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P R E F A C I O

MESMO no dia em que tivermos posto em todos os cora­
ções este grande ideal christão de que a humanidade 
é tão verdadeiramente uma extensão da patria como 

a patria é uma edificante ampliação da familia — mesmo nesse 
dia não se ha de esquecer que a própria vida de uma nação 
tem de fazer-se ou regular-se pelo concurso de cada unidade 
regional das que fcmarn essa nação.

. E ainda, dentro de cada uma dessas unidades será pre­
ciso contar com a cooperação de agrupamentos mais restri- 
ctos, até chegar-se mesmo ao mais restricto de todos, que é a 
familia — instituição irreductivel, fundamento de toda organi­
zação social.

Isto é facil deduzir das próprias leis que regem a vida 
de toda collectividade.

Não se comprehenderia, com effeito, como sobre uma 
certa porção de território se pudesse montar um apparelho 
político e administrativo — unico, central — com capacidade de 
exercer em toda a superfície desse território uma acção múl­
tipla, e permanente e uniforme para ser equitativa.

Esse apparelho central só pode ter uma funcção quasi 
que puramente representativa, e quando muito, reguladora de 
relações entre as varias unidades regionaes. A funcção de pro­
ver aos interesses de cada uma dessas unidades tem já neces­
sariamente de competir a algum outro apparelho, que se mova 
em esphera própria, porque só. assim se moverá livremente.

São estas as idéas e principios, não só preponderantes 
entre os povos americanos, como afinal vigentes em nossas 
instituições políticas.
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Temos, como apparelho-centro, o governo da União, que 
exerce a soberania e representa a pessoa internacional. A sua 
autoridade é extensiva a todo o território da Republica.

Mas esse território divide-se em Estados íederaes, cuja 
communhão constitúe o Estado soberano. Cada Estado federal 
tem governo e administração próprias; e é, por sua vez, divi­
dido em circumscripções municipaes, também com administra­
ção autonoma.

Dahi decorre este principio absoluto (que s e . poderia 
expressar por uma figura formada de parallelas de extensão 
decrescente): não seria possível separar dos interesses do mun­
do os interesses de nenhuma nação; como não se poderiam 
separar dos interesses geraes de uma nação os interesses de 
nenhuma das províncias ou Estados de que essa nação se com­
põe; como ainda dos interesses de um Estado não se poderia 
isolar o bem de nenhum dos municípios que formam esse Es­
tado; nem da sorte de cada município a sorte de cada uma 
das famílias que o constituem.

Conclue-se, portanto, que amar e servir dignamente a 
propria familia não será jamais desservir ou desamar a com- 
muna; como ser util á communa onde se vive não será de certo 
antepor os interesses que lhe são peculiares aos interesses das 
demais commmunas que formam o Estado.

Do mesmo modo: servir ao nosso Estado é nada menos 
que servir também aos demais Estados que compõem a Fede­
ração; exactamente como ser util á nossa patria é ser ao mes­
mo tempo util ás demais nações que constituem a humanidade.

Eis ahi a ampla consciência com que me disponho a dar 
este trabalho — o primeiro que vou escrever deste genero.

Penso que a idea de patria nunca poderá excluir a idéa 
de uma familia humana, sem o convívio da qual já não é mais 
possível a existência de nação alguma no mundo.

Igualmente — amar o meu torrão natal; e, si tanto em 
mini estiver, dar o concurso das minhas aptidões á obra de en­
grandecer o meu Estado — são processos differentes de servir 
o meu paiz.
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O sentimento da terra não é menos que uma forma do 
culto (la' patria.

Nunca de certo houve na historia povo que amasse mais 
a sua cidade que o povo grego. E no emtanto para cilc — patria 
era a Grécia inteira. O sentimento da raça, da lingua, da reli­
gião, nos dias de perigo, ou nos dias gloriosos, ficava sempre 
superior a todas as disquisições locaes c a todos os cultos.

O que c necessário deixar bem claro, pois, é que este 
sentimento de regionalismo, tão natural, tão respeitável e tão 
nobre, só se proscreve, ou pelo menos perde de intensidade, 
quando tem de pôr-se em contraste com o alto senso de patria.

Mas, aJem de tudo quanto se poderia adduzir aqui para 
mostrar como semelhante perigo nunca existiu no mundo, sinão 
em casos e sob feições muito especiaes, em que perde até esse 
caracter — entre nós, particularmente, todas as tradições se con­
juram para eliminal-o.

Des dos primeiros dias da colonia, sabemos como anda­
ram sempre solidarias na defesa da terra todas as capitanias, 
de norte a sul. Para ellas, o Brazil integro é que era o Brazil 
amado: e isto sem que nenhum colono se sentisse enfraquecido 
no seu amor ao pátrio berço. Ninguém se esquecia de que era 
bahiano, ou fluminense, ou paulista; mas também ninguém 
mais se lembrava sinão de que era brazileiro no dia em que 
um pedaço de terra, perdido lá no sertão, tinha de ser guar­
dado.

Tudo isso ficou muito vivo em nossa alma de povo, du­
rante quatro séculos. E ainda agora, nos dias da Republica, 
facil seria indicar exemplos de que é assim mesmo que con­
tinuamos a ser.

Demais, a própria indole do regimen federativo conci­
lia-se perfeitamente com esta necessidade de fixar cada vez me­
lhor em nosso espirito o legitimo conceito do Estado. Quando 
não fosse para mais nada, ao menos para que isso nos valesse 
de forte estimulo na obra que tem cada uma destas pequenas 
patrias de levantar no seio da grande patria commum.

Nem a nossa historia nacional poderia ser mais que uma



synthese da vida de todos os Estados. Semelhante synthese só 
será riitida e perfeita no dia em que cada Estado tiver a sua 
historia. Mesmo para que nos grandes momentos da vida da 
nação, cada um possa dizer o que fez,’ ou como vai levando o 
seu esforço e a sua coragem na rota do destino.
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É o que, pela sua parte, faz o Estado do Rio Grande do 
Norte: na commemoração de 1922 presume elle que se apre­
senta,’ entre os co-irmãos da patria commum, dizendo o que 
é, e o que tem feito em pouco mais de tres séculos de trabalho.

Não me julgo capaz de dar obra como daria qualquer 
dos grandes sabedores da nossa historia que tive a fortuna 
de conhecer pessoalmente em Natal.

Esses mesmos, no emtanto, que melhor do que eu po­
deriam tomar esta difficil tarefa, e desempenhal-a com mais 
talento e mais brilho — espero que me hão de dizer si um 
filho da terra teria feito com mais devotamento, e mais cari­
nho do que eu, o. trabalho que ahi têm.

Naturalmente muitos erros e senões se hão de encontrar 
neste livro. Confio, porem, naquelles mestres: que considerem 
isto apenas como si fôram os primeiros lineamentos da obra 
definitiva; e que se disponham a levantal-a. Assim, ficarei eu 
com esta honra de haver construído o embasamento do edi­
fício, e elles com a gloria de toda a architectação.

Rio-Março-1921.

Rocha P ombo.



CAPITULO I

ANTECEDENTES HISTÓRICOS

I. No século XV sentia-se Portugal como apertado en­
tre a Hespanha e o oceano. Figura-se-nos que aquelle povo tem 
os olhos afundados no Atlântico vasio, como si procurasse no 
desconhecido uma solução contra as angustias em que ia vi­
vendo. — Esse vago ancear para os mares torna-se obsidente 
com o advento da dynastia de Aviz (13S5). Éo proprio D. João 1 
que institúe o grande problema para os portuguezes. É elle 
quem faz construir as primeiras caravelas, e começa a obra 
pela conquista de Ceuta. O pensamento que vai gerar a Cru­
zada marítima não é outro mesmo sinão a gloria de bater o 
infiel, revidando, ainda que tarde, as invectivas que tinha sof- 
frido a Christandade. — Vencido o mouro, guardar-se-ia a terra 
libertada. Viria, como consequência immediata, a vantagem do 
commercio. E assim, com a victoria do estandarte christão, far- 
se-ia ao mesmo tempo a expansão da raça. II.

II. O grande Infante, como si marcasse oriente para 
aquellas gerações que se agitam como em azafama de longas 
jornadas, toma a si a causa instituída. Funda a escola de Sagres; 
attrae para ali cosmographos e marinheiros; e organiza o mo­
vimento que vai integrar no planeta o dominio do homem. 
Em breve estava creado aquillo a que, na phrase de um histo­
riador dos nossos dias, bem propriamente se póde chamar — 
a cavallaria do oceano — certamente mais heroica e mais fe­
cunda que a outra. Do promontorio sagrado começam a sahir 
expedições para o occidente e para o sul do Atlântico. A alma 
da velha Lysia parecia renascer. Emquanto uns cruzam o «mar 
alto», e descobrem ilhas que pareciam balisas no caminho de
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novos mundos, perlongam outros a costa da África, ainda en­
volta nos seus mysterios. Vão de porto a porto, de estação em 
estação, com a pertinácia e a temeridade fatalista de quem 
anda tangido do destino. — Por fim, aquelle intento de chegar 
á Asia pelo sul absorve toda a coragem e esforço dos heróes, 
e toda a vitalidade da monarchia.—Quando falleceu d. Henrique 
(1460) já se havia avançado tanto (*) que não era mais possí­
vel esmorecer naquella causa e abandonal-a perdendo os sacri­
fícios feitos.

III. Emquanto os portuguezes se obstinam em com­
pletar o contorno do continente, um dos marítimos, que entre 
elles se fizera, formula o plano de realizar pelo occidente o 
que pretendiam aquelles conseguir pelo sul. Colombo, ampa­
rado pelos reis de Castella, armou uma flotilha; aventurou-se 
a meíter-se pelo Atlântico, sempre navegando rumo loeste; e 
cm pouco mais de dois mezes (a 12 de Outubro de 1492) desco-. 
bria terras, que presumiu da índia, mas que logo depois se 
verificou que eram de um continente desconhecido. — Este suc- 
cesso do navegante genovez vem pôr em conflicto as duas co­
roas concurrentes. O rei de Portugal, nem por isso, desconti­
nuaria o périplo da África, de que tanto se esperava; não dei­
xaria, porem, no Atlântico, á mercê da corôa rival, tudo o que 
já havia feito. Aberta a collisão, recorreu-se primeiro ao Papa; 
e Alexandre VI resolveu o litigio (em 1493) estabelecendo uma 
linha de marcação para os dois domínios. D. João II, no em- 
tanto, não se satisfez com a justiça do pontífice, e pleiteou dire- 
ctamente com a côrte de Hespanha uma solução que da obra 
de Colombo salvasse o mais que fosse possível para a corôa 
portugueza. Pelo tratado que se assignou em Tordesillas (a 7 
de Junho de 1494) determinou-se uma nova linha divisória dos 
dois hemispherios, a 370 léguas para loeste dos archipelagos 
dos Açôies e de Cabo Verde. — Este meridiano discriminou as 
duas jurisdições, e constituiu direito entre as respectivas coroas 
até meiados do século XVIII, quando novos tratados vieram a 
alterar os limites dos dois domínios. (-) 1 2

as
1 Tinham já attingido quasi o golfo de Guiné; e descoberto já 

Cabo Verde.
2 A linha de Tordesillas passaria pela parte oriental de Marajó,
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IV. Ampliada a sua jurisdição para loeste, proseguiu 
a corôa portugueza na sua obra quasi secular. Logo que Bar- 
tholomeu Dias dobrara o extremo meridional da África (14S7), 
pensou-se em organizar uma expedição que realizasse, pelo 
caminho já aberto, uma viagem até a índia. Toda a costa afri­
cana já estava conhecida, de um e outro lado; mas ainda navio 
algum conseguira sahir de Lisboa e chegar ás famosas terras 
anciosamente procuradas. — Assim que subiu ao throno (1495) 
fez d. Manuel preparar uma esquadrilha de tres navios, e con­
fiou a Vasco da Gama tão grande emprehendimento. Sahindo 
do Tejo, desceu a expedição a costa Occidental da África; deu 
volta ao cabo da Boa Esperança, e subiu pela outra costa indo 
ter a Calicut (a 20 de Maio de 1493). — É este, pois, um acon­
tecimento dos mais notáveis na historia dos tempos modernos; 
e particularmente para Portugal teve uma importância extraor­
dinária.— Tinha-se afinal realizado o sonho de tantas gerações.

V. Tratam agora os portuguezes de assegurar as van­
tagens e recolher os proveitos dos sacrifícios que custára aquella 
obra. O Gama inaugurara o caminho da verdadeira índia; mas 
convencéra-se de que sem grande- poder militar não se entraria 
na colossal feira do oriente, onde se teria de vencer difficeis 
e tenazes competições. — Ao mesmo tempo, era preciso não 
desdenhar outras fortunas, mais do que presentidas, dentro 
dos limites que no Atlântico se haviam assignado á acção dos 
portuguezes. — £ a expedição de Cabral que vai tomar a si esse 
duplo encargo — de assentar na índia o dominio que Vasco da 
Gama não tivera forças para impôr, — e de verificar, de passa­
gem, si com effeiío, em mares da jurisdição fixada, haverá algu­
ma terra que valha a pena acautelar. — A frota de Cabral, a 
mais poderosa que até aquelle tempo sahia do Tejo, levantou

e ao sul, mais ou menos pelo littoral de S. Catharina. Depois que 
os bandeirantes paulistas, sem respeitar o meridiano de Tordesillas, 
invadiram grandes porções da jurisdição da Hespanha, foi necessá­
rio regular de novo a partilha do continente. Primeiro, o tratado de 
Madrid (1750) condensa estipulações parciaes que se vinham fazendo 
desde muito. Não se tendo feito execução desse tratado, celebrou-se 
ainda outro e afinal o de S. Ildefonso (1777) no qual se confir­
maram os assentos dos anteriores, segundo os quaes se authenticava a 
obra daquelles bandeirantes.
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ferros no dia Q de Março de 1500. Rumou para o sul, passando 
pelas Cabo Verde; e seguindo depois a sudoeste, desceu até 
cerca de 17 gráus, tomando então francamente rumo Occidental. 
Parecia procurar terra de cuja situação precisa já se tivesse 
noticia. (') No dia 22 de Abril avista-se o monte a que se 
põe o nome de Pascoal, situado em terras hoje do Estado da 
Bahia. Fez então o almirante voltar para o reino um dos capi­
tães, a communicar ao rei que de facto se descobrira uma grande 
ilha, da qual tomára posse, e a que dera o nome de Ilha da 
Vera Cruz.

VI. Descoberta a nova terra, mandou logo d. Manuel 
uma flotilha que a viesse conhecer melhor, tomando-lhe as 
proporções, e recolhendo noticias que pudessem orientar o es­
pirito da córte. (*) — Essa primeira expedição exploradora sahiu 
de Lisboa em Maio de 1501, e veio ter vista de terra na altura 
do cabo a que se deu o nome de S. Roque. (3 * 5) Dahi, perlon- 
gan.do a costa, desceu até vizinhanças do rio que depois se cha­
mou de Solis, e mais tarde, da Prata, dando aos vários accidentes 
geographicos os nomes que ainda hoje têm, como os de cabo 
S. Agostinho, rio S. Francisco, Rio de Janeiro, bahia ou Angra 
dos Reis, enseada de S. Vicente etc.. Todos esses nomes figu­
ram já nas primeiras cartas que se desenharam do continente, 
desde 1502. Comquanto nada fizesse em relação propriamente 
a explorações do paiz, prestou em todo caso essa expedição o

3 Não é mais possível sustentar-se hoje a casualidade do desco­
brimento.

* Divergem os autores quanto ao chefe desta expedição, citando- 
se os nomes de André Gonçalves, Gaspar de Lemos, Pedro Coelho, 
d. Nuno Manuel, João Coelho, Gonçalo Coelho, Christovam Jaques, 
Fernão de Noronha, e talvez ainda algum outro. Quasi todos estes 
eram mareantes conhecidos, alguns tinham vindo como capitães na frota 
de Cabral, e outros tinham sido companheiros de Vasco da Gama. 
£ de suppôr que viesse como commandante desta primeira expedição 
exploradora o mesmo capitão que voltára de Vera-Cruz para Lisboa 
com a noticia do descobrimento. Mesmo quanto ao nome. deste ha. 
no emtanto, duvidas, ficando-se entre André Gonçalves e Gaspar 
de Lemos.

5 Constata-se assim que foi este pedaço do Rio Grande do 
Norte a primeira terra do Brazil que viram os nossos avós depois da 
de Vera-Cruz.
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grande serviço de fixar logo aquella nomenclatura da costa. 
Provavelmente, e talvez desde 1501, outros marítimos, tanto 
portuguezes como estrangeiros, começaram a aventurar por es­
tes mares, entabolando com os naturaes o trafico que em se­
guida se tornou tão lucrativo. — Em 1503 põe-se outra expe­
dição para a terra descoberta; parecendo, no emtanto, qiie esta 
trazia mais o encargo de procurar pelo sul um novo caminho 
para a Asia. Américo Vespucio, que se suppõe nella vinha (como 
também na primeira) entrou em desavenças, porem, com o ca­
pitão (Gonçalo Coelho), e nenhum dos dois conseguiu coisa 
alguma, nem mesmo quanto ao conhecimento do paiz. — Não 
se sabe que outros esforços tenha empenhado a côrte de Lis­
boa no sentido, ao menos, de ter uma idea precisa da fortuna 
com que o destino lhe augmentára o já immenso patrimônio. 
Limitou-se ella, pelo que parece, a conservar nestes mares um 
capitão incumbido de guardar a costa contra especuladores de 
outras nações. Que poderia fazer, no emtanto, esse preposto, 
sem recursos militares, e tendo de vigiar uma tão grande exten­
são de littoral? VII.

VII. O que aconteceu podia, pois, ter-se previsto: em 
muiías bahias chegou logo a fazer-se um trafico que em poucos 
annos se tornou permanente com os indígenas. Por fim, os en- 
trelopos já se armavam como para guerra, dispondo-se a con­
servar pela força o que sabiam já direito alheio. E assim che­
caram até em alguns portos a levantar pequenos fortes para 
protecção das feitorias, como fizeram em Itamaracá e em Cabo 
Frio. Só se apercebeu da sua desidia o governo portuguez, 
quando viu aquelle perigo. Cuidou então de reforçar a guarda 
da costa com uma esquadrilha, em vez de deixal-a, como estava, 
entregue a simples capitães de vigia. Presume-se, com boas 
razões, que em 1516 viera já um capitão (que se pensa ter sido 
Chrisiovam Jaques) com alguns navios, e trazendo até gente 
para povoar a terra. Fala-se também numa viagem feita em 
1521, mas que parece confundir-se com aquella de 1516. — O 
que é positivamente certo é que em 1526 veio Christovam Ja­
ques com seis navios, e trazendo já o titulo de o.governador das 
terras do Brazil». Fundou Christovam uma feitoria official em 
paragem do continente fronteira a Itamaracá, aproveitando um 
principio de povoação que ali já havia; e uma outra em Per-
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nambuco. Percorreu cm seguida a costa para o sul, talvez até 
perto do rio da Prata, mas só entrando, de volta, na bahia de 
Todos os Santos, onde encontrou dois ou tres navios francezes, 
que poz a pique, recolhendo os tripulantes, como prisioneiros, 
nas feitorias. — Em 152S era Christovam Jaques substituído 
por um Anionio Ribeiro, a respeito de quem e de cujos serviços 
não se sabe coisa alguma.

VIII. Não só nada se adeantára, pois, até agora o pro­
blema do povoamento, como nem se fizera siquer effectiva a 
guarda da costa. Os traficantes extrangeiros, principalmenta 
francezes e hespanhóes, punham-se em franca concurrencia até 
com os prepostos da soberania portugueza. — Resolve-se afinal 
cuidar do Brazil; e prepara-se em Lisboa uma grande expedição, 
cujo commando se confia a Martim Affonso de Souza. Trazia 
este o titulo de capitão-mór com poderes de um verdadeiro 
loco-tenente do rei. Vinha encarregado de fundar um estabele­
cimento permanente, que se tornasse o centro da autoridade 
nas novas terras, e servisse como attestado do dominio. Devia 
para isso procurar o ponto do littoral que ficasse confinante 
com a jurisdição de Hespanha, nos termos da convenção de Tor- 
desillas.— Veio esta expedição alcançar terra na latitude de 
Pernambuco. Por ali deu logo com tres náus francezas, abar­
rotadas de pau-brazíl e de outros artigos da terra. Tinham 
aquelles traficantes destruído a feitoria que Christovam Jaques 
havia fundado em Pernambuco, e que Martim Affonso agora 
renova e provê de gente. — Depois de visitar a bahia de Todos 
os Santos, vem a esquadrilha entrar (fim de Abril de 1531) na 
bahia do Rio de Janeiro. Aqui esteve Martim Affonso tres me- 
zes; e proseguindo para o sul, foi fazer nova estação em Ca- 
nanéa, e dali continuou a visitar a costa até o rio da Prata. — 
Como se convencesse de que por ali já estava fóra da jurisdi­
ção da sua corôa, resolveu retroceder, depois de assignalar a 
sua presença naquellas paragens, por meio de padrões com 
2S armas portuguezas. Examinando agora com mais interesse 
os vários pontos da costa que tinha visitado, veio .até a abra 
de S. .'Vicente, e ali, a sudoeste da própria ilha desse nome, 
fundou a primeira villa, onde se estabeleceu a gente destinada 
a colonizar o paiz.
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IX. Ainda se achava Martim Affonso em S. Vicente 
quando recebeu a noticia de que d. João, no intuito de apres­
sar o povoamento das novas terras, tinha resolvido dividil-as 
em grandes lotes, que seriam doados, como capitanias, a vas­
salos benemeritos por serviços á patria. Ao proprio capitão- 
mór foi logo feita a primeira doação. Em seguida foram feitas 
outras muitas. — Começando pelo sul, comprehendia o lote de 
Martim Affonso cem léguas de costa em duas porções, indo a 
porção septentrional confinar, no rio Macahé, com o lote doado 
a Pero de Góes (Parayba do Sul). — O irmão de Martim Affon­
so, Pero Lopes, recebeu primeiro cincoenta léguas em dois pra­
zos; um de dez léguas, encravadas entre os trechos da capita­
nia de S. Vicente; e outro, de quarenta léguas, a contar de Pa­
ranaguá para o sul. — Entre o Itapemirim e o Mucury limitou-se 
a doação feita a Vasco Fernandes Coutinho; seguindo-se-lhe a 
de Porto-Seguro, que se estendia do Mucury até o porto do 
rio Poxim, um pouco acima da bahia onde estivera a frota de 
Cabral, segundo o nosso Varnhagen. — Do porto do Poxim até 
a foz do Jaguaripe, contava-se a capitania dos Ilhéus; e do 
Jaguaripe até o S. Francisco, a da Bahia. — Continuando para 
o norte, vinha a capitania de Pernambuco, que se limitava en­
tre o S. Francisco e o Igarassú. Entre este rio e a bahia da 
Traição comprehendia-se um terceiro lote com que se accres- 
centára a capitania de Pero Lopes. — Da bahia da Traição cor­
riam as cem léguas doadas a João de Barros, associado a Ayres 
da Cunha. Entre o Mandahu' e o braço mais oriental do delta do 
Parnayba contavam-se as quarenta léguas de Antonio Cardoso 
de Barros. — Do Parnayba para alem, calcularam-se setenta e 
cinco léguas, que foram doadas a Fernando Alvares de Andrade. 
— Coube a João de Barros mais um lote, comprehendendo as 
terras que se seguissem do Gurupy até o Amazonas. — Estas 
indicações não têm nada de precisas: eram feitas quasi a esmo, 
e calculadas apenas pela latitude, ficando, portanto, mais longe 
da verdade quanto mais mudavà a direcção da linha da costa. 
De Pernambuco para cima entrava-se na parte menos conhe­
cida do littoral. E por esta razão, os limites das donatarias ali 
concedidas eram ainda mais incertos que os das do sul. Foram 
afinal as capitanias cujas raias logo se modificaram.

X. Na maior parte dessas capitanias, da de Pernam-
2
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buco para o sul, sempre fizeram alguma coisa os respectivos 
donatários ou seus prepostos. As que mais se desenvolvêram 
foram as de Duarte Coelho e de Martim Affonso. As de Pero 
de Góes, de Vasco Fernandes, de Pero de Campos e de Fran­
cisco Coutinho, apesar dos esforços que todos empregaram, 
não tiveram grande incremento, devido, não só a hostilidades 
do gentio, como á insufficiencia de recursos ou de aptidões que 
mostraram para semelhante funcção. A dos llheus está nas mes­
mas condições: o loco-tenente do donatario não era homem 
para tarefa de tal monta. — Em todo caso, não se póde dizer 
que fossem de todo improfícuas as tentativas: em quasi todas 
as donatarias, mesmo entre as menos favorecidas, sempre fica­
ram inicios de povoações ou feitorias, que em seguida não foi 
difficil renovar. — Mas esses primeiros ensaios de colonização, 
como se vê, ficaram reduzidos á parte da costa que se compre- 
hendia entre S. Vicente e Itamaracá ou Igarassú. Para alem de 
hamaracá, e de S. Vicente para o sul, nada se havia feito; e 
quanto a este ultimo rumo, particularmente, só muito mais 
tarde é que se vai encaminhar a acção dos portuguezes.

XI. De Itamaracá para cima foram inefficazes os pou­
cos esforços que se arriscaram. Como vimos, toda aquella por­
ção da costa até o Amazonas fôra repartida em quatro secções, 
doadas, as duas extremas a João de Barros, e as duas do meio 
a Cardoso de Barros e Fernão de Andrade. Cardoso de Barros 
parece que nem ao menos deu signal de interesse pela valiosa 
mercê que lhe fizera o rei. Comquanto queiram alguns attri- 
buir-lhe uns tantos vestígios de trabalho que no segundo século 
ainda se encontravam no littoral do Ceará, o mais que se sabe 
positivamente é que Cardoso veio ao Brazil em 1549, com 
Thomé de Souza, como Provedor-mór da fazenda; e que, tendo 
ficado aqui muitos annos, não consta que coisa alguma aven­
turasse pela sorte do seu rico patrimônio. — João de Barros 
associou-se a Ayres da Cunha e a Fernando Alvares, consti­
tuindo uma vasta empreza, cujas proporções apparatosas che­
garam a dar-lhe até uns ares de emprehendimento militar. Pu- 
zera-se Ayres da Cunha, adestrado marítimo, á frente da expe­
dição, composta de dez navios, alguns armados em guerra, e 
guarnecidos de 900 homens. — Tendo partido de Lisboa por 
fins de 1535, chegou esta esquadra a Pernambuco, e dali su­
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bindo, foi visitando a costa, á procura de certo da melhor para­
gem onde se situasse o primeiro estabelecimento. (») Mas de­
pois do cabo S. Roque, um temporal dispersou a frota, perden­
do-se para sempre a capitanea, e com ella o malaventurado 
Ayres da Cunha. Os outros navios conseguiram entrar num 
amplo estuário, que suppuzeram os tripulantes fosse o db Ama­
zonas; e ali desembarcaram, a leste de uma grande ilha, que 
chamaram da Trindade (Maianhão). Entregues á sua sorte, pri­
vados do seu chefe, procuraram todos reagir, naquella conjun- 
ctura, contra os imprevistos do destino. Estabeleceram-se, pois, 
no proprio local onde está hoje a cidade de S. Luiz, e foram 
muito bem acolhidos pelos naturaes. — Mas, ou porque se 
sentisse ali muito isolada, ou porque fosse mudando a attitr.de 
dos indios, resolveu aquella gente abandonar «tão formosa ter­
ra.» — Depois deste desastre, fizeram-se ainda umas tentativas 
de colonização, mas sempre infructuosas. — Só lá para fins do 
primeiro século é que se vai começar o povoamento; e então 
sendo já necessário, desde Pernambuco, abrir caminho pela 
conquista, e pouco a pouco, a custa de grandes sacrifícios.

XII. Este processo das capitanias não deu os resultados 
que se esperavam: pelo contrario, viu-se logo que enormes 
inconvenientes apresentava o regimen. Resentia-se principal­
mente da falta de um representante ou delegado directo do so­
berano com autoridade em todo o dominio. Foi essa falta que 
se suppriu com a creação de um Governo Geral, em 154S.— 
Organizou-se então a nova ordem de coisas, dando-se regimento 
geral para o governo e administração do paiz. Ao lado do Go­
vernador ficavam, como para formar com elle um conselho de 
consulta, um Ouvidor Geral, um Provedor Mór da Fazenda, e 
um Commandante militar. — Só agora, portanto, é que se começa 
a installar na colonia a administração official. — Chega Thomé 
de Souza á Bahia em fins de Março de 1549, trazendo, alem de 
força militar, muita gente que se vinha estabelecer na terra.

f Como se sabe, correram no tempo muitos boatos acerca dos 
fins desta expedição, cuja importância a tal ponto se exagerou que 
o embaixador de Hespanha em Lisboa chegou a dar conta de tudo 
ao seu soberano. Dizia-se principalmente que o fito de Ayres da Cunha 
era ir ao Perú pelo Amazonas: o que — bem se está vendo — 
não era nenhum problema descabido, principalmente naquelles tempos.



20 HISTORIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Vieram também os primeiros Jesuítas, tendo como superior o 
padre Manuel da Nobrega.— Cuidou, antes de tudo, o Gover­
nador Geral de fundar a cidade, a que deu o nome de Salvador, 
e que seria a capital dó dominio. — Em seguida, extendeu Tho- 
mé de Souza suas vistas sobre as outras capitanias, procurando 
corrigir abusos e remediar males que se inveteravam. — Res­
tringiu, no emtanto, a sua solicitude ás capitanias do sul. Para 
o norte, só havia a de Pernambuco, onde o respectivo donatá­
rio, com a sua prudência e bom senso pratico, assentira e man­
tinha todas as condições de uma ordem perfeita.— As terras 
do terceiro quinhão de Pero Lopes continuavam abandonadas; 
e só em Itamaracá parecia augmentar o primitivo núcleo que se 
formára, e que se tornou menos povoação regular de colonos 
que valhacouto de bandidos. Dali para cima nada mais se fizera 
depois do fracasso dos primeiros tentamens.

XIII. Comquanto a installação do Governo Geral na 
Bahia indicasse o proposito, em que estava a côrte portugueza, 
de reprimir aquella desordem reinante em toda a costa, aberta 
aos entrelopos, continuaram, principalmente francezes, a fazer 
com os indios o trafico do pau-brazil em todas as enseadas e 
portos menos vigiados, mesmo na secção do sul. Os grandes 
negocios que faziam taes especuladores, e a desidia com que 
viam tratada a terra, induziram-n-os afinal a conceber o plano 
de se fixarem definitivamente nalgum ponto, onde se fortifi­
cassem e pudessem defender-se. Com effeito, só ás circums- 
tancias em que se via naquelle momento a França é que se deve 
attribuir o facto de se não ter dado lá mais importância a um 
emprehendimento tão facil e tão auspicioso como o de Ville- 
gaignon. Tendo entrado na esplendida bahia de Guanabara em 
1555, aqui puderam ficar os intruzos cêrca de doze annos, 
não se comprehendendo como tivessem perdido todo esse tempo 
sem conseguirem fazer-se fortes, e pôr-se em condições de guar­
dar para sempre tão admiravel paragem. — O Governador Duarte 
da Costa não poude impedir-lhes o ingresso, nem teve meios 
de os expellir do paiz. Só Mem de Sá é que veio a conse- 
guil-o; e ainda assim só depois de duas expedições contra elles.

XIV. Expulsos da bahia em 1567, continuaram, no em-
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tanto, os francezes a fazer as suas especulações por todo o litto- 
ral entre o Rio de Janeiro e Espirito Santo. — Mas agora, fo­
ram sendo os traficantes perseguidos com mais tenacidade. Já 
não andavam tranquillos nas antigas feitorias que tinham fun­
dado e iam explorando nas immediações de Cabo Frio. Com o  
tempo, não só se desilludiram dos negocios cá do sul, como se 
convenceram de que na vasta secção do norte, para alem de 
Pernambuco, era a costa muito mais propicia ao contrabando. 
Desde muito que se considerava aquella porção do paiz como 
terra sem dono; principalmente depois que Portugal e suas 
possessões cahiram sob a soberania da Hespanha. — Deve aliás 
datar-se do primeiro decennio depois do descobrimento a fre­
quência de francezes nas bahias daquelle immenso littoral. To­
das aquellas regiões marítimas, que ficam entre o Parayba e 
o Jaguaribe, eram dominadas pelo gentio potiguara, uma das 
mais nobres entre as nações da familia tupy, e das que se tor­
naram mais notáveis na historia colonial. Vivendo em conti­
nuas guerras com Tapuias do sertão noroeste e com Tahaja- 
ras do sul, nutriam assim um forte espirito militar, que os 
distinguiu sempre entre os mais valentes e aguerridos dos po­
vos americanos. Por fim tornou-se-lhes preponderante esse ins- 
tincto heroico, ao ponto de não aceitarem relações com gente 
que não fosse das suas tribus. Viviam por isso de todo segre­
gados até dos outros naturaes do continente. Quando não es­
tavam em guerra, faziam plantações, ou cuidavam de pesca. 
Menos ainda toleravam a presença de nenhum extrangeiro. 
Quem não era dos seus era inimigo; e apanhado, teria de ser 
irremissivelmente immolado aos numes da nação. — Foram es­
tes indios que sacrificaram aquelles dois moços da primeira: 
expedição exploradora. Foram também potiguaras os indios 
que mataram muitos homens da mallograda expedição de Ayres 
da Cunha (por 1538 ou 39).

XV. O que é, porem, curioso é que estes indios, tão 
infensos a gente extranha, mesmo da sua raça, viessem a fa­
zer-se tão amigos dos francezes. Repelliam com violência tre­
menda, e odiavam de morte a quantos navegantes aportassem 
naquellas bahias; e no emtanto acolhiam e acarinhavam aquel-
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les aventureiros. (;) Muitos francezes chegaram a ficar vivendo 
por ali, tornando os costumes, aprendendo a lingua daquelles 
indios, e até formando famiüa. Esses prestavam depois os me­
lhores serviços aos traficantes patrícios. — Estabelece-se assim, 
por toda a zona do noroeste um trafico que se tornou perma­
nente para os fins do primeiro século.— Tão livremente por 
ali faziam os francezes os seus grandes negocios, e tão favo­
ráveis condições viam na terra, de todo abandonada pelos con- 
curremes do sul, que com o tempo foram concebendo a idea 
de fundar estabelecimentos definitivos. Não foi difíicil que 
para isso contassem com o apoio e protecção directa do pro- 
prio governo da França. É assim que occuparam, com Daniel 
de la Tousche, a ilha do Maranhão. — Com este successo cres­
ciam por toda parte os velhos perigos que andavam pertur­
bando a acção dos portuguezes. Tinham já os intrusos aquelle 
centro de resistência. Ali faziam-se fortes para ir extendendo 
a sua influencia e dominando todo o extenso littoral. Valiam-se 
das suas relações com os indios para insuflal-os contra os por­
tuguezes, creando assim para estes os maiores embaraços. (') 
— Só agora é que a metropole se apercebe dos grandes riscos 
que anda correndo o dominio.

7 Tem-se querido ás vezes explicar isso pelo modo como os 
francezes tratavam os indios, muito differente dos processos que em 
geral os portuguezes empregavam. Mesmo que seja assim, é sempre 
extranho que des dos primeiros dias de todos os extrangeiros distin­
guissem os francezes.

8 Os portuguezes por sua parte não eram, nas relações com 
o gentio, concurrentes de que se arreceiassem os intrusos. Não sabiam 
elles fazer guerra ás tribus mais aggressivas sem os lucros das 
descidas. Os indios, perseguidos nos littoraes do sul, iam refluindo 
para o norte, e fazendo por lá novas allianças.



CAPITULO II

ANTES DA CONQUISTA

I. O lrtoral do terrilorio que forma hoje o Estado do 
Rio Grande do Norte foi seguramente dos primeiros, nesta 
parte da America do Sul, que receberam visitas de expedições 
européas. Ha mesmo quem affirme (aliás sem muito solidos 
fundamentos) que até antes de Cabral havia já (em 1409) a 
expedição de Alonso Ojeda avistado terras por aquellas altu­
ras. — Não são precisas, no testemunho dos proprios navegan­
tes, as indicações que autorizam semelhante hypothese O rnais 
que deixam como certo, ou pelo menos provável, é que Ojeda. 
si com effeito chegou a descer até a latitude de 5 gráus, não 
fez mais, quando muito, que perlongar a costa, mal avistando 
de longe a terra. — Também Vicente Pinzon, por princípios 
de 1500, quando se diz que de Pernambuco subira para o norte, 
devia provavelmente ter desvendado porções da costa rio-gran- 
dense. E este parece mesmo que fizera um pouco mais do que 
avistar accidentes do littoral, pois teve de soffrer mortíferas 
aggressões do selvagem. Já esta circumstancia, portanto, está 
suggenndo a legitima suspeita de que a gente de Pinzon tenha 
com effeito saltado em algum ponto do território do Rio Grande. 
Sabe-se que só naquelle trecho da costa havia índios que se 
tornaram temidos dos navegantes. Para o noroeste e para o sul, 
os indígenas recebiam sempre bem os extrangeiros, pelo me­
nos mais desconfiados e curiosos que aggressivos. Só os poti- 
guaras infligiam terríveis escarmentos a quantos se afoitavam 
a apparecer-lhes ao alcance. II.

II. Alem destas, ha ainda a viagem de Diogo de Lepe, 
coincidindo quasi com a de Vicente Pinzon; o qual não se sabe
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que paragens teria avistado, mas que se póde suppôr, com "boas 
razões, tenha descido até a parte da costa de onde fôra aquelle 
violentamente repulsado pelos naturaes. — Depois dessas expe­
dições hespanholas, começamos a ter informações mais segu­
ras; e temos hoje certeza de que desde 1501 o littoral do Rio, 
Grande foi conhecido dos portuguezes. — A primeira expedição 
que veio reconhecer a nova terra descoberta por Alvares Ca­
bral, e que deve collocar-se em 1501 (por mais que a recusem 
alguns autores).'alcançou terra entre 5 e 6 gráus. Segundo o ro­
teiro, por ahi desembarcou gente, e tomou-se posse da terra. 
Sentiram-se logo signaes de que a paragem era habitada (*); 
e no dia seguinte (8 de Agosto), da praia, descobriram-se numa 
coilina próxima, por entre o arvoredo, grande numero de in­
dígenas em altitude de espreita ou de receio. Foram inúteis 
todas as tentativas de attrahir aquelles naturaes com engodos 
e mostras de intenções pacificas. Dois grumetes, que se atre­
veram a metter-se entre elles, nunca mais appareceram. Passa­
dos alguns dias, foi um outro mancebo á procura daquelles 
primeiros; e, á vista dos que ficaram na praia á espera, foi o 
misero sacrificado. Hmquanto isso, multidão de barbares des­
ciam do monte, investindo a flechadas os bateis varados na 
praia. 1

1 Acêrca da Bahia dos Marcos escreve Milliet: —. sMarcos. 
Enseada na costa sul da província do Rio Grande do Norte, no dis- 
tricto de Villa-Flôr. D e ra m - lh e  e s te  n o m e p o r  se  h a v e r  a c h a d o  n a  e n - \  
I r a d a  d e l ia  um  d o s  m a r c o s  ccm  a s  a r m a s  p o r tu g u e z a s ,  p o s to s  p o r  C h r is -  
to v am  J a q u e s  no l i t t o r a l  d o  B r a z i l ,  em  1 5 0 3 . J a z  e s ta  e n s e a d a  u m a  
l e g u a  a o  n o r te  d a  e m b o c a d u r a  d o  r io  C a m a r a t ib a ,  e n tre  a  B a h ia  F o r ­
m o s a  e a  d e  A c e ju t ib ir ó » .  — Da Bahia Formosa diz o mesmo autor: — 
«Formosa ou Aretipicaba. Bahia da Província do Rio Grande do Norte, 
no districto de Villa-Flôr. A costa, tomando subitamente para o sul 
e cavando-se para continuar, ao depois como ao principio, para o norte, 
deixa uma abra' de obra de 2 léguas, e forma esta bahia que tem de 
profundidade coisa de uma legua. Os navios estão dentro delia abri­
gados contra os ventos do sul, e nas vasantes das marés acham 4
braças de agua num fundo semeado de bancos de coral. A ponta de
terra da entrada desta bahia que mais se adianta é a da banda do sul, 
e jaz em 6 graus, 23 minutos e 12 segundos de latitude, e em 37 
graus, 20 minutos e 27 segundos de longitude oeste. N e s ta  e s p e c ie  
d e  p r o m o n to r io  a s s e n to u  C h r is to v a m  J a q u e s  o p a d r ã o  com  a s  a r m a s  d e
P o r t u g a l ,  proseguindo em 1503 as suas explorações para a banda do
sul, e outro tanto fez na Bahia, em Cananéa e em Maldonado».
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III. Estas informações não deixam duvida nenhuma 
quanto ao trecho da costa em que esteve aquella gente: tanto 
a latitude calculada, como a obstinada repulsa dos indios, mos­
tram claro como por ali se estava em dominio dos Potiguaras. 
Andava-se pelas vizinhanças do cabo S. Roque. — Para confir­
mar tudo isto, encontramos num autor, digno de absoluta con­
fiança quanto aos factos que refere, uma nota de muito preço. 
Diz elle (2) que foi na enseada de Tamatanduba, districto de 
Villa-Flôr, no Rio Grande do Norte, que «Christovam Jaques 
assentou, em 1503, o primeiro padrão das armas de Portugal 
no Brazil«. Esta data de 1503 não altera o valor da noticia. 
Sabe-se que a segunda expedição exploradora veio ganhar terra 
na altura do cabo S. Agostinho, ou um pouco ao norte. Não 
póde, portanto, ter sido essa a expedição a que se refere Mil- 
liet de Saint-Adolphe. Ê seguramente a de 1501; tanto mais 
que é sobretudo a essa que dão alguns antigos Christovam 
Jaques como commandante. — Restaria identificar essa enseada 
de Tamatanduba, nome que parece com o tempo se perdeu. 
Pelo que nos dá o proprio Milliet, não póde ser outra sinão a 
Bahia Formosa, parecendo que a cidade actual de Canguare- 
tama é a antiga Villa-Flôr. (3)

IV. _ De qualquer modo, verifica-se que a primeira ex­
pedição plantou o primeiro marco em terras do actual Estado 
do Rio Grande do Norte. — O cabo S. Roque, desde 1501, tor-

3 Milliet de Saint-Adolphe — D ic c io n a r io  G e o g r a p h ic o ,  H i s ­
tó r ic o  e d e sc r ip t iv o  d o  im p é r io  d o  B r a z i l .  Esta obra é de uma fideli­
dade indiscutível em tudo o que diz respeito ás informações que nos 
dá principalmente das coisas antigas do Brazil. Salvo enganos de da­
tas, e ás vezes de nomes, póde-se ter uma confiança quasi sem limites 
nas referencias que faz de successos.

3: V, nota 1. — De Villa-Flôr dá-nos Milliet o seguinte: — 
«Pequena villa da província do Rio Grande do Norte, 12 léguas ao 
sul da cidade do Natal, e 1 ou 2 arredada do mar. Foi em principio 
a aldeia Gramació, fundada perto da confluência do ribeiro de seu nome 
com o Cunhahú.. .  O districto de V illa-Flôr... confronta ao norte 
com o da nova villa de Goianinha, e com o da villa de Mipibú, do 
qual se acha separado pelo rio Cururú; ao poente com o de Villanov3 
do Príncipe, e ao sul fica contíguo com a província de Parayba.. .  As 
principaes povoações são: Crumatahú, Parnambuquinho ou Ponta da 
Pipa, T a m a ta n d u b a ,  Tibáu, e Uruá».
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nou-se, para os navegantes que vinham a estes mares, o ponto 
de referencia mais conhecido. — Entre as mais antigas noticias 
e tradições nada mais se encontra a respeito deste ponto, a 
não serem supposições ou meras hypotheses. Mesmo as expe­
dições subsequentes, que se fizeram para aqui, quasi nunca 
chegavam a ir para o noroeste, limitando-se a percorrer a costa 
para o sul. De viagens de traficantes francezes, o mais que se 
sabe é que estes, des dos primeiros tempos começaram a fre­
quentar todo o littoral do paiz, e que afinal foram ampliando 
os seus negocios na costa do norte. — Só de 1530 em deanfe 
é que se vão tendo noticias mais positivas de visitas de por- 
tuguezes a paragens daquella porção do littoral senhoreada 
pelo gentio Potiguara. — Em 1531, tomava vista de terra pelas 
immediações do cabo S. Agostinho a frota de Martim Affonso. 
De Pernambuco mandou o capitão-mór a Diogo Leite para o 
norte, incumbido de explorar a costa até o rio do Maranhão. 
Deste marítimo se diz apenas que chegou até a foz do rio Gu- 
rupy. Provavelmente teria, ao menos, avistado pontos do ex­
tenso trecho no qual se comprehendem as costas do actual 
Rio Grande. Nada, porem, consta mais do que tivesse feito 
aquelle capitão. V.

V. Alguns annos depois, vem a expedição de Ayres da 
Cunha (1535). Depois de ter estado em Pernambuco, subiu 
pela costa, e foi fundear na foz do Genipabú (depois Ceará- 
mirim), algumas léguas, portanto, acima do Potengy. Tenta 
estabelecer-se ali, mas os indios não permittiram quasi nem 
que se saltasse. Levantando ferros e proseguindo para o norte, 
sabe-se qual foi a sorte da frota. Dispersada por temporaes, 
mal conseguiram os navios alcançar o Maranhão, tendo-se per­
dido o capitanea. Comquanto privada do seu chefe, esteve 
aquella gente algum tempo na ilha da Trindade (S. Luiz); 
mas desenganada afinal de poder ficar naquella terra, tão dis­
tante e isolada das colonias do sul, resolve reembarcar, vol­
tando uma parte para a Europa, e ficando outra em Pernam­
buco. Tentando ainda talvez aquelles profugos da sorte esta­
belecer-se em paragens mais próximas da zona já povoada (pro­
vavelmente pelas alturas do Potengy, ou da Bahia Formosa) 
soffrcram da. parte dos indios tão violentas aggressões que 
tiveram de desistir outra vez do seu intento. — É possível que
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mais alguns aventureiros tivessem conhecido, depois daquelles 
tempos, terras do Rio Grande. Nada mais, no emtanto, se en­
contra de positivo referente áquelles dias. — O que se liquida 
de modo incontestável é que, não só aquella parte, como todo 
o littoral do noroeste ficaram desde 1538 até fins do século, 
completamente abandonados pelos portuguezes. — Do que aca­
bamos de ver, infere-se, pois, que o território do Estado do 
Rio Grande do Norte foi, depois de Porto Seguro, o primeiro 
visitado por europeus na America do Sul.





CAPITULO III

A CONQUISTA

I. Pelo que parece, é principalmente depois dos pri­
meiros tempos da conquista que os indios potiguaras se tor­
naram mais rancorosos contra os portuguezes. E para isso deve 
ter havido razões, que nem sempre depõem contra a ferocidade 
attribuida des do principio áquella nação indigena, e que an­
tes dão testemunho da sua indole altiva e qualidades heroicas. 
Adivinha-se mesmo, sem grande esforço, quaes teriam sido essas 
razões. Sabe-se que muitos dos primeiros núcleos que se fize­
ram no littoral eram formados dos peiores elementos que sahiam 
do reino e vinham aventurar na terra, fóra de toda ordem social. 
Ali mesmo pelas vizinhanças da zona de dominio dos Potigua- 
ras, aquella gente da Conceição não era a menos ruim das que 
foram ficando no paiz. Aquillo era menos colonia que refugio 
de bandidos, com os quaes nem Duarte Coelho tinha querido 
convívio. — Não se ignora também que, depois de muitos con- 
flictos e longas desordens com os colonos de Itamaracá, se mos­
travam os Potiguaras dispostos pelo menos a não hostilizar 
mais os portuguezes. Os proprios especuladores de França, 
que eram os mais hábeis instigadores do odio selvagem contra 
os colonos, e que tinham por ali suas feitorias, pareciam pro­
pensos a viver bem com os seus concurrentes, comtanto que 
não fossem perturbados nos seus negocios. Andavam todos, 
portanto, num perfeito ensaio de tolerância, si não de paz — 
os nossos colonos, os francezes e os indios. II.

II. Não demorou, porem, que os Potiguaras fossem 
soffrendo de novo repetidos aggravos e vexações dós morado­
res da Conceição. Associados aos moradores de Goiana, tanto
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molestaram os índios, teimando em escravizal-os a força, que 
estes se uniram e se levantaram contra elles. Pareceu o levante 
tomar logo proporções de insurreição geral contra toda a colo- 
nia. Teve o Governador Luiz de Brito, que nunca fôra prudente 
nesta questão dos indios, de expedir força para prompta re­
pressão do gentio, que se sabia já estimulado por francezes. 
Mas os sublevados, ou por tactica, ou temerosos da investida, 
retiraram para os sertões, e Fernão da Silva, que commandava 
a expedição contra elles, poude avançar até o rio Paravba, 
voltando para Pernambuco sem deixar ninguém por ali. — 
Vendo livre outra vez a terra, volveram os selvagens a reoccu- 
pal-a, continuando a hostilizar os colonos. Por sua parte, al­
guns destes, julgando os indios escarmentados, procuravam en­
trar no valle do Paravba, e estabelecer-se naquellas paragens. 
Os barbaros, porem, não os deixaram tranquillos, depredando- 
lhes as roças e incendiando-lhes os engenhos. Inutilmente ten­
tou ainda o proprio Governador castigal-os e reduzil-os a obe­
diência. III.

III. Durante o governo de Lourenço da Veiga (por 
1579) um rico proprietário e commerciante de Pernambuco, Fru- 
ctuoso Barbosa, espirito aventuroso e homem de grandes am­
bições, projecta fazer, por sua própria conta, a conquista das 
regiões do Paravba. Para isso vai á metropole, e lá contracta 
com o governo a empreza de colonizar aquellas terras mediante 
as vantagens de receber como prêmio a capitania das mesmas 
por dez annos. Deu-se na côrte grande importância a este em- 
prehendimento. Organiza Fructuoso, lá mesmo na Europa, uma 
expedição regularmente provida de tudo, trazendo navios ar­
mados e tropas de desembarque, missionários, e colonos em 
grande numero. Já estava no Recife, porem, quando uma tem­
pestade lhe assalta os navios levando-o até as Antilhas, de onde 
retrocedeu para o reino. Lá recompõe a expedição, e vem (15S2) 
reforçal-a, em Pernambuco, de tropas ao mando de Simão Car­
doso. — Emquanto este seguia por terra para o norte, partiu 
Fructuoso com a sua frota. Chegando á foz do rio Paravba, en­
controu umas sete ou oito náus francezas, das quaes destruiu 
cinco, tendo as demais conseguido fugir. — Estava já em terra 
desapercebido, e julgando-se livre de perigos, quando foi vi- 
ctima de um insidioso ataque dos selvagens, que lhe mataram
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uns quarenta homens, entrando nesse numero um filho do proprio 
capitão. — Este desastre fez esmorecer de uma vez aquelle ho­

mem resoluto; e só não se retirou elle immediatamente porque 
esperava a gente que fôra por terra. — Simão Cardoso, em lu- 
cta continua com os indios, tinha conseguido atravessar umas 
sessenta léguas de sertão, chegando em boas condições ao, Pa­
rayba. — Mas Fructuoso Barbosa tanto se havia resentido da- 
quella desgraça, e tão apprehensivo ficára com a morte do fi­
lho, que desistiu do commettimento recolhendo-se a Pernam­
buco. — E assim ficou tudo peior do que antes; pois os Poti- 
guaras, com o successo mais afoitos e incendidos, não só se 
fizeram únicos senhores de toda a Parayba, como ainda amea­
çaram os colonos da capitania vizinha.

IV. Prepara então o Governador Telles Barreto uma 
forte expedição, que faz logo partir para o norte, á qual se reu­
niu Fructuoso Barbosa. Aproveitou para isso o concurso da 
esquadra de Diogo Flores de Valdez que estava na Bahia, jun­
tando-lhe ainda dois navios que de viagem para a índia ali ha­
viam arribado. — Em Pernambuco, o proprio loco-tenente do 
donatario, d. Filippe de Moura, reuniu ás pressas perto de
1.000 homens (entre portuguezes, negros e indios) e marchou 
por terra, emquanto Valdez seguia com a esquadra. — No porto 
do Parayba, onde tinham construído um fortim, encontrou Val­
dez alguns navios de traficantes. Estes recebem logo hostil- 
mente os expedicionários. Mas a artilharia da frota rebate com 
violência aos impetos do inimigo, e em poucos momentos foi o 
fortim destruído. Os francezes refugiam-se numa das náus que 
tinham no porto, e dali combatem obstinadamente durante mui­
tas horas; até que a embarcação é tomada de assalto pelos nos­
sos, emquanto os contrabandistas, lançando fogo ás outras que 
estavam varadas na praia, fogem rio acima em lanchas. — De­
sembarcam então as tropas de Valdez; e logo no dia seguinte 
chegaram as de d. Filippe de Moura. V.

V. Cuida-se com toda diligencia de reconstruir o forte 
que Fructuoso Barbosa havia começado, na margem esquerda 
do rio, um pouco acima do ponto para onde agora é removido, 
quasi defronte do logar onde depois se construiu o de Cabedelo. 
Comquanto não se sentisse ainda desafogado dos intrusos, que
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se haviam mettido no interior, apressou-se Fructuoso em assu­
mir a capitania da nova colonia que se ia crear, arrogando-se 
para isso direitos decorrentes do contracto que tinha feito com 
a corôa, mas que eile, por sua parte, não tivera a fortuna de 
cumprir. Fôra, ao mesmo tempo, nomeado commandante do forte 
<o hespanhol Francisco de Costrejon. — Logo, porem, que se 
retiraram Valdez e d. Filippe de Moura, foram os indios, com 
■os francezes, reapparecendo pelas vizinhanças, e pondo o forte 
■em apertado cerco. As tremendas aggressões, que se repetiam 
■obstinadamente dia e noite, só com a artilharia eram rebatidas. 
Começou-se logo a sentir naquelle reducto, isolado pelos ini­
migos, necessidade de soccorros. Para aggravar a conjunctura 
em que se vém os sitiados, entram em dissenções Costrejon e 
Fructuoso. Por sua parte, occupam os francezes a bahia da Trai­
ção, um pouco para o norte; e dali hostilizam, com mais tena­
cidade e furor, aquelles competidores. Chegou a tal extremo 
de angustia a situação do forte que até os cavallos já serviam, 
de alimento para a gente encurralada. — Afinal, com algum 
reforço, que chega de Pernambuco em dois navios, reanimam-se 
os nossos, e conseguem certas vantagens contra os inimigos. VI.

VI. Mas foi por pouco tempo aquelle allivio. Tendo-se 
adliado com as hordas de Piragibe, que ali chegavam agora 
acossadas de Pernambuco, assanha-se outra vez toda aquelia 
barbaria, e põe num grande desespero os assediados de S. Fi- 
lãppe. Esta nova insurreição, que se propaga como incêndio 
pelas estancias do sul, produz indescriptivel alarme, princi- 
palmehte entre os pernambucanos, já escarmentados daquelle 
C'dio mortal que elles proprios tinham movido no coração dos 
Tabajaras.— Ante a imminencia do perigo, põe-se o proprio 
Ouvidor Geral, Martim Leitão, á frente de multidões de volun­
tários que acodem ao grito de salvar a terra. Parte de Igarassú 
esta gente para o norte, e vai varrendo o paiz até o forte, sem 
ter necessidade de travar grandes combates, porque os Poti- 
guaras e seus alliados iam fugindo á vista de tantas forças. — 
Expurgada de inimigos toda a varzea do Parayba e immedia- 
ções, voltou o Ouvidor para Pernambuco, deixando o forte de 
S. Filippe fartamente provido de tudo. Como Fructuoso Bar­
bosa se havia ausentado para a Europa, onde fôra disputar os
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seus pretensos direitos, tomou Pedro Lobo a capitania da colo- 
nia, continuando Costrejon como alcaide do forte.

VII. Julgou-se agora efficaz o escarmento, e definitiva 
a conquista daquellas terras. — Dispunham-se já, no emtanto, 
muitos colonos a ir aventurar por ali, quando se soube em Per­
nambuco que Pedro Lobo tinha abandonado a sua capitania, e 
chegára ás occultas a Itamaracá, tentando embarcar para a ín­
dia. Reconhecido, porem, teve de confessar o seu intento, dando 
como razão o facto de se mostrar o commandante hespanhol cada 
vez mais inconciliável com todo o pessoal.do forte e da povoa­
ção, principalmente com os soldados e colonos portuguezes. 
Não tardou que fossem apparecendo em Itamaracá muitos cas­
telhanos em debandada que fugiam da Parayba; e logo depois 
o proprio Costrejon, declarando que tinha destruído o forte de 
S. Filippe, e «desamparado aquelle posto porque se via sem 
recursos e . .. sem inimigos», sendo, portanto, inútil o sacrifício 
que ali se fazia. É preso o destemperado capitão, e remettido 
para a côrte. Lá foi logo solto, no emtanto; pois nenhum reme- 
dio se podia esperar do reino, de onde «sempre tão mal se 
respondia aos clamores da colonia»... Era forçoso, pois, que 
a própria gente da terra fosse cuidando delia. — Prepara o in­
fatigável Martim Leitão uma nova jornada, a cuja frente se que­
ria que fosse o proprio Fructuoso Barbosa, já de volta da Eu­
ropa; mas ao que este de maneira alguma se prestou. VIII.

VIII. Por fortuna dos colonos, porem, traz-lhes agora 
o destino um expediente em que raríssimos de certo em taes 
embaraços pensariam. Estava a nova expedição a partir de Per­
nambuco, quando ali se apresentam dois indios, emissários 
de Piragibe, e procurando entender-se com o Ouvidor Geral. 
Entrara o chefe tabajára em discórdia com os seus alliados, e 
num irreprimível despeito contra elles, propunha paz, e pedia 
o soccorro dos pernambucanos para a guerra que estava dis­
posto a fazer aos Potiguaras. Solicito fez Martim Leitão par­
tir, a encontro de Piragibe, um official com alguns homens numa 
caravela; e logo no dia seguinte (3 de Agosto de 15S5) entrava 
no rio Parayba; e ali no porto (na mesma paragem onde está 
hoje a cidade da Parayba) foi assignada a paz cõm os Tabajaras. 
— Era de grande importância tal successo, e o proprio Martim
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paragem desbravada, e já era preciso, sem descanso, continuar 
a investida contra os acampamentos desmontados, que se ins- 
tallavam para alem. Os proprios colonos, os que andam como 
instindivamente naquelle incessante afano de legiões, e mar­
cham sempre na vanguarda — levam uma vida de guerra conti­
nua, como em praça militar, que se desloca dia a dia para uma 
fronteira que recua á medida que se avança, e abrindo a terra 
cada vez mais ampla a exercitos que devem vencer outras bata­
lhas. E tem-se de ir avançando pelo mar e pelo sertão. Emquanto 
uns repulsam o selvagem de montanha para montanha, vão ou­
tros expellindo das enseadas concurrentes mais temerosos, e 
fortificando e guarnecendo a costa, por onde vêm sempre os 
maiores perigos. Só para chegar-se á Parayba gastam-se mais 
de dez annos de luctas tremendas. — E agora, dali, tinham 
os colonos os olhos para as estancias do norte.
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CAPITULO IV

O FORTE DOS REIS MAGOS

I. É assim, penosamente, conquistando a terra pedaço 
a pedaço, investindo e recuando, cedendo agora para avançar 
amanhã, numa dolorosa alternativa de destroço e de successo 
— é assim que se vai entrando naquella porção do domínio. As 
jornadas, que se pode comparar ás bandeiras do sul, tinham 
de ir levando por diante as legiões de barbaros, frementes de 
odio e de repulsa terrível. Potiguaras e francezes não esmore­
cem na sanha tremenda, e não deixam a terra sem protestos 
de escarmento. Os colonos vivem de armas na mão, como em 
campo de batalha, alerta dia e noite. Cada núcleo que se ins- 
talla é mais acampamento que colonia; e ahi vive-se como em 
sitio apertado, contando as horas, de olhos nas atalaias. — £ 
preciso, pois, ir avançando com prudência e coragem, pelo mar 
e pelo sertão, varrendo de insídias os campos e as florestas, 
como as enseadas e o.s rios. — Expellidos da Parayba, foram os 
Potiguaras assentar as suas tendas para o norte. Tocados da 
foz do Mamanguape e da bahia da Traição (Acejutibiró) pas­
saram os francezes para a foz do Potengy e immediações. Dali 
faziam sortidas e correrias contra a guarda avançada da Pa­
rayba, e punham em continua afflicção moradores e autorida­
des.— Em taes apertos, o mais que se fazia era manter com sa­
crifício o posto conquistado, emquânto se clama para á metró­
pole, pois do Governo Geral já não havia esperança de remedio 
prompto e efficaz. II.

II. Afinal, foram ouvidos os clamores, quando se sen­
tiram claro os perigos, e ainda mais iquando se começou a recear 
que os francezes se viessem a fazer cada vez mais fortes nàquel-
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las costas.— Teve então o Governador Geral (d. Francisco de 
Souza) ordem de apressar a avançada para o norte, de concerto 
com os capitães-móres de Pernambuco e da Parayba. Organi­
zou-se (*) depressa uma expedição regular, com forças de mar 
e de terra, e bem provida de gente e munições. Mandou-se da 
Bahia uma esquadrilha de 11 navios com tropas de desembarque 
e artilharia. O capitão-mór de Pernambuco (Manuel Mascare- 
nhas Homem) entendeu-se com Feliciano Coelho de Carvalho 
(capitão da Parayba) e trataram solícitos de preparar mais for­
ças de terra. Formaram-se tres companhias de «gente de pé», 
ao mando dos capitães Jeronimo de Albuquerque, de seu irmão 
Jorge de Albuquerque e de Antonio Leitão Mirim; e uma «com­
panhia de cavallo», commandada por Manuel Leitão. — Segui­
ram estas forças por terra até a Parayba. Ali encontraram já 
a esquadrilha enviada da Bahia. (?) Tinha também Feliciano 
Coelho reunido gente na Parayba, formando uma companhia 
de pedestres, commandada pelo capitão Miguel Alvares Lobo, 
e uma legião de mais de 700 indios de varias tribus, tendo á 
frente os respectivos chefes. Combinou-se então que estas for­
ças marchariam por terra com Feliciano Coelho; emquanto Mas- 
carenhas Homem seguiria por mar com a esquadrilha. Tomou 
comsigo o capitão-mór de Pernambuco alguns missionários, en­
tre os quaes o Jesuita Gaspar de São João Peres, «grande ar- 
chitecto», e o franciscano frei Bernardino das Neves, perito 
na lingua brazilica.» (-)

III. Seguiu Mascarenhas Homem (fins de 1597) para 
o norte com a armada, emquanto Feliciano Coelho marchava 
pelo sertão. Mas este não alcançou o Rio Grande, tendo de 
volver do caminho por ter sido a gente atacada de variola. Só 1

1 Fr. Vicente do Salvador — Historia do Brasil, c. XXXI.
2 Esta esquadrilha era commandada «pelo capitão-mór Fran­

cisco de Barros Rego, tendo como almirante Antonio da Costa Valente; 
e como capitães dos outros navios (eram 6 navios e 5 caravelões) João 
Paes Barreto, Francisco Camelo, Pero Lopes Camelo, e Manuel da 
Costa Calheiros».

3 Este frei Bernardino era filho do capitão João Tavares, 
da Parayba, homem já notável na conquista, e que era «muito temido» 
dos indios. Associou-se a fr. Bernardino um outro capucho, fr. João 
de S. Miguel; assim como com o padre Gaspar se juntou o pa­
dre Lemos.
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Jeronimo de Albuquerque, com as suas companhias, tomou na 
costa um caravelão, e foi reunir-se a Mascarenhas. — Teve este 
durante a viagem signaes de traficantes na costa. No porto 
dos Busios ( 4) chegou mesmo a avistar sete náus francezas que 
carregavam pau-brazil. Assim que presentiram a approximação 
dos navios, fugiram a maior parte dos especuladores; e como 
já era tarde, não quiz Mascarenhas perseguil-os, preferindo con­
tinuar a rota. — No dia seguinte, mandou-se gente adiante en­
carregada de descobrir a foz do rio Grande (Potengy) e son­
dar-lhe a entrada; e pela tarde, ia toda a esquadrilha fundear 
no estuário. — Ali desembarcaram as tropas, na margem di­
reita, por ser a terra alta; e cuidou-se logo de fazer entrinchei- 
ramento provisorio, de varas de mangue, onde se acautelassem 
contra os indios, pois já nas immediações havia indícios da 
attirude aggressiva dos Potiguaras. Deu-se também principio 
á construcção de um forte na barra (a 6 de Janeiro de 159S) 
ao qual se deu, por esta circumstancia, o nome de Santos Reis 
Magos.

IV. Não tardou que se convencessem de como ia ser 
amargurado aquelle intento ali, mais do que fôra na Parayba. 
Poucos dias se haviam passado, quando foi o acampamento sur- 
prehendido, de madrugada, por multidão de indios, seguidos

4 Parece que ha duvidas quanto á identidade deste porto 
dos Búzios. Num antigo roteiro, que diz o barão de Studart ser 
o mais antigo que conhece impresso em portuguez, o de Manuel de 
Figueiredo, encontramos o seguinte: «Derrota da costa do Brazil. 
pela parte do norte. Querendo ir pela costa do Brazil, que está para 
o norte, .ireis ver terra de 5 graus as barreiras do porto dos
busios do rio Pirangi, e vereis o rio grande cinco léguas pela 
banda do norte delias (barreiras) e a fortaleza que está no arrecife. 
(Does. para a historia do Brasil e especialmente a do Ceará, v. II, 
15S). Milliet dá, com este nome de Pirangi, «um rio de pouco cabedal 
da província do Ceará...  que se lança no oceano ao poente do
forte de Aracati».. .  e que não póde portanto ser o Pirangi do
roteiro acima citado. — Parece-nos que o tal porto dos Búzios não
seria outro sinão o que fica a cerca de uma legua ou pouco mais 
da foz do Trairy actual, e que não sabemos si conserva até hoje 
aquelle nome.
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de seus alliados, os francezes. (5 6) Cercaram a trincheira em 
grande assanho e alarido, investindo até a paliçada a flechas 
e pelouros, e combatendo com «furor de inferno». Os sitiados, 
porem, não esmorecem, e rebatem com igual violência os ata­
ques; até que o inimigo levanta o cerco, e foge. — Estava dado 
aquelle aviso do que ha de vir dali em diante.- - Alguns dias 
depois daquella primeira investida, apresenta-se ali, vindo pelo 
rio numa jangada, um chefe selvagem, de nome Surupiba, fa­
lando em paz, dizendo-se poderoso entre os seus, e mostran­
do, na linguagem e nos gestos, tal desplante e arrogancia, que 
foi necessário prendel-o e domal-o pela força. Tão altivo era 
este- indio que não se humilhou com os ferros: antes parece 
que mais se ensoberbou, e ergueu a cabeça e a voz com desu­
sada altaneria, exigindo que o tratassem como grande senhor. 
Intervieram então os padres, por aproveitar aquelle extranho 
lance; e pediram ao capitão-mór que antes com paciência se 
diligenciasse vencer pelo bom trato aquella natureza revel. (°) 
O franciscano, que «bem conhecia as traições e enganos» de 
tal gente, não pensava como o padre Gaspar, e oppunha suas 
razões contra tudo o que fosse dar provas de fraqueza poupando 
semelhantes inimigos, ou tendo com elles condescendências que 
tomavam sempre mais por medo que por bondade ou por justiça.

V. Não obstante, passou-se a tratar o chefe indígena 
com certas mostras de cordura; e afinal, a instancias do Jesuita, 
foi elle alliviado dos ferros: com o quê, pareceu amainar-se- 
lhe o animo estúrdio. Por fim, ainda a conselho do mesmo pa­
dre, á vista da mudança operada, resolveu o capitão soltal-o, 
dando-lhe muitos presentes e fazendo-lhe muitas demonstra­
ções de intuitos conciliadores. — Prometteu Surupiba, parecendo 
vencido de taes deferencias, que iria fazer-se entre os seus um 
núncio de paz, e assegurou que não demoraria a estar ali de 
volta com todos os da sua tribu. Alguns dias depois mandou

5 Diz Fr. Vicente que eram 50 francezes, que haviam ficado das 
náus avistadas no porto dos Búzios, «e outros que ali estavam casados 
com Potiguaras».

6 Segundo Fr. Vicente, fr. Bernardino se oppoz aos conselhos dos 
Jesuítas, por isso que «conhecia bem as traições e enganos» do sel­
vagem.
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pedir mais presentes, dando noticia de que os seus já estavam 
apaziguados, e muito satisfeitos de verem os portuguezes bem 
dispostos a recebel-os como amigos. Logo depois repetiu o pe­
dido, e dando agora aviso de que já estava em caminho com 
toda a sua gente. — Pouco durou a persuasão em que iam os 
nossos cahindo: nem Surupiba, quanto mais a tal gente, chegava 
nunca ao acampamento. Antes novos signaes de intentos hostis 
se vão sentindo pelas vizinhanças. Alguns homens, que tinham 
sahido a cortar madeira nuns mangaes proximos, a muito custo 
conseguiram escapar a uma emboscada. — E não demorou que 
se apresentassem outra vez a ameaçar de novo cerco a trin­
cheira. Fez então Mascarenhas. Homem sahir a encontro delles 
os Tabajaras; e estes infligem nos inimigos tremendo escar­
mento, perseguindo-os até o mar, e não deixando com vida ne­
nhum dos assaltantes da vanguarda.

VI. Nada, porem, atemorizava aquelle gentio em furor, 
r.em havia meio de reprimir a indómita bravura do Potiguara 
insurgido. Contínuos assaltos, dia e noite, trazem a gente do 
fortim num constante alarme. Toda a redondeza andava abalada 
do selvagem, troando em sanha de guerra. Assediam elles outra 
vez a trincheira, e não deixam um instante de socego naquelle 
reducto isolado. Nem mais de agua podiam prover-se os con­
quistadores; e em tal aperto se viram logo, que tiveram de pe­
dir soccoiro urgente da Paravba. E talvez nem mais esse cla­
mor lhes fosse ouvido a tempo si não chegasse do reino um 
capitão (Francisco Dias de Paiva) em uma urca, trazendo arti­
lharia e munições. — Feliciano Coelho, por sua vez, clamou 
para Pernambuco; e vendo que demoravam os reforços que dali 
esperava, tomou a resolução de pôr-se em marcha com a sua 
gente a soccorrer os do Rio Grande. Não foi hostilizado nos 
caminhos. Antes encontrou só signaes de que os indios aban­
donavam as aldeias fugindo á approximação dos invasores. 
Chegou, pois, o capitão-mór sem nenhum accidente ao arraial, 
onde com effeito urgia tomar providencias efficazes para defesa 
principalmente do p o s t o .  —  Combinaram os dois capitães a or­
dem do serviço pára apressar-se a construcção do forte sem 
sacrifício daquella gente exposta ás iras dos selvagens. Divi­
diu-se toda a força em tres turmas, que se revezavam nos tra­
balhos do forte e na vigilância contra o inimigo.
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VII. Não se limitavam, no emtanto, os do arraial a 
manter uma prudente defensiva: emquanto uma parte estava 
no serviço do forte, andavam as outras a varejar o campo, no 
intento de escarmentar o gentio. Chegaram um dia a dar de 
surpresa numa grande aldeia, matando mais de 400 indios, e 
fazendo uns SO prisioneiros. Souberam por estes que não muito 
longe dali estava um grande exercito de indios e francezes, 
reunidos em seis aldeias fortes, e preparados .para uma inves­
tida decisiva ao arraial. Accrescentavam os informantes que só 
devido a uma terrível epidemia de bexigas, que estava dizi­
mando a gente, não tinham atacado ainda o acampamento. — 
Não se deixavam os nossos affrontar de taes annuncios; mas 
agora tinham dois inimigos a combater — o gentio e a epidemia. 
Convinha, pois, evitar quanto possível as tabas indígenas onde 
havia o contagio, e ir fazendo a guerra de recontros e ciladas 
nos caminhos. — Continuava-se cada vez com mais diligencia 
o tiabalho do foi te, preferindo concentrar a gente de vigia só 
na guarda do arraial, quando chegou da Parayba um navio com 
provisões de boca. Pelo capitão desse barco soube-se que os 
francezes estavam outra vez no porto dos Busios, com uma nau, 
que cuidavam de carregar. Não quiz Mascarenhas perder o en­
sejo de dar-lhes uma nova refrega; e reunindo forças de cavallo 
e de pé, foi por terra surprehender o conluio dos alliados, 
matando-lhes alguns, e aprisionando uns quantos, sendo tres 
francezes. Os outros contrabandistas, desilludidos do obstinado 
intento, retomaram a náu, e fugiram.

V’I1I. Afinal, no meio daquellas angustias, trabalhando- 
se de armas na mão, conseguiu-se, ao cabo de mais de cinco 
mezes de esforço, acabar o forte dos Reis Magos, cujo com­
utando entregou Mascarenhas a Jeronimo de Albuquerque '<to- 
mando-lhe homenagem, como de costume». (:) — Bem provida 
de tudo aquella praça, despediu-se Mascarenhas no mesmo dia 
(24 de Junho de 1398), e á noite se poz em viagem de volta, 
indo pernoitar na aldeia do chefe Piragibe, onde tinha Feli- 
ciano Coelho o seu quartel. Dali proseguem todos para o sul. 
—• Não estavam livres do inimigo, no emtanto. Alguns dias de­
pois que deixaram a aldeia do Camarão, encontram no caminho 7

7 Fr. Vicente do Salvador — op. cit. XXXII.
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uma «grande e forte cêrca», que tiveram de investir por duas 
vezes. É nesta occasião que o indio Tavira, já famoso em todos 
aquelles sertões, praticou actos de incrível temeridade. (sj Assim 
que se presentiram signaes do inimigo, expediu-se Tavira com 
alguns companheiros a reconhecer o arraial. Foi o tremendo 
selvagem matando os espiões dos contrários que surprehendia

8 Este Tavira (ou Tabyra, como escrevem outros chronistas) 
parece que era mesmo uma fera, de ímpetos mais de loucura e crueza 
que de valor. Delle escreve Simão de Vasconcellos (Chron. I, 101): 
«Foi esta nação dos Tabayares (Tabajaras) a primeira, que (como 
já tocamos falando da Bahia) se poz da parte dos portuguezes, ape  ̂
sar de Potiguaras, Tapuias e outros, e em nossa defensão obraram 
grandes coisas em todas as conquistas. Da destas partes porei alguns exem­
plos. Seja o primeiro o de um afamado Tabyra, capitão de valor, 
esforço e arte: chegou a ser terror e assombro de nossos inimigos; 
venceu batalhas, matou innumeraveis, e fez taes proezas em armas, 
que só com Tabyra sonhavam. O mesmo era saber que vinha no 
exercito, que dar a empreza por perdida. A modo dos capitães de
fama, dispunha ciladas, assaltos nocturnos e inopinaveis, trazendo are­
ados com elles seus contrários. Rondava de noite disfarçado os arraias do 
inimigo, e ouvia quanto entre si tratavam; e no seguinte dia pondo- 
se em fronteira lhes descobria suas traças como adivinhadas, mettendo-os 
em espanto e medo. E tudo justificavam certidões authenticas dos 
capitães daquelle tempo-. Conta então como uma vez, atacado o
barbaro por multidão de inimigos, quasi de surpresa, Tabyra, 
á frente dos seus, «rompe na batalha com tal furor, e estrondo de 
vozes, bater de pés e arcos, que atroadas as aves que voavam, 
cahiam em terra. O famoso Tabyra (qual a exhalação leve na região 
do ar, cercada de nuvens inimigas, concebe fogo, rompe em trovões,
e despede coriscos) assim cercado da multidão de seus inimigos, 
concebe ardor, brama como trovão e corisco; assola, e põe por
terra o que mais lhe resiste. Era, porem, a multidão de barbaros 
excesssiva: a centenas de mortos succediam milhares de vivos: e 
como destes o primeiro cuidado era tirar da vida o capitão Tabyra, no prin­
cipal fervor do conflicto descarregou sobre elle por um lado tal nuvem 
de frechas, que correu perigo sua vida, e ficou pregado em um 
olho, a cuja vista esteve suspenso seu exercito. Porem Tabyra ar-,
rançando a frecha, e com ella o olho,, e acudindo brevemente a 
certa herva que lhe estancou o sangue, disse aos soldados que fos­
sem por diante, que ninguém desmaiasse, que para vencer seus con­
trários lhe bastava um olho só. Continuou com elle quebrado, mas
inteiro o animo: e como só a grandeza do numero detinha a victoria, 
depois de mortos e frechados tão grande quantidade de barbaros, que lhe 
não souberam pôr o numero, antes que o sol se puezsse, ficaram ,os 
nossos senhores do campo, e de uma victoria das mais famosas de 
todos aquelles tempos».
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no caminho (mais de trinta), até que encontrou a cêrca e deu 
aviso ao capitão. Atacada a trincheira, combate-se durante mais 
de duas horas ali, sem conseguir tomal-a. É neste transe que 
Tavira salta a paliçada por cima, e vai, gritando como um pos­
sesso, pffrontar dentro os combatentes. Mata grande numero 
delles, até que se lhe quebra a espada, e tem de recuar, soc- 
corrido de fóra, e transpor a cêrca, «com tanta ligeireza como 
si fóra um passaro». . .  A uma nova e mais impetuosa arrremet- 
tida não resistem os indios. Pela primeira brecha que se abre 
entram os assaltantes, massacrando horrivelmente aquelles mí­
seros, e prendendo mais de 1.500 entre os fugitivos, na maioria 
mulheres e creanças, que foram levados captivos. — Uns qua­
torze dias depois encontram nova trincheira, e esta muito mais 
forte que a outra. Era um verdadeiro posto de güerra, «onde 
não havia mulheres nem creanças que chorassem sinão só ho­
mens de peleja, e entre estes doze bons arcabuzeiros» que não 
erravam tiros. Estavam os pernambucanos a desanimar, quando 
um portuguez chamado Henrique Duarte teve a retentiva de 
lançar dentro da cêrca uma alcanzia (9), com que se incendiou 
uma das casas, espalhando immenso terror entre os indios. Mes­
mo assim, não se deixaram estes acobardar: saem da trincheira, 
que está sendo devorada pelo incêndio, e retiram-se, mas reti­
ram como os antigos parthos — combatendo desassombrada e 
valentemente. (10) — Afinal chegaram as forças á Parayba, pro- 
'seguindo Mascarenhas para Pernambuco.

9 Segundo Aul. — «panella de barro, cheia de polvora, alca­
trão ou outra matéria inflammavel ou explosiva, que nas guerras 
antigas se arrojava ao inimigo». .Os indios usavam também, já antes 
da conquista, lançar contra as tabas inimigas umas bolas de palha 
em chammas, com que incendiavam as habitações.

10 Accrescenta o historiador:... «e assim ainda que lhes ma­
taram cento e cincoenta, também elles nos mataram seis brancos, em 
que entrou Diogo de Siqueira, alferes do capitão Ruy de Aveiro 
Falcão, com um pelouro, que primeiro havia passado a carapuça a
Bento da Rocha, que estava junto delle, o qual quando o viu morto,
e a bandeira derribada, a levantou, e se poz a florear com ella 
no campo entre as frechadas e pelouros, pelo que o seu capitâo-mór 
Manuel Mascarenhas lh’a deu, e lhe passou depois uma certidão, 
com que pudera requerer um habito de cavalleiro com grande ten­
ça, mas elle o quiz antes do nosso seraphico Padre S. Francisco;
com á tèriça dá pobreza e humildadé, em qué viveu e morreu riesia
custodia santamente».



CAPITULO V

FUNDAÇÃO DE NATAL

I. Com a retirada da maior parte das forças recrudes­
ceu a sanha dos indios. Não deixaram mais um instante de so- 
cego, principalmente aos colonos que se apressaram a estabe­
lecer-se nas vizinhanças do forte. Felizmente havia ficado Jero- 
nimo de Albuquerque bem provido de meios de defesa, e poude 
manter no contorno vários postos de alarme e atalaias, que 
contra surpresas dos inimigos acautelavam a povoação inci­
piente. — Não se podia, no emtanto, ficar ali, naquella dura 
contingência de cuidar mais de guerra que de trabalho. Jero- 
nimo de Albuquerque, já experimentado em luctas passadas, 
e tendo aprendido que a prudência e os meios suasorios eram 
quasi sempre os processos mais efficazes contra o selvagem, 
valeu-se então do concurso dos missionários. A conselho do 
padre Gaspar, tomou o expediente de tentar uma conciliação 
com aquelles encarniçados inimigos. Havia, entre os prisionei­
ros das ultimas refregas, um chefe chamado Ilha-Grande. Este 
indio, também pagé entre os seus, gosava de muito prestigio 
sobre as tribus que se mostravam cada vez mais aggressivas. 
Parecia Ilha-Grande, lisonjeado com o tratamento que se lhe 
dava, propenso a mudar de sentir em relação aos portuguezes. 
Comquanto fosse licito suspeitar que elle andasse com isso dis­
farçando a sua astúcia, como fizera aquelle Surupiba, foi o Ilha- 
Grande incumbido pelo padre Gaspar de ir, no meio dos seus, 
ser um pregão de paz. Posto em liberdade, e cumulado de brin­
des e afagos, chegou o cacique á primeira aldeia, sendo rece­
bido com muita alegria, mórmente depois que ali se soube como 
aquelles hospedes do Rio Grande se mostravam inclinados a en­
trar em amizade com a gente que tinham sem piedade até agora
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perseguido. Vieram logo áquella aldeia muitos chefes; e Ilha- 
Grande, com boas razões os persuadiu de que deviam todos, 
para poderem viver ali tranquillos, fazer-se christãos e amigos dos 
portuguezes.

II. Entre os chefes que cederam ás suggestões de Ilha- 
Grande, estava o velho Poty, patriarcha de uma familia de heróes 
que se tornaram celebres nas luctas dos colonos contra estran­
geiros. Os outros dos quatro grandes maioraes, que entraram 
agora na composição que se vai formar, foram Páu-Secco e Zo- 
robabe. Para segurança da lealdade dos portuguezes, allegava 
o Ilha-Grande o exemplo de Piragibe, chefe dos Tabajaras, o 
qual vivia com. a sua gente muito bem entre os brancos. As mulhe­
res foram as que mais se empenharam pela concordia, dizendo 
que já estavam cançadas de andar naquellas afflicções com os 
cestos ás costas, fugindo pelos mattos, sem poderem ficar em 
suas casas, e vendo os maridos e os filhos continuamente amea­
çados e perseguidos, e que antes queriam ser captivas do que 
viver em guerras tão atrozes. (J) — Tanto e tão fundo calou na 
alma daquelias miseras creaturas aquelle annuncio de concilia­
ção com o inimigo que os quatro chefes não hesitaram em pro­
curar logo o capitão do forte, com o qual se puzeram immediata- 
mente em amistosas relações; mostrando-se mutua confiança dali 
em diante.

III. Deu Jeronimo de Albuquerque aviso daquelle feito 
auspicioso aos Capitães-móres da Parayba e de Pernambuco, 
Apressou-se Mascarenhas Homem a partir para a Bahia, a levar 
a grata noticia ao Governador Geral (d. Francisco de Souza). 
Quiz este que, como estimulo aos melhores instinctos do gentio, 
e bom exemplo aos colonos, fossem aquellas pazes celebradas 
com certa solennidade. Para isto incumbiu a Mascarenhas Ho- 
nem de ir á Parayba; e ali teve logar (a 11 de Junhode 
1599) o acto apparatoso da ratificação do convénio, achando-se 
presentes os chefes potiguaras, o Capitão-mór Feliciano Coelho, 
os officiaes da Camara, com Mascarenhas Homem, Alexandre de 
Aloura, o Ouvidor Geral Braz de Almeida, e outras pessoas. — 
Entrava-se assim por ali em nova phase, passando a colonia a

i Segundo Fr. Vicente do Salvador — op. cit.
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viver agora em boas relações com os indios. E para consolidar 
esse convívio muito veio a concorrer Martins Soares Moreno, que 
ficára ás vezes no forte como tenente do capitão. (2) Este homem, 
desde muito moço, se relacionara com os indígenas, mettendo-se 
sósinho pelas aldeias, aprendendo a lingua e até tomando usos e 
costumes delles, chegando mesmo, nos dias de festa, a tingir-se 
e enfeitar-se como os proprios selvagens. Fizera assim grande 
amizade com muitos chefes, entre os quaes Jacaúna, que prestou 
bons serviços á nascente colonia do Rio Grande. E em seguida, 
quando se teve de extender a conquista, e principalmente quando 
se teve de expulsar do Maranhão os francezes, muito util foi aos 
colonos o prestigio deste homem, que mais tarde veio a tornar-se 
ainda grande figura na guerra contra os hollandezes.

IV. Achando-se agora socegado naquelle posto, cuidou 
Jeronimo de Albuquerque de lançar os fundamentos de uma po­
voação regular, onde se agremiassem os colonos, não só os que 
já estavam, como os que se viessem estabelecer ali. Já existia, 
conforme se viu, nas visinhanças do forte, um arraial a que se 
dava o nome de cidade dos Reis. Aquelle não era, no entanto, 
o local mais proprio para a futura cidade; e deliberou-se escolher 
um assento mais amplo, em logar mais elevado, á margem direita 
do rio, a cêrca de meia legua do forte. Ali demarcou Jeronimo 
o perímetro urbano, onde se começou logo a construir uma peque­
na igreja para servir de matriz, e muitas habitações que se trasla­
davam da cidade dos Reis. (3) — Dentro de poucos mezes estava 
mudada a povoação, e prompta a capella, que foi inaugurada em 
Dezembro do mesmo anno (1599) dizendo-se a primeira missa 
com toda solennidade no dia 25: circumstancia que se aprovei-

2 Lê-se em Milliet de Saint-Adolphe (II, 140): «Conservou-se 
Jeronimo de Albuquerque por algum tempo nesta cidade (Natal), mas 
tendo-a deixado, succedeu-lhe no cabo de quatro para cinco annos 
Martim Soares Moreno, o qual, com dois soldados (sic) e alguma 
gente que trazia, ali se fortificou, e erigiu uma igreja de que foi 
padroeira a Senhora do Patrocinio>>.. .  É o unico autor em que se 
encontra semelhante nota.

3 Provavelmente a nova villa continuou por muito tempo a 
ser conhecida pelo nome do arraial, isto é, cidade dos Reis. Fr. 
Vicente, cuja obra foi concluída por 1627 ou 28, só fala de cidade 
dos Reis. Não escreve uma unica vez o nome de Natal.
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tou para dar á villa (1) o nome de Natal. Foi provavelmente o 
padre Gaspar de S. João Peres quem exerceu ali o' cargo de 
primeiro cura. — Com o estabelecimento daquelle núcleo em plena 
paz com os selvagens, foram affluindo para a redondeza, e para 
a própria povoação muitas famílias de colonos. Montaram-se nas 
immediações alguns engenhos de assucar, e fazendas de criação 
principalmente, que logo prosperaram: tudo com tanta fortuna 
que o Rio Grande chegou logo a attrahir attenção geral nas 
capitanias do sul. (5)

V. Jeronimo de Albuquerque pouco se demorou ali, ten­
do-se retirado para Pernambuco assim que esteve a terra em 
ordem. Deixou na fortaleza, como loco-tenente, a João Rodrigues 
Collaço, logo-depois capitão-mór nomeado pelo Governador Ge-

4 Não tinha a povoação propriamente o predicamento de villa.
Diz muito bem o dr. Tavares de Lyra (O Rio Grande do Norte, 69) 
que é desconhecida a data precisa da fundação da villa, depois'
cidade de Natal; e que Jeronimo de Albuquerque lhe lançou ape*
nas os fundamentos.

5 Para dar idéa da riqueza da terra, basta ver o que narra
Fr. Vicente a respeito de um degradado: «Logo em seu principio
veio ali ter um homem degradado pelo Bispo de Leiria, o qual, 
ou zombando, ou pelo entender asssim, poz na sentença: «Vá de- 
gradac o por tres annos para o Brazil, donde tornará rico e hon­
rado»;" e assim foi que o homem se casou com uma mulher, que
também veio do reino ali ter, não por dote algum, que lhe dessem 
com ella, sinão por não haver ali outra; e de tal maneira soube-, 
ram grangear a vida, que nos tres annos adquiriram dois ou tres 
mil cruzados, com que foram para a sua terra em companhia do 
Capitão-mór do Rio Grande João Rodrigues Collaço e de sua mu­
lher dona Beatriz de Menezes, comendo todos a uma meza, passean­
do elle hombro' com hombro com o Capitão, assentando-se a mu­
lher no mesmo estrado que a fidalga, como eu as vi em Pernambuco, 
onde foram tomar navio para se embarcarem; e toda esta honra lhe 
faziam, porque, como em aquelle tempo não havia ainda outra mu-< 
lher branca no Rio Grande, acertou de parir a mulher do Capitão, 
e a tomaram por comadre, e como tal a tratavam daquelle modo, e 
o marido como compadre, cumprindo em tudo a sentença do Bispo, 
que tornaria do Brazil rico e honrado». Accrescenta Fr. Vicente que 
não foi só este degradado que no Rio Grande enriqueceu, mas outros 
muitos.
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ral. (tí) Não se sabe precisamente em que dia sahiu Jeronimo, 
e entrou Callaço em seu Iogar. Peio que dizem alguns autores (T), 
deve ter começado Collaço por 1609, durando o seu governo tres 
annos. Ê certo, aliás, que em Janeiro daquelle anno já era ca- 
pitão-mór desta capitania — diz um documento do tempo. (3) 
— Não era, no emtanto, Rodrigues Collaço, pelo que parece 
(como também não fôra Jeronimo) mais. que simples capitão 
daquelle posto: isto é, tinha o commando da fortaleza e o go­
verno da povoação. Em todo caso, nesse cargo, tinha poderes 
para conceder terras provisoriamente, e tanto na area da po­
voação como em todo o novo districto, que aliás não se sabe por 
emquanto que limites tem. Chegou a fazer durante os seus tres 
annos e meio de governo cêrca de 50 concessões (9), entre datas 
e sesmarias. — De accôrdo com as ordens especiaes do rei, essas

6 Alilliet não faz referencia nem a Collaço, nem aos outros 
capitães até a epoca hollandeza. Logo depois de fundada a villa 
de Natal, dá como successor de Jeronimo de Albuquerque a Alartim 
Soares Aloreno, que lhe succedeu ao cabo de 4 para 5 annos».

■ Escreve o desembargador Vicente de Lemos (no seu pre­
cioso trabalho Capitães-môres e Governadores do Rio Grande do Norte, 
1, o) : <;N'ão podemos precisar a data em que foi nomeado (Collaço) 
para o jiosto de Capitão da fortaleza (?) pelo Governador Geral d. 
Francisco de Souza; por uma doação, porem, que obteve de S03 
braças de terra ao longo do rio Potengy, concedida por Alascarenhas 
Homem em nome do Governador Geral, a S de Janeiro de 1600,
verifica-se que foi por este nomeado e governava desde esse tempo».
Diz em nota que corrige o erro que a respeito havia commettido., 
quando, no vol. 6 da Revista do Instituto do Rio Grande do Norte,
disse que Collaço foi o l.° Capitâo-mór. Não no vol. VI, mas no
VII, p. 19, lê-se, no auto de 1614: I — Primeiramente acharam .no 
livro primeiro uma data de terra de duas mil e quinhentas braças ,ao 
longo do rio Patengy, que deu o Capitão-mór Alanuel Mascarenhas 
Homem a João Rodrigues Collaço Capitão-mór desta capitania em 
9 de Janeiro de 1600>. No vol. VI, I, 13$, vemos esta carta de sesmaria 
na sua integra e em nota á mesma é que o desembargador Lemos 
diz ter sido Collaço o primeiro Capitão-mór que governou a tapiíania. 
Não sabemos si o emerito historiador do norte teria bem solidas ra­
zões pera corrigir-se, como de um erro, da affirmativa que fizera. Si 
Rodrigues Collaço não era mais' que simples capitão do forte, afinal, 
como é então que fez tantas concessões de datas e sesmarias r

s É o mesmo auto de 1614, quando se fez a revisão das car­
tas de datas e sesmarias que se haviam feito.

9 Ibidem.
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concessões eram feitas sob condição de serem as terras lavradas 
em 'dado prazo, que se assignava segundo a extensão das mesmas. 
Só 'depois é que se conferiam aos posseiros os titulos definitivos.
— Era este um serviço de importância capital para os destinos da 
capitania cujos fundamentos assim se lançavam. — Parece-que 
nos primeiros annos não se fez com muito critério a distribuição 
de terras, dando-se, sem exame, a quantos as requeriam, e até 
repetindo concessões ás mesmas pessoas, e quasi sempre em 
quantidade exaggerada. Até a menores, a filhas Solteiras se pro­
digalizavam mercês de tal natureza. Aos padres da Companhia 
tinham-se dado vários prazos de grande extensão. Dentro de pou­
cos annos estavam elles de posse de umas dez léguas de campos 
e terras de lavoura. O proprio vigário de Natal recebeu de Ro­
drigues Collaço nada menos de quatro datas, sem contar as que 
depois ainda lhe concedeu Jeronimo de Albuquerque. (l0) Em 
cêrca de uns 10 ou 12 annos deram-se perto de 200 cartas de 
posse provisória, o maior numero das quais já estavam sem ef- 
feito, pois os respectivos posseiros nenhuma bemfeitoria haviam 
ao menos iniciado nas terras. Outras concessões tinham sido já 
vendidas antes de confirmadas; e este abuso só se tolerou quanto 
aos compradores que tivessem feito serviços nas terras compradas.
— Cuidou o governo da metropole de corrigir essas irregularida­
des ordenando, pela provisão de 28 de Setembro de 1612, que 
fossem legitimadas todas as concessões feitas; e que dahi em 
diante só se fizessem novas de accôrdo com as regras estatuídas.

VI. Com o capitão-mór João Rodrigues Collaço, ou logo 
depois deste, chegára também a Natal o padre Gaspar Gon­
çalves da Rocha, que foi o primeiro vigário da nova freguezia. 
Parece que este homem não se esqueceu da pequena igreja matriz, 
empregando em meíhoral-a os recursos que angariava mesmo 
fóra do seu ministério. Pois o padre Gaspar Gonçalves não era 
só vigário, mas também, como era commum naquelles tempos, 
fazendeiro e lavrador, chegando, pelo que se suppõe, a fazer 
fortuna, sem duvida mais dos proveitos do campo que dos bene­
fícios da igreja. Não se sabe em que data precisa falleceu o

10 Fez este até largas concessões aos proprios filhos Antonio- 
e Mathias. O rei mandou reduzil-as.
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padre Gonçalves, ou tivesse deixado porventura a parochia. (u) 
— Em torno dessa primitiva ermida se foram agrupando os mora­
dores, vivendo vida mofina, e cuidando ás vezes mais em precaver- 
se contra assaltos de indios do que de trabalho profícuo. Havia 
ali muito poucos europeus; e até, pelo que parece, não se en­
contrava, nem mesmo na povoação, nenhuma familia que não 
fosse indígena. (u>) Segundo se calcula, (11 * l3 14) não passaria de umas 
SO pessoas o numero de brancos, naturalmente quasi todos offi- 
ciaes e praças da fortaleza ( ll), e todos sem familia. Propriamente 
no districto, e em grande parte na povoação, só estavam do­
miciliados alguns pescadores e roceiros. Fora do núcleo, esn 
paragens mais ou menos afastadas, contavam-se varias aldeies 
(umas dezeseis) de indios, em regra gente pouco aííeita ao 
trabalho, e á vida pacifica, e sempre custando muito a trazer 
em ordem. — Em todo o caso, comquanto ainda insignificante, 
estava creada a povoação, a que se dava já o titulo de villa, 
e mesmo de cidade. (13) Pelo menos, estava ali firmado aquelle 
novo posto, no rumo em que se leva a conquista.

11 O proprio dr. Nestor Lima, num trabalho especial (A  ma­
t r i z  de Satal — 1515) não nos informa a respeito. Do padre Gaspar
Gonçalves passa ao padre Ambrosio Francisco Ferro, em 1645.

13 Diz Fr. Vicente (c. XXXIII) como já vimos em nota anterior, 
que r.os princípios da povoação não havia em Natal outra mulher branca 
sinão aquella que casou com o degradado.

13 Dr. Nestor Lima — op. cit. IS.
14 Segundo o desembargador Vicente de Lemos, a guarnição 

da fortaleza constava de 200 praças, alem de ofíiciaes.
13 Naquelles tempos era isso corrente e usual: toda povoação que 

se iniciava tinha já èsse titulo entre o povo. Bastava a capella e 
uma meia duzia de moradores em casebres de palha: era já — a 
villa (ou — a capella) para a população das cercanias.





CAPITULO VI

CAPITANIA DO RIO GRANDE DO NORTE

I. Ao deixar a capitania da fortaleza dos Reis Afagos, 
parece que não tinha Jeronimo de Albuquerque sinão o intuito 
de regularizar a situação em que ali ficára. A sua ausência era, 
portanto, provisória; e Collaço não tinha, póde dizer-se, mais 
que funcções de loco-tenente. — Parte Jeronimo sem demora para 
a Europa. Vai sem duvida requerer o prémio dos seus serviços, 
como era usual naquelles tempos, em que o rei não poupa libe­
ralidades quando é preciso estimular o esforço dos seus vassallos. 
Indo pessoalmente, teria ensejo de expôr de viva voz ao governo 
as condições da terra, e principalmente as necessidades da nova 
conquista em que se vai proseguir. Foi naturalmente em Madrid, 
e sobretudo em Lisboa, ouvido com muita attenção, por ser ho­
mem já conhecido nos trabalhos da colonia, e com certeza muito 
recommendado pelo Capitão-general de Pernambuco, sob cujas 
ordens tinha servida e teria de continuar no posto que requeria.
— Tanto assim que, pela carta-patente de 9 de Janeiro de 1603, 
foi elle nomeado, por seis annos, para a capitania do Rio Grande.
— Não póde haver duvida quanto ao predicamento que pela dita 
carta se confere agora á região que se acaba de conquistar aos 
índios e aos traficantes francezes: é uma nova capitania que se 
crêa, subalterna da capitania geral de Pernambuco, mas com 
administração própria, e tendo, nos negocios que lhe são exclu­
sivos, a autonomia compatível com o regimen. — Por isso mes­
mo, teve Jeronimo de dar ao rei homenagem pelo cargo, «se­
gundo o uso e costume». II.

II. Apressou-se Jeronimo de Albuquerque a vir tomar 
posse do seu cargo. Chegou a Pernambuco provavelmente entre
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os mezes de Maio e Junho; e no mez seguinte, ou pelo menos 
antes de 8 de Agosto de 1603 (l), era investido da capitania. 
— Convem não perder de vista a circumstancia de serem muito 
obscuros os primeiros dias, tanto de Natal, como de toda a 
nova circumscripção administrativa. Não ha sinão raros e escassos 
documentos relativos áquelles tempos; e esses mesmos a muito 
custo salvos da invasão hollandeza, que destruiu quasi todos 
os archivos. Basta notar que o proprio dr. Gonçalves Dias (que 
também se occupou de. estudos históricos, comquanto não che­
gasse a ser tão grande historiador como foi grande poeta) ao 
desempenhar uma commissão do governo imperial (por meiados 
do ultimo'século) sentiu essa escassez de noticias (-), e não poude

1 Fr. Vicente do Salvador — op. cit.
- «O presente trabalho — escreveu Gonçalves Dias em suas 

annotações ao catalogo que poude fazer — poderá ser de algum in­
teresse, por conter noticias até agora pouco vulgarizadas: tem comtudo 
imperfeições e lacunas que não desejo esconder, nem era possível 
remediar no estado lastimável em que se acham os archivos da pro­
vinda do Rio Grande do Norte, que tive occasião de examinar, no 
desempenho da commissão de que fui encarregado pelo governo impe­
rial. Algum trabalho de classificação e arrumação se tem feito ultima­
mente; mas esse imperfeito e só de utilidade aos que procuram docu­
mentos de uma epoca muito próxima. No archivo do governo não ha 
documento antigo, nem mesmo registro delle, de que se possa tirar 
algum proveito. Provem isso de que naquelles tempos parecia aos 
capitães-móres e governadores terem cumprido a sua obrigação, quando 
remettiam os proprios originaes de algum papel importante aos governos, 
de que dependiam, sem delle guardarem traslados. Por outro lado 
não tinham secretários nem amanuenses; e como para aviar a sua 
correspondência não lhes bastasse o tempo, quando não fosse senão 
para o trabalho manual de a escrever, ajustavam alguma pessoa que 
nisto os servisse; e não podendo despender muito dos seus soldos 
cu ordenados, que eram pequenos, pagavam pouco, e dos seus escri- 
pturarios exigiam o serviço na proporção do que lhes pagavam. O 
archivo da municipalidade terá talvez alguma cousa que mereça occupai 
a attenção dos curiosos; porem, .durante estas ultimas campanhas 
eleitoraes entre os dois partidos da provinda — nortistas e sulistas — 
foi suspensa a camara; e 'o escrivão delia, por motivos políticos, 
occultou não só os livros das actas, que teriam valor eleitoral; mas 
também os antigos, quejgnoro de que utilidade lhe seriam. — Qual­
quer, porem, que seja a importância destes livros, que me não foi 
dado consultar, é certo que de data muito antiga poucos documentos 
se poderiam encontrar, pelo extravio dos papeis da capitania com a 
invasão dos hollandezes. Registrando-se uma carta que os officiaes da
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ccmeçar o seu catalogo ce capitães-móres e governadores sinão 
de 1663 em diante.—Até a occupação flamenga, portanto, muito 
pouco se sabe dos tempos, primitivos do Rio Grande. — Mesmo 
dos trabalhos devidos agora aos grandes estudiosos de Natal 
(3), o mais que se apura é que o primeiro governador da ca­
pitania muito pouco, ou mesmo quasi nada poude ali fazer 
mais do que manter a ordem e dar terras a alguns colonos. 
Ao que parece, não dispondo de recursos, nem de gente, para 
dar incremento á colonia, cuidou elle de guardar o posto, e 
de conceder sesmarias, no intuito certamente de attrahir mo­
radores. — Nem assim, aliás, conseguiu adiantar o povoamento 
daquellas terras. É de crer mesmo que não tivesse muita gente 
a quem fazer concessões. Por isso não hesitou em aquinhoar 
largamente os poucos que se atreviam, a ser pioneiros ali, numa 
terra que parecia mais difficil de prover de gente que de con­
quistar. Fez afinal doações até a parentes, e aos proprios filhos; 
e tão liberal nisso se mostrou que o governo do rei teve de 
reduzir de metade a munificência do capitão-mór. — O que é 
certo, no emtanto, é que foram os parentes de Jeronimo os pri­
meiros que se fixaram naquelles campos, e por'ali fizeram alguma 
coisa. Não só fundaram um engenho de assucar (engenho do 
Cunhaú, que depois se tornou celebre nas guerras contra os 
hollandezes) como desenvolveram grandes lavouras.

111. Pensam alguns que foi Jeronimo de Albuquerque 
o creador da villa, como tinha sido da povoação dos Reis'a

carr.ara escreveram ao rei de Portuga!' sobre a passagem do rio para 
Aldeia Velha (que ainda hoje existe com a mesma denominação) lê- 
se que as terras, uma legua em roda neste logar, pertenciam áquelle 
conselho, que as aforava; mas que se perdera o fora! :<pe!a tradP 
ção que ha de que teve fora! p se perdeu com os maia livros na-
invasão do inimigo hodandez». E o que mais prova isto é que, tendo 
principio a fundação da cidade do Natal no fim do anno de 1599,
foi prec'so va'er-me de alguns livros que ainda restam, e em bem
mau estado, na thesouraria, para organizar a tabella dos governadores 
e capitães-móres, a contar de 16Ó3».

3 Entre os quaes se destacam: os desembargadores Vicente de 
Lemos e Luiz Fernandes; o dr. Tavares de Lyra, o dr. Nestor 
Lima, o dr. Oscar Brandão, d. Isabel Gondim, e talvez outrcs.
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que dera o nome de Natal (i). Ainda assim, isto é, mesmo durante 
o governo de Jeronimo, e suppondo que tivesse tido então 
a categoria de villa, a povoação nem por isso se fez mais 
importante. Não consta, no emtanto, que chegasse por esse 
tempos a ter camara e autoridades locaes próprias. Nem alcançaria 
a 100 o numero de moradores de todo o districto. Quando, 
em 1608 (5) ali esteve, de arribada, o Governador Geral d. Diogo 
de Menezes, encontrou «na cidade» umas 25 pessoas (morado­
res), e nos arredores, umas 80, vivendo de lavoura e de pesca. 
(6) Era, pois, quasi um simples presidio militar. Não tinha 
justiça, nem vereança. Si já se dizia cidade ou villa, era-o só 
de uso, não de predicamento official. Nem mesmo havia districto 
separado da Parayba.— Só depois, já no tempo de Lourenço 
Peixoto Cirne, é que se procurou discriminar do da Parahyba 
o território da nova capitania. Foi Peixoto empossado por fins de 
1609, sendo a sua nomeação datada de 21 de Agosto do mesmo 
anno, e não se conhecendo a data precisa da posse. —O que é 
certo é que só em 1611 é que veio a ser a villa instituída, pelo 
Governador Geral d. Diogo de Menezes. Foi este que lhe no­
meou autoridades e funccionarios, e fez eleger os vereadores. 
Só de então em diante é que Natal é villa; e o território do 
Rio Grande, ainda sem discriminação precisa, constitue um mu­
nicípio com o titulo de capitania. No que respeita á justiça faz 
parte ainda do districto judiciário da Parayba. Em tudo o mais 
é subalterna, como a sua contígua do sul, do Governo Geral.

* Diz o dr. Ta-a_es de Lyra cue devia ter sido a povoarão
erigida em villa no tempo de Jeronimo ou pouco antes.

5 O dr. T. de Lyra dá 1605.
6 Desembargador Vicente de Lemos, op. cií. 8.



CAPITULO VII

LIMITES E EXTENSÃO

I. Foram sempre muito incertos, nos primeiros tem­
pos, os limites das próprias donatarias concedidas por d. João 111 
em 1 334-1 535; quanto mais os das terras que de fins do pri­
meiro século em diante se foram conquistando para alem de 
Pernambuco, e que, á medida que iam sendo cccupadas, ia 
a corôa dividindo em circumscripções sob o nome de capi­
tanias. A discriminação desses pequenos trechos fazia-se entre 
districtos, que muitas vezes depois se englobavam para for­
mar uma só província administrativa. — De sorte que a contar do 
rio Goiana para cima, as capitanias que vieram a constituir-se 
como direcíamente "de el-rei (prejudicadas as antigas conces­
sões) só se foram integrando pouco a pouco, segundo permit- 
tia a occupaçâo efíectiva da terra. A capitania da Parayba, 
por exemplo, devia comprehender as terras doadas a Pero Lo­
pes, entre o rio Igarassú e a bahia de Acejutibiró (a mesma 
bahia da Traição). Mas esses limites logo se modificaram, ar­
redando, no sul para o rio Goiana, e no norte para a bahia 
dos Marcos. — A capitania do Ceará se foi ampliando ao passo 
que se effectuava a conquista. Primeiro começava no Jagua- 
ribe, até onde se extendia a do Rio Grande, e ia apenas a:é 
o Mundahú. Em seguida se foi dilatando no littoral ate ac- 
tmgir a barra do Timonha. — O mesmo aconteceu quanto ao 
resto daquella secção da costa até o Amazonas. Xo inierior 
foram sempre ainda mais imprecisas as divisórias de todas as 
capitanias. O critério das doações, fazendo o fundo correspondente 
eu largura á extensão d3 costa determinada, não podia pre­
valecer: o apossamento das terras é que teve de regular, tanto 
quanto foi possível, as raias das diversas capitanias; tanto
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quanto possível, é claro, sem sacrificar, menos a regra impra­
ticável que a vantagem dos limites naturaes.-Póde-se, portanto, 
fazer idea das duvidas e difficuldades com que se foram fixando 
os limites dos actuaes Estados.

II. O território do Rio Grande do Norte comprehendia- 
se na primeira das doações feitas a João de Barros, e que cor­
ria, na costa, entre a bahia da Traição e a foz do Mcssoró (cu, 
segundo outros, o rio Jaguaribe), abrangendo, portanto, o lit- 
toral do actual Estado do Rio Grande e uma parte do da Pa- 
rayba. Durante os tres primeiros séculos da colonia não se 
sentia quasi necessidade de estabelecer fronteiras precisas entre 
as capitanias; mal se iam regulando (e quasi sempre provisoria­
mente) os confins dos districtos antigos. Só quando as grandes 
zonas tiveram de subdividir-se é que se foi tornando necessário 
fixar melhor os limites dos novos districtos. E pelo que se refere 
particularmente ao littoral do norte ainda foi mais difficil fa­
zer as discriminações. Cada prazo que se libertava aos indios 
e aos francezes ia sendo instituído em capitania, convindo não 
esquecer que taes capitanias não passavam a principio de sim­
ples presídios militares. — Mal se fazia, nos começos do sé­
culo XVII, a conquista até 'o Amazonas, e se ia por ali assen­
tando a administração, quando a entrada dos hollandezes vem 
perturbar todo o esforço dos colonos. Os núcleos que se haviam 
iniciado, ou paralyzam completamente, ou vão se desenvolvendo 
com muita pena e trabalho. — Só depois da expulsão dos hol­
landezes é que se começou a ordenar a vida das antigas po­
voações; mas ainda desta vez limitando-se as autoridades, e 
a própria metropole, a medidas avulsas que as conveniências do 
momento iam suggerindo. De forma que as capitanias ou no­
vos termos que se creavam iam crescendo, e ás vezes diminuindo, 
conforme 23 providencias fornadas sem systema. O mais que 
se fazia era indicar confins naturaes por algum accidente geo- 
graphico (quasi sempre rios e montanhas). — Mais tarde (e em 
grande numero de casos já nos nossos dias) quando se teve 
de fixar linhas divisórias entre as antigas províncias, hoje Es­
tados (e ás vezes entre municípios) não houve base de solução 
mais commoda, mais legitima que a jurisdição immemorial, cu 
a (mais antiga, dada a ausência de documento positivo em con­
trario.
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III. Por princípios do século XVII, parece que era o 
districto da villa de Aquiraz que abrangia o territorio todo 
da que foi em seguida capitania subalterna do Ceará, primeiro 
sujeita ao governo do Maranhão, e depois (em 16S0) ao de 
Pernambuco. (!) Os seus limites, porem, eram períeitamenrte 
imprecisos. Em princípios segundo alguns, e segundo outros 
em meiados (:’) do século XVIII, foi creada a viüa de Aracaty, 
separando-se-!he para isso da villa de Aquiraz o respectivo 
districto. Parece que está só ccmprehendia um pequeno ter­
ritorio como patrimônio da villa, encravado no município de 
Aquiraz. Como a nova villa tivesse prosperado rapidamente e 
se tivesse feito mais importante que a de Aquiraz, começou a 
população de Aracaty a bradar para a metropole contra a am- 
gustia em que se via. Na primeira representação, a que se dá

1 Lemos nos Apontamentos sobre a questão de limites entre os 
Estados do Ceará e do Rio Grande do Norte, pelo dr. Tavares de 
Lyra e o desembargador Vicente de Lemos (Revista do Instituto líis-  
tonco e Geograpkico do Rio Grande do Norte, v. III, n. 1, p. 20) 
esta informação: «Como nos fins do século XVII fosse progredindo 
a colonização e a criação do gado, creou-se, no principio do século 
XVIII, no Aquiraz, uma villa e termo, comprehendendo todo o territorio 
da capitania, dependendo primitivamente das autoridades de Pernam­
buco, que nunca foram lá; em consequência do quê, passou á Pa- 
rayba» (P. Theberge — Esboço Historico sobre a Provinda do Ceará). 
Accrescentam os autores: «Foi a carta regia de 13 de Fevereiro de 
1Ó99 que elevou a villa e termo todo o Cearás.. .  — Não haverá 
por ahi algum engano de data? O Ceará já era capitania desde antes 
da creação do Estado do Maranhão em 1621. Teve até como primeiro 
capitão-mór a Martim Soares Moreno. Pondo de lado algum serviço que 
por ali tivessem feito os hollandezes, é de notar ;que logo depois 
da capitulação destes no Recife (1654) foi nomeado governador do 
Ceará o capitão Álvaro de Azevedo. — Quanto ao Aquiraz, encontra-se 
cm Miiliet: «Pequena e pobre villa, si bem que a mais antiga da 
provinda do Ceará ..  Deve a sua primeira origem ao estabelecimento 
feito neste logar pelo padre Christovam de Lisboa para doutrinar 
•os indios Tapuias, por cujo motivo a Sociedade de Jesus alcançou- 
lhe o titulo de villa com o nome de São-José de Riba-Mar, hoje 
posto em esquecimento». Fr. Christovam de Lisboa chegou ao Mara­
nhão com Francisco Coelho de Carvalho, em 1625.

* Dá Miiliet como feita em 1723 a separação da villa de 
Aracaty; e no emtanto, segundo o dr. Tavares de Lyra, só em l<-53 
é que se desmembrou do de Aquiraz o município de Aracaty.
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a data de 17S3 (3 4), dizia-se que o districto de Aquiraz confinava, 
pelo lado oriental, com a serra do rio Mossoró. Esta e a 
serra das Antas (ou Dantas) são extremos da cordilheira do 
Apody, a qual se considerou dahi em diante como limitrophe 
entre as duas capitanias contíguas — do Ceará e do Rio Grande 
do Norte. — Aquella primeira representação nenhum resultado 
deu; e alguns annos depois a camara de Aracaty repetiu o cla­
mor, pedindo, porem, desta vez, apenas que se lhe incorporas­
sem todas as terras a leste do Jaguaribe, até confins com o termo 
de Icó, e que ficassem dentro das divisas com a capitania do 
Rio Grande, subentendendo-se sem duvida que essas divisas 
eram as já indicadas (e tidas como taes) na primeira represen­
tação, isto c — a serra do Mossoró e a serra das Antas.

IV. Bastou essa forma — serra do rio Mossoró (que em 
outros documentos posteriores ás vezes se muda em — barra do 
rio Mossoró) para gerar duvidas e contestações entre o Ceará 
c o Rio Grande do Norte, acerca da respectiva linha confinante 
naquella parte da fronteira. A cordilheira do Apody, que corre 
na direcção de sudoeste a nordeste '(e divide as bacias do Ja­
guaribe e do Apody-Mossoró) foi sempre aceita como limitro­
phe dos dois Estados até o ponto em que, ao approximar-se do 
oceano, uma forte depressão a desfigura no rumo que levava, 
para de novo erguer-se junto da costa, onde tem o nome de 
morro do Tibau a parte mais elevada. — Estava ahi a origem da 
questão só ha poucos annos decidida entre os dois Estados. 
O Rio Grande do Norte sustentava como divisa u;áa linha de­
senvolvida do extremo da que vem do sudoeste pela mais alta 
aresta da cordilheira do Apody, e na mesma direcção que traz, 
até o morro do Tibau, no littoral. — Foram sempre estes os 
limites reconhecidos entre as duas antigas capitanias nos tem­
pos coloniaes, devendo notar-se que esteve sempre sob a ju­
risdição do Rio Grande a porção de território que veio a ser 
objecto do liíigio. 0) — Por sua parte, pretendia o Ceará que

3 Dr. Tavares de Lyra — Notas ofíerecidas á Commissão de 
Constituição, Legislação e Justiça da Catnara dos Deputados em 1902.

4 <-Taes limites — ca linha de separação das aguas pela mais 
alta aresta da serra, isto é, peia linha que reune os pontos culrrti-'
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a fronteira corresse, da serra das Antas (ou Dantas) de Den­
tro, por uma recta que fosse terminar na margem esquerda 
do rio Mossoró, a umas tres léguas da foz, e desse ponto até 
o mar pelo estuário do mesmo rio.

V. Aberto o conflicto, primeiro tentou-se a solução pela 
arbitragem, mas sem resultado. O arbítrio desempatador ca- 
hiu em grandes enganos, que tornaram o laudo fundamental­
mente insustentável. Não obstante, pretendeu o Ceará dar ao 
processo arbitrai o valor que se attribue aos accordos que nos 
termos do artigo 4 da Constituição da Republica podem fazer 
entre si os Estados da União; e pleiteou no Congresso Na­
cional a approvação de um arbitramento, por sua mesma natu­
reza, além do mais, inquinado de plena nullidade. — Excluída 
a competência do legislativo federal, foi a causa levada ao 
Supremo Tribunal pelo Ceará. Em 30 de Setembro de 1903, 
julgou a nossa alta côrte de Justiça carecedor da acção propos­
ta o Estado autor. Por ultimo, desprezou os embargos ao accor- 
dão, pelo mesmo ofíerecidos — Estava terminado o pleito (5). 
— Fixaram-se assim definitivamente os limites do Rio Gran-

nantes do relevo do solo, ou os de maior altitude sobre o nivel 
medio do mar, que é o plano de comparação e referencia> — eram 
considerados antiquíssimos entre as duas capitanias, e foram, como 
taes, invocados em officio de l.o de Outubro de 1302, dirigido ao
capitão-general de Pernambuco pelo governador do Ceará, Bernardo 
Manuel de Vasconceellos, a proposito de actos praticados pela ca- 
mara de PorfAlegre (Rio Grande do Norte) quando repellira da 
serra do Camará a justiça de Icó (Ceará) (Livro XII dos Registros
da Thesouraria, p. 33, citado por Moreira Pinto e Cândido Mendes). 
Si a linha que, pela vertente das aguas, alcança, a noroeste, a serra 
das Antas (serra Dantas) fosse prolongada até a costa, na distancia 
de seis léguas, ou, rumo de leste, seguisse pelos lombadões e contrafor­
tes até a praia, no morro de Tibau, estariam desfeitas todas as du\idas 
que, sobre limites territoriaes, se têm suscitado na parte compre-
hendida entre a mesma serra e o oceano-'. (Apontamentos citados, 
dos drs. Tavares de Lyra e Vicente de Lemos).

5 Fundou-se o Supremo Tribunal principalmente na razão da 
posse immemorial. Si fosse sempre este o critério dos juizes, quan­
tas questões se teriam evitado nestes últimos tempos, e de natureza 
que tanto tem compromettido a paz e harmonia entre alguns Estados.
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de do Norte com o Ceorí: — pelo morro do Tibau, serra das 
Antas, serra do Apody e seu prolongamento sob o nome de 
serra de S. Miguel.

VI. Como o Estado da Parahyba só in pequenas du­
vidas decorrentes da fôrma vaga da divisão que se ia fazendo 
de algumas das antigas freguezias confinantes. «Em geral (') 
os termos das villas comprehendiam p território de uma ou mais 
freguezias. Cem' o correr dos tempos,"operada a subdivisão des- 
-tas, iam-se formando peia tradição os limites das villas; e 
«dahi a confusão.» Desde os primeiros dias se encontram certas 
complicações entre disírictos. Os capitães-móres chegavam ás 
vezes a conceder sesmarias que depois se verificava entrarem 
por districtos da capitania contígua. (:) — Ao crear-se, em ISIS, 
a  comarca do Rio Grande do Norte, declarou-se que os seus
limites seriam os mesmos da capitania.. Como as fronteiras
das duas circumscripções administrativas são muito irregulares, 
houve por essa occasião umas tantas duvidas, e subsistem ou­
tras, aliás insignificantes, em vários pontos, todas facilmente 
solúveis pela regra da jurisdição mais antiga. — Segundo os 
termos da lei geral de 25 de Outubro de 1831, e de accôrdo
com o que se tem como estabelecido entre municípios limitro-
phes, dividem-se actualmente os dois Estados, em linhas ge- 
raes — pela barra do rio Guajií; divisas de Nova Cruz com os 
municípios paraybanos de Araruna e de Coité; serra da Borbo- 
rema; divisas de Jardin do Seridó, e de Caicó com municípios 
confinantes da Parayba; paraliela a cerca de uma legua do rio 
Piranhas até a serra do João do Valle; divisas dos municípios

G Dr. Tavares de Lyra — O Rio Grande do Xorte 1911, p. 11.
7 Em 1604 deu Jeronimo de Albuquerque a um Domingos 

Slrguo meia legua de terra em Camaratuba, cahinio m  demarcação 
da  Parayba (Rev. do Inst. do Rio Grande do Xoríe, v. VII). — 
Outra sesmaria, concedida peio mesmo tempo a um Agostinho Pe­
reira, «é de uma legua (diz o termo) de terra por costa, ficando 
o'rio de Jagnahú (será o Cuajú?) em meio, a que fica da outra banda 
é da demarcação da Parayba»... Ao mesmo Agostinho Pereira, deu- 
se ainda em 1607 «uma data, que está dentro da demarcação da Pa- 
rapfca, do Gnajahá para o .sul».. .  E assim outras.
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do Patú (pelo mais alto da serra do mesmo nome), tío Martins 
e do Luiz Gomes (seguindo o divisor cias vertentes do Apody- 
Mossoró e do Piranhas). (5)

VII. Quanto á superficie do Rio Grande do Norte, as 
divergências entre autores quasi que se contam pelo numero 
delles. Aliás, o mesmo succédé invariavelmente em relação aos

5 Um documento que vemos na valiosa obra do dr. Tavares 
de Lyra (um officio dirigido em 1557 ao da Parayba peio presidente 
do Rio Grande do Norte) diz o seguinte: «As duas províncias dividem- 
se no littoral pela barra do rio Giiajú, seguindo deste a linha divi­
sória aos marcos de cima, ao Riachâo e ao Boqueirão, e deste ponto 
ao rio Ca'abou:o, no município de 5. Bento. Deste município segue a 
linha divisória ao do Acary, que se define peia fazenda Boa Vista, com- 
prehendendo esta e as do Pé da Serra, Bico de Arara, Ermo, Riacho 
Fundo, Cobra, toda o sacco da serra do Boqueirão até a fazenda 
Tanques, na serra da Eorbcrema (servindo esta de limites), a serra 
das Queimadas até a Carneira, e as fazendas Quintos, Caraça, Páu 
dos Ferros, S. Bento, e SanFAnna. Deste municipio segue a linha 
divisória para o do Principe, discriminada, pela parte do sul, na
distancia de sete a dez léguas, do municipio de Pombal, com que 
confina; e pelo poente, em distancia de 7 a 12 léguas, alem do rio
Piranhas, confina coro o Catolé do Rocha. A divisão das duas fregue- 
zias do Principe e Acary acha-se autorizada pelo decreto de 25 de
Outubro de 1831, segundo o qual, diz a Camara Municipal da villa 
do Principe que nenhuma duvida se ofíerc-ce. Quanto ao municipio do 
Assú, corre a linha divisória pela ponta da serra do João do Valle, 
no logar denominado serra do S:pi. Esta parte da serra do Sipó, 
segundo diz a Camara ’Municipal do Assú, pertence ao municipio 
do Catolé do Rocha, apesar de fazer parte do seu patrimônio, segundo 
uma escriptura de doação. Deste municipio segue a linha pelo poente 
para o municipio do Apodv, que se divide com o do Catolé do 
Rocha pelas fazendss Trincheiras e Macanan, com uma distancia, pouco 
mais ou menos, de quatro léguas de sul a norte com as fazendas
Jatobá e Mulungu, pertencentes ao referido municipio do Catolé. Do 
municipio do Apody segue a linha para o de Pau dos Ferros, correndo 
alem da povoação da serra do Luiz Gomes meia Iegua mais ou me­
nos; este municipio divide-se com o tíe Souza, dessa província. — 
São estas as informações que eu posso levar ao conhecimento de 
V. E\\, colhidas de diversos officios das Camaras Municipaes desta pro­
vinda, em satisfação ás requisições que, para o mesmo fim, lhes 
foram feitas pela Presidência por officio tíe 12 de Dezembro cie 
1S53. Devo observar a V. E\\ que estas informações sobre os limi-



demais Estados da Republica. — De accôrdo com documentos 
officiaes, e tirando a media das variantes que se encontram 
entre autoridades de mais nota, póde calcular-se em cerca de 
56 a 57.000 kilometros quadrados o território actual do Es­
tado. Dos vários autores que consultamos, é o Barão Homem 
de Mello o que mais e.xaggerou na reducção dessa superfície, 
não lhe dando mais de 41.264 kilometros quadrados. (9) Evi­
dentemente o illustre geographo, si é aceitavel o seu processo 
de calculo para uma exactidão mathematica, não se a'dstringiu 
ao território actual. Mais razão se tem para explicar assim a 
reducção quanto ao Rio Grande do Norte, ao verificar que o 
calculo referente ao Ceará ampliou desmesuradamente a su­
perfície deste Estado. (10) — Parece, pois, que se não fica muito

......... ...  u  j  á s  í A».-«/ oO RIO GRANDc DO NORTc

tes da; duas províncias, .como sejam na maxima parte filhas das 
tradições do passado, talvez não sejam muito exactas e seguras. O que 
a semelhante respeito ha de certo lê-se na lei de 25 de Outubro 
de 1S31». (Cândido Mendes — .Atlas cio Brazil).

9 Escreve a proposito o dr. Tavares de Lvra (op. cit., 15): 
«O Barão Homem de Mello, porem, em seu Atlas, publicado em 
1509, reduziu (de 57.4S5) a. superfície a 41.264 k! ; e o  Padre Ang. Padtberg, 
lente do Gymnasio N. S. da Conceição de S. Leopoldo, no Rio 
Grande do Sul, já tivera igual procedimento, reduzindo-a a 52.000 
kA Outros escriptores — poucos — ha ainda que divergem a este 
respeito; mas aos seus cálculos faltam bases seguras. Só o Barão 
Homem de Mello procurou justificar a sua opinião, amparando-a em 
dados scientificos. Eis o processo de que se ’serviu: ^Empregamos 
o methodo que consiste em substituir por um contorno polygonal os 
limites dos Estados, e em calcular a área do polygono assim fof.nado, 
depois de tel-o decomposto em triângulos». Ora, para que o xseu 
calculo pudesse ser verdadeiro, seria necessário que fossem perfei­
tamente conhecidos os limites entre os diversos Estados. E isto não 
se dá. Em relação ao Rio Grande do Norte, por exemplo, ha, 
como vimos, questões de limites, que tornam duvidosa a sua superfí­
cie exacta, variando para mais ou para menos conforme sejam attri- 
buidos os terrenos litigiosos a este ou áquelle dos Estados que os 
disputam. O proprio Barão Homem de Mello, ao mesmo tempo que 
reduz a superfície do Rio Grande do Norte, augmenta a do Ceará, tendo- 
se servido para o  seu calculo do mappa organizado pelo dr. Sam­
paio Corrêa, em que ha erros e enganos manifestos, e alguns delles, 
justamente nos limites com este ultimo Estado».

10 Uma publicação official de 1S76 (O Império do Brazil
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longe cia verdade estimando em 57.000 ks.2 o território norie- 
rio-grandense. — A costa marítima se extende por pouco mais 
de 400 kilometros. — Entre pontos extremos: — de norte a 
sul (Ponta Redonda e serra das Espinharas) uns 250 kilome­
tros; — de leste a loeste (Ponta da Pipa, um pouco ao. norte 
da faz do Guajú, e serra de S. Miguel) uns 430 kilometros.

na Exposição de Philadclphia) estima em 104.153 k- a superfície 
do Ceará. O dr .  Veiga Cabral calcula-a em 100.000 k2. Que nos conste, 
nenhum autor chegou aos 161.000 k2 do Barão Homem de MeUo.





CAPITULO VIII

O MEIO PHYSICO

I. No Brazil em geral, nem sempre é a latitude que de­
termina as condições meteorológicas; outros vários factores pre­
ponderam na formação dos climas. Entre esses factores são 
mais importantes a altitude, a situação e o aspecto physico. 
Dabi a popularidade de se encontrar, nas regiões littoraneas 
sobretudo, em toda a extensão da costa, quasi o mesmo clima. 
Pelo menos as alterações que se sentem nas 'differentes zonas, 
mesmo em parallelos bem distanciados, chegam a ser ás vezes 
imperceptíveis. — Outra particularidade que se nota indo do 
sul para o norte, é a da regularidade com que decresce a media 
da oscillação thermometrica, não passando, sinão excepcionalmen­
te, de 15 a 20 graus a differença entre o minimo de inverno 
e o máximo de verão. — De observações feitas em 1908 na 
cidade de Natal resultaram os seguintes dados (l) ; a_ tempera­
tura media foi de 26°,39, apresentando.pequenas differenças em 
relação a medias de annos anteriores. A maxima, no mez de 
Maio, attingiu a 31°,8; e a minima, no mez de Julho, des­
ceu a 17ü,6, dando, portanto, uma amplitude maxima de os­
cillação pouco superior a 14 gráus. A média de pressão ba­
rométrica annual foi de 761,944, ou, reduzida ao nivel do 
mar, de 762,64. A tensão media de vapor toi de 19,53; e 
a humidade relativa, de 72,29, correspondendo quasi que pre­
cisamente ás normaes psychrometricas (19,40 e 72,53). A quan-

1 R e l a t o r i o  d o  d r .  G a r c i a  F i l h o ,  c h e f e  d a  C o m m i s s ã o  d e  M e l h o ­
r a m e n t o s  d o  P o r t o  d e  N a t a l ,  a p r e s e n t a d o  e m  1 9 1 0  a o  M i n i s t é r i o  d a  
V i a ç ã o '  ( c i t a d o  p e l o  d r .  T a v a r e s  d e  L y r a  n a  s u a  o b r a  O  R io  G ra n d e -  
d o  N o r t e ) .



63 HISTORIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

tidade de chuva attingiu, durante o anno, a 777,00 m/m. O mez 
mais chuvoso foi o de Abril, com 342,S0 m/m; seguindo-se-lhe 
o de Dezembro (com 93,45 m/m) e o de Julho (com S4,S0 
m/m). Esta observação referente ao mez de Dezembro não é 
normal. Em regra o mez de Dezembro entra no periodo menos 
chuvoso, que se conta de Setembro a Janeiro, sendo este o' mez 
de tnenos chuva. Os mezes mais chuvosos são os de Março a 
Julho. — Este anno de 1909, comparado aos cinco immediata- 
mente anteriores (de 1904 a 1903) foi o menos chuvoso de 
todos. Em consequência disso a evaporação total attingiu a 
2.445,60 ao sol, e a 1.172,15 á sombra. — O vento dominante em 
Natal ,que é sempre na direcção E5E, soprou durante o anno 
(-) 4.770 horas; figurando em seguida o de SE (1.373 horas) 
e o de E (374 horas). — A nebulosidade media foi de 5,1, 
havendo 135 dias de ceu limpido, e 130 nebulosos.

II. Essas características meteorológicas bem se vê que 
não correspondem com exactidão ao que é normal em. situações 
analogas. É evidente que do littoral para o interior devem 
notar-se umas tantas variantes das observações registradas em 
Natal; mas convém não esquecer que, mesmo fóra da zona 
marítima subsistem muitos dos coefficientes excepcionaes que 
no Rio Grande do Norte entram na formação do clima. — O 
commum dos autores, que julgam o phenomeno só pela posi­
ção astronómica, dão sempre como quente o clima de todo o 
Estado; e pouco falta para que alguns o considerem como abraza- 
dor... É secco e quente—diz uma autoridade de grande valor (2 3) 
— mas salubre. A temperatura soffre pequenas-variações de

2 W a p p a e n s  —  e d i ç ã o  d e  1 S S 4 ,  —  nesta p a r t e  a m p l i a d o  p e l o
d r .  A l v a r o  d e  O l i v e i r a .  : ; O s  v e n t o s  d o m i n a n t e s  na co sta  s ã o ,  até I O -1 S  
o s  S E ,  q u e  s o p r a m  t o d o  o  a n n o ,  e p r i n c i p a l m e n t e  n o s  m e z e s  d e  S e ­
t e m b r o  a M a r ç o .  A o  S  d e  10», q u a n d o  o  s o l  está n o  h e m i s p h e r i o  d o  
N o r t e ,  d o m i n a m  n o  m a r  os N  N  E  e L ,  e a o  l o n g o  d a  t e r r a  os v e n t o s
d o  N o r t e .  Q u a n d o  o  s o l  está n o  h e m i s p h e r i o  d o  S u l ,  d o m i n a  a m o n t ã o
d e  S  E  e n t r e  a l i n h a  e q u a t o r i a l  e o  p a r a l l e l o  29o S . ,  a p p a r e c e n d o  t i o  
m a r  e n t r e  L  e S  E ,  e r.a t e r r a ,  m a i s  c o m o  S .  E m  g e r a l ,  n a  e s t a ç ã o ,
d a s  c h u v a s ,  o s v e n t o s  s o p r a m  m a i s  d e  S  e O ,  á m e d i d a  q u e  se
vai p a r a  o  S u l » .

3 B a r ã o  H o m e m  d e  M e l l o  —  G e o g ra p h ia -A ila s  d o  B r a z t l



CAP. VIII - O  MEIO PHYSICO 69

6 a 10 gráus abaixo e acima da normal, que é de 26°. No 
littoral o calor é amenizado pela seccura do ar e pela brisa 
quasi constante. No sertão, onde a maxima thermometrica (que 
nas vizinhanças do mar é de 31) eleva-se ás vezes até 40> 
(a loeste da Borborema) actuam igualmente aquelles modifica­
dores, moderando muito o calor, e tornando o clima saudavel. 
— E sob o ponto de vista da salubridade — diz um outro 
autor de nota (4) — o Rio Grande ,é deveras excepcional. As 
epidemias são raras, e em regra menos graves do que em outros 
pontos, mesmo do nosso paiz. A própria variola e o sarampão, 
que apparecem periodicamente em algumas regiões do Estado, 
não têm a gravidade que apresentam em outros climas, ainda que 
contra elles se careça de recursos de hygiene e prophylaxia 
que os tornam hoje cada vez menos mortíferos. A febre amarel- 
la, que appareceu em 1 830, pouco durou, e foi de effeitos quasi 
nullos. O mesmo póde dizer-se do cholera-morbus, que al­
guns annos depois (em 1836, e outra vez em 1862) fez a sua 
manifestação em vários pontos. Em 1006 verificaram-se no mu­
nicípio de Areia Branca (no estuário do Mossoró) alguns casos 
de peste bubônica, importada por vapores que faziam o com- 
mercio do sal com o Rio de Janeiro; casos que ali mesmo 
se debellaram dentro de poucos dias. A não serem febres 
palustres, em logares baixos, e ás margens de alguns rios ou 
valles alagadiços, não ha nenhuma endemia que sobrecarregue os 
quadros de mortalidade. Só existem moléstias communs. A mor- 
phéa é quasi desconhecida; e a tuberculose não figura sinão 

com media muito baixa na estatística de.mographo-sanitaria do 
Estado. (;)

III. Estas condições de clima e de salubridade em re­
gião intertropical, e a poucos graus de equador, não se explicam 
sinão por umas tantas circumstancias peculiares, entre as quaes 
prepondera sem duvida o regimen dos ventos, e outras cujo 
concurso não é menos notável na constituição de toda a cli-

*  D r .  A .  T a v a r e s  de L y r a  —  O  Aio G r a n d e  d o  Morte — 
1911 -  Rio.

1 D r .  T a v a r e s  d e  L y r a  —  o p . c it.
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matoíogia da zona. Para ter-se uma idea exacta do meio phy- 
sico ali é necessário apanhar em conjuncto os caracteres cla- 
quella natureza e toda a complexidade de elementos que a tornam 
admirável. — Já a situação do território norte-rio-grandense, 
na parte do continente em que a direcção da linha da costa (6 * * 9) 
muda quebrando-se para loeste, é uma singularidade sem a 
qual não seria tão efficaz, na determinação do clima, a acção do 
factor anemographico. Por sua vez, a grande extensão da costa 
augmenta ainda o valor deste coefficiente. Relativamente á super­
fície, é o do Rio Grande do Norte, de todos os da União, o 
Estado que conta littoral mais extenso. (') Variam os autores 
quanto á linha do relevo marítimo (ficando entre 420 e 460 ki­
lometros) ; mas póde-se affirmar que não é inferior a um terço 
do contorno total do território. Este é lavado, portanto, pelos 
ventos de leste e pelos do norte. Resulta ainda dahi a van­
tagem de terem todos os municípios do Estado, mesmo os 
mais mettidos no interior, accesso relativamente facil a um 
porto marítimo (s) ; accrescendo que em toda a extensão das 
costas ha excellentes ancoradouros, destacando-se presentemen­
te, pela importância do commercio, os de Natal, de Macau e 
de Areia Branca. (3) — Este largo contacto com o ocea-

6 C o m o ,  e n t r e  o u t r o s ,  o b s e r v a  o  d r .  T a v a r e s  d e  L y r a .
i  D r  D o m i n g o s  B a r r o s  —  Aspectos norte-rio-grandenses, ' c o n ­

f e r e n c i a  f e i t a  e m  1 9 0 8  n o  M u s e u  C o m m e r c i a l .  ê  u m  t r a b a l h o  d e  v a l o r ,  
t a n t o  p e l o  c u n h o  p a t r i ó t i c o  e p e l o  e s t y l o  b r i l h a n t e ,  c o m o  p el a  c o p i a  d e  
i n f o r m a ç õ e s  q u e  d á  s o b r e  a q u e l l a  f o r m i d á v e l  n a t u r e z a  d o  n o r t e ,

s D r .  T a v a r e s  d e  L y r a  —  op. cit.
9 D e s c r e v e  o  a u t o r :  —  «Porto de Natal: U m  d o s  m e l h o r e s  d o  

B r a z i l  p e l o  seu a n c o r a d o u r o ,  q u e  se p r o l o n g a  m u i t o s  k i l o m e t r o s  p e l o  
r i o  P o t e n g y  a c i m a ,  e p e l o  se u a f f l u e n t e  J u n d i a h y ,  n a v e g a v e l  até á c i d a d e  
d e  M a c a h y b a .  £ o  d e  m a i o r  m o v i m e n t o .  S u a  b a r r a  e r a  d i f í i c i l  e p e r i g o s a  
p e l a  s i n u o s i d a d e  d o  c a n a l  n a  p e d r a  d a  Baixinha, a r r e c i f e  i n t e r n o  q u e  
e r a  p r e c i s o  v e n c e r  r a p i d a m e n t e ,  c o n t o r n a n d o  p e l a  e x t r e m i d a d e .  E s s e  
i n c o n v e n i e n t e ,  h o j e  r e m o v i d o  e m  p a r t e  p e l o  a r r a s a m e n t o  d es sa  p e d r a  
e  p e l a  d r a g a g e m  d o  r i o ,  d e s a p p a r e c e r á  p o r  c o m p l e t o  d e n t r o  e m  p o u c o  
u l t i m a d o s  o s s e r v i ç o s  d e  m e l h o r a m e n t o ,  d e  m u i t o  in i c i a d o s .  P r e s e n t e -  
m e n t e ,  j á  o  a cce sso  é f a c i l  e s e m  ri s c o s  —  Porto de Macau, c u j a  
b a r r a  é a d o  Amargoso,  ̂ u m  d o s  b r a ç o s  d o  Piranhas o u  Assií. P ó d e  
s e r  d e m a n d a d o  p o r  e m b a r c a ç õ e s " q u e  n ã o  t e n h a m  g r a n d e  c a l a d o  ( d e z  
p á s  m a i s  o u  m e n o s ) ,  s e n d o  q u e  d e  M a c á u  a té  O f f i c i n a s ,  q u e  s e r v e  
d e  p o r t o  á c i d a d e  d o  A s s ú ,  s ó  p o d e m  s u b i r  e m b a r c a ç õ e s  m u i t o  p e q u e n a s .
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no (10), que lhe banha <;quasi metade do perímetro», é ainda uma 
circumstancia feliz poír outras razões, principalmente pela som- 
ma incalculável de recursos que proporciona ás populações da 
marinha. A pesca, naquelle trecho das nossas costas, é uma 
fonte de provisões inexgotaveis. Ha ali (u) um .curioso acci- 
dente geographico, unico em seu genero em todo o Brazil — 
o canal de S. Roque, formado por uma linha de recifes sub­
mersos, de mais de 40 kilometros, correndo parallelamente á 
linha do littoral, a 4 milhas da costa. As ondas do largo 
vêm esmorecer de encontro a esta barreira formidável, e che­
gam mansas e serenas ás praias.. Resulta dahi um longo tre­
cho de mar, plácido e calmo, contiguo ao oceano enraivecido, 
um verdadeiro rio bonançoso, facil á navegação, e — o que é 
mais — remanso para onde afíluem immensos cardumes de 
peixes. (12)

E x i s t e ,  e n t r e t a n t o ,  o  a n c o r a d o u r o  d e  A la g a m a r ,  o n d e  p o d e m  c h e g a r  o s  
g r a n d e s  n a v i o s .  —  P o r t o  d e  A re ia  B r a n c a ,  n a  f o z  d o  r i o  M o s s o r ó ,  
c o m  a n c o r a d o u r o  i n t e r n o  d e  sete m e t r o s ,  e e x t e r n o  p a r a  n a v i o s  d e  
a l t o  b o r d o .  O  r i o  M o s s o r ó  é n a v e g a v e l  p o r  p e q u e n a s  e m b a r c a ç õ e s  
a té  p e r t o  d a  c i d a d e  d e  s e u  n o m e  —  p o r t o  d e  S a n t o  A n t o n i o » .

10 D r .  D o m i n g o s  B a r r o s  —  o p . c it.  4 e tc .
11  Ib id e m .

« A s  p e s c a r i a s  d o  C a n a l  —  d i z  o  a u t o r  ( p .  5) s ã o  c e l e b r e s ,  
e  t o d a  a p o p u l a ç ã o  r i b e i r i n h a  v i v e  d e  p r o d u c t o s  d o  m a r .  D e s t a c a - s e ,  
e n t r e t a n t o ,  p o r  su a  o r i g i n a l i d a d e ,  a pes ca  d o  p e ix e  v o a d o r ,  q u e  a f -  
f l u e  e m  g r a n d e  a b u n d a n c i a .  D a  p r a i a ,  o  p e s c a d o r  a v i s t a  a o  l o n g e  a 
m a n t a  d e  v o a d o r e s  c o r r e n d o  e v o a n d o  e m  c e r t a  d i r e c ç ã o .  R á p i d o ,  a p r e s ­
t a  a j a n g a d a  e l a r g a .  N a s  v i z i n h a n ç a s  d o  c a r d u m e ,  q u e  i n t e n c i o n a l ­
m e n t e  d e i x o u  e m  d i r e c ç ã o  o p p o s t a  a o  v e n t o ,  e s m a g a  e e s f r e g a  n o s  
b o r d o s  d a  e m b a r c a ç ã o  i n t e s t i n o s  d e  p e i x e s  a n t e r i o r m e n t e  a p a n h a d o s .  
E  o  e n g o d o  e é q u a n t o  b a s t a .  M a l  s e n t e m  o  c h e i r o  a c r e  e o l e o s o  d a s  
e n t r a n h a s  e s m a g a d a s ,  s a l t a m  d a s  a g u a s  o s  v o a d o r e s  e ,  s u s t i d o s  n o  
a r  p o r  su a s l o n g a s  b a r b a t a n a s  m e m b r a n o s a s ,  p r e c i p i t a m - s e  p a r a  a j a n ­
g a d a ,  c o m o  m a r i p o s a s  p a r a  a l u z .  E  c a d a  q u a l  m a i s  p r e s t o  e m ã i s
r á p i d o  q u e  v e n h a  e m  b a n d o  e e m  n u v e m  c a h i r  s o b r e  o s f r á g e i s  t o r o s  
f l u c t u a n t e s ,  e n c h e n d o ,  a l a s t r a n d o ,  i n u n d a n d o  t u d o .  O s  p e s c a d o r e s  J i -  
m i t a m - s e  a a p a n h a l - o s  e a e n c h e r  o s  ce sto s e s a m b u r á s .  O c c a s i õ e s
h a  d e  t a m a n h a  a b u n d a n c i a  q u e  o  b a r c o ,  e x c e d i d o  o  l i m i t e  d a  f l u c t u a -  
ç ã o ,  a m e a ç a  s o s s o b r a r  s o b  a c a r g a  i n c e s s a n t e  q u e  l h e  c h o v e  d o  m a r ,
e ( c u r i o s a  i n v e r s ã o  d e  p a p e i s )  é a g o r a  o  c a ç a d o r  q u e  á f o r ç a  d e  r e m o s  
f o g e  p a r a  a t e r r a  p e r s e g u i d o  l a r g o  e s p a ç o  p e l a  ca ça  i n s o l e n t e  e p e r ­
t i n a z .  E s t a  a b u n d a n c i a  e f a c i l i d a d e  t o r n a m  o  v o a d o r  o  a l i m e n t o  d a s
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IV. A zona marítima é em geral baixa, húmida e are­
nosa. Ahi se formam cordilheiras de dunas de areia fina e 
branca, umas em continua agitação; outras, mais afastadas das 
praias, que se vão fixando e cobrindo-se, de espaço a espaço, em 
longos trechos, de extensos coqueiraes. — Durante as seccas mui­
to prolongadas, os rios de menor volume de agua seccam de 
todo; eo mar então vai supprir até certo ponto a falta de humi­
dade nas terras circumvizinhas, entrando léguas e léguas acima 
pelos vasios, a cujas margens crescem plantas lacustres e man­
gues, formando ás vezes verdadeiras mattas. Os mangues por ali 
chegam a fazer-se arvores de troncos poderosos (l;) de mais 
de cinco metros de circumferencia, e de 15 a 20 acima da 
altura media normal. — É assim que em .toda a costa, do 
norte principalmente, se encontram vastas salinas naturaes, sen­
do o proprio mar que se incumbe de levar á terra, derramando-o 
pelos taboleiros ribeirinhos, a preciosa substancia que constitue 
uma das maiores riquezas do Estado. — Das regiões marí­
timas penetrando nas terras do interior, passa-se á zona chamada 
do agreste (L1), a mais vizinha do littoral, plana e extensa (n ) 
seguindo-se-lhe a região de que é centro a chapada da Bor- 
borema; e depois o alto sertão. A primeira é zona agrícola por 
excellencia. Nella se cultivam todos os cereaes, a canna de 
assucar e o algodão. A industria do assucar já foi ali muito im­
portante. Contam-se ainda muitos engenhos; mas o algodão 
sobrelevou inteiramente a cultura da canna. — Seguem-se, 
ao lado dos valles ferteis (14) desta zona os taboleiros, co­
bertos de mangabeiras silvestres, de cuja seiva se faz borra­
cha. Estas planícies, quasi inteiramente arenosas (T1) «são as 
terras mais seccas e desoladas que se encontram no Estado, 
perpetuamente trabalhadas por um vento rijo e violento.» — 
Esta zona póde dizer-se que comprehende toda a vertente oriental 
do Atlântico ali, extendendo-se até vizinhanças da Borborema,

c l a s s e s  p o b r e s ,  e o  R i o  G r a n d e  d o  N c r t e ,  g r a ç a s  a o  C a n a ! ,  é o  ú n i c o  
f o r n e c e d o r  d e  t o d o  o  N o r d e s t e  b r a s i l e i r o » .

13 I b .d e m ,  8.
D r .  T a v a r e s  d e  L y r a  —  o p . cit.

15 B a r ã o  H o m e m  d e  M e l l o  —  o p . cit.
D r .  T a v a r e s  d e  L y r a  —  o p . c it. 

i "  D r .  D o m i n g o s  E a r r o s  —  o p . c it.
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onde começa a zona da catinga, especie de matta baixa, in­
trincada e espessa, onde predominam plantas espinhosas, a ju­
rema, a favella, o mandarú etc. Ahi o aspecto do solo co­
meça a mudar (l5), tornando-se «ondulado, recortado de pe­
quenas serras e montes». São já «as ultimas ramificações da 
Borbcrema, massiço granítico primitivo (lí), que vem tracejan­
do o rumo de nordeste pelo centro paraybano, penetra no 
Rio Grande em pleno sertão, e bifurca-se e ramifica-se em 
todas as direcções, gerando um agglomerado de montes e ser­
ras, que, irradiando do eixo dorsal da cordilheira, se prolon­
gam para leste e para o poente em socalcos cada vez mais 
baixes, menos abruptos e mais arredondados, até surgirem ao 
norte cs contrafortes extremos da grande serra, nas encostas 
solitariac e íngremes do Cabogy, atalaia de granito, cujo collo, 
alçado a 500 metros das planícies ambientes, domina vastos 
horizontes».

V. Entra-se então na terceira zona — a do alto ser­
tão/ comprehendendo toda a parte sul da vertente septentrional. 
São terras muito ricas de excellentes forragens para cria­
ção (-0) de aspecto accidentado, de serras e collinas pedregosas, 
mas de admiravel propriedade para a cultura do algodão. Até 
«entestar com o Ceará (-1) reparte-se o território quasi igualmen­
te entre as bacias de dois grandes rios sertanejos: o Apody, 
inteiramente rio-grandense, cuja vertente confina a loesíe e ao 
sul, com o Ceará e a Parayba; e o Assú, que depois de 
drenar, sob o nome de Pmanhas, as aguas paraybanas em uma 
ampla bacia que. abrange a metade central do Estado contíguo, 
entra no Rio Grande do Norte pelos sertões do Seridó; e 
descendo, quasi a meio do território, de sul a norte, vai alcan­
çar o Atlântico em Macau. Nos bons invernos (de chuvas mui­
to abundantes) estes dois rios, que se avolumam com o con­
curso dos numerosos tributários, descem tão pejados que o

13 Ib id e m .
19 Ib id em .
20 D r .  T a v a r e s  d e  L y r a  —  o p . cit.
21 D r .  D o m i n g o s  E a r r o s  —  o p . cit.
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leito, comquanto amplo, não lhes basta, e derramam-se pelas 
margens, alagando e submergindo as grandes planícies que atra­
vessam e fecundam. Em extensão de muitas léguas (22) pelo 
curso desses rios, só ha uma vegetação enchendo toda a var 
zea de lado a lado, e formando uma floresta das mais curiosas e 
mais bellas — os immensos carnaubaes, florestas sem troncos 
tortuosos, sem galhos, sem o emaranhado das lianas, sem a 
sombra e a desordem das mattas virgens. Além da carnaúba, 
que é a planta typica do sertão, tem esta zona outras rique­
zas, e é considerada como o emporio da grande fortuna econo- 
mica do Estado, constituída pela cultura do algodão e pela 
industria pastoril.. — E no emtanto, exactamente nessa região, 
que começa com as catingas e continua, sertões a dentro — 
é que as crises climatéricas são mais rigorosas (23). Taes 
crises, no emtanto (n ), vão sendo, cada vez com maior successo, 
attenyadas nos seus effeitos pelos trabalhos de previsão que 
se executam; e talvez não seja descabido esperar que se nor­
malize um dia a vida do sertão. — Nesse dia é que se 
hão de associar as grandes virtudes do sertanejo ás munifi­
cências de uma natureza privilegiada que faz daquella terra 
«um dos melhores trechos do território nacional, sendo ver­
dadeiramente assombrosa a sua producção. Um Estado (y°) que

23 Ib id e m .
23 D r .  T a v a r e s  d e  L y r a  —  p p . c it .
21 O b s e r v a  o  d r .  T  . d e  L y r a .
23 D i z  o  B a r ã o  H o m e m  d e  M e l l o  —  o p . c i t . :  « J á  d i s s e m o s  

q u e  n o  s e u  e x t e n s o  l i t t o r a l  o s p r i n c i p a e s  r e c u r s o s  d o  E s t a d o  s ã o  a 
i n d u s t r i a  d a  p e sc a  e a e x t r a c ç ã o  d o  s a l .  A  p r i m e i r a ,  n ã o  s o m e n t e  s a t is ­
f a z  o  c o n s u m o  l o c a l ,  m a s  a i n d a  a p r o v i s i o n a  g r a n d e  p a r t e  d a  r e g i ã o  
N  E  d o  B r a z i l ,  s o b  a f o r m a  d e  p e i x e  s ec co . O  E s t a d o  p o s s ú e  e m  M o s -  
s o r ó  e A s s ú  as s a l i n a s  m a i s  i m p o r t a n t e s  d o  B r a z i l » .  E x p o r t a  m a i s  tíe
1 0 0 . 0 0 0  t o n e l a d a s  d e  sal p o r  a n n o ;  m a s  p o d e r i a  s u p p r i r  o  m u n d o  i n ­
t e i r o .  S ó  o  i m p o s t o  f e d e r a l  s o b r e  essa e x p o r t a ç ã o  a t t i n g e  a m a i s  d e
3 . 0 0 0  c o n t o s .  —  « O  a l g o d ã o  é o p r i n c i p a l  p r o d u c t o  d e  e x p o r t a ç ã o ,  
e  a s u a  c u l t u r a ,  a p e s a r  d e  e m p i r i c a ,  é e s p a l h a d a  e m  q u a s i  t o d o s  o s 
m u n i c í p i o s '  d o  E s t a d o .  A  p r o d u c ç ã o  é s u p e r i o r  a 1 0 . 0 0 0  t o n e l a d a s .  
O s  m u n i c í p i o s  m a i s  p r o d u c t o r e s  s ão  os d e  S a n t a  C r u z ,  M a r t i m ,  S a n f -  
A n n a ,  A n g i c o s ,  J a r d i m  d e  A n g i c o s ,  S .  A n t o n i o  e J a r d i m  d e  S e r i d ó .  
S e r i d ó  p r o d u z  u m a  v a r i e d a d e  c a r a c t e r í s t i c a ,  d e  f i b r a s  c o m p r i d a s ,  m a ­
ci as e b r i l h a n t e s ,  q u e  l h e  d ã o  o  a s p e c t o  d e  s ê d a  e p e r m i t t e m  a f a ­
b r i c a ç ã o  d e  t e c i d o s  f i n o s ,  o  q u e  e x p l i c a  a s u a  a l t a  c o ta ç ã o  n o s  m e r c a d o s
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possue as mais vastas salinas do Brasil, um algodão de pri­
meira qualidade, a carnaubeira, a mangabeira e a maniçoba; 
um solo fértil, pastos excellentes, e uma raça forte, robusta e 
operosa, póde ter confiança no seu futuro.

e x t r a n g e i r o s .  N a s  t e r r a s  a l t a s ,  sec ca s e q u e n t e s  d o  s e r t ã o ,  o  a l g o d o e i r o  
t r a n s f o r m a - s e  e m  u m  a r b u s t o ,  c u j a  d u r a ç ã o  é d e  d e z  a d o z e  a n n o s ,  
p o d e n d o  p r o d u z i r  s em  i n t e r r u p ç ã o ,  e x c e p t o  n o s  m e z e s  d e  c h u v a .  N a s  
r e g i õ e s  b a i x a s  e h ú m i d a s ,  s i t u a d a s  a L  d a  s e r r a  d a  B o r b o r e m a ,  n o s  
v a l l e s  d o  C e a r á - M i r i m  e d o  P o t e n g y  p r i n c i p a l m e n t e ,  a c u l t u r a  d a  c a n n a  
p r o g r i d e .  E s s e s  v a l l e s ,  f o r m a d o s  p e l a s  a l l u v i õ e s  d a s  e n c h e n t e s  p e r i ó ­
d i c a s ,  c o n s e r v a m  ta l f e r t i l i d a d e  q u e  a c a n n a  a t t i n g e  u m a  a l t u r a  d e  
5 e 6 m e t r o s ,  e n ã o  s ã o  r a r o s  o s  t u f o s  d e  1 5  a 2 0  p é s  d e  c a n n a  
d e  u m a  g r o s s u r a  d e  5 a 6 c e n t i m e t r o s  d e  d i â m e t r o .  A  p r o d u c ç ã o  t o t a l  
d o  E s t a d o  é a v a l i a d a  e m  2 5 . 0 0 0  t o n e l a d a s .  —  O  E s t a d o  d o  R i o  G r a n d e  
d o  N o r t e  p r o d u z  u m a  m e d i a  a n n u a l  d e  3 5 0  a 4 0 0 . 0 0 0  k i l o g r a m m a s  
d e  c ê r a  d e  c a r n a ú b a .  N e s t a  p r o d u c ç ã o  f i g u r a  e m  p r i m e i r o  l o g a r  o 
m u n i c i p i o  d e  A s s ú  ( c o m  1 6 0 . 0 0 0  k . ) .  E x p o r t a  a i n d a  o  R i o  G r a n d e  c e r ­
ca d e  1 5 0 . 0 0 0  k .  d e  b o r r a c h a  d e  m a n g a b e i r a  e d e  m a n i ç o b a .  —  N a s  
r e g i õ e s  d o  s e r t ã o  é v a l i o s a  a i n d u s t r i a  p a s t o r i l » .



CAPITULO IX

LINEAMENTOS DA ADMINISTRAÇÃO

I. Já vimos como até depois da segunda investidura 
de Jeronimo de Albuquerque no commando do forte e governo 
da terra, não passava o Rio Grande de pouco mais que sim­
ples presidio militar. A pequena povoação que se assentava em 
torno da matriz, e nas immediações, obedecia ao capitão do 
forte, como unica autoridade que ali representava a metropole. 
— Só depois de 1611 é que Natal teve administração e justiça 
locaes. — Continuou, no emtanto, o commandante do forte a 
governar a capitania, concedendo terras, regulando a ordem, 
e superintendendo a arrecadação das rendas publicas. — É 
de notar, portanto, que mesmo depois que Natal teve a sua 
vereança, continuaram os capitães-móres a exercer jurisdição 
local cumulativamente com as do cargo, não só fazendo o po­
liciamento, como dando terrenos para edificação na area da 
villa. — Os primeiros capitães-móres não tinham regimento: 
iam regendo os negocios da colonia, e dando expediente a neces­
sidades e occurrencias de accôrdo com o que era usual em ou­
tras capitanias. — Só muito mais tarde, depois da expulsão dos 
hollandezes, é que se estabeleceram e se fixaram as normas, 
geraes da incipiente administração. Foi o Vice-Rei D. Vasco 
Mascarenahs, Conde de Óbidos, que em 1660, a 1 de Outu­
bro, expediu um Regimento commum para as diversas capita­
nias subalternas que se haviam creado. II.

II. Segundo esse Regimento, os capitães-mores, logo 
que fizessem menagem ao Governador Geral (como pessoa re­
presentativa do Rei) e que tomassem posse do cargo, visita-;
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riam, acompanhados do provedor escrivão da fazenda real, as 
fortalezas e armazéns da capitania, pará verificar o estado em 
que se encontrassem, e dar de tudo conta ao Vice-Rei, sugge- 
rindo logo as providencias que conviesse tomar. Deviam ter 
em muito cuidado as condições de defesa dos portos contra 
«qualquer intento ou invasão de inimigos da Coroa». Para isso 
«passariam mostra a toda a gente que houver na respectiva 
capitania», obrigando a estar em armas todo morador, e fa­
zendo annualmente exercícios de rebate e promptidão, para que 
no caso de surpresa estivessem todos alerta e adestrados para 
a grnerra. — -Aos remissos, isto é, aos que não attendessem a 
a taes alardos, se applicariam multas (que se recommendava 
fossem muito moderadas) cujo produeto se empregaria na com­
pra de munições. Da gente capaz de serviço militar, manda­
riam uma relação ao Vice-Rei. — Os capitães (quer das capi­
tanias de el-Rei, quer das que se creassem nas donatarias) 
ficariam sujeitos immediatamente á autoridade do Vice-Rei, e 
não teriam «subordinação alguma ao governo de outra capita­
nia». Só no caso de ataque de algum inimigo; é que os capitães 
poderiam entender-se com os vizinhos e pedir soccorro; mas 
ainda neste caso, as forças ficariam sob as ordens do capitão 
que as requisitasse, unico responsável pela segurança da res­
pectiva capitania — tudo, bem entendido, salvo deliberação em 
contrario do Vice-Rei. (') — Regulava-se em seguida o com­
inando das companhias, tanto de infantaria paga, como de orde­
nanças, cujos capitães viessem a fallecer. E igualmente os offi- 
cios de justiça e de fazenda, os quaes só podiam ser providos 
pelo Governo Geral. Nos casos urgentes, porém, «para que o 
curso dos negocios não se suspenda», faziam os capitães-móres 1

1 T a m b é m  se e n t e n d i a  q u e  o  c a p i t ã o - m ó r  só  c o n t i n u a r i a  a s e r  
a a u t o r i d a d e  s u p e r i o r  n a  c a p i t a n i a  n o  c a s o  d e  s e r  es ta  s o c c o r r i d a  p o r  
f o r ç a s  e m  c u j o  c o m m a n d o  v i e s s e  u m  c a p i t ã o  —  si o  c a p i t ã o - m ó r  t iv e s s e  
s i d o  j á  t a m b é m  c a p i t ã o  d e  i n f a n t a r i a ;  p o r q u e ,  si n ã o  tiv e sse  s i d o  a i n d a  
c a p i t ã o  d e s s a  a r m a  a n te s  d e  s e r  c a p i t ã o - m ó r ,  « g o v e r n a r i a m  a m b o s  j u n ­
t o s ,  e d i s p o r i a m  o  q u e  c o n v i e s s e  á d e f e n s a  d a  c a p i t a n i a ,  d a n d o  a l t e r ­
n a d a m e n t e  o  n o m e » .  E  si o  o f f i c i a l  d a s  t r o p a s  d e  s o c c o r r o  fosse  s a r -  
g e n t o - m ó r ,  o u  o u t r o  o f f i c i a l  m a i o r  p a g o ,  f i c a r i a  o  c a p i t ã o - m ó r ,  q u e  o 
n ã o  t i v e s s e  s i d o ,  ás s u a s  o r d e n s ,  e s e m p r e  o b r i g a d o  a o  j u r a m e n t o  e 
h o m e n a g e m  q u e  d e u  d a  c a p i t a n i a » .
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nomeações provisórias, comtanto que tivessem o cuidado de 
escolher sempre pessoas benemeritas, «que serviriam por tem­
po de dois mezes sómente». (-) Recommendava-se aos capitães- 
móres que fossem muito cautelosos «nesta matéria, para que de 
nenhum' modo sirvam com seu provimento mais que naquelle 
interim preciso que é necessário para me chegar (ao Vice-Rei) 
o aviso e ir a provisão» (eífectiva) de modo a se evitarem 
nullidades nos negocios, e nos direitos das partes, pois os capi- 
tães-meres «não têm jurisdição alguma para prover».

III. Os capitães-móres não se immiscuiriam «de modo 
algum na administração da fazenda real». Os negocios do fisco 
estavam a cargo do provedor, e o capitão só devia auxiliar 
este funccionario em tudo quanto interessasse ao augmento da 
receita. — Em regra, a cobrança de impostos era feita por 
irtermediaries, que nos termos de um contracto se encarregavam 
do serviço. Tinha, portanto, o agente fiscal de fazer arrematar 
a arrecadação annualmente, a quem mais désse. Foi um dos 
serviços em que sempre se commetteram os maiores abusos, 
por mais que o governo da metropole se esforçasse por evital-os. 
Agora recommenda o Vice-Rei que o capitão tenha todo cuidado 
em não «consentir que nos dizimos haja suborno», e que «não 
se faça elle (o provedor) parcial, nem mostre inclinação por 
algum dos lançadores». E quando o ofíicial do fisco (provedor, 
escrivão ou almoxarife) não cumprisse o seu dever, limitar-se-ia 
o capitão-mór a advertil-o. Si o funccionario não se corrigisse, 
o mais que poderia o capitão fazer era dar aviso ao Governo 

■ Geral. — A mesma liberdade se deixaria aos funccionarios da 
justiça, mesmo onde não houvesse ainda Ouvidor. — Aos pró­
prios Ouvidores, como aos provedores da fazenda, prohibia-se 
terminantemente que se arrogassem competência para proverem 
«serventia de officio algum que vagar nos seus juizos». — 
Incumbia-se aos capitães-móres uma incessante vigilância so- 2

2 P o r  d o is  m e ze s  si a c a p i t a n i a  f ô r  d e  « d o n a t á r i o s ,  o u  a t t e s -  
t a n d o  d e s t a  até a d o  E s p i r i t o  S a n t o  i n c l u s i v e ;  e d e  s e is  m e z e s ,  s í  
f ô :  das  d o  E s p i r i t o  S a n t o  p a r a  o  s u l ,  p a r a  q u e  c o n t i n u e  e m q u a n t o  e u  
n ã o  p r o v e j o » .
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bre a conducta dos Ouvidores e seus officiaes, devendo dar 
logo, de quaesquer culpas bem averiguadas, aviso ao Vice-Rei.

IV. Em relação ás Gamaras municipaes faziam-se as 
mesmas insinuações que se haviam feito quanto ao pessoal 
da justiça e do fisco; e até foi mais conciso e categórico ainda 
o Vice-Rei, sem dar aos capitães recurso algum contra as ditas 
corporações, declarando simplesmente que <;se não devem meí- 
ter com ellas, e antes favorecerão aos respectivos officiaes em 
tudo que fôr beneficio da sua republica-). Exceptuava, entre­
tanto, da attribuição das Camaras o direito, que ellas queriam 
arrogar-se, de annullar prisões feitas por ordem dos capitães- 
mores. Uma pessoa presa pelo capitão só por este poderia 
ser solta si a culpa fosse leve; e si o caso fosse de mais 
importância ou gravidade, só o Governo Geral decidiria. — 
Ainda em matéria judicial, não se permittiam appellações ou 
aggravos sinão para a Relação da Bahia, cexcepto nas matérias 
da fazenda real, as quaes hão de vir immediatamente á Prove- 
doria-Mór do Estado, de onde se seguirá o que fôr estylo 
pelo Regimento da Fazenda». — Quanto a concessões de terras, 
dispunha-se que nas capitanias de el-Rei os capitães-móres não 
tinham jurisdição para isso; e que semelhante jurisdição era pri­
vativa do Governador Geral ou Vice-Rei. Accrescentava-se que 
as partes, por si mesmas ou por seus procuradores, enviariam 
para a Bahia as suas petições já informadas tanto pelos capi­
tães-móres como pelos provedores da fazenda. Declarava-se ain­
da (com intencional insistência) que não era de acreditar que 
os capitães-móres dessem sesmarias; mas que si chegassem 
a dal-as, não teriam valor algum. — Este artigo (12.°) do 
Regimento parece que deu, como era natural, motivo a reclamos 
por parte de alguns capitães. Era com effeito extranho que se 
quizesse, já para meiados do segundo século, abolir uma attri­
buição que os capitães-móres tiveram sempre desde principio. 
Como o Vice-Rei não estava com a boa razão, tal artigo ficou 
lettra morta, ou talvez mesmo tenha sido formalmente revogado. 
As concessões continuaram a ser feitas como sempre, isto é, con- 
dicionalmente, e sujeitas a confirmação régia. (°) 3

3 O  C o n d e  d e  Ó b i d o s ,  q u e  t i n h a  g e i t o  p a r a  o  m a n d o ,  a d v e r t i a  
a f i n a l  a ó s  c a p i t ã e s :  < : E m  t u d o  m a i s  q u e  n e s te  R e g i m e n t o  se n ã o  a d v e r t e
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V. Como vemos, este Regimento não fazia mais, em 
quasi todos -os seus artigos, do que condensar o que já se 
praticava nas capitanias. — Desde os primeiros tempos, a do 
Rio Grande do Norte, além de vereança e juizes locaes (com 
jurisdição, é claro, em todo o território que se ia conquistando 
naquelia parte) tinha um almoxarifado e escrevania para .as 
coisas do fisco. Esse almoxarifado quasi que se reduzia a, 
de accordo com o capitão-mór, fazer arrematar os dizimos, e a 
fiscalizar os contractantes. — Os capitães-móres, que eram no­
meados por tres annos, succedem-se fazendo pouco mais do 
que nada, sobretudo neste periodo que se extende até mais 
ou menos 1670. Para isso concorrem circumstancias varias, en­
tre as quaes se destacam: primeiro, as vicissitudes da conquista; 
e segundo, alguns annos depois, a occupação hollandeza. — 
Já vimos como a Jeronimo de Albuquerque succedêra, por 
1611, Lourenço Peixoto Cirne. Este continuou as obras da for­
taleza. No seu tempo, Martim Soares Morenno conseguiu, com 
muito geito e valor, avançar na costa até o Jaguaribe, e dahi 
alcançou em seguida o Camocim. — Francisco Caldeira Cas- 
teilo Branco assume a capitania por fins de 1613. (4) É no tempo 
deste capitão que se faz o novo tombamento de terras na capi­
tania, dando-se cumprimento á provisão regia de 23 'de Setem­
bro de 1612, pela qual se mandava confirmar as concessões que 
estivessem legaes, e corrigir (annullando ou reduzindo) as que 
tivessem sido feitas irregularmente.

VI. A situação lá pelo norte era agora muito grave. 
Tratava-se de expellir do Maranhão os francezes que ali se

a o  c a p i t ã o  d e l i a ,  e s p e r o  se h a j a  d e  m a n e i r a  q u e  c o r r e s p o n d a  á c o n f i a n ç a  
q u e  d e l l e  f a ç o  p a r a  o  g u a r d a r ,  d a n d o - m e  l o g o  c o n t a  d e  q u a l q u e r  m a ­
t é r i a  q u e  se o f f e r e ç a ,  e c o m  m a i o r  c u i d a d o  d a s  q u e  f o r e m  d e  m a i o r  
i m p o r t â n c i a  p a r a  m a n d a r  e m  t u d o  o  q u e  m a i s  c o n v e n h a  a o  s e r v i ç o  
d e  E l - R e i  m e u  s e n h o r ;  t e n d o  e n t e n d i d o  q u e  si f a l t a r  —  o  q u e  n ã o  
e s p e r o  —  a o  c u m p r i m e n t o  i n v i o l á v e l  d e  q u a l q u e r  c a p i t u l o  d e s t e  R e ­
g i m e n t o ,  d e  m a i s  d e  se lh e  d a r  e m  c u l p a ,  l h e  m a n d a r e i  e x t r a n h a r  c o m  
a a d m o e s t a ç ã o  q u e  m e r e c e r » .

4 « O  n o m e  d e s t e  c a p i t ã o - m ó r  —  e s c r e v e  o  d e s e m b a r g a d o r  V i ­
c e n te  d e  L e m o s  ( o p .  c it  . 1 0 )  —  n ã o  f o i  c o n t e m p l a d o  n a  r e l a ç ã o  q u e  
a p r e s e n t a  V a r n h a g e n ,  m a s  o  d e  E s t e v a m  S o a r e s ,  c o m o  s u c c e s s o r  d e  
L o u r e n ç o  C  r n e ,  n o m e a d o  a 1 4  d e  S e t e m b r o  d e  1 6 1 3 » .

6
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haviam estabelecido. Aquella gente, perfeitamente installada em 
ponto de tão grande importância, não só affrontava a sobera­
nia portugueza, como (o que era ainda mais grave para as 
colonias vizinhas) nutria no animo dos indígenas aquellla rein­
cidente aversão que tanto ia custando reprimir. — A necessida­
de de expurgar de intrusos toda a costa continuava, portanto, 
a ser a mais seria preoccupação, tanto do Governo Geral, 
como principalmente dos colonos, que ficavam agora ali, no 
Rio Grande, fazendo de avançadas no rumo do Amazonas. Teve, 
pois, n gente de Natal, como a da Parayba, de dar o seu 
concurso ás expedições que se destinavam ao Maranhão. Era 
preciso fornecer-lhes, alem de viveres, gente de guerra; e tudo 
tinha de fazer-se com sacrifício do trabalho pacifico e daquelia 
ordem que tão penosamente se ia installando. — Pouco depois 
que chegára á Bahia tendo passado pelo Rio Grande, incum­
bira o Governador Geral D. Diogo de Menezes ao sargento- 
nrór do Estado, Diogo de Campos Moreno (que estava no 
Brazil havia mais de 10 annos) de estudar por todas as suas 
faces o problema do norte. Foi o sargento-mor ao Rio Grande, 
e de prompto apanhou, com atilamento e segurança, o que 
convinha fazer-se de imais urgente. Com o relatorio da sua 
commissão, entregou Diogo de Campos ao Governador Geral uma 
representação de todos os capitães-móres daquelia parte, na 
qual se fazia sentir á imetropole a imperiosa necessidade de salvar 
o dominio, ali ameaçado pelo poder e obstinação dos intrusos. 
— Apressou-se o Governador, ao mesmo tempo que transmittiu 
o reclamo para o côrte (5), em expedir o capitão Martim Soa-

5 V e j a m o s  o  q u e  é q u e  D i o g o  d e  M e n e z e s  a c o n s e l h a v a .  A  
c a r t a  d i r i g i d a  a E l - R e i ,  d a t a d a  d e  1 . »  d e  M a r ç o  d e  1 6 1 2 ,  é d o  s e g u i n t e  
t e o r :  « P o r  c a r t a  d e  V .  M .  d e  1 9  d e  J a n e i r o  d e  1 6 1 1  m a n d a - m e  o  
i n f o r m e  e d ê  m e u  p a r e c e r  s o b r e  a c o n q u i s t a  d o  M a r a n h ã o ,  p a r a  .se 
p e n d e r  r e s o l v e r  n o  q u e  c o n v e m  á m e s m a  c o n q u i s t a ,  p e l a  m e t c ê  e c o n f i a n ç a  
q u- e  d e  m i m  f a z  b e i j o - l h e  as  m ã o s ;  e p a r a  p o d e r - m e  r e s o l v e r  e p o d e r  
i n f o r m a r  a V .  M .  p a r t i c u l a r m e n t e  d o  q u e  m e  p e r g u n t a ,  m a n d e i  o  c a ­
p i t ã o  e s a r g e n t o - m ó r  D i o g o  d e  C a m p o s  a o  R i o  G r a n d e ,  a s a b e r  o  e s t a d o  
e r a  q u e  d e  p r e s e n t e  e s t a v a m  as cois as  d o  M a r a n h ã o ,  p o r  s e r a q u e l l a  ( o  
R i o  G r a n d e )  a p a r t e  m a i s  v i z i n h a ,  e si h a v i a  n e l l e  f r a n c e z e s ;  e j u n t a m e n t e  
o  g e n t i o  d a  c o s ta  . d e  q u e  h u m o r  e s t a v a ;  e r e s p o n d e n d o  a o  q u e  V .  M .  
m e  m a n d a ,  q u e ~ é  s a b e r  si c o n v e m  a s e u  s e r v i ç o  f a z e r - s e  a d i t a
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res Moreno para o Ceará, encarregando-o de fazer alliança 
com os indios do Jaguaribe, e estabelecer um porto militar no 
melhor ponto daquellas paragens. Teve, pois, Martim Soares 
de ausentar-se do forte dos Reis para dar cumprimento áquella 
missão. — Como é sabido, teve elle o melhor successo, e 
construiu o forte do Amparo, onde agremiou toda a gente do 
chefe Jacaúna. — Logo depois, no tempo do Governador Geral 
Gaspar de Souza, toma o referido valente capitão parte notável 
na primeira jornada de Jeronimo de Albuquerque contra os 
francezes de S. Luiz. — O proprio capitão-mór Castello Bran­
co teve de afastar-se do Rio Grande antes de haver completa-

c o n q u i s t a ,  e r e p a r t i r e m - s e  as t e r r a s ,  e a f o r m a  e m  q u e  d e v e  f a z e r - s e  
u m a  e o u t r a  c o i s a ;  e asssim o q u e  n e l l a  se h a  f e i t o ,  e p o r  q u e  v i a  
e o r d e m  se f e z ,  e a q u a l i d a d e  d a s  t e r r a s ,  e o  b e n e f i c i o  q u e  n e l l a s  
se f a r á ,  e f i n a l m e n t e  d e  que  u t i l i d a d e  s e r á  a d i t a  c o n q u i s t a  a o  s e r v i ç o  
d e  V'.  M .  —  Q u a n t o  ao l . o  p o n t o ,  p a r e c e - m e ,  e s e m p r e  m e  p a r e c e u  
d e s  d o  d i a  q u e  a q u i  c h e g u e i ,  q u e  e r a  a jo r n a d a  i m p o r t a n t í s s i m a ,  e d e  
n e c e s s i d a d e  d e v i a  f a z e r - s e ,  t a n t o  p e l a  u t i l i d a d e  q u e  a f a z e n ­
d a  d e  V .  M .  r e ce be  e re c e b e r á  q u a n d o  a q u e l l a  p a r t e  se p o ­
v o a s s e ,  c o m o  p o r  s e r a d e r r a d e i r a  p e d r a  d e  e v i t a r  os c o r ­
s á r i o s  d e s t a  c o s ta ,  q u e  só h o j e  t ê m  a q u e l l a  a c o l h e i t a ,  e p e l o s  i n t e ­
r e s se s , q u e  d a l i  l e v a m ,  c o n t i n u a m  t o d o s  o s a n n o s  e m  g r a n d e  n u m e r o  a 
v i r  á q u e l l a  c o s t a .  —  Q u a n t o  a o  2 . °  p o n t o ,  d e  se h a v e r  d e  r e p a r t i r  
as t e r r a s ,  f a z e n d o - s e  a d it a  c o n q u i s t a ,  f o r ç a d o  é q u e  s e j a ;  p o r q u e ,  

xc o m o  a c o s ta  é t ã o  e x t e n s a ,  p a r a  o  s u s t e n t o  e a u g m e n t o  d o  m e s m o  
s i t i o  e m  c a p i t a n i a s  e l o g a r e s  q u e  se p o s s a m  s o c c o r r e r  u n s  a os  o u t r o s ,  
e c o m  i s s o  se f i c a m  c o n s e r v a n d o  s e m  o s i n i m i g o s  l h e s  p o d e r e m  f a z e r  
n o j o ,  n e m  t e r e m  l o g a r  o n d e  p a r e m ;  e a s s i m  m e  p a r e c e  s e r á  s e r v i ç o  
d e  V .  M .  r e p a r t i r - s e  d e s  d o  R i o  G r a n d e  a té  M a r a n h ã o ;  e d e s ’ d o  r i o  
G a r a r a ú  a té  J a g u a r i b e  u m a  c a p i t a n i a ,  q u e  c h e g a r a  m a i s  á v á n t e  á té  
o  r i o  U p e s s e m ;  esta c h a m a r - s e - á  d e  J a g u a r i b e ,  e l h e  f i c a r á  d e  t e r m o ,  
p e l a  c o s t a ,  7 0  l é g u a s ,  pelas f r a l d a s  d a  s e r r a  A q u e m a m u m e ,  q u e  c o r r e  
d e s v i a d a  d o  m a r  4 l é g u a s ,  c o m  t e r r a s  e p o r t o s  e x c e l l e n t e s  p a r a  t o d a s  
as p o v o a ç õ e s  e e m b a r c a ç õ e s .  —  O u t r a  c a p i t a n i a  se p o d e r á  f a z e r  d o  r i o  
U p e s s e m  a té  o  r i o  M u n d a ú ,  c o r r e n d o  a c o s ta  n a  v o l t a  d o  M a r a n h ã o ,  6 0  
l é g u a s  p o u c o  m a i s  o u  m e n o s ;  e e s t a  c a p i t a n i a  se p o d e r á  f a z e r  n o  
r i o  C a m o c i m ,  q u e  é u m a  n o t á v e l  p o n t a ,  o n d e  e st á  u m  p o r t o  d e  g r a n d e  
i m p o r t â n c i a ,  q u e  é n e c e s sá ri o  i m p e d i r - s e  a o s  e x t r a n g e i r o s ;  o  m a i s  d e s t a  
c a p i t a n i a  f i c a r á  c o r r e n d o  p elas f r a l d a s  d a  g r a n d e  s e r r a  d e  G u a p a b a ,  
d a  q u a l  a f e r t i l i d a d e  e g r a n d e z a  é n o t á v e l  e m e l h o r  s a b i d a .  O u t r a  
( c a p i t a n i a )  se p ó d e  f a z e r  des d o  r i o  M u n d a ú  a té  o  M a r a n h ã o ,  q u e  s ã o  
o u t r a s  6 0  l é g u a s  p o u c o  m ai s o u  m e n o s ,  e o  M a r a n h ã o  f i c a  s e n d o  
a c a b e ç a  d e s t a » . . .  e tc.
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do o seu triennio de exercício, por. ter de seguir para a Europa 
(em 1615), a serviço do Governo Geral. (’)

VII. Tudo isto ia perturbando o desenvolvimento da 
capitania. — Em 1615 (Junho) assumia o governo o capitão- 
mór Estevam Soares de Albergaria. As tres capitanias, de Per­
nambuco, da Parayba, e do Rio Grande, acabavam de ser 
fortemente abaladas peia apanha de gente para a segunda jor­
nada do Maranhão. Principalmente a do Rio Grande muito 
se resentira do distúrbio geral em que se puzeram os moradores, 
ainda tão mofinos, e desamparados de tudo. — Nada fez o 
novo capitão-mór até 1618, quando terminou o seu governo. 
— Por aquelles tempos, a receita publica era insignificante. 
Havia impostos, como o dizimo do pescado e dos productos de 
lavoura, que nem se cobravam, por não valerem a despesa 
de arrecadação. A unica renda era a que provinha da aguardente 
e do assucar; e só havia um engenho (o do Cunhaú) e esse 
mesmo com fraca producção. — A despesa 'regulava por uns 
S.200 cruzados, sendo a maior parte feita com a guarnição 
do forte (perto de 8.000 cruzados). A Estevam Soares suc- 
cede Ambrosio Machado. Durante o governo deste, concluem- 
se (em 1619) as obras da igreja matriz. — Já um pouco inais 
tranquillos, cuidam os moradores de refazer-se de tantos annos 
de transtornos, applicando-se á lavoura (principalmente da man­
dioca e do milho) e á criação  ̂ de gado, que era a sua mais 
valiosa riqueza. Montara-se então mais um engenho de assu­
car. Na costa tomava certo incremento a pesca, e a exploração 
de salinas. — Já se fazia commercio com Parayba, e talvez 
maior ccm Pernambuco, levando para aquelles mercados muita 
farinha, milho, sal, aguardente e peixe salgado. — Natal con­
taria por aquelles tempos umas quarenta casas de taipa, a maior 
parte cobertas de palha, e dispostas meio sem ordem em torno 6

6 É nesta o cc a s iã o , c o m o  se sabe, que  t en do  a p o r t a d o  a G u a -  
x i n d i b a  ( f o r t e  d e  S a n t a  A lu n a )  l o g o  de po is  d a  v ic tor ia  alcançada ali 
c o n t r a  os i n t r u s o s ,  a c * e d e u  C a s t e llo  B r a n c o  ao reclam o dos seus o f f i -  
ciaes e t r o p a s ,  e a h i f ic o u ,  a c o o p e r a r  com J e r o n i m o  de A l b u q u e r q u e ,  
i n d o ,  em  s e g u i d a  á e x p u l s ã o  dos fr a n c e z e s , f u n d a r  o f o r t e  d o  P r e ie p io  
n a  e m b o c a d u r a  d o  r i o  P a r á .



.CAP. IX -LINEAMENTOS DA ADMINISTRAÇÃO S5

da [matriz. As famílias de mais recursos viviam nas suas fa­
zendas, pelas cercanias, e só vinham á freguezia nas occasiões 
de festas. — Os habitantes brancos não excederiam ao numero 
de uns 130.

VIII. A Ambrosio Machado succede no governo da 
capitania Bernardo da Motta, a respeito de cuja administra­
ção nada se sabe. — Durante o governo do seu successor, 
Francisco Gomes de Mello (1625-162S) novos perigos vêm 
assombrar as populações da colonia, ameaçando-as de inves­
tidas que não pareciam menos graves que as dos francezes. 
Primeiro a noticia da tomada da Bahia pelos flamengos (Maio 
de 1624) correu por toda a costa, alarmando todo mundo, e 
produzindo os maiores receios sobretudo entre os colonos mais 
desprovidos de recursos de defesa. Mal se restabelecia a con­
fiança das populações com a prompta expulsão dos piratas (Maio 
de 1625), quando se recebe em Natal um aviso de que uma 
frota de Hollanda estava fundeada na bahia da Traição. Não 
se descreve o pânico que se espalhou nas duas capitanias, 
assim affrontadas de alguma aggressão imminente. — Havia 
com effeito a esquadra de Hendrikszoon encontrado já a Bahia 
em poder dos bahianos, e agora bem garantida. Sem disfarçar 
a sua surpresa e despeito, tomou ,o almirante, ao cabo de al­
guns dias de observação, rumo para o norte. Não se atrevendo 
a investir Pernambuco, foi a frota inimiga lançar ferros (20 
de Junho de 1625) na bahia da Traição. Os habitantes, desa­
tinados no primeiro momento, fugiram para o interior, mas 
os indios, que só cuidavam de aproveitar taes incidentes para 
seus negocios, permaneceram em suas aldeias ,até ver como se 
portavam os assaltantes. — Nada mais queriam os hollande- 
zes ali do que renovar provisões e soccorrer os seus enfermos. 
Construiram em terra um recinto entrincheirado, e ali improvi­
saram um hospital em tendas perfeitamente abrigadas, onde 
se trataram os doentes. (7) Entenderam-se muito bem com 
os indios, e delles conseguiram o que desejavam. Mandaram

7 N e t s c h e r  —  L e s  H o lla n d a is  a u  B r é s i l ,  p .  2 5 .
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mesmo um bando para o interior, commandado por um ca­
pitão UzeeI; o qual sabe-se que foi até o Rio Grande, onde 
recolheu muito gado e umas 200 caixas de assucar abandonadas 
no engenho Cunhaú. — Não demorou, porém, que da Parayba 
t- dc Natal acudissem forças a hostilizar os corsários, e Hendri- 
kszoon tomou a prudente resolução de deixar a paragem, tendo 
então os indios condescendentes de pagar o mal... que desta 
vez o hollandez tinha feito...

IX. A Gomes de Mello succede (1628-1631) Cypriano 
Porto Carreiro. Foram tres annos de relativo socego. Já era, 
no emtanto, muito difficil desvanecer suspeitas e apprehensões 
no animo geral, de tal modo andava a terra sob o effeito 
de contínuos boatos de inimigos na costa. — Os escarmentos 
soffridos levam agora as autoridades a cuidar antes de tudo 
de trazer as populações apercebidas para eventualidades. A 
fortaleza dos Reis Magos recebe os últimos retoques. Tor- 
nára-se ella <;a melhor do Braizl». (á) As muralhas tinham 9 
a 10 palmos de espessura. Estava armada com 11 canhões 
de bronze e muitas colubrinas; e guarnecida de 50 a 60 praças. 
— No governo do capitão André Pereira Themudo, que começa 
em 1631, sobrevêm os prodromos da occupação flamenga. — Ia 
assim interromper-se, e agora por um espaço de mais de 20 
annos, aquelle esforço que tanto vinha custando. — A situação em 
que os intrusos vão encontrar a capitania é a mesma que já 
descrevemos atrás neste capitulo. Desde 1624, aliás, é pre­
ciso notar que eram rápidos os dias de socego naquella terra, 
tão perseguida de cobiça e de intentos hostis./A questão mais 
difficil,. e que mais complicava toda a vida dos colonos, conti­
nuava a ser a dos indios. Por mais que alguns padres missio­
nários e certos capitães da conquista conseguissem entender- 
se com muitos chefes de tribus, os arranjos feitos eram sempre 
muito precários, não assentando quasi nunca numa perfeita intel- 
ligencia e cordialidade d amassa. Mesmo em allianças apparen- 
temente sinceras, restava sempre no animo do barbaro um fundo

s D e s e m b a r g a d o r  V i c e n t e  d e  L e m o s  —  o p . c it.  p .  1 5 .
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de desconfiança que se descobria ao mais leve motivo de desil- 
lusão ou de queixa.) E aquella fé tão facil de quebrar-se ia ter 
agora largas ensanchas para isso. Como os accôrdos, e as tole­
râncias, para elles tão duras, eram de ordinário fundados mais 
no medo e no escarmento que nos bons avisos, em regra os 
indios estavam sempre dispostos a jogar a sorte entre os colo-, 
nos e os intrusos. O primeiro barco inimigo, que apparece 
numa enseada, traz para elles uma esperança. Um concurren- 
te do portuguez no dominio da terra ha de dar-lhes algum 
proveito: augmentar-lhes-á o valimento junto daquelles que pre­
cisam, agora mais, do seu concurso; ou então lhes facilita­
rá o ensejo de uma vingança que andava latente, e só contida 
pela força. — Assim tem sido em todo o paiz desde cs prin­
cípios da colonização, e ha de ser por muito tempo até que 
se faça definitiva e desassombradamente a nova ordem que 
se instai la.



CAPITULO X

A ENTRADA DOS HOLLANDEZES

I. Logo que estiveram senhores do Recife, mesmo antes 
de se sentirem desassombrados do Arraial do Bom Jesus, pro­
curaram os hollandezes derivar para outros pontos o esforço dos 
pernambucanos. Entrava isso talvez, menos em seus cálculos 
de lucro que na sua tactica de guerra. — Levaram primeiro uma 
forte expedição contra a Parayba, onde contavam com o au~ 
xilio de alguns chefes indígenas inimigos dos portuguezes. Com 
uma esquadra de 19 navios e 1.600 homens de desembarque, 
chegou o tenente-coronel Callenfels, no dia 6 de Dezembro 
(1631) á visa do Cabedelo, — 'Já havia Anonio de Albu­
querque, governador da capitania, sido avisado daquelle intento, 
e estava prevenido contra a surpresa. Não só já lhe haviam 
chegado reforços dos que tinham vindo com o almirante Oquen- 
do, como o soccorro do contingente paraybano que sitiava 
Olinda, e que, abandonada esta pelos inimigos, corrêra agora 
a defender a própria terra. — O forte do Cabedelo estava em 
obras; e contando, por isso, apoderar-se logo daquelle excel- 
lente posto, afoitou-se Callenfels a fazer, antes de entrar a 
barra, o desembarque da sua gente nas immediações da praça. 
— O capitão Mattos Cardoso, commandante do forte, não es­
perou, porém, pelo ataque: sahiu ao encontro dos aggressores. 
Entrincheiram-se estes na praia. Acóde da villa, com 600 ho­
mens, o proprio capitâo-mór. Tentam os hollandezes impedir 
que este soccorro entre no forte, mas improficuamente. Pre­
tendem os inimigos pôr em sitio apertado os defensores do 
reducto; mas vêm-se rebatidos com grande furia. Durante al­
guns dias combate-se ali desesperadamente, com grandes per-
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das de ambos os lados. Até que afinal, desilludido da tenta­
tiva, reembarca o inimigo, e volta para o Recife. (l)

II. Anciosos, porém, tinham os intrusos as suas vistas 
agora para o Rio Grande do Norte, onde esperavam, não só 
encontrar a terra menos apercebida, como receber efficaz concur­
so dos indics. Haviam já recolhido, de um indio Marcial ou Marci- 
liano, informações e promessas, que os induziram a crer que no 
Rio Grande teriam um successo mais feliz que na Parahyba (-’); 
e o Conselho de Recife já se havia aventurado a expedir gen-

1 N e t s c h e r  — Les Hollandais au Brésil, 61. — : D i z  S o u t h e y ,  í u n -  
d a n d o - s c  ne ste  m e s m o  a u t o r ,  ciue o  u l t i m o  a s s a l t o  q u e  d e r a m  o s  l i o l -  
l a n d e z e s  a os  d a  P a r a y b a  « f o i  u m  r e n h i d o  c o n f l i c t o :  o s p o r t u g u e z e s  p e r ­
d e r a m  p e r t o  d e  1 0 0  h o m e n s ,  e n t r e  o s q u a e s  o  c o m m a n d a n t e  d o s  ú l ­
t i m o s  r e f o r ç o s  e u m  F r a n c i s c a n o  d e s c a l ç o ? .. .  R e f e r e - s e  S o u t h e y  t a l ­
v e z  a u m  d .  A l e i x o ,  q u e ,  s e g u n d o  S a n t i a g o ,  f ô r a  a P a r a y b a  c o m m a n -  
d a r . d o  a g e n t e  p o r t u g u e z a  e h e s p a n h o l a  q u e  d o  Arraial man.da'ra M a -  
t h i a s  d c  A l b u q u e r q u e  p a r a  a l i .  —  O  F r a n c i s c a n o  d e s c a l ç o  c f r e i  M a ­
n u e l  d a  P i e d a d e .  N ã o  c o m b a l i a ,  m a s  a n d a v a  n o  m e i o  d a  g e n t e  a i n ­
c i t a r - l h e  o s  b r i o s ,  l e v a n d o  a l ç a d o  u m  C r u c i f i x o .  D i z  J a b o a t ã o  q u e  
e ü e  « f o i  t r a s p a s s a d o  c o m  u m a  a l a b a r d a  p e l o s  p e i to s > .

" A  p r o p o s i t o  d e s t e  i n d i o  M a r c i a l  o u  M a r c i l i a n o ,  lê-se n u m  t r a ­
b a l h o  i n s e r t o  n a  Revista do Instituto Historico e Geographico do Rio 
Grcnde do Norte ( v o l u m e  I V ,  n .  1 ,  p .  1 2 3 ) :  « E r a  u m  t a p u i o ,  n o s  d o ­
c u m e n t o s  c o e v o s  o r a  d e n o m i n a d o  M a r c i l i a n o ,  o r a  M a r c i a l ;  s u b m e t t i d e  
a i n t e r r o g a t ó r i o ,  d e c l a r o u  s e r  n a t u r a l  d o  R i o  G r a n d e ,  c r i a d o  na s m o n ­
t a n h a s  d e  P e p e t a m a ,  o n d e  r e s i d i r a  a té  ci n c o  a n n o s  a n t e s ,  e e s t i v e r a  
n o v s m e n t e  h a v i a  a p e n a s  a l g u n s  m e z e s ;  q u e  as r e f e r i d a s  m o n t a n h a s  d e ­
m o r a v a m  a u m  m e z  d e  v i a g e m  d o  R i o  G r a n d e ,  s e n d o  t o d a  a r e g i ã o  
i n t e r m e d i a  h a b i t a d a  p o r  t a p u i o s ;  n a s  v i z i n h a n ç a s  d a  B a h i a  d a  T r a i ­
ç ã o  e d o  R i o  G r a n d e  m o r a v a m  p r i n c i p a l m e n t e  i n d i o s  p o t i g u a r a s ,  e n t r e  
o s  q u a e s  c o n t a v a  n u m e r o s o s  a m i g o s ,  t e n d o  s i d o ,  p o r e m ,  m u i t o s  d e l l e s  
m a s s a c r a d o s  p e l o s  p o r t u g u e z e s  a p ó s  a p a r t i d a  d o  a l m i r a n t e  B o u d e w y n  
H e n d r i c k s z o o n ; d is s e  m a i s  q u e  f ô r a  e n v i a d o  p e l o s  r e is  o u  p r i n c i p a e s  
d a  s u a  n a ç ã o ,  J a n d o v y  e O q u e u a s s ú  se u i r m ã o ,  a f i m  d e  v e r i f i c a r  si c s  
T a p a t i n g a s  ( n o m e  d a d o  p e l o s  t a p u i o s  aos h o l l a n d e z e s )  a i n d a  se a c h a ­
v a m .  e m  P e r n a m b u c o ,  p o r q u a n t o  d e s e j a v a m  a l l i a r - s e - í h e s .  A c c r e s c e n t o u  
q u e  v i e r a  a o  l o n g o  d o  a c a m p a m e n t o  d e  A l b u q u e r q u e ,  e g a r a n t i u  q u e  o s  
t a p u i o s ,  a s s i m  q u e  h o u v e s s e m  n o t i c i a s  n o s s a s ,  r o m p e r i a m  e m  h o s t i l i ­
d a d e s  c o n t r a  o s  p o r t u g u e z e s ,  p e l o  q u e  c o n v i n h a  e m p r e h e n d e r  a l g o  c o n ­
t r a  o  R i o  G r a n d e  n o  i n t u i t o  d e  a n i m a ! - o s  á q u e l l a  r e s o l u ç ã o .  ( D r .  A l -  
A l f n e d o  d e  C a r v a ü h o  —  Os hollandezes no Rio Grande do Norte).
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te que fosse verificar as condições em que se poderia levar 
avante a conquista daquella importante posição. Fizera-se para 
isso aprestar um hyate e uma chalupa, cujo commando se entre- 
gára ao capitão Albert Smient, ao qual se juntaram um portu- 
guez chamado Cochin, o indio Marciliano, e outros que em 
1625 tinham sido levados do Rio Grande para a Hollanda pelo 
almirante Hendrikszoon.—Sahira esta expedição de ensaio pelos 
meiados de Outubro de 1631. Visitára cautelosamente alguns 
pontos da costa, e volvêra ao Recife com a segurança de 
que se havia feito bom entendimento com os indios, e que 
tudo por ali teria de sahir bem. — Julgava-se, pois, o Con­
selho de Recife habilitado a mandar investir o Rio Grande: 
o quê se fez alguns dias depois do insuccesso da Parayba. 
Apesar, porém, de levarem maiores forças viram ainda uma vez 
os assaltantes o seu plano fracassado. O forte dos Reis 
Magos estava em bôas condições, e muito bem guarnecido de 
gente, que acudira da Parayba com Mathias de Albuquer­
que Maranhão; e o inimigo foi recebido a tiros de canhões. 
Parte da gente chegou a desembarcar em uma enseada vizinha 
(enseada de Domingos Martins) e foi logo explorando a terra 
nas immediações. Naturalmente o que viram foi bastante para 
os desenganar da façanha. Reconhecendo que semelhante con­
quista não era tão facil como tinham imaginado, contentaram- 
se os inimigos com o proveito de recolher dos campos o que 
perderam, retomando em seguida os navios e volvendo para 
o Recife. III.

III. Mas algumas vantagens vieram logo refazer de taes 
insuccessos a coragem; dos intrusos. Com o auxilio de Calabar 
apoderaram-se de Iguassú, de Itamaracá, do Rio Formoso. Che- 
garam-lhes da Europa, trazendo grandes reforços, dois dele­
gados da Companhia. Receberam ainda noticia de extraordiná­
rios feitos do 'almirante Hoorn no mar das Antilhas. — Com 
esses afagos da sua fortuna reanimam-se elles, e projectam novos 
golpes de força contra as costas do norte. — Este anno de 1633 
é o seu «anno feliz». A praça do Recife, pelos fins de Novem­
bro, vai em grande azafama de preparativos militares. Estão 
promptas as forças de mar e de terra, que se destinam a um 
novo ataque ao Rio Grande. Segue á frente delias um dos pró­
prios commissarios da Companhia chegados da Hollanda, Ma-
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thijs van Ceulen (3 *). A frota era commandada pe!o almirante 
Lichthardt; e iam nelia mais o conselheiro Carpentier, e o 
tenente-coronel Byma, que commandava as forças de terra. Com- 
punha-se d e . 11 embarcações a esquadrilha, sendo 4 navios 
grandes e 7 patachos. (*) As forças de desembarque constavam 
de S08 homens, formando oito companhias. Levavam provisões 
para dois mezes. — Sahiu de Recife esta expedição ao anoi­
tecer de 5 de Dezembro (1633). Os ventos não lhe foram mui­
to favoráveis. Durante a noite- e todo o dia seguinte, pouco 
se avançou. No dia 7, pela manhã, estavam pelas alturas de 
.Mamanguape (5 6). Ali incorporou-se á esquadrilha um dos cru­
zeiros da costa, sob o commando de Smient, que já conhe­
cia bem aquellas paragens. Reuniu-se então a bordo do capita­
nea um conselho de officiaes para assentar-se o plano de ataque. 
Resolveu-se que as forças de terra desembarcassem a duas ou 
tres léguas ao sul do Rio Grande, emquanto a frota iria forçar 
£ barra do Potengy para cooperar com aquellas. Recommendou- 
se muito que os soldados saltassem fazendo orações... pedindo, 
ao Deus dos flamengos, protecção para aquella empresa. (á)

IV. Pela manhã de S desembarcavam as tropas na Pon­
ta Negra; e a ílotilha seguia para o norte, indo entrar a barra

3 O  o u t r o  d o s  d i r e c t o r e s  d e l e g a d o s  e r a  J o h a n '  G y s s e l i n g h .
i  « N ã o  l e v a v a m  a r t i l h e r i a  —  d i z  o  d r .  T a v a r e s  d e  L y r a  —  o p .  

czt.  —  j u l g a n d o  s u f f i c i e n t e  a d o s  n a v i o s ,  e a q u e  e s p e r a v a m  t o m a r  n o  
f o r t e  d o s  R e is  M a g o s » .

5 D r .  T a v a r e s  d e  L y r a  —  o p . c it.  2 4 .
6 D i z i a  a o s  s e u s  o f f i c i a e s  o  t e n e n t e - c o r o n e l  B y m a  n o  m o m e n t o  

d e  j o g a r  a f o r t u n a :  « Q u a n d o  se h o u v e r  d e  o p e r a r  o  d e s e m b a r q u e ,  f a ­
r ã o  p r e f e r i r  p e l o s  s e u s  s o l d a d o s  u m a  p r e c e ,  i m p l o r a n d o  a r d e n t e m e n t e  
a o  S e n h o r  a s u a  g r a ç a  p a r a  a e m p r e s a  q u e  v ã o  c o m m e t f e r ,  e e m  se­
g u i d a  a n i m a l - o s  a p o r t a r e m - s e  c o r a j o s a m e n t e  na o c c a s iã o  d o  p e r i g o ,  
c o m o  le a e s  e v a l o r o s o s  s o l d a d o s ,  d e  a c c ô r d o  c o m  a s u a  h o n r a  e j u r a ­
m e n t o ) .  £  u m  p h e n o m e n o  p s y c h o l o g i c o  m u i t o  c u r i o s o  —  este d a  c o n ­
c i l i a r ã o  d a  f é  c o m  o s  d e s b r a g a m e n t o s  d o  i n s t i n c t o  p r e d a t ó r i o !  P a r e c e ,  
n o  e m t a n t o ,  q u e  i s t o  s ó  se e n c o n t r a  e m  c e r t a s  r a ç a s , o u  p e l o  m e n o s  
q u e  n ã o  se e n c o n t r a  n a s  m e s m a s  p r o p o r ç õ e s  e m  t o d a s  as ra ç a s . O  
h o l i a n d e z  e n t r o u  a q u i  o r a n d o ;  e d u r a n t e  o s  2 4  a.nnos q u e  e ste v e  na  
t e r r a  a l h e i a  o r a v a  s e m p r e  q u e  t i n h a  d e  a r m a r  o  b o t e .  S ó  n ã o  se s a b e  
si t a m b é m  f e z  o r a ç õ e s  q u a n d o  s a h i u .  P r o v a v e l m e n t e  n ã o :  s a h i a m  q u e i ­
x o s o s  d o  seu D e u s . . .
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de Natal sem que a artilharia do forte pudesse impedir-lhe a 
façanha. Mandou immediatamente Lichthardt occupar as alturas 
que ficam entre-a povoação e a fortaleza. — Assim preparado 
tudo segundo o plano que se coneertára, aguardou o almirante 
a chegada das forças de terra. — Haviam-se estas posto em 
marcha no mesmo dia S. Tiveram logo signaes de que era 
a aggresssão por ali esperada. Já dos navios, antes do desem­
barque, tinham avistado uns dois ou tres cavalleiros e alguns 
negros, que pareciam espias, e que fugiram assim que come­
çaram a desembarcar as forças. Em volta de toda a bania 
encontraram trincheiras levantadas sobre um renque de col- 
linas muito Íngremes. — Não obstante esses indícios de pre­
venção, as tropas desembarcaram, e puzeram-se em marcha 
sem encontrar nenhuma resistência. Segundo Netscher, ao sahir 
em terra recebeu van Ceulen uma deputação de Tapuias, que 
se mostraram muito bem intencionados a respeito dos novos 
hospedes... que haviam de ser melhores que os primeiros... 
— Caminharam os hollandezes sempre junto o mais possível 
ao mar. O dia era muito quente; e a marcha, menos por isso 
que pela aspereza do terreno (valles fechados de altas dunas 
de areia) foi muito penosa — A certa altura, de uma aldeia 
situada no cimo de um cêrro, estalaram alguns tiros... bello 
pretexto para se não perder o ensejo de começar com fortuna, 
fazendo logo boa presa... conforme tanto pediam ao seu Deus 
aquelles heróes... Foi o unico incidente daquella facil avan­
çada. .. V.

V. Pelas tres da tarde, chegaram a Natal as forças 
de terra. Tomou-se conta da villa, que foi guarnecida por 
uma parte da tropa, seguindo o restante na direcção do forte. 
Avistaram-se logo os marinheiros acampados junto ás dunas, 
e que Lichthardt fizera desembarcar. Ali reuniram-se todas 
as forças, inclusivé a parte que ficara na povoação, onde se 
viu que não era necessária. — Aproveitou o tenente-coronel 
Byma a ultima claridade do dia para examinar as adjacências 
do forte, separado do acampamento por uma duna de areia, 
mas apenas a um tiro de fusil. — Nem tudo isto, porém, se 
fazia em socego, pois do forte rompia fogo «sem descanso 
com mosquetes e canhões»; ao quê rebatiam do outro lado 
da collina os assaltantes. — Ao anoitecer, passou-se van Ceu-
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len para bordo de um dos navios fundeados na bahia (A 
— No dia seguinte desembarcou-se parte das munições de 
guerra, construiram-se trincheiras e approches, e explorou-se o 
rio, reconhecendo toda a redondeza. — No dia 10 houve escara­
muças em sitio da vizinhança, tendo sido «aprisionado» o sar- 
gento-mór do forte. Apressaram-se os hollandezes a mandar 
aviso aos indios com quem se haviam entendido, para que 
viessem auxilial-os no cerco da praça.

VI. No dia 11 estavam os aggressores preparados para 
romper contra o forte, pondo em acção tanto as suas forças na- 
vaes, como as baterias que tinham montado nas collinas quasi 
a cavalleiro da praça. Mas os hollandezes sabiam ser na guerra 
tão correctos e leaes como religiosos... Antes de iniciar o 
ataque, fez o tenente-coronel Byma ao commandante do forte 
Pedro Mendes de Gouvêa, uma formal intimação, «ponderan­
do-lhe (s) que, embora ali estivessem para se apo'derar da 
fortaleza, e contassem com elementos sufíicientes para isso não 
queriam proseguir nas operações de guerra sem primeiro of- 
ferecer-lhe as melhores condições no caso em que se resol­
vesse a intregal-a desde logo; accrescentando que, si as não 
aceitasse já, não poderia mais esperar obfel-as quando as coi­
sas chegassem ao extremo. Essa intimação escripta foi envia­
da por um tambor, e recebida do alto das muralhas do forte». 
O capitão Pedro Mendes rebateu com uma carta nestes termos 
e entregue ao mesmo tambor: «Estou bem certo das boas 
disposições e cortezia de v. m., como bom soldado que é 
em todos os assumptos, e principalmente nos negocios da guer­
ra; mas v. m. deve saber que este forte foi confiado á minha 7 8

7 «A t a r d e  -  e s c r e v e  o  d r .  L y r a  -  t r a n s p o r t o u - s e  o  s r  v a n  
C e r . l e n  p a r a  b o r d o  d o  O v e ^ y s s d ,  f a z e n d o  o  i n i m i g o  a l g u n s  t i r o s ,  i n d o  
c a h i r  u m a  d a s  b a l a s  j u n t o  á p r ô a  d o  O v e r y s s e l ,  o  q u ê  J o a c h i m  G y s e n  
n ã o  q u i z  d e i x a r  p a s s a r  s em  r e s p o s t a ,  e f e z  q u a t r o  o u  ci nc o  d i s o a r o a  
c o n t r a  o  f o r t e  c o m  p o n t a r i a  t ã o  c e r t e i r a  q u e  v a r o u ’ a l g u m a s  d a s  casas 
R e t o r q u i n d o ,  o s  c o n t r á r i o s  l a n ç a r a m  u m a  p a l a n q u e t a  na  c a m a r a  d o  
O v c ry r .a e l .  f a z e n d o  v o a r  e s t i l h a ç o s  e u m a  t i n a  d e  a g u a  s o b r e  o  s r  
v a n  C e n l e n  e o u t r o s  c a p i t ã e s  q u e  c o m  e l l e  e s t a v a m  . j a n t a n d o ,  s em  
c o m t u d o  m o l e s t a r  o u  f e r i r  a n i n g u é m ;  m a s  a c e r ta s se  o  t i r o  u m  p o u c o  
m a i s  a c i m a ,  e t e r i a  l e v a d o  a o  s r .  v a n  C e n l e n  a m b a s  as p e r n a s » .

8 D r .  T a v a r e s  d e  L y r a  —  o p . c it.  2 9 .
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Ien para bordo de um dos navios fundeados na bahia. (') 
— No dia seguinte desembarcou-se parte das munições de 
guerra, construiram-se trincheiras e approches, e explorou-se o 
rio, reconhecendo toda a redondeza. — No dia 10 houve escara­
muças em sitio da vizinhança, tendo sido «aprisionado» o sar- 
génto-mór do forte. Apressaram-se os hollandezes a mandar 
aviso aos indios com quem se haviam entendido, para que 
viessem auxilial-os no cerco da praça.

VI. No dia 11 estavam os aggressores preparados para 
romper contra o forte, pondo em acção tanto as suas forças na- 
vaes, como as baterias que tinham montado nas collinas quasi 
a cavalleiro da praça. Mas os hollandezes sabiam ser na guerra 
tão correctos e leaes como religiosos... Antes de iniciar o 
ataque, fez o tenente-coronel Byma ao commandante do forte, 
Pedro Mendes de Gouvêa, uma formal intimação, «ponderan­
do-lhe (s) que, embora ali estivessem para se apoderar da 
fortaleza, e contassem com elementos sufficientes para isso, não 
queriam proseguir nas operações de guerra sem primeiro of- 
ferecer-lhe as melhores condições no caso em que se resol­
vesse a intregal-a desde logo; accrescentando que, si as não 
aceitasse já, não poderia mais esperar obtel-as quando as coi­
sas chegassem ao extremo. Essa intimação escripta foi envia­
da por um tambor, e recebida do alto das muralhas do forte». 
O capitão Pedro Mendes rebateu com uma carta nestes termos, 
e entregue ao mesmo tambor: «Estou bem certo das boas 
disposições e cortezia de v. m., como bom soldado que é, 
em todos os assumptos, e principalmente nos negocios da guer­
ra; mas v. m. deve saber que este forte foi confiado á minha

í  «A t a r d e  —  e s c r e v e  o  d r .  L y r a  —  t r a n s p o r t o u - s e  o  s r .  v a n  
C e n l e n  p a r a  b o r d o  d o  O v e r y s s e l ,  f a z e n d o  o  i n i m i g o  a l g u n s  t i r o s ,  i n d o  
c a h i r  u m a  d a s  b a l a s  j u n t o  á p r ô a  d o  O v e r y s s e l ,  o  q u ê  J o a c h i m  G y s e n  
n ã o  q u i z  d e i x a r  p a s s a r  s em  r e s p o s t a ,  e f e z  q u a t r o  o u  ci nc o  d i s p a r o s  . 
c o n t r a  o  f o r t e  c o m  p o n t a r i a  t ã o  c e r t e i r a  q u e  v a r o u  a l g u m a s  d a s  casas. 
R e t o r q u i n d o ,  o s c o n t r á r i o s  l a n ç a r a m  u m a  p a l a n q u e t a  na  c a m a r a  d o  
O v e r y s s e l .  f a z e n d o  v o a r  e s t i l h a ç o s  e u m a  t i n a  d e  a g u a  s o b r e  o  sr.  
v a n  C e n l e n  e o u t r o s  c a p i tã e s  q u e  c o m  e l l e  e s t a v a m  . j a n t a n d o ,  se m  
c o m t u d o  m o l e s t a r  o u  f e r i r  a n i n g u é m ;  m a s  a c e r t a s s e  o  t i r o  u m  p o u c o  
m a i s  a c i m a ,  e t e r i a  l e v a d o  a o  s r .  v a n  C e n l e n  a m b a s  as p e r n a s » .

8 D r .  T a v a r e s  d e  L y r a  —  o p . c it.  2 9 .
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guarda por s. m. Catholica, e só a ella, ou alguém de sua 
ordem o posso entregar, e a mais ninguém, preferindo perder 
mil vidas a fazel-o; e do mesmo espirito se acham animados 
todos os meus companheiros, achando-nos bem providos de 
todo o necessário». — Contava o commando dos atacantes com 
o effeito seguro e'prompto daquelle aviso; mas enganara-se: 
a victoria não seria tão facil como lhe parecêra. Tinha de 
arriscar-se á lucta, sabendo já que lida contra gente que «se 
não rende com palavras»...

VII. Pouco depois que se recebera no acampamento 
inimigo aquella categórica repulsa, rompia o fogo (9) entre a 
fortaleza e as baterias de terra, secundadas pelos canhões dos 
navios. O combate foi vigoroso de uma parte e de outra, 
interrompendo-se ao cabo' de tres horas de acção violenta, para 
recomeçar em seguida com a mesma intensidade. Os estragos 
no forte foram grandes, sendo demolidos parapeitos e basti­
ões, descobertas e desmontadas algumas peças. — Para a 
tarde a resistência parecia enfraquecer, e os sitiantes suspen­
deram o bolmbardeio, a esperar pelos effeitos daquella mostra. 
— Levaram toda a noite a construir mais uma trincheira, para 
a qual transportaram' artilharia de bordo, desembarcando tam­
bém mais armamentos e munições, reforçando com marinheiros 
as tropas de terra, e alarmando continuamente os sitiados com 
gritos e toques de corneta, ao mesmo tempo que simulavam in­
vestidas para escalar a praça. — Pela manhã de 12 appareceu 
sobre os muros do forte uma bandeira branca. Comquanto fosse 
logo retirado esse signal, veio pouco depois á terra um homem 
trazendo uma carta em que os do forte mostravam desejo 
de parlamentar, solicitando para isso uma suspensão de armas. 
Como a carta não tinha assignatura de ninguém, hesitou Byma 
em recebe!-a; mas o portador assegurou que, si o capitão-mór 
não a tinha assignado, os que a haviam feito se compromeítiam 
a entregar a praça depois de feito o accôrdo. Concedeu, por 
isso, o commandante inimigo o armistício pedido, e mandou- 
lhes um salvo-conducto para o parlamentado que enviassem á 
terra, indo logo para o forte como refem, o capitão Maulpas.

9 Ib id e m .
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Saltaram logo para terra o director Ceulen e o conselheiro 
Carpentier; e veio do forte, como parlamentario, o capitão 
Sebastião Pinheiro Coelho, e seu ajudante, por estar gravemen­
te ferido ou enfermo o capitão-mór.

VIII. Após ligeira inteiiigencia concluiu-se nestes ter­
mos o accôrdo para entrega da praça: l.o que todos os solda­
dos sahiriam com suas armas e bagagens; 2.° que se lhes 
forneceriam embarcações que os transportassem para a outra 
banda do Potengy, ou para onde quizessem retirar-se; 3.o que 
depois disto, o forte, com todo o armamento e munições de 
guerra, seria entregue aos hollandezes; assim como tudo o 
mais que ali estivesse. Consignou-se no auto que o capitão- 
mór não assignava a capitulação feita pelos ojficiaes ; por estar 
demasiado gravemente ferido para fazel-o>. («) — Sahiram 
da fortaleza rendida (u ) uns 90 homens. De cada um delles 
foi tomado um sacco de polvora, que levavam fingindo roupa 
de uso... — Encontraram-se na praça 9 canhões fundidos, 
22 dc ferro, 46 toneladas de polvora, e algumas outras muni­
ções. — Falam todos os testemunhos do tempo e acolhem

A  p e d i d o  d o  c a p i t ã o  P i n h e i r o  a c c r e s c e n to u - s e  n o  t e r m o  de 
c a p i t u l a ç ã o :  « D e c l a r o  q u e  este c o n t r a c t o  é f e i t o  p o r  t o d o s  os o f f i c i a e s  
e s o l d a d o s  d o  f o r t e ,  p o r q u a n t o  o  c a p i t ã o - m ó r  j a z  d e m a s i a d o  rrr a V e- 
m e r . t e  f e r i d o  p a r a  f a z e l - o .  —  G a p .  S e b a s t iã o  P in h e iro  C o e lh o » .  —  « C o m  
o  a u t o  v o l t o u  C o e l h o  a o  f o r t e ,  a f i m  d e  m o s t r a l - o  aos o u t r o s .  R e ­
g r e s s a n d o ,  a p r e s e n t o u  m a i s  os s e g u i n t e s  a d d i t a m e n í o s :  —  q u e  a pessoa 
d o  c a p i t ã o - m ó r ,  seus c r i a d o s ,  b a g a g e m ,  p r a t a ,  d i n h e i r o  e a r m a s ,  e co m  
e l l e  o  c a p i t ã o  P .  V a z  P i n t o ,  p r o v e d o r  d a  F a z e n d a  R e a l ,  f o s s e m  t r a ­
t a d o s  d a  m e s m a  s o r t e ,  c o n c e d e n d o - s e - l h e s  d e m o r a r e m - s e  seis d i a s  t e m ­
p o  d e  q u e  h a v i a m  n e c e s s i d a d e  a f i m  d e  m a n d a r e m  b u s c a r  c a v a í l o s  e 
c r i a d o s  q u e  o s  a c o m p a n h a s s e m ,  p a r a  p o d e r e m  v i a j a r  c o m  s e g u r a n ç a ;  e 
q u e  c o m  e lle s s a h i s s e m  o  s r .  M a n u e l  P i t a  O r t i g u e i r a ,  seus c r i a d o s  é a
b a n d e i r a ,  n a o  s e n d o  j u s t o  q u e  is to  lhes r e c u s a s s e m ,  p o r q u a n t o  o  p e ­
d i a m  p a r a  se g a r a n t i r e m  d o s  h a b i t a n t e s  d o  p a i z  o u  s e l v a g e n s ,  e q u e
a o s  m e n c i o n a d o s  c a p i tã e s  fo s s e  p e r m i t t i d o  s a h i r e m  e v o l t a r e m  c o m  l i ­
c e n ç a  d o  g e n e r a l .  T u d o  l h e s  f o i  c o n c e d i d o ,  c o m  e x c e p ç ã o  d a  s a h i d a  d a  
b a n d e i r a ,  e d a  i d a  e v o l t a  d o s  m e n c i o n a d o s  c a p i tã e s » .  — Q u a n t o  a 
e s t a  u l t i m a  c o n d i ç ã o ,  n o  e m t a n t o ,  é p r e c i s o  o b s e r v a r  q ue  os c a o b ã e s  
d e  q u e  se t r a t a ,  t a n t o  P e d r o  M e n d e s  c o m o  V a z  P i n t o ,  sah ira m  m u ita s  
v e z e s  e v o lta ra m ...  a t é  q u e  p e l o  m e n o s  o  u l t i m o  sa h iu  u m  d i a  c n ã o  
m a i s  v o l t o u ,  c o m o  h a v e m o s  d e  v e r .

U  f i i s t .  d o  B r a s i l ,  I V ,  2 3 4 ,  n .  3.
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a versão quasi todos os historiadores, em traição, suborno 
cu criminosa covardia, como causas a que se deve attribuir a 
perda da fortaleza. Refere-se mesmo que na praça havia dois 
prisioneiros que seduziram a guarnição. Affirma-se que Do­
mingos Calabar (12) «fez trato com aquelles dois homens, depois 
de fçrido o capiião, e elles lhe venderam a praça». — Parece 
um tanto inverosímil esta historia; mas é impossível desde- 
nhal-a, tão insistentes e geraes são os pareceres que a confirmam, 
tendo dado no tempo muito que falar. Um dos chronistas con­
temporâneos (13) diz que foi Calabar dos primeiros a entrar 
na praça, e que os hollandezes conduziram «preso > para o Recife 
o capitão-mór... faltando assim, portanto, ao que se havia 
pacteado, e parecendo que isso se fizera por astúcia combinada, 
pois que se «entendeu ser maranha»... Accrescenta o referido 
chronista que no Recife o capitão foi posto em liberdade, e 
que ao chegar ao Arraial do Bom Jesus, Mathias de Albu­
querque «o mandou prender em grilhões, e confiscar toda a 
fazenda que trazia».

IX. Si o capitão de que ahi se trata é o mesmo Pedro 
Mendes, como parece, é preciso tomar muito, a serio a accusação 
de suborno; pois os documentos de origem hollandeza fazem 
questão de o dar como ferido mui gravemente, e ao ponto de 
não ter podido assignar o termo de capitulação. — A propo- 
sito «escreve o proprio donatario da capitania (u ) que para 
entrega do forte concorrera um sargento e um preso, e que am­
bos haviam, durante a noite, furtado ao capitão (como si se 
tratasse de algum despenseiro) as chaves do forte, entregando-as 
ao inimigo. Entendemos, porém, que si o capitão estava impe­
dido, bem poderia o mando competir ao sargento, não havendo 
na praça outros mais graduados; e não foi a rendição tão vergo­
nhosa, quando é certo que se fez depois de aberta a brecha. 
Em todo caso, não ha fundamento para se dizer que houvera 
venda da praça e barganha ■ com Calabar». — Cumpre, no 
emtanto, registrar ainda acêrca deste caso a opinião do mais

12 S o u t h e y .
1:1 D i o g o  L o p e s  de S a n t i a g o  —  H is to r ia  d a  g u e r r a  d e  P e r -  

- nambuco.
1 1  S e g u r . d o  V a r n h a g e n .

T
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illustrado, brilhante e fidedigno entre os autores que se occu- 
param especialmente da guerra hollandeza, frei Raphael de 
Jesus. «A fraqueza — escreve o autor do Castrioto Lusitano 
—e a infidelidade se uniram nestes dias para nos esmagar. Sahiu 
o inimigo no mez de Dezembro, e com grande poder de gente 
e de navios sobre a nossa fortaleza do Rio Grande. A- ne­
gociação tinha comprado a contingência da batalha. Rendeu-a 
o flamengo com a vista. Supposto que o capitão Pedro Men­
des, ferido de uma bala, deu a vida pela dejensa. Com pre­
texto de covarde a entregou o tenente governador, que era 
um sargento: (u) pareceu-lhe a fraqueza menos feia que a 
traição; facilmente cai na vileza quem se delibera a viver da 
infamia. O primeiro que entrou na praça foi o Calabar, ou 
para assegurar o concerto, ou para se conhecer o autor do con­
tracto. Com 40 soldados que a força tinha de presidio (os 
mais tinha licenciado o capitão) levou o inimigo preso ao 
cabo para o Arrecife. Murmurou-se então que com esta appa- 
rencia quizeram os inimigos encobrir a traição da entrega: 
engano mais seguro, porém menos apparente. Com toda a ar- 
tilheria de todas as suas fortalezas coroadas de luminárias 
publicou o inimigo os eííeitos de uma traição, servindo um 
mesmo estrondo á sua alegria e á nossa magua: o quê nos ra­
tificou, á cara descoberta, remettendo para o nosso Arraial 
o autor da entrega, livre, favorecido e medrado; o qual mandou 
logo Mathias de Albuquerque prender com grilhões, e confiscar- 
lhe os bens, processado o crime pela confissão do reu». (13). 
_ Seja como fôr, o que é certo é que estavam os intru­
sos de posse de mais este posto (1T), para elles tanto mais.

a:> Mas foi o capitão Sebastião Pinheiro Coelho que concertou 
a cap itu lação . Parece que é sobre este que recaem todas as suspeitas.

10 Aqui só póde haver duvida quanto ao cabo que entregou n 
p-a^a, parecendo que fr. Raphael de Jesus dá como tendo sido o 
tenente governador, que era um sargento... supposto que o capitão Pe­
dro Mendes, ferido de uma bala, deu a  vida pela defensa...»

it «Foi por esta occasião que se registrou o exemplo mais edi­
ficante de fidelidade de um chefe indígena para com os portugue7.es. 
«Oito annos jazia ali (na fortaleza) em ferros (desde 1625) um indio- 
chamado pelos seu5 JaSuarary> e Simão Soares pelos portuguezes. Ac- 
cusavam-n’o do crime de haver naquella epoca desertado para os hol-
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importante quanto,' além dos grandes recursos que da campa­
nha rio-grandense iam tirar, lhes valia ainda a vantagem de 
terem agora posto em aperto a Parahyba, que alguns mezes 
depois lhes cahia afinal nas mãos; e com isso ficavam senho­
res, em menos de quatro annos, de tres capitanias.

landezes; mas o chefe selvagem protestava contra a accusação, asseve­
rando ter ido unicamente buscar sua mulher e filho, que tinham ca- 
hido nas mãos do inimigo. Aos juizes faltava virtude própria para acre­
ditar na alheia, e apesar de ser o Índio tio do Camarão, o melhor 
alliado úds portuguezes, tinham-n-o estes conservado oito ar.nos ern 
cárcere tão duro. Os hollandezes puzeram-n-o agora em liberdade. Im- 
mcdiatamente foi elle ter corrr a sua tribu. — «.Sangram ainda — disse 
— os signaes das minhas cadeias; m a s  é a  c u lp a , r .ão  o c a s t ig o ,  q u e  
in fa m a .  Quanto peior me trataram os portuguezes, tanto maior será o 
vosso e o meu merecimento conservando-nos fieis ao serviço delies, 
especialmente agora quando o inimigo os aperta. Ouviram-lhe os seus 
as razões  ̂ e elle levou aos seus oppressores um corpo de alliados ccrre- 
tan.tes, com os quaes os serviu tão bem que mereceu na historia men­
ção honrosa. — É curioso o que se iê no D iá r io  d a  E x p e d iç ã o  (docu­
mento de origem hollandezal: «O braziiiense que encontram os (morto 
e coberto de sangue) ao pé da muralha (do lado de fora) soubemos 
ser o chefe dc uma aldeia dos mesmos, e q u e  h a v ia  m u ito  te m p o  
e s ta v a  p r e so  p o r  s e  s u s p e i t a r  q u e  e ra  in c lin a d o  aos hollandezes. Os 
portuguezes, certos de que, após a entrega do forte, elle sc passaria 
para o nosso lado, o estrangularam, e lançaram por cima da muralha-. 
Diz por sua vez Duarte Coelho que para a entrega do forte concorrí- 
ram um sargento e um  p r e so .  Não se sabe de outro braziiiense preso 
sinão o indio Jaguary, o Simão Soares dos portuguezes. Como então 
conciliar as duas versões contradictorias — a que dá Simão voltando 
a servir os seus algozes, e a dos hollandezes que o dão como en­
contrado morto junto aos muros do forte?



CAPITULO XI

O DOMÍNIO d o s  i n t r u s o s

I. Tendo-se apoderado do forte dos Reis Magos, (') 
cuidaram os hollandezes de firmar-se naquella posição. Antes 
de tudo, ao penetrarem na praça conquistada, fizeram cele­
brar na capella do forte um ofíicio religioso em acção de 
graças ao seu bom Deus, que acabava de dar-lhes mais aquel- 
la prova de ínunificencia e predilecção... Em seguida, alça­
ram nos muros o pavilhão dos Estados, «saudando-o com tres 
salvas de mosquetes e canhões'). — No outro dia (13 de 
Dezembro) punha-se toda a gente em grande actividade, para 
metter tudo em ordem naquelle magnifico posto de avançada, 
que tão facilmente lhes cahira nas mãos. Tratou-se primeiro 
da fortaleza. Inventariou-se quanto ali se encontrara. Recolhe­
ram-se aos paióes ,as munições de boca e de guerra indispensáveis 
para a provisão da praça. Foi esta guarnecida por 140 solda­
dos. Ficava essa força bem munida, além de arma commusn, 
de escopetas para .as diligencias e batidas no interior. Nomea­
ram-se: commandante do forte o, depois famigerado, capitão 
Gartsman; immediato, o sargento Coeck, e os demais subalter­
nos.—É preciso notar que ficava o capitão Gartsman com attri- 
buições analogas ás dos antigos capitães-móres, até que acêrca 
da administração civil tomasse o governo de Recife medidas 
definitivas. — Em terra, transferiu-se para Natal o quartel 
da tropa. Desmontaram-se as baterias, voltando para os na­
vios os canhões que se haviam desembarcado por occasião 
do assedio. Arrasaram-se as trincheiras que se tinham cons- 1

1 Ao qual passaram a chamar — forte Ceulen.
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truido no alto das dunas. Quando forçara a barra na tarde 
de 8 de Dezembro, tomára Lichthardi conta de duas caravelas 
que tinham sido abandonadas pelos tripulantes. (-’) Descarre­
gam-se agora esses navios, onde se encontraram munições em 
grande quantidade e mercadorias de vario genero. Encheram-se 
assim os armazéns da Companhia, pois as embarcações da es­
quadrilha nem tudo puderam conduzir para o Recife. — Não 
custou pouco todo esse serviço, trabalhando-se nelle alguns 
dias; de modo que só no dia 21 poude à esquadra sahir de 
volta para Pernambuco.

II. Emquanto se tratava de normalizar a situação na- 
quellc novo posto, ia-se também entrando desde logo a assegurar 
os proveitos immediatos da façanha. No dia seguinte ao tía 
victoria (13 de Dezembro) faziam os chefes partir, para si- 
tios vizinhos ao norte, duas companhias e uns 60 marinhei­
ros á procura de viveres, e principalmente com o intuito de dar 
por aquellas paragens um signal de que ali já abatêra igual­
mente o terror que anda fazendo estremecer a população de 
Pernambuco. Essa força foi a Genipabú, onde já havia estado 
aquella gente que dois ar.nos antes tinha explorado aquelle 
littoral; e no dia seguinte, pela tarde, estava de volta, con­
duzindo muitas rezes que arrebanhára. — O exito deste pri­
meiro ensaio (3) animou-os a mandar, no dia 14 ou 15, uma 
expedição mais forte para o interior, a um sitio onde esta­
vam informados que se encontraria muita coisa a depredar. 
Para esta expedição foram escalados 30 homens de cada com­
panhia, 'formando, portanto, uma bandeira de 200 e tantos sol­
dados, á frente dos quaes seguiu o major Cloppenburch, com 
mais dois officiaes. Em seis embarcações ligeiras subiu 
essa gente o rio, e foi desembarcar no passo do Potengv, 
seguindo dali por terra. — Foram logo os bandoleiros des- 
cobertos por sentinellas da terra, das quaes algumas foram mor­
tas. Aprisionaram um pobre velho, tropego na fuga, e que não

î  <-Eram — diz o traductor do Diário hollandez, dr. Alfredo de 
Carvalho — as embarcações de soccorro enviadas sob as ordens de Fran­
cisco de Vasconcellos».

3 Dr. Tavares de Lyra — op. cit. 3ö.
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mataram menos por piedade que por interesse. Marchando du­
rante umas duas horas, chegaram á vista de um campo, onde os 
esperava em attitude hostil um grupo de moradores que de vá­
rios pontos tinham accorrido em alarma contra os intrusos. 
Recebidos com uma descarga, que lhes derribou uns quatro 
ou cinco, acommetteram cs invasores com vigor aquella gente, 
pondo-a em fuga. Um pouco adiante, sentindo movimentos de 
repulsa cada vez mais decisivos, tomaram os heróes a prudente 
resolução de bater em retirada. — Não conseguiram, pois, 
attingir o engenho do Ferreiro Torto, que era evidentemente 
o seu alvo. (4) — Para a resolução de retirar concorreu ainda 
a noticia, que tiveram do velho prisioneiro, de que da Pa- 
rayba se esperava ali um soccorro de 300 homens, que es- 
estavam já em caminho e deviam chegar a cada momento. — 
A gente da terra que fez retroceder a expedição parecia deli­
berada a resistir energicamente aos inimigos. Com ella esta­
vam já muitos homens que de Natal e das immediaçdes tinham 
sahido e se reuniam naquelle engenho; entre os quaes es­
tava o provedor da Fazenda Real, Vaz Pinto, um dos capitu­
lados do forte. (5) — Esta gente, disposta a contra-atacar os in­
trusos, ali se congregava, esperando, para uma investida for­
mal, soccorros da Parahyba.

III. O insuccesso desta entrada, e mais as noticias re­
colhidas, alarmam aos hollandezes. Van Ceulen e Carpentier 
vêm a Natal conferenciar com o tenente-coronel Byma. Inquire- 
se de novo e longamente ao velho prisioneiro, e afinal permitte- 
se-lhe que volte para o meio dos seus sob a promessa de -que

4 <:Ferreiro Torto — escreve o dr. Tavares de Lya (op. cit. 
37, nota 34) — é ainda hoje um engenho nas proximidades da cidade 
de Macahyba, á (marrem direita do rio Jundiahy, affluente do Potengy. 
£ possível que o primitivo engenho não tivesse sido construído no mes­
mo logar em que está situado o actual. Devia ser, porem, nas suas 
imrrcdi.-çces».

5 Lê-se no Diário: «... o seu chefe (da gente do engenho) pa­
rece ser P. Vaz Pinto, que se ausentara do fortè sem licença, apesar 
de ter pedido para ficar com o capitão-mór, e poder sahir e voltar 
afim de obter gallinhas e outros viveres para o mesmo, sendo-lhe per- 
mittido ficar, mas não sahir e voltar, pelo que de uma feita se au­
sentou não regressando mais; o seu intento está agora patente>.
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iria aconselhal-os a uma perfeita submissão aos novos senho­
res. Entregam-lhe estes um aviso dirigido á população, annun- 
ciando-lhe que haviam tomado o forte dos Reis á viva força; 
que estavam abastecidos de tudo, e seguros de ali ficar para sem­
pre; e que no prazo de tres dias deviam apresentar-se em Natal, 
a fazer declaração de fidelidade ao Estado de Hollanda, os 
que desejassem continuar a viver pacificamente na capitania: 
e prevenindo logo que os refractarios a tal convite seriam tra­
tados como inimigos, usando-se «contra elles de todo rigor... 
incendiando-se-lhes as habitações e destruindo-se-lhes os bens...» 
E isto era só o que se dizia... — Da mesma astúcia usaram 
com um dos dois portuguezes que tinham ficado com o capi- 
tão-mór Pedro Mendes, e que pedira licença para se retirar e 
viver em suas terras. Este foi chamado á presença do dire- 
ctor van Ceulen e do Conselheiro Carpentier e de Byma; os 
quaes lhe disseram que «todos os moradores poderiam perma­
necer nas suas casas sob a condição de prestarem juramento 
de fidelidade, e pagando de todos os seus productos e mercan­
cias, conforme até então faziam ão rei de Hespanha:«com o 
quê — accrescenta-se — pareceu elle concordar plenamente, 
pedindo um salvo-conducto, e dizendo que iria falar com os seus 
amigos refugiados no matto, e convencel-os a ficar também; 
pelo quê se lhe deram algumas cartas do teor das que se ha,- 
viam dado áquelle velho». IV.

IV. Emquanto se punham em pratica semelhantes ma­
nobras (que, diga-se de passagem, nunca lhes aproveitaram) 
iam tramando planos mais consentâneos com os seus processos. 
Apercebem-se de que, para humilhar de uma vez pelo escarmen­
to os vencidos, o meio mais simples e efíicaz é lançar mão 
da ignorância, brutalidade e animo vingativo dos barbaros ta­
puias, agora em grande sanha pelo sertão, com o apoio des 
novos alliados que os incitam. Já haviam, aliás, mesmo antes 
de chegarem ao Rio Grande, mandado aviso aos Janduvs, para 
que viessem auxilial-os, conforme se convencionára. Agora é a 
Domingos Calabar que se attribue o recurso de appello á 
barbaria. Com isso, não só se pouparia a gente de guarda do 
posto, como se faria com proveito a pacificação da nova conquis­
ta pelo meio mais seguro que é o massacre dos reveis —
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coisa que só a furia do selvagem sabe fazer direito. — Aquel- 
les tapuias que estavam então pelas ribeiras do Assú e do 
Jaguaribe buscando os sertões de Pernambuco (6), desceram 
logo ao primeiro chamado, em numero de uns 300; e insufla­
dos pelos flamengos, e principalmente pela maldade de Ca- 
labar, foram surprehender aquelles miseros refugiados do Ferrei­
ro Torto, fazendo ali uma horrível chacina, sem respeito a sexo 
nem a idade. Foram cruelmente sacrificados o proprietário do 
engenho, Francisco Coelho com toda a familia (mulher e cinco 
filhos) e mais umas sessenta pessoas. Dali sahindo, foram os 
ferozes assassinos a espalhar o terror pela campanha, pra­
ticando em toda parte por onde passavam os actos mais incrí­
veis de requintada selvageria. E’ de crer mesmo que os hollan- 
dezes se servissem da bestialidade do indio como argumento, 
que lhes pareceu o mais persuasivo, para inculcar aos desventu­
rados colonos uma indiscutível preferencia pelo novo mando 
que se implanta na terra, menos deshumano que o daquelles 
scelerados...

V. Ao morticínio do Ferreiro Torto, seguiu-se o pri­
meiro assalto do Cunhaú, por princípios de 1634. Dois mari­
nheiros flamengos, com mais seis camaradas, que da primei­
ra expedição dos intrusos contra o Rio Grande tinham sido 
capturados pelos nossos, estavam agora trabalhando nas obras 
de fortificação do Cunhaú. Da caravela onde estavam detidos 
no rio, saltaram á agua, e alcançaram a nado a margem do 
norte, e chegaram ao Rio Grande. As informações dadas por 
estes homens induziram os hollandezes a emprehender um as­
salto a Cunhaú, indo Stockhouwer por mar e Artichofskey por 
terra, com pouco mais de 200 homens, inclusive uns 40 ou 
50 daquelles tremendos tapuias, que eram sempre para elies 
a matilha de vanguarda de taes expedições. Approximou-se 
Artichofskey durante a noite. Foi denunciado pelos cães que 
estavam no forte; mas a guarnição não se moveu com o signa!; 
e graças a esta indesculpável negligencia, foi surprehendida, 
perdendo-se assim sem difficuldade uma fortaleza muito capaz

c D r .  Tavares de Lyra — o p . c it.  3S.
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d e ' resistir a semelhante ataque. O capitão Alvaro Fragoso 
de Albuquerque foi feito prisioneiro (:) com mais 13 homens; 
11 foram mortos; o resto fugiu. Quando ali chegaram as for­
ças de mar, já a fortaleza estava em poder de Artichofskey: 
Não era intenção dos hollandezes guardal-a; e por isso, des­
pojando-a de tudo, carregaram com a presa uma caravela; mas 
esta fdi a pique ao sahir a barra, perdendo-se tudo.

VI. Senhores de Natal (-), e destruídos aquelles dois prin- 
cipaes núcleos de população (Ferreiro Torto e Cunhaú) puderam 
os invasores impôr sem contrastes o seu inexorável jugo em 
toda a capitania do Rio Grande. Os que não quizeram submefter- 
se, ou pagaram com a perda de bens e de vida a sua insubmis- 
são, ou foram refugiar-se no Arrail do Bom Jesus, onde Ma- 
thias de Albuquerque, com os seus grandes cabos de guerra, 
ainda resistia. A terra rio-grandense ficou quasi inteiramente 
deserta de moradores que não fossem flamengos ou indios de 
ccrso. De algumas centenas de colonos que ali se haviam es­
tabelecido, pequeno foi o numero dos que se resignaram a 
soffrer, num renuneiamento e passividade de morte, o ominoso 
dominio da força. — Mas logo se viu que nem mais a fuga 
era um recurso para os desesperados. O protesto dos pernam­
bucanos ia em vesperas de ceder ao império dos intrusos; e mais 
depressa do que estes proprios calculavam, ia a sua autoridade 
firmar-se nas tres capitanias. Ao abandono do Rio Grande 
seguiu-se, mezes depois, a capitulação da Parayba; e em Per­
nambuco, a retirada de Mathias de Albuquerque para Alagoas. 
— Logo que tomaram a Parayba, apressaram-se os flamengos a 
occupar effectivamente todo o trecho da costa entre o Rio Gran­
de e Pernambuco, varrendo de vários pontos do interior alguns 
bandos de indios que continuavam fieis aos portugueses. — 
Em 1630 estavam, pois, os hollandezes de posse da vasta secção 
do norte a que se dava o nome de província de Pernambuco, * 6

7 Diz, no cmtanto, fr. Raphael de Jesus (Castrioto 93) que foi 
morto cruelmente, com mais perto de 50 pessoas e um religioso do 
Carmo. Aqui parece que ha algum engano ou confusão.

6 Dr. Tavares de Lyra — op. cit. 41.
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c  que comprehendia, no littoral, as capitanias do Rio Grandè 
do Norte, da Parayba, de Itamaracá e de parte da de Pernam­
buco até Pirapueira.

VII. A situação das terras, onde havia abatido a gana 
flamenga, é por este tempo de commovedora desolação e miséria. 
Não se encontra mais, em parte alguma do paiz conquistado 
uma sociedade normal, nem mesmo das de organização rudimen­
tar ou de incipiente cultura. Ao cabo de uns sete annos de 
luctas, sentem-se exhaustas de recursos e de forças as popula­
ções investidas, e a terra completamente arruinada, e numa 
incrível desordem geral. Chega o momento em que a vida 
se torna impossível. Todos os lares estão-varridos de refregas. 
As famílias, debandadas. Entre os vencedores e os vencidos, 
anda, suffocada em afflicções, uma população que suspira pela 
paz, e que se dispõe a mudar ao menos de sacrifício, tentando 
conciliar o amor da terra com a dureza da sina. No extremo 
de infortúnio a que se chega, começa-se a renunciar a todos os 
estímulos da antiga existência moral. O soffrimento enerva e 
humilha os proprios fortes. A estes mesmos, na desgraça, o 
instincto de viver cede á fatalidade do destino; e até os mais 
dignos anceiam já por salvar d.aquelle cataclysmo ao menos o 
direito de recurso á tolerância e á piedade dos algozes. Ma:s 
ainda á piedade que á tolerância; pois entre os tyrannos que 
mandam agora, a própria misericórdia custa muito caro. Com­
pram-se vidas a dinheiro; e a clemencia dos que imperam não 
se move sinão á força de bons lucros. Os que têm meios de 
sahir daquelle interno dão graças de poderem exilar-se. Isso 
mesmo é, no emtanto, difficil e penoso, pelos grandes perigos 
a que se expõem os que fogem. Organizam-se vastas caravanas 
de emigrantes, associando-se na fuga grande numero de famí­
lias, de modo a conjurar assaltos dos bandidos que infestam os 
caminhos. Ainda assim, só dizimados pelas quadrilhas conse­
guem os mais felizes sahir daquellas terras devastadas. Para 
se ter uma idéa do estado moral a que chegaram aqucllas popu­
lações, basta ver que não havia decorrido ainda um anno da 9

9 Historia do Brazil, IV, 335.
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chegada do príncipe, quando a camara de escabinos de Olinda, 
composta na maioria de poftuguezes, dizia, dirigindo-se aos re­
presentantes da famosa empresa em Hollanda, que todo o povo 
«rende graças» pela vinda do Conde de Nassau «para governo 
desta conquista»; providencia que trouxe a paz ao paiz, como 
< foi Deus Nosso Senhor servido de nos dar, livrando-nos, com 
sua vinda, das calamidades passadas, que commummente a guerra 
traz comsigo; e affirmamos a VV. SS. que a alegria deste povo 
com tal pessoa foi mui grande».... A que extremos de angustia 
foi preciso que levassem, para semelhantes quebrantos, aquella 
mesma alma que proíestára em sete annos de martyrio! Que 
amarguras não andariam reduzindo á supplica a altivez daquelles 
bravos!

VIII. Mas, por sua parte (lC), não se sentem menos fati­
gados os hollandezes. Fóra dos bandos, que já se tinham viciado 
na vida aventurosa dos assaltos, dos roubos e massacres, ha 
do lado dos propios intrusos muita gente que suspira e clama 
pela paz. Entre os que vêm de Hollanda encontram-se muitos 
que atravessaram o oceano á procura de fortuna legitima pelo 
trabalho; muitos verdadeiros colonos — operários agrícolas, 
artífices, industriaes, negociantes —: e todos estes requerem a 
ordem, a vida pacifica que se lhes promettera. Os proprios ban­
didos, aliás, cançam também, pois não ficam sem o seu quinhão 
de soffriinentos. A guerra tem destruído tudo. Os engenhos 
foram queimados. As plantações antes que fructifiquem, são 
devastadas As fazendas de criação despovoam-se; os rebanhos, 
mesmo quando não se aproveitam, são anniquila.ios ou fogem 
para os mattos; e os campos, agora desertos, infundem uma 
impressão de extermínio. No Recife mesmo ha carestia. Do inte­
rior passam-se ás vezes semanas e semanas sem que venha coisa 
alguma: o que se consegue pilhar a custo em algum sitio mais 
desolado, e esquecido das matilhas depredadorus, é pouco para 
a soldadesca faminta. O commercio está tolhido: não se compra 
nem se vende numa terra onde só se rouba e se mata. — É 
assim que de um lado e de outro (sem contar, de uma parte 10

10 Ibidem, 337.
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os que continuam insurgidos contra a espoliação; e de outra, 
os que já se affizeram ao banditismo) todos agora sentem necessi­
dade de pôr um paradeiro áquellas misérias. — Já nãó se extra- 
nham, portanto, aquellas palavras da camara de Olinda: o Conde 
de Nassau chega com effeito como trazendo a solução que todo 
mundo espera. — Pelos clamores que iam da America, e pelas 
informações seguras que em Hollanda se recebiam, já se acredi­
tava por lá que tudo agora no Brazil depende de mudar-se a 
orientação da conquista, de modo a tornal-a compatível e con­
ciliável com os sentimentos das populações conquistadas. Para 
isso julga-se necessário, como primeira medida, collocar-se, na 
direcção da obra iniciada com tanta fortuna, um homem superior 
pela intelligencia, pelo espirito liberal, sobretudo pelo seu pres­
tigio e autoridade, um homem, emfim, capaz de completar o 
serviço que está feito dando-lhe proporções de uma grande obra 
política. — Podia não haver sinceridade nos argentarios de 
Amsterdam: nem é muito provável que elles chegassem a con­
ceber, e menos a preferir, semelhante significação a dar a seus 
negocios; mas é possível que sob a influencia de alguma corrente 
de opinião nesse largo sentido é que vem para o Brazil o prín­
cipe de Nassau. — Na província que vem elle governar as con­
dições eram taes entre a própria gente violentada, que a sua 
vinca chegou a despertar esperanças nos proprios corações me­
nos propensos a resignar-se.



CAPITULO XII

A ACÇÃO DO CONDE DE NASSAU

I. O homem que tomou a si a tarefa de vir para o Bra- 
zil, naquelle momento, era realmente mais que um simples ho­
mem de guerra com qualidades excellentes de político e adminis­
trador: póde-se, com toda justiça consideral-o como um desses 
grandes espíritos que raro apparecem na historia a reger povos, 
a crear nações, a instituir sociedades, illusirando séculos, e ás 
vezes civilisações inteiras. Em outras circumstancias teria elie 
sido talvez um verdadeiro creador de epoca na historia do 
Novo Mundo. — Veio Nassau muito persuadido de que o des­
tino, privando-o de funcções lá na Europa, em compensação 
lhe abrira na America um caminho novo e amplo para um grande 
papel. Chegou a convidar e trazer comsigo um grupo escolhi­
do de homens de talento — artistas, poetas, botânicos, construc- 
tores, notáveis auxiliares de administração — como indicando 
que trazia mais elevado encargo que o de simplesmente governar 
uma colonia. — Era provavelmente elle o mais enthusiasta da- 
quellc intento, agora a renovar-se e avultar, assumindo propor­
ções, que se não tinham calculado, de uma outra pairia FLA­
MENGA a instituir-se neste lado do Atlântico. — Ao aportar 
ao Recife ('), sentiu que sua alma não se enganava com aquellas 
ufanias de que vem agitada. Deslumbra-se diante da terra, que 
s'e lhe apresenta como «uma das maravilhas do mundo».. .

II. Apanhou elle de relance o aspecto geral dos negó­
cios. Era preciso, antes de tudo, desaffrontar-se de alguns obsti- 1

1 A 23 de Janeiro de 1637.
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cultos, sem excluir mesmo os judeus; tornou medidas para 
apressar a catechese dos selvagens, chegando a crear escolas 
para os filhos dos indios conversos; regulou a distribuição de 
viveres, reprimindo a ganancia do commercio de varejo; per- 
miítiu indistinctamente que se edificasse no Recife; e procu­
rou, mais do que tudo, reparar os males da guerra, começan­
do por dirigir um appello a todos os antigos moradores que 
tinham emigrado, convidando-os a voltar para as suas proprie­
dades, com plena liberdade de consciência, desde que prestas­
sem juramento de fidelidade á Hollanda. — É exacto que muita, 
ccisa não podia corresponder ao sentimento dos colonos es­
bulhados; nem isso era possível em caso algum; mas o prin­
cipe fazia o mais que estava na sua autoridade, e empenhou 
os maiores esforços no sentido de apagar no animo da colonia o 
profundo despeito gerado pela conquista.

IV. Era cedo, no emtanto, para dar á sua obra, sobre­
tudo pela face política, o complemento que só se faria possível 
em condições de perfeita normalidade. A situação para elle' 
r.ão era ainda de tranquillidade em horizonte sem nuvens. É 
principalmente para os lados do sul que subsistem perigos. Na 
Bahia, não se descança de alardos e manobras, nutrindo na 
alma da gente espoliada aquelles impetos de reacção que é 
preciso quebrar com mão segura. — Infelizmente para elle, 
sabe-se que foi quasi um verdadeiro desastre a expedição que 
em pessoa levou contra a capital do dominio portuguez. — Vol­
tando muito molestado até no seu prestigio, poude apenas disso 
consolar-se com o exito da expedição que foi á Africa atacar o 
forte da Mina, entreposto magnifico para o commercio de es­
cravos que planeou ampliar. Também devia ter-se compensado 
com o successo de mais duas expedições que ordenára antes de 
ter partido para a Bahia. A primeira fôra dirigida contra o 
Ceará, mostrando, portanto, que os argentarios da Hollanda 
não sc satisfazem csó com o pouco que já se fez no Brazil». 
Tinham vindo do norte uns emissários de chefes indígenas a 
insistir com os intrusos para que os fossem libertar da oppres­
sât) que soffriam da parte dos moradores da terra. .. Eram os 
occupantes de Natal os que mais se interessavam naquella em­
presa, sabendo quanto lucro sempre devam taes façanhas. Hesi­
tou o Conde em accéder a taes instancias, não só porque as

s
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torças ravaes de que dispunha andavam quasi todas occupadss na 
África e nc cruzeiro da costa, como porque não se queria distra- 
hir da tormenta de que se julgava ameaçado das bandas do sul. 
Mas afinal tanto teimaram os índios, e de tanto peso foram as- 
razões com que a gente do Rio Grande advogava aquelle in­
tento, que o príncipe encarregou o proprio Capitão Gartsrran 
de levar ao Ceará uma investida. E tão feliz foi o desabusado 
cabo de guerra que, com cento e poucos soldados e muitos incics 
se apoderou do forte de S. Sebastião, que estava quasi senv de­
fesa. — A outra expedição foi para o sul, com o fim de dc- 
saioj'ar de Sergipe as forças de Bagnuolo. Foi mais feliz ainda 
que a primeira, pois quando chegou a Sergipe nada mais encon­
trou sinão o que pilhar e destruir.

V. Quanto á Bahia, não esmoreceu Nassau com o fracasso 
da primeira tentativa. Forma os seus planos, e cuida de ir man­
dando talar o Reconcavo, como um meio de preparar condições 
pars um assalto decisivo. — Como se sabe, teve de sentir quan­
to eram inúteis todos os seus esforços: a Bahia nunca deixou 
de ser o centro de resistência contra a usurpação. — Vinha em 
seguida a esquadra do Conde da Torre. Foi um momento de 
grande aftlicção para o príncipe; e realmente a situação no 
Recife se tornou muito grave. E com effeito, si tivessem tido 
execução os planos do novo Governador Geral, ter-se-ia sem 
duvida antecipado de uns quinze annos a restauração das capita­
nias conquistadas. É incrível, mas é puramehíe a verdade: a 
inexplicável dispersão da esquadra iuso-hespanhola dá aos holian- 
dezes todas as vantagens de uma legitima victoria: e elk-s, que 
já tremiam de susto pelos seus dias ali, ficaram agora mais de- 
saffrontados a guardar a presa. — Esta frota de guerra,'tão mal- 
aventurada, tinha, no emtanto, inspirado muita confiança em 
toda parte, e posto em alvoroços as populações que scíírirr. o 
jugo dos flamengos. No Rio Grande (e também na Paravro.) 
chegaram a reunir-se e armar-se grupos de patriotas, para 
cooperar com as forças navaes. Teve o terrível Gartsman, já 
de volta do Ceará, de sahir da fortaleza dos Reis em perseguição 
dos moradores insurgidos. Sahiu-se, no emtanto, mal desta vez, 
encontrando-se com a 'legião de Luiz Barbalho cm retirada para 
o sul. Havia aquelle grande capitão da reconquista desembar­
cado de iim dos navios da mallograda expedição do Ccn-
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de da Torre, com cêrca de 1.500 homens, em uma enseada da 
costa rio-grandense (dão quasi todos o porto dos Touros). (‘) 
Discute-se ainda o intento com que esta gente se poz ali em 
terra, e logo em marcha para o sul. (■'•) Sem entrar nesse debate, 
podemos entender com muito fundamento que, na contingência 
de e.\pôr-se aos riscos da volta á Bahia pelo mar, tomou o 
mestre-de-campo, de accôrdo com os seus oíficiaes, a heroica 
resolução de descer por terra, varando sertões, affrontando as 
quadrilhas de inimigos que as infestavam. Alguns ciias depois que 
sahira do porto dos Touros, encontrou-se Barbalho com as 
forças de Gartsman, que pretenderam tomar-lhe o passo, mas 
que foram destroçadas, cahindo prisioneiro o proprio famigerado 
chefe hollandez. — Teve Gartsman de ir, sem querer, para a 
Bahia. Quando, dali a mezes, entraram Maurício e o Marquez 
de Montalvão em troca de amabilidades (por motivo áa resíau- 
.ração dc Portugal) pediu logo o Conde ao Vice-Rei a resti­
tuição de alguns prisioneiros, entre os quaes Gartsman, «casado 
com portugueza». — Na Goiana investiu Barbalho a guarnição 
flamenga (de 409 a 500 homens) esmagando-a completamente. 
Durante toda a longa e penosa jornada, teve aqueila gente de 
sustentar contra as multidões de inimigos «um sem-numero de 
refregas, escaramuças, emboscadas por toda parte', sem des­
canço dia e noite, e privada de tudo. O capitão das guardas do 
Recife, Carlos Tourlon, mandado contra os retirantes, «chegou (,:) 
a percorrer com 3.000 homens umas 17 léguas em 12 horas; 
não logrando, porém, alcançar o mestre-de-campo, que se mettêra 
pelo matto a dentro, vingou-se Tourlon matando os estropea- 
dos, feridos e doentes que ficavam atrás». — Esta retirada 
é uma das calamidades mais commovedoras, e ao mesmo tempo 1

1 Mas vê-se em Santiago ( o p .  c i t . )  — «porto do Touro, a b a ix o  
d a  fo r t a le z a  d a  R io  G r a n d e  q u a to rz e  l é g u a s ...» Não é possivcl. Em 
Müliet se encontra: «Bahia dos Toiros, porto de mar e vi la apmzivei 
da província do Rio Grande do Norte, ao sul do cabo de Toiros; e 
2 2  lé g u a s  ao  n o rte  d a  c id a d e  d e  M a ta is .  — Parece que no tempo 
daquella retirada não havia ali povoação nenhuma. Hoje é vilin de 
louros pertencente á comarca de Ceará-Mirim.

Condensa o padre Galanti. V. vol. IV da l i  is t o ' t a  d o  f ír a z i l ,  
P- 377, nota 2.

G Ib id e m .  -  V. I I I .
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•um dos episodios mais admiráveis daquelia guerra, e só por si 
dá uma idéa perfeita de quanto custa aos usurpadores conser­
var semelhante conquista violentando figuras de tal grandeza

VI. O incalculável desastre do Conde da Torre dir-se-ia 
que desvanece no peito dos mais fortes as esperanças da grande 
causa. A propria Bahia, escarmentada, contem-se agora no es­
carmento, sob a imminencia de investidas com que se punha 
em consternação toda a costa. Era uma paz suffocada mas é 
assim mesmo que tem de ser a paz naquelle sacrílego dominio 
— Podia ter Luiz Barbalho libertado o Rio Grande, e até a 
Parayba; mas em que condições ficaria por ali a pouca genfe 
da terra? A esquadra hollandeza domina em toda a costa do 
Ceará e Pernambuco. Em Recife, não têm medida o desvane­
cimento e o enthusiasmo dos intrusos. Julgam-se agora senhores 
do paiZy/Mesmo quanto aos indios, de cujo concurso sempre* 
suspeitavam, estão seguros agora, á vista das provas que acabam 
de ter. E tão ufanos disso ficaram que tiveram a sinceridade 
de confessar que os successes alcançados deviam elles em crrande 
parte aos selvagens/Tinham, pois, o interior guardado contra 
incursões de guerrilheiros. E para mais enáltecel-os, e pa-a 
quebrantar ainda mais os patriotas, recebem de Hollanda grandis 
reforços (1.200 homens e 27 navios, com Lichthardt e Jol) — 
E ainda, como para completar-lhes no animo a confiança em que 
se sentem, sobrevem, lá na Europa, a restauração da soberania 
com a política trepida e suspicaz de D. João IV, mettido é 
apertado entre a Hollanda e a Hespanha. -  Um como terror 
pânico (r) apodera-se de todos os corações no Brazil portuguez- 
mesmo os homens mais deliberados e valentes começaram a 
esmorecer, desesperando daquelia resistência a inimigo tão forte 
e resoluto. O padre Vieira, que assomava naqueüe instante 
para o mundo, chegou a dizer do púlpito ao Marquez de Montal- 
vão: «Aconteceu-vos, senhor, com o Brazil, o que a Christo 
com Lazaro: chamaram-n-o para curar um enfermo, e quando 
chegou, foi-lhe necessário resuscitar um morto. Morto está o 
Brazil, e ainda, mal, porque tão morto e sepultado, fumegando

'  Diz Netscher.



CAP. XII —A ACÇÃO DO CONDE DE NASSAU 117

ainda estão, e cobertas de cinzas, essas campanhas:). — De certo 
que o pregador exaggerava, carregando as tintas do quadro e 
os accentos do seu clamor; mas si o Brazil ainda vivia na alma 
de alguns heróes, a situação tinha, na verdade, todas as cores da 
morte, no momento em que chega o Vice-Rei.

VII. Podia, pois, o Conde de Nassau cuidar agora mais 
tranquillo da sua obra. Por fortuna das populações violentadas, 
á medida que se vai firmando no Brazil o império da famosa 
Companhia hollandeza, ia-se pondo o príncipe, com o Conselho 
dos Dezenove, num conflicto que o desiIludia pouco a pouco 
dos seus sonhos de America. Já vimos como chegou elle ao 
Recife; como teve de partir logo para o sul, e como, de vclta 
de Alagoas, vem solicito começar a sua tarefa de reconstituir 
o governo e a administração. O seu esforço, no emtanto, é 
continuamente interrompido pela guerra, e muitas vezes con­
trariado pelas ordens e exigências que vêm de Hollanda. Ra­
ros dias de folga e de paz lhe deixavam (■-): de todos os lados 
parecia conspirar-se contra a sua influencia e a sua actividade 
creadora. O que elle conseguiu fazer de 1637 a 1644 foi 
trabalho executado no meio de afflicções, feito aos poucos, sem 
ordem, sem uniformidade, sem systema; transigindo agora, im­
pondo depois; alterando hoje o que hontem decretára; volvendo 
hoje para trás do avanço que dera na vespera: vencendo com 
prudência embaraços de toda ordem, e introduzindo habilmente 
medidas e reformas que lhe não compromettessem a autoridade 
e o prestigio moral. É preciso, portanto, ver a sua obra, nesses 
rápidos sete annos de trabalho, sem attenção á ordem chrono- 
lógica, e descontando-lhe á capacidade de homem de governo 
tudo o que deveu ás circumstancias, e principalmente os óbices 
com que tanto se lhe perturbou a acção salutar.

VIII. Cuidou primeiro o príncipe de consolidar a ordem 
política (9), de regularizar a administração, e de prover á de­
fesa e segurança do paiz conquistado, de modo a inspirar con­
fiança a quantos fossem aceitando a nova soberania. E dizem

s Historia do Brasil, IV, 402. 
8 Ibid.
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todos os historiadores que não foi com as populações subju­
gadas que elle teve mais trabalho. Escreveu o proprio Nassau 
que o portuguez «faz mais caso de cortezia e bom tratamento 
que de bens»; emquanto que a gente da Hollanda «tem o damno 
da fazenda por maior que o da própria vida». O ruais dedoroso- 
é que as refogjias tinham de começar pelas altas classes, prin­
cipalmente pelos funccionarios, e também pelos officiaes da 
milicia, que se faziam os tyrannos dos moradores do interior. — 
Julgou, portanto, como necessário regular o íunccionamentp 
do proprio Supremo Conselho, confiando periodicamente a cada 
um dos respectivos membros o estudo das questões que deviam 
ser em sessão resolvidas. Instituiu -nm Conselho de Justiça, 
especie de jury, ou de tribunal de primeira instancia, para as 
questões crimes, e que tinha também certas attribuições no 
eive 1. — Para tornar mais fácil e expedita a acção do poder 
centra), assim que no S. Francisco se conteve o protesto dos 
pernambucanos emigrados, dividiu Nassau todo o território sub- 
mertido ao poder da Hollanda em quatro províncias, subaiternas 
da de Pernambuco, e cujas capitaes eram Parayba, Itamaracá, 
Serinhaem e S. Francisco. Do governo e administração de cada 
província incumbia-se um conselheiro politico, delegado imme- 
diato do Supremo Conselho. Cada provincia dividia-se em dis- 
trietos e municípios. Tanto as provindas, como os districtos de 
mais importância, tinha-rrv as suas armas, ou uma figura sym- 
bolica que lhes servia de sei lo publico. — O Rio Grande Uo 
Norte ficou sendo um districto, comprehendido na provincia -da 
Parayba; e tinha por armas um brazão em que se figurava um 
rio d cuja margem pastejava um casuar. (10) — Para a gestão 
dos serviços locaes, creou-se uma camara de escabinos (como 
havia em Hollanda) composta de flamengos e portuguezes. Um 
dos membros dessa corporação, o esculteto (schout) era en­
carregado da administração e da policia. Era ao mesmo tempo 
fiscal das rendas publicas, e fazia até de promotor de justiça. 
Com o tempo tornaram-se estes cscuUetos, principalmente nos 
pequenos logares, uns verdadeiros flagelos das populações. — 
Todas essas autoridades eram escolhidas e nomeadas pelo Su-

1,1 Todos esses emblemas foram gravados em sinetes, e figu­
ravam em todos os papeis públicos.
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premo Conselho sobre listas forne:idas pelo Conselho de Jus­
tiça. — Estas camaras Iocaes nada valiam sinão como represen­
tações decorativas dos municípios;-e faziam, em regra, maior 
mal do que bem, pois os taes escabinos, mancommunados com 
os escuUctos (estes eram sempre flamengos) cuidavam mais 
dós proprios ganhos que dos interesses cias populações; e so­
bretudo depois que se lembraram, para aliviar o Supremo Con­
selho, de dar a essas camaras attribuições judiciarias, podendo 
eli.ns julgar certas causas em primeira instancia. ( ;1)

IX. Grandes difficuldades encontrou Nassau quando teve 
de regular questões mais graves, relativas á ordem social e 
jurídica. Chegou então a commetter os maiores erros 
e absurdos, que, mais do que tudo, fizeram avultar na consciência 
da gente da terra aquella irreduetivel aversão que não demo­
raria a explodir com mais força em toda parte. Bastaria ver que 
conwnetteu a inépcia de decretar que na colonia se executasse 
em tudo exclusivamente a legislação da Hollanda. E mais: num 
pair onde mais de quatro quintos da população só falavam 
o portuguez, declarou que o neerlandez seria a lingua official; 
estabeleceu que o systema de pesos e medidas seria o vigente 
em Hollanda; fez vender em hasta publica as propriedades dos 
antigos moradores que haviam emigrado, e de todos os que, 
mesmo não tendo sabido, não aceitassem o clominio hollan- 
cez ('-); confiscou aos lavradores a metade das respectivas 
colhcit23 (l5) ; e nas fazendas, fez registrar toda a criação para 
as mesmas fintas. O governo, era senhor absoluto de tudo o 
que estivesse em armazéns particulares do Recife e de outras 
cidades e villas. Quando bem lhe parecia, decretava a sus­
pensão do eommercio para fóra, de modo a depreciar as mer- 11 * 13

11 Menos chegou ainda a valer a tal assembléa política que 
Nassau se lembrou de crear. V. Hist. IV, p. 401.

aí Só das propriedades confiscadas arrecadou elle de prompto 
cerca de õ.QOO.OOU de francos para refazer-se das despesas da guerra.

13 Nos momentos de apuros, mandavam-se para o interior escoltas 
armadas a exigir novas porções de farinha e outros generos a lavrado­
res que haviam dado já metade das suas safras. Os lavradores, deses­
perados, pediam licença para abandonar as terras. É o que se queria: 
as terras abandonadas eram vendidas.
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cadcrias armazenadas; e si era necessário, requisitava tudo o 
que lhe convinha. O commercio de varejo, mesmo na capital 
era a penúria mais desesperadora, tanto para os negociantes 
como para os productores e a população. Das mercearias só 
podiam sahir artigos vendidos a freguezes que morassem no- 
Recife. Para fóra da cidade, nas imminencias de fome, não sa- 
h ia . . .  «nem dieta para enfermos... Tudo entrava ali á forca 
e á força tudo devia ficar ali retido. — Junte-se a tudo isso o 
monopolio que a Companhia se reservava, e que absorvia toda 
a vitalidade dos paizes submettidos. Os privilégios da insaciável 
empresa abrangiam tudo: industrias, commercio, navegação; e 
valiam mesmo contra concurrentes hollandezes. . .  ) — e
teve Nassau de fazer ainda muito mais. Aquelle mesmo homem, 
que entrára no Recife proclamando a liberdade de cultos, algum 
tempo depois estava prohibindo que os catholicos orassem em 
publico... Declarou que só eram legítimos os casamentos ce­
lebrados por ministros protestantes; e que os padres catholicos 
não podiam mais benzer os engenhos, como era uso em toda a 
colonia; e só aquelles ministros poderiam fazel-o... E afinal, 
foi até banir os frades que havia nas províncias...

u  cPara que se julgue da execrável tyrannia dos mercadores de 
Hollanda, basta indicar a differença de preços que teve logo um'pr<> 
dueto que não era, aliás, de primeira necessidade para todos. Prefe­
rimos transcrever as próprias palavras de um autor que não é sus­
peito, porque o documento é dos archivos de Haya (O Brar.ll abando­
nado): (-.Obrigavam (os directores da Companhia) aos negociantes hol­
landezes que faziam commercio com o Brazil a mandar as suas mer­
cadorias para ali, ou a trazer as de retorno, em navios da Compa­
nhia. Queriam que todos os \inhos de Hespanha, das Canarias e cie 
França, e as aguardentes, que lá na colonia são muito apreciadas e ne­
cessárias — póde-se dizer mesmo, sem as quaes não podiam passar os 
colonos - -  queriam que fossem todos exportados daqui (da Hollan­
da) para mais sobrccarregal-os com 50 florins de imposto de recogutie 
por pipa; de sorte que, para haver algum lucro, cumpre vender*uma 
pipa de vinho por 500 ou 600 florins; ao passo que os habitantes 
do raiz, antes da nossa conquista, podiam comprar do governo hes- 
panhol uma pipa de vinho das Canarias por 130, 140, ou 150 flo­
rins.). Na proporção desta differença haviam crescido os preços de to­
dos os demais artigos que entravam, principalmente si não eram de 
prcxducçâo hollandeza. E assim é que elles corrigiam o svstema 
de Portugal e de Hespanha...» (Hist. da Br., IV, 41S).
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X. É assim que os hollandezes, na pratica, entendiam 
a liberdade religiosa. Pouco a pouco, tinha-se imposto uma 
religião official, com o mesmo inconsiderado desdem com que 
se impuzera uma lingua do Estado. O synodo instituído no 
Recife ficou ao lado do Supremo Conselho, como um poder 
secular. Em assumptos espirituaes, como em certas questões 
puramente civis, deliberava com a mesma autoridade illimitada 
e inappellavel com que, na esphera política e administrativa, o 
governo dava decretos. Era guarda e fiscal dos bons costu­
mes ('■'); superintendia o serviço das escolas, dos hospitaes, 
das misericórdias, dos asylos; policiava o exercício dos culto,;; 
dirigia a catechese dos indios; e representava perante o Conse­
lho como si fosse um departamento da administração publica. — 
Com os judeus portaram-se ainda menos cerimoniosamente: as 
synagogas foram fechadas; e só no interior das próprias casas 
podiam os israelitas celebrar o seu culto. — Em summa — -as 
ordenações, diz o insuspeito Southey, relativas á religião in­
dicavam um espirito de intolerância, que principiara a manifes­
tar-se á medida que os conquistadores se iam tendo por mais., 
seguros». — Entrára Nassau na America ostentando-se inimi­
go da escravidão; e dentro em pouco mandava tomar posto na 
África para ampliar o trafico. Ali mesmo em Pernambuco man­
dava recapturar os antigos escravos que tinham abandonado os 
senhores quando souberam que eram livres... Aos indios dis­
farçou-se a escravidão sob o nome de servos... Mas para que 
se ha de assignalar-lhes a conducta em relação ás duas raças 
subalternas, quando se sabe já que os proprios colonos portur 
guezes não viviam em condições muito acima de uma verdadeira 
servidão? Além de haverem militarizado todo o naiz, obrigando 
os moradores a servir na milicia da terra sob o mando de offi- 
ciaes hollandezes — chegaram mesmo a escravizar e a vender 
até brancos vencidos na guerra.

XI. É de justiça reconhecer que nem tudo isso foi obra 
de Nassau, e que mesmo muita coisa do que fez deve ser attri- 
buido menos a elle proprio do que a exigências dos que o cer­
cavam, e principalmente da Companhia. .Mas isto, que lhe atte- 15

15 E bons costumes como os hollandezes entendiam...



122 HISTORIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

nuaria até certo po'nto os erros, em nada podia consolar aquellas 
populações sacrificadas. — E ahi está como teve o príncipe de 
desenganar-se daquelles enthusiasmos com que chegara a Per­
nambuco. — Por fim, de 1640 em diante, tem-se a impressão 
de que elle cai numa quasi abdicação de suas funcções, e 
foi limitando o seu esforço até annullar-se de todo: em vez de 
homem dc Estado propriamente, ficou, muito desconsolado mas 
serene, nas suas expansões de grande alma de artista. E é 
assim que a sua obra teve de ser menos política, menos dura- 
dou ia, menos histórica; mas revelou o homem num aspecto 
mais pessoal e mais sympathico, dados os entraves que en­
controu para fazer-se brilhante e grandioso. A sua obra foi 
Mauritsstad, que valeu incontestavelmente por um bei lo signal 
do que teria sido capaz de fazer si não fôra aquella infelicidade 
de ter vindo como proposto de uma empresa mercantil. — A 
não serem estes trabalhos do Conde, nada mais tinham os in­
trusos ? indicar como attestado do seu esforço. Mesmo aquelles 
serviços no Recife não tinham, aliás, de subsistir, e ficaram na 
historia apenas como um momento que passou.. . O que Nassau 
ali reunira de mais interessante e valioso carregou comsigo ao 
retirar-se da colonia. Os palacios que construira, e mesmo uma 
grande parte da cidade monumental, tiveram os proprios hoi- 
landez.es de demolir em 1643, por necessidades da defesa contra 
os pernambucanos insurgidos. — Que resta, pois, mais que a 
memória de tudo aquillo com que ainda hoje tanta gente se 
incende de admiração por aquelles intrusos, chegando mesmo a 
lamentar que se não tivessem e 11 es. fixado na terra?



CAPITULO XIII

A REACÇÃO CONTRA OS INTRUSOS

I. Si as condições creada; pelos hollandezes eram no 
Redre as que acabamos de ver, facilmente se imagina o que 
andariam padecendo as populações dos tíistrictos mais afasta­
dos. Desde oue ali haviam elles posto pé ^  1633, o Rio 
Grande do Norte fieira red.ii7.ido quasi que a um simples pre­
sidio militar, sempre fortemente guarnecido. Os prineipaes mo­
radores da antiga capitania tinham, na maior parte, abando­
nado as suas terras para escapar á fúria das quadrilhas de- 
predadoras. Os poucos que se resignaram a permanecer ali vi­
viam como vencidos. — Até 16-10, no emtanto, não se desva­
necera na alma desses poucos submissos a esperança de re­
parar aquella desgraça. Significa isto que nem os proprios es­
forços de Nassau conseguiram extinguir os resentimentos que a 
usurpação tinha gerado. E tanto assim que frequentemente se 
denunciavam inconfidências, e até conspirações formaes, na- 
quella atmosphera de terror. — Ainda em 1639, quando correu 
a noticia de que estava em viagem a esquadra do Conde da 
Torre, em tod. a parte do paiz reduzida ao jugo flamengo, desde 
Ceará até Alagoas, preparam-se os colonos para operar em terra 
simultaneamente com as forças de mar; e em alguns pon­
tos, como aconteceu no Rio Grande, chegaram a pôr-se em 
armas para o momento preciso. — Fracassado aquelle plano, 
cahiu a capitania do Rio Grande, como todo o districto da 
Parayba, num completo esmorecimento. YTram-se assim os mo­
radores na contingência de conciliar-se o mais possivel com a 
sua sorte. Entregues ao arbítrio dos capitães, sem que o con­
selheiro encarregado do governo lhes ouvisse as queixas, diri-
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giram-se ao proprio Conde de Nassau para que os ampa­
rasse contra a tyrannia dos prepostos. Ainda pelos fins de 
1043, em carta ao príncipe, dizia Duarte Gomes da Silveira: 
« Soffrernos, comtudo, senhor, este jugo de mal-contentes com 
os encargos de quem está sujeito, sentindo comtudo o damno 
delle e muito mal por conhecermos serem sem ordem dos que 
tinham poder para castigar culpas, quando as houvera; e si 
os damnos que padecemos alcançaram a muitos, a mim em 
particular mais que a todos, como preso e esbulhado de meus 
bens, sem ordem nem culpa alguma, nem presumpção delia, 
nem causa outra sinão a vontade do directorYpo Eysseus (l), pa­
recendo-lhe que com semelhante rigor me podia obrigar a dar- 
lhe por mulher uma sobrinha que me havia pedido, e eu lhe 
havia negado por estar em poder de seus pais». Tudo isso 
se soffria antes que Nassau tivesse imposto a sua influencia 
no dominio. Mesmo depois continuou-se a soffrer nas capita­
nias distantes, por maiores que fossem os cuidados e esforços 
de Nassau (1 2), pois as medidas tomadas por acaso do Recife não 
tinham, nem sempre, execução fóra dali. — Tão humilhados 
se sentiam os povos que julgavam, ainda assim, grande for­
tuna a presença daquella figura no paiz, não hesitando muitos 
homens de consideração em pedir ao príncipe, quando começa­
ram a correr boatos da sua retirada, que os não abandonasse 
por piedade, pois servia ali «de amparo de todos».

II. Mas a sahida de Nassau vem aggravar ainda a si­
tuação para todos os esbulhados; e foi como um incitamento 
aos impulsos que andavam latentes naquellas almas tão con­
sumidas de amarguras. --/Aliás, a decadência do dominio hol- 
landez póde entender-se que começa em 1640, cóm a restau­
ração de Portugal e a revivescencia dos sentimentos da colo- 
nia. A retirada cie Nassau determina a explosão contra os in­
trusos. j — E então é que sentiram as populações mudar-se cm 
sactilegos excessos aquella oppressão que as trazia suffoca-

1 Este Ypo (ou Ipo) Eysseus falleceu em 1646 ali mesmo 
na Parayfca.

2 Já em 1644 dirigiam os povos uma representação ao Su­
premo Conselho.
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das e mudas. Principalmentc nos districtos mais afastados do 
Recife a situação tornou-se para os colonos verdadeiramente 
angustiosa, pondo-os na contingência de escolher entre a guerra 
e a morte. E a capitania do Rio Grande foi talvez de todas 
a mais sacrificada, devido a circumstancias excepcionaes que 
para ella aggravaram os males da guerra. É dali que tanto os 
intrusos como os patriotas retiravam grandes massas de pro­
visões de boca. Raros eram os dias em que não chegavam ao 
Recife navios carregados de farinha e de gado de córte. As 
campanhas do interior andavam por isso continuamente ba­
lidas de quadrilhas, que tudo iam arrecadando para os sitiados 
do Recife. — Por sua parte, precisavam também os revolucioná­
rios de soccorrer-se dali; e os proprios moradores, abandonan­
do suas casas e sitios, traziam a terra em alaridos. — Necessi­
tando de guardar principalmente a sua capital sitiada, toma­
ram logo os hollandezes a providencia de recolher ali as guar­
nições dos vários fortes; e mandaram, para substituil-as, sob 
o commando de officiaes flamengos, quantos indios alliados 
havia no Recife. Para manter-se a posição do Rio Grande, 
guarneceram com aquella gente a fortaleza dos Reis Magos, 
e fortificaram Cunhaú e Potengy (o antigo engenho do Fer­
reiro Torto). — Póde imaginar-se o que fizeram por ali os 
selvagens, açulados por aquelles capitães odientos e sem lei. 
Estes proprios ufanaram-se de escrever, logo depois do rom­
pimento da insurreição, aos do Supremo Conselho, dizendo- 
lhes que os tapuias faziam correrias como tormentas, e que 
tinham já c morto a todos os portuguezes que puderam haver 
ás mãos em uma redondeza de vinte léguas (em torno dos 
postos fortificados) deixando o paiz completamente deserto ( ’).

III. Com esses horrores julgava o director Paul de 
Finge (que tinha o governo de toda a província da Parayba) 
conservar os moradores em obediência. Mas o instincto do

s V. D iá r io  ou B re v e  D is c u r s o  acerca da rebellião etc. — e$- 
cripto por um curioso que residia no Brazil no começo da rebellião etc. 
publicado na R e v is ta  d o  In stitu to  A r c h e o lo g ic o  e G e o g ra p h ic o  P e r n a m ­
b u c a n o  (vol. 32, de Abril de 1SS7, p. 121).



; k íá  L/x> ESTADO 1)0 kiO GRANDE DO NORTE

barbaro, estimulado pela maldade dos usurpadores, entregàva- 
se de todo á incrível volúpia de sangue, sem necessidade que 
viesse da guerra, e sem proveito nenhum para os algozes. — 
£ conhecido o caso daquelle judeu hollandez em cuja alma como 
que se requintara toda a ferocidade do indio; e que se fizera 
famigerado pela inconcebível bruteza, mal começára o levante 
dos patriotas em Pernambuco. Desde muitos annos (‘) vivia en­
tre os tapuias do Rio Grande um flamengo chamado Jacob 
Rabbi (4). Es.e ave.iíu elro asselvajára-se compleíameníe, tomando 
os costumes, os vicios e principalmente a fereza do barbaro. Era 
o inimigo mais tremendo que tinham cs moradores da campa-

4 Minoria do Brazil, IV, 536.
0 O fim deste scelerado não podia ser outro. <Esse desastre 

(o que fizera Camarão na campanha do Rio Grande) não veio só 
— escreve o dr. Tavares de Lyra (op. cit. S5). Seguiu-se-lhe o assas­
sinato de Jacob Rabbi, o feroz conselheiro e cúmplice dos tapuias. 
Estes reclamaram ameaçadoramente a entrega de Garísman, para vin­
gar nelle a morte de seu cruel alliado. O Supremo Conselho não 
podia deferir semelhante reclamação; mas inquieto pela altitude que 
elles poderiam assumir, teve de prender aquelle militar, e commissio- 
nar os capitães Moucheron e Deniger para,'no Rio Grande, syndi- 
carent do facto. Apurou-se do inquérito que, cumprindo ordens de 
seu superior, coronel Garísman, o alferes Jacques Boulau mandara dois 
soldados executarem o crime, que teve Iogar na noite de 5 de Abril 
de 16-16, a tres léguas de Natal, quando a victima sahia da casa 
de Johan Aiiiier, onde estivera com o referido coronel e outras pes­
soas. Quanto ás suas causas, porém, subsistem ainda hoje duvidas
tem fundadas, apesar da opinião dos que attribuem ao roubo o mo­
vei do hcmicidio. Rabbi era um allemão aventureiro que estava havia 
longos annos no Brazil, e que vivendo no meio dos tapuias, que 
o estimavam, descera com elles, após a conquista da capitania, para
as proximidades do forte Ceiilen, onde residia com uma i.ndia que 
tomara por mulher. Devia ter um rico espolio, adquirido nos mor­
ticínios e rapinagens em que se celebrizou; mas esse espolio não cra 
por certo de ordem a fascinar Gartsman, que desde 1634 exercia 
no Rio Grande influencia preponderante e decisiva. Alli consti-uira 
família casando com uma portugueza que, depois da matança de Uruassú, 
fora amparo e protecção das viuvas de alguns dos trucidados, e
se (ornou grande proprietário, sendo, portanto, mais natural que man­
dasse eliminar aquelle faccinora, ou para punir a morte dos parentes 
dc sua mulher, que elle sacrificou, ou pará desaggravo da offensa 
que soffrt-ra em sua autoridade e interesse com a destruição do en­
genho Cunhaii, que lhe p?rtencia>.
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íiha'. Amigo dos maioraes daquelles índios, lograra entre elles 
um grande prestigio; e a um aceno do monstro accorriam pre- 
surosas legiões promptas para tudo. Era o mais temível cabo 
de guerra dos hollandezes, merecendo-lhes toda confiança, 
apesar de israelita. — Obedecendo a ordens recebidas do Re­
cife, reuniu este bandido um grande numero de selvagens, e 
fez chamar os moradores do Cunhaú e vizinhanças a reunirem- 
se num domingo (16 de Julho de 1645) ( )  na igreja do enge­
nho afim de receberem ordens que acabavam de chegar do 
Recife. Para afastar suspeitas, no mesmo edital em que fazia 
esta convocação declarava o scelerado, «sob juramento-', que 
a ninguém se faria mal. Nem havia, aliás, razão alguma para 
receios, pois até aquelle dia tudo andava por ali normalmente, 
e nem siquer se tinha noticia da insurreição que estava a rom­
per no sul. «Obedeceram os moradores, ficando alguns nas 
casas do engenho, emquanto a maior parte, depondo os seus 
bordões no portico, entraram na igreja sem nenhuma descon­
fiança, apesar de verem ali grande numero de indios. Mal che­
gara, porem, a missa ao momento da elevação ,da Hóstia, 
quando os indios, a um signal de Jacob Rabbi, cercaram o en­
genho e a igrc-ja, cujas portas foram fechadas. Comprehendendo 
então os moradores a sorte que os aguardava, prepararam-se 
para morrer fazendo juntos um acto de contricção. De facto, 
penetrando ro logar sagrado, passaram os indios todos os ho­
mens a fio de espada, ou a pau os mataram; emquanto faziam 
outros a mesma carneíicina nas casas do engenho. Escaparam 
r.peras tres pessoas, que fugiram por cima dos telhados. As 
victimas foram cérca de 70, inclusive o celebrante padre André 
de Soveral, venerando nonagenário, morto no altar (T).

b O dr. Luna Freire, num trabalho publicado r.a Revista do 
In s t itu to  P e rn a m b u c a n o  (fasciculo -IS, de Janeiro de 1S95) dá Cite 
morticínio como occorrido em 1634; mas é talvez engano, ou inc-er- 
recção typographica. Diz ainda que o conselheiro Bullestraten estava 
nessa occasião no Rio Grande, e no lo g a r  do morticinio. Também ' 
é engano, pois uns dois mezes depois é que o tal conselheiro foi 
aquella capitania p a r a  p ô r  tu d o  em  o rd e m ...  isto é, para ordena» 
uma nova matança...

1 F r .  Raphacl de Jesus ( C a s t r io t o  L u s ita n o ,  ed. de 1844) de­
pois de dar o que acima se resume, escreve (p. 164): «Vestiu-se
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IV. Este morticínio do Cunhaú causou em toda parte 
imrner.sa consternação; e até parece que chegou a espantar os 
proprios hollandezes do Recife, pois cuidaram de expedir im- 
mediatamente reforços para o norte, e logo depois, ia até 
o Rio Grande um dos membros do Supremo Conselho. — Por 
sua parte, os independentes pernambucanos, cujo animo se 
exaltava com os primeiros successos das Tabocas e da Casa 
Forte, trataram de enviar soccorros aos moradores do Rio 
Grande que a impiedade do inimigo se incumbia de sublevar 
á força. — Na Parayba, assim que se soube daquelle massa­
cre, feito á traição, apressaram-se todos os colonos .a pegar 
em armas. Não demorou que por ali chegassem emissários dos 
pernambucanos, os quaes, de concerto com os chefes da terra, 
foram organizando militarmente os sublevados ('). Fortificaram- 
se logo, nos engenhos Espirito Souto e Santo Antonio (•’), e ali

o sarcedote, poz-se no altar, começou a missa; e ao tempo em que 
chegou a levantar a Deus se fizeram os índios senhores da portai 
do templo; o que advertido dos moradores, conheceram o erro e o 
perigo a tempo que se valeram do ultimo remedio, que foi pedirem ao 
céo perdão de seus peccados, tão faltos de tempo que se encontrava 
nas gargantas de todos a oração e a espada, sem que a dos bár­
baros deixasse pessoa com vida. Pela mesma sorte passaram cs que 
se recolheram nas casas do engenho, sinão que irritados do sacri­
légio e da perfídia, com as mãos e com os dentes avançaram ao gen­
tio, e buscando a vingança se mettiam pelas armas, aonde juntamente 
achavam a morte e a satisfação, porque abraçados com os inimigos 
matavam e morriam... Era- o sacerdote que celebrava homem de no­
venta anr.os, varão de vida exemplar. Temeu que á crueldade se se­
guisse o desacato, e virado para o gentio lhe disse na sua lingua, 
em que era perito, que toda a pessoa que melle tocasse, ou nas 
imagens e paramentos do altar, lhe ficaria tolhida a parte com que 
o fizesse. Temeram os indios tapuias,*^e se retiraram reverentes; ou­
tra especie déliés, a que chamam pytiguarés, ou mais assanhados, ou 
menos respeitosos, com crueldade e desprezo lhe tiraram a vidas...

s Citam-se como chefes da Parayba e do Rio Grande: Lopo 
Curado Garro, Francisco Gomes Muniz e Jeronimo Cadena, Antonio 
Vidal, Simão Soares, Cosme da Rocha, Francisco Leitão e outros. (Se­
gundo o dr. Lyra).

‘J No Diário ou Breve Discurso lê-se: <;A 22 (Outubro de 1545) 
chegou uma galeota da Parayba com a noticia de que os portugue- 
zes se estavam fazendo mui fortes no engenho de Jonghe Neel». Este 
Jonghe Neel não é outro sinão o mesmo indivíduo J an van Ool, que
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formaram centros de resistência contra os occupantes. — Alar­
mam-se com issoo s hollandezes; e a guerra, por aquellas para­
gens, vai ser uma ininterrupta successão de golpes de sur­
presa e de mortíferas refregas. Recolhem-se os intrusos nos 
fortes dos Reis Alages e do Cabedelo, e dali fazem para a 
campanha as suas rapidas sortidas, seguros de abrigo naquelles 
postos. — A noticia da horrível carneficina do Cunhaú fez tran­
sir de terror os miseros habitantes do Rio Grande. Os que 
puderam fugir procuraram o exercito dos patriotas. Os que não 
alcançaram Pernambuco refugiaram-se naquellas posições da Pa- 
rayba. Muitos, porém, não tiveram tempo de sahir da capita­
nia; e abandonando as casas e os engenhos, «recolheram-se 
(uns 70), com suas famílias, a um sitio isolado e deserto, umas 
seis léguas longe de Natal (10), nas vizinhanças do antigo enge­
nho Ferreiro Torto. Ali se installaram, prevenindo-se, como pude­
ram, de meios de defesa. — Em volta daquelle arraial come­
çaram a agitar-se os inimigos. Repetiam-se os assaltos e embos­
cadas, e não cessavam os morticínios, quando o proprio Jacob 
Rabbi intervem, e consegue ainda tranquillizar aquelles infeli­
zes, assegurando-lhes que tudo aquillo acabaria, e que as bar­
baridades, que era elle o primeiro a lamentar, eram obra de 
alguns perversos, que haviam sido já enviados para o Recife a 
receber a punição daquelles crimes. Pois bem: dentro de uns 
quatro dias ali se apresentava outra vez o mesmo Rabbi, sup-

em 15 de Junho de 1637 comprára em hasta publica os dois enge­
nhos, do E sp ir i to  S a n to  e de S a n to  A n to n io ,  que tinham sido con­
fiscados a Manuel Pires Correia.

10 Não pudemos identificar com precisão e certeza este logar 
deserto e isolado. O dr. Tavares de Lyra diz que foi no engenho
de João Lostau Navarro que se refugiou aquella gente. Que enge­
nho' é este? A proposito escreve adiante o mesmo dr. Lyra: «Sc.-
gundo Verdonck, existiam na capitania em 1630 dois engenhos: o C u ­
n h aú  e o F e r r e i r o  T o r to .  Por esta transcripção (de uma nova infor­
mação sobre as capitanias do norte) vê-se que dois continuavam a 
existir: o C u n h aú  e o P o t e n g y ;  de onde se segue que, ou o P o »
te n g y  é o mesmo F e r r e i r o  T o r to ,  cujo nomei foi mudado, ou este 
foi destruído e fundado outro com aquelle nome. Havia no Estado 
uma tradição de que no engenho que foi do coronel João Pinhei­
ro, ou nas suas proximidades, junto á actual villa de S. Gonçalo, 
existira outro no tempo dos hollandezes».

9
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pondo encontrar desacautelada aquella gente. Com uma legião 
de índios, foi logo cercando e investindo o arraial. Que ha­
viam de fazer os desventurados naquella contingência? Prefe­
rem sacrificar-se a morrer scrn combate. Durou o cerco alguns 
dias. Como Rabbi se impacientasse daquella resistência, mandou 
vir da fortaleza dos Reis duas peças de artilheria, e assestou-as 
contra o reducto, intimando os sitiados a que se rendessem sob 
pena de não terem quartel nem as mulheres e as creanças. 
Tiveram, pois, naquella angustia, de capitular, promettendo-se- 
lhes protecção á vida, á honra e aos bens. Chegaram mesmo a 
dar-lhes salvo-conducfo em nome do principe de Orange. Pa­
reciam desafogar-se aquellas pobres creaturas. Muitos foram 
(uns como refen.s, outros espontaneamente, confiantes no am­
paro que a!i se lhes garantia contra a ferocidade dos indios) 
recolher-se á fortaleza dos Reis, onde já se achavam abrigados 
alguns dos mais distinctos moradores de Natal (u).

V. Aconteceu, porém, que ali chegara (2 de Outubro 
de 1645) Joan Bullestraten, membro do Supremo Conselho, com 
o fim de tomar providencias contra o espirito de rebellião que 
se alastrava pelo norte (v-). Por ordem desta alma damnada, são 11

11 Como refens levaram para a fortaleza — Estevam Machado 
de Miranda, Francisco Mendes Pereira, Vicente de Souza Pereira, João 
da Silveira: e Simão Corrêa. Achavam-se já na fortaleza como refugiados 
contra o furor dos indios — o vigário padre Ambrosio Francisco 
Ferro, Antonio Villela Junior, Francisco de Bastos, José do Porto, 
Diogo Pereira, João Lostau Navarro e Antonio Villela Cid. Estes dois. 
últimos eram presos. (Seg. Santiago).

J2 Parece evidente que os horrores praticados no Rio Grande 
e na Parayba tinham por fim derivar lá para o norte a attenção dos 
pernambucanos, e desafogar os sitiados do Recife. No Diário ou Breve 
Discurso encontram-se notas desta natureza: «A IS (Outubro de 1645) 
apprebendemos um indio do inimigo, e por elle soubemos da situa­
ção deste. Confirmou que os portuguezes partiram para a Parayba, 
ficando aqm (em torno do Recife) sómente uma parte do seu exer­
cito. Si tivesssemos forças, devíamos agora tentar um commettimento 
notável; mas não podemos perder gente». E com effeito, as condi­
ções da praça do Recife eram afflictivas logo no primeiro anno da 
guerra. Pelo Viário se vê bem isso a todo instante.
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todos aquelles homens, refens e refugiados, mettidos em bateis, 
que seguem logo rio acima, dizendo-se-lhes que iam para o 
seu arraial, onde. o governo fazia questão de que vivessem sob 
a garantia das leis e das autoridades hollandezas. Foram os 
desventurados postos em terra a meia legua do arraial, num 
sitio chamado Uruassú (li), onde foram entregues a uns 200 e 
tantos indios que os esperavam occultos nos mattos. « Logo que 
chegaram, receberam ordem de se despir e pôr-se de joelhos. 
Comprehendendo que era chegado o seu fim, obedeceram os 
míseros com grande paciência e resignação, erguendo os olhos 
para o Ceu, despindo-se mutuamente, fazendo actos de devo­
ção, declarando que morriam todos na sua fé, e recusando com 
firmeza o ministério de um predicante que se apresentou. In­
dignados os protestantes com isto, deram a todos taes tormen­
tos (!4) que para os padecentes a morte já era mercê. Em se-

13 Nota do dr. Tavares de Lyra á p. 74: ' ..U ru a ssú  é hoje
uma povoação com 30 fogos e ISO habitantes, no município de Ma-
cayba. Existe ali uma lagôa piscosa, com 200 metros de extensão e 
120 de largura. (Relatorio apresentado ao Governador do Rio Grande 
do Norte, em 1905, peio Secretario do Governador. Henrique Casíriciano 
de Souza, parte relativa aos municípios).

14 Parece que aquelles homens traziam da Hollanda a paixão da
tortura. Foi esta no Brazil o grande recurso de que usavam contra 
os obstinados e relapsos. No tal Diário encontra-se a todo momento 
a tortura, e até o ultraje dos cadaveres. . .  com que se edificavam 
aquellas religiosas almas.. .  Apanharam uma vez umas cartas cifradas 
que se attribuiram aos dois únicos portuguezes que tinham ficado no 
Recife depois que rompera a insurreição. «Incontinenti — lê-se no
Diário (dia S de Maio de 1646) — alguns dos conselheiros, acompa­
nhados de soldados, foram á casa dos ditos portuguezes para pren- 
del-os, e exigiram de João Vieira d’Allegro (o escriptor das cartas) 
que as decifrasse, e declarasse o conteúdo .delias. Vieira recusou fa-
zel-o com grande pertinácia, pelo que foi levado ao banco dos tratos,
mas ainda assim, nada confessou». — O outro dos taes dois portu­
guezes, um Francisco Ribeiro, que conseguira esconder-se, foi preso 
dali a dias, e posto em tortura, denunciou um negociante francez, Luiz 
Heys, que foi preso logo juntamente com um sobrinho. — No dia
30 de Maio do referido anno foi João Vieira d'Al!egro «justiçado aqui 
no Recife: primeiramente foi decapitado, e depois esquartejado. Sus­
penderam os quatro quartos fóra dos nossos fórtes, de modo que 
os portuguezes possam contemplal-os quando bem quizerem, e sirvam 
de exemplo a todos os traidores».. .  — «Hoje (8 de Setembro de-
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guida, os barbaros tomam conta daquellas pobres victimâs, 
que foram, ainda vivas, cortadas aos pedaços (l5); e nos corpos 
fizeram taes anatomias que parecem incríveis, arrancando a 
uns os olhos, e tirando a outros as linguas». — Acabado ali 
este primeiro morticínio, passaram os hollandezes á cêrca ou

1546) foram apoleados dois soldados que queriam fugir para o ini­
migo». — Faziam timbre os hollandezes até de terem c a r r a sc o  d e  o f f lc io .  
Lê-se a proposito no D . a r i o :  «No 1.® deste (Abril de 1647) o inimigo 
apprehendeu o m e stre  H e n r iq u e ,  c a r r a sc o  d e s ta s  c o n q u is ta s ,  que sahira 
um pouco para fóra dos nossos quartéis; deram-lhe primeiro um tiro, 
e depois lhe cortaram a cabeça com o seu proprio facão. H a  m u i­
to s  c a n d id a to s  a o  se u  e m p r e g o » .

i* Fr. Raphael de Jesus descreve assim aquelle horrendo sacri­
fício: «Chegou, entretanto, á fortaleza (dos Reis) João Bolastrater, 
um dos tres do Conselho Supremo, para fazer executar no Rio Gran­
de, como ministro, o que no Arrecife decretara como Juiz, isto é: 
que todos os portuguezes de sete annos para cima se passassem a 
espada sem excepção de pessoa. Para dar começo a esta inaudita 
crueldade mandou vir á sua presença todos os principaes que se acha­
vam encerrados como refens, e lhes disse que a campanha estava 
livre dos indios selvagens, e nella (havia) presidio para segurança 
de todos os moradores; que fossem tratar de suas fazendas, visto 
estar aquella praça falta de mantimentos; e para que o executassem 
com mais animo, mandava uma companhia de soldados em sua guarda; 
e que para commodidade de todos lhe pareceu bem que fossem 
pelo rio ao outro dia (que se contava 3 de Outubro) e nelle acha­
riam barcos prevenidos de todo necessário para a viagem. Mandaram, 
entretanto, os hollandezes emboscar duzentos indios Alarves nas mat- 
tas vizinhas do porto chamado Hiomaraçu (Uruassú) meia legua dis­
tante da cerca onde assistiam os rendidos, os quaes (indios) eram 
commandados pelo seu maioral Paroupava, estimado do flamengo no 
gráu em que estimava a Pero Poty. No dia e forma relatada em­
barcaram-se todos os moradores; navegaram até o porto de Hiomaraçu, 
onde os  deitaram em terra, rodeados da companhia hollandeza, cujo 
capitão os mandou despir a todos, e que se puzessem de joe­
lhos. . .  Deram os barbaros hollandezes signal aos selvagens embos­
cados; sahirara estes dos mattos com gestos e gritos tão medonhos 
que causariam espanto ao insensível, quanto mais aos humanos des­
tinados a serem a presa daquelles tigres. Mandou então o hereje a um 
predicante de suas diabólicas seitas que entrasse a pregar-lhes pro- 
mettendo certezas de gloria e esperanças de vida» aos que se con­
vertessem. Nada conseguindo, tomou o predicante por conta o desaggravo 
da seita e a vingança das injurias, e começou a atormentar com as 
mãos a todos aquelles fieis servos de Deus com tal deshumanidade
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arraial, dizendo aos moradores restantes « que o governador 
da fortaleza os mandava chamar para fazel-os assignar outros 
papeis em cumprimento de ordens do Recife. Como, porém* 
aquelles homens presentissem a sorte que se lhes reservava, 
despediram-se de suas mulheres e filhos, com muitas lagri­
mas, fazendo orações pelo caminho, redobrando o fervor ao 
serem cercados pelos indios, e ao verem os corpos dos compa­
nheiros que ainda palpitavam. Os opprobrios que praticaram 
não são criveis, nem se podem narrar sem offender as leis 
da pudicicia. A um moço, casado, homem bizarro e jovial, amar­
raram a uma arvore, e os proprios hollandezes (como a emu­
lar com os barbarros na insania do officio) lhe arrancaram a 
iingua estando ainda vivo, pondo-lhe na boca em logar delia. . .  
E depois de lhe darem muitos tratos queimando-o com ferros 
em braza, arrancaram-lhe pelas costas o .coração;). O mesmo 
fizeram a muitos outros, espetando os corações em estacas. 
Ao padre Ambrosio Francisco Ferro, vigário de Natal (e que 
era um dos que se haviam refugiado na fortaleza, e nada tinha 
com a guerra que se desencadeava) fizeram barbaridades tão 
infames e taes requintes de crueza, estando ainda vivo, que — 
diz Southey — «tenho vergonha de escrevel-as. . .  Bem se
póoe imaginar o que fariam herejes a um sacerdote tão hon­
rado e virtuoso, só pela ufania de mostrar odio e infligir ul­
traje á religião catholica...» — Mataram duas filhas de Es-
tevam Machado (já morto) «uma creança de dois annos de
idade, que cortaram em duas partes de alto a baixo; outra, uma 
gentil donzella, venderam aos indios por um cão de caça. 
.Mataram também uma filha de Antonio Villela, o moço: sendo

que a cada um desejava prolongar a vida para prolongar o martyrio. 
De cançado desfalleceu o braço da heretica crueza, porém não o va­
lor da catholica paciência. Retiraram-se os hollandezes, e entraram cie 
refresco os Alarves; e não achando naquelles corpos parte que de 
novo pudessem atormentar, os foram cortando e dividindo por todas 
as juntas, até que neste martyrio deram as almas a seu Creador... 
Horríveis á sua vista deixou a crueldade aquelles corpos’, tanto que 
nem ainda tinham forma de troncos: a muitos abriram, para lhes 
tirarem as entranhas, depois de lhes cortarem as cabeças, as pernas 
e os braços; ás cabeças tiraram as partes que lhes dão a forma, 
como olhos, Iingua, nariz e orelhas; aos braços tiravam as mãos: 3s 
mãos, os dedos»!...
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creança dc peito, deram-lhe com a cabeça contra um páu e 
fizeram-n-a em pedaços. A uma filha de Francisco Dias mata­
ram abrindo-a também em duas partes. Á mulher de Manuel 
Rodrigues Moura, depois de morto o marido, côrtaram-lhe as 
mãos e os pés; e esteve esta creatura a morrer tres dias no 
chão, junto do cadaver, até que acabou dando a alma ao Crea- 
d o r — Ficaram, por fim, ainda com vida oito moços, que 
os proprios selvagens tentaram salvar pedindo aos hollande­
zes que os deixassem viver no meio deiles pelos sertões. Dis­
seram-lhes, porém, os hollandezes que «só si quizessem aquel- 
les sacrificandos assentar praça e tomar armas contra os por- 
tuguezes. . .  só assim lhes concederiam as vidas. Responde­
ram os moços que a vida já lhes aborrecia, e que não queriam 
mais viver depois que viram, sem poder soccorrel-os, ma­
tar, ante os proprios olhos, seus paes, parentes e ami­
gos; e que armas só tomariam por seu Deus, por sua pafria 
e seu rei contra os tyrannos; que, em summa, por menor 
mal escolhiam a morte com todos os tormentos... Ouvindo 
isto os hollandezes, com odio mortífero e grande iracundia, 
dera.cn áquelles jovens tão graves tormentos que nelles acaba­
ram as vidas. Um delles, chamado João Martins, a novas ins­
tancias dos flamengos para que tomasse armas contra Portugal, 
promettendo-lhe a vida, respondeu sereno e risonho: — Não 
me ha de Deus desamparar neste transe. . .  Armas tomei sem­
pre contra tyrannos, e jamais contra minha patria e meu rei. . . » 
E pediu que o matassem logo . . .  pois estava invejando a morte 
dos companheiros, e a gloria que tinham alcançado. . .  E a 
sanha daquelles cannibaes, mais tremenda que a dos outros, 
■cevou-se no sangue daquelle joven heróe tão digno de terra (16).

VI. Pretendem os intrusos, com tão impias atrocidades, 
conter pelo escarmento a alma dos esbulhados. O calculo, porém, 
lhes -falhava, agora mais do que nunca, e até lhes sahia de todo 
contraproducente, pois que em vez de acobardarem pelo mar-

16 £ preciso que se tenha sempre muito viva na memória de todos
o que foi na America o hollandez para que ao menos não venha 
a vincar a lenda, que ainda ha quem inculque, do espirito liberal 
e da consciência religiosa dos flamengos.
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tyrio, de vencerem pelo opprobrio e o massacre, antes moviam, 
com os crimes nefandos, todo o instincto de vingança em peitos 
que já ferviam de dôr. E foi assim que por toda parte, no Rio 
Grande como na Parayba, se formam os primeiros núcleos 
de reacção, a cuja frente se põem capitães da terra que já es­
tavam de intelligencia com os chefes de Pernambuco. Tinham 
estes recebido com as mais vivas inquietações as noticias dos 
acontecimentos do norte; e haviam já expedido os primeiros 
soccorros á gente do Cunhaú (1T). Já se havia formado na Pa­
rayba o Arraial de Santo André (u), que se tornou o centro de 
resistência nas duas capitanias, e onde tinham já os patriotas 
repeliido um ataque de forças que o covarde Paul de Linge (I3) 
mandara contra elles. — Mas os successos subsequentes áquel- 
la mortandade do Cunhaú tinham forçado a remessa de novos 
soccorros com João Barbosa Pinto (em Novembro). Este tra­
vou combate com os inimigos nas vizinhanças daquelle engenho, 
e derrotou-os. Como, porém, soubesse que ao forte Ceulen ti­
nham chegado grandes reforços, recolheu-se Barbosa ao arraial 
da Parayba. — Logo em princípios do mez seguinte (Dezem­
bro) parte com sua gente para o norte o grande chefe Antonio 
Filippe Camarão. No Arraial de Santo André combinou com 
outros chefes os meios de defesa daquella posição, e a forma 
de ataques aos inimigos; e dali seguiu para o Rio Grande, 
varrendo toda a campanha, e foi fortificar-se num excellente 
posto além da fortaleza dos Reis (Ceulen). Dali destacou uma 
parte das forças com o capitão Jacome Bezerra para o Cunhaú; 
emquanto elle proprio affrontava os inimigos ao mando de Paul 
de Linge. Havia este com effeito recebido poderosos reforços, 
e não demorou em acommetter aquella trincheira dos insurgen- 17 * *

17 Hist. do Br. IV, 539.
15 O engenho de S. André, como o de Tibery, pertencia a 

Jorge Homem Pinto. Este acceitára o domínio dos hollandczes para 
salvar as suas propriedades. Mas só esperava o primeiro signal pará 
o desforço.

u> Este sujeito já havia concertado, a entrega do forte do Cabede­
lo; mas por infelicidade do capitão Fernão Rodrigues de Bulhões, que 
lá estava na fortaleza combinando os termos do negocio, divulgou- 
se o segredo de tudo devido á indiscrição de um padre; e para 
salvar-se, mandou Linge enforcar o negociador.
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tes, que se prepararam para rebater-lhe os golpes. Deram-lhes 
os hollandezes varias investidas; mas rechassados sempre com 
grandes perdas, abandonaram afinal o campo, deixando uns 115 
mortos, muitos feridos, e todas as provisões de boca e de 
guerra que não puderam conduzir na fuga (-°). — Pensou Cama­
rão em tomar immediatamente a offensiva contra o forte; mas 
reflectindo nos eífeitos de um desastre (que seria de temer 
si o inimigo já tivesse recebido outros soccorros que espera a 
todo instante) preferiu volver á Parayba, de onde fez partir 
para o sul o capitão João de Magalhães, a levar aos patriotas 
a nova daquella victoria, e conduzindo gado para o acampa­
mento da Vaizea.

VII. O emissário de Camarão foi encontrar já o exer­
cito libertador installado no Arraial Movo do Bom Jesus. AIi 
deu informações minuciosas do estado em que se encontram 
as duas capitanias do norte, e dos soccorros que o inimigo 
havia recebido do Recife. Á vista da situação da Parayba e 
do Rio Grande, resolveu-se que partisse para o norte um dos 
proprios grandes cabos da guerra, afim de dar ao movimento 
por ali as maiores proporções. — Por.fins de Fevereiro (1646) 20

20 Dá Fr. Raphael de Jesus: «Certificado o Camarão da re­
solução com que o inimigo se preparava para o buscar, guarneceu 
o alojamento da forma seguinte: elle com os capitães João Barbosa 
Pinto e João de Magalhães com as suas companhias e parte de seus 
indios tomaram á .sua conta a defesa da entrada pela parte do sul, 
como mais próxima á investida do inimigo; e a da parte do norte 
deu ao capitão Jacome Bezerra com sua companhia e a dos mora­
dores que se lhe tinham aggregado; a frente, que defendia o rio,
guarneceu de indios como também o tabocal que lhes defendia as cos­
tas» ... Ao cabo de varias investidas frustradas, que lhes custaram 
grandes perdas, «tocou o hollandez a retirar, e achou bem poucos 
dos seus que o pudessem seguir: o quê Visto pelos nossos indios.'
levantaram um barbaro e confuso grito, tocando juntamente seus bel- 
licos instrumentos que entre elles é signal de investir; entendeu o 
hollandez que se dispunham a sahir do alojamento e carregal-o, e
se pez em desordenada fuga, na qual todos obedeceram uo medo., 
nenhum advertiu a falsidade da causa, que não conheceram sinão den­
tro de sua fortaleza, onde o seguro lhes deixou virar a cara para 
verem o engano».
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estava em marcha pelo sertão o mestre-de-campo André Vidal 
de Negreiros com seis companhias de guerra. Na Parayba 
encontrou-se elle com Antonio Camarão e os demais chefes 
insurgentes. Combinou-se logo um ardil contra as forças fla­
mengas que tinham chegado do sul e protegiam os fortes do- 
Cabedelo e de Santo Antonio. Surtiu effeito a cilada: tendo 
perdido uns 50 homens dos que desembarcaram para soccorrer 
o ultimo daquelies fortes, retomou o resto da força precipitada- 
mente os navios, sem se animar a vir outra vez á terra. -- Ha­
viam crescido os elementos da reacção na Parayba; mas a 
tactica dos patriotas não lhes permittia que perdessem tempo 
em vigiar, ou em fazer frente a forças navaes quando não dis­
punham de navios. Tudo aconselhava, portanto, que reduzis­
sem todo o seu esforço em tomar conta da terra. — Não sendo 
mais necessária a sua presença na Parayba, mandou Vidal 
guarnecer os postos do Rio Grande pelas forças de Camarão; 
e deixando tudo por uli em boas condições, voltou para Per­
nambuco. — Ao saberem que estava Camarão outra vez no 
Rio Grande, onde senhoreava toda a campanha, alarmam-se os 
flamengos, e resolvem tomar agora providencias extraordiná­
rias contra os insurgentes que operam no norte. Acabava de 
chegar da Europa (Julho de 16-16) o coronel Schkoppe com uns 
2.009 homens, que a muito custo lá se engajaram. Chegara elle 
com grande presumpção e arrogancia, mostrando-se rude e des­
abrido com os proprios compatriotas, lançando-lhes em rosto 
a inépcia com que se deixavam affrontar por uns quantos mo­
radores, mal disciplinados e extranhos a coisas de guerra. Os 
ofíiciaes flamengos quasi todos o ouviram calados, responden­
do-lhe apenas alguns que elle por si mesmo iria ver agora 
como as coisas hoje eram muito diíferentes do que elle tinha 
observado em outros tempos. VIII.

VIII. Quer-se acreditar que viera Schkoppe de Hol- 
landa trazendo um plano estratégico assentado. Pretendia elle 
começar uma acção decisiva pelo norte, e vir do Rio Grande 
victorioso para o sul, reduzindo os rebeldes pela força si elles 
não preferissem o perdão que ainda uma vez lhes offereceria 
em nome dos Estados Geraes. — Não se sabe como é que este 
projecto foi logo conhecido (mesmo antes da chegada de Schkop­
pe) entre os insurgentes; c apressou-se Vieira, de accôrdo com
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os demais chefes, a neutralizar o golpe, ordenando a Cama­
rão que fizesse uma retirada geral dos moradores do Rio Gran­
de e da Parayba. Com muita presteza effectuou-se este exodo 
da população, comboiada pelas forças, chegando toda ella sem 
graves accideníes a Goiana, e depois a Igarassú e á Varzea. 
Foi esta gente distribuída por vários districtos, principalmente 
nas immediações do Cabo, onde grande numero de famílias se 
estabeleceram e ficaram vivendo até a conclusão da guerra. 
As duas capitanias abandonadas ficavam em perfeito estado 
de ruina, e inteiramente desertas de moradores portuguezes. 
Para os intrusos, no emtanto, ficára em paz... Os índios agora 
imperavam por aii sem contraste. Aproveitaram-se disto os fla­
mengos: foram reconstruindo engenhos, fazendo plantações, e 
arrebanhando gado. Burlára-se assim o plano de Schkoppe; 
mas não perdera o inimigo uns tantos proveitos. Tendo segu­
ras aquellas paragens, está elle agora tranquillo quanto ás pro­
visões que dali vêm para o Recife. — Por sua vez, no em­
tanto, não dispensam os independentes aquelle vasto emporio, 
e não cessam de fazer incursões devastadoras, tanto no Rio 
Grande como na Parayba. Sabendo agora (por fins de 1647) 
que os hollandezes têm por lá muitas lavouras, e muito gado 
reunido, fazem partir para o norte uma expedição, a procura 
de munições de boca que se diz abundantes nos sertões. Coube 
agora a vez a Henrique Dias. Com a sua legião avançou o 
heróe negio até o C.imhaú, saqueando e destruindo todas as 
posições do inimigo, e trazendo para o Arraial, com grande 
numero de prisioneiros, farta colheita de despojos (:i) — E

51 «Tinha partido do Arraial para a campanha do Rio Grande 
em 23 de Novembro, 1647, o governador dos minas Henrique Dias com 
seu terço e algumas companhias do terço do Camarão; e porque no prin­
cipio de Janeiro de 1643 entrou naqueila capitania, guardámos para 
este logar a narração desta expedição, como para seu proprio tempo. 
Partiu, pois, Henrique Dias com a gente em que no Arraial se re­
parava menos, para que, escondida a falta, se não divulgasse o in­
tento, e entrasse naqueila campanha com o partido de ser primeiro 
descoberto pelo damno que pelas noticias. Correu Henrique Dias o 
districto do Rio Grande mettendo tudo a ferro e a fogo. Avistou 
um sitio, que chamam as Guarai as, onde o inimigo sustentava 
uma casa forte, no centro de uma lagôa larga e funda, dentro da 
qual, como em ilha, se alojavam todos os índios e escravos que
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assim se leva a guerra nas províncias conquistadas, de lance 
•em lance, cada vez com mais desespero, e mais pontuada de 
incidentes extranhos.

IX. Afinal, nos annos de 1643 e 1649, os desastres sof- 
íridos pelo inimigo corôam-se com as duas grandes victorias

o hollandez occupava nas roças e lavouras daqueüe terreno, c se 
recolhiam os fructos e os roubos de que se sustentavam, guardados e 
defendidos de quarenta hollandezes, que com outros soldados ir.dios 
guarneciam a fortificação: constava esta da casa forte cercada de 
duas trincheiras bem obradas. Depois de exhortar seus soldados com 
palavras de confiança e rosto socegado, disse-lhes o caminho e o 
modo como haviam de avançar e ganhar a fortificação; e não lhes 
interpondo duvidas entre o investir e vencer, os metteu no assalto. 
Lançaram-se á agua, e com ella pela cinta acommetteram á escala. 
Defenderam-se os hollandezes com ardor favorecidos da vantagem 
do sitio; mas não puderam impedir que os nossos tomassem terra, 
e ganhassem a primeira trincheira, entre esta e a segunda se travou 
renhido combate; mas o furor dos nossos levou o inimigo de ven­
cida, e bem de pressa cahiu a segunda trincheira em suas mãos. 
O cabo hollandez, vendo perdida toda a esperança, metieu-se com cin­
co companheiros numa canoa, furtado aos olhos dos seus, para salvar 
as vidas. Escalaram os nossos a casa forte com tibia resistência, e 
levaram tudo a ponta de espada, não perdoando a sexo nem a 
idade. Durou o conflicto des da prima da noite até pela manhã; 
e foi com a claridade do dia que se poude conhecer o estrago. 
Morreram nesta occasião todos quantos hollandezes, indios e negros 
T.avia na fortificação, excepto os cinco que fugiram. Dos nossos 
perderam a vida tres soldados, e ficaram muitos feridos. Gastou-se 
o dia, que foi o de 6 de Janeiro de 1643, em recolhen os despojos, 
curar os feridos, enterrar os mortos, e tomar refeição do tra- 
talho entre as congratulações da victoria. — Em 7 do mesmo mez 
marchou o governador Henrique Dias para o engenho de Cur.haú. 
onde achou o hollandez bem fortificado, com muita gente de presidio, 
e não menos soberbo pela ditosa resistência com que se havia de­
fendido do mestre-de-campo André Vidal, nos dias passados. Fez alto 
em frente ao inimigo, e a cara descoberta mandou por um trombeta 
-uma embaixada ao flamengo, dizendo-lhe que sem dilação se rendesse, 
e se lhe fazia bom partido, antes que os seus chegassem a desembainhar 
a espada, porque com ella na mão, nem a obediência os obrigava, 
nem a commiseração os detinha; que achava testemunha desta verdade 
no successo do dia antecedente, acontecido nas Guarairas: exemplo 
com que desenganadamente se poderia aconselhar sua deliberação; que 
se aproveitasse com prudência da escolha que em sua mão punha a



140 HISTORIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

alcançadas pelos-çalriotas.) É facil imaginar a situação dos in­
trusos no Recife depois da segunda batalha dos. Guararapes. 
Vivem ali como em agonia: a morte não tarda. Sentem que a 
presa está a escapar-lhes das mãos. Os poucos annos que ainda 
passam naquella angustia da praça sitiada são annos de fa­
digas e afflicções contínuas (-■): investidas, refregas dia e noite 
ali mesmo junto ás trincheiras; mallogro de um desembarque 
no S. Francisco (1651); novas devastações no Rio Grande por 
Pinto Barbosa e por Dias Cardoso... e a todo instante o ter­
ror que espalham as atoardas de destroço por toda parte. — 
Pelos fins de 1653 combinam os insurgentes (-’3), e desferem o 
golpe mortal. No dia 20 de Dezembro apparecia ao norte de 
Recife a esquadra de Pedro Jacques de Magalhães. Emquanto 
este pelo mar bloqueasse a praça, o exercito libertador a ata­
caria por terra. O plano foi executado com precisão e rapidez. 
O inimigo ainda resiste alguns dias... para fingir que ha de 
capitular com a mesma bravura com que entrára na terra 
a lheia... (2l) — Emquanto na Campina do Taborda (24 de Ja­
neiro de 165-1) se concertava a capitulação, faziam os flamen­
gos, illudindo a vigilância da esquadra bloqueadora durante 
a noite, partir um oíficial numa jangada para Itamaracá, Pa- 
rayba e Rio Grande, a dar aos seus aviso do que se estava

fortuna. Perplexo ficou o flamengo com um tal proposito; com pa­
lavras equivocas respondeu ao enviado, pensando ganhar tempo com 
sagacidade; porem Henrique Dias, que conheceu o ardil, mandou se­
gunda embaixada ainda mais terminante; e como tardasse a resposta, 
sem gastar mais palavras, mandou a seus soldados que toda a lenha, 
que estava junta para o serviço do engenho, chegassem á fortifi­
cação do inimigo em circulo. Executou-se a ordem com extranha pres­
teza; e sem duvida que tudo ardera, si ao tempo de se lhe pôr 
o fogo não sahira de dentro uma mulher portugueza, casada com fla­
mengo, pedindo a Henrique Dias quartel para os cercados. Concedeu- 
lhe as vidas, e lhe abriram as portas. Saquearam os nossos as 
fazendas, munições e armas; arrasaram a fortificação e o engenho; 
levaram prisioneiros a todos os rendidos; e assolada a campanha, vol­
taram para o Arraial». . .

-- Dr. Tavares de Lyra — cp. cií. 100.
23 Ibidem.
- i Como si fosse uma ironia do destino, é o proprio Schkoppe 

quem capitula, quem recebe, a 23 de Janeiro, na porta da cidade, 
ao general Francisco Barreto.. .
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passando, e persuadindo a muitos, tanto hollandezes como che­
fes indígenas, a que sc embarcassem e fugissem em navios 
que para isso já estavam por ali de prevenção (*s). De sorte que 
o mestre-de-campo Francisco José Figueirôa, encarregado de 
tomar posse de todos os fortes existentes naquellas capitanias, 
foi encontrar tudo abandonado e deserto (2;). — Agora não ha 
muito tempo nem alma para os regosijos da vicíoria após uma 
campanha tão longa e tão dolorosa, e de que sahia flagelada, 
e ferida de tanto sacrifício irreparável, a patria que se havia 
salvo. As capitanias estavam arruinadas, como si fossem um 
só antigo acampamento devastado pelo saque e pelo incêndio. 
Na terra gloriosa de Camarão (2:), que foi uma das mais sacri­
ficadas, e que os intrusos reduziram ao extremo de não ter 
um colono que a representasse na Assembléa do Recife, em 
1640, só ficou, para recordar o jugo flamengo, a tradição, que 
não morre, de provações tremendas. 25

25 Os hollandezes e índios que se julgavam mais compromettidos 
pelos actos de vandalismo praticados durante a guerra tiveram a 
cautela de embarcar de pressa, levando comsigo todos os escravos 
e bens que tinham arranjado. -  

2S Hist. do B r .  IV, 641.’
Dr. Tavares de Lyra —1 op. cit. 111.



CAPITULO XIV

DA EXPULSÃO DOS HOLLAXDEZES 
ATÉ FIM DO SÉCULO XVII

I. Inicia-se agora, depois do longo interstício da occu- 
pação extrangeira, uma phase difficil e penosa para a capita­
nia. Era necessário, antes de tudo, reparar os males da guerra, 
ao menos naquillo que as fúrias da conquista não tinham conse­
guido destruir ou eliminar de todo. Repovoar os campos deser­
tos, refazer lavouras, reconstruir engenhos, restabelecer a con­
fiança geral na ordem politica, e pôr de novo em actividade to­
das as forças que possam restaurar a economia da terra — 
eram serviços que iam custar agora muito mais do que nos dias 
em que ali se entrára. — Havia d. João IV, em 1 654, doado a 
Manuel Jordão a cidade de Natal. (1) Como, porém, não tivesse 
o donatario chegado a entrar na posse delia, por ter fallecido 
«ao cabo da viagem» (-’), voltou a cidade ao dominio. da Coroa, 
passando, portanto, a ser «capitania de El-Rei», como eram to­
das as que ficavam fóra das donatarias effectivas. Em taes con­
dições esteve o Rio Grande do Norte, depois da retirada dos 
flamengos, algum tempo, provisoriamente sob a autoridade do 
commandante da fortaleza; pois o primeiro capitão-mór, An­
tônio Vaz Gondim, nomeado em 1656, só se empossou em 1 2

1 Milliet de Saint-Adolphe — II, 433. Diz a proposiío o desem­
bargador Vicente de Lemos: «... uma parte do territerio do Rio 
G r a n d e . . . »

2 «... por ter naufragado na occasião do desembarque» — ex­
plica o desembargador Vicente de Lemos (segundo Ayres do Casal 
e Thomaz Pompeu).
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1657. — Este Antonio Vaz, que é, portanto, o primeiro capitão- 
mór do Rio Grande, depois da restauração do dominio, era 
um homem de reconhecida probidade, e muito considerado na 
Bahia e em Pernambuco, onde prestara grandes serviços na 
guerra durante mais de 14 annos, tendo começado como praça 
de pret, e «subido até o posto de quartel-mestre-general e capi- 
tão-mór». E’, pois, a Antonio Vaz que compete agora uma tarefa, 
de certo que menos gloriosa, mas seguramente mais ardua e 
delicada que a das armas. — Começou elle pelas obras que eram 
indispensáveis, e mais urgentes na fortaleza e na cidade;e guar­
neceu os dois postos, cada qual com; a sua companhia de infan­
tes. (3 ) Da guarnição da cidade, conforme se tornava necessário, 
ia destacando piquetes de guarda para os districtos mais afasta­
dos; e deste modo conseguiu trazer em respeito e continência 
os tapuias, tranquillizando, pela parte do sertão, os moradores. 
Com isso facilitou a entrada de gente na capitania. Durante os 
seus seis annos de administração, mais de cento e cincoenta fa­
mílias de colonos foram estabelecer-se ali. (3 4) — Os flamen­
gos, que tanto se distinguiram pelo seu odio de seita, tinham 
deixado em completa ruina a antiga capella que servia de ma­
triz. Desde que fôra por elles sacrificado, na capella de Uruas- 
sú, em 1 645, 0 padre Ambrosio Ferro, não houve mais vigário 
em Natal até 1656. Nem se encontrava, depois da guerra, pa­
dre que se animasse a ir para aquella parochia, por se temerem 
os indios bravios. Ao, cabo de muitas 'diligencias por parte dos 
habitantes de Natal, apparece o padre Leonardo Tavares de 
Mello propondo-se, «elle proprio, espontaneamente», a tomar 
conta da freguezia «para animar o povoamento da terra». — 
Este homem exerceu ali, durante muitos annos, acção salutar, 
não só entre os colonos, como também entre os indios. Coma a 
parochia era muito pobre, mal poude o vigário Leonardo res­
taurar a antiga capella, até que melhores tempos permittissem

3 Subordinadas estas — dizem autores e documentos — ao go­
vernador de Pernambuco. Entende-se que estas forças, sob as ordens 
immediatas do capitão-mór, ficavam excepcionalmente subordinadas, ou 
melhor subalternas ao governo de Pernambuco.

4 Segundo se vê da carta patente pela qual nomeou Antonio 
Vaz segunda vez capitão-mór do Rio Grande do Norte. (V. documen­
tos annexos á obra do desembargador Vicente de Lemos).
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a construcção de uma igreja decorosa que servisse de matriz. 
(•'•) — Em poucos annos tinha Antonio Vaz regularizado, tanto 
quanto era possível, os negocios da capitania. Tinha mesmo 
opportunidade de normalizar as coisas da administração civil; 
de prover effectivamente a vários pfficios do foro que ficavam 
dentro de sua competência ('3); de mandar eleger, em 16 de 
Abril de 1662, os officiaes da camara, havendo já nomeado es­
crivão para ella. (T)

11. A Antonio Vaz succede, em 1663, Valentim Tavares 
Cabral. T.ste pernambucano tinha-se illustrado pelo seu valor 
militar, tanto no reino como em Pernambuco. Já conhecia o 
Rio Grande, a cuja campanha, durante a guerra, tivera ensejo 
de ir por vezes levando soccorros. Combatera nas duas batalhas 
dos Guararapes. Alguns annos depois da expulsão dos hollan- 
dezes íôra á Europa, e lá esteve <-:no sitio de Badajoz e no cer­
co de Eivas por espaço de tres mezes, até ser aquella praça soo 
corrida^. (’) Na occasião de receber a mercê da capitania, es- 5 * * *

5 Veio isso a fazer-se no tempo do vigário Paulo da Costa Bar- 
ros, com o concurso dos habitantes. Diz o d'r. Nestor Lima (A  ma­
triz da Natal, p. 24): «A Camara do Senado de Natal, vereando em 
Novembro de 1672, em presença do desembargador Manuel da Costa 
Palma e do então vigário Paulo, e tomando na devida conta o estado, 
da Egreja e do culto, nomeou, para angariar os donativos offerecidos, 
a tres cidadãos probos, aos quaes foi remehida a relação dos pro- 
miítentes; em Cunhaú, o capitão Pedro da Costa Falheiros; em Gua- 
nhyras (Arez) o sargento-mór Francisco Lopes; em Potegy, o capitão 
Manuel da Cruz Soares. O vigário ficou encarregado da guarda do 
dinheiro, e de dar inicio ás obras por seu zelo e verdade».

c Ainda a 4 de Abril de 1660 nomeava para os officios de ta- 
bellião e escrivã) cie orphâos ao sargento reformado Francisco Rodri­
gues: e a Francisco de Oliveira Banhos, escrivão das datas c sesma­
rias. Em Março de 1662 nomeava também escrivão do Senado da Ca­
mara a Domingos Vaz Coelho; e a 1 1 'de Abril a Francisco Lopes, 
escrivão da fazenda real (Desembargador Vicente de Lemos — on. 
cií. 22).

1 Foram eleitos: juiz mais velho, o capitão Francisco Mendonça 
Elcáesma; juiz, Francisco Pires; vereador mais velho, A n t o n i o  Gon­
çalves Ferreira; vereador mais moço, Ignacio Pestana; e procurador 
Francisco Rodrigues.

s Segundo a carta patente pela qual foi nomeado.
n
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tava ainda no reino, e acabava de militar contra a Hespanha. 
— Nomeado pela patente de 12 de Fevereiro de 1663, para ser­
vir por seis annos, embarcou logo depois. No dia 27 de Setem­
bro do mesmo anno, prestou juramento na Bahia, e fez preito 
e homenagem nas mãos do Vice-Rei Conde de Óbidos, indo as­
sumir o exercício do cargo em Natal, perante o senado da ca- 
mara, a 5 de Dezembro. — Encontrava a capitania ainda sem 
recursos, apesar de quanto se esforçara o seu antecessor. Não 
era facil corrigir aquelle deplorável estado de coisas em que os 
intrusos tinham deixado em 1654 a capital. A própria fortaleza 
precisava ainda de reparos, que só pouco a pouco se iam; 'fazen­
do. Para esse serviço se reservava uma parte dos dízimos reaes, 
a qual não podia ser desviada para outra applicação. Alas tudo 
faltava ali, até provisões e mantimentos no presidio. Os que 
se recebiam de Pernambuco eram escassos (°); e csó com os 
recursos dos dizimos da terra se poderia acudir de momento 
ás necessidades da infantaria.', emquanto não chegassem pro­
videncias do Governo Geral. Em tal embaraço, de accòrdo com 
o senado da camara, tomaram-se medidas com que se evitou a 
finta de que já estavam os colonos ameaçados. (lí) — A não 
ser o zelo com que tratou de prover a defesa da capitania, e o 
empenho de attrahir colonos (u ), nada mais encontramos de 
valioso neste periodo administrativo. Já era, aliás, de grande 
importância o que fez Valentim Tavares relativamente ao ser­
viço militar. E’ neste serviço que vai consistir, na pTrase que 
se abre com o repovoamento do sertão, o principal esforço dos 
capitães-móres, pois os tapuias começam a agitar-se outra vez 
contra os colonos e os indios aldeiados. — Para succeder a 
este capitão-mór, foi em 166S (l.° de Fevereiro) nomeado, 
«por tres annos e o mais até que lhe .fosse successor», Antonio 
de Barros Rego. Tinha este também servido no Brazil e na 
Europa; era galardoado com. a Ordem de Christo, e tomára pos- 9 * 11

9 Dr. Vicente de Lemos — op. cit. 24.
^  Ibidem.
11 Fez, nesse intuito, grande numero de concessões de terras, 

entre as'quaes, a de uma sesmaria na ribeira do Ceará-Minm a 
João Fernandes Vieira, «a começar da barra do rio correndo peb cosia, 
até o porto dos Touros, com dez léguas de comprimento e outras tan­
tas para o serião>. (Desembargador Lemos).
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se no dia 21 ou 22 de Janeiro 'de 1670. No :seu tempo continuou 
o senado da cardara a clamar para a côrte contra a ïnsûfficiencia 
da guarnição de Natal e de todos os meios de defesa. — E’ tam­
bém durante este governo que se trata decisivamente de con­
struir a igreja matriz. A pequena capella que o pádre Leo­
nardo Tavares conseguira edificar, não só já era exigua para’ 
os fieis da freguezia, como se achava em mau estado. Associa­
ram-se agora, para levar avante aquella obra piedosa, o senado 
da camara, o capitão-mór e o vigário, assim como as pessoas 
de mais influencia e valimento na cidade. Cuidou-se, com mui­
ta solicitude, de angariar entre a população os necessários re­
cursos, e deu-se logo inicio á construcção. — Em 1673 (a 21 
de Julho) assume o governo pela segunda vez o capítão-cnór 
Antonio Vaz Gondim. Continuou este a unica política que na- 
quelle momento se impunha ás autoridades — a de acauteiar 
as populações principalmente dos campos contra os indios de 
corso. Fez também muitas concessões de terras a novos morado­
res; e deu assim um certo incremento á economia geral; e 
animou, por medidas efficazes, a edificação na cidade. Pro­
curou igualmente adiantar as obras da matriz. Tanto acerca 
dessa necessidade, como das obras da fortaleza, representou 
perante a métropole, e conseguiu que se lhe mandasse um 
engenheiro para examinar esses serviços e orçar as despesas 
que fosse necessário fazer. (l-) Alcançou ainda que da real 
fazenda se lhe désse um auxilio para a construcção da ma­
triz. (12 l3)

III. O successor de Antonio Vaz, Francisco Pereira Gui­
marães, foi empossado em 21 de Maio de 1677; e em Novembro 
do anno seguinte fallecia sem ter feito mais que algumas con­
cessões de terras e nomeações de ofíiciaes da milicia. (l4) To­
mou a administração o senado da camara, exercendo essas 
funcções até 3 de Maio de 1679, quando as passou a Geraldo 
de Suny provido no cargo pelo Governo Geral até que viesse 
novo capitão-mór effectivo.—A grande preoccupação das au-

12 Carta regia de 26 d-e Abril de 1674.
13 Desemb. Vicente de Lemos — op. cit. 29.
11 Ibidem, 30.
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toridades é sempre a conveniência de attrahir colonos para a 
capitania. Já se separara, simplificando-se as respectivas func- 
ções, da do capitão-mór a jurisdição da camara, competindo a 
esta a expedição de cartas de data no quadro urbano, e ao 
capilão-mór a concessão de sesmarias. — No tempo de Suny 
houve ensejo de corrigir-se um dos muitos abusos de que eram 
sempre victimas os moradores desvalidos. Foi o caso que uns 
donatários de terras marinhas, pelas vizinhanças da bahia dos 
Touros, entenderam que haviam de impedir, nas enseadas da 
costa, o exercido da pesca, e também de não consentir que os 
moradores se aproveitassem das salinas. E’ de notar que na- 
quellas paragens, tanto uma como outra industria se faziam li­
vremente dês dos primeiros tempos da colonia, e agora toma­
vam incremento, principalmente a da pesca. Por ali andavam 
ate barcos de pescadores da Parayba e de Pernambuco. (15) 
Ante aquella pretenção dos taes donatários (cuja concessão havia 
sido feita pelo Governo Geral, e que por isso se julgavam fora 
da jurisdição do capitão-mór) tomou o senado da camara a 
providencia de representar contra elles perante a autoridade 
superior do dominio. Declarou então o Governador Geral que 
a concessão feita não comprehendia as praias, nem o uso das 
salinas, nem a pesca. (lG) — Deu-se também, durante a pas­
sagem de Suny pela administração, um outro facto, e este 
de molde a mostrar como naquelles tempos falavam forte os 
Governadores Geraes quando se encontravam com populações 
ainda mofinas na estreiteza da sua vida incipiente. Tinha um 
certo Lazaro da Costa Bulhões conseguido a nomeação para 
dois cargos que ás vezes se reuniam na mesma pessoa — os 
de Provedor da Fazenda e de Ouvidor (1T) da capitania. O se­
nado da camara, porém, reuniu-se, e tomou a deliberação de

is Ibidem, 31, 32.
1G Ibidem, 32.
17 Des do tempo de Vaientim Cabral já se nomeavam, <;por um 

anno», ouvidores para a capitania do Rio Grande do Norte. É pre­
ciso, no emíanto, entender o que eram esses ouvidores, pois propria­
mente Ouvidor a capitania só veio a ter em ISIS, quando foi crea- 
da comarca. Até fins do século XVII não havia ainda os juizes de 
fóra que depois se crearam. Quando havia, pois, necessidade de' acu­
dir aos interesses da justiça em capitanias que não eram comarcas,
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fazer sentir ao Governo Geral que se havia resolvido, por um 
protesto escripto, e assignado tanto pelos officiaes da camara 
como pelos «homens bons» da capitania, não acceitar ali, como 
ouvidor, «pessoa que, não sendo lettrada, viesse de outra par-> 
te», ou pessoa que não fosse indicada pelo senado, para não 
soffrer a capitania as insolências desses forasteiros como era 
o actual... E concluía a representação indicando pessoas de 
sua confiança para os dois cargos. O Governador Geral, no 
auge da sua indignação (que com eííeito era muito natural) 
perdeu toda compostura e estourou contra a camara, censu­
rando-lhe em termos desabridos o «atrevimento», e dizendo 
aos officiaes que não lhes competia tomar assentos de se­
melhante natureza, e que elles são «inteiramente sujeitos» e o 
mais que podem é obedecer... ('-) E a camara só agora teve 
a prudência de calar-se...

iV. Tendo Suny adoecido, retirou-se com licença para 
a Europa. ( 1 9)  — Em Novembro de 16S1 assumiu o governo

nomeavam-se-lhes ouvidores avulsos. Estes podiam ser leigos, e cha- 
mavam-se de capa e espada. Esses ouvidores é que tomaram .depois 
0 ncme de juizes de jóra, e eram nomeados annualmeníe pelo Go­
verno Geral. Proviam ás coisas da justiça nos 'togares, e davam re­
curso para os Ouvidores da comarca.

1? Dizia assim o Vice-Rei (Desembargador Lemos, 32): «Si a 
provisão que Lazaro de Freitas Bulhões alcançou deste governo para
Ouvidor fosse minha e Vmcês deixassem de cumprir, fundados no
termo que se tomou em Camara de não aceitar pessoa alguma que
não fosse da terra ou lettrado, a resposta da carta, que Vmcês te­
riam de receber seria mandar vil-os presos para serem castigados, 
como merece o atrevimento de Vmcês., porque Vmcês. são inteira­
mente sujeitos e não têm jurisdição para tomar assentos contra as dis­
posições do governo geral; mas supposto a provisão não ser minha, 
servirá esta de advertência, a menos que não 'tornem a escrever-me
semelhantes coisas. Tratem de obedecer ao que se lhes ordenar, que 
sempre é 0 que mais convem ao serviço de Sua Alteza-.

19 Entre as concessões de terras feitas por este capitâo-mór,
da' 0 desembargador Vicente de Lemos a seguinte (p. 33): «O al­
feres Antonio Lopes Teixeira, escrivão da camara, allegára' que, de­
pois da restauração, fôra um dos primeiros povoadores da capitania; 
requereu por aforamento á camara, mediante o fôro de quinhentos reis 
annuaes, duas sortes de terras no logar a que chamavam Xáu do
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da capitania Antonio da Silva Barbosa, nomeado também pelo 
Governo Geral para servir interinamente. Proveu apenas al­
guns postos de infantaria de Ordenanças, e fez algumas con­
cessões de terras; passando, em 1632, a 25 de Maio, a adminis­
tração a Manuel Muniz, nomeado por patente real. Assim que 
entrou no exercício do cargo, procurou Muniz conhecer o es­
tado da capitania, e dirigiu-se logo, primeiro ao Governo Ge­
ral, e em seguida, em 1634, directamente ao governo da me­
trópole indicando-lhe as necessidades a que convinha attender 
com mais urgência. Observava que a fortaleza dos Reis Ma­
gos (20) «sendo uma das primeiras do Brazil, não possuia guar­
nição sufficiente, não passando de umas 15 (e ás vezes me­
nos) o numero de praças ali existentes, «quando outr’ora dis­
punha de 60 a 70». O material era quasi imprestável. «Os 
quartéis estavam arruinados». Em caso de perigo, poder-se- 
ia contar apenas com uns 80 homens das Ordenanças; e sem 
duvida essa força insignificante não bastava para defender as 
povoações da capitania contra o gentio, quanto mais contra 
alguma aggressão de piratas. (-1) — Em relação aos colo­
nos dizia o capitão-mór que vivendo disseminados pela

Rifo/es; as quaes lhe foram concedidas a 3 de Setembro e a 1 de 
Outubro de 1679, tendo por limite o alagadiço que se deu ao sar- 
geuto-mór Manuel da Silva Vieira. Actualmente acha-se situada nessas 
terras a Fscola Regional de Marinha, e ainda conservam ellas o mes­
mo nome». E em nota: <:0 distincio chronista desembargador Luiz 
Fernandes, investigando- a origem do nome Náu do Ri/oles dado áquel- 
la paragem, que demora á margem do rio Potengy, a um .quarto 
de legua da cidade, concluiu com bons fundamentos que provem de ter 
estado ah com suas náus o capitão Jacques Rifault, sobrenome que
o proprio Feliciano Coelho, capitão-mór da Parayba, já escrevia na-
quelie tempo Rifoles».

20 Desembargador Vicente de Lemos — op. cit.. 35.
21 Appareciam naquelle tempo pela costa navios de corso que

inquietavam as populações da marinha. Em uma carta regia de 22 
de Junho de 16S6, dirigida ao Vice-Rei lê-se que o capitão-mór do
Rio Grande Paschoa! Gonçalves de Carvalho, ao dar conta do estado 
da praça e fortaleza, fazia notar como andava cnaquella costa um 
navio de corso que tomou tres barcas...» Em -uma outra, de 11 de
Janeiro de 1637 dizia o Rei: «Havendo mandado ver o que me es­
crevestes em carta de 6 ' de Novembro e 15 de Julho do anno pas­
sado acêrca do aviso que tivestes do capitão-mór do Rio Grande
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campanha, muito distantes uns dos outros, estavam sem ga­
rantias, e sujeitos á hostilidade dos indios, «que traziam sem­
pre viva a lembrança dos flamengos, desejando a presença 
de qualquer inimigo para bater os moradores». — Já se sen­
tiam, por meiados de 16S5, quando Muniz deixou o governo, 
os primeiros signaes da sublevação dos selvagens que vem 
perturbar a vida da capitania por dez longos annos. — Pas- 
choal Gonçalves de Carvalho, nomeado por patente real de 
11 de Outubro de 1634, empossou-se no dia 30 de Agosto do 
anno seguinte. De entrada, teve este capitão-mór de acudir 
com providencias excepcionaes á gente do sertão, que come­
çou a ser inquietada pelo gentio, em repetidos assaltos, com 
que destruíam criações e lavouras. (-’3) O proprio capitão-mór 
não fez, no primeiro momento, idéa exacta do perigo, presu­
mindo mesmo que facilmente o conjuraria com as poucas for­
ças de que dispunha. Não demorou, porem, que os levantes e 
correrias tomassem proporções de uma insurreição geral dos 
indios do sertão, e que veio a pôr em risco, durante tantos 
annos, a própria existência da capitania. Foi a ribeira do Assú 
o centro da rebellião, interceptando-se logo, entre o Rio Gran­
de e o Ceará, todas as communicações por terra. Fizeram os 
barbaros, de começo, mortandade horrorosa, tendo apanhado 
quasi de surpresa a maior parte dos moradores. Durante dois 
annos (1637 a 16SS) não arrefeceu o furor das'quadrilhas, por 
não encontrar obice algum nem resistência aos excessos cruéis 
com que varriam a terra, «matando toda coisa viva que encon­
travam, e depois queimando tudo, não deixando páu nem pe­
dra. ..» (-1) As ribeiras, tan(o do Assú, como do Mossoró, fi-

de andar naquella costa um navio de grande força e um patacho de 
piratas e ter tomado um barco que estava surto nas Salinas, outro que 
sahira do Recife e quatro que da Parayba iam carregados de assu- 
cares para essa capitania, que importavam considerável fazenda e lan­
çava gente em terra a fazer carnes e aguada e se informavam que 
gente e força tinha a fortaleza do Rio Grande, do que 'se inferia-- 
que queriam saqueal-a»... (V. Revista do Instituto H. e G. do Rio 
Grande do Morte. v. XI, XII, XIII, p. 119 e 120).

-- ’ Desembargador Vicente de Lemos — op. cit., 36.
«  Ibidem, 39.

Memória sobre os indios no Brazil, por Pedro Carrilho
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caram como sob o flagelo de uma tormenta devastadora. E 
não tardaria que a furia dos insurgidos se extendesse, de 
um lado até a ribeira do Jaguaribe, e de outro até o Ceará- 
Mirim, chegando mesmo até as vizinhanças de Natal. (-b) Os 
moradores que puderam! escapar aos primeiros assaltos refugia­
ram-se nos postos fortificados, principalmente em Natal e no 
Ceará. — A camara e o capitão-mór clamaram logo para Per­
nambuco e para a Bahia, pedindo soccorros urgentes. O mes­
mo fizeram ao capitão-mór da Parayba. — Emqaanio se fa­
ziam essas instantes solicitações, seguia para a ribeira do Assú, 
corn as forças que se puderam reunir ás pressas, o capitão 
Manuel de Abreu Soares; e logo depois mais dois outros 
capitães com reforços. — Por sua parte, ordenou o Governa­
dor Geral, por provisão de 6 de Setembro (16S7) que o coro­
nel de Ordenanças da capitania, Antonio de Albuquerque Ca­
mara, reunindo toda a força disponivel no Rio Grande, e mais 
as que se lhe enviassem de Pernambuco e da Parayba, se­
guisse para o sertão sem demora a combater as tribus suble­
vadas. (-’e) — Os officiaes da camara agiram naquelles apertos 
com decisão e valor, não trepidando em seguir, elles pró­
prios, para o Assú com um troço de voluntários. — Uma pro­
videncia muito acertada, que logo se tomára, e que teve grande 
efficacia naquella penosa conjunctura, foi a de construir-se, em 
todos os pontos da capitania mais expostos á sanha dos Ín­
dios, muitas casas fortes guarnecendo-as como era pos­
sível, dada a falta de gente de guerra.

de Andiade, impressa no vol. VII da Revista do Instituto do Rio
Grande, p. 133 a 151.

-5 «Nesta occasião — lê-se na referida Memória — se ajun­
taram diversas nações de alarves, e fizeram grandes fúrias; e junta 
grande multidão, vieram até os arrabaldes do Rio Grande matando 
a toda coisa viva que encontravam.). «O perigo era tão im.minente —
diz o dr. Vicente de Lemos (op. cit., 42) — què nas próprias (m-
mc-d:ações da cidade não se podia contar com a vida. Por vezes,
sahiu com forças o capitão Gonçalo da Costa Falleiro a bater <os 
arredores pelo receio de um ataque inopinado:).

£li Desembargador Vicente de Lemos, 39.
- ‘ Casa forte era um posto entrincheirado, e guarnecido de al­

guns homens. Servia de refugio aos moradores em caso de perigo.
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V. Chegára sem graves accidentes ao Assú o capitão 
Manuel de Abreu com as suas forças; e mal começára a to­
mar posição por ali quando foi investido, matando-lhe logo 
os selvagens uns 10 ou 12 homens. O gentio estava inconti­
nente e desaffroníado, abalando de refregas medonhas toda 
aquella ribeira. Em tal situação de apuros ficou o velho sol­
dado ali com a sua gente, qüe teve de retirar, ao cabo de 
uns cinco ou seis mezes, deixando os barbaros senhores de 
toda a região. (-'*) — O coronel Antonio Camara esteve tam­
bém algum tempo no sertão (20) ; mas sem melhor successo. 
Em vez de moderar-se, antes recrudescia a gana dos levantados, 
por não serem sufficientemente fortes as expedições que os 
deviam conter pelo escarmento. — Tão assustadores se tor­
naram aquelles successos que o Governador Geral quando sou­
be do fracasso daquellas primeiras tentativas, tomou medidas 
extraordinárias para atalhar o mal antes que alastrasse, como 
se temia. Ordenou ao capitão Manuel de Abreu (que já se 
achava na Bahia) que seguisse de novo a toda pressa para 25

25 Memória de Pedro Carrilho, 142.
«O coronel Antonio de Albuquerque Camara, na perseguição 

dos indios, subiu até as cabeceiras do rio Assú, onde travou com­
bate; e, diante do numero extraordinário dos barbaros, teve 27 mor­
tos e muitos feridos, perdendo de uns e de outros toda .i baga­
gem, armas e munições; e viu-se obrigado, na refrega do combate, a 
refugiar-se na casa forte da Ribeira de Piranhas, para refazer as 
forças e pensar os feridos. Os indios mansos que recebêra como re­
forço ás suas tropas, desertaram quasi todos no correr da acção. Sem 
recursos bastantes para sustentar as posições, e disto sciente o se­
nado da camara, communicou logo cs acontecimentos ao Governador 
Geral por carta de 28 de Janeiro de 16S3, concluindo por considerar 
a capitania em perigo de ser abandonada pelos colonos, ficando de 
todo entregue aos barbaros. O Governador Geral, que teve igual com- 
municação do caphão-mór, lançou na Bahia, a 12 de Maio, um bando, 
em nome de Sua Majestade, convidando os foragidos, degredados e 
criminosos, tanto desta, como das capitanias de Pernambuco, Itama- 
racá, Parayba, Rio S. Francisco de uma e outra margem, Sergipe d'El- 
Rei, a se incorporarem ás forças do coronel Antonio de Albuquerque 
Camara no Assú, sendo perdoados de seus crimes, salvo os cxcentua- 
dos na lei, a todos aquelles que apresentassem certidão, passada pelo 
mesmo coronel, üe ter feito parte de suas forças». (Desembargador 
Lemos, 45).
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o Rio Grande com 150 infantes e 4 capitães, e que tomasse 
de passagem mais 25 da praça de Olinda. Igual determinação 
fez ao capitão-mór da Parayòa, afim de que fizesse também 
partir com 500 homens o capitão-mór dos indios. Mandou ain­
da o Governador Geral que marchasse promptamente para p 
norte com 300 homens o mestre-de-campo Domingos Jorge 
Velho, que se achava com o seu terço de paulistas no rio .S. 
Francisco; e ainda dois capitães-móres da jurisdição de Per­
nambuco, que estavam promptos para ir com 600 homens con­
tra cs Palmares. Essas diversas forças deviam ir bater os ser­
tões do Rio Grande cada uma por sua vez, independentes umas 
das outras. cE creio — accrescentava o Governador Geral di- 
rigindo-se ao capitão-mór Paschoai Gonçalves — que obrarão 
muito pelo interesse dos prisioneiros, que declarei por capti- 
vos a todos que tomassem nesta guerra». (30) — Por ahi 
se descobre pelo menos uma grande parte dos motivos da- 
quelles grandes alaridos de vingança que convulsionam todo 
o interior do paiz: havia talvez por ali muita gente que tinha 
interesse na guerra, desde que pela guerra podia assegurar 
lucros que não esperava mais da submissão dos indios. O 
que se queria, breve se percebe, era a guerra justa, que em 
toda a colonia servia de pretexto para se burlarem todas as 
medidas de protecção do selvagem. (31) — Aquellas ordens do

3'! Dr. Gonçalves Dias — Catalogo dos capitães-móres c go­
vernadores da capitania do Rio Grande do Korle. (Revista do Insii- 
tiíto, p. 22).

Sl Escreve a propesito o clr. Gonçalves Dias (Catalogo, 29): 
«.Sabemos qual era a tatica seguida geralmente pelos colonos, depois das 
leis que aboliram a escravidão dos indios: era injuriai-os nas suis 
pessoas e propriedades, incital-os por todos os meios á guerra contra 
os seus vizinhos ou contra os proprios colonos; e daqui tiravam plau­
sível pretexto para os guerrear e captivar. Isto, que era então gcral- 
mer.te seguido nas demais capitanias, devêra-o ser nesta principalmente, 
onde por falta de escravos pretos esmorecia a agricultura, e padecia 
o serviço domestico. Ainda hoje, depois que com a inteira liberdade 
dos indígenas, a carência de braços não forja pretexto para os guer­
rear, a cobiça de possuir terras suas, e de que estão de posse ha 
muitos annos, terras que seus avós já cultivavam e lavravam; com 
diíferente resultado, reproduz os mesmos factos. Durante a minha es­
tada nesta província, aconteceu que um fazendeiro, por querer esbu-
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Governador Geral foram cumpridas com a possível diligencia. 
Foi muito importante principalmente o soccorro dos paulistas. 
Jorge Velho, com os- horrores que foi praticando (3i), escar­
mentou as hordas desvairadas, afugentando-as para o recesso 
das matías (3S) — Por pouca tempo, no emtanío, se sentiu amai­
nada a insania daquella barbaria/ O bandeirante paulista pouco 
se demorou por ali, voltando logo para o sul, a tomar o en­
cargo de destruir os famosos quilombos de Alagoas. — Em 
breve, novas lufadas começam a soprar do sertão; e não tarda 
que se accenda outra vez o incêndio geral. E agora o terror 
domina de ta! modo a população e as próprias forças-que an­
davam na guerra — que estas começam a desertar, e as fa­
mílias se vão retirando da capitania em grande consternação. 
O capitão-mór, que não era aliás o primeiro a dar provas de 
valor naquelles transes, entendeu que devia prevenir o abandono 
da terra ameaçando de castigo os que se retirassem. (34) — A 
administração de Paschoal Gonçalves não deixou de si mais 
que a lembrança dessa terrível insurreição de indios que no 
seu tempo irrompera. — No que se refere á justiça, foi por

lhar indios mansos de terras que tinham, mas das quaes se perdeu o ti­
tulo, ficando apenas, alem do facto, a tradição da longa e indisputada 
posse; nem só os ia perturbar nas suas plantações, como levou o ar­
rojo a ponto de fazer espingardear a um delles mais renitente. Isto, 
pois, seria mais frequente em tempos anteriores: e que o não fosse, 
havia latente, augmeníando-se com o tempo e irritando-se com vlle, 
a luta entre as raças e a malquerença da conquista. Veio um dia em 
que desappareceu essa fingida paz que existia; os indios levantaram- 
se em massas poderosas, assaltaram os moradores, destruiram as plan­
tações, assolaram as casas, e por tal forma que a 2 de Dezembro 
de 16S7 a camara, ponderando que estavam os indios senhores do 
Assú e a republica em perigo, e «vendo o pouco fervor com que se 
havia o capitão-mór Pascoal, accordou na vereação deste dia irem 
todos os senadores, com as pessoas que os quizessem acompanhar, 
bater os indios levantados». Nobre esforço, mas do qual se lastima 
que não fosse tão effectivo, quanto louvável».

22 O proprio Governador Geral deu, para a corte, conta dos 
excessos praticados, tanto por Jorge Velho como por Manuel de Abreu 
(segundo se vê da carta regia de 23 de Dezembro de lóQl). (R e­
vista d-o Instituto do Rio Grande, XI, 124).

32 Memória de R. Carrilho, 142.
3i Dr. Vicente de Lemos — op. cit., 45.
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esíe tempo creada a Ouvidoria da Parayba, abrangendo os 
termos dc Itamaracá e do Rio Grande do Norte. (35 * 37) — Por 
meiados de 16S3 a situação da capitania era realmeníe dolo­
rosa. Quando ali chegou o novo capitão-mór, encontrou Pas- 
choal Gonçalves «me ttido na fortaleza sem ter voz activa para 
nenhuma disposição; os moradores recolhidos nas casas for­
tes; e o gentio sem opposição, destruindo tudo.>. (:;,J) — A 
desidfa ou esmorecimento de Paschoal na contingência em que 
se via a população, é de crer que levasse o Governo Geral a 
substituil-o sem demora no cargo, mandando-lhe como succes- 
sor por seis mezes o capitão Agostinho Cesar de Andrade.

VI. O novo capitão-mór era homem energico, intelli- 
gente e activo (3:), e empenhou-se com esforço na repressão 
do gentio. Não só expediu reforços de gente para o sertão, 
como elle proprio não vacillou em marchar contra alguns ran­
chos de indios que tinham feito paz, e que, no emtanto, quan­
do se viram fortes pelo numero de novo se insurgiram. (3í)

35 Diz, no emtanto, Milliet de Saint-Adolphe (II, 21S) que 
«havia decorrido obra de meio século (em 1765) depois que aquella 
malaventurada capitania (Parayba) era disputada em juizo pelos que 
sc diznam herdeiros do fundador delia (? João Tavares porventura? 
Porventura Fructuoso Barbosa?) e de seu (?) irmão Pedro Lopes 
de Souza, quando el-rei d. Pedro II, desejando promover nella o com-
mercic e industria, a declarou capitania independente, dando-lhe o
nome do rio que rega a maior parte delia. Antonio Borges da Fon­
seca foi o seu primeiro governador em 16S5...» Como se vê,
tudo esto está muito confuso. Parece que os taes herdeiros que dispu­
taram com os de Pero Lopes são os de Atartim Affonso; mas este 
não passa por ter sido o fundador da Parayba. A povoação, que de­
pois veio a ser capital, já em 15S5 era cidade, sob o nome de
Filippéu. Em 1634, quando cahiu em poder dos hollandezes, já con­
tava a  capitania uma população não inferior a 7.000 almas. Já tra­
balhavam ali uns 20 engenhos de assucar. — Como é então que só 
em. lírSo é que veio a ter a Parayba o seu primeiro governador? 
— O que perturbou o chronista foi sem duvida o longo Jiíigio dos 
herder.ros dos dois irmãos (M. Affonso e Pero Lopes).

"tí Textuaes palavras de Agostinho Cesar de Andrade, successor 
de Psscoal.

37 Desembargador Lemos, 47.
33 «Agostinho Cesar agiu por igual modo — diz o desem­

bargador Vicente de Lemos (p. 4$) — em outras occasiões. Assim, acom-
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Houve, ainda agora, momentos em que turbas rebelladas viviam 
a estrondar pelas redondezas, ameaçando a própria capital. Tor- 
nou-se tão lastimoso aquelle estado de coisas na capitania, que 
o senado da camara, em vereação de 2 de Julho de 16S9, to­
mou a extrema deliberação de mandar a Lisboa um procura­
dor seu, incumbido de expôr ao proprio governo do rei a si­
tuação desesperadora da capitania. Foi para essa missão es­
colhido o capitão Gonçalo da Costa Falieiro. Deu-se-lhe um 
memorial em que minuciosamente se consignavam os reclamos 
a apresentar ao governo. Devia o representante da camara nar­
rar as calamidades que se estava sofírendo com o levantamento 
geral dos indios, para que da côrte viessem ordens ás autori­
dades superiores da colonia, afim de que soccorressem efficaz- 
mente a capitania. Pediria mais ao rei: — que, attendendo ao 
estado de pobreza em que se acham os moradores, ao menos 
se mandasse pagar os fornecimentos que foram obrigados a 
fazer ás tropas; — que se elevasse ao menos a 30 o numero 
de praças da guarnição; — que entre as medidas destinadas a 
conter em respeito o gentio, seria de muita efíicacia a funda­
ção de um presidio no Assú, sendo que esta providencia seria 
ao mesmo tempo prevenção contra «piratas do norte» (3S) que 
por ali vinham traficar com os naturaes e insuflal-os a insur­
girem-se; — que se tomassem medidas contra abusos commet- 
tidos na concessão de terras, dando-se «vinte e trinta» léguas 
ás vezes a «sujeitos» que não têm meios de as povoar, em- 
quanto que alguns pobres não têm onde fazer suas lavouras (l0) ;

panhado de Anfonio Gomes de Barros, marchou durante uma noite e 
foi bater a muitos barbaros que se achavam reunidos a quatro léguas 
acima do rio Potengy, e poude, com a força de que dispunha, ma­
tar e aprisionar cento e muitos, sem entrar em linha de couta os 
muitos feridos que foram morrer pelas selvas. Por vezes seguiu a 
Mepibú. acompanhado do capitão Pedro da Costa Falleiro, a orga­
nizar forças que deviam subir ao sertão, e uma destas teve destino 
á serra do Acanan, onde se achavam reunidos perto de 2.000 bar­
baros, que foram derrotados, e mais de mil prisioneiros ■.

3- Seriam talvez flamengos ou inglezes dos que infestavam o 
littoral do extremo norte.

io Acontecia, alem disso — aecrescentava o senado no memo­
r ia l'— que a; terras concedidas não estavam demarcadas, c que rei­
nava grande confusão entre os condominos e que disso resultavam
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— que (voltando aos indios) não se devia mais confiar em 
accôrdos de paz com tal gente, e que o único meio de reme­
diar o mal de uma vez é «destruir este gentio-), fazendo-lhe 
guerra de extermínio, conforme aconselhava o Governador Ge­
ra! Mathias da Cunha (il) ; — que, emfim, fizesse o procurador 
sentir a s. m. que esta deliberação de mandar um emissário 
á côrte era devida ao desespero em que estavam os povos da 
capitania, desamparados de todo soccorro nas duras condições 
a que se viam reduzidos. — Não se sabe si o procurador do 
senado teria sido feliz em tudo que requeria (4Í) ; alguma coisa, 
no emtanto, é de suppôr que tivesse alcançado, pois varias 
providencias tomadas subsequentemente em relação ao Rio Gran­
de estão de accôrdo ccm suggestões ou pedidos feitos pela 
camara. — O mestre-de-campo dos paulistas, logo que se des­
embaraçou no sul, voltou á capitania (45), e conduziu para o 
Assú um reforço de indios que se haviam submettido. Desta 
medida vão, no emtanto, resultar males imprevistos. Aconte­
ceu que, perseguidos no sertão, tinham descido á ribeira do 
Cesrã-Mirim, pedindo paz, dois ranchos de indios, um dos 
quaes composto só de jandnys, temidos pela sua bruteza e 
ferocidade. Apesar disso, mandou-se estabelecer, o primeiro da- 
quelles ranchos (o rancho Silva) na aldeia do Guajirú, perto 
de Natal ( ;i); e o segundo (o rancho dos janduys) no sitio

em iodo o sertão duvidas que se resolviam «a pelouradas», convindo, 
portanto, que s. m. mandasse (como de principio já se fizera) rever 
as concessões e fazer novas com justiça.

u  ... «o que só se conseguirá estroindo-se este gentio, e guer- 
rtande-se com elle até de todo se acabar, dando-se execução á ordem 
do Governador Geral Mathias da Cunha...»

42 O desembargador Lemos não dá coisa alguma; em as car­
tas regias do vol. XI da Revista do Instituto do Rio Grande.

43 Desembargador Vicente de Lemos — op. cit., 55.
í l  «A aldeia de Guajirú era situada á margem occidental da

lagôa do mesmo nome, e distava da cidade de Natal cerca de tres
léguas. Dirigida pelos religiosos da Companhia, tinham estes por su­
perior o padre Gaspar da Silva. Construiram ali um hospício e uma 
igreja, sob a invocação de S. Miguel. Actualmente acha-se em ruinas 
o hospido. Foi erecta em villa sob a denominação de Villa ’Nova 
de Extremoz do Norte a 3 de Maio de 1760 pelo Ouvidor Ber­
nardo Coelho da Gama Vasco, especialmente commissionado pela me­
tre-pole para erigir em villa todas as aldeias sob a direcção do re-



CAP. XI V- DA EXPULSÃO DOS HOLLANDEZES 159

Cumaean, não longe da referida aldeia. (15) A estes primeiros 
vieram depois reunir-se outros da mesma nação. Não tardou 
que, engrossado o numero, se sublevassem aquelles indios, obri­
gando o proprio capitão-mór a sahir contra elles, dando-lhes 
uma tremenda batida. — Agora, porem, ao entrar outra vez no 
sertão, entendeu Jorge Velho que devia augmentar o reforço 
de indios, que leva, com grande numero daquelles aldeados- 
do rancho Silva, ficando em Guajirú como refens as respecti­
vas mulheres e filhos. Violências dessa natureza é que anda­
vam sempre desenganando de concertos com os colonos, aquel- 
las miseras creaturas. — E não bastou isso. Entendeu por 
sua vez o senado da camara que aquellas mulheres e creanças 
podiam fazer-se perigosas pondo-se de conluio com o gentio 
rebelde; e por isso pediu ao capitão-mór que distribuísse pe­
las famílias dos moradores aquella pobre gente. Hesitou a 
principio Agostinho Cesar (i;) ; mas afinal 'cedeu, ordenando 
que o escrivão da camara, juntamente com o procurador, fossem 
á aldeia do Guajirú, arrebanhassem aquellas mulheres com os 
filhos, e «as distribuíssem pelas casas dos colonos que lhes 
pudessem dar bom trato, não adquirindo estes direito algum 
sobre a pessoa daquellas». Houve, no emtanto, quem se op- 
puzesse a semelhante expediente, e até o provedor da fa­
zenda, Lazaro de Freitas Bulhões, chegou a representar contra 
a iniquidade perante o governo da metropole, dizendo mesmo 
na representação que foi o capitão-mór quem mais se apro­
veitou da medida despótica «ficando com a maior parte daquella 
gente». Mandou o rei ouvir sobre o caso ao governador de 
Pernambuco, ordenando-lhe logo que fizesse abrir devassa con­
tra as autoridades accusadas. Por sua parte, deu-se pressa o 
Governador Geral em mandar que immediatamente, e «sem ex- 
cusa possível, fossem os indios repostos em suas aldeias».

Pmosos da Companhia, então expulsos do Brazil pelo alvará de 3 
de Setembro de 1759, com sea.uestro dos bens. No sitio Ceará, a 
duas léguas de distancia dessa aldeia, nasceu o celebre ir.dio, entre 
os seus chamado Poty, e mais tarde conhecido na historia por D. 
Filippe Camarão (Barão de Studart — Datas e Factos). Sobre este 
potiguar, consulte-se a importante monographia do desembargador Luiz 
Fernandes». (Dr. Vicente de Lemos — pp. cit., 4b).

íj Desembargador Vicente de Lemos — cp. cit.. 43. 
t5 Ibidem, 55.
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Cumacan, não longe da referida aldeia. (i5) A estes primeiros 
vieram depois reunir-se outros da mesma nação. Não tardou 
que, engrossado o numero, se sublevassem aquelles indios, obri­
gando o proprio capitão-mór a sahir contra elles, dando-lhes 
uma tremenda batida. — Agora, porem, ao entrar outra vez no 
sertão, entendeu Jorge Velho que devia augmentar o reforço 
de indios, que leva, com grande numero daquelles aldeados- 
do rancho Silva, ficando em Guajirú como refens as respecti­
vas mulheres e filhos. Violências dessa natureza é que anda­
vam sempre desenganando de concertos com os colonos, aquel- 
las miseras creaturas. — E não bastou isso. Entendeu por 
sua vez o senado da camara que aquellas mulheres e creanças 
podiam fazer-se perigosas pondo-se de conluio com o gentio 
rebelde; e por isso pediu ao capitão-mór que distribuísse pe­
las famílias dos moradores aquella pobre gente. Hesitou a 
principio Agostinho Cesar (i;); mas afinal cedeu, ordenando 
que o escrivão da camara, juntamente com o procurador, fossem 
á aldeia do Guajirú, arrebanhassem aquellas mulheres com os 
filhos, e «as distribuíssem pelas casas dos colonos que lhes 
pudessem dar bom trato, não adquirindo estes direito algum 
sobre a pessoa daquellas». Houve, no emtanto, quem se op- 
puzesse a semelhante expediente, e até o provedor da fa­
zenda, Lazaro de Freitas Bulhões, chegou a representar contra 
a iniquidade perante o governo da metropole, dizendo mesmo 
na representação que foi o capitão-mór quem mais se apro­
veitou da medida despótica «ficando com a maior parte daquella 
gente;. Mandou o rei ouvir sobre o caso ao governador de 
Pernambuco, ordenando-lhe logo que fizesse abrir devassa con­
tra as autoridades accusadas. Por sua parte, deu-se pressa o 
Governador Geral em mandar que immediatameníe, e «sem ex- 
cusa possível, fossem os indios repostos em suas aldeias».

1’giosos da Companhia, então expulsos do Brazil pelo alvará de 3 
de Setembro de 1759, com sequestro dos bens. N’o sitio Ceará, a 
duas kguas de distancia dessa aldeia, nasceu o celebre indio, entre 
os seus chamado Poty, e mais tarde conhecido na historia por D. 
Filippe Camarão (Barão de Síudart — Dnias e Factos). Sobre este 
potiguar, consulte-se a importante monographia do desembargador Luiz 
Fernandes». (Dr. Vicente de Lemos — pp. cit., 43).

íf> Desembargador Vicente de Lemos — cp. cit.. 43. 
l ': Ibidem, 55.
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VII. É inegável que Agostinho Cesar conseguiu arre­
fecer álgum tanto os impetos da barbaria sublevada, tomando 
medidas energicas de repressão, e sendo elle proprio o mais 
solicito e afoito em dar exemplos de rigor contra os bandos 
de depredadores. Entre as medidas que poz em pratica, e que 
desde muito se aconselhavam, figura a fundação de dois pos­
tos militares na ribeira do Assú (*:). Foi esta seguramente a 
providencia mais efíicaz naquella conjunctura. Aquelles quar­
téis (como se chamaram no tempo) estavam sob o commando 
do capitão Manuel de Abreu, e eram mantidos com grandes 
sacrifícios, por não ser facil o serviço de aprovisionamento. 
As difficuldades cresceram; e dentro de alguns mezes taes 
foram os embaraços em ' que se viu o commandante que não 
houve remedio sinão abandonar aquelles presídios. Felizmen­
te dava-se isto no momento em que Jorge Velho voltava do 
sul; e foi então confiado a este, e depois a Mathias Cardoso, 
a guarda daquelles postos. — Só assim se assegurava al­
guma ordem nos sertões; e até muitas malocas chegaram a 
entrar em paz- com os colonos. Mal, no emtanto, se afrou­
xava um pouco a vigilância, e a acção e esforço daquellas 
guardas — recomeçavam logo as correrias e depredações, prin­
cipalmente da parte dos janduys (li), únicos, entre os natu- 
raes, que só a força de armas se deixavam subjugar. — Agos­
tinho Cesar excedeu o prazo de interinidade para que fôra no­
meado, e prestou bons serviços á capitania naquella phase pe­
nosa. (i9) — Em 1692 (a 22 de Agosto) é empossado o novo 
capitão-mór effectivo, Sebastião Pimentel. — Os indios já se 
assanhavam outra vez, sentindo fracos os meios de repressão 47 * 49

47 Ibidem, 5C.
Ibidem, 57.

49 E no tempo deste capitão-mór (em 15S9) que se põe uma 
providencia tomada pela corte, mas á ,qual não faz referencia o desem­
bargador Lemos, nem alguns outros autores modernos. Ailudimos ao 
acto de concessão da cidade de Natal, ou da propria capitania do Rio 
Grande, como condado, a Lopo Furtado de Mendonça (segundo Mil- 
liet, II, 73). Segundo Varnhagen, foi o Rio Grande do Norte doado, 
não a Lopo, mas a Francisco' Barreto, e que tocou, com o titulo de 
condado, a uma filha do general donatario, casada, ou que veio a 
casar-se com o almirante Lopo Furtado de Mendonça. — Parece que 
tal concessão não passou dos papeis.
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que se lhes oppõem. O terço de paulistas de- Mathias Car­
doso, que guarnecia os quartéis do Assú, já estava, de SOCf, 
reduzido a 200 homens, havendo a maior parte desertado por­
que não se lhes pagava o soldo. A camara de Matai continua 
bradando para a côrte; e diz agora ao rei que sem pelo me­
nos 4 quartéis bem guarnecidos não haverá ordem na capi­
tania; e que esta se acha no risco 'de ficar deserta, pois os 
moradores estão emigrando. (3’) Crearam-se com eífeito mais 
dois quartéis, um no Jaguaribe e outro no Piranhas, guarne­
cidos, como passou a ser o do Assú, por gente do terço dos 
pretos (terço Henrique Dias). (;i) — Para immediações da- 
quelles presídios foram-se passando, agora mais confiantes, mui­
tos colonos e indios mansos. Só assim, lentamente, e a custa 
de paciência e coragem, é que se vai tornando possível o po­
voamento daquellas terras. — Veio Sebastião Pimentel a fal- 
lecer em 3 de Outubro (1693) assumindo o governo os offi- 
ciaes da camara. — Era «miserável« o estado da capitania, em 
consequência de quasi oito annos de luctas continuas contra 
os indios. Os colonos, desamparados de soccorros efficazes, 
viam-se mesmo na contingência de emigrar; pois nem na ci­
dade se sentiam seguros, por andar sempre insufíicientemen- 
te guarnecida a própria fortaleza. (52)

VIII. Volta ao governo da capitania (em 1694) Agos­
tinho Cesar de Andrade, nomeado ainda interinamente pelo 
Governador Geral. — As condições em que se encontra o Rio 
Grande são peiores do que nunca talvez; pois agora nem mais 
se conta com a gente de Jorge Velho e de Mathias Cardoso 
no sertão. O terço dos pretos guardava apenas o Assú. To­
das as demais ribeiras estão desamparadas. A insurreição alas­
trava-se des da Bahia até o Ceará, estando todo. o interior

60 Carta do senado da camara ao proprio Rei, datada de 28 
de Agosto de 1692. (V. desembargador .Lemos, 59).

M Isto se vê da carta regia de 8 de Novembro de 1697 a 
Caetano de Aleilo e Castro (Revista do Instituto do Rio Grande, vol. 
XI, p. 126).

52 Dizia a camara ao Rei que os 20 homens dos terços de 
Pernambuco quasi nunca assistem na fortaleza, porque fazem ausência 
para os seus terços, ás vezes sem tornarem a voltar...

i i
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sob o tropel devastador dos indiqs. Mas de todas as capi­
tanias daquella vasta zona, a do Rio Grande é que soffre mais 
com a guerra. — Não esmorece, no emtanto, o capitão-mór.
Cuida de expedir os possíveis soccorros para as zonas de mais 
perigo, e principalmente de prover e reforçar os quartéis do 
Assú, do Piranhas e do Jaguaribe. O pavor que os indios es­
palhavam era tal que os esforços do capitão-mór encontraram 
tropeços da parte da propria população da cidade, aterrorizada 
com a imminencia de ataques. Teve Agostinho César de pôr-
se até em collisões com a camara (5í) para soccorrer os mo­
radores do sertão. — Não teve, no emtanto, ensejo de comple­
tar a execução dos seus planos, por ter passado (em Julho 
de 1695) a administração ao capitão-mór effective Bernardo 
Vieira de Mello. (51) — Foi este muito solicito em proseguir

53 Escreve o dr. Vicente de Lemos (op. cit., 64): «Achando- 
se doadas todas as terras da capitania (deve entender-se — terras lit- 
toraneas) com mais de cento e cincoenta léguas de costa, dizia Agos­
tinho Cesar á camara que devia entender-se pela 'dita ordem que 
as teiras a conceder-se seriam as mesmas já doadas, entre as quaes 
muitas havia deshafcitadas e devolutas. E como, entre os ranchos re­
duzidos a paz, se encontrava o do principal Canindé, intitulado rei 
entre os seus, baptizado sob o nome de João Fernandes Vieira, fo­
ram a este doadas as terras sitas na ribeira do Jundiaperoba em Goiá- 
ninha, tapera de Lucas Gonçalves, e jnandava o capitão-mór que assim 
se cumprisse. O senado da camara ponderou a Agostinho Cesar, em 
carta de 1 de .Março, quanto á fundação dos arraiaes ser uma me­
dida de presente inopportuna, porque ficariam os moradores da cidade, 
desamparados da defesa de suas famílias, pela obrigação que tinham 
de seguir. Demais, achava-se o governo entabolando pazes com o gen­
tio. Considerava, portanto, de melhor acerto aguardar o soccorro pro- 
mettido pelo Governador Geral para formação dos arraiaes, .fazen- 
tío-se antes algumas correrias e apertos aos barbaros, que se vedam 
assim obrigados a vassalagem». Não acquiesceu o capitão-mór a nada 
disso, e revidou com longo pfficio ás ponderações do senado. E pa­
rece que nisso ficou o conflicto, pois não demorou Agostinho Cesar 
a deixar o governo (Julho de 1695).

5i Recorda o desembargador Lemos (p. 6S) que «foi este no­
tável pernambucano que no senado da camara de Olinda, a 10 de No­
vembro de 1710, veio a levantar o primeiro brado republicano na Ame­
rica, propondo a formação de um patriciado, ao qual ficassem entre­
gues os destinos de Pernambuco, livre de qualquer tutela, i  semelhan­
ça da republica de Veneza».
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a campanha de repressão do gentio. Começou por preencher 
as vagas que se tinham dado’ em varias companhias de Orde­
nanças, nomeando para ellas os que se haviam recommendado 
por serviços nas luctas contra o gentio. No intento de re­
constituir os postos militares do sertão, e augrnentar o povoa: 
mento que a tanto custo se fazia, partiu Vieira de Mello com 
algumas forças para o Assú, e levando muitos colonos que 
por ali se foram estabelecer. — Posto em ordem, e bem for­
tificado o arraial, volveu, ao cabo de dois mezes, o capitão- 
mór para Natal. — A barbaria mostrava disposição de socego 
á medida que se povoavam, assim, cautelosamente e com se­
gurança, as paragens marítimas. Ao menos essas iam ficando 
mais ou menos livres de incursões devastadoras. — Pelo dis­
cernimento e força de vontade com que punha tudo em or­
dem, inspirou Vieira de Mello geral confiança á população: 
e isso, mais do que tudo, contribuiu para que muitos colonos 
fossem procurando a capitania. — Ao mesmo tempo, não se 
esquecia a questão das terras, negocio que sempre dava mo­
tivo a grandes queixas, devido aos abusos que se praticavam 
nas concessões. Havia um sem-numero de sesmarias comple­
tamente despovoadas e incultas. Sesmeiros de léguas ás de­
zenas residiam fóra da capitania. Já se clamára muitas vezes 
contra isso; e agora, de accôrdo com o Ouvidor e com o ca- 
pitão-mór, ainda uma vez representou contra taes irregulari­
dades o provedor da fazenda. — A metropole tomou então 
uma medida geral, ordenando que em todas as capitanias se 
chamassem por editaes todos os donatários a povoar as res­
pectivas terras, e a medil-as e demarcal-as dentro do prazo 
de um anno, sob pena de se considerarem caducas as con­
cessões, dando-se então as terras a moradores da capitania, 
observando-se o regimento em vigor. (55)

as Dr. V. de Lemos, 73. Segundo o regimento de terras, de­
viam limitar-se as sesmarias a tres léguas quadradas a cada sesmeiro. 
«Em outra carta — accrescenta o .citado autor — que no anno se­
guinte dirigiu ao Capitão-general de Pernambuco, esclareceu ainda El- 
Rei que as pessoas que obtiveram sesmarias de muitas léguas, mas 
que as houvessem povoado e cultivado, com essas pessoas não se en­
tendessem, por terem cumprido a obrigação do contracto; mas, 110 
caso contrario, quando (a sesmaria) excedesse de tres léguas de cum-



IX. Pe!a carta regia de IS de Novembro de 1697, 
foi Bernardo Vieira reconduzido no cargo por mais tres anno-s. 
A própria camara de Natal tinha pedido isso-; e deve notar- 
se que a metropole raramente attendia a taes representações. 
— Póde dizer-se que Bernardo Vieira restaurára a vida normal 
na capitania. Não só havia reduzido o gentio todo a uma per­
feita paz, como revelara nó governo «muito zelo e boa dis­
posição», pondo em ordem todas as coisas da administração 
e da justiça. Em todos os sertões havia socego, e o Rio 
Grande emfim entrava numa phase de renascimento geral, «com 
grande principio de povoação». (M) — Continuando a sua ta­
refa, procurou agora Vieira de Mello resolver o problema da 
catechese, seguramente ali formidável, mais que em nenhuma 
outra parte da America oriental, devido á indole irredutível 
e á fereza daquellas tribus do sertão. Planeou estabelecer ar- 
raiaes de indios mansos nas ribeiras do Assú e do Mossoró, 
e outras, cada qual com os seus missionários, e guarnecidas 
de forças das Ordenanças. Essas missões serviriam ao mes­
mo tempo de guardas da paz e de centros de reducção para 
o selvagem bravio. — Estas e outras medidas acertadas pu- 
zeram aquellas regiões no maior socego, permittindo que af- 
fluissem para ali grande numero de moradores, e que se des­
envolvessem rapidamente a criação e a lavoura. (3T) — Ia 
tudo encaminhado com tanta fortuna, quando entrou o mes- 
tre-de-campo do terço dos paulistas, Manuel Alvares de Mo­
raes Navarro, a perturbar a vida daquellas reducções, no Assú 
e no Jaguaribe, suscitando, entre os aldeados e os indios do 
sertão, conflictos e luctas que lhe dessem pretextos para in­
tervir nas desordens e arrebanhar escravos. O povo de Na-

prido e uma de largo, ou legua e meia em quadro, se doasse o 
excesso a quem denunciasse, ou a quem apparecesse, pondo mais a 
obrigação do dizimo a Deus e a do foro, segundo a grandeza e a 
bondade da terra;:-.

56 Carta regia citada, de 18 de Nov. de 1697, dirigida ao se­
nado da camara. Observa o desembargador Lemos (p. 74) que até 
então era a primeira 'vez que o Rei attendia a representações de tal 
natureza.

Desembargador Vicente de Lemos, 75.
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tal, indignado contra Navarro (5Í), foi ao senado da camara, 
em sessão, e reclamou que se intentasse o meio mais prom- 
pto de «atalhar aquelia ruina». (53 * * * * * * 60 61) Deu a camara todas as 
providencias que estavam a seu alcance, e não demorou que 
produzissem ellas o efíeito desejado, restabelecendo-se a tran­
quilidade em toda a capitania. (M) — Encerra-se assim o sé­
culo XVII com a ultima phase da administração de Vieira de 
Mello, que deixa o Rio Grande do Norte, si não em con­
dições de franca prosperidade, pelo menos com a sua vida ge­
ral normalizada, e podendo agora encaminhar-se decisivamente 
nos seus destinos. (íl)

53 Diz, no emtanío, Pedro Carrilho em sua Memória: ... «Fi­
nalmente, chegou áquellas campanhas o mestre-de-campo Manuel Al­
vares dc Moraes Navarro, com o terço da gente de S. Paulo, que 
V. Al. foi servido, mandar assistir naquellas conquistas. E vieram logo 
os gentios barbaros mais vizinhos, com temor e receio, e com cores 
de nova paz, a offerecerem-se por amigos. Mas sempre perseverando 
em suas más manhas, furtando e matando gados pelos campos e car-i 
rascos, que é certo o rifão antigo — q̂ue o lobo muda o pellio 
mas não o vezo. Persuadido o dito mestre-de-campo dos moradores 
de Jaguaribc, com queixas que lhe faziam, das nações dos.piacús, lhes
deu e mandou dar algumas assaltadas; mas logo teve duvidas acêrea; 
dos presos que tinha feito, por dizerem que se não podiam 'cativar 
por não ser a guerra justa. E como querendo o dito mestre-de-campo 
dar no gentio janduy das ribeiras do Assú, por achar que lhe haviam
faltado com a fidelidade que lhe haviam promettido; mas elles, t.arto 
que tiveram noticia, marcharam caminho da cidade do Rio Grande com
pretexto de nova paz, valendo-se do patrocinio do capitão-mór; e com
pretexto de missões os amparou este; e se suspendeu logo a execução, 
mas elles não permanecerão nas missões».

5a O desembargador Lemos transcreve do Barão de Studart
a integra da representação do povo á camara.

60 Navarro foi preso por ordem do proprio Rei, e teve de de- 
fender-se, queixando-se então de quantos lhe contrariaram os planos.

61 Bernardo. Vieira de Mello governou ainda a capitania até 14 
de A.gosto de 1701.



CAPITULO XV

ADMINISTRAÇÃO DA CAPITANIA DURANTE 
O SÉCULO XVIII

í. Vai começar o novo século com uma questão, que 
deu, por longo tempo, motivos de queixas e instantes recla­
mos das populações do Rio Grande. Estivera a capitania até 
então sujeita directamente ao Governo Geral. Entendeu, no 
emtanto, agora a metropole, vendo as coisas de longe, que seria 
mais conveniente subalíernizal-a ao governo de Pernambuco, 
por ficar este menos distante delia. Sem ouvir as populações 
interessadas, expediu o governo de Lisboa a carta regia de 
11 de Janeiro de 1701, pela qual se tornou a capitania do 
Rio Grande (e Assú — diz o Rei) sujeita ao governo de Per­
nambuco. Ç) — Esta medida muito desgostou os morado­
res (-), e apressou-se o senado da camara a representar contra 
elia perante o proprio Rei. Na representação dizia-se que, quan­
to ao serviço militar, era com efíeito semelhante mudança muito 
util; e naturalmente, porque de Olinda, mais perto que da 1

1 A carta regia é dirigida ao governador de Pernambuco, sern 
nenhum aviso se dar ao governo do Rio Grande, e parece que nem 
ao da Bahia. É isto o que se infere de duas outras cartas regias 
de 1702, de 1700 e tantos e de 1704 (V. Revista do Instituto do 
Rio Grande do Norte, XI, 144, 155, e '156). Foi por uma com- 
municação do Conselho Ultramarino ao governo da capitania que se 
teve noticia directa da resolução tomada. O curioso 'é que só em 
1704 (carta regia de 19 de Julho) é que se fez sciente da medida 
o Governo Geral; e ainda isso por haverem occorrido duvidas entre 
este e o governo de Pernambuco.

s Dr. Gonçalves Dias — Catalogo, 26.
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Bahia, podia ser o Rio Grande soccorrido em caso de perigo. 
Mas — ponderava o senado — que para aquiílo que respeitava á 
justiça, a providencia não convinha, «porque as appellações 
e aggraves vão (hoje) para a Parayba, e dali para a Ba­
hia; e é grande descommodo á justiça estar sujeita a duas 
vontades;.'. Pedia, por esta razão, a camara que ao menos se 
modificasse a ordem nesse sentido, isto é, conservando-se o 
Rio Grande dependente da Bahia em tudo que se referisse ao 
fôro, visto não haver em Pernambuco Relação'). — Ao mes­
mo tempo dirigia-se a camara ao governo de Olinda pedindo- 
lhe que não puzesse em execução a reforma até que a côríe 
tomasse conhecimento e decidisse do reclamo. — Por sua par­
te fez o governador de Pernambuco sentir ao Rei a Yeluctan- 
cia com que no Rio Grande se recebera aquella medida. (3) 
Muito seccamente declarou a métropole que a de Pernambuco 
«havia de ter na capitania do Rio Grande e Assú aquella mes­
ma jurisdição que tinha nas demais capitanias» que lhe eram 
sujeitas.

II. Os povos do Rio Grande, porem, não se resignaram, 
e foram clamando, por quasi todo um século, contra aquella 
subalternidade, que afinal se lhes tornára humilhante, alem de 
contraria aos seus interesses. A dependencia em que se pu- 
zena a capitania não tardou que se fizesse extensiva a toda 
a sua vida administrativa e economica, gerando-se mesmo por 
fim, entre Rio Grande e Pernambuco uma certa rivalidade e 
competição que só vieram a cessar lá por 1S17. Para isso con­
corriam principalmente as autoridades de Pernambuco, tratan­
do os moradores do Rio Grande como população submettida, 
e considerando a capitania como porção incorporada no do­
mínio daquella capitania geral. Em 1713 o Ouvidor Geral de 5

5 Carta regia de 2S de Janeiro de 1702. O governo de Per­
nambuco accrescentava, na consulta que fez, que os officiaes da ca­
mara de Natal tinham «repugnância em executar a ordem regia* por 
estarem «persuadidos de uma carta que o Ouvidor Geral Christovam 
Soares Raymão havia escripto para que vos (ao governador de Per­
nambuco) não. obedecessem, como o capitão-mór do Rio Grande vos . 
tinha avisado por carta sua que com a vossa remettestes». Isto quer 
dizer que a providencia na propria Bahia não fôra recebida sem desgosto.
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Pernambuco chegou a suggerir ao governo da metropole a van­
tagem de supprimir-se o cargo de capitão-mór do Rio Gran­
de (i * * 4 5), e propondo que os capitães de infantaria que iam an- 
nualmente commandar a fortaleza supprissem a falta do ca­
pitão-mór. Na côrte não se julgou descabida aquella represen­
tação, tanto mais que o Ouvidor falava em poupar-se o soldo-, 
dos capitães-móres. Pediu-se informações ao governo de Per­
nambuco. Quaes tivessem sido essas não sabemos: naturalmen­
te não combinaram com o parecer do Ouvidor Geral, visto como 
não se fez a suppressão indicada. — Pelo mesmo tempo, de­
nunciava-se para a metropole (e agora o denunciante era o 
proprio governador de Pernambuco) o facto de se arrogarem 
os capitães-móres do Rio Grande a attribuição de «passar pro­
vimentos de officios e de alguns postos e jurisdição». Mas o 
capitão-mór em exercício explicou, apresentando documentos, 
que seus antecessores estiveram sempre, sem controvrsia, na 
posse de semelhante jurisdição; e o Rei decidiu, ouvido' o 
Conselho Ultramarino, que se praticasse «neste particular o 
que até agora se observava», tanto em relação aos postos como 
aos officios. (5) — Tudo isto deixa bem claro como era irritante 
e oppressiva aquella subordinação em que se puzera a -capitania, 
e contra a qual sempre se clamou.

■ III. Em 1741 (sem falar do que se repetiu em varias 
épocas) tanto o governo do Rio Grande como o de Pernam­
buco dirigiram-se ao Conselho Ultramarino ponderando-lhe como 
«havia desunião entre os dois governos». (6) A camara de Na­
tal fazia sentir que «esta capitania era uma das mais antigas, 
das que mais tinham soffrido- com os barbaros, não falando

i  Assim como <3o Ceará. E dava o Ouvidor como razão para 
isso umas alterações — dizia — havidas «na capitania do Ceará con­
tra o capitão-mór delia»; e portanto, a conveniência de se evitarem 
semelhantes desordens que todas procediam dos excessos com que os 
ditos capitães-móres (o do Ceará já culpado, e o do Rio Grande po­
dendo vir a incorrer em culpa...) tratavam aos moradores e ir.dios
pelas suas conveniências e negociações». (Carta regia de 11 de Maio
de 171o. V. Revista cit., 137).

5 Carta regia de 22 de Dezembro de 1713.
6 Dr. Gonçalves Dias — Annotações ao Catalogo, p. 37.
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nos hollandezes; e comtudo uma das mais atrasadas, porque 
os de Pernambuco até haviam mandado retirar o terço dos 
paulistas com que a Bahia gastava mil cruzados por anno que 
ficavam na terra»; e ainda uma vez pedia «que ficasse a ca­
pitania como d'antes, sujeita ao Governo Geral». — Em 1799 
clamaram os povos do Rio Grande para o proprio Rei, pedin­
do-lhe que os libertasse daquella sujeição (;) ; e o ministro d. 
Rodrigo Coutinho respondeu á camara de Natal que o Prin­
cipe Regente não julgava «ainda conveniente ao seu real ser­
viço uma semelhante desmembração». (s) — Ainda em 1SDS, 
a mesma camara representou perante o Principe; e agora ex- 
tendia-se em razões contra a angustiosa situação em que se 
viam os povos, padecendo «muito nas delongas de suas depen­
dências civis, políticas, militares e commerciaes; pois todas 
ellas necessitam de passar pelo obliquo caminho de Pernam­
buco para chegar ao throno real, tribunal regio e praça do 
commercio da corte; de sorte que todos os generos de com- 
mercio, vindo a, ou indo desta capitania para a metropole na- 7 8

7 «Esta cidade — dizia a camara — cabeça da capitania do Rio 
Grande do Norte, que se acha situada setenta léguas ao norte de 
Pernambuco, e que se extende pelas margens para o norte outras se­
tenta léguas, e pelos sertões mais de cem pelo rumo do poente, tem 
bellos portos marítimos e bons surgidouros, porquanto o desta ci­
dade franqueia entrada a embarcações de alto bordo; bem corno a 
enseada Pititinga e Bahia Formosa, alem de outros portos que dão 
entrada a sumacas grandes. Quanto a generos de exportação, aqui 
se fabrica assucar excellente, e os cultores deste importante gencro 
desfallecem no augmento dos seus cannaviaes, porque sempre -'lhes 
tem sido difíicil a extracção para Pernambuco, pela falta de embar­
cação que frequente o porto, não haver uniformidade em os mesmos 
cultores para fomentar sua sahida, cuja inacção talvez os tenha re­
duzido a penúria. Aqui produz excellente algodão... O páo-brazil desta 
capitania é o melhor... Os outros generos de primeira necessidade, 
quaes são farinha de mandioca, arroz e milho, para haver fartura não 
depende sinão das estações favoráveis, porque as terras têm toda ca­
pacidade para os produzir. Em todas as margens do Oceano brazi- 
liense de que -V. Majestade é senhor, não tem salinas mais preciosas 
nem mais abundantes do que as desta capitania, quaes são as do 
Assú e do Mossoró, e ellas são bem capazes não só de fornecer ,este 
continente com. a sua producção, mas a todo o mundo»... etc.

8 G. Dias — Annolações, 37.
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cional pagam dois riscos, dois fretes, duas commissões. (J) — 
Pois não foi, nem agora, a camara attendida. Nem dali a 
poucos annos quando mais uma vez clamou, appellando «para 
a piedade» do Regente, e supplicando-lhe que mandasse des- 
annexar de Pernambuco a capitania, e da Parayba a comar­
ca do Rio Grande. (9 l0 11) — Só em 1S17, por occasião do mo­
vimento revolucionário que 'de Pernambuco repercutiu forte- 
mente no Rio Grande, é que a capitania começou a sacudir a 
insupportavel tutela. — Pelo que se expõe ahi póde julgar- 
se o que foi a vida daquellas populações durante cento e 
tantos annos. (u)

IV. A Bernardo Vieira de Mello succede, a 15 de Agos­
to de 1701, Antonio de Carvalho e Almeida, que administrou a 
capitania por pouco mais de um anno, nada se sabendo do 
que tivesse feito. — O mesmo se póde dizer dos capitães- 
móres que se succedem até Domingos Amado. (l2) Entrara este 
no governo da capitania a 12 de Junho de 1715. Durante a 
administração do seu antecessor, soffrêra o Rio Grande uma 
das usuaes tyrannias com que o governo de Pernambuco an­
dava sempre molestando as populações da capitania. Acaba­
va-se de sentir ali a repercussão das desordens occorridas em 
Pernambuco em tempo do governador Sebastião de Castro Caldas 
(guerra dos Mascates). Mal reprimira, menos pela força que pela 
astúcia e perfídia, aquelle movimento, e logo volvia Felix Ma­
chado as vistas para o Rio Grande, como si quizesse punil-o de 
alguma falta ou desazo. Bem sabia elle sem duvida que pro­
cessos eram efficazes para assanhar a barbaria, e pôr em sus­
tos os colonos numa terra onde o sertão continuava sob o 
dominio do gentio mais rude, mais insubmisso e tremendo que

9 Carta ao Principe (V. Revista cit., 162).
1C Carta ao Regente (V. Revista, 169).
11 Em condições talvez ainda peiores esteve a Parayba durante 

longos annos, e principalmente no que se referia ao commercio.
i- Foram: Sebastião Nunes Collares (Dezembro de 1703 a No­

vembro de 170S); — André Nogueira da Costa (de Novembro de 1703 
a Novembro de 1711); — Salvador Alvares da Silva (de Novembro de 
1711 a Junho de 1715); e Domingos Amado.
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se conheceu no Brazil. (l!) Fosse ou não com o pensamento 
maligno de suscitar novos distúrbios entre os naturaes e os 
colonos, o que é certo é que o governo de Pernambuco toma, 
em 1713, uma medida tão fóra de todas as normas que au­
toriza perfeitamente a suspeita de intentos illegitimos em re­
lação aos povos da capitania: ordenou que «todos os tapuias

13 Eram os índios janduis. acérca dos quaes nos dá Pedro Car­
rilho (na Memória citada no capitulo precedente) informações que nos 
autorizam a ter esses selvagens como os mais embrutecidos que se en­
contraram na America oriental. «Estes, barbaros homens, ou homens 
barbaros, que sem duvida estes deviam de ser aquelles, ynosentãuros 
(gynocentauros? Centauros) que fingiram os poetas meios homens e 
jumentos; e verdadeiramente assim o parecem nos effeitos, no uso 
e no trato. Não têm fé, nem lei, nem piedade. O seu deus é o 
seu ventre., c nada mais lhes dá cuidado. Alegram-se muito quando vem 
a lua nova, porque são muito amigos de novidades. Contam os tempos 
pelas luas. Têm seus agoiros e erronias (superstições), como no can­
tar das aves e grunhir tíos bichos. Tem muitos feiticeiros, e ngoireiros 
que lhes adivinham os bens ou males que lhes hão de succeder, e aos 
quaes dão inteira fé e credito; e não fazem nem obram coisa alguma 
sem que primeiro os mandem adivinhar. Estes impios, desde meninos, 
se martyrizam, todos os machos furando os beiços da parte de baixo 
junto á barba, e metlem-Ihe um torno ou batoque de pau ou pedra 
da grossura de um dedo. E vão sempre alargando, até fazerem da lar­
gura de uma moeda de duas patacas, pouco mais ou menos, como 
querem. Depois de serem homens fazem outros muitos furos pelas faces 
do rosto e cantos da boca, ou beiços e orelhas, ventas dos narizes, 'e 
mettem-!he tornos e pedaços de paus extraordinários com que se fazem 
disformes e horrendos. Exercitam-se desde meninos em destrezas e for­
ças, como lutar, correr, saltar, e levantando grandes pesos aos hom- 
bros correm tres e quatro léguas sem descansar. E desta sorte ganham 
prémios, que entre elles, os maiores, vêm a ser moças formosas por 
mulheres. Finalmente correm um dia todo sem cansar. Não têm outro 
exercido, nem occupação de lavoura, nem planta; trato nem distrato al­
gum, nem officio nem beneficio, nem usam de letras, livros nem escri- 
pturas, porque nenhum delles sabe ler nem escrever. Não sabem dar 
noticias da sua progenie, casta ou descendencia, nem' observam leis, que 
somente crêm o que lhes diz o seu feiticeiro, como tenho dito. Não 
gostam, nem usam de fabrica alguma de vestir... somente os homens 
fazem um annel de palha... e as muiheres põem uma folha ou rami­
nho... parece que á imitação de Eva e Adão quando peccaram. 'E 
desta sorte acima declarada, sem mais cobertura alguma, nem por cal­
ma nem por frio, os vemos andar em itoda parte e Iogar, a todo 
o genero criados ao rigor do tempo sem casas, aldeias nem jazigo ou
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do Rio Grande, de 7 annos para cima, lhe fossem remettidos 
para se venderem no Rio de Janeiro-». Era a primeira vez 
que a temeridade da violência se atrevia a tanta insania e a 
crueldade tão absurda. Senado da camara e povos bradaram 
contra aquelia incrível barbaridade: e o Rei se apressou em 
suspender, pela carta de 9 de Maio de 1714, o bando que fora 
lançado.

V. Não era este um facto excepcional nas relações dos 
dois governos: o capitão-general de Pernambuco vivia oppri- 
mindo e vexando continuamente tanto o capitão-mór e o se­
nado de Natal como as populações do Rio Grande, e isto com 
capricho e ostentação que cresciam á vista da insistência com 
que se representava contra a subalternidade em que estava a 
capitania. (u) — De facto, a camara de Natal não se desilludia 
com as decepções que lhe vinham da côrte. Alem de pedir sem­
pre que a desligassem daquelia obediência a Pernambuco, ain­
da por este tempo (em carta de 23 de Julho de 1717, recla­
mava para si os mesmos privilégios de que gosavam Evora, 
Braga e Porto. O Rei passou-lhe uma aspera reprehensão, di­
zendo-lhe (a 7 de Maio de 1713) que se contentasse com as 
perogativas das Ordenações, «esperando (l5) — escrevia a ma­
jestade inexorável —< que vos façais dignos, pelo tempo adian­
te, de que mereçais que eu use comvosco, neste particular, da 
minha real attenção». A camara, porem, não embatucou: oífe- 
receu ao Rei as provas de que já era digna das honras que 
pedia, enumerando .até os serviços que tanto a actual como as

logar certo. São uns espíritos ambolaticios, andam sempre de corso, 
vagabundos pelos montes e valles, atrás das caças e feras e raizes: 
e fructos agrestes de que se sustentam, e a Divina Providencia os 
mantem... São mais ferozes do que as mesmas feras dos montes agresr 
tes, que a muitas levam vantagens nas forças, na ligeireza do correr 
e r.os usos e costumes. E, ainda são mais inúteis (ynutis) e indómitos 
do que os mesmos brutos irracionaes, porque não ha animal cu fera 
que coma outra da sua especie, como estes alarves, que comem uns aos 
outros, os parentes aos parentes, pais e mãis aos filhos, e os filhos 
aos pais e mãis... E si lhes mandam enterrar os filhos que morrem, 
os vão depois desenterrar para os comerem como, ê. seu aso...»

14 V. Revista. XIV, 64, 65. 73, 75, etc.
i? G. Dias - 4 1 .
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camaras passadas tinham prestado á monarchia. (16) Provavel­
mente quem agora embuchou foi o Réi.. . .  e talvez por isso 
mesmo é que nada concedeu do que o senado requeria.

VI. A Domingos Amado succede Luiz Ferreira Freire, 
que toma posse a 3 de Julho de 1718. Era este um homem 
desabusado, e que só devera o cargo a que o exalçam a ser­
viços de guerra que tinha prestado no reino. (1T) Deixara a 
família em Portugal; e viera para o Brazil dir-se-ia persuadido 
de que vinha viver em terra de selvagens, onde os seus máus 
instinctos teriam largueza, e a sua vontade seria lei. Por mais 
que se saiba quanto era dominante e terrível na colonia a su­
perstição da autoridade, custa acreditar que uma população 
supportasse por mais de tres annos os destemperos e vesanias 
de semelhante creatura. (u ) Mal se animou a camara a di-

15 Ibidcm. 53, onde se encontra na integra a replica da camara.
17 Desembargador Vicente de Lemos — parte inédita do inte­

ressante trabalho tantas vezes citado.
15 Escreve o dr. G. Dias (Annolações, 38).: «Luiz Ferreira 

Freire, capitão-mór, indispoz-se gravemente com o senado, e com mui­
tos dos moradores. Representou o senado que elle commeitia roubos 

• e violências, e era homem de máus costumes. Furtou uma moça don- 
rella («de nome Maria de Sá, filha de Matheus Rodrigues de Sá, residente 
na cidade'* — explica o desembargador Vicente Lemos) da qual fez 
sua amasia, poz-lhe casa (;<recolheu-a o capitão-mór á própria casa > -
diz o  desemb. Lemos); e para a servir tomou á força a escrava de 
um vereador, que ainda era parente da mesma moça, por nome Ma­
nuel tíc Mello de Albuquerque. O vereador recorreu á justiça, obteve 
mandado para a entrega da escrava; mas Freire tanto intimidou os 
otfidaes dc justiça, que nenhum se quiz prestar á execução do man­
dado. Então recorreu o offendido ao governador de Pernambuco, Ro- 
Ii.ni de Mcura, que mandou ordens mais positivas; mas longe de surti­
rem effeito, Freire manda prender a Albuquerque, mettendo-o na casa 
escurei da fortaleza, onde jazeu quarenta dias. No emtanto, o senado, 
indo em corpo representar que a prisão de Manuel de Mello ofíendia 
os sev.s privilégios, não foi attendido. Veio nova ordem1 de Pernambuco 
para que o ccmmandante militar soltasse a Manuel de Mello, e assim 
se fez; mas Freire, sahindo á noite, acompanhado de alguns solda­
dos, e de Francisco Ribeiro Garcia, capitão da guarnição, forçou a en­
xovia para dar soltura a um escravo do mesmo capitão; e'arrombariam 
também a casa de Manuel de Mello, si a sua senhora, abrindo a porta, 
lhes rão houvesse entregado a escrava que servia á barregã. Dias de-



CAP. XV —ADMINISTRAÇÃO DA CAPITANIA 175

rigir-sc ao proprio Rei, por duas vezes (pelo menos) denun­
ciando os abusos ;de força e os escândalos que o homem per­
petrava; e expondo os vexames que se SQffriam, «não só com 
este (supposto fossem os desacertos deste os mais excessivos) 
mas com todos (os capitães-móres), pois obram como abso­
lutos, na maxima de que a providencia de V. M. está longe, 
de onde não póde chegar com a brevidade de que carecemOiS»; 
e pedindo que, pelo amor de Deus, se favorecesse a pobre 
capitania contra semelhantes vexações. (u ) Não se conhece ne-

pois, a 22 de Fevereiro de 1722, das 7 para as 3 horas da noite, 
foi ferido com um tiro, do qual morreu' ao sétimo dia. (Cttría do st'- 
r.ado ao Ouvidor, datada de 2 de Março). — Na mesma data (a
2 de Março) communicou o senado ter ficado com o governo, como 
já se havia praticado por morte de dois capitães-móres, Francisco Pe­
reira Guimarães e Sebastião Pimentel. Abriu-se devassa pelo assassínio 
de Luiz Ferreira Freire; mas não se descobriu o réu, ou réus do
attentado. Havia, comtudo, graves suspeitas de que nisso tivesse o se­
nado tido parte, imputação que este perante o Rei attribuiu aos apa­
niguados do fallecido governador, querendo que os autores, bem que
não confessos, fossem os irmãos da raptada. O facto é que a estes
somente parece culpar a tradição; ainda que indispostos todos os mo­
radores com o capitão-mor, e empenhado o senado na luta, não me 
admiraria que este, ou mais alguém, houvesse contribuído para a ca- 
tastropne. Conta-se que o velho pai da moça raptada, indo queixa,‘-se 
ao capitão-mór, e pedir que lhe fosse restituída a filha, soffrêra no 
palacio nova injuria do proprio capitão-mór, que o mandara retirar 
da rua presença, ameaçando-o de mais severo procedimento si persis­
tisse em suas queixas. Não se sabe si nesta occasião o chegara a es­
bofetear. Sahiu o velho do palacio da cidade, sentido ao mesmo tempo 
da não reparação do aggravo antigo, e da recente violência de que era 
victima indefesa: os filhos que vinham para a cidade o encontraram no 
caminho, lastimando-se e chorando-, e lhe prometteram vingança. Algum 
tempo depcis foi morto o capitão-mór, e a arma com que se com- 
metteu o assassínio, ainda hoje (dizem) se conserva entre os membros 
daquella famiiia, que residem em Peripem.

19 «Pois não só o povo, como este senado, se vê abatido, des­
prezado, sem estimação; pois cada dia é enxovalhado dos capitães-mó­
res, especiaimente querendo fazer as suas obrigações, pois Ih'o per­
turbam por serem contra a usura dos seu; negocios, que trazem, e máus 
exemplos que nos trazem á terra; e finalmente vivendo nella e obran­
do pelas leis da vontade, destruindo e desobedecendo em tudo ás do 
reino e ordens de V. M., como o que governa de presente (era 
Freire) tem feito, e á sua intimação em tudo o ajudando como fiel
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nhuma providencia com .que da côrte, ou de Pernambuco, se 
tivesse acudido áquella gente. O que se póde pensar é que, 
sendo communs taes clamores, nenhuma attençãa mais na côrte 
se lhes désse. Uma nota é preciso, aliás, não esquecer tam­
bém: por mais que abusassem, por scelerados que fcissem, 
taes capitães-móres (e talvez por isso mesmo...) tinham sem­
pre o seu partido, chegando mesmo ás vezes a fazerem-se che­
fes de malta na cidade. (-0) Naturalmente esses asseclas, em 
regra de uma fidelidade incondicional e illimitada, teriam o 
cuidado de desfazer as queixas dos povos, e dar testemunhos 
em favor dos tyran.netes. — Afinal, o resultado do que se 
passa agora na capitania era de prever: o que os justos recla­
mos se desenganaram de alcançar, intentou e conseguiu a vin­
gança dos mais offendidos: o capitão-mór foi assassinado. (-1) 
A metropole mandou devassar do crime; mas coisa alguma se 
apurou quanto ao criminoso. (-’2) — Ao menos assim, revidan­
do pela força aos excessos da forca, salvára-se o decoro de 
toda uma população.

companheiro Francisco Ribeiro Garcia, capitão de uma das 'compa­
nhias da guarnição da fortaleza desta praça.., e o padre Aníonio de An­
drade Araújo, coadjutor da matriz desta cidade, como mais miudanicn- 
te nesta mesma occasião, em outra (carta) mandamos a V. M.». (Carta 
da camara de Natal ao Rei, datada de 29 de Dezembro de 1721).

V. nota precedente.
2i V. notas atrás.
-- Desembargador Lemos — op. cit. parte inédita. Aliás, pelo 

que se vê de uma representação do senado da camara ao Rei, datada 
de 22 de Fevereiro de 1725, sabia-se bem quaes eram cs autores do 
homicídio. «Entre os nunca vistos — dizia a camara — nem experi­
mentados absurdos, que nesta afílicta capitania commetteu o capitão- 
mór, antecessor do presente, Luiz Ferreira Freire, foi um delles o de 
deshonestar uma mulher recolhida com um honesto titulo era casa 
de seu pai, de cuja usava com tal publicidade que a tinha posta em 
uma casa de sua mão, si bem que com a promessa de a casar an­
te; de acabar o seu governo, cujo fim esperavam uns irmãos e paren­
tes da dita mulher, que vendo lhe chegava cada dia successor, e não 
experimentando o cumprimento da promessa, se resolveram, como ho­
mens que não tinham que perder, e juntamente com mulatos, cuja mes­
cla de sangue parece os habilitou mais atrevidos e furiosos, a atirar- 
lhe á espingarda, do que resultou morrer no dia sétimo», etc.
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VII. Assumiu a camara provisoriamente o governo da 
capitania a 1 de Março (1722). Já estava, havia quasi um anno,, 
nomeado José Pereira da Fonseca para succeder ao capitão-mór 
fallecido. A S de Março tomou elle posse perante o senado da 
camara. Parecia, a principio (23 *), ir bem no governo; mas logo 
não poude dissimulan-se, tornando-se austero demais e arre­
batado Maltratava a quem lhe ia á casa; outras vezes, nella 
se fechava dias inteiros, para não falar ás pessoas que eram 
obrigadas a procural-o em razão do seu ofíicio. Indispoz-se, 
portanto, com os moradores. Não lhe havia aproveitado a li­
ção do antecessor; e quasi que lhe aconteceu o mesmo que 
a este. ('-■) A camara de Natal endereçou ao Rei (naturalmente 
sem nenhum proveito) uma tremenda representação contra el­
le. (23) — A IS de Janeiro de 1728 passou Fonseca a adminis­
tração a seu successor, Domingos de Moraes Navarro, a res­
peito de quem nada conseguimos encontrar. Apenas poderia 
citar-se como de seu tempo a iniciativa, que tomou o senado de 
Natal, de pedir ao Rei a creação «de um hospício» onde al­
guns padres (Jesuítas ou Franciscanos) pudessem recolher-se 
e ensinar grammatica latina, preparando moços para as ordens 
sacras; pois havia falta de sacerdotes na capitania, como reco­
nhecera o bispo dioceno em visita pastoral por aquelles tem­
pos. (2S) Foi esse instituto creado a 21 de Julho de 1731.

23 Desembargador Lemos — op. cit., parte inédita.
21 Parece que este homem entrára em Natal já prevenido con­

tra a população, e principalmente contra a camara. «Soffreu mais tar­
de — diz o dr. Vicente de Lemos (op. cit., parte inédita) — um 
tiro, do qual ficou illeso. A metropole (em carta regia de 1 de Ju­
nho de 1726) mandou que o Ouvidor da comarca da Para/ba, annexai 
á do Rio Grande do Norte (sic) devassasse do attentado e, prendendo 
o seu autor, o remettesse para a Bahia, por cuja Relação devia Ger 
julgado. Não conseguiu a devassa descobrir o criminoso».

23 V. Gonçalves Dias — Annotações 50. — Por sua parte, o 
capitão-mór também representa. (V. Revista do Instituto do Rio Gran­
de do Norte. XI, 175, e XIV, 32).

2r’ Dá o dr. Gonçalves Dias como sendo o capitão-mór João de 
Barros B-raga quem requerera ao senado a creação de uma cadeira de 
grammatica latina. Parece que se engana. Em 26 de Janeiro de 172S 
mal acabava de empossar-se o capitão-mór Domingos de Moraes Na­
varro; e quem pediu aquelía creação não foi o capitão-mór ao senado, 
mas o senado ao Rei, como se vê da carta regia de 25 de Março

12
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VIII. A Domingos Navarro succede, a 19 de Março de 
1731, o capitão-mór João de Barros Braga. Era este um homem 
digno, progressista e phf.anthropo, de irreductivel austeridade, 
mas afíavel e simples. Prestara ao seu paiz os melhores ser­
viços durante toda uma existência, achando-se já de idade avan­
çada, mas ainda forte. E~ suas novas funcções agora auxiliou 
muito os Jesuítas na obra da catechese. Velou solicito pela 
ordem em toda a capitania, e «foi o melhor defensor que tive­
ram os povoadores, pois despendeu muito da sua fazenda em 
construcções para a defesa de todos, e muitas vezes suppriu 
com mantimentos aos Índios novamente aldeados, largando-lhes 
a colheita de roças inteiras >. (-1) Cuidou ainda Barros Braga 
de promover a consírucção de quartel para a infantaria da 
guarnição, dirigindo-se nesse sentido ao governo de Pernam­
buco, e em seguida ao proprio Rei. Pediu o soberano informa­
ções ao capitão-general, como fazia invariavelmente (2S) ; e nada 
mais. Ou de Pernambuco foi parecer contrario (como é 
provável) ou então, lá na corte, nenhum caso se fèz daquillo; 
pois o quartel só dali a uns oitenta annos é que se veio 
a construir em Natal, e ainda assim a expensas da população, 
que fez timbre de não depender do real erário. (i&) — Teve, 
no emtanto, o capitão-mór Barros Braga os seus máus momen­
tos no correr do seu governo, devido ao excesso de autoridade 
com que se conduziu em relação a um tapuia. Havia esse in- 
dio commettido varias mortes, e por ultimo assassinara o pro­
prio amo. Entendeu o capitão-mór que não era o caso de 
adiar com as delongas de um processo, a punição do criminoso, 
e mandou arcabuzal-o summariamente. Reprovou-se na côrte, 
ou fingiu-se reprovar semelhante illegalidade, e mandou-se ti-

de 1729. (V. Revista citada. X!V, -II). O que se deu foi que a 
creação do instituto se effenuou já no tempo do successor de Na­
varro: dahi talvez o equivoco.

■' G. D i a s ----- 11.
2i' Bastaria isto para dar-nos idea do que foi aqueüe regimen 

tía coloula. Tcdos os reclamos voltavam da côrte, ao caoo de mezes, 
e até de annos, para iuform‘,1 e a maior parte das representações fica­
vam ahi. Entre 59 cartas regias, pelo mennos 45 vinliam só pedindo 
informações.

22 Dr. Nestor Lima .— O quartel militar de Natal, 3.
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rar devassa para ser o capiíão-mór julgado pela Relação da 
Bahia. Passou logo esta mandado de prisão contra elle (20), 
confiando-se a execução ao Ouvidor da comarca (3l). Mas o 
governador de Pernambuco, ponderando que o capitão-mór exer­
cia um cargo que lhe fòra conferido por especial mercê do 
Rei, não podendo, portanto, «ser tirado delle sem ordem ex­
pressa do proprio soberano.), negou o «cumpra-se ao mandado 
da Relação. Parece, aliás, que tudo se fazia menos por amor 
á lei que por affectado escrúpulo de formas, pois ninguém es­
tava convencido do crime que se queria punir. Por fim, man­
dou o Rei que se esquecesse o negocio e se impuzesse silen­
cio á devassa, limitando-se a advertir ao capitão-mór «que lhe 
não tocava sentenciar os delinquentes». (3i)

IX. A Barros Braga succede, a 22 de Outubro de 1734, 
João de Teive Barreto (3;), de cuja administração nada sabe-

30 O. Dias — 42.
31 Parayba e Rio Grande do Norte formavam, desde principios 

do século XVIII, uma só comarca, até 1S13 (segundo Milüet). O dr. 
Tavares de Lyra dá ISIS; e parece que tem razão, podendo ter-se até 
como descuido de revisão o que se encontra em Millíet.

?2 Dr. Vicente de Lemos — op. cit., parte inédita.
53 Em uma carta regia de 1736 (V. Revista citada, XIV, 76) 

accrescenta-se-ihe o sobrenome de Menezes. Mas em duas outras do 
mesmo anno, já figura só João Teive Barreto. Uma outra du­
vida que não pudemos desfazer por falta de documentos é esta: entre
Barros Braga e João de Teive, a julgar por uma carta regia de S
de Julho de 1732 (V. Revista, XIV, 55> houve um capitão-mór de
que não nos fala G. Dias nem o desembargador Lemos: c um Ma­
nuel Leite Peixoto, por signa! que sujeito meio desarvorado. Delle 
diz o Rei dirigindo-se ao governador de Pernambuco: «Sou informado 
que o capitão-mór do; districíos do Rio Grande Manuel Leite Pei­
xoto pretende fazer culpa da mesma gente que governa por esta lhe 
itnpedir o despotico procedimento com que altera os tributos em tudo, 
fa/endo vexações notorias, dizendo ser tudo por ordens, que não mos­
tra e .contra a; que ha publicas, sendo difficil o remedio por ficar dis­
tante tresentas léguas da cabeça (sic) e os povos recorrerem .ao ultimo 
icmeáio de desampararem as casas e fazendas, intimidados de ma’O- 
res insulto-;, e que como o dito capitão-mór ha seis annos tem acabado 
o seu posto, se faz ainda mais insoffrivel, devendo ser tirado delle 
para utilidade publica e socego daquellas terras». A hypothese de que 
o incidente d?, devassa acirra do nrcabuzamento do tapuia tivesse arre-
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mos. E no emtanto, durou ella mais de cinco annos. — Em 
1739 (a IS de Dezembro) é empossado Francisco Xavier de 
Miranda Henriques. Governou este por quasi doze annos; che­
gando a fatigar os povos, ao ponto de haver o senado da va- 
mara (com a cautela de só se abalançar a isso depois que 
soube da nomeação do successor) escripto ao Rei fazendo-lhe 
sentir os inconvenientes de extender-se tanto o periodo de 
certas administrações. (31) — Succedem-se agora vários capi- 
tães-móres (55) até 1770. Nesta epoca (pela carta regia de 12 
de Dezembro) tomou a metropole a deliberação de regular a 
successão dos capitães-móres por uma ordem fixa e geral, deter­
minando que o governo e administração da capitania, sempre 
que faltasse capitão-mór de patente regia, ou nomeado interina- 
mente pelo governador de Pernambuco, fossem exercidos por 
uma Junta, composta do Ouvidor da comarca, do comrnandante 
da fortaleza, e de um membro do senado da camara. Foi quasi 
o mesmo que supprimir o cargo de capitão-mór, como propu­
nha já cm 1713 o Ouvidor Geral de Pernambuco. De 1774 
até 1S1G apenas houve cinco capitães-móres de patente, sendo 
ainda um destes interino. — A primeira Junta formou-se na- 
quelle mesmo anno de 1774, por ter fallecido (a 23 de Se­
tembro) o capitão-mór Joaquim Felix de Lima, que exercia o 
cargo desde 14 de Junho de 1760. Compoz-se ella do comman- 
dante das tropas José Baptista Freire e do juiz ordinário Joa­
quim Luiz Pereira. O Ouvidor da Parayba, que devia com- 
pletal-a, raramente entrava em funcções. Em vez do juiz or­
dinário, declarou logo o governador de Pernambuco que devia

dado o capitão-mór Barros Braga do cargo por algum tempo, exclue- 
se á vista do que se lê na carta regia quando observa que :0 tat 
Peixoto havia seis annos tinha acabado o seu posto. Aquelle districíos 
do Rio Grande dirá mesmo capitania do Rio Grande do Norte?

51 «Temos por noticia — dizia o senado (carta de 23 de Abril 
de 1751) — que se acha provido Pedro de Albuquerque e Mello para 
capitão-mór desta capitania... diremos a V. AL que os governadores 
estarem mais de tres annos causa grande descommodo ao povo; por­
que se affeiçôam a algumas pessoas, e por razão destas fazem injustiças».

Foram: Pedro de Albuquerque e Mello, de 30 de Maio 
de 1751 a 4 dc Dezembro de 175-7; João Coutinho de Bragança, de 4 
de Dezembro de 1757 a 14 de Junho de 1760; e Joaquim Felix de 
Lima.
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o cargo tocar ao'vereador mais velho. Até Maio de 17S2 fez 
Baptista Freire parte da Junta, mudando annualmente apenas 
o vereador. De 17S2 até 1791 funccionou com o membro do 
senado o successor de Freire no commando da força, João 
Barbosa de Gouveia.

X. Nada pudemos saber do que tivessem feito essas 
juntas. Provavelmente não deixaram coisa alguma digna de re­
gistro. O que parece, no emtanto, conjecturavel é que as po­
pulações não desgostassem do expediente. Ofíerecia eile com 
effeito vantagens que deviam recommendal-o numa terra cuja 
vidi andava constantemente perturbada pelos caprichos e desa­
zos, e sobretudo pelo irritante autoritarismo dos capiíães-mó- 
res, de ordinário muito convencidos da sua importância e da 
sua força. Entregue a pessoas de consideração na capitania, 
associadas, á autoridade militar (e ainda com o prestigio do 
juiz superior da comarca) não ha duvida que a administração 
assim parecia mais apta a conciliar-se com o sentimento dos 
moradores, e principalmente com as circumstancias em que se 
encontra aquella porção do dominio; devendo ainda notar-se 
a conveniência de se mudar todos os annos exactamente o 
membro da Junta mais ligado aos interesses locaes. — Só 
esta nova forma de autoridade e de processo administrativo ex­
plicaria aquella inalterável paz em que andaram os povos por 
ali durante mais de quarenta annos, comquanto quasi inteira­
mente abandonados da metropole (e talvez até por isso mesmo...). 
Ao dar com este largo hiato nas suas chronicas, tem-se a 
impressão de que o Rio Grande do Norte estacionára perto 
de meio século, ou mesmo que recahira na existência tolhida 
e penosa dos primeiros tempos. Sondando-lhe, porem, os sym- 
ptomas da vida pelo pouco que se surprenende em alguns do­
cumentos, o que se sente é o contrario. Por aquelles tempos 
é que se crêam definitivamente na capitania as grandes indus­
trias que vão reerguel-a. É certo que a cidade de Natal pouco 
avultava; mas é preciso não esquecer que não é, pelo menos 
nem sempre, por semelhante expoente que se ha de julgar o 
estado das varias capitanias. É exactamente fóra dos gran­
des núcleos de população que se ha de procurar a obra do 
colono. E sobretudo em capitanias como a do Rio Grande, 
onde não havia relações directas com o exterior, os proveitos
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do commercio não eram bastantes para a formação de cen­
tros notáveis de riqueza. — É, portanto, nos campos que se 
encontram indícios de quanto se fizera neste periodo de re­
vivescência. Adiantára-se extraordinariamente o povoamento das 
zonas ruraes. A industria do assucar tomára grande incremento; 
assim como a do algodão, que não demoraria muito a sobre­
levar aquella. Alem dessas, as culturas do tabaco, do milho, 
da mandioca e outras fizeram do Rio Grande «o celeiro do 
norte», e a cterra de mais abundancia» naquella porção do 
paiz. Também, nas grandes fazendas do interior, tomára a cria­
ção tanta importância, que só o Rio Grande suppria as capi­
tanias vizinhas. A exploração das salinas (principalmente do 
Assú e do Mossoró) as mais ricas da America, andára tolhida 
pelo monopolio, e pelas outras medidas excepcionaes com que 
a metropole protegia sempre os similares lá do reino; mas 
assim que se viu livre (35), tomou rápido impulso, tornando-se 
um dos mais valiosos elementos economieos da capitania.

XI. Por princípios do século XIX, já se elevava a po­
pulação do Rio Grande a 50.000 almas (3:) ; e a receita pro­
veniente dos dizimos, a qual não chegava alguns annos antes 
a 2.0008000, attingia agora a mais de 15.0008000. — Quer 
tudo isto dizer que no Rio Grande do Norte, como em todas 
as demais capitanias, o maior obstáculo á acção do esforço 
geral e do espirito progressista, eram quasi sempre os máus 
governos. Des do momento em que a iniciativa e actividade 
das populações se sentiam desembaraçadas da prepotência dos 
capitães-móres (3S), transformava-se a situação em toda parte 
só pelo trabalho pacifico e fecundo dos colonos. — Em 1791 
(a 12 de Agosto) assume o governo da capitania Caetano da

s': O monopolio do sal só veio a cessar em 179S (V. volume
V da H is t .  do Brazil, 567).

"7 M i l l i e t ,  I I ,  4 4 0 .
ss E também do fisco. Os taes contratadores (os que conira- 

■ tavsrn com a provedoria a arrecadação dos dizimos) eram sempre dos 
maiores flagelos que cabiam sobre os pequenos productores. Com o ex­
pediente de entregar a administração a homens da terra de combinação 
com o chefe das tropas e o Ouvidor, até o serviço fiscal tinha de 
fazer-se menos oppressivo.
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Silva Sanches, nomeado interinamente pelo governador de Per­
nambuco. Parece que deu provas de moderação e bom senso 
em quasi seis annos de exercido do cargo, vindo a tornar-se 
effectivo pela patente de 27 de Março de 1 797. Fallecendo, 
porem, a 15 de Março de 1S00, retomou o governo a antiga 
Junta, formada agora pelo commandante Antonio de Barros 
Passos e o vereador mais velho Luiz Antonio Ferreira. — 
Continuou esta Junta (substituindo-se apenas annunlmente o ve­
reador) até Agosto de 1802. Neste anno, vem como capitão- 
rnór de patente o sargento-mór de infantaria Lopo Joaquim de 
Almeida Henriques. E vem como para reforçar as razões com 
que se preferia ali o governo daquellas Juntas, sempre tão 
moderadas e conciliadoras. (.Homem despotico e uolento ("), 
commetteu toda especie de arbitrariedades» (4)), aproveitan­
do-se do cargo para alargar os seus lucros. Os clamores do 
senado da camara foram afinal ouvidos na côrte; e de lá se 
expediu ordem ao governador de Pernambuco para que to­
masse providencias energicas e immcdiatas contra aquella au­
toridade desatinada. Destituído do cargo, intimou-o o gover­
nador, em nome do Rei, que se retirasse incontinenti para 
Pernambuco (41). — Entra ainda uma vez a Junta provisória 
em funcções (a 19 de Fevereiro de 1S06), composta do coro­
nel de infantaria miliciana Joaquim do Rego Barros e do ve­
reador mais velho Luiz Antonio Ferreiro, alem do Ouvidor 
da comarca. — A 23 de Março de 1806 assume o governo o 
capitão-mór de patente José Francisco de Paula Cavalcanti de 
Albuquerque. — Succede-lhe em 1812 (a 22 de Janeiro) Se­
bastião Francisco de Mello e Povoas; e a este, em fins de 
1S16, José Ignacio Borges, que foi no posto apanhado pela 
revolução de 1S17.

O. Dias -■ 43.
40 (Mandou — accrescenta O. Dias — fazer roçados de mandioca 

pela tropa em logares por onde hoje se extende a cidade (Natal), e 
plantações de melancia, de que tirava a parte do leão. Homens brancos 
foram vistos em dia claro, amarrados ao pelourinho,, e surrados — como 
ladrões de melancia!)

41 ../mo prazo de oito dias si tantos forem precisos...» — di­
zia-lhe o governador Miranda Montenegro. (O. Dias — 43).



CAPITULO XVI

O REGIMEN COLONIAL SOB OS SEUS 
VÁRIOS ASPECTOS

I. Era a mesma em todo o domínio a ordem política 
c administrativa; mas ha, a respeito de certas capitanias, par­
ticularidades que é preciso assignalar quando se quer ter uma 
idea exacta do que foi, durante o periodo colonial, a vida de 
taes circumscripções sob os vários aspectos que a caracteriza­
ram. A do Rio Grande do Norte era uma dessas capitanias que 
se encontravam em condições especiaes. Comprehendida em do- 
nataria que tinha sido abandonada pelos respectivos concessio­
nários, teve de ficar logo, desde fim do século XVI, sob a 
autoridade directa da coròa, como «conquista de el-Rei». Era 
administrada por um capitão-mór, subalterno, primeiro do Go­
vernador Geral, e mais tarde, de 1701 em diante, do governa­
dor de Pernambuco. Desde 1660 tiveram os capitães-móres um 
regimento proprio, dado pelo vice-Rei conde de Óbidos (a l.° 
de Outubro). Esse regimento (x) limitava-se, no emtanto, qua­
si que a regular apenas as relações entre o capitão-mór e os 
governadores das capitanias vizinhas. É mais pelas ordens avul­
sas, e as praxes, que se iam estabelecendo e .fixando, que se 
tem de julgar as funeções e as competências da autoridade su­
perior cia capitania. — Em regra, o capitão-mór era nomeado 
pela metropole, e para servir por tres annos. Este prazo quasi 
sempre se ampliava; e houve casos em que os capitães, mes­
mo sem renovação de patente, ficavam por muitos annos no

1 Já o resumimos no cap. X.
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posto. Si o nomeado estava em Lisboa, lá mesmo, antes de 
partir, prestava homenagem ao Rei. Si já estivesse no Brazil, 
teria de preencher essa formalidade perante o Governador Ge­
ral, e depois de 1701, perante o governo de Pernambuco. Mui­
tas vezes, si o nomeado, mesmo achando-se no Brazil, estava 
longe da Bahia, dispensava-se-lhe a ceremonia da homenagem. 
Em qualquer caso tinha de empossar-se perante a cantara de 
Natal; prestava então juramento, lavrando-se disso um termo 
em livro especial. O senado da camara ás vezes recusava a 
posse, mesmo a capitão-mór de patente regia, sob pretexto 
de alguma infracção de lei ou de praxe antiga. — Era muito 
restricta a jurisdicção dos capitães-móres: póde-se mesmo di­
zer que elles nada faziam sinão de accôrdo com o seu superior 
hierarchico, principalmente depois que passaram a ficar su­
jeitos ao governador de Pernambuco. Quando muito, tinham 
certa autonomia nos negocios communs da administração; isto 
é, nomeavam escrivães (da camara, da provedoria, das justi­
ças locaes, etc.); proviam certos cargos das Ordenanças (e 
nisto eram sempre amofinados pelo governo de Olinda); fa­
ziam concessões de terras (também neste particular muito con­
testados pelo dito governador); reprimiam levantes de indios, 
pedindo, quando necessário, soccorro, não só para Pernambuco, 
mas para qualquer das capitanias vizinhas. Podiam dirigir-se 
ao proprio Rei para representações, queixas e reclamos. As 
ordens da metropole, no emtanto, vinham sempre por inter­
médio do governador e capitão-general, sem cujo parecer não 
se attendia na côrte a solicitação alguma. — Os capitães-mó­
res eram, de ordinário, muito propensos a abusar da sua au­
toridade; notando-se que para isso quasi sempre contavam com 
a connivencia, ou pelo menos com a indifferença e desidia 
do governo de Olinda. Emquanto estavam bem com o supe­
rior na ordem política, nada temiam, e tornavam-se não raro 
os maiores flagelos das populações. Quasi sempre, os exces­
sos, por elles praticados desaffrontadamente, só se corrigiam 
pelo proprio Rei. 11

11. l'ma autoridade que des dos primeiros tempos ten­
dia a contrastar com a dos capitães-móres, e que estes anda­
vam a encontrar no seu caminho para conter-lhes os desman-



CAP. X V ! - O  REGIMEN COLONIAL 1S7

dos, era a do senado da camara. (-) A primeira vereança de 
Natal foi constituída, depois da expulsão dos hollandezes, em 
1662, por eleição de 16 de Abril. A eleição era feita pelos 
«homens bons» da terra. (s) Estes «homens bons» formavam 
uma especie de aristocracia, conservando-se assim, por annos 
e annos, em certo circulo o governo e administração da ci­
dade. Compunha-se de cinco membros o senado, sendo um 
juiz mais velho, um juiz mais moço, dois vereadores (um mais 
moço e outro mais velho); e um procurador. Alem desses of- 
ficiaes, tinha a camara o seu escrivão, a principio nomeado pelo 
capiião-mór, e depois pela própria camara, quasi sempre por 
simples portaria do juiz mais velho, que era o presidente do 
senado. (!) Constituídos pela corporação, mediante processos 
que ella superintendia, havia outros funccionarios, como os al- 
motaceis, os alcaides, os thesoureiros. (5) Os almotaceis eram

- O titulo c!e senado era privativo de cert35 camara;, ás quaes 
o Rei concedia especialmente como alta mercê e grande honra. Mas 
quasi todas as camaras, nos tempos da colonia, usaram desse titulo, 
sendo mesmo a usurpação tolerada expressamente pelo Rei.

'• Era este o processo da eleição: No fim de cada anno convo­
cava-se o povo por um bando. Entendido que povo era apenas a parte 
da popu’ação constituída pelos homens bons da terra. Estes elegem 
cinco ou seis eleitores, e estes escolhem os juizes, vereadores e o pro­
curador da camara. Da primeira camara por diante, o processo era 
mais simples. Os juizes e vereadores nomeavam os officiaes que de­
viam servir nos tres annos subsequentes, fechando em papel separado 
os nomes dos escolhidos. Os tres papeis são bem dobrados e envolvidos 
em cêra, formando cada um uma pequena esphera a que se chamava 
pelouro. No principio do anno ia o capitão-mór, e outras autoridades 
que estivessem na terra, assistir á cerimonia da abertura dos pelouros, 
e portanto á eleição da nova camara. Os pelouros estavam encerrados 
num cofre pequeno fechado a tres cheves. que ficavam em poder de tres 
officiaes responsáveis pela inviolabilidade da urna. Abria-se então o 
cofre e os tres pelouros passavam para a copa de um chapéu, ;de 
onde uma creança extrahia um dos tres que era logo aberto, e em se­
guida proclamados os eleitos, que prestavam immediaíamente o jura­
mento da lei entrando em exercicio.

4 Em algumas camaras, como as da Bahia, do Rio, e outras, 
o senado era mais numeroso. Havia ainda o syndico, que fazia de. pre­
feito e também presidia ás sessões. Depois que se creou o juiz de 
fóra, nos logares onde o havia, era este o presidente do senado.

5 Nos municípios de mais importância havia ainda muitos ou­
tros funccionarios.
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dois, e serviam por um mez. Nos tres primeiros mezes, eram 
os juizes e vereadores do armo transado; e para os seguintes 
elegiam-se os melhores homens da terra. O cargo de almota- 
cel correspondia ao de fiscal das camaras de hoje; mas aquel- 
les tinham attribuições muito mais amplas. — Os alcaides eram 
escolhidos pelo senado, e serviam por tres annos; mas a es­
colha devia ser confirmada pelo Rei. Prestavam fiança antes 
de entrar em exercício. Tinham sob sua guarda a policia da 
cidade. Nas grandes capiíaes, e nas cidades de mais impor­
tando, havia um corpo de alcaides, com o seu alcaide-mór. — 
O senado da camara regulava, pois, toda a vida do município, e 
regia a ordem na cidade. No paço do senado, como nas repu­
blicas italianas da Idade Media, centralizava-se a vida local: 
ali se celebravam todos os actos públicos; ali tomavam posse 
as autoridades superiores da capitania ou do districto, e fazia- 
se o registro de titulos de todos os funccionarios; ali reunia-se 
o povo para exercer o seu direito de representação e de quei­
xa. — Nos primeiros tempos de Natal, era o capitâo-mór quem 
concedia as cartas de data no quadro urbano. Logo, porem, 
que entrou em funcções regulares a camara, assentou-se que 
esta ficaria com plena jurisdicção exclusiva na area da ci­
dade, e o capitâo-mór conservaria a competência, que sem­
pre teve, de conceder sesmarias. (*) — É facil de ver que a 
autoridade e o valimento político das camaras, durante a colo- 
nia, se mediam pela importância das cidades e villas; mas ain­
da as dos pequenos núcleos, que não tinham a coragem de en­
frentar os capitães-móres, e de clamar perante o proprio 
Rei ( :): mesmo essas se arrogavam poderes, que nem sempre 
ficavam dentro da esphera de competência marcada pela me­
trópole; e nos limites do município exerciam mando supre­
mo, ingerindo-se em tudo quanto respeitava aos negocios e in-

c Conquanto a capitania toda não fosse mais que um muni­
cípio até fins do século XVIII, a camara de Natal nunca se arrogou a 
competência de conceder sesmarias — competência que sempre se res­
tringiu aos capitães-móres, por mais que a estes proprios quizessem 
conítsíal-a alguns governadores.

7 A camara cie Natal chegou a mandar um delegado seu á côrte. 
Outras camaras de capitaes importantes mantinham na côrte um reore- 
sentante permanente.
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teresses das populações. A camara de Natal, por exemplo (co­
mo outras nas mesmas condições) sem saber si agia de accõr- 
do com as leis, taxava salarios de artezãos e artífices, jornal 
de indios e trabalhadores ruraes; marcava o preço a artefa­
ctos de officios mecânicos (s) ; á carne, ao peixe, á farinha, ao 
sal, á aguardente, ao algodão (em panno e em fio), ao assu-' 
car, etc (°) A principio, a camara só podia corresponder-se di- 
rectamente com o capitão-mór e com os Governadores; e só 
por intermédio destes é que fazia reclamações para a corte. 
Com o correr dos tempos, no emtanto, começou a dirigir-se 
ao proprio Rei; e o que é certo é que muitas vezes não 
se dedignava o soberano de responder aos reclamos em car­
ta endereçada á camara. Além de certas funcções judiciarias 
que accumulava, uma alta competência do senado, e que 
lhe accrescentava enormemente a autoridade, era a de substi­
tuir os capitães-móres sempre que estes viessem a faltar. No 
Rio Grande do Norte, alem das substituições eventuaes em 
varias épocas, houve um periodo (de 1774 a 1S17) em que 
o governo esteve, quasi sem interrupção, a cargo de uma Jun­
ta, formada por um dos juizes da camara e pelo commandante 
da tropa. — Como todas as outras, hauria também a camara 
de Natal muita força do proprio povo, sem cujo concurso não 
se tomavam as grandes resoluções de geral interesse. Aliás, 
era o proprio governo da metropole o mais solicito em re- 
comrnendar sempre que em todos os casos excepcionaes fos- 5 * * * 9

5 A cada officio dava a camara o seu regimento, nunca, porem, 
deixando de ouvir os artífices interessados. Ainda em 1791, deu-se re­
gimento para o officio de sapateiro, para o de alfaiate e para o de 
ferreiro. Para dar uma amostra: um alfaiate não podia levar por um 
vestido de droguete mais de 3.200; por uma vestia de seda, aberta ou 
abotoada, mais de 640 reis; por uma casaca de panno, ou baeíão, mais 
de SOO reis; por uma farda de official agaloada, mais de 4.000; por
uma saia de seda (para senhora) mais de 640 reis. Um sapateiro não
podia cobrar por uns sapatos de cordovão forrados, mais de S40, 
«sendo o feitio um sello; por uns sapatos de veado, mais de «duas pa- 
tacas e quatro vinténs, etc. O sello vale pataca e meia (4S0 reis). — 
Todos os officiaes deviam ter nas suas tendas, á vista dos freguezes,
uma copia authentica do respectivo regimento.

9 E ainda «ás próprias manufacturas do reino:>, a julgar pelo 
que diz João Lisboa extensivo a todas as camaras da coionia.
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sem ouvidos ós povos. Do segundo século em diante, tomando 
o exemplo das camaras da Bahia, de Olinda e outras, começou 
a de Natal a admittir uma especie de tribuno ou procurador, 
sob o nome de mester, como representante das classes po­
pulares junto ao senado, incumbido principahnente de concor­
rer com ps juizes e vereadores na funcção de regular o preço 
das coisas e dos ofíicios. (lú) Chegava tambe.u a camara a
mandar procuradores á corte, quando se tratava de altas ques­
tões vitaes para a cidade ou para a capitania.

III. No que respeita ás justiças fez parte o Rio Gran-- 
de do Norte da comarca da Parayba até ISIS, epoca em que, |por 
alvará de IS de Março, foi desmembrada para formar uma co­
marca nova, abrangendo toda a capitania, e tendo séde em 
Natal. (>i) A comarca da Parayba fez parte do clistricto da relação 
da Bahia até 1S21, quando se creou a Relação de Pernam­
buco. A justiça local no Rio Grande dava, pois, reuirs/o
para o Ouvidor da Parayba; este para o Ouvidor Geral de 
Pernambuco (de 1701 em diante), e este para o tribunal 
superior d.a Bahia. (i;) — No município, as autoridades ju­
diciarias eram: os juizes ordinários, os vereadores, o juiz
de orphãos (de 1731 em diante) e os juizes de vintena. Os 
juizes ordinários, com os vereadores, formavam o senado da 
camara, e eram, como se viu, eleitos annualmente. Exer­
ciam a inspecção da policia urbana, feita pelos alcaides. Tra­
ziam vara vermelha, como symbolo da sua autoridade. Equiva­
liam aos juizes de paz dos tempos do império. Processavam 
feitos: de plena alçada, sobre bens de raiz, e sobre moveis, 
de 1.000 reis para cima. Julgavam, sem appellação nem ag- 
gravo, até á quantia de 600 reis nos bens moveis; e até 400 
reis nos bens de raiz. Davam audiência duas vezes por se-

10 No .V.aranhão, deu-se-lhe o titulo de Juiz do Povo, e de­
pois Procurador do Povo.

11 Comprc-hendia os municípios de Natal, de S. José de Mi- 
pibú, de Viüa de Arez, de Canguaretama, de Ceará-.Mirim, de Assú, de 
Villa do Regente (hoje PorfAlegre).

i;  Nos casos da lei, havia ainda, como se sabe, recurso do 
tribuna! superior da Bahia para a Casa da Supplicaçâo, até 1 SOS, de 
Lisboa, e depois, do Rio de Janeiro.
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mana; e nos impedimentos eram substituídos pelos vereado­
res. Não percebiam custas. Ordenavam prisões, e conheciam 
das que fossem feitas pelos alcaides, nos casos em que es­
tes tinham competência. Exerciam a jurisdicção do juiz de or- 
phãos na falta deste, «guardando-lhe e cumprindo o respe­
ctivo regimento». No crime, julgavam, com os vereadores, e 
em ultima instancia, os pequenos furtos, e as injurias verbaes. 
— Quando se creou o cargo de juiz clc jóra (por fins do 
século XVIl) passaram a este muitas das attribuições do juiz 
ordinário, ficando este quasi que apenas com as funcções admi­
nistrativas do concelho. — O juiz de orphãos (de 1731 em 
diante) devia ser maior de 30 annos e casado; e servia por 
um triennio, podendo ser uma ou mais vezes reconduzido. Pres­
tava fiança de 4008000, e alem dos honorários, percebia cus­
tas. — Os vereadores, alem da administração do concelho, ti­
nham certa jurisdicção cumulativa no crime, como se vê aci­
ma. — Os juizes de vintena eram escolhidos pelo senado da 
camara, e serviam por um anno, nos povoados e aldeias. Va­
riava-lhes a alçada entre 100 e 400 réis, conforme a população 
do bairro. Parece que eram os juizes pedaneos dos primeiros 
tempos (u) — Creado o juiz de fora, foi este o verdadeiro che­
fe da justiça e da própria administração no termo. Devia o 
juiz de fóra ser formado; trazia vara branca; e substituía o 
Ouvidor da comarca nos seus impedimentos e ausências. (u) — 
Alem desses funccionarios, havia ainda em Natal escrivães (da

13 Chamavam-se. nos primeiros tempos, juizes pedaneos porque 
ju'gava:n dc pé. sem muitas formalidades, e sem processo escripto.

11 Tinha ainda o juiz de fóra competência para constranger o 
alcaide a servir e guardar a cidade, de noite e de dia, com os 
officiaes indicados pe'a camara, e a fazer o serviço de policia e se­
gurança; e os almotacels a cumprirem as obrigações cio seu officio. 
Provia sobre os esta’ajadeiro5, taxando e pondo preço ás casas, camas, 
mantimentos, etc. Procedia a devassas sobre mortes, violentação de mu­
lheres, incêndios, fuga de presos, arrombamento de cadeias, moeda 
falsa, resistência, cárcere privado, furto de valia efe marco de prata, 
fazendo elle proprio as inquirições. Conhecia dos feitos de injurias 
verbaes, e abria devassa acerca dos juizes que antes haviam servtdo. 
Tinha alçada ate a quantia de 4*000 nos bens de raiz, e ate õíCOO 
nos moveis; e nas penas que impunha, ate a quantia de 1>000, sem 
appellação nem aggravo.
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camara, da provedoria de fazenda, do juizado de orphãos, da 
almotaceria) tabelliães (de notas e registros, do judicial) e 
outros officios, cuja serventia era vitalícia. — Como acontecia 
em toda parte, a maior praga dos últimos tempos na capi­
tania do Rio Grande eram as questões de fôro... as deman­
das, como com tanta propriedade se dizia. Primeiro, até prin­
cípios do século XVIII, todos podiam advogar ou «ser pro­
curadores de partes». Havia então rabulas tremendos, que che­
gavam a fazer fortuna e a imperar na terra. Os mais es­
pertos mancommunavam-se com os escrivães, e ás vezes até 
com os juizes: e então estavam feitos. Quando os dois íla- 
gellos sc punham de accôrdo contra algum malsinado, o me­
lhor que o misero podia fazer era mudar de terra. Póde ima- 
ginar-sc o que não teria um pobre homem de padecer num 
paiz onde se prendia uma creatura pela divida mais insignifi­
cante, ou por andar na própria roça levando comsigo, para 
o seu serviço, uma faca de ponta (e isso ainda quando era 'ne­
cessário um pretexto!). Basta saber-se que pela minima falta, 
real ou supposta, podia um juiz sem consciência mandar um 
pai de familia morrer em Angola... — Em 1725, pensou a 
corte que impediria taes abusos prohibindo o exercício da advo­
cacia aos que não fossem lettrados de titulo. A medida era 
inexequível, pois eram raríssimos os homens formados que vi­
nham para o Brazil; e esses mesmos ficavam sempre nos maio­
res centros. Quer isto dizer, que a ordem da metropole ficou 
de lado. Aliás, o privilegio dos bacharéis não é que viria aca­
bar com os abusos e pôr mais alguma ordem nas coisas da 
justiça. Vinham sempre esses profissionaes legítimos lá do rei­
no com maior gana de riqueza do que os outros; e aqui eram, 
de ordinário, muito protegidos pelos juizes, quasi sempre an­
tigos collegas de universidade. As correições e as syndicancias 
nem sempre corrigiam os destemperos do pessoal do foro. IV.

IV. Quanto ao regimen tributário, nada era differen- 
te do que se observava nas demais capitanias. Eram estes os 
impostos que se pagavam: alem do dizimo ao Rei, como grão 
mestre da Ordem de Christo — o quinto sobre metaes e pe­
drarias; as cisas, as alcavalas, a chancella, a portagem, as ta­
xas de engenhos, molinetes, fabricas etc. O dizimo real con­
sistia na decima parte de tudo o que se produzisse, mesmo dos
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generos e coisas para o proprio consumo ou uso. do produ- 
ctor. (1}) O quinto era a quinta parte do metal ou pedras 
preciosas que se extrahissem. Sobre venda ou compra de im- 
moveis pagava-se a cisa; e a alcavala era paga pelo \endedor 
sobre as vendas ou trocas que fizesse na praça. O imposto 
de chancella (sello) é o que se devia por todo papel destinado 
a fazer fé publica. A portagem era devida pelas embarcações; 
e pagava-se nos portos, tanto de mar como de rios, e também 
pelo trafego nas estradas, pela passagem nas pontes e bal­
sas etc. (10) Sobre engenhos, molinetes, officinas, fabricas, açou­
gues, etc., pagava-se uma taxa fixa. Alguns destes impostos só 
foram creados em princípios do século XIX. Alem de taes im­
postos ordinários, havia ainda certas contribuições excepcio- 
naes, como as fintas ou derramas, os donativos, os impostos 
de prazo etc. Sempre que era preciso occorrer aos encargos 
de um serviço para que não havia credito ou receita normal, o 
capitão-mor, ou o senado da camara lançava uma finta; isto 
é, requisitava o que era necessário, dividindo o onus pelos ha­
bitantes, segundo as posses de cada um. Era muito commum 
este recurso quando se tinha de pagar as tropas, ou quando 
se devia emprehender alguma expedição contra os indios. — 
Donativo era o nome que se dava á contribuição destinada a 
formar o dote das princezas, ou a occorrer aos gastos de nú­
pcias de algum príncipe. (i;) — O imposto de prazo era-o 
só de nome. Para alguma obra nacional de grande importân­
cia decretava a corôa um imposto extraordinário, que se pa­
garia só durante um determinado tempo. Quasi sempre, no 
emtanto, si o imposto tinha pegado, continuava a cobrar-se mes­
mo depois de findo o prazo. — A repartição encarregada de 
arrecadar esses impostos era a Provedoria de Fazenda, creada 
em 1724 (carta regia de 29 de Julho). Anteriormente havia só 15 * 17

15 Nas capitanias particulares, o donatario tinha direito á redi- 
zima de taes productos, isto é, á decima parte do que se arrecadava 
para o Rei.

ir Em 1744 rendeu o imposto de portagem no porto de Natal 
13-3000. Em princípios do século XIX, já rendia 1033333.

17 Em 1732 ainda a camara de Natal pediu com insistência ao 
proprio Rei que ca alliviasse do «donativo» çue se lhe impoz para os 
casamentos dos Príncipes»... (V. Revista, XIV, 54).

ta
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um almoxarifado. A Provedoria tinha este pessoal: o Prove­
dor (15) ; o almoxarife (thesoureiro) (D); o escrivão (20) ; dois 
praticantes, um porteiro e um continuo. O farrancho era gran­
de para coisa tão pequena; pois a repartição quasi que se li­
mitava ao serviço de fazer os contractos de arrematação. E foi 
mesmo por isso de certo que, alguns annos depois de creada 
a Provedoria, já o proprio governador de Pernambuco lhe pro­
punha a extincção. (2l) — Alem do contencioso fiscal, tinha 
o Provedor outras competências: julgava causas e feitos rela­
tivos a sesmarias, com alçada até 108000, dando, dahi para 
cima, appellação e aggravo para o Provedor Mór; arrecadava 
bens de defuntos e ausentes; inspeccionava o trabalho dos en­
genhos e fabricas, o commercio de cabotagem, etc. —- Isso 
tudo, no emtanto, não era grande coisa na capitania; pois, a 
não ser para os fins do século XVIII, quando teve incremento 
a vitalidade geral, a Provedoria pouco mais tinha que fazer a li 
sinão os contractos para a cobrança de impostos. — Era esta 
a forma usual de arrecadação, entendendo a metropole que as­
sim se evitavam os riscos e prejuízos da cobrança directa, e 
se simplificava um serviço que era em toda parte o mais pe­
noso e o menos satisfactorio. Faziam-se taes contractos no ul­
timo trimestre do anno, chamando-se, por ediíaes, concurrentes 
para a cobrança de cada contribuição, uma por uma, segundo 
a especie da matéria tributada. Corrido o prazo do edital, era 
a arrecadação adjudicada a quem mais offerecia, dando sem­
pre o arrematante fiadores idoneos. O prazo de taes contra­
ctos variava, conforme as ordens que vinham da côrte. Quasi 
sempre eram feitos por um triennio. — Nos processos de lici-

i- Tinha 1S0SC00 de vencimentos annuaes, alem de propinas dos 
contractos cie arrematação, e de custas de demarcação de terras. Era 
nomeado pela côrte.

Ganhava S0-9C09 por anno. Era nomeado por 3 annos e pelo 
governo da metropole, mediante concurso.

23 Ganhava primeiro 50-3C00; e depois (de 1793 em diante) 
SOS COO. Quem o 'nomeava, e lhe estabelecia o ordenado, era o governo 
de Pernambuco e sobre deliberação da Junta da Real. Fazenda.

21 <Esíes provedores da Fazenda — dizia o governador — não 
têm. outro exercido mais do que arrematarem os dízimos...•> (Revista, 
XIV, 45).
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tação davam-se ás vezes as fraudes mais escandalosas: ora 
faziam as Provedorias vingar as suas preferencias escolhendo 
os licitantes que mais lhes convinham; ora, alteravam, depois 
de feita a adjudicação, as condições dos contractos, de modo 
a favorecer os protegidos; e ás vezes até se mancommtiaavam 
com especuladores na exploração de lucrativos arrendamentos. 
Procurava a metropole reprimir os abusos; mas quasi sem­
pre sem successo. Afinal, ordenou que se remettessem para a 
corte todos os lanços, afim de que lá se fizesse a escolha dos 
rendeir )3. Nem assim cohibiu de todo a especulação; pois o 
Provedor, de concerto com o capitão-mór (--), tinha sempre meios 
de burlar as providencias da metropole (2:). — Mal se póde 
agora fazer idéa das contingências a que se reduziam os mí­
seros contribuintes. Si os impostos já eram gravosos, imagi­
na-se o que seriam exaggerados pela ganancia dos arre.nata- 
dores. Estes, no Rio Grande, como em toda parte, constituíam 
verdadeiras quadrilhas, que devastavam principalmente os dis- 
trictos ruraes. Os que conseguiam um arrendamento forma­
vam logo o seu exercito de rafeiros, que farejavam tudo nas 
zonas mais isoladas.

V. Para se ter as proporções da tyrannia com que se­
melhante regimen fiscal aggravava a penúria dos pequenos pro- 
ductores, é preciso ainda não perder de vista outras circums- 
tancias Para tornar mais perturbadora da vida geral essa co­
brança de impostos por arrematação, concorria ainda, durante 
todo o período da colonia, a escassez do meio circulante, dando 
logar a complicações que nunca se puderam evitar. A princi­
pio não havia dinheiro sinão na capital; e ahi mesmo só nas 
mãos dos ricos e dos grandes traficantes. No interior, até 
meiados do século XVIII, não se conhecia moeda. O pagamento 
de impostos, como de salarios etc., e todas as transacçães, 
era feito em mercadorias. O escambo era a unica forma de 
acquisição usual. Os artigos mais estimados constituíam- ver-

-- O capitão-mór devia estar presente ao acto da arrematação. 
23 Ás vezes os que tinham feito maiores lanços, para serem pre­

feridos, pediam depois ao Rei uma reducção, fazendo muitas allcga- 
ções, que os Provedores confirmavam.
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dadeiro padrão de valores para a permuta; taes como, por 
exemplo, o assucar, o algodão e o pau-brazil. Esses artigos 
tinham preço fixo e corriam como dinheiro. (21) — E quando 
se começou a introduzir a moeda, a desordem foi ainda maior; 
pois então é que se viu quanto já estava arraigado, e difficil 
de mudar, o uso antigo. Não houve meio de estabelecer logo 
a equivalência da moeda (->) c do preço das coisas e dos 
serviços. O salario de 20-3000, quando satisfeito em especie, 
reduzia-se a 103000 quando pago em moeda. Um artigo que 
custava 200 reis antes, passava a custar 100, e ate- menos 
quando teve de ser pago em dinheiro. E para a balbúrdia ge­
ral contribuía muito o governo da metropole alterando con­
tinuamente o valor do metal amoedado; e ainda mais do que 
isso, a especulação que se fazia com as moedas, de ouro e 
de prata sobretudo. (-*) — Do que se acaba de ver, sente-se 
quão arflictivas deviam ser as condições em que se encontram, 
principalmente nas zonas do interior, quantos viviam do tra­
balho e produziam alguma coisa. O especulador desaffrontado 
inda passava, desviando as investidas, ou subtrahindo-se á vo­
racidade do abutre; mas as populações em geral eram tosquia­
das sem piedade e de todos os modos.

VI. Já pela natureza do regimen, já pelas condições 
em que se via o Rio Grande, póde calcular-se que não seria 
grande coisa o commercio da capitania nos tempos da colonia. 
As industrias que se faziam fontes da economia geral, temoe 
visto que eram as do assucar, algodão, pau-brazil, tabaco, e 
ainda arroz, feijão, milho, mandioca, alem de especiarias e 
drogas; a da criação de gados, a da pesca, a da exploração

A vara de algodão tecido reputava-se por 200 reis. Em no­
velos —- 100 e ás vezes menos. — O curioso é que mesmo esta. moeda 
se ' falsificava, mettendo-se dentro dos novelos pedaços de páu, tra­
pos, etc...

-à A primeira que se introduziu foi a moeda de cobre. 
íl; Açambarcava-se meeda como hoje se açambarcam generos de 

consumo para os valorizar. Por sua vez, os ourives cerceavam a moeda, 
dicnir.uindo-lhe o peso sem prejuizo do valor. Contra isso estabeleceu- 
se que nenhuma moeda corresse sem orla e serrilha; mas então preferi­
ram os ourives fundir moedas para a fabricação de joias e haixellas.
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de salinas, e a das madeiras de consírucção. A maior parte 
de taes industrias andaram sempre amofinadas pelo fisco, pe­
los monopolios, peias restricções de toda ordem com que se 
as embaraçava (-1), e principalmente pelas difíiculdades de tran­
sporte, quer em terra, quer, sobretudo, no mar. Isto tudo sem 
pôr em conta os entraves naturaes, como as seccas e as inun- , 
dações, com que tinha de lactar ás vezes o lavrador. Os pro- 
ductos da pequena lavoura só contavam, em regra, com o con­
sumo interno, limitando-se os productores á troca e barganha 
entre os municípios, os povoados e sitios. (i;) Para fora da 
capitania exportavam-se gados (bovino e cavallar), peixe de 
salga (-•'), farinhas, arroz, feijão, e alguns outros. Tudo isso, 
a muito custo, sahia para as capitanias vizinhas, especialmen- 
te para Pernambuco. Antes da grande secca de 1790-1793, só 
para Pernambuco iam annualmente de 15 a 16.000 cabeças 
de gado de corte. Foi sempre o Rio Grande que suppriu de 
cavalhadas, para os engenhos, aos proprietários de Pernam­
buco e de outras capitanias do norte. (33) — Como generos 
de exportação para fóra do paiz, sabe-se que figuravam já, 
por meiados do século XVIII, pelo menos o algodão, o pau- 
brazil, drogas medicinaes, e outros. — Mas imagine-se como 
seria feito esse commercio com o exterior, devendo, tanto a 
exportação, como a importação de artigos europeus, fazer-se 
por intermédio de Pernambuco, que era o porto de escala das 
frotas. Eram estas sujeitas a monções; e muitas vezes os pe­
quenos navios, que faziam a cabotagem entre Natal e Recife, 
chegavam a este porto depois que os comboios transatlânticos 
tinham zarpado. Outras vezes, si alcançavam as frotas, já es­
tavam tomadas todas as praças; e quer num, quer noutro caso, 
tinha o exportador de armazenar em Recife as mercadorias, 27 * * 30

27 Quanto á sorte dos pequenos lavradores, ver Historia do 
Brazil, V, óO'J etc.

2* Para isso concorreram as feiras, des dos primeiros tempos.- 
Ainda hoje, subsiste o uso das feiras semanaes em quasi todos os Es­
tados do norte.

2í> Por princípios do século XIX ca!cu!ava-se em 70.C003000 
o valor do peixe exportado, e feito o calculo segundo os preços da 
terra.

30 V. Revista do Instituto do Rio Grande do Norte, VII, lóó, 
164, etc.



19S HISTORIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

á espera de outra monção. — Em taes condições, esse com- 
mercio offerecia vantagens muito precarias. O commerciante pre­
cisava de grandes capitaes de reserva para poder conjurar as 
crises que frequentemente o affrontavam: crises que afinal ti­
nham de reflectir sobre os pequenos productores. O exporta­
dor fazia as suas provisões nas feiras, ou comprando as co­
lheitas. Quando em jNatal e em outros postos já estavam cheios 
os armazéns, e faltava transporte, naturalmente cessavam as 
compras, e os generos baixavam de preço. Si houvesse ex­
tensos capitaes, evitar-se-iam semelhantes males; mas, nem sem­
pre o exportador da terra dispunha de sufíicientes recursos 
para vastas operações riiíficilmente liquidáveis. E o que acon­
tecia então era de prever: a maior parte das casas exporta­
doras eram pernambucanas, e até algumas estrangeiras, ten­
do todas os seus agentes na capitania, encarregados de com­
prar no Rio Grande e expedir em tempo os carregamentos para 
Recife. Contra essas casas poderosas não havia concurrencia 
possível. Os proprios senhores de engenho e os agriculto­
res mais fortes não conseguiam libertar-se de taes contingên­
cias. — Por outro lado, os commerciantes de Pernambuco ti­
nham de facto igualmente o monopolio da importação; e do 
mesmo modó que regulavam, como bem lhes parecia, as com­
pras no Rio Grande, impunham preços ás mercadorias que só 
elles recebiam da Europa. (31) — Esta situação das indus­
trias e do commercio durou até quasi a epoca da independên­
cia, ou pelo menos emquanto a capitania esteve sujeita ao 
governo de Pernambuco.

VII. No que respeita á vida religiosa, nunca sentiu 
o Rio Grande do Norte o peso com que de ordinário a auto­
ridade ecclesiastica tornava ainda mais oppressivo e penoso 
o regimen colonial em quasi todo o paiz. Não se conhece nas 
chronicas da terra nenhum desses successos que em muitas 
capitanias tornaram famosos alguns prelados. — Natal, e ou­
tras freguezias que com o tempo se crearam, rendiam obe-

51 Contra isso, havia apenas, lá uma vez ou outra, o recurso 
dos mercadores ambulantes que appareciam, precursores dos modernos 
mascates. .Mas, por isso mesmo, eram estes muito perseguidos pelo alto 
commercio do Recife.
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diencia, no fòro espiritual,, primeiro ao bispo de Pernambuco, 
e depois (já na Republica, em 1S93) ao da Parayba, cio 
qual só se desmembrou em 1909 para formar uma nova dio­
cese. — As varias freguezias andavam quasi sempre vagas. 
Só a da capital nunca deixou (passado o periodo da occupação 
hollandeza) de ter o seu vigário; ou, na falta deste, o res­
pectivo coadjutor. Era diíficil, naquelles tempos, encontrar sacer­
dotes para as parochias que não fossem muito rendosas. — Em 
regra, os padres que regeram a vasta freguezia de Natal fo­
ram homens pacíficos e prudentes, sabendo conciliar-se com 
os costumes e a indole da população. Que nos conste, não 
houve, durante tresentos e tantos annos de colonia, sinão um 
caso de queixa dos fieis contra o seu pastor: foi o caso do 
vigário Paulo da Costa Barros, contra o qual se levaram de­
nuncias ao bispo diocesano. Mas, mesmo neste caso, a de­
vassa ordenada não confirmou, pelo que parece, as accusa- 
ções. (--) — Nas outras freguezias, o serviço do culto e da 
asssitencia religiosa, era feito quasi sempre por ministros coa­
djutores, em visitas periódicas. Os Jesuítas é que suppriam 
afinal as necessidades das almas em toda parte. — O povo 
do Rio Grande foi sempre muito religioso, não havendo nunca, 
no emtanto, cahido em excessos de superstição ou de fanatismo. 
É mesmo possível que isso se explique pelas tradições de 
solido fundo moral que se encontram na psychologia do norte- 
rio-grandense, typo americano fortemente caracterizado. Pelo 
menos, o sentimento de ordem, o espirito de justiça, o habito 
do trabalho e o instineto — dir-se-ia — de disciplina, é que fi­
zeram ali o milagre de formar a indole pacifica da própria 
população dos campos. É realmente curioso que o sertão do 
Rio Grande do Norte nunca tenha soffrido (3j) influencia do

s- V. Dr. Nestor Lima — A matriz de Natal, 49.
50 Senador E!oy de Souza — artigos publicados na RcpnbVca, 

de Natal. — Nesses artigos de imprensa, escriptos sem preoccupnção 
e quasi dia a dia, revela o dr. Eloy de Souza as qualidades do seu 
espirito, da sua cultura, e sobretudo, da sua excellente compleição 
moral. Ao rr.esmo tempo mostra-se um escriptor discreto, sereno e bri­
lhante, e com perfeita experienda do officio. Vamos, corn a dévida 
vénia, aproveitar, para est: e outros capítulos do nosso trabalho, mui­
tos desses artigos com que, por uma deferencia especial a què somos 
grato, o dr. Eloy de Souza nos auxilia.
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banditismo, que tantos males tem feito em sertões de outras 
zonas. Tão notável particularidade deve ter sem duvida cau­
sas múltiplas e remotas, algumas das quaes não seria diffi- 
cil assignaiar mesmo sem sahir das proporções deste traba­
lho. Entre essas causas, talvez não seja das menos pondero­
sas o modo como se fez por ali o povoamento do sertão. Este 
se foi desvendando pouco a pouco, á medida que o indio se 
afastava ou se submettia; e os primeiros que iam entrando 
logo se fixavam, com as respectivas famílias, em sities apra­
zíveis, tendo a fortuna de encontrar, naquella natureza mara­
vilhosa, condições excepcionaes para a vida dos primeiros tem­
pos A felicidade só dependia então da segurança ccm que se 
vive; e isso, menos pela força que pelo accôrdo moral, se 

,alcança mais facilmente entre os humildes. — Alas de certio 
que só a circurnstancia de terem sido homens dignos os pio­
neiros da avançada para o sertão seria insufficiente para ex­
plicar as virtudes do sertanejo rio-grandense, não só subsis­
tentes mas accentuadas até os nossos dias. Em verdade (3i) pa­
rece também acceitavel, como uma das razões da relativa paz 
em que sempre viveram ali as populações do interior, a maior 
proximidade em que ficam do littoral, accidente topographico 
que não favorece tanto os sertões do Ceará e' da Parayba 
(assim como os de outros Estados do norte) isolados, pela 
maior distancia, do influxo civilizador da costa. Gradativamen­
te o arraial, o povoado, a villa, a cidade foram, com o desen­
volvimento economico, embora lento, creando relações de com- 
mercio e relações sociaes, orientadas, do mar para o 'interior, 
pelos grandes rios, e pelas estradas, que partiam dos portos 
da extensa orla littoranea, pouco flagelada pela pirataria do 
periedo colonial. Essa circurnstancia facilitou o intercurso dos 
habitantes do sertão com os das regiões marítimas, e permit- 
tiu a propagação das feiras, que desde afastadas épocas vêm 
exercendo benefica influencia como factor de civilização, pon­
do em frequente contacto as populações das differentes zonas. 
É sabido como taes certames tem sido durante séculos uma 
escola, pratica, onde com o escambo das mercancias se faz 
também a permuta das ideas. A iníel 1 igencia do sertanejo, o

31 Dr. Eloy de Souza.
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seu atilamento, a sua vivacidade, o seu espirito de iniciativa, 
abriram-se nesse convívio, fizeram-se na experiencia desses con­
certos, que começaram por necessidades de ordem eronomica; 
mas que com o correr do tempo se tornaram verdadeiros cen­
tros de educação. E é sem duvida devido a isso que não che­
gou a!i o analphabetismo a exercer em sua plenitude a acção 
nefasta que exerceu em outros sertões, principalmente do sul 
do Brazil. Póde ainda attribuir-se á mesma circumstancia em 
grande parte a fortuna de ter ficado o sertanejo do nordeste 
quasi completamente immune de muitos dos grandes vidos co- 
loniaes, que retardaram, em alguns pontos até hoje, o desen­
volvimento das populações isoladas: a jogatina, a vadiagem, 
o espirito 'de malta, e outros.

VII!. Devemos indicar ainda pelo menos dois outros 
factos que não podem ser esquecidos quando se estudar di­
reito esses phenomenos peculiares á população sertaneja do 
Rio Grande do Norte. É o primeiro desses factos aquelle, que 
já suggerimos, da acção salutar que teve na vida dos colo­
nos o prestigio de algumas famüias, que pela sua compos­
tura moral, pela sua probidade e pelo seu valimento, influi­
ram beneficamente no convívio gerál das varias zonas, e so­
bretudo nas do interior. Ainda hoje se encontram por ali ver­
dadeiros typos representativos desse antigo patriciado indíge­
na, e graças aos quaes «a ordem publica e o respeito aos di­
reitos individuaes puderam ser mantidos independentemente da 
intervenção directa e coercitiva do poder legal». (35) — O 
outro daquelles factos é a munificência da natureza rio-gran- 
dense. Terra da abundancia — era chamada aquella nos tem-

33 Accrescenta o dr. Eioy de Souza em seguida: ';Com o au- 
gmento da população, desenvolvimento economico, subdivisão da pro­
priedade, o governo pelos seus orgãos legítimos foi naturalmente se 
substituindo na autoridade daquelles patriarchas, fortalecida então por 
um conjuncto de circumstancias locaes que só ao tempo cabia íenio- 
ver. Isto não quer dizer que cs homens bons houvessem deixado de1 
infiuir com o seu conselho na vida sertaneja. Ao contrario, ainda exis­
tem no Rio Grande do Norte varões de incontestável prestigio no seici 
das populações do interior; e entre estes nos occorre citar o coronel 
José Bezerra, veneranda figura justamente respeitada e querida num 
vasto circulo da região de alem Borborema».



pos da colonia. Para que este povo seja feliz, e suppra-a'té 
com os fructos do seu trabalho as próprias capitanias vizi­
nhas — dizia em 1799 a carnara de Natal em representação 
dirigida ao Rei —• é bastante que lhe «sejam favoráveis as 
estações». Ahi ha de estar sem duvida um dos grandes coef- 
ficientes do caracter do sertanejo. — Concluimos, pois, que
a semelhantes tradições e assignaladas circumstancias, tem de 

• attribuir-se a particularidade, que referimos, de ser o norte- 
rio-grandense um especime distincto e dos mais interessan­
tes 'da nossa ethnographia nacional. — Em resumo, os habi­
tantes c*,o nordeste brazileiro são dotados de excelleníes 
qualidades: são francos, hospitaleiros, generosos, e de uma cora­
gem proverbial. «O seu trabalho é mais activo que o do gaú­
cho do sul; as suas aptidões são também differentes, e a sua 
tarefa mais difricil». O vaqueiro do sertão, desprezando pe­
rigos, caça e persegue, através da catinga, o gado bravio,
com afoiteza e impetuosidade que os obstáculos não esmo­
recem. «Montado no pequeno cavallo sertanejo, nervoso e agil, 
parecem ambos movidos pela mesma vontade tenaz e intelli- 
gente, para alcançar o gado fugido. Não podendo recorrer ao 
laço do gaúcho, agarra o vaqueiro do norte o animal pela 
cauda, e num movimento destro e seguro, levanta-o do chão, 
e faz-lhe perder o equilíbrio, obrigando-o a rolar no solo — 
taes a força e a velocidade empregadas. De um salto instantâ­
neo, está o vaqueiro ao lado da rez, e passa-lhe a perna en­
tre os chifres», subjugando assim o animal. É caçador tão 
habil quanto pastor vigilante e activo, e não receia, acompanha­
do ou sósinho, pôr-se em busca da onça, até matal-a, ou fa­
zendo-a fugir. (3T) — Graças a essas qualidades do sertanejo, 
é o Estado do Rio Grande do Norte um dos mais ordeiros e 
dos rnais prosperos da União. Ali não ha, principalmente nas 
zonas ruraes, sinâo actividade e trabalho, e como consequên­
cia disso — ordem e abastança.
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3C Barão Homem de Mello — Geograpkia — Allas do Brazil, 27. 
37 Ibidem.



CAPITULO XVII

COSTUMES, USOS, FESTAS, TRADIÇÕES

I. Sob um ponto de vista geral, seria curioso, e al­
tamente interessante, um estudo em que se acompanhasse até 
a America o adventício europeu ('-) sahindo do seu habitat de 
origem, em condições tão excepcionaes, e aqui modificando- 
se em meio physico inteiramente novo, e em contacto com 
os dois outros grandes elementos ethnicos que entraram no 
caldeamento geral, que tem de dar a raça histórica. Si é pos­
sível determinar desde já uma orientação segura quanto aos 
processos aqui seguidos pelo immigrante, ou quanto ao modo 
como dos differentes factores se vem formando o typo que 
se desenvolve e accentúa, outra não ha de ser talvez aquella 
sob a qual se considere o brazileiro (qualquer que seja a 
zona onde se fixaram os antigos colonos) como um exemplar 
novo, que se destaca e separa, sob todos os aspectos, das suas 
raças matrizes. 'Dentro de' pouco mais de um século, havia já 
na colonia uma população perfeitamente discriminada das tres 
raças, e distincta pelo seu caracter — pelo seu espirito de in­
dependência, pela sua grandeza de animo, pelo seu devota- 
mento á terra; pela amplitude dos horizontes moraes, pelas 
idéas, tendências e aspirações; pelo sentimento religioso, pela 
concepção do direito e pela própria lingua. Não seria mais pos- 
sivel reconhecer, por exemplo, num norte-rio-grandense de meia- 
dos do século XVII, o portuguez nato ancestral. Do mesmo 
modo que dos dois outros especimes — o indio e o negro

J Historia do Brazil, V, 673, etc.
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(cujo sangue fôra alterado em duas ou tres gerações) — não 
subsistem sinão certos vestigios de característicos mais pon­
deremos e fundamentaes, por sua natureza mesma menos fá­
ceis de apagar. — Talvez ainda mais do que simplesmente a 
differençar-se é preciso ver aqui o novo typo em formação; 
pois o que se observa como dominante neste phenomeno não 
será propriamente antipathia pela mais forte das raças origi- 
naria.s, cu pela civilização que se transplanta; mas é segura­
mente uma desconfiança resentida, uma attitude como de pro­
testo” instinctivo, um desamor que é quasi repulsa por tudo 
quanto vem da metropole, porque tudo o que vem de lá é 
gravame para as populações que se installam e crescem aqui, 
renovadas de sangue, de alrria e de fortuna. Nem é só o des­
cendente do portuguez, modificado pelo cruzamento, que apre­
senta esta curiosa particularidade: o mesmo se dá em relação 
ás duas outras raças que entraram na fusão geral. Sabe-se que 
o mameluco (branco-findio) foi o maior inimigo que tiveram 
os selvagens puros; e não se ignora que o mulato (branco-fne- 
gro) tem pelo negro uma quasi aversão. Si isto não é menos 
que peculiar á psycnologia das raças mixtas, será preciso ac- 
crescentar ainda, ao que pudesse ter o indivíduo novo, oriundo 
cio portuguez, o que havia mais a accentuar nelle a birra pela 
patria de origem, resultante do modo como se fez a coloni­
zação do paiz. É isto o que se vê, sobretudo de meiados do 
século XVII em diante, em todas as espheras da vida colonial, 
e qut: podia andar mais ou menos disfarçado na situação em 
que se  viam os colonos, mas que nem por isso estava menos, 
latente, no espirito de todos elles. Nos usos e costumes, nas 
relações sociaes; no, modo de ver o bem publico e de conside­
rar a. autoridade, e de sentir a justiça; no seio da famiiia; no 
exaggerado sentimento- do seu valor, no orgulho da sua força; 
como no enthusiasmo do destino, no instincto apurado, na pró­
pria forma do culto, em toda a sua existência social em summa 
— o brazileiro (como todo americano) separa-se, pois, não ape­
nas politicamente, mas como individualidade histórica inteira­
mente renovada, da sua patria de origem. II.

II. Dentro destas reflexões de ordem geral, vejamos 
agora, em relação ao Rio Grande do Norte, o que foi a vida, 
o espirito, a maneira de ser do colono, tanto na sociedade como
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na família. — Natal, que é o-primeiro núcleo de população 
que ali se forma, até princípios do século XIX não passava, 
pelas suas proporções, de uma pequena aldeia. (-’) A povoa­
ção ficava quasi toda limitada no alto da collina que é hoje 
a parte alta da cidade. Á margem do Potengy não havia inais 
que uma linha interrompida de casas, na maioria armazéns de 
commercio. Aquelle quarteirão urbano consistia (3) em uma 
grande praça, tendo ao centro a igreja matriz; e aos lados, 
mais duas igrejas (a de S. Antonio e a do Rosário), a casa 
do governador, a casa da camara e a cadeia publica. (J) Da 
praça centra! sahiam tres ruas, pode-se dizer que apenas de­
marcadas, pois eram muito poucas as casas, de um lado e 
de outro. Nenhuma dessas ruas, nem mesmo a praça, era cal­
çada. Quando muito, as melhhores casas tinham na frente um 
calçamento de tijolos. As casas eram todas terreas, sendo mui­
to poucas assoalhadas e cobertas de telhas, e raríssimas tendo 
o tecto forrado de taboas. Os moveis, no commum das habi­
tações, reduzem-se aos indispensáveis para a cozinha, para as 
alcovas e para a sala de refeições (em regra cama, ou rêde de 
dormir, e mesa). (5) São raras as cadeiras. Para a mesa de 
jantar usam-se longos bancos, dos lados. — A população de 
Natal não passaria então de uns 1.000 a 1.200 habitantes; 
devendo observar-se, no emtanto, que o maior numero de mo­
radores viviam nos sitios, engenhos e fazendas, só vindo á cidade 
nas occasiões de festas, ou por necessidade de negocios. — 
Não havia illuminação publica. Só nos casos excepcionaes se 
illuminava a cidade, empregando para isso velas de cêra, ou 
candeias de azeite, feitas de cascas de laranja. Do mesmo re­
curso se valiam nas casas; e também se usava, principalmente 2

2 Kosíer (por 1S10 ou 1 SI 1) admirou-se muito de que se désse 
o nome de cidad,e a um grupo de casas menor do que muitas aldeias.

2 H. Koster, I, 121.
1 Era commum (e este uso veio até nossos dias nas vil Ias e ci­

dades do interior) reservar, no mesmo edificio em que funccionava a 
camara, uma parte que servia de cadeia.

B r e v e  D is c u r s o  so b re  o  e sta d o  d a s  q u a tr o  c a p it a n ia s  c o n q u is ­
ta d a s ,  memória escripta em hollandez; pertencente ao Archivo de Haya; 
traduzida e impressa no fascículo n. 34, p. 173 da R e v is ta  d o  In s t i tu to  

A rc h c o lo g ic o  e G e o g rn o h ic o  P e rn am b u can o .
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nos engenhos, fachos de pau-de-arco. (6) .— Em regra, de noite 
poucas pessoas saem de casa; e quando isso é necessário, e a 
noite está escura, é preciso levar uma lanterna. — As famílias 
só se visitam por motivos muito especiaes; pois, de ordinário, 
as senhoras ficam sempre no seu lar, e o mais que lhes é 
permittido é ir á missa aos domingos. As visitas não se fazem 
sem aviso; e as damas nunca se sujeitam a ir a pé; vão 
sempre conduzidas num palanquim. — As senhoras do povo, 
cu das famílias menos ricas, não costumam mostrar nenhum 
cuidado no trajo, sahindo todas, para a igreja ou para visitas, 
vestindo camisa e saia de chita, coberta a cabeça e o corpo 
com largo chale de côr, e calçando chinelios sem meias. — 
Depois da chegada da côrte ao Rio de Janeiro, mudou, quasi 
que instantaneamente, o modo de viver das famílias, mesmo 
ncs logares mais recônditos do interior. Entrou até o luxo 
nos maiores centros, e sobretudo na capital. Como de um dia 
para outro, passaram as mulheres em Natal a trajar-se com 
certa elegancia. Quem não mandava buscar a Pernambuco, ou 
ao Rio de Janeiro, ricos vestidos de sêda não era gente. De 
qualquer modo, porem, as damas de educação nunca iam á 
igreja sinão com perfeito recato, levando véus prelos que lhes 
velavam a fronte. (T) — Os homens vestiam-se antes de ma­
neira mais simples: calção e jaqueta de panno grosso, e na 
cabeça, gorro de couro ou chapéu de palha muito largo. Em 
dias de cerimonia, os que podiam accrescentavam ao trajo or­
dinário uma capa de tecido mais fino. Depois do século XVIIf, 
introduziu-se entre as classes mais abastadas o casaco francez 
e o chapéu de tres bicos. As alpercatas foram de uso geral; 
e os tamancos ainda mais. Só nos últimos tempos é que se 
generalizou o uso de sapatos. Nos sitios, e mesmo na cidade, 
as pessoas do povo andavam quasi sempre descalças. — Des­
de que as coisas começaram a mudar por influencia da côrte, 
já as pessoas de mais nota, principalmente as que exerciam 
cargos públicos de certa importância foram adoptando trajos 
mais finos. O requinte do gosto estava sempre em trazer joias 
de brilho, mesmo que fossem falsas; em ostentar baixellas 
de prata, e arreios de metal bem brunido.

c Koster, II, 157.
7 Koster, I, 125.
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III. Como em todas as capitanias, encontrava-se no Rio 
Grande do Norte uma classe de homens que se distinguiam pela 
sua fortuna, ou pelo seu poder ou prestigio: eram os descen­
dentes dos primeiros povoadores, e dos que tinham exercido 
os mais altos cargos da republica. Formavam a nobreza da 
terra (s), e eram muito ciosos dos seus créditos e valimentos,' 
e faziam muita questão de titulos e honrarias. Procuravam com 
.empenho munir-se de privilégios, de favores excepcionaes e 
regias mercês com que se assegurasse a sorte da familia. (-1) — 
O preconceito dessa aristocracia de aldeia conservava os car­
gos, principalmente os de eleição, quasi sempre num dado 
circulo de pessoas. O adventício era tratado, si não propria­
mente com menospreço, pelo menos como gente que devia <mão 
sahir do seu logar». (10) — Não raro, aquelles nobres tinham 
também, e ás vezes na mais alta dose, o seu orgulho de fami­
lia, menos no emtanto presumpção de sangue azul que empa- 
fia de posição ou de fortuna. Um artezao, por mais digno que 
fosse, nem nos postos do exercito poderia servir hombreando 
com moços de familia. Não era tanto questão de côr propria­
mente (u), mas de officio. Primeiro, os pardos e os filhos es­
púrios tinham de alistar-se em batalhões espesiaes, porque não 
se lhes permittia que figurassem ao lado dos brancos. Mais 
tarde proscreveu-se a distincção; mas ficaram os prejuízos, e 
subsistiram até os últimos dias do regimen. Eram tão irre- 
ductiveis aquelles fidalgos, e tão ciosos da sua nobreza que 
chegaram a conseguir que se estabelecessem cmultas contra 
os que, na eleição da camara, votassem em pessoas indignas...»

f  H is to r ia  d o  B r a z i l .  V, 701, 715.
9 E afinal tudo conseguiam na côrfe, até alvarás concedendo 

co rg o s q u e  s e  vierem , a  c r e a r ;  outros, p r o m e tte n d o  cargos; ou asse­
gurando numa familia a p r o p r ie d a d e  de um officio; ou garantindo a 
uma menina, filha de p a i ,  a posse de um rendoso logar p a ra  a q u c l te  
que com  c i la  s e  c a s a r ,  e outras coisas de igual jaez. Mandava-se ás 
vezes da côrte dar emprego a um determinado indivíduo. Outras vezes, 
autorizava-se um funccionario a renunciar o .cargo em favor da filha 
tal, isto c, de quem viesse a casar com ella...

»  H is l .  d o  B r c z .  V, 702.
í1 Aliás, em 1732, pediu a camara de Natal que se cxduistsein 

do serviço da republica os mulatos e mamelucos, p o r  h a v e r  a l i  m u ito s  

hom ens b ra n c o s  q u e  o s  p o s s a m  o ccu p a r .
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O mais legitimo dos brancos era desestimado se exercia al­
guma arte ou officio mecânico. As próprias artes liberaes de­
preciavam, até a própria musica. — É preciso notar, porem, 
que esse orgulho de nobreza andava longe de signiticar que 
se acolhessem mal todas as pessoas, mesmo não conhecidas,' 
e até extrangeiros. Pelo contrario: a hospitalidade foi sempre a 
virtude que se praticou mais espontaneamente em toda parte, 
tanto na cidade como nos sitios, entre os ricos e os poderosos 
como entre a gente humilde. O dever de hospedar com franque­
za e liberalidade entrára, desde cedo, nos costumes da terra. 
— Aliás, dava-se isso muito naíuralmeníe. Por aquelles tem­
pos nãc se encontravam, quasi nunca, estalagens nem nas vil- 
las, nem nos caminhos. (l2) Os viajantes tinham de recorrer 
a casas particulares; e os moradores mais abastados monta­
vam até commodos especialmeníe destinados a hospedes, se­
parados dos aposentos, ou mesmo da casa da familia. (13) Uma

■12 Ainda em 1S09 ou 1S10, diz Koster que não havia em Re­
cife, nem na villa de Olinda estalagem alguma.

13 Koster foi hospedado magniíicamente no engenho Cunhaú 
pelo coronel André de Albuquerque. «No dia seguinte — diz elle (!, 
106) — chegamos a Cunhaú, engenho de assucar pertencente ao coronel 
André de Aibuquerque Maranhão. É este o chefe do ramo Maranhão da nu­
merosa e distincta familia dos Albuquerque. É um homem immensamente 
rico em propriedades territoriaes. A plantação de canna occupa, ao longo tfo 
caminho, uma extensão de quatorze leguasf; e o proprietário acabava de 
comprar novas terras adjacentes. Disseram-me que outras que ainda possue 
elle no sertão, e onde faz criação de gados, não medem menos de trinta 
ou quarenta léguas, e destas léguas que não se vencem sinão em tres 
ou quatro horas de marcha. Eu .trazia para o coronel algumas cartas de 
parentes e amigos seus de Pernambuco. Encontrei-o sentado á porta, 
em companhia do seu capellão, e de muitos de seus feitores e empre­
gados. Ali tomavam o fresco. O coronel é um homem regulando uns 
trinta annos, bem parecido, de estatura um pouco acima da media; de 
maneiras cheias de cortezia, como as de todos os brazileiros que rece­
beram, alguma educação. Mora no engenho, e possue grande escrava- 
ria e serviçaes. É commandante de um regimento de cavallaria da mi­
lícia do Rio Grande; e relativamente ás condições do paiz, dizem que 
conserva em boa ordem esse corpo de tropas. Veio elle a meu en­
contro assim que apeei; apresentei-lhe minhas cartas, que deixou para 
ler depois. Convidou-me a sentar, e procurou saber os fins da minha 
viagem. Levou-me em seguida aos aposentos destinados a seus hospedes, 
a pouca distancia dos seus proprios. Ahi achei uma boa cama. Trouxe-
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certa prevenção com pessoas desconhecidas não passava, pois, 
de simples medida quê se diria de policia domestica e de 
cautela contra surpresas desagradaveis. — É pela mesma ra­
zão que em Natal (como em todas as povoações e villas da 
colonia) as pessoas que chegavam, não só de fóra da capita­
nia ou do paiz, como do sertão, eram obrigadas, ou a exhibir 
passaportes (ou cartas de segurança), ou a apresentar-se ás au­
toridades promptificando-se a dar todas as informações que 
lhes fossem pedidas. (u)

IV. Na própria cidade, como nos siíios, os homens 
viviam sempre armados. Não havia serviço algum de vigilân­
cia policial, nem mesmo de noite. Mal a camara procurava 
impedir abusos que se tornavam mais perigosos. O alcaide, 
como guarda da cidade, andava pelas ruas escuras; mas não

ram-me agua quente numa bacia; e tudo o mais que me era necessá­
rio se me serviu proinptameníe. Tudo tinha um certo ar de magnificên­
cia; até as toalhas eram guarnecidas de rendas. Assim que me prepa­
rei, contava que me convidassem a jantar; mas, com mais do que sim­
ples grande admiração minha, só lá para uma hora da madrugada é 
que um creado me veio chamar. Fui encontrar, na sala de jantar, uma 
grande mesa servida de profusão de iguarias, e em quantidade que daria 
para umas vinte pessoas. Sentamo-nos á mesa o coronel, seu capellão, 
uma outra pessoa e eu. Tinha eu satisfeito ,o meu apetite, quando fui 
surprehendido por um novo serviço, e tão abundante como o primeiro; 
e em seguida ainda um outro composto pelo menos de umas dez es- 
pecies de doces. No Recife, o jantar não podia ser melhor, nem mais 
brilhante; creio mesmo que um epicurista inglez se teria deliciado na- 
quclla mesa. Só lá para as tres horas pude recolher-me aos meus apoT 
sentos. Minha camara era excellente, e tanto mais a apreciei quanto 
era certo que não podia esperar ali semelhante conforto. No dia se­
guinte, não quiz o coronel que eu sahisse sem almoçar. Serviram-nos 
então chá, café e bolos: tudo excellente. Levou-me depois a ver os 
seus eavallos, e insistiu commigo para que escolhesse um e levasse cm 
logar do meu, afim de que na minha volta encontrasse este em melhor 
estado. Pediu-me também que deixasse em descanso as bestas de carga,, 
servindo-me de algumas suas até a volta. Recusei, porém, taes offerecimen- 
tos, agradeccndc-lhe muito, pois os meus animaes estavam ainda em 
bom estado. Refiro estas minúcias para fazer sentir com que amenidade 
são os extrnngeiros tratados neste paiz’>.

11 Koster foi recebido com rriuita deferencia: o quê não dis­
pensou, entretanto, que o governador lhe pedisse o passaporte.

14
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fazia mais- do que prender em flagrante. Por isso mesmo, eram 
frequentes os tiros durante a noite, para espantar os gatunos 
e salteadores, contra os quaes convinha estar sempre de so­
breaviso. — As ruas estavam, de ordinário, cheias de vaccas 
e cavallos, cabras, porcos e cães. Ahi não estava, no emtanto, 
o  maior perigo. O que era preciso evitar, ás vezes travando 
verdadeiros combates, era a frequência de facínoras bohemios,. 
bandidos de profissão a que se dava o nome de valentões, e 
que foram, em, toda parte, a praga mais nefasta daquelles tem­
pos, principalmente nos suburbios, nos sitios mais isolados, 
e sobretudo nos caminhos desertos. O valentão era producto 
acabado da vida licenciosa dos sertões, onde nos princípios do 
povoamento as indoles mais rudes ficavam livres, entregues ao 
império exclusivo da força. Era uma figura degenerada do ve­
lho cavalleiro andante (15) : vivia de rixas, procurando questões

15 Segundo Kcster, <o intento do valentão é fazer-se tão fa­
moso pela sua coragem que só a sua presença seja bastante para con­
servar em respeito quantos porventura tivessem intenção de perturbar 
a  ordem, julgando-se elle autorizado a vingar, tanto as próprias, como 
as injurias feitas aos amigos. Não adnittia que houvesse disputas em 
que não fosse interessado dc direito. A cerca de uma legua de Jagua; 
ribe, cruzam-se dois caminhos. Vicente (é o pagem de Koster) me diz 
que naquelle ponto se encontram ás vezes alguns valentões, obrigando 
o s  passantes a bater-se com elles, ou então a descer do cavallo, a. ti­
rar o chapéu, e a conduzir o animal pela redea emquanto o tiverem á 
vista. Taes bravos tinham ao pescoço collares de contas verdes, vindas 
da África, aos quaes attribuinm a maravilhosa propriedade de proteger 
contra todos os perigos aquelles que os trazem. Taes collares eram obra 
dos pretos mandingueiros. Os valentões eram sempre seguidos de cães 
de um tamanho e força extraordinários; e pareciam estes animaes pos­
suir uma coragem igual á dos donos. Ensinava-se-lhes beber aguardente, 
o  quê faziam á primeira ordem do respectivo senhor, dando a crer as­
sim que eram dotados de qualidades sobrenaturaes. Tinha Vicente conhe­
cido muitos valentões; e estava firmemente persuadido da virtude da- 
quellas contas verdes. Acreditava elle também que os cães recebiam de 
seus donos certas qualidades que os tornavam superiores ao resto da 
especie. A physionomia do bom mulato mudava inteiramente quando 
começava a contar-me alguma de taes historias. Tinha habitualmente 
uns ares seccos; mas, referindo-se a valentão tomava' ares ferozes muito 
desagradaveis. Quando eu lhe dizia as minhas duvidas sobre a efíica- 
cia das contas verdes contra uma bala certeira, elle ficava furioso; mas 
Kâo deixava de misturar, a essa paixão um semimento de quasi piedade.
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pelas estradas, pelos bairros, pondo em terror ás vezes povoa­
ções inteiras, e afoitando-se até a entrar de noite na cidade. 
Aproveitava-se quasi sempre das festas, das feiras, para alardes 
e façanhas. Chegavam a juntar-se em bandos para proezas de 
escarmento. — Isto, no emtanto, só se deu nos últimos tem­
pos, e durou pouco: a velha tradição teve de esquecer-se en­
contrando-se com tradições mais fortes. — Mas é assim que 
os homens mais pacíficos e morigerados se viam na contin­
gência de precaver-se contra a audacia desses vagabundos es­
túrdios: dahi a necessidade de viver na praça quasi com as mes­
mas precauções ccm que se vivia na roça.

V. Xa cidade, a vida domestica não era muito inais 
que uma ampliação do modo de viver nos campos. O chefe 
de familia era a unica figura que se fazia sentir no convívio

por um homem que não tinha visto aquelles tempos fecundos em ma­
ravilhas. Elle parecia contente de que taes tempos fossem passados, 
não sen; uma especie de respeito, aliás, por homens cuja vida se pas­
sara no meio de perigos. Apesar da força 'dos encantamentos, os va­
lentões morriam quasi sempre de morte violenta; mas Vicente attri- 
h.uia esses accidentes a algum acaso infeliz que fazia com que as con­
tas verdes, no momento fatal, não estivessem em contacto com o corpo 
daquclle que tinham a virtude de proteger. Não é Vicente a unica 
pessoa de quem ouvi historias de valentões». Em nota, conta Koster 
o seguinte caso: «Um rico proprietário, irritado com alguns excessos 
commettidos por um desses valentões, homem branco, dissera que, si o 
encontrasse algures, lhe daria umas chicotadas. A ameaça chegou aos 
ouvidos do bravo, e algum tempo depois encontravam-se por acaso os 
dois homens num atalho. O valentão estava armado de pistola, espada, 
e punhal. Convidou o proprietário a parar, dizendo que alguma coisa 
tinha a dizer-lhe. Pediu-lhe primeiro uma pitada de tabaco, e depois 
eífereceu-lhe da sua propria boceta. Repetiu-lhe então as palavras inju­
riosas taes quaes lhe haviam sido referidas. O desgraçado proprietário, 
conhecendo o perigo que corria, deu de espora a seu cavallo; mas o 
caminho, até uma certa distancia, não offerecia desvio algum. O va­
lentão ajoelhou-se, e fez fogo; e o tiro teve o effeito desejado... O 
valentão continuou tranquillamente o seu caminho, e logo na primeira 
povoação por onde passou, deu elle mesmo noticia do crime... Este 
homem afinal foi preso, julgado e enforcado na Bahia, por diligencia 
do irmão da victima. Não poude ser executado em Pernambuco porque 
se tratava de um branco. Teve logar esta aventura a pouca distancia, 
de Jaguarifce, haverá uns 15 annos» (fins do século XVIII).
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local. A sua autoridade no lar quasi que se podia dizer abso­
luta e suprema. A ordem interna da casa, no emtanto,-ficava 
inteiramente entregue á esposa. Esta dirigia todos os servi­
ços da casa, e tinha sob suas ordens tanto os filhos como 
os escravos e aggregados. O poder exercido por ella sobre 
todos chegava a ser verdadeiramente tyrannico, mostrando-se, 
não raro, de tyrannia mais impiedosa que a do marido. — A 
famiiia tinha uma convivência muito limitada. Mal sahia do 
fundo do lar em certos dias, como dissemos, para ir á igre­
ja, ou para alguma visita a parentes multo intimos; e então 
levavam as senhoras o rosto coberto de um véu. Tanto na 
igreja, como em casa, sentam-se no chão, sobre tapetes, ou 
sobre esteiras. Nas habitações menos pobres havia, na sala 
de entrada, onde se recebiam as visitas, um estrado, que se 
reservava para as pessoas de distincção. — Mesmo eti ĉ ifc, 
no emtanto, a muito raras visitas appareciam as raparigas. Es­
tas nem ás janellas tinham permissão de mostrar-se; para a 
rua só olhavam através das rotulas. — Os casamentos faziam- 
se, de regra, como funcção que se regulava antes de tudo pe­
las conveniências de famiiia. O noivo, só por acaso, poderia 
ter a fortuna de ver a noiva antes do dia das núpcias. Os pais 
é que resolvem tudo, sem nada dizer siquer á interessada; 
e faziam questão de dar primeiro as filhas mais velhas e as 
menos prendadas. (1S) O acto do casamento era celebrado com 
grandes festas; e si a famiiia tinha recursos, com toda pompa

V' Sabe-se que naquelles tempos o capitão-mór era uma au­
toridade que tudo podia quando sabia querer. Também se sabe que 
um dos maiores flagelos para a gente miuda foi sempre, durante -o 
p-eriodo colonial (e até prolongando-se pelo império) o recrutamento 
para o serviço militar. Para se fazer uma ligeira idéa do que isto 
era, daremos aqui este pedaço do segundo volume de Koster, p. 1ÕS: 
<:Um moço de famiiia respeitável foi conduzido á presença de um certo 
capitão-mór; e este lhe propoz a alternativa de desposar uma rapariga 
que elle nunca tinha visto, ou ser soldado. O rapaz preferiu o ultimo 
partido: foi enviado para Recife, e ali alistado...» E adiante: cDurante 
algumas semanas todo o paiz pareceu desolado pela guerra civil. Bando3 
de homens armados appareciam por toda parte procurando os refracía- 
rios. Nem na própria casa estava um homem' seguro...» Durante o im­
pério, continuou a vergonhosa tyrannia; e a republica, dando-lhe uma 
côr differente, não lhe teve repugnância.
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e ostentação. Os noivos iam, com grande acompanhamentp, 
a pé, até a matriz, onde tinha logar a 'cerimonia. Ao chegar, 
de volta, á casa dos pais, eram recebidos com muito estar­
dalhaço, muitas flores, musicas e foguetes. — Os baptizados 
e os íuneraes faziam-se igualmente com sclennidade. (1T) — 
Como o antigo romano, o homem bom da cidade quasi que não 
convive com a íamiiia. Passa o dia, ou na camara, ou na 
casa do capitão-mór, ou nas rodas. Ha uma quasi completa 
segregação da prole; homens e mulheres, des da primeira ida­
de, vão separando-se ali debaixo do mesmo tecto. — Á mesa 
ordinariamente senta o senhor da casa, e quando muito os fi­
lhos já casados, e os hospedes de consideração. Nos dias de 
banquete, temam os homens assento de um lado, e de outro 
da mesa, as damas. O almoço, o jantar, ou a ceia é servida 
de uma só vez; isto é, todas as iguarias são logo expostas 
aos commensaes, e cada um se serve do que prefere. Come- 
se ccm os proprios dedos. Só muito tarde é que se adoptou 
o uso de talheres. O que se podia fazer de mais gentil ão 
vizinho era cortar a carne (com uma das poucas facas que ha­
via na mesa) e efferecer-lhe assim. Aliás, usava-se da carne 
com muita parcimônia. As refeições consistiam ordinariamen­
te em farinhas, pirão, legumes, peixe, alguma caça, ovos, leite 
e írucías. O vinho raramente figurava, mesmo na mesa des 
ricos. O café só começou a ser usado (e só pelos abastados 
da cidade) dos fins do século XVill em diante: foi o succedaneo 
do chá da índia.

VI. Entre as festas religiosas, as mais communs em 
Natal (como em todas as outras capitanias) eram as da Trin­
dade, da padroeira da parochia, e da Natividade, alem das cie

■' Na cidade o cadaver era guardado pelos parentes e amigos 
durante a noite, e com muitas orações, não sendo estas, no emtanío, 
incompatíveis com certos excessos de mesa. Si o defuncto tinha de 
vir para a freguezia. a trasladação era feita com grande acompanha­
mento. O cadaver era conduzido em rede (de algodão ou de cipó), e
assim mesmo, ou em maca, era levado ao cemiterio. Só os ricos ti­
nham (e isso mesmo nem sempre) a felicidade... 'de ir para a cova
acommodatíos no seu caixão.
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S. Antonio e de S. João. A festa da Trindade, ou do Espi­
rito Santo, era sempre a mais popular e ruidosa. Era feita 
a expensas de duas das mais ricas famílias da terra: um ca­
valheiro, que tomava o titulo de imperador do Divino; e uma 
dama, que se desvanecia de ser a imperatriz. Eram escolhidos 
á sorte todos os annos, quando não havia festeiros de pro­
messa. Alguns mezes antes da festa, andava pelos arrabaldes 
um bando a esmolar, formado de um violeiro cantador, que 
era o mestre, um ou mais adufeiros, muitos coristas, e um 
rapaz ou rapariga que conduzia a bandeira, e multidão de de­
votos. la esta gente pelos sitios e povoados, em alegria alle- 
luial, pondo tudo em apparatos, recebida por toda parte com 
grandes expansões, e hospedada com farturas e honras, conto 
visita edificante. Era no arraial um dia feliz aquelle em que 
apparecia a bandeira do Divino. — Estas folias recolhiam-se 
á cidade nas vesperas da grande ceremonia final da festa; e 
então, durante os tres últimos dias de novenas, faziam-se, ago­
ra com mais pompa, as mesmas visitas domiciliarias que se ha­
viam feito nos bairros. — Dos princípios do século XIX em 
diante foi a festa da Trindade perdendo pouco a pouco o as­
pecto delirante e quasi profano dos tempos coloniaes. — A 
festa da padroeira (Nossa Senhora da Conceição) (if) ceiebra-

13 Segundo Koster. — Mas o dr. Nestor dos Santos Lima es­
creve o seguinte (A Alaíriz de Natal, 40): «A PADROEIRA. — Manda 
a sinceridade affirmar que sobre alguns pontos não existe concordân­
cia nos escriptores, nem uniformidade na tradição oral. É bem pos­
sível que no meu espirito haja duvidas a respeito, e que, si o digo, 
é movido pelo desejo de provocar uma coníradicta e poder ser resta­
belecida a verdade histórica. Entre todas importante, surge a contro­
vérsia em relação ao orago dos natalenses. Contam que, a principio, 
a parochin era dedicada a Santa Quiteria: referiu-o o vigário João 
Maria, e agora dá-se-lhe visos de verdade. Em desfavor dessa tradi­
ção disse Frei Agostinho de Santa Maria (Sanctuario Mariano, 351 etc.):. 
«... foi levantada (conquistado o Rio Grande) uma parochia que se 
dedicou 4 Rainha dos Anjos, Maria Santíssima, com o titulo de Apre­
sentação, quando seus Santíssimos Pais, Joaquim e Anna, i foram 
offerecer no Templo, sendo de idade de tres annos. Na capella-mór 
se collocou, pouco depois, um grande e formoso quadro de pintura, 
em que se vê o mesmo mysterio da Senhora historiado..-. Accresce, 
das investigações feitas, que a tradição é infirmada pelos documentos; 
num dos quaes se lê, em Junho de 1663, esta declaração — «Matiiz
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va-s'e a S -de Dezembro. Alguns dias antes, o vigário designava 
as pessoas a custa das quaes se deviam fazer as despesas 
com as varias cerimonias. Começava-se também por uma serie 
de novenas, terminando-se com missa solenne e procissão.
As festas do Natal, de S. Antonio e de S. João faziam-se 
ccmo em toda parte, sendo as duas ultimas pode dizer-se que 
mais festas de rua que de igreja. A do Natal (a missa do 
gullo) abalava toda a população da redondeza, affluindo nesse 
dia 'para a cidade; e gente que caminhava dois e très dias ás 
vezes, só por aquella fortuna. — Todas estas commemorações 
religiosas faziam-se com muito enthusiasmo, e sempre mistu­
rando-se os acíos do culto com folguedos e regabofes, jogos 
públicos, fogos de artificio etc. — As mais apparatosas, porém, 
foram sempre as festas de S. Antonio, S. João e S. Pedro.- 
Consistiam em uma ou varias grandes fogueiras (nas maiores 
praças ,da cidade) (1?), em volta das quaes a multidão troçava 
a noite toda. Com o correr dos tempos, de festejos públicos

de Nossa Senhora da Apresentação de Natal». Embora não tendo sido 
a padroeira, existiu na Matriz, é verdade, um vulto de Santa Quiteria, 
talvez o primeiro ali venerado. Pelo menos, o vigário Bartholomeu, 
referindo uma nota do vigário Dornellas, de 10 de Março de 1799, 
certificava que aos cantos do altar lateral existia um altar de Santa 
Quiteria. E certo é que deteriorando-se com o correr dos annos a 
ponto de tornar-se incapaz do culto, a referida imagem foi enterrada 
debaixo do Altar-mór, onde a encontraram em exeavações ulteriores, 
quando o vigário João Maria executava ali uns reparos. Não obstan­
te estar muito mutilada, foi entregue ao cidadão José Joaquim Pereira 
do Lago, em poder de cujos descendentes é possível que ainda exista. 
— Diz-se também que a actual imagem da Padroeira de Natal aqui 
chegou casualmente, aos 21 de Novembro, de certo anno do século XVIII. 
Encontraram uns pescadores, no alto mar, um caixão fechado, e con­
duzido á praia e aberto, nelle se encerrava uma perfeita imagem do 
Rosário; a qual, sob a invocação de Nossa Senhora da Apresentação, 
é venerada no altar-mór da Matriz, por licença do ordinário olindense. 
Garantiram-me pessoas de fé ter sido, ha annos, encontrado e lido, no 
Archivo da Intendência desta cidade, um documento que comprovava 
o providencial acontecimento. Debalde, porem, agora procurei tal docu­
mento ou livro: encantou-se, parece. E a tradição não é desmentida: 
donde aceital-a eu, com reserva, pelo seu cunho sentimental».

l? Era também S. Antonio festejado nos bairros, e até nos 
sitios mais isolados, com excepcional arruido.
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que eram (e até officiaes, pois a camara fazia a despesa da 
fogueira) reduziram-se a funcções populares e domesticas, fa­
zendo cada familia a sua fogueira, á frente da casa, e feste­
jando a seu modo o santo de predilecção. Como se sabe, foi 
S. Antonio o santo portuguez de mais devoção em toda a co- 
lonia. Era tido como o protector da terra, pelo seu prestigio 
e valimento junto ao Deus dos exercitos. (-J) S. João Ba- 
píista era igualmente muito popular em todas as capitanias. 
Nota-se, nas cerimonias que subsistiram em relação a este 
santo {-1), alguma coisa de mysterio cabalístico, pelo menos 
em certas praticas, que talvez ainda hoje se encontrem muito 
desfiguradas em povoados do interior. Parece que costumavam 
os devotos, acompanhados de charanga e cantando, ir alta noi­
te, em procissão, ao rio ou á fonte próxima, immergir na agua 
a imagem do santo para que fizesse elle a cada um a graça 
desejada.

VII. S. Benedicto' e a Senhora do Rosaria eram os advo­
gados dos escravos; e por isso, muito raras haviam de ser 
as cidades e vil Ias onde não houvesse uma irmandade dos pre­
tos e uma capella sob invocação de um daqueiles bemaventu- 
rados. Natal tinha a igreja do Rosário (como tinha também a 
de S, Antonio) onde se celebravam as devoções. — Um oííi- 
cio cultual muito generalizado na colonia era o terço. Mesmo 
nos silios onde não havia uma ermida, ou onde faltava um 
padre .para as grandes solennidades, cantava-se um terço, como 
se fazia lá no reino. É sabido como a origem desta reza se 
perde nos primeiros tempos da Igreja; e reduzia-se a repetir 
em côro cinco vezes (terça parte do Rosário) a oração domi­
nical, acompanhada cada vez de dez Ave-Maria. Quando a ce­
lebração era mais solenne, rezava-se o rosário inteiro. Era. isto 
feito com grande recolhimento e compuncção, vestígio, sem du­
vida, daqueiles dias virgens do Christianismo nascente. Em toda 
parte, na colonia, enxertavam-se nesta pratica religiosa infini-

- í Chegou por essa razão a ter patente militar em todas as ca­
pitanias.. pagando-se-lhe soklo, e rendendo-se-!he honras militares.

- i  ' t i .  do Brczll, V.
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clade de orações; e com isso se suppriam, nos bairros longín­
quos, os apparatos da liturgia caíholica. O celebrante, ou me­
lhor, o ministro cu director do terço (o capellão, como se 
chamava) si não era possível contrastar um sacerdote, era sem­
pre um velho do* povoado, especie de patriarcha, de pai de 
terreiro, que se dava ares de pessoa sagrada, muito conhecido 
e venerado no bairro, e alguns com fama extensa nas vizinhan­
ças. Como na cidade, também nas pequenas povoações ou mes­
mo nos sitios do interior, começavam as festas por novenas 
de terços á noite, encerrando-se com um terço de mais pom­
pa na manhã do decimo dia, e procissão á tarde. O esplen­
dor de taes commemorações estava em reunir muita gente, e 
em queimar muitos fogos; e os actos do culto completavam- 
se em todos os lares cc.m banquetes e bailes. Em regra, as­
sociavam-se ás cerimonias religiosas muitas festanças e diver­
sões profanas. Principalmente na cidade, era co.mmum "toma­
rem parte nas grandes festas ann.uas os negros e os indies, 
com suas dansas e íarças, arremedando tradições ás vezes já 
perdidas lá no reino, e misturando-lhes costumes e folguedos 
proprios.

VIII. Si as festividades de igreja se iam desfigurando, 
póde imaginar-se como andariam as festas exclusivamente pro­
fanas, 'mais á mercê, por sua própria natureza, da indole da 
massa popular. Eram estas menos frequentes; e tinham logar 
em certas datas históricas, como a do descobrimento, e de­
pois de 1640, a da restauração, e outras da monarchia; e tam­
bém nos dias faustos da cidade. Consistiam taes celebrações em 
luminárias, bandas de musica pelas ruas; encamizadas, cavalha­
das, operas (representações íheatraes) etc. As luminárias eram 
cs signaes mais suggestivos de publico regosijo. Faziam-se por 
meio de velas de cêra ou de candeias, como na illuminação 
commum. (-’-) Como em todas as cidades do Brazil, havia em

-- Fm 1729 celebraram-se em Natal festas publicas pelos tíes- 
posorios do Principe do Brazil com a Princeza das Asturias. Duraram 
os festejos nove dias successivos, «com comedias e varias festas de 
cavallo e- outras celebridades, illuminando-se très noites todas as ca-
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Natal uma banda de música, mantida por associação particular 
e com auxilio da eamara. Mesmo quando não havia celebraçcâo 
official, em dias de gala, a charanga, com uma cauda immensa 
de enthusiastas, sahia a passeio pela cidade, dando alvorada; 
e á noite, repetia o passeio, parando á frente da casa dé cada 
autoridade e das grandes figuras da terra. (í3) Era de uso ri­
goroso que a autoridade, ou o maioral, ouvida a primeira peça 
de musica, apparecesse a uma das janellas, e désse os vivas 
de estylo, sempre correspondidos com vehemencia pelas tur-* 
bas. (:'!) — As encamizadas eram comedias ou farças ao ar 
livre, nas quaes tomavam parte sujeitos phantasiados a cara­
cter. — A opera representava-se num salão fazendo de palco; 
pois durante o período colonial não havia na cidade theatro 
publico. — A cavalhada era reminiscência dos antigos torneios 
de cavailaria. Usava-se muito em Natal, e em outros centros 
mais populosos do interior. — Em geral, muito pouco se dan- 
sava nos tempos da colonia. Parecia haver até um certo pre­
juízo contra esse modo de manifestar alegria. É possível que 
restasse na indole do colono algum escrupulo em admitdr 
a dansa como só diversão profana; tanto assim que se usava 
dansar nas igrejas, conciliando-se a folgança com o respeito 
devido ao recinto sagrado. — Em Natal, no emtanto, sempre 
se dansava alguma coisa, principalmente depois da vinda da

sas da cidade, avantajando-se (a iüuminação) nas ruas, pois se aecen- 
diam nellas SO luzes cada noite...'> O interessante é que a eamara fi­
zera a  despesa com a üluminação, mas depois pediu ao Rei que, a 
exemplo do que se fazia em outras capitanias, se lhe «lessem propinas 
e cêra ... O Rei mostrou-se muito co.m.movido com aquellas manifestações 
de fidelidade; mas isso não impediu que, por sua parte, tomasse a 
cautela de se informar (do governador de Pernambuco) sobre si com 
efteito se haviam gasto mesmo as quatro arrobas de cêra que allegava 
a eamara, e si eram devidas as propinas. (Carta regia cie .23 de 
Agosto de 1730. V. Revista, XiV, 43).

S3 Era uma grande honra ter musica á porta em taes dias. 
Quasi sempre o dono da casa offerecia refrescos, ou qualquer coisa de 
beber caos músicos.

- l Saber dar esses vivas não era para todos; e quantos não fa­
ziam fsasco engasgando-se... Só os mais intelligentes, e que passavam 
como erguias na cidade, é que eram hábeis em dar os vivas adequados 
ao dia, ou allusivos ao facto que se celebrava.
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côrte. Havia mesmo dansas ao ar livre, entre rapazes e ra­
parigas phantasiados, ou com algum distinctivo proprio da func- 
•ção. A diversão mais estrondosa era o fandango; o qual pouco 
a pouco foi sendo excluído da cidade, e refugiando-se nos bair­
ros 'da vizinhança e povoados do interior. — Os pretos tinham 
as suas congadas e manijadas. Eram tradições de guerras en­
tre régulos africanos, e entre christãos e mouros. Faziam-se por 
occasião das grandes festas, tanto das religiosas, como das pro­
fanas. — Das festas ruidosas da colonia, a mais destemperada 
era a do carnaval. Como em todo o paiz, chegava o entrudo 
a revestir no Rio Grande do Norte um caracter de selvageria 
que mal se póde hoje imaginar. (” )

25 Koster descreve os horrores do entrudo: os banhos geraes, 
.as luctas tremendas a mancheias de polvilho; e outros excessos. E diz 
que os padres e as velhas eram sempre os mais assanhados...



CAPITULO XVIII

O QUE SE PASSA PARTICULARS\ENTE NAS CAPITA­
NIAS DO NORTE DEPOIS DA CHEGADA DA CÔRTE

I. Vinha a côrte portugueza encontrar, em 1S0S, nos 
domínios americanos em geral um povo, si não em plena maio­
ridade, pelo menos prospero e forte, e começando a ter decisi­
vamente uma consciência muito nitida do seu destino. Para 
se ter disso exacta idéa, bastaria ver o desenvolvimento que 
tinham tido os mais importantes núcleos de vida e de tra­
balho, e principalmente as condições em que se encontra 
em toda parte o espirito das populações em princípios do 
século XIX. E particularmente na porção do paiz mais em 
contacto com o mundo através da metropole, deviam no­
tar-se, bem flagrantes e impressivos, os signaes de que o 
velho systema da colonia já não é sufficiente para regular 
aqui a existência da sociedade nova que se formara. — Não foi 
só o esforço de tresentos annos que creóu a situação a que 
se allude. Não é só ao valor da economia interna, nem ío  
orgulho da riqueza que se hão de attribuir a fortaleza moral, 
as tendências, os sentimentos — tudo isso, em summa, que 
se revela em todas as classes como prova de ;que ha uma 
opinião publica no paiz. — Para esse estado do animo geral 
é_preciso admittir a contribuição de mais de um factor ex­
trínseco, devido a circumstancias que vieram influir em nossa 
vida e orientar toda a nossa formação histórica. — Antes de 
tudo, convem notar que em contraste, agora incisivo mais do 
que nunca, com a prosperidade da colonia estavam os proces­
sos do governo e administração, que Portugal aqui mantinha, 
tão jOppressivos como nos primeiros tempos, e até cada vez
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menos supportaveis, pelo crescente rigor com que eram pra­
ticados. As desordens intestinas nas varias capitanias, e as ver­
dadeiras revoltas políticas que se deram em algumas delias 
accusam sempre excessos de autoridades e abusos de funccio- 
narios, que se punham em collisão com a altivez e independên­
cia dos colonos. Pôde affirmar-se categoricamente que foi o 
regimen colonial, durante tres séculos a pesar sobre as po­
pulações, que as induziu a sentir como os seus interesses se 
separavam dos da metropole, e como com a monarchia portu- 
gueza se havia tornado incompatível a sorte da patria nova 
creada neste lado do oceano.

II. A essas disposições do espirito publico viera juntar- 
se, pelos fins do século XVIII, a invasão das »novas ideas 
que agitavam a Europa. Por mais cuidado que tivesse o go­
verno portuguez em evitar-lhes o contagio, aqui, mais ainda 
que no reino, foi sensível a repercussão da tormenta. — Já 
a independencia das colonias inglezas da America do Norte 
havia actuado em todos os maiores centros do dominio; e a his­
toria do movimento que lá triumphára, os nomes dos heroes 
que se haviam glorificado, as excellencias da propria lei fun­
damental do novo Estado que se constituira — echoavam por 
aqui, em toda parte, produzindo enthusiasmos, passando pela 
voz dos mais cultos á alma das massas, a nutrir aspirações, e 
a gerar anciedades, fazendo sentir melhor o que tinha de iní­
quo e doloroso a condição em que ainda estava o Brazil. — É 
por isso mesmo que a vinda inesperada da côrte vem desper­
tar um sentimento como de revivescencia em toda a coloaia. 
Ao espanto do primeiro momento succede a esperança de que 
tudo venha agora a mudar na política e administração do 
dominio. Explica-se isso. Em grande parte, os defeitos 'do 
regimen, e os maiores gravames de que soffrem os povos, 
atíribuem-se principalmente á circumstancia de estar muito dis­
tante a autoridade suprema. Passando agora a ter a sua séde 
no proprio paiz, é natural que a acção directa e prompta'do go­
verno viesse corrigir erros e abusos que se suppunha menos inhe- 
rentes á natureza das instituições que devidos áquella circum­
stancia. Dahi a espontaneidade dos festejos e as .alegrias com 
que se recebe a familia real. O jubilo em todas as capitanias
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não foi menos vivo e estrondoso, nem as ..manifestações «de 
todo genero menos expansivas do que tudo que se fizera no Rio.

III. Não demo::.:, porem, que fosse cahindo em si da- 
quellas illusões a alm.i da terra, e arrefecendo a exalta-, 
ção dos primeiros dias. Ninguém tinha pensado que tão cedo 
viessem motivos de desgosto e amargas queixas toldar aquel- 
las alegrias, e pôr-se er: contraste com as festas em que se 
abrira o coração de tocics. Dentro em pouco passava a ser a 
corte mais uma excrescência incommoda e penosa do que a 
portadora da era nova erm que se haviam illudido as popula­
ções de todas as capitar..cs. Estava de todo desfeita aquella con­
fiança que a trasladarão da côrte havia inspirado: e inicia-se, 
formal e decisivo, o ccrflicto do espirito novo com o velho 
regimen. A colonia reto:::.! o seu caminho: e agora de uma vez 
convicta de que com ercito a causa do mal reside no appa- 
reihu que a prende e suffoca. A revolução pernambucana 'de 
1S17 e a primeira explcsão que denuncia como o sentimento 
nacional se tem divorciado daquella ordem política que só a 
força poderá continuar a manter. Não só pela sua extensão, 
como pelo que significar, aquelle successo não deixa mais 
duvida quanto ao rumo que a nação vai seguir na sua histo­
ria. Ha quem queira ve: ali apenas o desejo de independência 
política sem nenhuma idea de exclusão ou preferencia em tna- 
teria de instituições. Mas. si fosse apenas isso aquelle movi­
mento, como se explicaria o que se deu ali mesmo em Per­
nambuco logo depois de proclamada a separação no Ipiranga? IV.

IV. O que se vai passar ali no norte em 1S17 é sem 
duvida nada menos que uma formal e violenta manifestação 
do que anda, mais ou r.enos latente, em todas as capitanias, 
mas sobretudo naquella \asta porção do nordeste de que Re­
cife è' centro; e cá no S u l, em Minas e no Rio de Janeiro. 
— Desde muitos annos, aliás, que se poderiam indicar, em to­
dos esses núcleos de força e de cultura, os symptomas mais 
evidentes de quiz o regr.oen da colonia estava de todo com- 
promettido com os sentnv.eníos dos povos; e que a presença 
da côrte não fizera mais que confirmar no animo geral ós 
motivos de aversão aos intentos da metropole. Sabe-se que 
uma das grandes famílias mais antigas da colonia, a dos Al-
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buquerque, tinha tomado em todo o norte um prestigio pre­
ponderante. Os seus diversos ramos exíenderam-se por todas 
as capitanias cio Brazil oriental, des do Maranhão (e talvez do 
Pará) até a Bahia. Alem de representantes dessa familia, cm 
todas essas capitanias contavam-se homens notáveis, cpier pela 
sua fortuna, quer pela sua cultura, e já dominados das no­
vas ideas e anciosos por mudar aquella ordem de coisas que 
a monarchia portugueza parecia disposta a manter inalterá­
vel na America, emquanto o velho mundo se levanta e revive. 
— Ê conhecido, desde fins do século XVI11, o famoso Areó­
pago de Itarnbé (junto á divisa cias duas capitanias de Per­
nambuco e da Parayba) fundado pelo celebre paraybano Dr. 
Manuel de Arruda Camara e por outras figuras conhecidas. 
Desse club fizeram parte, entre outros, Francisco de Paula 
Cavalcanti de Albuquerque, seus irmãos Luiz e José, ,os pa­
dres João Ribeiro, Antonio de Albuquerque Monteaegro, e ou­
tros. Esse club era uma sociedade secreta (l), muito de prõ- 
pcsito situado ali na raia das duas capitanias, e que, congre­
gando os homens mais distinctos, e de mais valimento de uma 
e de outra parte, se tornara um centro de convívio, de es­
tudo e de propaganda das novas , doutrinas que lavram na Eu­
ropa, e sobretudo das aspirações que se geram na consciência 
dos mais cultos. — Alem dessa de Itarnbé, crearam-se logo, 
depois outras agremiações, disfarçando-se sob o titulo de aca­
demias; taes como as do Paraíso e do Cabo (ou Suassuna, por­
que nesta preponderavam os Albuquerque).

V. A vinda da côrte não muda, sinâo por alguns ins­
tantes, o sentimento geral dos pernambucanos. ('■) Tinham es- 1 2

1 O dr. Mario Carneiro do Rego Méio publicou em 1909, em 
Pernambuco, um livro sob o titulo de .4 M a ç o n a r ia _ no B ra z il .  Nesse tra­
balho estuda elle a influencia que a maçonaria teve em quasi iodos os 
grandes movimentos políticos da nossa historia. Em 1912, o mesmo au­
tor nos deu um novo livro sob o titulo de A Maçonaria c a Revo­
lução Republicana de 1SIT,  no qual estuda ca acção que a maçona­
ria teve em pincipios do século passado, cooperando de modo tão efíi- 
caz para o golpe patriótico que ella própria realizou, cinco annos mais 
tarde, a 7 de Setembro de 1 S22>.

2 Por pernambucanos aqui é preciso entender os povos das tres
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tes, com effeito, aproveitado alguma coisa das vantagens que 
a mudança da séde da monarchia importára para o paiz. Com 
a abertura dos portos tomára o commercio largo incremento. 
A ampliação do commercio influira fortemente sobre a lavou­
ra, as industrias, em geral sobre a economia interna de todo 
o nordeste. — Não ha povo, porem (3), que se contente ape­
nas com a prosperidade material. Sob outros aspectos, o es­
tado daquellas capitanias, ali pelas vesperas da revolução, era 
mais doloroso telvez do que nos tempos que precedem immedia- 
tamente a chegada do Rei. Começava-se por sentir em toda 
parte que, á medida que se desenvolve e augmenta a rique­
za pelo trabalho, mais pesada se vai fazendo a mão insof- 
freavel do fisco e a impiedosa tyrannia das justiças. Não era 
só o gravame de contribuições que se exaggeram com as exi­
gências da côrte: outros muitos flagelos cahiam sobre os po­
vos, como pragas que se multiplicam e não acabam nunca. Com 
a fuga da familia real tornára-se afflictiva a situação lá no 
reino, e a emigração tomou o caracter de um exodo espan- 
toso Quasi toda a gente que sahia do reino procurava o Bra- 
zil. Aqui, em vez de mandar (4) distribuir terras entre os immi- 
grantes que se amontoavam em differentes pontos do littoral 
sem terem o que fazer, ordenava o governo que em todas as 
capitanias onde aportassem ou permanecessem, fossem sustenta­
dos pelas autoridades, acommodados como fosse possível, e 
empregados nos cargos que vagassem. De forma que, ou eram 
empregados públicos para terem o que comer; ou ociosos acom­
modados e sustentados, sem limitação de tempo, com o di­
nheiro dos contribuintes. — Chegaram as coisas a extremo 
tal que as camaras das varias capitanias tiveram de clamar, em 
1815, para o proprio Regente contra os abusos. E uma des­
sas corporações, a camara de Igarassú, animou-se a fazel-o 
em termos de desusada vehemencia. Em vez de aperceber-se 
das desídias e iniquidades, ao menos para ouvir os aggravos

capitanias pelo menos — Pernambuco, Parayba e Rio Grande do Norte 
... pois as duas outras dos extremos norte e sul (Ceará e Alagoas) 
não estavam tíe todo fóra da influencia dos grandes chefes do Recife.

3 Prefacio do dr. M. L. Machado á Historia da Revolução de 
Pernambuco do Monsenhor Mumz Tavares.

1 Ibident.
15
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e estudar .os fundamentos do reclamo, insuflou-se de indigna­
ções ,o governo do Príncipe, e até de suspeitas, não propria­
mente contra a camara, mas contra a pessoa que redigira a re­
presentação. .. E por isso ordenou ao governo da capitania, não 
que conhecesse dos motivos daquella queixa, mas que tratasse, 
com todas as cautelas, de conhecer o oíficial audacioso que a 
escrevera; e de indagar ao mesmo tempo si havia por ali 
«outras pessoas que, por suas opiniões e discursos, fossem pe­
rigosas. ..» O alarma produzido na côrte por aquelle grito de 
misericórdia evidenciava-se bem no cuidado com que se re-
comrnendou ao governador que fizesse taes perquisições «com 
a circumspecção' e segredo que este negocio exige« (dizia o mi­
nistro marquez de Aguiar); «da mesma sorte (accrescentava) 
que este aviso é escripto, que vai sen numero, por se ter
confiado somente ao official maior desta Secretaria de Estado, 
que o fez e registrou no livro secrelos.

VI. Pessoas «perigosas > decerto que as havia en to­
das as classes, pois o descontentamento era geral e irrepri­
mível naquellas capitanias. — Pelo que se vê en Pernambuco 
póde julgar-se do que vai por todas as outras. i\Tas ruas de 
Recife e de Olinda não havia policia... pela simples "razão 
de que se não encontrava quem quizesse servir de graça...
Imagine-se em que condições se andaria vivendo nos districtos 
mais escusos da província. Os roubos, os distúrbios, os ‘as­
sassínios, de regra ficavam impunes; e quando as victimas iam 
queixar-se ao governador, o mais que obtinham era o pater­
nal conselho de «não sahir de noite, e de ter as portas bem 
fechadas». — A justiça vivia entregue aos potentados e aos ri­
caços. Tudo se fazia por dinheiro. — O governador Miranda 
Montenegro era um homem que para aquelles tempos poderia 
bem passar por digno, si não fôra aquella eiva de absurdo re- 
galismo que o punha como em adoração diante do throno. Ali 
no governo de Pernambuco (e notavelmente depois que se tras- 
ladára a côrte para o Rio) dir-se-ia que não tem elle mais 
consciência da sua funcção, limitando-se a remetter para o real 
erário toda a receita arrecadada, como si agradar ao seu se­
nhor fosse o seu maior cuidado. Alem disso, era muito fraco 
de coração, e (de uma inépcia pesada; e confundia aquella mo­
deração e paciência, que estavam muito na sua indole, com a. .
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mais assombrosa desidia pela causa publica. — É por isso 
mesmo que em grande parte lhe toca a responsabilidade do 
que se vai dar em Pernambuco, onde exercera o seu cargo 
por cerca de trese annos; pois, no estado em que se enconlrava 
a colonia em geral, a ordem dependia sempre do prestigio 
dos governantes e das solicitudes de uma boa administração 
com que attenuassem os males do systema.

VII. A todos esses fundos motivos de queixa, desde 
1$15, em consequência das complicações do sul, juntavam-se ex­
cepcionalmente outros, que vinham como de proposito para 
provocar a explosão de cóleras que se andavam reprimindo. O 
primeiro foi o atraso no pagamento do soldo ás tropas. A isso 
accresceu logo o recrutamento, e ainda as contribuições ex­
traordinárias determinadas pelas guerras do Prata. — É, pois, 
desse mal-estar, sentido em todas as capitanias, mas principal­
mente nas do Brazil oriental (as que tiveram sempre, durante 
o periodo da colonia, a vida ímais dramatiea e atormentada) 
que vai sahir mais aquelle protesto de 1S17. — Dos primeiros 
impulsos, que nascem numa ou noutra alma, vai-se logo passando 
a generalizar na vasta província a sensação daquelle transe. 
Em breve se extenden os entendimentos para o norte e para 
o sul; e as primeiras figuras das varias capitanias começam 
a mover-se quasi sem mais as reservas dos velhos tempos. 
Agita-se, discute-se por toda parte, como num extranho renas­
cimento de coragem — nos clubs, nos conventos, nos salões, 
nas ruas, nos caminhos. É principalmente no convívio das al­
tas classes que se incuba a nova idéa. — De taes disposições 
surgem facilmente opiniões e alvitres, que pouco a pouco se 
concretizam em planos, e que rápido avassalam os mais re­
solutos e altivos. Logo se vão fazendo os conciliábulos sem 
mais precauções, quasi á luz do dia. E não só lá na terra 
onde vai irromper o inceYidio, mas em todo o paiz entendem- 
se as lojas maçónicas; e dá-se áquelles anceios a significação, 
que realmente tiveram, e o encanto de uma grande causa, em 
que a patria se confunde com a humanidade. (3) Por fins de

í Num banquete heuve quem se levantasse para propor um brin­
de restes termos: Vivam os brazHeiros e morram todos os marinheiros!'
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1S16 dir-se-ia que em Pernambuco se conspira abertamente e 
com entluisiasmo. As reuniões de patriotas fazem-se como festas 
civicas. Nos banquetes excluem-se iguarias e 1 icores que vêm 
do reino: exactamente como certos fidalgos detestavam ace­
pipes só porque eram coisas do Brazil... (,;) Os proprios brin­
des feitos ás senhoras davam a medida e o tom do espirito 
geral, e sobretudo da aversão votada pelos filhos da terra ao 
portuguez reinól. (:) — Em princípios de 1S17 podia consi­
derar-se como tramada a conjuração contra o governo do Rei, 
e em taes condições que se diria formidável. — Hoje não seria 
mais possível duvidar-se de que o projecto de independencia 
não se limitava a Pernambuco e ás outras capitanias que logo 
a acompanharam. Em todas estas, como em outras muitas ca­
pitanias, cs melhores elementos estavam de concerto com os 
grandes chefes pernambucanos: elenentos tão poderosos, e tudo 
urdido com tal segurança e decisão que, em outras circumstan- 
cias, ter-se-ia antecipado alguns annos, dando-lhe naturalmente 
outras feições, a obra de 1S22.

VIII. Desde 1S14 pelo menos que o padre João Ri­
beiro, o capitão Theotonio Jorge, o commerciante Domingos 
Martins, e outros homens de prestigio e de acção residentes em 
Recife, tratavam com chefes políticos do Maranhão, do Ceará, 
do Rio Grande do Norte, da Parayba, da Bahia, e até do 
Rio de Janeiro. — Em 1815 ia Domingos Martins ainda uma 
vez á Europa, onde ha razões para crer que estava relacionado 
com lojas maçónicas fortemente empenhadas em estimular e 
proteger os movimentos americanos. Falava-se muito mesmo 
em accôrdos com políticos e militares do reino; e comquanto a

Marinheiros, como se sabe, era o nome pelo qual, cies da guerra des 
Mascates (1710), se designavam os portuguezes. — Em outro jantar, 
na casa de Barros Lima (o Leão coroado) fez José Mariano de Al­
buquerque o seguinte brinde a uma senhora brazüeira casada com 
portuguez: Á saúde das senhoras brasileiras que não tiverem duvida 
de matar os marinheiros seus maridos!...

c É conhecido o caso daquelle ministro de d. João, o conde de 
Ar,adia; o qual não comia nem bolos em que entrasse farinha tíe 
mandioca...

7 V. nota 5.
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respeito nada de positivo se indique, deve notar-se que a noticia 
dos successos de Pernambuco foi coincidir lá com a mallo- 
grada tentativa de Julho. — Emquanto Domingos Martins ia 
a caminho da Europa, não descansavam aqui os seus compa­
nheiros de conjuração. Theoíonio Jorge vinha ao Rio, onde se 
contava com o apoio de homens eminentes, segundo algumas 
versões até no seio do governo. Testemunhos de autoridade 
indiscutível autorizam a crer-se que, a julgar pelas adhesões que 
se tinham como firmes no Rio de Janeiro, a revolução do 
norte não faria mais que «adiantar de cinco annos o grito 
do Ipiranga;. (-) — Pelo mesmo tempo ia Francisco de Paula 
disfarçadamente até as capitanias do norte. Visitava Parayba, 
Natal, Aracaty; e só não chegára a Fortaleza por ter descon­
fiado de que os seus intuitos tivessem chegado  ̂ aos ouvidos do 
governador .Manuel Ignacio Sampaio. (-) Mas em Aracaty es­
teve alguns dias, pondo-se de intelligencia com vários conjura­
dos já de aviso, tanto na vil Ia. como em logares vizinhos. Ha­
via então em Aracaty uma família modesta, mas conhecida e 
estimada pelo caracter altivo de alguns de seus membros, taes 
como os irmãos Costa (Antonio, Joaquim e Manuel) homens 
de côr, muito populares naquella redondeza. Com estes e ou­
tros combinou Francisco de Paula os últimos passos para o 
levante planeado; volvendo dali o chefe pernambucano com a 
certeza de que os habitantes do valle do Jaguaribe ficavam 
promptos para o rompimento ao primeiro signal. Um pouco 
antes, o mesmo Francisco de Paula e Fiiippe Neri fizeram lon­
ga temporada em Natal, fingindo que estavam ali por necessi­
dade de negocio, chegando Neri a estabelecer-se com casa de 
ccmmercio. De Natal sahiam em demoradas excursões pelo in­
terior, espalhando com habilidade por toda parte suggestões 
que despertavam sentimentos e preparavam disposições para 
o momento propicio. — De volta do Rio de Janeiro, estivera 
Thectonio Jorge na Bahia, entendendo-se com muitas pessoas 
de influencia já de concerto com os chefes pernambucanos. Na 
antiga metropole colonial, toda a população grada era partida- 8 9

8 Historia do Brazil, VII, 352.
9 Barão de Studart — O movimento\ de 1817 no Ceará, 4.
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ria da revolução (l0) ; 'e  isso mesmo pareceu denunciar-se logo 
depois, quando o conde dos Arcos, para poupar o sacrifício de 
tantos compromettidos, e talvez para se pôr a si mesmo a 
salvo de perigos, tratou muito solicito de abafar tudo. — Do­
cumentos valiosos e até factos incontestáveis corroboram, pois, 
a versão de que o pensamento daquella causa estava muito vivo 
em quasi todas as capitanias, e de que só a falta de coh.esão 
entre as populações, e de uma direcção suprema do plano, é 
que explica o fracasso do que se tramara. Estava tão genera­
lizada aquella idea, não talvez de fazer a revolução pela Re­
publica, mas de a fazer pela independencia, que na occasião 
■em que ia responder pelo seu crime, dissera Frei João da 
Conceição Loureiro (guardião do convento de 5. Francisco de 
Recife) no momento de ser algemado para desembarcar na 
Bahia — que «si se houvesse de tratar daquelle modo todos 
os cúmplices que existiam nas diíferentes capitanias da Ame­
rica, não eram bastantes nem todos os navios que el-rei tem 
para os conduzir, nem todos os ferros para os prendera. — 
Nos seus agapes, levantavam os conjurados enthusiasticas sau­
dações á patria futura (u ) ; e aquella coragem desaffrontada que 
mostravam, fazendo tudo já ostensivamente, não se explicaria 
sínão como filha da grande confiança que tinham na victoria 
da causa. Si o proprio D. Pedro, que começava a ser tão 
querido dos braziieiros, era tido, e depois accusado como par­
ticipante do plano! (12)

1(1 Conselheiro Antonio Fereira Pinto (Revista do Instituto XXIX, 
ÍI, 43).

51 O proprio Monténégro, no seu officio de 9 de Abri!, dirigido 
da liba dar Cobras ao conde da Barca, diz tudo minuciosnmenie. Num 
documento ha um trecho que parece deixar entrever que até o mesmo 
Caetano Pinto era accusado como metrido, ou pelo menos como con.ni- 
ventc na ccn:piração. f. este: «Alguns procurarão perder-me também 
(diz elie) para encobrirem os seus erros com o sacrifício da minha 
reputação; e outros, de unia infame seita tão espalhada pelo mundo, 
para ofierecerem mais uma victima ás suas occulta; e falsas divindades^.

]í (Especie de d. Miguel ao avesso, d. Pedro era, desde 1 SI7, 
accusado de cúmplice da revolução republicana de Pernambuco ••. (Oli­
veira Martins — O Brazil e as colorias portngnezas. 105). Em ou­
tra parte-, extranha o historiador poríuguez que os pernambucanos ti­
vessem sido abandonados princípalmente pelas capitanias do sul. «Por-
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IX. Ao que se passava em Pernambuco, e decerto nas 
outras capitanias, não era extranho o governador Montenegro. 
Nem seria preciso reconhecer nelle algum atilamento para sa­
ber o que, pelo menos na ciclade, ninguém ignorava. (13) — 
Mas eile nunca deu credito ao que se lhe dizia, e talvez 
menos por desidia do que pela incredulidade, em que estava, 
de que houvesse alguém capaz de conceber o sacrilégio de in­
confidências e revoltas contra a majestade para eile intangível. 
Para tornal-o mais incrédulo ainda, concorrêra, um anno antes, 
uma sedição de negros que se lhe denunciara com tanto estré­
pito, e que afinal o induzira a cahir em ridiculo... — Entre­
tanto, boatos aterradores, e até avisos e denuncias íormaes 
(si bem que anonymas) chegavam constantemente á côrte, ende­
reçados ao proprio Rei. (u) Não se sabe direito, mas é mais 
que provável, que da côrte se expedissem notas e recommenda- 
ções a ’Montenegro acerca daquellas coisas; ainda mais naqueile 
tempo em que a monarchia andava tão perseguida de azares. 
E porque os avisos eram ali muito claros, era natural que por 
fim não pudesse mais o governador de Pernambuco, sem risco 
de graves ccmpromettimentos, fazer-se surdo a semelhantes a- 
toardas. — De fins de 1S16 em diante continuaram a chegar-lhe 
denuncias, e insistentes conselhos para que tomasse medidas 
promptas no sentido de acautelar a ordem publica. Era Monte­
negro um homem avesso a violências, mais alma piedosa para 
a paz que animo austero de político para as crises. Agora, 
no emtanto, cumpria-lhe dar conta de tudo ao governo do Rio, 
tanto para orientar-se bem seguro, como para pedir soccorro 
de forças com que se habilitasse a agir desassombrado. Tal­
vez tivesse mesmo eile o intuito de prevenir quaesquer pro­
jectos de desordem fazendo correr boatos exaggerados sobre 
tae; providencias. Enganava-se, porem, suppondo que se tra­
tava apenas de velleidades de descontentes muito fáceis de

que — pergunta elle — não acudiram S. Paulo e Minas ao grito da 
independência do noríe?> A mesma pergunta esteve nos lábios de todo 
mundo em 1S24, e sobr.eiudo em 1S33: «Porque S. Paulo e Minas 
não acudiram aos pernambucanos, e depois aos rio-grandenses do sul 
durante aquella campanha homérica de dez annos?>

15 Tollenare — Setas dominicaes, 176.
11 Dr. Mello Moraes, pai — Historia das Constituições, 173 etc.
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dissipar: quando sentiram aquelles indi;ios de suspeita e pre­
venção, em vez de se conterem, antes dispuzeram-se os pa­
triotas, firmes e decisivos, para antecipar, si fosse necessário, 
a data do rompimento da revolta. — Chega afinal um momento 
em que Montenegro não poude mais nem esperar por instruc- 
ções da côrte para sahir da passividade em que se mantinha. 
Os mais fieis á realeza já attribuiam á inexgotavel tolerância 
do governador a audacia crescente dos dyscolos. Seria mesmo 
de recear que o clamor dos portuguezes chegasse a repercutir 
na côrte com mais do que desar para o delegado da coroa..

X. Foi um pequeno incidente, occorrido por occasião 
de uma festa popular na Estancia, que mais impressionou o 
espirito de Montenegro: incidente, aliás, comquanto muito com- 
mum, bem proprio, pela sua natureza, para denunciar o es­
tado dos ânimos na capitania. Foi o caso que na festa com 
que se commemorava annualmente num logarejo uma victoria 
contra os hollandezes, occorreu o facto de haver um preto, offi- 
cial do regimento dos Henriques (15), castigado um portuguez 
que ousava proferir palavras injuriosas contra os brazileiros. 
Grande sensação causou aquillo em toda a capitania; e no Re­
cife, teve-se o facto como symptoma alarmante. — Deliberado 
a sahir da sua culposa inacção, vai, no emtanto, o governa­
dor desatinadamente, em vez de conter como presumia, pre­
cipitar os acontecimentos. Entendeu que devia dar primeiro 
uma ordem do dia aos dois regimentos entre cujos officiaes 
reinava com (mais calor o espirito de partido. Si o movei do 
intento era congraçar brazileiros e portuguezes, é de lamentar 
que não acertasse com os meios; pois os conselhos, que dava 
nessa ordem do> dia, levavam de mistura as mais insultuosas 
allusões aos delatados patriotas — «homens malvados», que 
só procuram «tirar alguma vantagem das desgraças alheias...» 
No dia seguinte (5 de Março) fez ainda correr uma procla­
mação, endereçada ao povo pernambucano, aconselhando paz 
e fraternidade, e mais do que tudo, a tradicional submissão ao 
soberano que todos andavam jubilosos de possuir neste he-

15 Chamava-se Roberto Francisco Cabral o alferes preto a que 
se allude (segundo o dr. Machado).
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mispherio... Parece que o que elle quer agora é disfarçar as 
providencias planeadas, e illudir cs conjurados inspirando-lhes 
uma falsa segurança. É evidente, porem, que o illudido era 
elle; pois com semelhantes recursos não fazia mais do que 
assustar uma população, que andava sem duvida insoffrida e 
quasi afflicta, mas que, extranha em geral ao plano combinado ' 
entre os patriotas, só agóra comprehendia que alguma coisa 
de extrema gravidade estava para dar-se.

XI. No mesmo dia á tarde, muito instigado pelos ele­
mentos portuguezes, convocou Montenegro para o dia seguinte 
um conselho de generaes da guarnição, indicando assim que 
não queria tomar só por si a responsabilidade de medidas con­
tra os denunciados. — Foram logo avisados disso os compro- 
mettidcs na conjuração; e seguros e resolutos, congregaram-se 
todos elles na manhã de 6 em casa de Domingos Martins, 
aguardando o resultado do conselho militar. — Tão persua­
didos estavam da sua força os generaes portuguezes, e tão 
desapercebidos da situação dos ânimos — que julgaram des­
necessário, antes de se tornarem effectivas as medidas a que 
iam recorrer, tomar precauções contra possíveis emergencias re­
ceadas pelo governador. — Fogo pela manhã de 6 de ‘Março 
reuniu-se o conselho, em sua quasi unanimidade formado de 

• portuguezes; pois dos generaes presentes só o brigadeiro José 
Peres Campello era brazileiro. — O modo como se manifes- 
taràm alguns desses homens naquella sessão vale muito como 
symptoma do fundo rancor que lavrava entre pernambucanos 
e peninsulares. (16) O tenente-coronel Alexandre Thomaz (que 
era ajudante de ordens do governador) insistiu na opinião de 
que os conjurados deviam ser attrahidos ao palacio do gover­
no, e ahi mesmo assassinados. Por fortuna dos míseros, tanto 
o governador como o brigadeiro Campello, encontraram, con­
tra a insania de semelhante alvitre, apoio no marechal José 
Roberto, homem moderado e respeitável; e fechando ouvidos 
a excessos de paixão, conseguiram os menos imprudentes que 
se tomasse apenas a providencia de prender os indigitados, tan-

J6 Escreve ò dr. Machado no seu prefacio á edição de Muniz 
Tavares (LXI, nota 1).
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to militares como civis, e envial-os para o Rio de Janeiro. A 
prisão dos civis (l7) devia ser effectuada pelo marechal José 
Roberto; e a dos officiaes, pelos chefes dos respectivos regi­
mentos; e tudo naquelle mesmo dia, de uma para duas da 
tarde.

XII. Dos civis parece que só Domingos Martins che­
gou a ser preso. O brigadeiro Salazar procedeu com certa dis­
crição, e sem escandalo fez recolher á fortaleza das Cinco Pon­
tas o ajudante do seu regimento, Manuel de Souza Teixeira. 
Com igual 'tino e prudência não soube agir o commandante de 
artilharia, brigadeiro Manuel Joaquim Barbosa de Castro. Ti­
nha este de effecíuar a prisão de cinco dos officiaes do seu 
regimento. Portuguez orgulhoso (15), violento e desabusado, 
presumiu que nenhum dos seus subalternos se arriscaria a 
desrespeital-o face a face. Com esta presumpção, mandou avisar 
cs officiaes do seu regimento para que, na hora indicada, se 
apresentassem no quartel. Quando estiveram todos reunidos, 
começou Barbosa de Castro a falar muito destemperado, em 
tom áspero e insolente, da agitação da província, e declaran­
do que sabia como no seu regimento é que se aninhavam os 
principaes agitadores. Julgando-se offendido, rebateu o capi­
tão Domingos Theotonio Jorge dizendo-lhe que elle, chefe, 
e não os seus officiaes, é que merecia censura por se haver 
bandeado com o partido portuguez, oppressor dos brazileiros. 
Barbosa, desconcertado com a exprobração, ordenou com arrogan- 
cia que se conduzisse preso o temerário que ousára insultal-o. 
E voltando-se logo em furor para o capitão José de Barros Lima, 
deu-lhe voz de prisão. Nem havia pronunciado bem a palavra, 
quando viu o intimado erguer-se com a violência do raio, des­
embainhar a espada, e acommettel-o. Em vão procurou o bri­
gadeiro defender-se: foi morto a estocadas. Havia entre os

17 Eram estes: Domingos José Martins, Antonio Gonçalves da 
Cruz (o Cobugi), José Maria de Bourbon, Vicente Ribeiro dos Guima­
rães Peixoto, o padre João Ribeiro, e talvez mais um ou outro. Os 
militares eram seis, entre os quaes Theotonio e Barros Lima. Diz, no 
em tanto, Tolienare que eram 70 a» pessoas que deviam ser presas.

1S Dr. Muniz Tavares — op. cit.
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officiaes presentes dois portuguezes, sendo os demais brazi- 
leiros. Estes, provavelmente todos envolvidos na' conspiração, 
ficaram como estarrecidos diante do lance trágico imprevisto; 
emquanto os dois portuguezes (capitão José Luiz e tenente Luiz 
Deodato) desappareciam no meio do tumulto.

XIII. Tinha explodido a mina preparada. — Fugindo 
desvairado da sala, fôra o tenente Deodato levar ao governador 
a noticia do successo. Ainda incrédulo do que ouvia, expediu 
Monténégro o seu ajudante de ordens, tenente-coronel Alexan­
dre Thomaz, a verificar o que se havia passado. M'as encon­
trando o quartel em alvoroto, e pretendendo a gritos conter 
os soldados, cahiu Alexandre Thomaz traspassado de balas. 
O tumulto, do quartel propaga-se rápido pelas immediações, 
e invade logo todos os bairros. Os clamores pelas ruas con­
fundem-se com o soar dos rufos e clarins tocando a rebate. 
Em todas as igrejas vibram os sinos; e fecham-se as casas, 
tanto as de negocio como as de famiiia. Era como um súbito 
desencadear de tormenta. — No meio da multidão incendida, 
que percorre as ruas, andava um homem, que ia fazer-se uma 
das mais notáveis figuras daquella jornada: era o padre João 
Ribeiro, bello typo de liberal da America, amando religiosamen­
te a justiça, tendo um profundo culto pela razão humana^ e 
uma grande paixão da patria. — Sabendo que a revolta estava 
triumphante, e que os amotinados já estavam em marcha so­
bre o palacio, tomou Monténégro o expediente de sahir dali 
e refugiar-se na fortaleza do Brum. Ali deu ainda algumas 
ordens no sentido de frustrar os planos dos revoltosos; mas 
tudo inutilmente: os patriotas dominavam em 'toda a cidade. 
— No dia seguinte (7 de Março) pela manhã, intima-se ò 
governador a que se renda, e cai a forta’eza em poder dos 
insurgentes. Dali a dias é Monténégro enviado para o Rio de 
Janeiro, onde chega a 25 de Março.

XIV. Desassombrados de toda resistência, cuidam os 
revolucionários de installar no Recife o novo governo. Organi­
zam (no mesmo dia 7) uma Junta Provisoria (15), que é im- 19

19 Compunham a Junta Provisória do Recife: o padre João Ri­
beiro Pessoa de Mello Montenegro, o capitão Domingos Theotonio Jorge
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mediatamente empossada entrando em funcções. Toma essa Jun­
ta a direcção do movimento, orientado ostensivamente no sen­
tido republicano. — Começa o novo governo a trabalhar com 
grande actividade, decretando sem demora as medidas mais im­
portantes, tendentes a repôr os negocios públicos em andamento 
regular sob a nova ordem política. Proscreveram-se os titulos 
ncbiliarcliicos e privilégios de classes. Decretou-se o tratamento 
de rds e de patriota. Aboliram-se alguns impostos creados 
recentemente, e que provocavam protestos geraes. Resolveu-se 
não demittir nenhum funccionario publico, chamando-se todos 
a cccupar os respectivos cargos «como dantes». Aboliu-se o 
estanco real do pau-brazil; assim como todos os monopolios, 
isenções de direitos, favores especiaes etc. Creou-se também 
a bandeira da Republica, e o novo laço nacional — dominando 
em taes symbolos as côres azul e branco. Chegou-se mesmo, 
em uma das sessões da Junta, a estudar a convocação de urna 
constituinte assim que se tivesse certeza das adhesões com 
que se contava em outras capitanias. — A cidade de Recife 
tomou logo, dentro de poucos dias, o seu aspecto normal. Aquel- 
la nova ordem de coisas, que tornara a principio tanta gente 
apprehensiva, começou a inspirar sympathias mesmo aos mais 
incrédulos e avessos a reformas de perigoso radicalismo. To­
das as repartições entraram a funccionar muito regularmente. 
O commercio reabriu, e as próprias transacções com o ex­
terior tomaram outra vez o seu curso como dantes. Alguns côn­
sules puzeram-se em relações com o governo provisorio; e 
até um delles, o da Inglaterra, pediu que a Junta o reconhecesse 
como tal. — Para que se completasse aquelle geral concerto, 
fez-se entrar logo na vida da terra um elemento novo e de vasto 
alcance: montou-se no dia 8 de Março, no Recife, a primeira 
officina de impressão que ali se conheceu, aproveitando-se o 
material que um negociante inglez tinha mandado vir da Eu­
ropa. O Preciso foi o primeiro papel impresso que sahiu da- 
quella typographia. Era um manifesto (datado de 10 de Mar­
ço) em que se declarava a forma republicana do novo go­
verno.

Martins Pessoa (ou só Domingos Theotonio Jorge Pessoa), o dr. José 
Luiz de Mendonça, Manuel Corrêa de Araujo, e Domingos José Martins.



CAPITULO XIX

A REVOLUÇÃO DE 1817 NO RIO GRANDE DO NORTE

I. Como em todas as capitanias do nordeste, desde al­
gum tempo antes de 1817 que se preparavam no Rio Grande 
elementos para a revolução republicana, com que se planeava 
realizar a independencia. Em toda parte, a melhor gente da 
terra parecia sentir chegado o momento em que não era mais 
licito a ninguém continuar, em criminosa passividade, a sof- 
frer os vexames e os antigos males do regimen colonial. Of- 
ficiaes de milicia civil e de linha, chefes políticos, advogados, 
padres (1), até funccionarios de categoria e. mesmo ouvidores, 
contavam-se, de regra, entre os suspeitos das novas doutri­
nas e idéas avançadas, que invadiam de uma vez a consciên­
cia dos colonos. As diversas capitanias daquella zona estavam, 
desde muito, estreitamente relacionadas, não cessando de se 
corresponderem os homens de mais valia, muitos dos quaes 
vieram a ser, em seguida, os chefes da rebellião nas varias 
localidades. Entre as capitanias menos distanciadas o traba­
lho de propaganda era ainda mais permanente e activo, vi­
sitando-se frequentemente os mais empenhados em dispor os 
ânimos para a conjuração que se alastrava. — Em Natal, o 
que se urdia era feito, a principio sobretudo, com a precisa 
cautela, como naíuralmente acontecia em todas as outras ca- i

i t  curioso que o clero colonial andasse sempre á dianteira em 
todos os movimentos contra aquelia ordem política. Na revolução ae 
1S17, contando só os que foram processados, figuraram cerca de cin- 
coer.ta padres e cir.co frades.
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pitaes, onde as autoridades eram mais vigilantes. Os entendi­
mentos faziam-se de preferencia nos logarejos, nos sitios es­
cusos, onde era mais facil guardarem-se as necessárias reser­
vas. — No Rio Grande, o chefe de mais prestigio, tanto pela 
posição como pela familia, era o coronel de cavaliaria milicia­
na André de Albuquerque Maranhão, grande proprietário, se­
nhor de engenhos, e segurameate das maiores fortunas da ca­
pitania naquelles tempos. Era moço ainda e forte ; e com- 
quanto não tivesse instrucção apreciável, não era destituído de 
intelligencia e perspicácia; de maneiras insinuantes, e de um 
natural communicativo, muito simples e delicado, supprindo por 
essas qualidades o que lhe faltava de educação. Resaltavam- 
Ihe no caracter a franqueza e sinceridade, o sentimento de 
justiça e o instincto liberal.

II. Vivia o coronel Maranhão mais habitualmente no 
seu grande engenho cie Cunhaú, a algumas léguas da capi­
tal. Tinha aii um arremedo de côrtc, estando sempre cercado 
de parentes e amigos, tendo muitos feitores, o seu capellão, e 
numerosa criadagem. — Havia no Rio Grande um outro agri­
cultor de igual nome e que se costumava distinguir por André 
de Albuquerque Maranhão da Estiva (nome da fazenda de sua 
propriedade) e que era capitão-mór das vil las de Arez e Villa- 
Flôr. Era primo e muito amigo daquelle primeiro André. — 
Tinha ainda o futuro mallogrado chefe da revolução, no Rio 
Grande, outros primos, entre os quaes o também coronel de 
milícias Luiz de Albuquerque Maranhão, do engenho Belem. 
Alem desses, contavam-se, tanto no município de Natal e ou­
tros do Rio Grande, como em todas as capitanias do norte, 
grande numero de figuras da extensa familia do rico proprie­
tário do Cunhaú. — Ao lado desses, e no circulo de influen­
cia de André de Albuquerque, e com este intimamente enten­
didos, estavam muitos dos homens mais considerados de Na­
tal e de villas do interior; taes como o coronel Joaquim José 
do Rego Barros, Manuel Ignacio Pereira do Lago, Joaquim Ma­
nuel Carneiro da Cunha, padres João Damasceno Xavier Car- 2

2 Já nos referimos a esie homem no capitu'o XVII. Kosler dá 
a respeito delle umas boas notas, que no referido capitulo registramos.
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neire, Feliciano José Dornelias (vigário da capital) e Antonio 
de'Albuquerque Montenegro (vigário de Goianinha) e outros, 
principalmente da villa de PorFAlegre. Com esses homens vi­
via André a conferenciar, primeiro muito cautelosamente, reu­
nindo-os em Cunhaú, ou no engenho Beiem, ou no sitio Ri­
beiro, e noutros pontos, fóra da cidade para não despertar 
suspeitas. — Não se descuidavam esses chefes conjurados de 
enviar prepostos para todas as vülas, e até para o Ceará e 
o Piauy, incumbidos de ir incutindo no animo das popula­
ções a idéa do que se planeava. — Um dos pontos, que 
no interior se tornaram centros de agitação mais notáveis, foi 
a região do Apody, sobretudo uma paragem magnifica, onde, 
ao alto de serras destacadas de vastas planuras, ficavam al­
gumas povoações já bem regulares, sendo as mais importantes 
a villa do Regente (3), as freguezias da Serra do Martins, do 
Pau dos Ferros, do Patú e outras. Constituiu-se ali, principal- 
mente naquella villa e na Serra do Martins, um núcleo po­
deroso de exaltados, que pouco a pouco foram espalhando a 
semente das novas idéas por toda a ribeira, e logo pelo valle 
do Jaguaribe e grande parte do interior do Ceará e do Piauy.

III. Pelo menos desde alguns annos antes de 1S17 
(des do governo de José Francisco de Paula Cavalcanti de 
Albuquerque, de 1S0Õ a 1S11) começara-se no Rio Grande do 
Norte decisivamente, e de intelligencia com os chefes de Per­
nambuco e da Parayba, aquelle trabalho de preparar o espi­
rito das populações para o levante. Com o exito que ia al­
cançando a propaganda, animavam-se os mais convictos, e fa- 
ziam-sc cada vez mais afoitos, não trepidando por fim no in­
tento de attrahir para a causa os proprios funccionarios, os 
militares de ofíicio, e até autoridades. (4) De alguns dos mais

3 Hoje PordAlegre. Até 1S33 tinha o nome officiai de Villa 
do Regente, comquanto a população já preferisse Port’Alegre, nome que 
se fez official naquella epoca. (V. Dr. Tavares de Lyra — O Rio 
Cnutide do Norte. 72).

i D. Isabel Gondin — Sedição de 1S17 na capitan:a. ora Es­
tado do Rio Grande do Norte. Diz d. Isabel que dá, neste livro, tes­
temunho directo de muitos factos, por ter ouvido a respeito pessoas 
contemporâneas. Encontramos, aliás, não poucos enganos em vários
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altos prepostos do Rei ali se diz peio menos que eram conni- 
ventes com aquellas tendências, e nem se oppunham formal­
mente mesmo a intenções menos innocuas, ou a tentativas mais 
audaciosas. E particularmente, do capitão-mór que governava 
no momento em que estoura a conspiração, affirma-se que não 
era extranho ao que se tramava. Tinha elle sahidõ recentemente 
de Pernambuco, jon.de occupára o cargo de ajudante de ordens 
do governador Miranda Montenegro. (3) Assegura-se que era 
um espirito de certa cultura, de sentimentos liberaes, e com- 
quanto moderado e prudente até quasi a fraqueza, nunca dis­
simulando, sinão tendo-as apenas em reserva, as suas sympa- 
thias pelas novas correntes moraes que em ioda parte andam 
movendo as consciências. Em Pernambuco sempre fôra amigo 
intimo do padre João Ribeiro, e de outros patriotas. Parece 
mesmo que entre estes era tido como um adepto fiel e com­
panheiro; e não seria de exíranhar que tivesse até contrahido 
com elles o compromisso de servir a aspiração commum em 
qualquer opportunidade que se lhe proporcionasse. (á) Em sum- 
ma, o que é facto é que ainda hoje a sua conducta é muito

dos' capítulos desta obra, naturalmente devidos a lapsos de memória. 
Isso, no emtanto, não diminue o valor do livro. — Quanto ao esforço, 
com que os chefes procuravam attrahir as autoridades, escreve d. Isa­
bel: «As principaes autoridades, que vinham dirigir os negoctos pú­
blicos da capitania, eram por aquelles chefes políticos attrahidas, no­
tando-se entre eilas José Francisco de Paula, o tenente José Francisco 
de Almeida e Albuquerque, Sebastião de Mello Povoas, alem de ou­
tros: e depois do regrerso do Reverendo João Damasceno, o governa­
dor tenente-coronel de artilharia José Ignacio Borges. Em uma e outra 
casa dos mencionados sitios (Belein e Ribeiro), aliás bastante espa­
çosas e commodas para a época, offereciam-lhes banquetes com o appa- 
raío de serviço, de baixella de prata, principalmente Damasceno, que 
cra de uma prodigalidade excessiva.).

f- Segundo o desembargador Lemos (Inédita, tira 12) tinha José 
Ignacio Borges o posto de sargento-mór de infantaria, quando foi no­
meado, , por très anr.os, governador do Rio Grande do Norte peia carta 
patente de 5 de Fevereiro (4 de Março — dá o dn T. de Lyra) 
de 1S16. Assumiu o exercido do cargo perante o senado da camara 
de Nata!, no dia 16 de Novembro do mesmo anno.

6 Affirma d. Isabe! Gondim que Borges era membro do club 
Pcraisc. (Op. cit. 12).
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discutida. (7) Qualquer, porem, que venha a ser o juizo de­
finitivo da historia, não affectara um ponto que está perfei­
tamente liquidado e que parece envolver tanto Borges como 
Miranda Montenegro numa nuvem, si não propriamente de sus­
peitas, ao menos de umas desconfianças que se não desfize­
ram até hoje: quando sahiu de Pernambuco, pelos fins de 
lbló, já eram por ali evidentes os signaes da tormenta, que

7 A proposito escreve o dr. Tavares de Lyra (Algumas naltts so­
bre a historia político, do Rio Grande do Morte, 13):/«Espirito culto 
(Borges) e dotado de apreciáveis talentos, conheceu bem depressa cs 
fundos desgostos e o geral descontentamento que lavravam na capita­
nia; e, com louvável solicitude, procurou .captar a estima e o apoio 
dos que, pela sua influencia, estavam no caso de tornar mais tacil 
a sua acção administrativa. Essa altitude — que não logrou evitar na 
capitania a repercussão do movimento revolucionário de Pernambuco, 
victorioso no Recife a 6 de Março de 1S17 — foi mais tarde acoi­
mada do vacillante e dubia, sendo fora de duvida que, num momento 
dado, ella se tornou realmente inexplicável. (Em uma carta — dá ’em' 
nota — dirigida ao rei pelo senado da camara de Natal, e que se 
encontra á pag. S do Livro de Registro de Provisões do mesmo se­
nado, correspondente aos annos de 1323 a 1S29, existente no Instituto 
Historico, lê-se que o governador (José Ignacio Borges) não duvid >u 
quebrar o juramento prestado nas sagradas mãos de V. R. Al., 'quan­
do abandonai esta cidade ao chcje dos rebeldes, figurando ser nor cüe 
preso...' A sua ida ao engenho Belem é — qualquer que seja o modo 
de justificai-a — um acto, si não criminoso, pelo1 menos imprudente e 
leviano .ante a imminencia de uma sublevação. Ella importou no aban­
dono da capital, em occasiâo em que mais necessária se fazia a pre­
sença do representante do poder publico, afim de organizar a resistên­
cia e dar homogeneidade aos elementos de defesa d e ' sua autoridade, 
vigiando pela manutenção da ordem e da segurança, que, ainda mes­
mo que não estivessem ameaçadas internamente, corriam serio perigo 
nas fronteiras. £ verdade que José Ignacio Borges condemnára expli­
citamente a revolução, declarando a capitania desligada de Pernambuco, 
e cieando uma alfandega em Natal; mas muitos outros, inclusive An­
dré de Albuquerque, o fizeram também, sem que isto tivesse sido obstá­
culo á sua posterior adhesão. Brazileiro, naturat de uma capitania que, 
proclamando-se independente, se constituira em republica, é bem pos­
sível que os seus sentimentos patrióticos o arrastassem, pelo coração, 
a uma posição, si não de franca solidariedade, de sympathica especta- 
tiva ante os successos da tevolução, que collimava acabar com as 
irritantes desigualdades a que davam vulto a inépcia e falta de tacto 
cias autoridades portuguezas. Não se póde, entretanto, com dados se­
guros, affirmar a sua cumplicidade com os chefes do movimento..^,

16
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dentro de tres ou quatro mezes desabara. Segundo autorida­
des de nota (5 * * *), era Borges no Recife suspeito ao partido por- 
tuguez, tanto por ser amigo do padre João Ribeiro, co.no 
«pela frequência com que visitava as casas dos pernambucanos 
distinctos por sentimentos philanthropicos: instruído nos vo­
tos dos patriotas brazileiros, e approvando-os... parecia o ho­
mem feito para as revoluções...» e por isso «todos se li­
sonjeavam) de o ter como do seu grémio. (9)

IV. Em Natal devia Borges ter sentido, portanto, co.no 
o pensamento da revolução abria caminho em toda a capi­
tania: e não consta que tivesse tomado nenhuma providencia 
no sentido de prevenir sucessos que podiam prever-se. Arti­
cula-se ainda contra Borges o facto de ter logo recebido, dos 
chefes pernambucanos, aviso confidencial do que se passara 
em Recife no dia 6 de Março. Consta mesmo que por essa 
occasião lhe fizeram sentir como era chegado o ensejo propi­
cio de dar provas dos seus sontimentos liberaes. Outras cir- 
cumstandas e particularidades que se vão seguir mostram bem, 
ou que Borges era homem de uma timidez e vacillação que 
raiavam por incrível desidia ou inépcia; ou então, que é inex-

5 Entre outras, AUmiz Tavares.
- A respeito de José Ignacio Borges, escreve o dr. Oliveira Lima 

(S o ías  sobre a Historia da revolução de Pernambuco e;n ISI7; de 
Mur.iz Tavares): «Fizera José Ignacio Borges sua carreira militar como 
artilheiro, tendo o curso de mathematicas. Fôra ajudante de ordens de 
Caetano Pinto, mas a revolução já o encontrou no governo assumido em
1S1Ó. Deposto pe!p movimento local, contra o qual se pronunciara, ze­
lando suas próprias responsabilidades, foi mandado preso para as Cinco
Pontas. Logo depois, o almirante Rodrigo Lobo despachou-o a retomar 
seu cargo na capitania que conseguiu então fazer de todo autenoma 
de Pernambuco, dotada de alíandega, junta de fazenda, trem militar, 
etc. Deixou o posto a uma junta constitucional por occasião c’o mo­
vimento que se generalizou no Brazil, mas figurou mais tarde na po­
lítica do império, sendo escolhido senador em 1S25, quando se consti­
tuiu a Camara Alta, e entrando no ministério de 7 de Abril de IS31, 
o p-imeifo da Regeneia, e noutro gabinete em 1S36. Reformára-se em
1831 com a graduação de marechal de campo, e faüeceu em 1S3S. Le­
gou fama de espirito energico, desassombrado, amante da verdade e 
coherer.te com seus princípios. (Pereira da Costa — Dicc. de Pernam­
bucanos Celebres).
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p'.icave'i, sem desabono para a sua lealdade monarchica, a fa­
cilidade com que se entregou aos chefes da revolução no Rio 
Grande. — Tres dias depois dos acontecimentos de Recife 
chegava a Natal (na noite de 9 c; Março) um vago boatb, 
pondo em sustos mais a população que o capiíão-mór. Cuidou 
este de certificar-se do que tinha recorrido, mandando tomar 
informações de pessoas vindas do sal; mas em vão, pois que- 
os viajantes, ou receosos de indiscrição, ou mesmo porque tudo 
ignorassem, nada adiantaram. Na nc-he de 12, porem, (10) teve 
o capitão-mór, por directa communiiação ce Recife, cabal cer­
teza da rebellião victoriosa em Pernambuco. E então começou 
a agir. No d;a seguinte (13 de Março) deitou proclamação aos 
povos do Rio Grande. Nesse pape!, que foi, em forma de 
edital, distribuído por todas as vil.as e povoações Ja capita­
nia, recordava elle a cinnata fidelidade para com o legitimo 
soberano >, e declarava cortadas tc-:as as relações com Per­
nambuco até que se restabelecesse a ordem, concluindo por 
lembrar o juramento, que se prestira, de -obediência e vas­
salagem a el-rei nosso senhor».

V. Aos chefes de forças armadas (e eram só as de 
milicias) não se sabe direito o que elle quiz dizer ou ordenar* 
Faz sentir que não duvida da «adnesão e amor destes povos 
ao nosso legitimo soberano >; e limira-se a recommendar que 
as tropas milicianas se «separem cos desgraçados vassallos» 
que se levantaram. E o que parece :rahi!-o naquelle commedi- 
mento de linguagem é a prudência com que pede instantemen­
te aos commandantes que lhe respondam depressa. Percebe-se 
claro que antes de tudo o que deseja elle é sondar o animo 
de todos os chefes, e principalmeme do mais prestigioso de 
todos, o coronel André de Albuquerque. — Accusou este, logo 
no dia 14, o officio do capitão-mór; e conforme ordenara este, 
promeítia ir pessoalmente assegurar-lhe que suas ordens se­
riam cumpridas. (u) Como, porem, tivesse tido noticia de que

io £ o proprio Borges que diz na memória que depois escreveu 
sobre os acontecimentos de 1S17 no Rio Grande do Ncríe. -;N’a noite 
de -12 — escreve elle — tive caba! certeza da rebellião...»

Diz André que «estava a partir para essa cidiciz, cot. o nu»
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a Parayba se havia tambe.Ti levantado, não poude o coronel 
cumprir a promessa, por ter de acudir de preferencia a guar­
dar com [mais cuidado a fronteira com aquella capitania. (12) — 
Emquanto se correspondia com o capitão-mór assegurando-lhe 
plena adhesão, ia o coronel reunindo em Cunhaú todas as for­
ças de que podia dispôr. Estavam ali muito solícitos, e prom- 
ptos para tudo, os seus cabos de confiança. — Certo de que 
os caminhos do sul estavam fechados, ficou Borges, ou pare­
ceu ficar, perfeitamente tranquillo. (l5) — No dia 22 de Mar­
ço, porem, pela manhã, recebe o capitão-mór dois oíficios de 
Cunhaú, e com a mesma data; num dos quaes lhe dava o 
coronel André, em termos um tanto velados, conta de «al­
guma moileza e cansaço» que devisára nos soldados e em al­
guns officiaes do seu regimento». — Esta nota serviu de 
pretexto para p grande erro que o capitão-mór vai commetter, 
e do qual nunca se poude justificar, comquanto por isso muito 
se esforçasse. Pretexto, sim, é o que foi, e não motivo le­
gitimo para que Borges tomaâse a extranha resolução de ir

havia determinado no mesmo officio de .13 do corrente...' Não se vê, 
no emtantc, semelhante ordem (para ir o coronel á cidade) na copia 
impressa entre os documentos que Borges juntou á referida memória. 
Como será isso então?

12 No officio de 15, do quartel de Cunhaú, tem André este 
periodo em que se descobre alguma coisa do que lhe andava no anime: 
cO Altíssimo, fortificando com seus auxílios a minha constando e f i ­
delidade ao nosso Soberano e Rei d. João 6.«, Rei do Reino Unido 
de Portugal, Brazil e Algarves, em África Senhor de Guiné, da Con­
quista Navegação e Còmir.ercio da Ethiopia, Arabia, Pérsia e Índia, ha 
de permittir que eu unido aos meus subordinados, e habitantes destes 
districtos, possamos rcpellir o attentado desses infelizes facciosos e re­
beldes»’.

15 Dispensou até forças que lhe offerecia o coronel Luiz de Al­
buquerque, como se vê do seguinte: «Recebi (dizia e!!e a Luiz cm offi­
cio de IS de Março) o seu officio datado de honfem com a noticia 
que lhe deram os portadores da LTinga. Como, porem, tenho a fron­
teira segura com os combatentes que actualmente se acham debaixo 
das ordens do coronel da divisão do sul, emquanto delie não receber 
parte das operações militares que tiver feito em consequência dos mo­
vimentos que houverem acontecido na Parayba, não resolva a organi­
zação de corpos de defensa nessa Villa de S. José, até porque receio 
incomrr.oiar essa gente em uma quadra tão arriscada, sem um motivo 
legitimar.
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em pessoa procurar no seu quarteiam Cunhaú aquelle homem, 
que estava cercado de forças fieis,- e que era figura oracular 
na poderosa familia e em toda a capitania. É, pois, mais do 
que provável que — ou de conluio já com André, ou para 
não arriscar no lance uma attitude decisiva sem estar de con­
certo com -o mesmo (u ) — é que o capitão-mór se põe a 
caminho, deixando apenas em Natal o capitão Germano com 
a pequena força de guarnição.

VI. Sahiu José Borges acompanhado só do escrivão da 
camara Manuel José de Moraes, e de um pagem (l5), e sem 
haver dado a Germano insírucção alguma. — Partiu de Nat3Í, 
a cavallo, na tarde do dia 23> (lí) ; e foi «pernoitar» no 
engenho Belem, de Luiz de Albuquerque Maranhão, primo de 
André (i;) — Em Cunhaú soube que o coronel tinha ido 
para Goianinha, e tomou presto o caminho daquella villa, onde 
chegou pela manhã de 24. (1?) _  Ali foi apear-se mesmo na 
frente da casa de André, que o recebeu com toda a deferencia 
e affabilidade. — Depois do jantar, encerraram-se os dois nu­
ma sala, e ahi conferenciaram por algum tempo. Não se sabe 
positivamente o que se passou nessa conferencia. A aceitar- 
se o que diz Borges, versou o colloquio simplesmente sobre 
detaihes do serviço de vigilância e defesa a cargo do coronel, 
e também sobre o que deste se esperava quanto ao encargo 11

11 O dr. Muniz Tavares assegura: «O Governador Borges antes 
de apostatar resolveu observar a vereda, que seguiria aquelle rival..'.

15 Aliás, diz Borges, na sua memória - defesa, que foi acompa­
nhado do seu secretario e de seis officiaes de miticia. Do secretario 
— é exacto; mas quanto aos seis officiaes, nada encontramos que com 
isso combine.

Recebera pela manhã cíesse mesmo dia o officio de André, 
datado da vespera, dando a gente «com alguma molleza e cansaço .

i* Convem notar que o engenho Belem distava de Natal dez 
léguas. Rara vencel-as, tendo sahido á tarde, teve Borges de fazer 
grande esforço.

i» Tudo isto de accôrdo com o proprio Borges, quanto a da­
tas e distancias. Ora, Goianinha dista de Natal umas 15 léguas. Para 
estar ali na manhã de 24 tendo sahido de Natal na .tarde de 23, cra 
preciso que o pernoite no engenho Belem fosse apenas um descanso 
de minutos.
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que se lhe confiara — .tendo-se André mostrado muito con­
vencido das razões do capitão-mór. (10) — Acabada a entre­
vista, despediu-se Borges, não parecendo descontente ou mal- 
avindo, pondo-se, pelas 5 da tarde, de volta para a capital, 
indo outra vez pernoitar no engenho Belem. — Assim que 
sahira o capitão-mór, chegou á casa de André o vigário da 
freguezia, padre Antonio de Albuquerque Montenegro, patrio­
ta exaltado, intimo amigo e confidente do coronel. Alarmado 
com a inesperada presença do governador na villa (-’°), ia an- 
cioso saber o que passava. Explicou-lhe então André, como 
acima se vislumbra, dizendo-lhe que o homem «com subterfú­
gios, intentara arrastal-o á defesa da monarchiao. (-1) O vi­
gário, enfurecido, «increpa-lhe a covardia de não ter prendido 
o seductor», e aconselha-o a reparar a inépcia sahindo-lhe im- 
mediatamente no encalço. Parece que André só esperava ouvir

13 Escreve Borges (na citada memória): «Appareceu-m? com effei­
to (o coronel André) ás 3 horas da tarde, descuipando-se com a de­
mora do portador do aviso; e depois de conferenciarmos sobre lotações 
de presídios, serviço econcmico do acampamento, arranjos de viveres, 
etc., demonstrei-lhe plenamente quaes eram os seus reaes interessei 
naquella conjunctura; e tendo-se-me mostrado assás convencido das mi­
nhas razões, apartei-me delle ás cinco horas...» Mas então... a n:al­
ie za da gente que presumia Borges curar? Na sua memória diz e!’e 
que á vista do cfficio de André dando-lhe os soldados do regimento 
«com alguma molleza e cansaço», «julguei — escreve — dar um passo 
acertado em vigorar com a minha presença os ânimos tíbios e enfra­
quecidos dos povos que mediavam entre a cidadm e a fronteira do sul...» 
Mas disto parece que se desapercebeu ao encontrar-se com o comman- 
dante da fronteira... Accrescenta Borges na sua memória que foi a 
Goianinha «concebendo também a esperança de que avistando-me com 
acjuelle Chefe (André) podia despertar-lhe imagens convenientes afirmi- 
do (?) na continuação de fidelidade...» Quer isto dizer que, ao par­
tir para o ’quartel de André de Albuquerque,- já o capitão-mór sabia das 
disposições do coronel alguma coisa; ou mesmo já desconfiava da fide­
lidade do chefe da divisão do sul... Como é então que foi procural-a 
sosinho é desacautelado? — Segundo André, o fim da visita de Bor­
ges não foi outro, pretendendo o capitão-mór induzi!-o a tomar par­
tido pela ordem legal. — Tudo isto parece tão artificial que não é pos­
sível ver este caso sem desconfiança de que por a!i anda realmente 
algum coniuio. Tudo se fez como seguindo-se um plano assentado.

-° Continua a farça„,
21 Muniz Tavares, CXXIII.
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aquillo, mais mandado que conselho: com alguns officiaes á 
frente dc uma escolta partiu o proprio coronel; e alta noi­
te, foi alcançar,, e poz em cêrco, a tasa onde dormia o go­
vernador incauto. Ao amanhecer abriram-se as portas, e sem 
causar surpresa a ninguém, entrou André com dois officiaes, 
foi aos aposentos de Borges, e deu-lhe voz de prisão. Não 
se mostrou o homem espantado, nem disse palavra de queixa 
ou exprobração. Continuou a ser ali tratado com os mesmos 
respeitos, até que alguns dias depois seguiu para Pernam­
buco (2J), tendo lavrado ao sahir um protesto, que com cer­
teza entrára na composição feita. (-1)

VII. Passava-se aquella scena da prisão na manhã de 
23. Mandou logo André á cidade um dos seus officiaes com a 
noticia do que se acabava de dar, e levando ordem para que 
o commandante da guarnição (Antonio Germano) o provedor 
da Fazenda (Manuel Ignacio Pereira do Lago) o coronel de 
milícias Joaquim José do Rego Barros, e outros, compareces­
sem no engenho Belem com toda urgência. — Foi sem du- 4

42 «Mais de 40Ü homens — diz Borges —1 incluindo o regimento 
de cavallaria miliciana que estava na fronteira;).

23 Diz Borges que «foi rogado, e até urgido; com ameaças, para 
aceitar o governo em adjunto com elles, e depois para entrar em ar­
tigos de capitulação;>, a exemplo do que tinham feito Silveira na Pa- 
rayba, e Caetano Pinto em Pernambuco. Alas Borges os «reprehendeti 
com dignidade e desprezo», dizendo-lhes que «com rebeldes e traido­
res não se negociava, nem ainda sobre a 'segurança da minha .pes-
soa, a qual entregava á disposição de sua vontade». Saberia sem du­
vida elle que estava bem entregue.

21 Foi assim redigido o protesto: «O abaixo assignado, Gover­
nador desta Capitania por sua Majestade Fidelíssima, actualmente preso 
no Engenho de Belem, ao chamado Governo Provisorio, protesta pela 
oggrcssão feita, ou que se possa fazer dos seguintes artigos: Primeiro:
— Pelos improscripíiveis e inalienáveis direitos de soberania de S. Ma­
jestade ao território desta capitania. Segundo: — Por todo o armamento, 
e munições de guerra que se acharem nas Estancias militares. Ter­
ceiro; — Pelo numerário que existir nos seus cofres, e o que houvec 
de entrar por conta dos pagamentos que se estão a vencer. Quarto: — 
Pelas vidas e fazendas de seus fieis vassallos existentes r.a Capitania.
— Engenho de Belem na Capitania do Rio Grande do Norte, 3 de
Abril de 1S1V. — José. Ignacio Borges».
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vicia isso um acto mais de cautela que de receio. Contava elle 
com a adhesão de todos aquelles officiaes e funccionarios; e 
alem disso, estava apoiado de grandes forças, pois tinha a 
seu lado, não só o seu regimento e outros da divisão do 
sul, como grande numero de voluntários, e ainda esperava o 
soccorro que por precaução pedira ao governo provisorio' da 
Parayba. No outro dia (26 de Março) appareceram todos aquel­
les, sem signaes de constrangimento, sinão de certo espanto 
á vista do governador deposto, e do grande bulicio militar 
que ali havia, pois tinham chegado a Belem os paraybanos de 
José Peregrino. — Resolveu-se então que todas as forças ali 
reunidas marchassem para a capital, ficando no engenho apenas 
a gente necessária para guarda do prisioneiro,, sob as vistas 
do coronel Luiz de Albuquerque. Foram adiante os que ti­
nham vindo a chamado de André; e no dia 23 chegavam a 
Natal os rebeldes. Adiantára-se a recebel-o? nos subúrbios, com 
os soldados da guarnição, o commandante Antonio Germano, 
procurando-se emprestar áquillo tudo um certo ar de appa- 
rato festivo e de auspicioso acontecimento.

VIII. Mas deviam ter tido logo a mais cruel desillu- 
são os chefes revolucionários. O povo parecia mais curioso 
e assustado ido que propenso aos mesmos enthusiasmos da- 
quellas almas. Uma quasi apathia geral semtiam em toda a 
cidade, como no interior da capitania. (2j) Nenhum symptoma 
de alegria ou de pesar, nem ao menos entre a officialidade da 
guarnição. Não havia ali um espirito que insuflasse alento e 
vida nova naquelles peitos; nem um homem mais esclarecido 
«que lhes apontasse as vantagens do governo livre >. .. — E 
foi sem duvida essa indifferença que actuou no animo de An­
dré para fazer-se agora resoluto a força, como quem chegára 
a um ponto da jornada de onde não era mais possível retro­
ceder sem maior desastre. Aquella mesma passividade do povo 
afinal o estimulou, dando-lhe a medida das condições em que 
era forçoso agir. Reflectiu que «si os habitantes do Rio Gran­
de não se mostravam sectários das novas idéas, também não 
corriam ás armas para defender a tyrannia» que se atacava.

,'2i Muniz Tavares, CXXXV.
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«É já melhorado — ponderou — o escravo que não beija os 
ferros». Dahi a contingência em que se viu de fazer por impé­
rio o que no animo daquella gente não fazia a «esperança da 
liberdade». — No mesmo dia, hasteou-se muito alto, na praça 
da matriz, uma grande bandeira branca, symbolo da revolu­
ção. — No dia seguinte (29 de Março) convocou André de Al­
buquerque os principaes da cidade para uma reunião geral no 
edifício da Provedoria de Fazenda; e ali se constituiu uma 
Junta Provisória, que ficou, com applausos de todos, com­
posta de André, como chefe da força publica, e do vigário 
Feliciano José Dornellas, coronel miliciano Joaquim José do 
Rego Barres, capitão de linha Antonio Germano Cavalcante 
de Albuquerque, e capitão de milícias Antonio da Rocha Be­
zerra. Em seguida, acompanhados do povo e da tropa, foram 
os eleitos incorporados á igreja matriz, onde se celebrou so- 
lenne oíficio de graças.

IX. Tinha-se, pois, installado o governo republicano em 
Natal. — Deu-se conhecimento de tudo aos governos de Per­
nambuco e da Parayba. Por ordem, ou por insinuação de An­
dré, cancellaram-se formulas, extinguiram-se emblemas e todas 
as exterioridades do regimen monarehico; e tratou-se com pres­
teza de propagar o movimento por todas as villas e povoa­
ções da capitania. Expediram-se para todos os pontos emis­
sários da revolução,, incumbidos de a proclamar como victoria 
já alcançada nas tres capitaes, e como em vesperas de triumpho 
em todo o paiz. No sul da capitania, André (de Estiva) que 
fôra até S. Miguel e descera até a Bahia da Traição, conse­
guia adhesão enthusiastica naquellas paragens; e dali volvêra 
levantando o novo pendão por onde passava — em Villa-Flôr (2'-!) 
em Goianinha, em Arez (í:), em S. José de Mipibú, etc. Para 
o interior se foi extendendo o domínio dos insurgentes, assus­
tando as populações, mas com vivo contentamento dos que 
esperavam pelo incêndio. Principalmente na ribeira do Apody, 
região das mais bem povoadas da capitania, a noticia do que

2J Hoje Canguaretama. Villa-Flor é apenas um bairro ou po­
voado do ir.ur.icipio. (V. dr„ Lyra — op. cit. 69).

27 V. dr. T. de Lyra, 69.
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se passára em Natal foi pôr em larga expansão o sentimen­
to dos moradores, movido pela gente de mais valia em toda 
parte. Na villa do Regente (Port'Alegre) desde muito que 
se centralizara a propaganda; e agora, assim que se soube das 
cccurrencias da capital, agitaram-se os chefes, tanto da villa, 
como da Serra do Martins, de Pau dos Ferros, de Catolé do 
Rocha (Parayba), do Patú, de toda aquella redondeza. Con­
vocou logo o coronel de milícias José Francisco Vieira de 
Barros uma reunião de todos os chefes das vizinhanças. Ce­
lebrou-se a assembléa na casa do vigário, padre João Bar­
bosa Cordeiro, e a ella compareceram representantes de todas 
as localidades daquelle sertão. Deliberou-se, no meio de geral 
exaltação, adherir formalmente á Junta Provisória de Natal, 
dando-se logo a esta, bem como ao governo de Recife, e por 
emissários espeeiaes, conta de tudo; e da sessão lavrou-se 
acta que foi por todos os presentes assignada. Houve nesse 
cia (10 de Maio) grandes festas na villa. O vigário, por occa- 
sião da missa conventual, subiu ao púlpito e exhortou os seus 
paroshianos a servir a patria agora livre. — Os levantados 
do Apody cuidaram, com esforço e diligencia, de levar a re- 
bellLão ?o Ceará, expedindo proprios para as. vi 11 as mais pro-

í3 .Manuel Fernandes Pimenta, de Catolé do Rocha, foi nessa 
occasfão mandado a Pernambuco. — A proposito lè-se num artigo do 
Coh:r:ercw de Mc<scrú, de 25 de Março de 1910, transcripto no ói. 
VIII da Revista do Instituto do Rio Qrar.de: «O seminarista José Fer­
reira da Motfa. que se achava no seminário de Olinda, reunido a uma 
pleiads. de cellegas, havia adherido ao movimento republicano.de Per­
nambuco, e escreveu a seu pai capitão José Ferreira da Moita (do 
Apody, e que foi dos que assignaram a acta da reunião de PorfAIe- 
gre) para mandar uma pessoa de confiança a Pernambuco afim rle re­
ceber instrucções sobre os planos revolucionários. Na reunião política 
de PorFAlegre foi escolhido o sargento-mór Manuel Fernandes Pimenla 
para ir a Pernambuco entender-se com os chefes revolucionários. Ma­
nuel Fernandes, disfarçado em beiadeiro, seguiu até Itabaiana, e dali 
foi a Pernambuco (Recife) donde, depois de conferenciar com os che­
fes neoublicános, voltou sem encontrar embaraços na viagem. Proclama­
do o Governo republicano de Natal, foi escolhido (?), para fazer parte 
do governo provisorio de André de Albuquerque, o coronel de milícias 
José Francisco Vieira de Barros. Essa noticia foi recebida em PorFAlc- 
gre com vivas á Republica, havendo passeata e grandes regosijos no 
po\ o -.
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ximas, e espalhando, noticias e proclamações, com que se foram 
exaltando as populações do Jaguaribe. (-3)

X. Constituída de elementos tão dispares e incongruen­
tes a Junta Provisória de Natal, não demorou que se fossem 
sentindo difficuldades de toda ordem, oriundas, não só da in­
capacidade daquelles homens, como do estado de penúria eco­
nômica em que se achava a capitania. Estava, não ha duvida, 
André de Albuquerque sinceramente animado de intenções pa­
trióticas. Não tendo, porém, com os seus companheiros de go­
verno, uma perfeita unidade'de vistas, viu-se logo como iso­
lado de quasi todos, a carregar, elle só, com o peso de si­
tuação tão falsa. Homem destituído de indispensável cultura 
ou siquer, de natural habilidade para aquellas arduas íuneções, 
nem ao menos poude supprir essa falta pelo concurso de bons 
amigos pessoaes,,ou dos mais eníhusiastas da causa. — Entre 
esses estavam alguns parentes que lhe eram dedicados, e os 
padres João Damasceno e Antor.io Montenegro (3;i), seus gran­
des amigos. É nestes últimos, particularmente no padre Da- 
masceno, que se inspirava o chefe da insurreição. .— Mas isso 
mesmo, que se fez tão sem geito, não contribuiu pouco para 
os embaraços em que ficou o coronel, pois nos collegas de 
Junta se foi accentuando aquelle constrangimento com que se 
viam ao lado de um homem que parecia mais propenso a ouvir 
os amigos e parentes que a obrar de conselho com os membros 
do governo. (31) — Comprehendeu André as condições em 
que o deixavam, e não vacillou em permanecer naquella po-

2- No vol. VIII da Revista do Instituto do Rio Grande do 
Norte (pgs. 70 a 76) encontram-se algumas cartas dirigidas a varias pes­
soas do Ceará por chefes noríe-rio-grandenses.

?!> Já se viu que este era vigário de Ooianinha; e como fôra o 
instigador de André de Albuquerque para que prendesse o governador 
Borges. Com o successo da revolução, estava' frequentemente cm Natal, 
ao lado do coronel, seu intimo 2migo.

Sr Na opinião do dr. Muniz Tavares, o coronel André de Al­
buquerque não sabia nem aproveitar-se da sua fortuna, pois alem de 
edespiovido de dotes naturaes», era «mesquinho»; e tendo «muitos ini­
migos gratuitos, não possuia um amigo sincero». — Quanto á mesqui­
nharia, não sabemos si é justo o historiador da'revolução, pois consta 
que, ao chegar á casa da Provedoria de Fazenda em Natal, declarou
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sição, amparado pelos seus intimos, e sobretudo pela tropa 
da Parayba. Emquanto tivesse a sustental-o o prestigio e a 
voragem patriótica de José Peregrino (a grande alma republi­
cana que afinal a perfídia sacrificou lá na própria terra) esta­
ria desassombrado, por mais que em volta de si andasse sen: 
findo o mysterio e os vesgos olhares que o espreitam. — 
Commetteu, portanto, bem se vê, em tal conjunctura (si é que 
tinha delia uma clara consciência) o imperdoável erro de não 
ganhar ao menos a affeição dos soldados do presidio: o quê 
ser-lhe-ia facil mediante certas liberalidades, sendo homem de 
fortuna. Nem siquer se lembrou de manter em Natal uma 
parte do seu regimento de cavallaria, entre cujos officiaes e 
praças contava com pessoas de confiança. (3:)

XI. Significa tudo isto que a sua autoridade ali assen­
tava sobre bases muito frágeis. No dia em que lhe faltasse o 
contingente paraybano, ficaria inteiramente sem meios de acção, 
e entregue aos azares da sorte. — E foi o que não tardou a 
acontecer. José Peregrino, chamado com instancias da Paray­
ba (onde o governo revolucionário se via em apuros) não pou- 
de mais permanecer em Natal. — Com a partida daquella, que 
era a única força em que podia confiar (33), explodiu a reacção

que contribuia, por si e pela familia, com 50.000 cruzados para a 
revolução.

y- Diz d. Isabel Gondim, e parece com bons fundamentos, que 
a mãi de André, d. Antonia Josepha do Espirito Santo Ribeiro, é que 
se oppunha a que o filho «commettesse» liberalidades... Era ella ".med­
ra da avultada fortuna da casa de Cunhaú, que elle administrava como 
coherdeiro. depois do faüecimento- do pai>.

3-' Escreve o dr. Ascendino Carneiro da Cunha (A revolução 
dc 1817 na Parayba do Norte, 1914): «José Peregrinno Xavier de. Car­
valho, o expedicionário do Rio Grande do Norte, voltava de sua mis­
são, felizmente cumprida, acudindo a chamado urgente de Amaro Go­
mes Coitinho, ainda esperançoso de com o auxilio de seu destemido 
companheiro de armas jogar a ultima cartada. Os realistas, porem, lan­
çaram mão de uma tactica ignóbil: o temperamento impressionável e 
aífectivo do advogado Augusto Xavier de Carvalho, pai do jovem pa­
triota, foi explorado sem escrúpulos. Era esse Augusto Xavier portuguez 
de nascimento, de inteliigenda não vulgar, pacifico, amantíssimo da 
família e cheio de serviços ao governo real, no desempenho de impor-



CAP. X I X - A  REVOLUÇÃO DE 1S17 253

que andava latente. Desde muitos dias que entre os proprios 
membros da Junta se tramava contra o chefe da revolução. 
Em memoriaes, que depois escreveram, foram elles proprios

tantes commissões, como procurador da coroa e fazenda, e auditor da 
gente de guerra... Figura como patriota, e até como membro do go­
verno republicano provisorio; mas a verdade é que sempre fora um 
dedicado á realeza, e só o acrysolado affecto paternal o levou a accei- 
tar, muito a conta-gosto, o cargo de inspector do Thesouro durante a 
vida ephemera da republica da Parayba... Quando no dia 9 de Maio 
os clarins troaram no bairro das Trincheiras, annunciando a chegada 
tío denodado patriota, o povo correu ao seu encontro, não pam accia- 
mal-o como pensam alguns commentadores. mas para ver o drama, 
semelhante aos da Poma heroica, que ali se ia desenrolar; pois, r.as 
Trincheiras estavam o advogado Augusto de Carvalho e sua mulher. 
Avistando o filho, elle com a imagem de Christo em punho, c eUa 
segurando os peitos emmurchecidos pelo tempo, supplicavam — pelo 
Salvador dos homens, pelos peitos que amamentaram o jovem republi­
cano — a rendição da brava e pequena tropa. Gemia o velho poríuguez: 
c.Filho, depõe essas armas; aqui já não lu patria; a patria é o Rei;
só elle póde dirigir-nos — assim nos diz a consciência e a lei-. Res­
ponde Peregrino: ;:É possível que coná a experiencia dos annos não te­
nhais adquirido o conhecimento dos homens! Por qualquer motivo 
vos deixastes seduzir! Como podeis acreditar as promessas de monstros 
que acabam de postergar as mais sacrosantas leis da natureza! Como 
não reconheceis que o maior perigo do vosso filho consiste umeamente 
cm depôr as armas que a patria lhe confiou, e que ora reclama que
a maneje em seu soccorro! Nãot é claro que os nossos inimigos envian­
do-vos confessam a sua ignóbil fraqueza e nttestam- a coragem da brava 
gente que tenho a fortuna de commandar? Meu bom- pai, retrocedei ,á 
vossa casa; ide annunciar aos vossos committentes, eu vos rogo, decla- 
rai-lhes francamente que o vosso filho é digno de vós, que não sabe 
transigir com os seus deveres; que elle e seus camaradas perecerão com 
a patria, si o fado adverso tem decretado que elle pereça». — cVivn 
a patria!- — respondeu electrizada a pequena tropa. Mas, os velhos in­
sistiram, e tão miseráveis e commovedores ficaram sob o peso da dòr 
e do medo que os esmagava que o filho cedeu... Sombrio, humilhado, 
recolheu a força ao quartel, e voltou á casa paterna sem procurar nem 
ver os seus companheiros da revolução. Nos dias 14 e 17 o goverrp 
real interino assenta prender os chefes c pessoas que tomaram parte 
na insurreição de Março e sequestrar seus bens. Foram logo presos 
e postos a ferros, com outros, José Peregrino e seu pai. No Recifef 
foram enforcados Amaro Gomes Coitinho, Francisco Jose da Silveira, 
Jose Peregrino e padre Antonio Pereira, cujas cabeças e mãos vieram 
salpresas, e aqui expostas respectivamente no Zumby, na praça da Ca­
deia (hoje da Intendência) no bairro de Trincheiras, e na villa do Pilar»-.
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que confessaram toda a perfídia. (3i) — No mesmo dia em 
que José Peregrino deixára Natal (35), rompeu o tumulto que 
se havia machinado. (:5j) Um grupo de mercenários, já prompto 
para isso, sahiu pelas ruas aos gritos de — «viva el-rei, nosso 
senhor». Acudiu a força de Antonio Germano, com quem tudo 
se concertara; e a essas turbas vão logo juntar-se os com­
panheiros do André, como si naquelle momento sacudissem he-

?í Joaquim José do Rego Barros escreveu longo memorial de­
testando a revolução, e dizendo que assim que André o forçara a en­
trar no governo republicano, ficou esperando pelo bloqueio de Per­
nambuco para «prenderem (e!Ie e os conjurados) André e levantarem 
o estandarte real». «Com estas — diz — e outras muitas 'esperanças 
com que tão bem fui consolado por Antonio José de Souza Caldas, 
fu i soffrendo a fedia de ouvir soar o nome reais. — Confissão seme­
lhante faz Antonio da Rocha Bezerra. — O m3is clesaffrontado foi o vi­
gário Dornellas. «Combatido — escreve este — destes differeníes assal­
tos, quando no dia 2 de Abril vem á mfnha casa o capitão de Or­
denanças Jcsé Alexandre Gomes, e como conhecia muito bem os meus 
sentimentos, me commur.icou que estava juramentado com o capitão Fran­
cisco Filippe, o alferes Antonio José Leite, e mais outros convidados 
por elles, para na primeira occasião executarem a grande e heroica 
empreza da feliz, restauração desta capitania á posse antiga e dominio 
de S. Majestade. Eu não só approvei o seu projecto, mas ainda mesmo 
me offereci a cooperar para tudo quanto fosse a bem do real ser­
viço, e dar todos os avisos necessários para, obrarmos de concerto. 
Muitas vezes em minha casa conferenciamos juntos, e Lhes dava a sa­
ber os projectos do governo anarchico para melhor se saberem dirigir 
em tão melindrosa collisão;. Continuei a assistir ás sessões, não como' 
usurpador da jurisdição de El-Rei meu Senhor, mas como fie! servi­
dor do meu Bem feitor e Fidelíssimo Soberano. Mudei o projecto de 
sahir desta freguezia no de ficar nella, afim de animar occultamcnte os 
meus parochianos a tão santa empreza, e até mesmo (seja-me licito 
dizer em minha defeza) no confissionario os exhorta va, aos pais e mãis 
de jamilia a sei em sempre fieis ao seu Rei, ...e nas missas conven- 
tuaes lhes jazia rezar uma Sal ve Rainha por tenção para a qual eu 
ap plica va pelo mea soberanos. Qualifica de — adoravei e augusto — 
o nome,do Rei. —• Que coragem de homem!

S5 Foi a 25 de Abril. O dr. Muniz Tavares dá 23, pelo menos 
nas du?,s ultimas edições que conhecemos, a 2.», de 1834, e a 3.*, que 
é a commemorativa de 1917. É engano do autor, ou de copista.

Não esperavam os reaccionarios mais que a retirada dos pa- 
raybanos, .porque já sabiam que Recife estava bloqueado, e em vesperas 
de cahir -o governo revolucionário.
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roicamente um jugo que os opprimia. Todos protestavam agora, 
ainda que um pouco tarde, contra o sacrilégio que se havia 
perpetrado contra a realeza, e do qual só um homem se tor­
nara responsável. A um signal dado pelo sino da matriz, os 
restauradores da majestade ultrajada, seguidos da tropa e do 
povo, dirigem-se para o palacio do governo, et o invadem de 
tropel. Chegando á sala onde trabalhava André sem suspeita 
de nada, é o proprio Antonio Germano quem lhe dá voz de 
prisão. Na sua surpresa e espanto, levanta-se o coronel, tal­
vez para defender-se ou para evadir-se (3:), quando é mortal­
mente ferido de um golpe á traição (Jí); e assim mesmo é preso

57 Segundo o dr. Aluniz, foram-lhe á casa, e o encontraram na 
cama. Pelas pioprias palavras: «... o povo, e tropa o surprehenderant 
no leito, e com tom ameaçador perguntaram-lhe: — «Quem vive?-» 
Estupefacto respondeu elle humildemente: «Viva El-Rei:. Não obs­
tante esta resposta, intimaram-lhe a prisão. Obedecia sem articular pa- 
lavra, quando um infame portuguez, officia! de milícias, com execran­
da cobardia o apunhalou -.

55 O assassino, segundo o major Codeceira (Exposição cie factos 
etc.) foi um Antonio José Leite, commerciante em N’atal e official mi­
liciano. f. exacto que este Leite desde princípios de Abril se conluiava 
com outros para aquülo. — D. Isabel Gondim diz, no emíanto, que 
o matador foi Francisco F. Fonseca. Dá que o referido Leite estava, 
com effeito, presente; e que no momento em' que André pareceu querer 
atirar-se por uma janella á rua, o dito Leite, affectando cordialidade, 
«<-xtendeu-ihe o braço sobre os hombros, como para impedir esse de­
sastre e exclamou: — «Não faça isto, sr. coronel!> — ao mesmo tempo 
que o official de 2.» linha, ou de policia Francisco F. da Fonseca, á 
t'aiçâo, por baixo da mesa, lhe crava a espada no baixo ventre, região 
inguinal!« Adiante, porem, á p. 41, escreve a mesma D. Isabel : «Ha­
vendo corrido o boato cie ter sido um cadete da companhia do capi­
tão Antonio Germano quem dera o .golpe mortal no desventurado An­
dré de Albuquerque, apressou-se Antonio José Leite em nr,-star uma 
justificarão para provar ter sido elle o autor do fe-inunio de que 
resultou áquelle a morte! — Por um ta! serviço fôra depois galardoado 
pelo governo real com a nomeação de tenente-coronel de mliicias e a 
condecoração do habito de Christo, solicitadas ao mesmo governo por 
seus delegados para estimular dedicações ao 'rei, extirpando o senti­
mento c'.e liberdade. Alguém disse ter o referido Leite mestrado a la­
mina da espada com que se achava armado no confiicto do dia 23 de 
Abril embebida em sangue; si o fez, a embebeu no que então esgui­
chava pela sala do palacio com a idéa de assumir a autoria dessa abo­
minável tragédia, sem calcular as funestas consequências que poderiam
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e carregado de ferros, e mettido no calabouço da fortaleza 
dos Reis, onde falleceu na manhã seguinte. (s9)

XII. Estava restaurada aii a legalidade, e satisfeita a 
vindicativa cólera da soberania offendida. — No outro dia (26 
de Abril) reuniu-se a camara; e depois de um solenne pro-

soõrevir, como effectivamer.te sobrevieram. Entretanto, o veidaáeiro au­
tor não lhe disputou a responsabilidade, a que assim poderia fugir». — 
Parece, portanto, que D. Isabel confirma que o assassino foi mesmo o 
tal Francisco Fonseca. — Quanto á sorte de Ar.tonio Leite, escreve D. 
Isabel (cp. cit. 87): -.0 pungente resentimento d3 morte e dos ultra­
jes ao coronel André de Albuquerque, a digna íamilia o conservou, 
dando tréguas á vingança que pretendia tomar; e Antonio José Leite 
cie Pinho, que tão oster.sivamente alardeara haver praticado o traiçoeiro 
apunhalamcnto, ficou-lhe sob as vistas. Depois da independência, e das 
agitações da primeira phase da monarchia. quando se desanuviaram 
os horizontes... deliberou-se em conselho de íamilia a execução da pre­
meditada vindicta O desventurado Leite ponde escapar a differente.s 
c-rrtboscadas... segundo a credulidade de muitos pela virtude de um Santo 
Lenho que trazia ao pescoço. Afinal, foi morto a punhaladas na tar­
dinha de- sexta-feira de Passos, do anno de 1S34, quando havia che­
gado da procissão, e sentandq-se a uma cadeira' na calçada de sua casa, 
sita á rua cia Conceição na capital, dezeseíe annos depois do trágico 
assassinato de André de Albuquerque».

33 Diz o major Codeceira que André de Albuquerque falleceu no 
mesmo d :a em que foi ferido; mas o assento de obito dá 26, como 
se vê: «Aos vinte e seis d ’Abril de mil oitocentos e dezesete falleceu 
da vida presente nesta freguezia, tendo recebido os sacramentos da 
Penitencia e 'Uncção, o coronel André de Albuquerque Maranhão, branco, 
solteiro, com a idade de quarenta annos, pouco mais ou menos. .Foi 
sepultado nesta matriz envolto em uma esteira, depois de ser eneom- 
mc-ndsdo pelo R. Coadjutor Simão Judas Thadeu. de minha licença. 
E para constar fiz este assento, que assigno. — Feliáano José Dorticüas, 
vigário colladoí. (V. Revista do !nst. do R. G. do Sorte. v. I!i, I, 
165). — Dão todos os chronistas que André soffreu grandes insultos, 
em caminho para a fortaleza. O proprio cadaver soffreu os mais sa­
crílegos ultrajes. Escreve D. Isabel Gondim que «Quando foi posto cm 
terra o cadaver, no primitivo corredor da igreja matriz onde teve se­
pultura; um cavalheiro monarchista, J. A. de Quintal, para melhor as- 
signalar-se por certo ao seu partido, tomando as esporas, subiu ao 
corpo da illustre victima, que pisou com a sola dos sapatos, e es> 
porc-ou-o, como fazia d própria cavalgadura, acto de canibalismo com 
que o de-shumanc monarchista queria persuadir que cortaria a esporas 
as entranhas dos patriotas, a quem davam tambeirt a alcunha de cavados*.
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testo de fidelidade, «ratificando (como diziam os juizes do 
povo) dali por diante a nossa fiel vassallagem ao nosso ama­
bilíssimo soberano», pelo qual «daremos a vida sem a menor 
saudade delia...»  — resolveu-se organizar governo interino, 
na forma da lei que regulava casos taes, isto é, constituindo 
uma Junta composta do vereador mais velho tenente Antonio 
Freire de Amorim, do commandante da tropa capitão Antonio 
Germano Cavalcante de Albuquerque, e do provedor da Fa­
zenda Real tenente-coronel Manuel ignacio Pereira do Lago. 
Esta Junta nada teve que fazer ali de excepcional, pois a ci­
dade entrou ern plena normalidade, como si nada tivesse ha­
vido. — O mesmo não se deu, porém, nalguns pontos do inte­
rior. Assim que entrara em exercício esta Junta interina, ex­
pedira proprios para os diversos logares dando noticia do que 
se fizera, para que em toda parte se hasteasse também a ban­
deira real. Mas os positivos que se dirigiam para a região 
do Apody foram coincidir em caminho com uma força paraybana 
que levava o mesmo rumo. Era essa força commandada por um 
Miguel Cesar, emissário dos rebeldes de Pernambuco, ao qual 
se juntára, como representante do governo paraybano, o terrí­
vel agitador David Leopoldo Targini. Prendendo os correios, 
soube destes Targini, e pelas cartas, o que se déra em Na­
tal; e sem esmorecer com o desastre, accelerou a marcha, 
e fei entrar na vi 1 la do Regente com aquelle apparato de 
forças. Encontrando apoio nos chefes mais enthusiastas, que 
eram o vigário João Barbosa e o sargento-mór Vieira de Bar- 
ros, poz Targini em agitação todos aquelles contornos, ,e con­
seguiu ainda formar ali uma nova Junta Provisória, que sub­
stituísse na capitania do Rio Grande a que fôra dissolvida 
em Natal. (í0) Ruzeram-se em grande actividade aquelles exal­
tados, mantendo em armas alguns grupos em toda a ribeira 
do Apody, e planeando logo invadir o Ceará por ali, emquanto 
pelo districto de Icó avançariam com o mesmo intuito outras 
forças que se esperam da Parayba. (n) 10

10 Formaram essa Junta, que foi organizada no dia 10 de Maio: 
o vigário João Barbosa Cordeiro, o tenente-coronel Leandro Francisco 
de Bessa, o sargento-mór José Francisco Vieira de Barros, o capitão 
Manuel Joaquim Palacios, e o tenente Fiiippe Bandeira de Moura.

n  A força paraybana ás ordens de Targini ia com instrucções
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XIII. Mas durou muito pouco aquelle novo alento. Sus­
peita-se mesmo que Targini tivesse- guardado reserva quanto 
ao fracasso da revolução ém Natal; pois só assim se expli­
caria aquella velleidade que em uma semana estava desvane­
cida. — Logo que se teve por ali noticia do que acabava de 
occorrer em Natal, e em seguida na Parayba, e principalmente 
do bloqueio de Recife pela esquadra de Rodrigo Lobo (12), 
destllndiram-se, e de uma vez esmoreceram aquelies pobres 
homens, e «corno o relampago 'desappareceuo a nova Junta. — 
Também não tardou a quéda de Pernambuco: e tudo se des­
fez, como um sonho, na alma daqueila gente, a afundar agora 
na immensa tristeza que vai cahir sobre a terra. — Aliás, na 
capitania dò Rio Grande não se fez tão torva, como nas ou­
tras, a carranca dos algozes. A varias circumstancias deve áííri- 
buir-se essa fortuna. Antes de tudo, aquella «illusão da liber­
dade) aii foi perfeitamente innoxia. A revolução não sacrifi­
cou pessoa alguma; nem se fez detestada por violências que o 
governo do Rei em tempos normaes nunca vacillou em praticar. 
Além disso, a reacção se fez pelos proprios que tinham acom>- 
panhado o chefe do movimento, sobre quem cahiu toda a culpa 
do ultraje feito á lei. Foi o misero André de Albuquerque, por 
isso mesmo, o único martyr da idéa republicana ali. Houve 
naturalmentc muitos delatados pelo escrupulo dos fieis... (l3) ;

para reunir-se no Ceará a £00 homens de Pombal e de Souza, dirigidos 
pelo vigário José Ferreira Nobre, padre Luiz José Corria de Sí e seu 
filho o sargento-mór Francisco Antonio, e o capitão-mór Patricio José 
de Almeida. (V. Barão de Studart — O movimento de 17 no Ceará, 15).

Logo que tornara rigoroso o bloqueio de Recife, destacara Ro­
drigo Lobo alguns navios menores para as costas do norte, bloquean­
do assim igualrr.ente a Parayba. e o Rio Grande. Bastava isso para que­
brantar o animo daqueila gente.

J:' Os reus do Rio Grande do Norte classificados peia alçada 
foram os seguintes: — e.Rcus cm pena de morte natural atroz: Principacs 
cabeças: — André de Albuquerque Maranhão, fallecido; — ^adre An­
tonio de Albuquerque Montenegro, vigário de Goianinha, fugido; — Pa­
dre João Damasceno Carvalho da Cunha (aliás João Damascen) Xavier 
Carneiro) visitador, fallecido (a bordo da embarcação que o conduzia 
para o Recife). — Reus a punir com penas immediatas: — David Leo­
poldo Targini — cárcere perpetuo, ou galés perpetua; — And-é de 
Albuquerque Maranhão (da Estiva); — Luiz de Albuqueroue Ma-aninw; 
— outro Luiz de. Albuquerque Maranhão, senhor do engenho Belem —
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mas nenhum desses soffreu pena capital. Como para dar ainda 
mais valor a essas circumstancias, deu-se o caso de ter vol­
tado á capitania como governador o proprio José Ignacio Bor­
ges. Este de certo, lião só não teria graves queixas contra 
os que o haviam deposto, como é provável que se nãci sen­
tisse com muita coragem de punir em outros uma culpa de 
que em consciência talvez se apercebesse de não estar de todo 
isento. E a prova está sem duvida em que foi elle o primeiro 
a defender aquelles homens que tinham acompanhado o co.- 
ronel André, é exacto, mas que tinham também reagido con­
tra o mesmo... quando souberam que a revolução no sul pe­
recia. Tendo-os encontrado, ao chegar a Natal, '-em plena li­
berdade:, não os quiz prender sem primeiro advogar-lhes n 
causa perante Luiz do Rego Barreto, que acabava dc chegar 
a Pernambuco. (*•) — O já famigerado capitão-general í.u- 
giu não attender ás insinuações de Borges, e os homens foram 
presos e remettidos para Recife — é evidente que menos por 
intenção de severidade que por mero capricho dos juizes — 
mas r.ern por isso deixando de apavore." as populações com 
taes apparatos de escarmento. (*5) — O mais que sofíreram

degredo perpetuo em fortalezas de Portugal; — João Marvis! da Pai­
xão; — Luiz Pinheiro de Oliveira; — Manuel Antonio Moreira — de­
gredo de dez annos para Moçambique; — João Ribeiro de Siqueira c 
Aragão — degredo de dez annos para a índia; — José Jgnaeio 'Mari­
nhe. ausente — degredo de tíez annos para Moçambique. — Réus a 
perdoar: — Antonio da Rocha Bezerra, Padre Feiicíano José Dornellcs, 
Anlonio Ferreira Cavalcanti, Antonio Germano Cavalcante de Albuquer­
que. Joaquim José do Rego Barros, Filippe Bandeira de Moura, Ma­
nuel Joaquim Palacios, José Joaquim Vieira de Barros, L*nndro Fran­
cisco Dessa. Padre João Barbosa Cordeiro (para este pedia-se degredo 
de cinco annos para Angola); Francisco Marçal da Cosia Mello, Jori 
ignneio de Albuquerque Maranhão, José da Costa Bezerra, João Saraiva 
de Moura. Manuel do Natividade Victor, Manuel ignacio Pereira do J.ago, 
Pedro Leite da Silva. — Esta lista era apenas uma nota <lo Juiz 
Osorio.

41 V. officio de 14 de Julho de 1817, na Revista do instituto 
do Rio Grande do Norte, VI!!, 57.

15 Refere D. Isabel Gondim o caso de uma menina, cie nome 
Maria Angélica, filha de Joaquim José dó Rego Barros, a qual tanto 
se impressionou com a prisão do pai que se deixou morrer de inanição.



aquelles inculpados foram as amarguras da longa reclusão, pois 
muitos, quasi todos, só vieram a volver aos lares depois da 
revolução.do Porto (1820), tendo alguns íallecido no cárcere 
e tendo sido outros perdoados, pela carta régia de 6 de Feve­
reiro de ISIS.
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CAPITULO XX

NO MOMENTO DA INDEPENDENCIA

I. Volvendo agora á capitania que tinha governado, e 
onde soffrêra as humilhações de ser deposto e preso, não 
podia Ignacio Borges ter ali reentrado com o mesmo antigo 
prestigio. E mal sabia elle ainda que para reduzir-lhe a acção 
r.aquelle posto sobreviriam — quasi que se póde dizer, ass'im 
que reassumira o cargo — factos e circumstancias novas, e 
de natureza tal que contribuiriam, não só para diminuir-lhe a 
própria autoridade, como para perturbar-lhe toda a penosa ta­
refa da administração em condições de si mesma tão difficeis. 
Essas circumstancias e factos vão decorrer da situação em que 
se começava a sentir no paiz o espirito geral naquelle mo­
mento, em que se crêa para a monafthia portugueza a larga e 
ingente crise que a vai pôr em afílicções, e a que não se 
sabe como é que não veio mesmo a sossobrar. — Havia uns 
dez annos que se trasladára a côrte para o Rio. Emquanto o 
Rei aqui parecia só preoccupado em dar ao Brazil uma per­
feita preeminencia sobre as outras secções do Reino-Unido, 
lá na antiga metropole os acontecimentos do século faziam 
a sua obra. Livre de Napoleão, nem por isso ficava o velho 
Portugal immune do novo espirito que o corso glorioso ti­
nha insuflado em toda a alma da Europa. O povo portuguez 
inspira desafogado ao voltar a si daquclh syncope terrível, 
que chegara a ter apparencias de morte. Despeitando, e sen­
tindo que ainda tem viva a sua consciência nacional, é que 
elle comprehendeu a extensão dos destroços que as tormentas 
tinham deixado, e as miseras condições em que ficára. E, assim 
como por si mesmo havia feito a expulsão do invasor, e de-
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íendido a patria, abandonada pelo Rei, encoraja-se agora para 
cuidar, também por sit dos seus proprios destinos. Desde muito 
antes de 1817 que lá na Europa começa a manifestar-se (mesmo 
naquella atmosphera fechada de miséria e despotismo) R) o 
novo alento que se diria insidiosamente o franaez inspirara na 
raça exhausta. — E então é que se viu um espectáculo curio­
so: a Regencia reconstituída, composta de ianaticos do re- 
gaiismo impenitente, a perseguir sem piedade a todo mundo 
que se mostrasse suspeito de sympaíhia pelo invasor — agora 
ausente, é certo, mas ainda perigoso, e talvez mais perigoso 
do que nunca. (2) Foram sem conta as victimas illustres da 
famosa Junta, onde um extrangeiro odioso tinha voto deci­
sivo. — Não era isso sinão symptoma do que lavrava em todas 
as ciasses, mas principalmente entre as mais distinctas pela 
cultura.

1 «f. realmentc horrível a phase que, ás aggressões francezas, se
segue para Portugal. As populações estavam empobrecidas. Os invasores 
tinham talado o paiz. e destruído todos os elementos da sua vida eco­
nómica. Os que não podiam emigrar para o Brazil e.\punham-se iá a 
toda sorte de misérias. Chegou a ser necessário que do Brazil se soc- 
corressem as popualções do reino. Para attender ás necessidades da guer­
ra, tinha-se militarizado o paiz. Os perigos não cessaram logo com a 
expulsão dos francezes. Emquanto estes permanecessem em território 
de Hespanha, Portugal não se sentiria desassombrado... A massa enor­
me de gente mobilizada sahia das lavouras e das outras industrias. Como 
era possível, nas condições em que se via o reino, sustentar aqueiíes 
exercito??... Vai então o governo da Regencia valendo-se dos expedien­
tes mais absurdos e iniquos, mariyrizando uma população já fatigada 
de tantos martyrios».

- «Passar por adherente de francezes, lido nos seus livros, po­
líticos ou litterarios; filiado, ou participante em sociedades maçónicas 
— era o mais grave dos crimes... Não se contentavam de condemnar os 
que tinham acompanhado os exercitos francezes: iam mais longe os 
tribunaes — processavam-lhes as esposas e as filhas. A mulher do ge- 
nerai Manuel Ignacio Martins Pamplona foi condemnada por ter acom­
panhado seu marido á França. O mesmo succedeu á condessa de Ega. 
As • filhas do conde de Ega foram processadas, e jazeram presas por 
algum tempo nas cadeias, até que foram afinal absolvidas. Alem do 
marquez de Loulé, condemnaram-se alguns amigos e adherentes seus, 
sob o pretexto de com elle terem trocado communicações». (Pereira 
da Silva, II, 6 etc.).
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II. Esse estado de animo do povo portuguez vinha re- 
percurtir no Brazil, e mais ainda em algumas províncias do 
que no Rio de Janeiro. Não havia forças humanas que pudes­
sem impedir aqui a invasão das novas idéas que agiram os 
povos do velho mundo. Cs que voltam de viagem pelos pai- 
zcs da Europa trazem o virus. Estudantes brazileiros que por 
lá se contaminam tornam-se vehiculos do contagio. A imprensa, 
que já tinhamos em liça, tanto lá como no Rio, vai clandestina- 
mente infiltrando nos ânimos a semente condemnada. Não se 
passa coisa alguma em Lisboa que não se venha a saber aqui, 
e a commentar cada vez com mais desassombro, já não se faz 
mesmo em Portugal coisa alguma sem concerto com os irmãos 
da America. Pouco importam os insuccessos. O rigor dos 
castigos já não escarmenta a mais ninguém. Ha quem sustente 
que a tão discutida conjuração de Julho lá, íôra tramada com 
chefes de alto valimento no Brazil. Mesmo sem ter provas do- 
cumentaes disso, o que se póde avançar é que semelhante accõr- 
do, longe de extranho, seria muito natural, dadas as relações 
em que viviam liberaes dos dois mundos. E não seria ji  para 
seduzir os mais incrédulos a coincidência do que se havia ii 
planeado com o movimento de Pernambuco e outras provín­
cias do norte, e que apenas de uns mezes teve de antecipar-se 
ao que lá abortara? 111

111. Não é possível, pois, que naquelle mudar de es­
tação só' Ignacio Borges, que era, aliás, um homem de certa 
instrucção e de idéas que se não podiam conciiiar com o regí­
men subsistente — não é possive! que só elle não sentisse 
o que se vai passando no mundo. Foi naturalmente por isso 
mesmo que elle voltou ali, não sem resentimentos apenas, mas 
até muito disposto a reconciliações, tanto por uma tolerância 
bem calculada com a disposição do espirito geral, como pela 
solicitude com que tratou dos interesses da capitania. Nutrin­
do taes desígnios, parece que comprehendeu claro as condições 
em que tinha de agir. O estado economico, que a revolução 
aggravára enormemente, não lhe permittia coisa alguma na par­
te administrativa da sua tarefa. A esse respeito, o mais que 
se lhe antolhou possível foi reduzir a despesa emquanto pro­
curava melhorar a receita ampliando-lhe as fontes naturaes; 
isto é, animando a lavoura e outras industrias pelo alargamen-
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to. do commercio, sobretudo externo. — Avulta-lhe, pois, agora 
no espirito aquella velha questão que havia mais de um século 
preoecupava toda a população do Rio Grande — a da depen­
dência, em que desde 1701 ficara, do governo de Pernambuco. 
Já na occasião em que se recebera em Natal (12 de Março) 
a noticia das occurrencias do Recife, aproveitára-se Ignacio Bor­
ges daquella circumstancia para dar cumprimento a uma carta 
regia, cuia execução não se sabe como é que o governo de 
Pernambuco tinha conseguido protelar por tanto tempo. A 
carta de 2$ de Janeiro de 1 SOS, franqueando ao commercio de 
todas as nações amigas os portos do Brazil, não deixára mais 
duvida quanto ao direito, reconhecido a todas as capitanias, de 
fazerem commercio directo com o exterior. Fora ainda a re­
ferida carta regia confirmada por uma outra de IS de Junho 
de 1814. Apesar disso, o governo de Recife, <sob fúteis pre­
textos», havia prohibido aos capitães-móres do Rio Grande que 
entrassem nas vantagens da execução de taes decretos.

IV. Ao assumir o governo da capitania pela primeira 
vez, em fins de 1816, apressou-se Borges a levar o caso ao 
conhecimento de S. M. em officio datado de 23 de Dezembro 
do mesmo anno. (!) Nenhuma solução tinha tido ainda esse 
recurso, quando sobrevieram os acontecimentos de 6 de Março 
em Pernambuco. Entendeu Borges chegado o ensejo de fazer 
o que não tinha sido possível até ali; e sem esperar mais 
por ordens da côríe, declarou, a 13 de Março, rotas todas as 
relações com a província sublevada, e <.desligando-se da su­
bordinação em que estivera a capitania», creou logo, a 16 de 
Março, uma alfandega em Natal, apoiado naquellas cartas ré­
gias de 1808 e 1814. (4) — Como sabemos, não teve este acto

~ De um dos officios que Borges dirigiu (a 31 de Maio de 
1517) a Rodrigo Lobo antes de partir de Pernambuco para Natal a 
reassumir o cargo de que uns tres mezes antes havia sido deposto.

1 Officio de Borges a todas as camaras da capitania. «Havendo 
(diz elle ás camaras) os funestos e detestáveis acontecimentos, que ti­
veram legar na villa de S. Antonio do Recife, na tarde do dia 6, 
desligado esta capitania da condição de subalterna, em que estava ao 
governo daquella, como já fiz certo pelo meu edital de 13, tenho de­
terminado estabelecer no porto desta cidade, em conformidade da carta
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execução em consequência dos successos já conhecidos. .— Re­
tomando agora, a 17 de Junho, o seu posto, cuidou Ignacio Bor­
ges de tornar effectivo o que uns tres rnezes antes tinha de­
cretado. A alfandega, no emtanto, como era do regimen, só 
veio <;a ter existência.) por decreto real de 3 de Fevereiro de 
1S20. (J) Pela carta régia de 12 do mesmo mez e anno, es- 
tabelecia-se em Natal uma Junta de Administração e Arreca­
dação da Real Fazenda, a qual se installava no dia 17 de 
Setembro do anno seguinte. (6)

V. Mas Ignacio Borges não se limitou a isso. Já era muito 
decerto emancipar a capitania na sua vida economica: o que 
era preciso, porém, fazer de uma vez era tornar de todo in­
dependente de intermediários, e só subordinaua directamente 
ao governo central, a administração rio-grandense em todos os 
vários departamentos. Para isso, convinha ao mesmo tempo, e 
fora aliás desde muito instantemente reclamado, que na esphera 
da justiça sobretudo se alcançasse a indispensável autonomia. 
Esforçou-se muito por essa aspiração o governador; e conse­
guiu que por alvará de 13 de Março de ISIS fosse a capi­
tania do Rio Grande desmembrada da comarca da Parayba, 
para formar uma nova comarca. — Tendo-se completado esta 
medida por aquella de 1S21, e estabelecida definitivamente cor­
respondência directa com a corte, estava, pois, o Rio Grande 
do Norte erigido em província, igualado, portanto, por este pre­
dicamento político ás demais circumscripções administrativas do 
reino do Brazil. — Incontestavelmente tudo isso correspondia

regia de 28 dc Janeiro de 1508, e decreto de IS de Junho de 1814, 
uma alfandega para nella se receber, e serem despachadas, as fazendas 
e generos da Europa, conduzidos em navios nacionaes ou extrangeiros... 
etc. Com esta medida, e declaração que fiz no meu edital d? 13, fi­
carão os habitantes dessa villa na intelligencia de não dirigirem.os seus 
effeitos a outra parte, que não seja aos armazéns desta cidade, a es­
perar nelles a sua venda->.

5 No acto de Borges está a data de 16 de Março; mas Gon­
çalves Dias tcp. cit. 43) dá 20 de Março. Á data do decreto real 
creando a alfandega só encontramos em Milliet.

6 Doc. li. Ê entre os com que o dr. Tavares de Lvra instrue 
as suas Algumas notas sobre a historia política do Rio Grande, do 
Norte. (V. Revista do Insi. Hist. do R. G. do N. — V — I — 66).
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a exigências naturaes das populações; mas não seria justo des­
conhecer os serviços nesse sentido prestados por Ignacio Borges. 
— E no emtanto, nem pela sinceridade com que procurou re- 
commendar-se á sympathia e estima dos rio-grandenses, poude 
elle atravessar ali sem desgostos, e até sustos e inquietações/ 
os seus tres annos e tanto de administração. Aqueiles signaes 
qüe sentira ao reencetar o seu governo foram-se accentuando 
de ntez para mez, como si se acompanhasse por ali as trans­
formações que se operam no senso político, tanto em Portugal • 
como no Brazil.

VI. Principalmente depois daqueile ar.no critico de 1S17, 
o estado da opinião publica em ambos os paizes denunciava-se 
cada vez mais clara em contraste com a ordem de coisas que 
d. João Vi inconscia ou desavisadamente se obstinava em man­
ter nos seus domínios, emquanto na Europa e na America se 
vão agitando os povos como num alvorecer de era nova. Si 
o representante da dynastia tivesse a seu lado ao menos um 
estadista de tino e visão profunda para entender aquelle mo­
mento, é possível que os suceessos tivessem tido outro curso. 
Aliás, não faltavam homens propriamente: o que faltava era 
um rei. Homens havia-os de certo. Bastaria nomear um Sil­
vestre Pinheiro, ou um Palmella. Mas estas figuras andavam 
conto esquivas no meio daquella côrte emperrada. D. João ti­
nha mais confiança nos seus áulicos; e estes, ou por estreiteza 
de espirito, ou por uma absurda fidelidade ás velhas insti­
tuições, eram avessos a tudo que fosse mudar a orientação 
da política real. Como é que se havia de conservar no meio 
de um mundo que se reconstitue, a nionarchia poríugueza irre- 
ductivel? — é a pergunta que andava nos lábios de toda gente. 
Só os palacianos, cégamente aferrados á realeza absoluta, fi­
cavam extranhos a tudo, indifíerentes aos signaes dos tempos, 
surdos aos rumores da tormenta. Os homens notáveis que vi­
nham de Portugal chegavam anciosos por dar avisos do que 
lá se passa, na esperança de prevenir catastroph.es imminentes. 
Aqui, no emtanto, encontravam urna côrte em perfeita esta­
gnação; e o mais que faziam era assustar o monarcha desa­
percebido, e forçal-o a pedir a alguém que lhe indicasse as 
soluções preferíveis. No dia seguinte, porém, esquecia-sè de 
taes velleidades. . .
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VII. E no emtanto, a situação de angustia em que se vêm 
lá na Europa os miseros súbditos do pobre soberano era bem 
conhecida. Os portuguezes foram abafando as suas queixas 
até a quéda de Bonaparte. Antes de 1815, comquanío esti­
vessem livres da occupação extrangeira, viviam ainda assom­
brados e inquietos. Com o desvalimento de 3onaparte, espe­
ravam que afinal se normalizassem as condições do reino. Es­
peravam mesmo que alliviados daquella oppressão e grande 
medo em que os trazia o Imperador, cuidassem agora os go­
vernantes de reparar os seus erros e excessos reconciliaudo-se 
com a nação. E tão viva era a confiança em melhores dias que 
lá, mais ainda que no Brazil. se festejou com eníhusiasmo a 
queda do dictador da Europa, e se receberam como em trium- 
pho as tropas auxiliares de volta daquella fatigante campa­
nha — Como se enganavam, no emtanto, aquellas almas! Cs 
infortúnios, que lhes haviam crescido com a paz interna, iam 
tornar-se agora insuppcrtaveis. Sem mais preoccupações e re­
ceios dc castigos que pudessem vir de íóra, a Regencia ufana 
se entrega ás nrannias com que humilhava tão cruelmen­
te a triste patria esquecida de seu rei. — Que grandes lições 
iam deixando aquellas guerras contra um homem, que em toda 
parte a ordem vigente fazia passar, ora por um grande bandido 
feliz, ora por um admirave! apostolo de novos tempos. Os 
dois povos da península, sobre todos, muito deviam aproveitar 
de taes lições. Emquanto o governo de Lisboa se torna mais 
despcíico e feroz do que antes, o trefego e' impenitente Fer­
nando VII, ao reentrar na Hespanha amparada pela coalisão 
victorioSa, apressa-se em abolir a Constituição de 1S12, em 
dissolver as Cortes, e declarar nullas todas as leis que as 
mesmas haviam elaborado, restaurando assim o governo abso­
luto. Livres da vergasta do Imperador, todos os déspotas en­
crespavam logo os sobrolhos para os povos desamparados. VIII.

VIII. De Portugal vinham clamores instantes para a 
America: clamores, no emtanto, nunca ouvidos deste laclo do 
Atlântico, onde havia talvez máis motivos para que se illu- 
dissem todos os asseclas da velha ordem. — Depois, desenga­
nado, o desespero emmudeceu. Mas emmudeceu para conspi­
rar. Como o Rei e a côrte, no seu refugio da America, per-
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maneciam indifferentes aos aggravos, era forçoso recorrer a 
mais imperiosos reclamos; e em vez de obter pela supplica, 
conquistar pela vontade própria e pela força. — Eis ahi como 
se preparou e veio a explodir a revolução de 1S20. — No 
Brazil, de cuja attitude ia depender a sorte do movimento com 
tanta fortuna operado lá na Europa, a repercussão' daquelles 
acontecimentos vem crear uma situação bem curiosa. Em todas 
as nossas provindas a noticia produziu grande sensação, se­
guida immediatamente de uma larga agitação do espirito publi­
co. Formaram-se logo no paiz duas correntes de opinião — a 
dos que adherem francamente á revolução do Porto, e a dos 
que, não vendo naquelle movimento mais que rebeldia contra 
os csagrados direitos de el-rei nosso senhora, preferiam con­
servar-se fieis á velha realeza tal como sempre fôra. Aquella 
primeira corrente era muito mais poderosa: não tanto, porém, 
que pudesse imperar desassombrada em todas as províncias. 
E)3hi os motins e desordens que em quasi todas as capitaes 
occorreram ao constiíuirem-se as Juntas Provisórias conforme 
as ordens que vinham de Lisboa. Afinal, as tendências que a 
propaganda liberal havia creado, e o enthusiasmo das popula­
ções pela vistoria dos proprios súbditos reinóes contra o re­
gímen sob que gemem todos os povos da monarchia, tudo fa­
cilitaram naquelles primeiros momentos.

IX.. Mas aquella corrente vicíoriosa em todas as pro­
víncias trazia em si mesma muitos germens de dissenções fu­
turas. Era ella formada, tanto de portuguezes filiados ao li­
beralismo triumphante lá na antiga metropole, como da enor­
me maioria dos brazileiros, por indole inclinados a applaudir 
todo esforço tendente a modificar o systema político que a 
côrte do Rio, em vez dei corrigir, tinha tornado mais gravoso. 
Foi por isso aquelle instante o unico em que estiveram unidos, 
e a postos «pela mesma causas, portuguezes e brazileiros, até 
então separados por uma rivalidade de tres séculos. — Não 

'durou, com effeito, mais que um instante o tal consenso, pois 
que logo se viu que anda longe a causa de ser a mesma para 
os dois partidos em trégua. Os primeiros, quanto a aspirações 
políticas, faziam só questão de implantar em todo o reino o 
regimen constitucional, abolindo o governo absoluto; emquan-
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to os brazileiros, além dos benefícios que esperavam da nova 
ordem de cois.as que se conquista, viam ainda na reforma um 
caminho aberto para a independencia. ’£ ahi estavam as ori­
gens de todos os embaraços e complicações que sobrevêm, tan­
to para d. João VI, como principalmente para d. Pedro. Aquel- 
las Juntas constitucionaes, que se organizaram em todas as 
províncias, ficaram, sobretudo depois da partida do rei, quasi 
todas vacillantes entre as Cortes de Lisboa e o Príncipe Re­
gente. Mesmo porque, na maioria das províncias de ordem 
secundaria, onde não era ainda cohesa e forte a opinião pu­
blica, ninguém se moveu antes de saber qual seria a attitude 
das grandes províncias. Em muitas, afinal, foram os proprlos 
respectivos governadores que se puzeram á frente do partido 
adiantado quando viram o Pará, a Bahia, Pernambuco, e a 
própria côrte do Rio de Janeiro adherindo á revolução tíe 
Agosto. Foi só então mesmo que se levantaram todas as 
populações.

X. O Rio Grande do Norte, nesta phase, dá-nos uma 
idea bem suggestiva da situação que se generalizára no paiz. 
Ali não tinha José Ignacio Borges conseguido, como vimos, ape­
sar dos seus esforços, impôr-se á estima geral. Os seus pró­
prios intuitos’ de conciliação e de paz o comprometteram prin­
cipalmente com os regalistas que o fracasso da revolução exal­
tara. O governador cada vez menos cuidado tinha em dissi­
mular as suas sympathias pelo que se vai fazendo lá no reino j 
e logo que sentiu no paiz, em torno de si, os arruidos precur­
sores da tormenta, mostrou-se de todo propenso a tomar fran­
camente o seu partido. Isso, no emtanto, não impediu que 
os adversários (isto é — os que lhe punham em duvida a 
lealdade com a causa da realeza) disputassem o mesmo partido 
assim que viram o rumo seguro que as coisas tomavam. E 
então começam ali a pôr-se em collisões dois grupos que dis­
putam o mesmo logar ou a mesma attitude. E agora é que 
se apercebeu direito Ignacio Borges de como lhe vinha di­
minuir a autoridade moral aquella mesma causa, pela qual tanto 
se esforçára, da integração política e administrativa da pro­
víncia. O proprio ouvidor que instaliára a comarca, creada 
em ISIS, foi o primeiro a aproveitar-se das condições em que
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a encontrou. Portuguez desabusado, ('■) espirito mesquinho e 
sem escrúpulos, não trepidou o dr. Mariano José de Britto 
Lima em pôr-se logo á frente do grupo contrario ao gover­
nador. Valenüo-se do seu prestigio de juiz, creou em todas 
as localidades os maiores embaraços á administração publica, 
prevenindo e instigando autoridades e funccionarios contra 
Borges.

XI. A situação, á mercê de taes elementos, e em con- 
junctura tão grave, não demorou que se complicasse cada vez 
mais. Logo que se retirou d. João VI. e os acontecimentos 
do Rio de Janeiro tomaram a directriz que era de prever, accen- 
deram-se ainda mais por toda p.arte as discórdias. Emquanto 
se tratava de uma reforma das instituições que o própria so­
berano apoiava, nada se poderia esperar dos realistas mais 
que a docilidade com que acompanharam o governador em 
todas os demonstrações por aquella causa. E tanto assim que 
o juramento da Constitujção, que as Cortes de Lisboa hou­
vessem de votar, foi feito com toda solennidade em Natal no 
dia 24 dc- Maio de 1821, tendo comparecido no paço do se­
nado, a convite do governador, toda gente dc ambos cs par­
tidos até em ares de congraçamento. (') — Quando, porém, 
começou o conflicto entre d. Pedro, aliiado dos brazileiros, 
e as Córtes, que se empenhavam em reduzir o' Brazil outra 
vez á condição de simples colonia — as duas antigas facções (no

; Antes de retirar-se de Natal, cuidou Ignacio Borges de mu­
nir-se de documentos contra o ouvidor; e das ordens que expedia nesse 
sentido se vê de que natureza eram os abusos que se aítribaiam ao 
incontinente juiz. Dizendo fazel-o por ordem, do Desembargo do Paço 
— cassava rmovisões a funccionarios e os substituía por gente sua, sem 
dar conta dos direitos e donativos que deviam pagar; ordenava suspen­
são de outros, e só fazia cc-ssar essa suspensão por motivos cie pouca 
lizura; cobrava das camaras exorbitantes quantias a titulo de despesas 
de corrc-cção; exigia da própria camara de Natal «100*000 pelas suas 

• aposentadorias», annualmente; etc.
8 Estiveram presentes ao acto cento e tantas pessoas de repre­

sentação e que subscreveram o auto de juramento; inclusive o gover­
nador, o ouvidor, a officialidade da guarnição e das Ordenanças, e 
funccionarios efc.: em summa — «clero, nobreza e povo» — como se 
registrou no referido documento.
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Rb Grande como em todas a; outras províncias) foram-se abrin­
do de novo e separando: uns — os inspirados e dirigidos pelo 
ouvidor, prestando obediência ás Cortes; e Ignacio Borges com 
os brasileiros, fazendo causa com o Príncipe Regente. — Deve 
notar-se, no emtanto, que os menos afoitos eram aqudles pri­
meiros: no meio daquellas complicações, vendo sempre mais 
confusa a situação, não permittindo nenhuma previsão certa 
do que está para vir — a facção recolonizadora não linha cora­
gem para arriscar-se abertamente a compromettimentos peri­
gosos. Nada podendo tentar contra Borges, que se mostrava 
prudente e judicioso, tratou de contemporizar, seguindo-lhe cs 
passo: cautelosamente, e só a hostilizal-o pôr insídias.

XII. De seu lado. vendo sem duvida a situação com 
mais segurança, cuidou o governador de levar a sua íuncção 
com muita calma e paciência, emquanto preparava elementos 
com que viesse a ciar um golpe de morte naquelies discoios 
da grande justiça que se pleitea. Para isso se foi munindo de 
documentes, principahnente contra o ouvidor, que era a alma 
damnada dc tudo; e planeou vir elie proprio ao Rio entender-se 
com o governo do Príncipe. Com este intuito pediu reserva­
damente uma licença, e ficou aguardando o momento oppor- 
tu.no de ausentar-se de Natal sem riscos de prejudicar a si­
tuação que havia creado. — Por meados de Agosto, uns tres 
mezes depois de ter sido ali jurada uma Constituição que ainda 
se estava fazendo, recebe ignacio Borges o decreto de 8 de 
junho (1821) pelo qual ordenava o Príncipe Regente que se 
jurassem também no Rio Grande do Norte, como se havia feito 
no Rio de Janeiro e nas demais províncias, as Bases da Cons­
tituição Portugueza formuladas pelas Cortes constituintes. Cffi- 
ciou logo o governador ao senado da camara, ao corregedor da 
comarca e a todas a; demais autoridades e funccionarios, assim 
como deu daquillo eommunicação ao povo, marcando o dia 
2v de Agosto para aquelle a:to, a que se deu grande c-olcnni- 
dade. (°) E com efíeito, mesmo aquelles que pareciam mais

<J _ Dirigiu-se tembem ás entras camaras da província, ordenando- 
lhes que fizessem celebrar igual juramento segundo as instrucções que 
a todas deu.
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vacilantes, ou que se mostravam mais constrangidos concorrendo, 
a semelhantes formalidades reguladas e presididas pelo go­
vernador — mesmo esses compareceram na sala da camara sem 
resaibos de máu grado, antes affeetando, por astúcia ou receio, 
perfeita conformidade com tudo o que se fazia, simplesmente, 
é claro, porque não atinavam com o que se pudesse fazer 
sinão aquillo mesmo. — Chegou Borges a persuadir-se de que 
os seus sentimentos estariam sendo melhor comprehendidos: 
não, no emtanto, ao ponto de dar uma orientação nova á sua 
politica. Iria acceitando a adhesão e concurso "cie toda gente; 
mas ficaria sempre com os seus.

Xill. Afinal, os adversários, por sua parte, não mu­
davam também sinão de tactica. Faziam com o governador o 
que este com elles ia fazendo. Sob aquellas apparencias de 
bom entendimento, lavrava nos dois partidos inconciliáveis a 
mesma opposição e a mesma gana. O pleito por ali só se de­
cidiria quando se desnublassem os horizontes, e a solução 
viesse de fóra. — Tinha-se Ignacio Borges posto de intelli- 
gencia com os liberaes de Pernambuco, e mesmo em relações 
com as mais conhecidas figuras entre as que no Rio dirigiam
a grande causa. Estava elle convencido de que os negocios
entre Portugal e Brazil tomavam decisivamente uma signifi­
cação de guerra aberta entre dois povos; e de que o Prín­
cipe Regente não disfarçava mais as suas propensões pelos 
brazileiros. Via em todas as províncias a collisão travada, e 
em toda parte um espirito nacional a revigorar-se para áffron- 
tar aquellas Cortes de Lisboa, que aspiram tudo, é certo, mas 
para o reino de lá, comtanto que o resto da monarchia se con­
serve como dominio, sob o mesmo regímen da colonia. Via 
elle a agitar-se em todo o paiz, como sob impulsão de fortes 
lufadas, que retemperam ambientes até aii fechados, uma larga 
e activa propaganda pelo Príncipe, que se apresenta como um 
emissário do destino, e incarnação viva do ideal dos brazi­
leiros. (l0) — Mas estava Ignacio Borges ancioso por enten-

10 Ah mesmo no Rio Grande fazia-se desde algum tempo, insi­
diosa e activa, a propaganda da independencia. De urna nota da comr 
m:=>ão do nosso Instituto Historico (sendo relator o dr. 3asilio de
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der-se pessoalmente com os amigos do Recife, e sobretudo 
com os chefes do Rio, para saber até onde devia ir e como 
convinha operar na província sem discrepar do plano que seguia 
o movimento geral. O que o faz hesitante é o receio de

Magalhães) acerca do um ponto da Historia da independencia, do vis­
conde de Porto Seguro, vê-se o seguinte: «Na Biographie universels et 
portnihc des contemporains, publicada em 1S36, ao tractar de Antonio 
de Menezes Vascor.cellos dc Drummond e da parte importante que este 
eminente brazileiro tivera nas iuctas em prol da independencia de sua 
patiia. appareccu o trecho seguinte: «Le mouvement du Rio Grande 
do Norte fut déterminé par un jeune littérateur français, M. Eugène 
Garay de Monglave, que le goût des voyages avait attiré dans ce pays -. 
Commentardo esse passo, assim se exprime Drummond, nas suas Anno­
nces, á pag 26; c-Este facto é desconhecido, quanto a mim pelo n-.r- 
nos. Pode ser seja verdadeiro; mas neste caso deve ser sabido e constar 
em alguma parte Naquelle tempo não ouvi falar delle, nem que ne­
nhum fiancez influísse na deliberação do Rio Grande do Norte cm se 
reunir ao Rio de Janeiro para a independencia. Na minha emigração 
cm consequência da dissolução da Assembléa .Constituinte, conheci em 
Paris este Eugênio Garay de Monglave, e com elle tracrei até ao meti 
regresso para o Brazil. Era moço de boas maneiras, escriptor publico, 
e falava a lingua portugueza. Traduziu e publicou em francez alguns 
romances portuguezes. Dizia-me que aprendera a lingua no Brazil, e 
que estivera no Rio Grande do Norte, mas nunca me falou dessa parte, 
que tomára nos acontecimentos políticos daquella província. Alas, seja 
como fôr, este topico é tão extranho á minha biographia, que o não 
relevo aqui, sinão como esclarecimento para a historia em gérait. Pa­
rece que o conselheiro Drummond nunca teve occasião de 1er a Cor- 
respe ndance de don Pèdre Premier, empereur constitutionnel du Brest!, 
mec te feu roi de Portugal don Jean VI, son père durant les troubles 
du Brésil; traduite sur tes lettres originelles; précédée de la vie de 
cet empereur et suivie de pièces justificatives, ed. de 1S27, publicada 
em Paris por Eugcne rie Monglave, e dedicada1 a Pedro I. Si o egregio 
antigo dos Andraclas houvesse saboreado essa interessante obra, ahi se 
lhe depararia, á pag. 352, o periodo seguinte: «M. Alenezes de Drum­
mond, qui, durant son séjour à Pernambuco, avait concerté le mouve­
ment de Parayba, Ceará, Alagoas et Rio Grande do Sorte, où, malgré, 
une maladie cruelle, je secondais de tout mon pouvoir ses efforts pa­
triotiques, n'eut pas plutôt vu ces villes se rallier au governement de 
Rio de Janeiio, qu’il partit pour Bahia, encore occupée par les por- 
tugaistt. Eis ahi a fonte em que a Biographie universelle hauriu a in- 
foimaçâo que estampou ao tractar de Drummond, que ignorava, en­
tretanto. o adminiculo de Eugênio Monglave, apesar de enfermidade cruel, 
aos patrióticos exíorços do indeslembravel brazileiro, afim de obter a 
adhesão do Rio Grande do Norte á causa da independencia...-»

13
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entregar o governo ao ouvidor e ao chefe da guarnição, como 
se fazia sempre nos impedimentos do governador. — Não de­
morou, porém, que os proprios successos passados em outras 
províncias lhe suggerissem os meios de acautelar cm Natal a 
preeminencia do seu partido. Assim que em Pernambuco se 
organizara, como tinham determinado as próprias Cortes, uma 
Junta Constitucional, entendeu Borges que o mesmo expedien­
te podia tomar sem que se lhe extranhasse o gesto. Cumpria- 
lhe, aliás, evitar ali o que não evitou em Pernambuco a as­
túcia de Luiz Barreto: isto é — que os adversários se lhe adian­
tassem na iniciativa de formar aquella Junta.

XIV. Havia já Ignacio Borges recebido communicaçâo 
da licença que pedira; e com o motivo de auseurar-se da pro­
víncia justificou a providencia, que deu como deliberação sua, 
apoiada no exemplo de Pernambuco. Fez para isso lavrar (a 
9 de Novembro) edital convocando os eleitores de paroehia a 
reunirem-se em Natal; e como havia o ouvidor feito igual con­
vocação para celebrar a Junta de Comarca no dia I de De­
zembro (1S21), marcou logo aquelle mesmo dia para a eleição 
da Junta Provisória. — Nesse dia, perante a camara cm sessão, 
leu Ignacio Borges «em alta voz a licença que havia obtido 
de S. A. Real para ir á cidade do Rio de Janeiro:', e declarou 
«que depunha de si» a autoridade que lhe havia sido con­
ferida por El-Rei, entregando-a á Junta Provisória que ia ser 
eleita. — Retirou-se em seguida do recinto, para que a elei­
ção se fizesse livremente. — Bem se vê que era mais um luxo 
de escrupulo que escrupulo legitimo. Ignacio Borges tinha pre­
parado tudo para a sua facção; e os que iam receber os sufrá­
gios daquelle eleitorado haviam sido por elie escolhidos. — 
Apresentaram-se, na verdade, muito poucos eleitores, havendo 
parochias (como a da Villa do Principe (i]), a da Villa de 
Arez, a de Port’Alegre) que não se representaram por mais 
de dois eleitores, e até por um só, como aquella primeira. 
Mas isso em geral se explicava menos como protesto da facção 
opposta que. pelas difficuldades com que de districtos mais 
afastados se podia acorrer á capital. Aliás, só nesta paro-

ii Hoje Caicó (V. Dr. Tavares de Lyra — op. a t. ~2)\
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cfna.é que se vê como houve realmente abstenção quasi com­
pleta do partido portuguez. Naturalmente para isso contribuiu, 
entes dc tudo, a duvida em que estavam todos quanto á na­
tureza daquelle expediente. Não havia ordem directa e for­
mal, nem do Rio, nem de Lisboa, para que se constituísse 
aquelle governo; e aquillo visto só como iniciativa de Bor­
ges, devia talvez ter parecido aos adversários como erro, ou 
pelo menos como passo arriscado que viesse em seu favor.

XV. O que é certo, seja como fòr, é que ao todo con­
correram ao comicio apenas 43 eleitores, e que da própria 
capital só compareceram sete, e entre estes nenhum que não 
fosse do partido do governador. — Foram eleitos para com­
por a Junta Provisória: presidente, o coronel Joaquim José 
do Rego Barros; secretario, Manuel de Mello Montenegro Pes­
soa; e membros — padre Francisco Antonio Lumache de Mello, 
coronel Luiz de Albuquerque Maranhão, capitão Antonio da 
Rocha Bezerra, sargento-mór Manuel Antonio Moreira, e ca­
pitão Manuel de Medeiros Rocha. — Formara-se esta Junta 
de conformidade com o decreto das Cortes de 1° de Setem­
bro dc 1321, que regulava o processo da eleição para as pro­
víncias de primeira ordem. — Mas alguns dias depois de elei­
to c empossado o novo governo, recebe a camara de Natal 
um outro decreto d3S Cortes, de 29 daquelle mesmo mez e 
anno, estabelecendo, para as provindas de segunda ordem, o 
numero dc cinco membros, inclusive o presidente e o secre­
tario. Também por aquelles dias recusou-se a Junta da Fa­
zenda a pagar os honorários devidos aos membros do go­
verno, por serem sete em vez de cinco. Não havia remedio 
sinão modificar a constituição da Junta de accôrdo com o ul­
timo decreto. Entendeu então a maioria delia que devia sahir 
da conjunctura despedindo os dois collegas que tinham sido 
menos votados...

XVI. Via-se bem como era um tanto artificial aquelle 
trabalho. Não é de extranhar, portanto, que o grupo do ou­
vidor Britto folgasse de ver a crear-se assim uma situação que 
poderia vir a ser-lhe facilmente exploravel. — Logo que Bor­
ges se ausentou, puzeram-se em grande assanho aquelle chefe 
estúrdio e seus proselytos, oppondo á acção da Junta toda



ordem de embaraços. A tensão dos ânimos em Natal tornou-se 
tão grave que o novo governo deitou manifesto, dirigindo-se 
ao povo rio-grandense, exhortando-o a unir-se para salvar a 
ordem e os interesses da província, que os inimigos da patria 
tentavam comprometter. Não trepidou a gente do ouvidor em 
mandar, durante a noite (de 4 para 5 de Janeiro) rasgar a 
proclamação do governo affixada nos logares piiblicos. Em- 
quanto isso, fazia correr na cidade, entre os asseclas, uma re­
presentação endereçada ao presidente do senado, na qual se 
protestava contra a Junta em funcções por ser illegitima, e 
se requeria que se fizesse nova eleição de accôrdo com-, o 
decreto de 29 de Setembro. E no emtanto, não se esperou nem 
que o senado d.# camara tomasse deliberação sobre o reclamo: 
lançou-se logo mão de um recurso mais prompto e eíficaz que se 
havia predisposto. — Nada havendo conseguido da camara, pen­
saram primeiro os reaccionarios em dirigir-se ao ouvidor, como 
expediente mais seguro. Ao ter conhecimento disso, desandou a 
Junta para os processos da violência, a que via os adversa- 
rios tão propensos. Fez prender o ouvidor, que era a alma 
damnada de tudo (i2) , e também o capitão de cavallaria mili­
ciana Joaquim Torquato Soares Raposo da Camara, primeiro 
signatário da representação do povo dirigido á camara.

XVI!. Des dos primeiros dias de Dezembro que An- 
tonio Germano, commandante da guarnição, estava sendo ca­
balado pelo ouvidor e seus amigos para uma attitude deci­
siva diante de taes complicações. Já sabemos que Germano era 
um espirito falso e manhoso; e na situação em que se via a 
província era muito facil jogar com aquella força, que havia 
mais de dois annos não era paga. Começou-se ali, no quartel, 
por actos' de indisciplina com que o astucioso commandante se 
fingia molestado para melhor poder agir. — Logo se espa-
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, Foi o ouvidor preso cora effeito no dia 4 de Fevereiro. Se­
gundo se lê ha representação feita á tropa, cercaram-lhe a casa, «inva­
dindo o interior delia, de onde o mandaram conduzir para uma prisão 
infecta na fortaleza da barra... incommunicavel até da 'sua íamilia, 
tendo-ihe feito invadir e devassar o seu gabineté tão sagrado pelo cargo 
que occupa...»
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lharam pela cidade taes rumores sobre as disposições da tropa 
que o governo exigiu a presença de Germano em palacio. Atas . 
Germano deu qualquer futil pretexto para não attender áo con­
vite da Junta. — É que tudo estava preparado. Chega o mo­
mento opportuno. Appella-se para a força, como env extremo 
de salvação publica; e na manhã de 7 de Fevereiro (1522) 
sai Germano do seu quartel á frente do batalhão de linha, e 
marcha para a praça da matriz. Ali, diante do edificio da ca- 
mara extende os soldados, de armas embaladas; e seguido de 
muita gente, sóbe ao paço, onde já estava o senado reunido; 
e dá-lhe conta do que succede na cidade, requerendo-lhe, «como 
commandante da força armada», a installação de um governo 
temporário para reger a província até que se constituísse uma 
Junta Provisória de conformidade com as ordens das . Cortes. 
Cuviu aqui 11o a camara sem espanto, e apressou-se em «de­
liberar» que «á vista do expendido, os mesmos cidadãos e 
povos que se achavam presentes» passassem a eleger o go­
verno temporário. (l3 *) Corrido o escrutínio, sahiram eleitos 
Francisco Xavier Garcia (presidente), Mathias Barbosa de Sá 
(secretario), Francisco Xavier de Souza Junior, Ignacio Nunes 
Corrêa Thomaz e Pedro Paulo Vieira (vogaes). Os eleitos, que 
estavam presentes, prestaram logo juramento (u ) empossan­
do-se do cargo.

XVIII. No mesmo dia levou a camara ao conhecimento 
da Junta Provisória o que tinha acontecido, dizendo-lhe que 
«pelos povos da cidade e pela força publica» fôra obrigada a 
formar um governo temporário, ao qual entregára a adminis­
tração da provinda até que se elegesse uma Junta legal. (lS) — 
No dia seguinte (S de Fevereiro) communicou o senado ás de­
mais camaras da provinda aquellas occurrencias, marcando logo

13 De tudo se lavrou acta que foi assignada em primeiro logar 
pelo maior Antonio Germano e por toda a officialidade do batalhão.

11 Na propria redacção da acta se consignava que os presentes 
juravam «manter e guardar perpetuamente a Constituição da monarchia, 
obediência cs Cortes e c El-Rei Constitucional o sr. d. João VI.

-  Palavras textuaes. — A camara entendeu que era o caso de 
agradecer a Antonio Germano «a prudência e conhecimento com que 
desempenhou as funeções do seu cargo...»
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o dia IS de Março para eleição da nova Junta Provisória. Al­
gumas cantaras (como as da Villa da Princeza, de PorfAlegre 
e do Principe) protestaram energicamente contra aquelles anar- 
chicos processos, declarando que não reconheciam o que se 
acabava de fazer ern Natal. (15) — Isso, no emtanto, não obstou

16 Como diz com razão o dr. Tavares de Lyfa. vaie a pena 
registrar o protesto da camara da Villa da Princeza: RESPOSTA da 
cair,ara da Villa da Princeza ao ofíicio da camara de Natal: «Fomos 
entregues do officio que V.s S.s em data de S deste mez nos dirigirão 
participando-nos com termos enfáticos o sucedido nessa capital no dia 
7 do mesmo mez. o que já sabíamos por seguidas noticias, e não fa­
remos ver a V.s S.s o que reaimente aconteceu e como foi tecido esse 
ardil c por quem, porque não tentamos indagar nem disputar com ar­
gumentos os perversos pretextos de que se vaiêrão homens facciosos 
por genio c pot interesses particulares, e que sempre estão proinptos a 
fomentar sedições e pôr em effeito muitas, valendo-se para isso das 
palavias — bem publico —. e — direito de cidadãos—; e fazendo appa- 
recrr uma pequena porção de indivíduos de seu lote e força armada, 
assentátão logo que estão autorizados para fazer e commeíter os mais 
horríveis attentados, bem como esse que aconteceu ahi na manhã do dia 
7 deste. Nós estamos mais que persuadidos que V.* S.s nos fazem ver 
o contrario do que sentem, pois que foram reunidos á casa do con­
celho dessa cidade á força de baionetas; como nos dizem se virão obri­
gados pelos povos da mesma cidade e batalhão da 1.» linha, e cer­
cados delies nos escrevemí; e onde existe a força não ha liberdade de 
pensar e de cumprir o dever; porem nós que estamos em liberdade 
e sem temor desses guerreiros intrépidos, pensamos melhor e com mais 
acerto cumprimos o nosso dever; e fiquem V.s S.s de uma vez enten­
didos que o senado desta villa e seu termo é composto de homens, .e 
não de ovelhas que seguem para onde as conduz o pastor, incla cie 
má íó: e os habitantes deste termo, assim como sabem obedecer as leis 
e superiores legítimos, também têm coragem para repeliir e castigar 
a facciosos oue offendem a El-Rei, as Cortes e a Nação. O governo 
installarfo no dia 7 pela força armada é illegitimo, rebelde e criminoso, 
a quem não obedecemos, e só reconhecemos por nosso legitimo governo 
ao repeliido dessa capita! pela força, pois que foi eleito segundo o 
decreto das Córtes pelos votos dos eleitores representantes dos povos 
de cada uma das parochias com toda liberdade e franqueza; isto é o 
que se chama povos, e não a tropa e uma pequena porção Je indiví­
duos facciosos dessa capital que não tem direito algum de assumir 
ahi os direitos e vontades de milhares de habitantes e das autoridades 
de xeda a mais província; e o contrario é quererem aquelles com o 
nome de cidadãos illudir-nos; porem o tempo dos prestígios estão pas­
sados, e a idéa que V.s S.s fazem dos sertanejos, é mui confraria
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a que o governo temporário continuasse impávido a fazer a 
sua política de conluio com o senado da camara. — Mal se 
havia empossado, fez a nova Junta relaxar a incommunicabili- 
dade do ouvidor e do capitão Raposo da Camara, dando-lhes 
a fortaleza por menagem. O ouvidor, porém, não se satisfez 
com isso: requereu o cancelamento da devassa, a immcdiata 
soltura e a reintegração «como si nunca tivesse estado fora 
do cargos. Ao mesmo tempo o senado da camara reclama do 
governo temporário, e este na mesma hora o attends, a liber-

tíos suis procedimentos. Depois das Cortes haverem decretado a forma 
da eleição dos governos das provindas, não podemos crer que haja 
ordens e nem poder no povo de installar governos temporários, como 
V.s S.s nos dizem fòra este instaüado e empossado nas determinações das 
orden>, salvo si estas foram do chefe do batalhão em armas, e só 
poderá ter etfeito no recinto do alcance de suas balas; não que o decreto 
citado no oíficio cie V.s S.s, de 29 de Setembro de 1S21 determine rum 
semelhante recurso revoltoso, nem que V.s S.s sejam autorizados para 
convocar eleições, e simplesmente para presidir a ellas, sendo ordenadas 
por autoridades superiores. Podemos asseverar a V.s S.s que nós con­
tamos com a união das duas villas vizinhas de Port’A!egre e do Principe, 
porque os seus habitantes nossos irmãos e amigos são dos nossos' mes­
mos sentimentos e defensores dos direitos da Nação e das ordens das 
Cortes e de Ei-Rei constitucional, que severamente castigão, como espe­
ramos aos autores do referido excesso praticado nessa capital. A Junta 
de Eleitores uma vez desfeita jamais se pode ajuntar segunda vez 
sem otdem das Cortes, como determinam as instrucções, que fazem 
parte das Rases da Constituição, e como a tropa com o seu chefe ahi 
fez tudo, fação também eleitores e quantos governos quizerem, pois 
que sabe toda esta provinda muito bem o que se passou e o que 
aconteceu, era desnecessária a eleição que V.s S.s incompetentemente 
convocão, e assim como o chefe da tropa bradava uniformemente — 
:0 batalhão não quer esse homem eleito-, — «O batalhão quer a Pe­
dro ou Paulo — do mesmo modo dizemos nós cheios de razão e le­
gitimo direito — Não queremos esse governo temporário por que é 
iilegitimo, criminoso e rebelde; e são estes os nossos sentimentos e ul­
timas palavras, regu’em-sc V.s S.s por ellas até que a Providencia nos 
offereça occasião favoravel. — Deus Guarde a V.s S.s. — Villa da Prin- 
ceza. em vereação de 23 de Fevereiro de 1S22. — Gonçr.ío Lins U"zr/:- 
derle v. João df Fonseca Silva, João Luiz de Araújo Picado, !o si Va­
rela Barca. Francisco Anionio dc Oliveira Ccbrali. — O senado da 
camara de Natal, julgando-se offendido, representou contra a camara 
insubmissa, tanto perante o governo temporário, como perante o  pro- 
prio D. João VI. Taes representações, porem, nenhum effeito tiveram.
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dade do magistrado e do outro preso. (lT) — Tinha, pois, o 
partido portuguez montado o seu apparelho de domínio, jul­
gando-se agora ali muito senhor da situação.

XIX. Não tardaria, no emtanío, a desenganar-se. As si­
tuações nas províncias tinham de reflectir os acontecimentos 
do Rio de Janeiro e de Lisboa. Desde 9 de Janeiro (o dia 
do jico) que era preciso escolher entre D. Pedro e as Cortes. 
Mudava assim, portanto, com a natureza da causa, o sentido 
daquellas lucta.s em que andavam as duas correntes de opinião. 
E agora, o partido que mingua no Rio Grande é o recolo- 
nizador, e tanto pelas defecções abertas, como peio retrahimen- 
to que impõe a incerteza de um futuro que parecia appro.xi- 
rnar-se rapidamente. — A prova disso logo se teve ao ele­
ger-se no dia IS de Março a nova Junta. Nem foi necessário 
seguir-se o exemplo dos pernambucanos oppondo uma Junta 
de patriotas (a de Goiana) á Junta de Luiz Barreto (a de 
Recife): constituiu-se um novo governo provisorio com ten­
dências de conciliação — que era o meio de disfarçar a altitu­
de, que se foi accentuando, no sentido de apoio a D. Pedro. 
Dos 43 eleitores de parochia que se haviam reunido no dia 3 
de Dezembro agora comparecem 19 apenas. Estes com mais 
cinco que não tinham figurado naquella sessão, compõem o 
corpo eleitoral, assim reduzido, portanto, a quasi metade do 
que havia sido da primeira vez. Além disso, mesmo entre 
aquelles 21 eleitores houve grandes divergências, dando-se o 
caso de não terem os eleitos recebido, nenhum delles, mais 
de 10 a 12 votos, e até um obtido apenas 5. O proprio pre­
sidente recebeu oito suffragios. — Estas circumstancias deviam 
ter logo desnorteado aquelles reaccionarios que se presumiam 
victoriosos. — Os eleitos (padre Manuel Pinto de Castro, Ma­
nuel Antonio Moreira, João Marques de Carvalho, Agostinho 17

17 E no çmtanto, o ouvidor substituto fez ver ao governo tem­
porário que «-as devassas obrigam, não só aos ditos presos (o ouvidor 
Britto Lima e o capitão Raposo da Camara) como também ao suspenso 
José Ferreira Dias, escrivão da ouvidoria, sobre o qual mandei passar 
mandado paia ser capturado'-.
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Leitão de Almeida e Thomaz de Araújo Pereira) entraram 
immediatamente em exercício. (1?)

XX. Depois das devidas communicações ás camaras e 
a todas as autoridades da província, dirigiu o governo provisorio 
uma proclamação aos povos, aconselhando «paz e harmonia», 
e correndo «um véu sobre os acontecimentos passados», na es­
perança de que «de hoje em diante todos se tratem como ir­
mãos». (>s) — Os signaes de que se sentem, na província, as 
primeiras claridades do dia que raia são cada vez mais eviden­
tes. Indicio cabal dos sentimentos que vão orientando a nova 
Junta viu-se logo nos mais conhecidos e exaltados da facção 
portugueza, principalmente na officialidade do batalhão de li­
nha, que era sempre o instrumento do ouvidor Britto Lima. 
Não trepidaram alguns daquelles officiaes em fazer demonstra­
ções publicas e acintosas contra o governo. (í0) Chegaram mes­
mo a dar motivos a que as populações de Natal e de outras 
villas vizinhas se queixassem á camara, e esta representasse 
perante a Junta contra os inconsiderados que punham em perigo 
a ordem, e a tranquillidade das famílias. A Junta, por sua par­
te, não vadllou: tomadas as necessárias cautelas, ordenou que 
fossern excluidos da guarnição trese alferes, fazendo-os retirar 
immediatamente para Pernambuco, a esperar ali ordens da au­
toridade superior. — Por sua vez, entendeu o ouvidor Lima 
que a situação para elle se nublava, e preferiu retirar-se em 
goso de licença. — Esmorecia assim toda velleidade de reacção; 
e mesmo que ainda guardasse algum resentimento contra um 
ou outro chefe liberal, não tinha a Junta bastante força 
nem para ficar em espectativa no meio daquelle ambiente. Em- 
quanío se davam na província taes successos, a repercussão 
dos acontecimentos do Rio ia fazendo a sua obra. D. Pedro

13 Excc-pto Thomaz de Araújo Pereira. Este só se empossou 
mais tarde.

13 Cuidou particularmente a Junta de se conciliar com os díscolos 
das villas da Princeza, de PorEAlegre e do Príncipe, enviando para ali 
um dos seus proprios membros.

Era sempre Antonio Germano com as suas insídias. Este ho­
mem nem mesmo como um ambicioso estouvado se póde ter: parecia 
mais um leviano inconsciente á mercê de todas as explorações.
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havia rompido abertamente com as Cortes, e punha-se ao lado 
dos brazileiros sem mais dissimulação alguma. Estava trava­
do formalmente o conflicto entre a velha metropole e o Brazil.,

XXI. Das grandes províncias do norte a maior parte 
se desligavam do Rio de Janeiro, conservando-se fieis ao ju­
ramento prestado á constituinte de Lisboa. Em todas ellas, po­
rém, a corrente nacionalista se avoluma, e ameaça assoberbar 
os partidários das Cortes. Nas provindas menos importantes 
era de quasi hesitação o estado do animo publico. Os que se 
sentem mais dominados do ideal de pairia livre, esses mesmos 
vão com toda prudência para não sacrificar a causa por movimen­
tos precipitados. — Os propagandistas da emancipação política, 
porém, não descansam. Por todos os meios procuram estimu­
lar a alma nacional em todas as províncias, expédindo-lhes 
emissários (-T), espalhando gazetas e pamphletos por ioda par­
te. Do Rio de Janeiro não cessava Ignacio Borges de cor­
responder-se com os seus amigos do Rio Grande, trazendo-os 
de tudo scientes, e suggerindo-lhes o que convinha fazer-se 
em proveito da independencia, cujo pensamento avassalava todos 
os espíritos. — Em Natal chegou um momento em que os 
mais devotados não vacillaram em arriscar-se a manifestações 
menos vagas e dúbias. Tendo-se entendido com os officiaes da 
guarnição, resolveram levar ao senado da camara uma repre­
sentação dos povos e das tropas, para que se reconhecesse a 
regenda de D. Pedro «com delegação do poder executivo no 
reino do Brazil, tal qual o exerce em Portugal el-rei Dom 
João VI, sem r estrie cão alguma». Foi a camara incorporada 
ao palacio do governo, onde entregou a representação á Junta 
Provisória. No mesmo instante resolveu a Junta attender áquelle 
reclamo geral, e determinou o dia 13 de Julho para o acto 
solenne.

XXII.- Não excluindo nunca a hypothèse de algum im­
previsto que viesse complicar a situação, combinaram-se a Jun­
ta, a camara e o commando da guarnição, para dar ao que 21

21 Já se viu em nota anterior o que fazia o conselheiro Drum- 
mord em P e r n a m b u c o ,  e .Monglave no Rio Grande do Norte.
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se ia fazer um sentido que em caso algum compromettesse a 
ninguém. Lavraram-se por isso duas actas: a primeira, subs- 
cripta pelos officiaes do senado, pelos membros da Junta e pelo 
commandante do batalhão de linha, na qual se registrava que 
os povos e as tropas tinham pedido «o juramento da ratifi­
cação de obediência ao soberano Congresso Nacional, a El-Rei 
constitucional o Sr. D. João VI, e de novo ao Príncipe Re­
gente cio Reino do Brazil, o Sr. D. Pedro de Alcantara-». . .  
Na segunda acta, pelos mesmos subscripta c pelo povo, ex­
plicou-se tudo, e declarou-se que a assembléa unanime votava 
pela «conservação» de S. A. Real no Brazil com o poder exe­
cutivo, etc. Deu-se sciencia de tudo aos commandantes 
de mihcias, aos capitães-móres de Ordenanças, e ás camaras, 
para que em todas as villas da província se prestasse igual 
paramento. — Em toda parte foi com effeito celebrada enthu- 
siasticamente a adhesão ao príncipe D. Pedro. — E assim, 
sem mais luctas nem dissenções ruidosas, sem grandes cho­
ques e desordens, passou-se ali a phase de transição, que pa­
recia tão diíficil, e que foi realmente em outros pontos do paiz 
tão tormentosa. Encontrava-se a província — dir-se-ia, sem que 
as populações disso se apercebessem — em situação inteiramen­
te nova e como já em plena normalidade. Desapparecêra a 
facção regalista; e os poucos que restavam delia andavam mo­
finos, contendo-se em prudente reserva. A Junta Provisória, su­
bordinando-se ao governo do Rio, não disfarçou rnais a sua 
fidelidade á causa nacional. Mesmo antes de 7 de Setembro 
pode-se dizer que no Rio Grande já se considerava como de­
clarada a independencia; pois, para a Junta Provisória teve
essa alta significação o decreto de 3 de Junho, pelo qual
D. Pedro convocara uma Constituinte para o Brazil. (-5) A 2

-- V. acta na integra, ent-e os documentos a que já nos refe­
rimos, publicados pelo tír. Lyra nos dois volumes do n. V da Revista.

t o  que se deprehende de um officio da Junta á camara de 
PorfAlegre, e no cual se lê: rQuando recebemos- o Decreto do Soberano 
Congresso de Portugal, de 7 de Junho do corrente anno sobre a abo­
lição dos impostos das carnes verdes, farinha de mandioca, sello da 
heranças e legados, como também das decimas das casas cm que re­
sidem os proprietários que por sua pobreza não as possam pagar, acom­
panhado o referido decreto pela Carta de Lei de Sua Majestade Cons-
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de Setembro a Junta prevenia-se para impedir o desembarque 
de tropas portuguezas em Natal, conforme ordenava o Prin- 
eipe Regente por decreto de 1° de Agosto. — Por fim, a 
2d de Novembro, fez a Junta publicar por bando em Natal e 
em todas a? villas da provinda, o decreto de 18 de Setembro 
contra todos os que se mostrassem infensos á independencia. 
D. Pedro dizia-se ainda — Príncipe Regente — mas havia 
dado já o grito do Ipiranga, e jurára defender o Reino do 
Brazil, como seu Perpetuo Defensor. Até que emfim, a 11 
de Dezembro (1823) solennizava-se em Natal com grandes fes­
tas a acclamação de D. Pedro como imperador do Brazil. — 
Tudo, pois, ali, melhor ainda que nos grandes centros, tinha 
apparencias de mutações de drama, que com certeza uma grandé 
parte dos espectadores andavam muito longe de entender sinão 
como lances de fortuna.

titurional de Ç 'do dito mez e anno, já havíamos recebido o decreto 
ae 3 do mesmo mez, em que S. A. R. o Príncipe Regente e De­
fensor Perpetuo do Reino do Brazil declara a independencia des'e Rei­
no, mandando instttllar nelle uma Asscmbléa constituinte e legislativa: 
motivos estes que nos induzem a levar este negocio á real presença de: 
S. A. R. para deliberar...» etc.



CAPITULO XXI

O RIO GRANDE NA REVOLUÇÃO 

DE 1 $24

I. Situação curiosa, comquanto creada por phenomenos 
perfeitamente naturaes na genese e na evolução histórica de 
todo agrupamento humano — é a que sobrevem, no Rio Gran­
de do Norte, ao facto da independencia, e que era extensiva 
as demais capitanias. Como si se sentissem despeados (de um 
momento para outro) daquelle regimen que os tolhia, descaem 
agora para as competições pessoaes, e entram em luetas, todos 
os ambiciosos, de mando, que andavam antes numa forçada 
continência. A causa suprema reune todos os elementos; mas 
entre aquelles enthusiastas do ideal victorioso, logo no dia 
seguinte ao do triumpho, começava a lavrar a discórdia. Já na- 
quelles dias em que D. Pedro de uma vez rompe com as Cor­
tes. e os partidos que se hostilizam na província á porfia se 
apressuram a adherir-lhe, os proprios membros daquella se­
gunda Junta Provisória se punham em dissenções, não trepi­
dando a maioria delia em excluir violentamente dois dos colle- 
gas, fazendo-os substituir por outros num simulacro de elei­
ção: (:) — Os motivos de semelhante excesso eram da mesma 
natureza des de outros que ali já se haviam praticado. Quando 
uma ou outra das figuras da farça não se mostrava muito 1

1 A maioria da Junta eliminara João Marques de Carvalho e 
Agostinho Leilão de Almeida, elegendo-se para os logares desses a José 
Correia de Araujo Furtad'o e o padre João Francisco Pimenta.
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fiel e attenta ao ponto, os mais fortes por urna união mais 
intima c perfeita cuidavam logo de desembaraçar-se delia sem 
nenhuma ceremonia. — Os dois agora condemnados, ao sa­
berem que se fazia contra elles correr uma representação «po­
pular», como era de costume para taes expedientes, recorreram 
30 senado da camara, pedindo-lhe que, de accôrdo com a for­
ça publica, tratasse de evitar tão graves abusos. Avisavam ain­
da o senado de que, para o premeditado escandalo, alguns 
membros da Junta se queriam aproveitar da ausência ou im­
pedimento de outros. Um daquelles dois ameaçados chegou a 
espalhar proclamação, endereçada principalmente ao collegio elei­
toral em vesperas de reunir-se.

11. Recebendo o reclamo-denuncia que se lhe apresen­
tou. dirigiu-se a camara ao' commandante da guarnição, expon- 
do-lhe tudo, tornando-o responsável pelo que houvesse, e re- 
querendo-lhe, em nome do Principe Regente, que tomasse pro­
videncias para «desfazer tão desastrado procedimento»; e con­
cluía por protestar «contra a falta de diligencia e de me­
didas. de cautela. — Tudo isso se escrevia e registrava, mas o 
contrario é que se fazia, como quasi sempre. — No dia se­
guinte a taes manobras, a 11 de Novembro (1S 22) estava o 
senado reunido na matriz, e procedia á eleição de dois novos 
membros d3 Junta Provisória, «em logar (palavras textuaes da 
acía que se lavrou) de João Marques de Carvalho e Agostinho 
Leitão d’Almeida que são expedidos do dito governo» .. .  (-’) 
— Estava agora muito cohesa e forte a Junta desmandada. A 
camara convidou os dois eleitos a tomarem posse. Communi- 
ccu-se ás demais camaras da província que no dia 11, estando 
reunido o corpo eleitoral para eleger um deputado á Consti­
tuinte convocada por D. Pedro, a!i «appareceu um requerimen­
to do povo de Natal e convizinhas villas, e outro da tropa de 
■primeiro Unha, contra os membros desta Junta F. e F. para 
que fossem depostos» .. .  e chamada a camara, elegeram-se dois

• Mas, expedidos (ou" talvez expedidos) por quem? Ah! para 
correr a essa interrogação é que se usava aquella forma. Ninguém os 
tinha expedido... mas elles- sahiram...
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em logar dos mesmos. (3) — Desandando agora para um com­
pleto desbragamento, tendo o apoio da camara e da guarni­
ção, foi a Junta reconstituída commeítendo arbitrariedades de 
toda ordem, decretando prisões «por crimes imaginários»; e 
tanto em Natal como em outros municípios trazendo as po­
pulações em contínuos alarmes. — Pelo que parece, o fallaz 
e pérfido Germano tinha sido alliciado com astúcia para aquella 
nova façanha. Como de certo entrara no conchavo, não se sabe 
como, nem por que artes, metteram-se de iutelligencia com 
o batalhão de linha «alguns eleitores e povos da cidade», e 
elegeram Antonio Germano «para o posto de Governador das 
Armas da Província». Mas neste momento, desconfiando um 
pouco da fortuna, foi elle mais cauteloso do que os outros. 
Convidou-o a camara a empossar-se do novo cargo; e elle 
compareceu na sala do conselho, mas para dizer que não to­
rnava posse de semelhante posto «sem que decidisse S. A. o 
Príncipe Regente, a quem se havia dirigido, por haver na elei­
ção fítíributos contrários á boa ordem»... ('•)

III. Veio em seguida disfarçar por instantes aquelles 
dissídios a noticia da acclamação de D. Pedro como imperador. 
— Esta phase de desordens, que se seguira á retirada de Igna­
cio Borges, parecia distrahir o animo geral até do que de 
mais importante se vai passando fora da província, tanto no 
Rio de Janeiro como em Lisboa. Havia-se já, em Dezembro 
(oito) de 1821, eleito Affonso de Albuquerque Maranhão e 
Antonio dc Albuquerque Montenegro (-') deputados ás Cortes

5 Não con<-ta que a-: villas do Principe, de Porto Alegre e da
Princeza tivessem repelido agora a sua tremenda indignação...

4 «Declarou mais que, não obstante isso, se empregava com to­
das as suas forças, coma o tem feito, em defesa da sagrada causa do 
Brazil, não querendo outra recompensa sinão seudo o primeiro a dar 
a vida por ella».

4 Gomes de Carvalho (Os deputados brazüeiros r.as Còr,es Ge- 
raes de 1&21) dà primeiro Antonio de Albuquerque Montenegro, e de­
pois Antonio de Albuquerque Montenegro Moura. Ha de ser algum
engano, pois trata-se, pelo que parece, do padre Antonio de Albuquer­
que Maranhão, vigário de Ooianinha, e que tomara parte muito activa 
na revolução de 1S17. Este homem, logo depois do fracasso daquelle
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Geraes de Lisboa, e Gonçalo Borges de Andrade, supplente. 
Ainda nãc se havia dado o rompimento do Príncipe com a 
mctropole; mas isso estava imminente, pois o pensamento da 
independencia tinha conquistado o espirito publico em toda 
parte. Como acontecia em todas as outras províncias, no Rio 
Grande do Norte ninguém dava já grande importância á obra 
que se fazia em Lisboa, principalmente depois que se viu o 
intuito daquelles revolucionários a respeito do Brazil. Explica-se 
assim o facto (que por lá se accusava como anomalo, e até 
calculado contra a união da monarchia) de não haverem mui­
tos dos representantes do reino americano chegado a tomar 
assento naquelle congresso. Os mais retardatarios, sobretudo, 
quasi todos se recusaram a exercer no seio de uma assem- 
bléa hostil um mandato que de antemão sabiam sem proveitos 
para o paiz, e muito menos para a respectiva província. — É 
assim que Affonso Maranhão nem se deu o trabalho de ir a 
Lisboa. O mesmo fez o supplente Gonçalo Borges. Albuquerque 
Montenegro, porém, era homem de combates, e parecia gostar 
das posições arriscadas. Embarcou, pois, para a Europa, embora 
já pelos fins da sessão das Cortes, exactamente quando o caso 
do Brazil era a nota dominante no desconcerto daquella con­
venção. Mal chegára a Lisboa, enviou o seu diploma á mesa 
do congresso. Foi logo reconhecido, e convidado a tomar assen­
to. Mas, de relance, vira Montenegro o estado de coisas que 
fôra encontrar em Lisboa, e sentiu claro as disposições dos 
patriotas e liberaes de lá para com o Brazil; e entendeu que 
a sua abstenção teria o valor de protesto formal contra aquelles 
regeneradores que só queriam regeneração para si... Resolveu, 
pois, imitar o seu collega da Parayba (padre Virginio Cam- 
pello) e outros, cuja firmeza «honra sobremaneira a energia e 
patriotismo desses modestos deputados que passam no fundo 
da Historiai (;) — Igualmente no meio da indiffereuça de 
todos os grupos, e dos proprios eleitores ('), effectuára-se, no 
dia 11 de Novembro, a eleição de um deputado á Constituinte

movimento, desapparecêra do Rio Grande, havendo quem pense que • 
se tivesse lefugiado em algum paiz da Europa ou da America.

6 Gomes de Carvalho — op. cit. 396.
7 C< ncorreram ao comido desta vez apenas IS eleitores.
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convocada por D. Pedro em 3 de Junho. (-) Foi eleito o 
Dr. Francisco de Arruda Camara ; e como suppleníe, o Dr. 
Thomaz Xavier Garcia de Almeida Castro. (s) Foi este o que 
tomou assento, por não haver comparecido aquelle; mas (como 
Dario nas cidades fugindo de Alexandre) o representante rio-

3 Segundo as ir.strucções que acompanharam; o decreto, a eleição 
se fazia por dois graus, como se continuou a fazer por muito tempo 
durante o império. Os votantes elegiam os eleitores de parochia, c es­
tes por sua vez nomeavam o duputado.

Num trabalho sobre Frei Miguelinho e publicado na Renhia 
do Instituto l i  isto rico e GfOgr. do Rio Gr. do Ror te (p. 131 do 
vol. V, I) nscreve o dr. Manuel Dantas, referindo-se a D. Bonifacia 
Pinto Garcia de Almeida: «Foi mãi de uma descendencia iüustre. Re­
sidindo sempre no Natal, casou com o portuguez Francisco Xavier Gar­
cia de Almeida, que foi professor de Grammatica Latina nesta ci­
dade. Tiveram desse consorcio os seguintes filhos: Conselheiro Tho­
maz Xavier Garcia de Almeida, Brigadeiro José Xavier Garcia de Al­
meida, Padre Antonio Xavier Garcia de Almeida, e Joaquim Xavier 
Garcia de Almeida. Todos mais ou menos distinguiram-se. Joaquim 
Xavier foi inspector da Thesouraria de Fazenda em algumas províncias 
e official maior da Secretaria do Império; o Padre Antonio Xavier foi 
conego honorário e pregador da Capella Imperial, lente de Philosophia 
no Atheneu Norte-Rio-Grandense, Vice-Presidente da Província e depu­
tado á Assembléa Provincial nos biennios de 1S35-37, 1333- 39, e 1340- 
41; José Xavier fci engenheiro militar, em cuja carreira chegou até 
o posto de biigadeiro,: e representou, o Rio Grande do Norte, como De­
putado Geral, na 10.* legislatura, de 1357 a 1360; Thomaz Xavier foi 
Ministro do Superior Tribunal de Justiça, deputado por esta enticf 
provinda á Constituinte de 1S2-1 (aliás 1323), presidente, por duas ve­
zes, da Bahia e Pernambuco. — O conselheiro Thomaz Xavier, sobrinho 
de Miguelinho, por uma dessas cruéis ironias da sorte, tornou-se um 
algoz dos revolucionários de 1324 em Pernambuco, lavrando, como juiz 
relator da celebre e sanguinaria Commissão Militar do Recife, as sen­
tenças que condemnaram á morte Frei Caneca, Lauro Fontes, Antonio 
Moraes, Agostinho Bezerra, Antonio do Monte, Niculáu Martins Pereira, 
Heide Rodgers, Francisco Antonio Fragoso, dr. Manuel de Carvalho 
Paes de A.r.drade, Coronel José de Barros Falcão de Lacerda, Tenente- 
Coronel José Antonio Ferreira, dr. José da Natividade Saldanha, Capi­
tão José Francisco de Pinho Carapeba, Antonio de Albuquerque Mo.nte- 
negro, Tenente Mendanha, Capitão Francisco Leite, Capitão José Go­
mes do Rego Casumbá e major Emiliano Benicio Mundurucú. A His­
toria é inexorável com os sentimentos liberticidas do conselheiro Tho­
maz Xavier, principalmente por mentir aos sentimentos de sua famí­
lia, onde era apanagio o amor á liberdade. Ainda hoje, que oitenta e

1 9
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grandense só entrou na Constituinte para sahir... pois apre­
sentou-se uns dias antes da dissolução. (10)

IV. Como dissemos, essas coisas nenhum interesse des­
pertavam agora na província, onde todos se preoccupam apenas 
com os negocios da terra, e cada um, portanto, com a situa­
ção da política local, pois os desmandos se generalizam, e 
só não degeneraram no momento em verdadeira guerra civil 
devido a medidas do governo que se consolidava no Rio. As 
desordens da capital se extendem a muitas das localidades 
do interior, onde surgem animosidades contra os chefes que 
se degladiam e as próprias camaras que se hostilizam. Che­
garam algumas dessas corporações a declarar-se abertamente 
contra o senado de Natal, e até a prevenir-se de forças para 
resistir-lhe os impetos de mando. A camara de Port’Alegre 
que preponderava no sertão do Apody, tornou-se um centro 
de agitação, que não deixou mais um momento de socego aos 
que em Natal se disputavam a preeminencia política na pro­
víncia. Parecia uma liga formal contra a Junta Provisória, e 
dominando toda aquella extensa e rica zona, e alargando a 
sua influencia pela contígua do Seridó — todo o interior da 
provineia, portanto. Não tendo alcançado que se creasse, como 
reclamara (s>), um batalhão de primeira linha, para guarnecer

sete annos são passados (escrevia o autor em 1907) sente-se como que 
esvoaçar o sôpro gélido da morte, .quando se lê a assignatura de Tho- 
maz Xavier na sentença condemnatoria dos patriotas de 24, e custa-se 
a crer como poude elle — quentes ainda as cinzas de AUguelinho — 
tornar-se o algoz da liberdade! — A respeito de Thomaz Xavier existe, 
como documento curioso da epoca, uma procuração para a morte, pas­
sada pelo dr. Natividade Saldanha, nos seguintes termos: «Pela presente 
procuração, por mim feita e assignada, constituo por meu bastante 
procurador na provinda de Pernambuco, ao meu collega o doutor Tho­
maz Xavier Garcia de Almeida, para em tudo cumprir a pena que me 
fôr imposta pela commissão militar, podendo até morrer enforcado, para 
o que lhe outorgo todos os poderes que por lei me são conferidos. 
Caracas, 3 de Agosto de 1S25. — José da S7atividade Saldanhas. '

13 Tomou assento no dia 25 de Outubro; e no dia 12 de No­
vembro a asscnbiéa era dissolvida. Nesses 19 dias o desembargador 
Thomaz não deu signa! de si, a não ser votando com a maioria.

11 A camara de Port'A!egre requereu ao Governo Geral a crea­
ção de um batalhão de linha. O Governo mandou o reclamo á Consti-
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grandense só entrou na Constituinte para sahir... pois apre­
sentou-se uns dias antes da dissolução. (l0)

IV. Como dissemos, essas coisas nenhum interesse des­
pertavam agora na província, onde todos se preoccupam apenas 
com os negocios da terra, e cada um, portanto, com a situa­
ção da política local, pois os desmandos se generalizam, e 
só não degeneraram no momento em verdadeira guerra civil 
devido a medidas do governo que se consolidava no Rio. As 
desordens da capital se extendem a muitas das localidades 
do interior, onde surgem animosidades contra os chefes que 
se degladiam e as próprias camaras que se hostilizam. Che­
garam algumas dessas corporações a declarar-se abertamente 
contra o senado de Natal, e até a prevenir-se de forças para 
resistir-lhe os impetos de mando. A camara de PordAlegre 
que preponderava no sertão do Apody, tornou-se um centro 
de agitação, que não deixou mais um momento de socego aos 
que em Natal se disputavam a preemineneia política na pro­
víncia. Parecia uma liga formal contra a Junta Provisória, e 
dominando toda aquella extensa e rica zona, e alargando a 
sua influencia pela contigua do Seridó — todo o interior da 
provincia, portanto. Não tendo alcançado que se creasse, como 
reclamara (!>), um batalhão de primeira linha, para guarnecer

sete annos são passados (escrevia o autor em 1937) sente-se como que 
esvoaçar o sôpro gélido da morte, .quando se lê a assignalura de Tha- 
maz Xavier na sentença condemnatoria dos patriota; de 24, e custa-se 
a crer como poude ellc — quentes ainda as cinzas de Miguelinho — 
tornar-se o algoz da liberdade! — A respeito de Thomaz Xavier existe, 
como documento curioso da epoca, uma procuração para a morte, pas­
sada pelo dr. Natividade Saldanha, nos seguintes termos: «Pela presente 
procuração, por mim feita e assignada, constituo por meu bastante 
procurador na piovincia de Pernambuco, ao meu collega o doutor Tho­
maz Xavier Garcia de Almeida, para em tudo cumprir a pena que me 
fôr imposta pela commissão militar, podendo até morrer enforcado, para 
o que lhe outorgo todos os poderes que por lei me são conferidos. 
Caracas, 3 de Agosto de 1525. — José da Natividade Saldanhas. '

Ji3 Tomou asstnto no dia 25 de Outubro; e no dia 12 cie No­
vembro a assembita era dissolvida. Nesses 19 dias o desembargador 
Thomaz não deu sigr.al de si, a não ser votando com a maioria.

4' A camara de Port'Alegre requereu ao Governo Geral a crza- 
çâo de um batalhão de linha. O Governo mandou o reclamo á Consti-
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2quella região, resolveu a camara de Port’Alegre, de accôrdo 
com as outras que a apoiavam, prover a propria defesa por 
meio de voluntários, com que pudessem contar em qualquer 
eventualidade. É preciso mesmo attribuir a essa decidida atti­
tude das camaras daquelles sertões alguma continência que ain­
da guardavam os facciosos da Junta Provisória e da camara 
de Natal.

V. Também o que muito lhes esmorece a audacia para 
mais lastimáveis desvarios é o extremo de penúria em que se 
encontra o thesouro publico. De certo que para isso não con­
corriam menos os desconcertos dos chefes politicos do que a 
irregularidade da arrecadação, no interior sobretudo. Em taes 
apuros se viu a Junta de Fazenda para acudir ás despesas 
publicas que não hesitou em recorrer ao Governo imperial, 
pedindo licença para arrematar 2.000 quintaes de pau-brazil 
e com o produeto do negocio aliiviar-se de encargos inadiáveis. 
Encaminhou-se o pedido á Constituinte; mas a commissão de 
Fazenda entendeu que o expediente não era legitimo, e opi­
nou que se mandasse supprir a insufficieida de recursos pelo 
thesouro de Pernambuco, «que já tem accrcscimos» — dizia o 
parecer. (-) — Em taes condições, quem rnais se sentia affron- 
tada era a Junta Provisória. Sempre que os embaraços finan­
ceiros não permittiam ao menos trazer em dia o soldo da 
tropa, já se sabe que havia razões muito serias para que se 
inquietassem os membros do governo. — E agora (primeiros 
inezes de 1S23) ia a Junta entrar numa crise a que não po­
deria resistir. Desde aquelles dislates de Novembro (destitui­
ção de dois dos seus membros, eleição de Germano para Com- 
mandante das Armas, etc.) começou ella a inspirar suspeitas 
á propria camara de Natal, com cujo concurso aliás tinha1 con­
tado para os desatinos que praticára. Teria o senado agora 
suas boas razões para melindrar-se. Em grande parte, esse 
concurso era devido ao prestigio daquella guarnição, que Ger-

tuime. A commissão de Força Publica foi de parecer que emquanto não 
se regulasse definitivamente a distribuição de tropas no império, não 
convinha crear corpos avulsos.

12 An na a  da Constituinte, II, 21S.
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sidencia, de accòrdo com as. mesmas instrucções que já se 
haviam dado para o processo de eleição —-Ficou a camara um 
pouco vaciliante, e foi necessário que o ouvidor da comarca, 
dr. josé do Rego Bezerra, interviesse energicamente (e não 
se sabe com que autoridade) para decidir a camara a mover-se.
É de crer que a indecisão dos vereadores se explicasse, menos 
pela incerteza do papel que lhes cabia no caso, do que peles 
rumores, que foram correndo, de que os asseclas da Junta tra­
mavam qualquer coisa para evitar a posse do delegado impe­
rial (>"), que já estava nomeado, e que se esperava em Natal 
por aquclles dias. Mas o ouvidor foi categórico e imperioso: 
mostrando-se admirado de que se não houvesse ainda posto 
em execução a lei de 20 de Outubro, «ordenouo á camara que 
mandasse já e já dissolver a Junta Provisória, e substituil-a 
peio vice-presidente>>. Creou então coragem o senado, e notifi­
cou á Junta que se désse por extincta depondo o governo nas 
mãos do seu substituto legal. Ao dirigir-se á Junta expirante, 
fazia a camara sentir que, além de ter-se de cumprir a lei, 
os povos da capital se declaravam sem liberdade, para a elei­
ção que se ia fazer, emquanto a Junta não se dissolvesse. (i:)

VIII. Desmentindo o que se propalava, o presidente da 
Junta (o qual se viu logo isolado) respondeu incontinente á 
camara dizendo-lhe que estava prompto a entregar o governo 
assim que se apresentasse o que devia assumil-o; «porque — ob-

10 Em novo ofíicio, de 24 de Janeiro de 1S24, dizia a camara 
á Junta: «Tendo-nos sido sensíveis os clamores de todas as camnras c 
povos desta província, as queixas contra essa Junta do Governo Provi- 
sorio, abolida pela carta de lei de 20 de Outubro de 1323, e devendo 
ser dissolvida succedendo-lhe o governo que lhe manda crear pela 
sobredita carta de lei, reclamendo novamente os povos desta capital qua 
•:.e não pode proceder com a devida liberdade e inteiieza ás eleições 
dos Conselheiros e Vice-presidentes sem que essa Junta ProvisoTa se 
dissolva e deponha o governo nas mãos do actual presidente desta ca­
mbra que por bem adequado do nrt. 19 da sobredita carta de lei deve 
ficar governando ir.terinamente emquanto se elege os sobreditos Conse­
lheiros, ou chega o Presidente e Secretario nomeados por S. M. I., 
contra os quoci st nos representa que se procuram assignados para por. 
meto de uma anarchh nova deixar de os empossar...t 

17 V. nota precedente.
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servou — não devo abandonal-o, sim delle fazer entrega). No 
mesmo dia (24 de Janeiro) empossou-se, com effeito, do go­
verno o presidente da camara Manuel Teixeira Barbosa. — 
Sentiu este em torno de si os. mais alarmantes signaes de 
discórdia, e pareceu assustado dos tumultos que se prenuncia­
vam nos primeiros dias. Afinal, confortado de apoio pelos ho­
mens mais prudentes e pacíficos, deliberou-se a tomar a so- 
lennidade dos grandes perigos, e proclamou aos natalenses com 
muito enthusiasmo, appellando para os seus sentimentos de 
ordem, afim de se corrigirem os males que a intriga e a am­
bição dos «mandões têm acarretado» para os povos, e encer­
rar-se de uma vez para sempre aquelle periodo de anarchia. ú ?) 
Expediu circular ás camaras da província, pedindo-lhes que o 
ajudassem naquelle intento de restabelecer o socego geral, e 
mandando que todas, por sua vez, fizessem publicar no res­
pectivo districto a mesma proclamação que remettia por copia. 
— Pelos termos desse e outros actos, comprehende-se que não 
podia ser mais afflictiva a situação em que se encontra Tei­
xeira Barbosa desde que tomára o governo. — Não era só o 
espirito de indisciplina e de motim, insuflado pelos explora­
dores do momento. Ás velhas dissenções e ao vicio da de­
sordem juntava-se agora o estimulo da borrasca que sopra do 
sul. Desde alguns dias que insistentes boatos e atoardas tra­
ziam em desassocego as familias, enchendo de inquietações um 
governo que de si mesmo não tinha prestigio, nem recursos, nem 
habilidade para manter-se no meio dos novos embaraços que 
sobrevêm.

li «O vosso heroísmo — dizia o presidente interino — mil ve­
zes maior do que as vossas forças e faculdades arrebata a attenção dos 
que vos observam em todas as vossas resoluções políticas; os sábios, 
os guerreiros, e toda classe de theoricos têm que admirar-vos e inve­
jar-vos! Nenhum povo, nenhuma provinda, ainda mesmo do abençoi- 
do Brazil tem mudado o seu governo sem que lhe custe a preriosa vida 
de cidadãos, quasi sempre da maior estima. Só vós, oh Natalenses, mo­
delos da santa regeneração, só vós, oh symbolos do verdadeiro patrio­
tismo, sabeis bridar as vossas paixões, disputar a sangue frio os vossos 
direitos, e appiicar o remedio da Jei ás vossas necessidades. Necessitá­
veis de remover a desconfiança, a intriga e monopolio, e quantos ma­
les o egoísmo dos mandões vos havia acarretado; tudo feli.zm.ente con­
seguistes no dia 24 de Janeiro proximo, dia memorável na historia 
da nossa província...» etc.
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IX. Sabe-se como a noticia da dissolução da Consti­
tuinte (por acto violento e desastrado do imperador) foi rece­
bida principalmente nas províncias do norte. Em toda parte as 
desconfianças levantadas contra D. Pedro faziam presentir suc­
cesses, que não demorariam a dar-se. Das queixas e dos pro­
testos mais ou menos formaes passou-se rapidamente á re­
pulsa desabrida pelas armas, declarando-se a revolução em Per­
nambuco (desde Dezembro de 1823) (1J) como desfecho dos 
factos com que tanto se exacerbára o animo publico. Desde prin­
cípios de Abril (1824) que se começa a agitar mais a pro­
vinda do Rio Grande quando ali aportara um emissário de 
Paes de Carvalho. Preparando-se para romper decisivamc-nte 
com o governo do imperador, cuidou o presidente de Per­
nambuco de pôr-se em relações e entendimentos com os chefes 
mais prestigiosos das outras províncias do norte, enviando para 
todas ellas prepostos de confiança que se encarregassem da 
propaganda contra D. Pedro e de apparelhar meios e forças 
para o planeado rompimento. Expedira para Natal (em Março) 
um Januario Alexandrino, ajudante de cirurgia de um dos ba­
talhões de Pernambuco. (20) Ia este homem muito disfarçadamen­
te, como attendendo a reclamo do governo rio-grandense para 
o serviço de vaccinação contra a variola. Munido de cartas, 
impressos e proclamações, seguira o cirurgião com outros emis- 
sario.s, incumbidos de igual tarefa em outras províncias, em- 
barcando-se na escuna de guerra Maria Zeferina (-i), que por 
ordem do presidente corria os portos do norte a serviço da 
causa que se lançava, e que conduzia agora uma typographia 
para o Ceará. (-’-) Manuel Teixeira Barbosa, o presidente in­
terino do Rio Grande, alarmou-se com aquillo, principalmen-

us Desde 13 de Dezembro de 1S23 podia considerar-se como 
insurgido o governo de Pernambuco, por mais que demorasse ainda 
mais de seis nezes a declaração formal de Paes de Carvalho.

50 Conselheiro Antonio Pereira Pinto — A Confederação do 
Equador (R er. do inst. XXIX, II, 12S); c documentos origiraes do 
Archivo Nacional.

51 Communicaçâo do presidente interino Teixeira Barbosa no Go­
verno imperial (Documentos originaes do Archivo).

22 Iam também na Maria Zeferina vários officiaes para o Ceará 
e Pará, onde Paes de Carvalho contava com o concurso de chefes de 
valimento.
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te pcrque não se animava a lançar mão da força publica em 
tal 'caso, contra a qual tinha algum motivo de suspeita. Con­
vocou por isso um grande conselho (iS), que se reuniu no dia 
11 de Março, e formado do que havia de mais notável e re­
presentativo em Natal. Ao cabo de muita discussão, deliberou 
a assembléa: — conservar na província os europeus (queria 
dizer — portuguezes) casados e solteiros, que não tenham 
dado motivos de desconfiança de serem contra a sagrada causa 
da independencia; — «devolver, para as províncias de onde vie­
ram. todos — europeus e brazileiros — que tivessem chegado a 
Natal sem passaporte.); — «deportar para fóra do paiz» todos 
os que sc- mostrassem infensos á independencia; — levantar 
uru empréstimo de 20.0008000 na praça, hypothecando-se o 
fc n -b r a ú l  armazenado (e outras medidas de administração. (3l)

X. Apoiando-se nessas deliberações de ordem geral, to­
nou Teixeira Barbosa o expediente de ordenar que deixasse 
aquelle navio immediatamente o porto com as pessoas que 
tinha trazido, sob pena de ser tratado como inimigo. — Cs 
eífeitos, porem, daquella visita eram inevitáveis. Os ânimos 
em Natal como que se accenderam de súbito, parecendo que 
estava imminente uma explosão. Inteiramente tolhido em se­
melhante transe, e nada podendo fazer de eíficaz em tão graves 
emergencias, limitou-se o presidente interino a fazer publicar 
a proclamação de Taylor, de S de Abril, dirigida aos pernam­
bucanos. — Mas a situação tornava-se insustentável, sendo Tei­
xeira Barbosa forçado a transferir para o quartel da guar­
nição a séde do governo; e insistiu então para que o alliviass.e 
daquella carga esmagadora o presidente já nomeado, que ainda 
estava no districto da Villa do Príncipe, como retruso na sua 
fazenda do Molungú, hesitando em metter-se naquella balbúr­
dia. — Afinal, conseguiu-se que Thomaz de Araújo Pereira 
prestasse juramento e entrasse em exercício (no dia 5 de Maio). 
— Não se comprehende como este pobre homem poude .man- 
ter-se uns quantos mezes ali naquelle posto. Além de velho 33

33 Oíficio dc- Teixeira Barbosa ao Governo imperial. (Does. do 
Arehivo).

Jí Este empréstimo foi annullado pelo Governo do Rio.
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e achacado, tinha ainda a infelicidade de estar quasi inteiramen­
te cégo; e póde imaginar-se de que ordem era o sacrifício que 
se lhe impoz, forçando-o a assumir um cargo de que desde 
logo não desejou sinão deinittir-se. — Dava-se ainda o caso 
de que naquelle momento se aggravavam as condições do go­
verno. Com a suspensão do bloqueio do Recife (-5), coincidin­
do ainda com as noticias recebidas do Ceará, exaltaram-se os 
republicanos em toda parte. Da província da Parayba, o governo 
que os insurgentes formaram na villa do Pilar (-’») dirigiu-se 
ao presidente do Rio Grande, communicando-lhe os aconte­
cimentos, dizendo-lhe quaes as disposições dos paraybanos adhe- 
rentes á revolução, e dando-lhe conta de que acabava de re­
ceber de Pernambuco o l.° batalhão de Caçadores com tres 
bocas de fogo. Queria isto dizer que os levantados da Parayba 
estavam fortes, e capazes de ameaçar o Rio Grande si este 
por sua vez não se insurgisse.

XI. Não ficou em simples aviso o governo revolucio­
nário da Parayba: expediu bandos armados para a fronteira 
do norte. Ao mesmo tempo, os legalistas da província contí­
gua acodem á dita fronteira, e pedindo, por sua vez, auxilio 
ao presidente rio-grandense. — Sentiu-se Araújo Pereira em 
grandes apuros. Convocou um conselho de notáveis, menos por 
necessidade de apoio que para resalva sua. Parece, no emtanto, 
que a reunião foi muito reduzida, limitando-se a comparecer 
os amigos do presidente, ou os que por dever de ofíicio eram 
a isso obrigados. Assim mesmo deliberou aquelle conselho quasi 
faccionario mandar uma deputação a Pernambuco, e que de 
caminho para o sul se entendesse com os insurrectos da Pa- 25

25 Alarmado com a noticia de que se aprestava em Lisboa uma 
esquadra contra o Braril, ordenou o Governo imperial que na bahia do 
Rio se concentrassem todas as forças navaes; e Taylor teve de levantar 
o bloqueio do Recife, retirando-se para o sul. Foi isto que exaltou as 
populações do norte, as quaes, nada sabendo dos motivos que a ha­
viam determinado, tomou a suspensão do bloqueio como victorÍ3 dos 
revolucidnarios pernambucanos.

Era presidente temporário da revolução Felix Antonio Tei­
xeira de Albuquerque.
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rayba. Elegeram-se logo os emissários, que foram o padre Fran­
cisco da Costa Seixas, José Joaquim Fernandes de Barros e 
José Joaquim Geminiano de Moraes Navarro. Essa embaixa­
da pouco effeito foi produzir na Parayba, e quasi nenhum no 
Recife, a mão ser a illusão de que os pernambucanos tinham 
o concurso pelo menos das tres primeiras províncias do norte. 
— Assim que se puzera a commissão em marcha para o seu 
destino, fez o Araújo Pereira (também de accordo com o que 
se havia resolvido em conselho) sahir para o sul uma força 
de linha de 50 homens sob o commando do alferes Miguel 
Ferreira Cabral. — Comquanto mais tarde os adversários lhe 
fizessem grande carga de accusações perante o governo impe­
rial (í:), não ficaram bem evidentes até hoje os sentimentos 
do presidente, e os intuitos com que se tomara esta ultima 
providencia. Falava elle muito em «salteadores» e em «choques 
de tropas», sem, no emtanto, dizer quaes eram as forças cujo 
encontro «queria evitar» (pois na fronteira e immediações an­
davam imperiaes e revoltosos) nem dizia quaes eram os sal­
teadores. Confessava-se «sem outro interesse mais do que desejo 
de acertar e de reger os povos que lhe foram confiados» debaixo 
das leis do mesmo ímperante» (28); mas falava também po 
seu intento de «promover a pacificação de ambas as forças». 
A julgar pelo que disseram deile depois os fieis do imperador 
já victoriosos, não restaria duvida de que Araújo Pereira se 
inclinava a amparar os revolucionários. Estaria mesmo desde 
muito de entendimentos com Paes de Carvalho, que «o havia 
seduzido», como disse depois o presidente interino Moraes Na­
varro. — Por outro lado, extranha-lhe o conselheiro Pereira 
Pinto que se tivesse negado a attender a solicitações de Fe- 
lippe Nery, presidente da Parayba; e que, no emtanto, se mos­
trasse rude e violento em seguida, fazendo indébitas insinua­
ções áquelle presidente resignatario, e com exigências arro­
gantes dc quem manda, e fazendo «graves censuras á admi­
nistração de Nery, e vivos encomios aos que tinham tomado o

Isso mesmo se Vê de toda a correspondência do governo de 
Natal com o da côrte, durante o anno de 1S24 e 1825.

23 Fala do presidente perante a camara de Natal na sessão do 
dia 8 de Setembro, de 1824.
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lado da revolução». (-’9) O que se infere dos documentos co­
nhecidos c que Araújo Pereira, ou queria disfarçar a sua sym- 
pathia pelos revolucionários, ou então que estava coacio diante 
de um movimento tão complicado e cuja sorte não podia prever.

XII. Seja como fôr, o que é certo é que, logo depois 
de haver expedido para o sul aqueila força com o alferes Ca­
bral, tomou a resolução de íazel-a regressar immediatamente, 
por ter tido aviso de que da Parayba vinham forças legalistas 
muito superiores a encontro daquella expedição. — Havia o 
presidente mandado também para a fronteira, incumbido de 
sondar ali a situação, o tenente José Domingues Bezerra de 
Sá; c este se apressa agora (2 de Setembro) a avisal-o de que 
a expedição regressava, sim, mas já engrossada de reforços 
de voluntários de S. José «afim de levantarem a bandeira re­
publicana em Natal». Assustou-se, ou fingiu assustar-se com 
isso o presidente (ij) ; e deu rebate, «pondo a praça em defesa-'. 
Confiou tudo aos commandantes da primeira e da segunda 
linha, capitão Vicente Ferreira Nobre e sargento-mór Joaquim 
José da Costa. (3l) — Ao approximar-se da cidade, no presi­
dio da Bica, (3-) officiou o alferes Cabral ao presidente, dizen­
do-lhe que não sabia como seria recebido, e que por isso se 
prevenira de elementos para entrar á força de armas. Houve 
grande afflicção na cidade á vista de todo aquelle apparato 
de guerra. — £ neste momento que Antonio Germano tenta 
fazer mais uma sortida heroica, atrás da fortuna que sempre 
lhe fugia. Vendo quanto era premente a situação, vai ao quar-

39 Op. cit. 129. Não sabemos em que documentos se encontrem 
estas coisas.

30 Isto pelo que parece. Mas dos documentos fornecidos pelos 
proprios figurantes nada se póde julgar com segurança; pois naquelles 
tempos era de cautela escrever sempre uma coisa e fazer outra.

31 Eram conhecidos imperialistas. É extranho que lhes entre­
gasse Araújo a guarda da cidade. Mas elle o fez porque não tinha 
outro expediente a tomar. Logo, porem, se apercebeu disso, e quiz cor­
rigir-se entregando a defesa a Antonio Germano.

55 A cidade estava guardada por dois presidios ou postos mi­
litares, installados no caminho do sul.
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tel (33 * 35), c offerece os seus serviços ao presidente angustiado. 
Depois de consultar aquelles commandantes, entregou Araújo 
a defesa da praça a Germano, certo de que este conseguiria 
pacificar ambas as forças (naturalmente a que. ia entrar e a 
da guarnição, que estava prompta para recebel-a).

XIII. Mas Antonio Germano já não tinha prestigio nem 
astúcia para a íuneção, que para sempre lhe escapára, de fazer 
e desfazer situações. Ao apresentar-se no quartel dando logo 
as primeiras ordens, viu-as desrespeitadas pelo proprio com- 
mandante da primeira linha. — Em grande despeito, mas ainda 
com ares de quem se vinga privando de concurso tão valioso 
o presidente em conjunctura tão difficil, declarou então Ger­
mano que <não era responsável por mais nada». (3;) Que ha­
via, em taes apertos, de fazer Araújo Pereira sinão appellar 
para a misericórdia dos que «ameaçam» a cidade? Recorreu, 
pois, á gente mais considerada da terra; obteve cartas para cs 
ofíiciaes das tropas que chegam, e dirigiu-se elle proprio ao 
commandante Cabral instando para que não lançasse a popu­
lação em desespero, e entrasse em paz na praça consternada. 
Mas um alferes, que sahira com as cartas e officios para a 
força ameaçante, volta dentro de alguns minutos, declarando 
que as guardas da praça não lhe permittiram passar sèm licença 
do capitão Vicente Nobre e do sargento-mór da segunda li­
nha, e que estes lhe negaram essa licença. — Estava assim 
aquella sombra de governo como fmmobilizada diante de taes 
embaraços, quando pelas 3 da tarde daquelle dia (5 de Se­
tembro) (33) recebe um emissário de Cabral, dizendo-lhe, em 
nome deste, que a gente, de volta da fronteira, ali estava, á 
vista do segundo posto de guarda, acompanhada de um corpo 
de patriotas que se lhe juntaram no sul; e que esperavam

33 Vai ao quartel, ou foi chamado por Araújo quando viu que 
não podia contar com os commandantes da primeira e segunda linha.

51 E des daquelle momento Germano sahiu da cidade e escon­
deu-se. Depois veio ao Rio, passando por Pernambuco. Segundo mais 
tarde informou Moraes Navarro, havia na Secretaria do Governo, cm 
Natal, ordem de prisão contra Germano.

35 Fala de Araújo perante a camara, em sessão do dia S de 
Setembro.
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todos as ordens do presidente para entrar em paz; pois acha­
vam-se receiosos dos boatos que corriam quanto á attitude da 
guarnição, e ao modo como seriam recebidos na cidade. Crean- 
do um pouco .de alento, foi Araújo em pessoa, acompanhado 
do emissário de Cabral,' ao segundo presidio, e pediu aos 
respectivos commandantes, com muitas razoes, que deixassem 
entrar a expedição. Reluctando muito em acceder «á supplica 
do presidente», consentiram afinal os commandantes do posto 
que entrassem as forças de primeira linha cointanto que de- 
puzessem as armas; e que os voluntários absolutamente não 
entrariam. Vendo que o rompimento se tornára inevitável, ex- 
hortou Araújo aquelles homens, falando-lhes pelo imperador, 
e propondo aos dois partidos, e «afiançando em nome de S. M.», 
uma amnistia geral, e «tornando réu de culpa ao que trahisse 
esta proposição». O alvitre teve efíeito, «sendo por todos accei- 
to, e applaudido em alta voz». Ordenou então o presidente 
que entrasse a força de linha, e que os voluntários abarra- 
cassem ali, fóra da cidade.

XIV. Muito longe, porém, se estava da «concordia» que 
Araújo planeára quando vira imminente o desastre da revolu­
ção. O batalhão que entrara puzera-se logo em collisões com 
o resto da guarnição, que tinha agora bons motivos para osten­
tar muito firme a sua heroica lealdade ao imperador: pois 
desde 18 de Agosto ultimo estava de novo bloqueado o porto 
de Recife pela esquadra do almirante Cochrane, emquanto de 
Alagoas marchava para o norte a brigada do coronel Francisco 
de Lima e Silva. Estas grandes razões é que punham em con­
fusão os ânimos em Natal, como em todo o norte. — Mas os 
voluntários, que tinham ficado fóra da cidade, sentiram logo os 
grandes perigos que ali corriam; e durante aquella mesma noite 
(de 5 para 6 de Setembro) puzeram-se em fuga para o sul, 
procurando a villa de S. José. Quando, pela manhã de 6, 
foi uma escolta receber as armas daquella gente, já nada mais 
encontrou. O presidente, apprehensivo com aquella evasão, e 
apertado com os protestos e clamores dos imperialistas, fez 
partir immediatamente, no encalço dos fugitivos, o sargento 
Nicacio, com ordem de fazer desarmar os voluntários. — Os 
commandantes da guarnição, porém (Vicente Nobre e Joaquim 
da Costa) não se satisfizeram com essa providencia; e dei­
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xando a margem o presidente com a sua dubia política, em 
que ninguém mais confiava, tomaram ostensivamente o mando. 
Fizeram logo prender o alferes Cabral e outros officiaes que 
tinham voltado do sul, assim como alguns funccionarios civis 
que se haviam tornado suspeitos. Em seguida prepararam uma 
escolta para ir alcançar aquelles profugos, sem se importarem 
com as ordens que tinham sido dadas por Araújo. Reclama este 
a presença dos commandantes em palacio; mas o capitão Vi­
vente Nobre apenas responde verbalmente que não o attende 
porque está occupado em dispor a expedição contra os volun­
tários... Ordena Araújo que não se expeça semelhante força, 
declarando que aquelles desgarrados haviam já entregue as armas. 
O capitão Vicente, porém, declara peremptório que a expedição 
agora é que se ha de fazer... Ordena ainda Araújo que sejam 
soltos os officiaes que tinham sido presos arbitrariamente; e 
o capitão diz-lhe. categórico — «que os presos se não solta­
vam-... — Thomaz de Araújo Pereira não era mais, portanto, 
autoridade ali.

XV. Ante aquella desusada attitude dos commandantes 
da praça, pediu-lhes então o presidente que escolhessem entre os 
eleitores de parochia (entre os da capital e do Assú — dizia) 
uma pessoa que lhe succedesse na presidência, nos termos da 
lei de 20 de Outubro; mas os homens lhe responderam que o 
ultimo alistamento eleitoral estava nullo, e que si Araújo qui- 
zesse demittir-se — que passasse o governo á camara de Natal.
— Sentiu o proprio Araújo que não havia outro expediente. 
Convocou, pois, a camara, e perante ella expoz aquellas occur- 
rencias, concluindo por declarar que, não sendo mais possível 
fazer-se obedecer, depunha o cargo nas mãos do senado. Não 
o fez, porém, sem protestar contra as violências que soffria, 
responsabilizando, «perante Deus, e perante o imperador consti­
tucional/', todas as pessoas que para ellas tinham concorrido.
— Assumiu então a camara provisoriamente o governo da pro­
víncia, e apressou-se em communicar tudo ao chefe da esquadra 
imperial, almirante Cochrane. — Estava, portanto, plenamente 
restaurada a autoridade de d. Pedro ali, onde propriamente 
não chegou, aliás, a ser negada, e mais pela hesitação de 
todo mundo entre o imperador e a nação, do que porque não 
houvesse vontade de a negar. Com Araújo Pereira estaria talvez



■a grande maioria da província; mas contra elle esteve a forca 
de linha desde que viu que o conflicto se decidia pela victoria 
da causa imperial. — E era assim por toda parte. — Agora 
parecia, com effeito. mais complicada a situação nas provín­
cias .Não se tratava mais de escolher entre Portugal e o Brazil: 
perdera-se, por isso, aquelle forte sentimento que unia todos 
os brazileiros em torno da grande aspiração. Disputa-se agora 
em outro terreno. Collidem agora o espirito liberal, que subsis­
tia das tradições da colonia, e o velho espirito que resurgia 
em d. Pedro, alarmando a alma nacional. Mas os estigmas do 

■ antigo regímen estavam ainda muito vivos,; e póde-se dizer 
que em todo o paiz aquelles estouvamentos, com que d. Pedro 
surprehendia os seus enthusiastas da vespera, produziu mais 
sustos e queixas que repulsa formal — sobretudo depois que 
se viu que a força ainda estava com elle. Tudo isto ha de 
ver-se particularmente em seguida na província do Rio Gran­
de, como em todas as que não tinham voz na alta politica, 
e andavam sempre acompanhando as outras. — É assim que 
pelas províncias foi amortecendo o espirito tradicional. Re­
vive um pouco durante a Regencia, para logo recahir em somno 
mais profundo durante quasi todo o segundo remado. — É 
por isso mesmo que se extranha e lamenta, entre os propfios 
que fazem apologia do imperador, o excesso de crueldade com 
que sc puniram os criminosos daquelle crime de 24. (3C) É 
que não havia mesmo nenhum meio de reconciliação de d. Pe­
dro com os brazileiros. 36
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36 O luxo de rigor tocou a verdadeira impiedade; e sabe-se que 
o mais impiedoso fôra o proprio D. Pedro, mais que os seus ministrosi 
pelo irenos. Os chefes militares, ao sahir do Rio, recebiam recommenn 
daçbes formaes para serem inexoráveis.
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CAPITULO XXII

ATÉ A ABDICAÇÃO

I. Estava em Natal victorioso o partido de d. Pedro. 
Agora, ali como em todo o paiz, consiste a grande virtude 
em dar provas de aferro á causa pessoal do imperador. É 
certo que não havia muito enthusiasmo; havia, porém, segu­
rança na facção triumphante: dispunha da força de linha, e 
sabe que nas aguas da costa andam os navios do temeroso 
mercenário. Cochrane, desde alguns dias que anda fazendo mais 
pelo terror que pelas armas. Lima e Silva estava a apoderar-se 
de Recife. Tinha-se já por inteiramente perdida a revolução; 
e bastava isso para que os imperialistas "de Natal estivessem 
muito ufanos. — Era afinal ali como em toda parte. Liquidada 
a questão externa, feita a independencia, entrou a agitar-se 
o espirito de facção, como si o instinto geral procurasse rumos 
no horizonte que se lhe havia aberto. — Em tal situação, só 
uma força vai regulando a conducta de todos, e nutrindo, por­
tanto, os dissídios: é a do centro. O Rio de Janeiro é que 
orienta as províncias; e como no Rio as siruações também mudam, 
e ás vezes imprevistamente — dahi todas as desordens nas 
províncias. — Não se poderia dizer, aliás, que só o partido 
preponderante na capital do império é que tivesse adhesões no 
paiz. Contra essa absoluta hegemonia do centro houve pro­
testos até pelas armas. Á medida, porém, que se via como a 
autoridade central conseguia reprimir taes protestos, ia tam­
bém nas provindas arrefecendo o animo de todos os refracta- 
rios a uma ordem política que nunca se fazia definitiva. De 
facto, só com o segundo reinado é que se normaliza a situação 
do paiz. De facto, sim, porque a paz em que entrou o império,

20
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depois da dissolução da constituinte, era mais fructo de es­
carmentos que de consciência serenada; devida, menos ao funccio- 
namento normal das instituições juradas, que á continência que 
vinte annos de repressões tinham imposto aos sentimentos e 
tendências que estavam mais com as tradições dos brazilei-
rcs. E o que é exacto é que tão fortes eram essas tendências 
e sentimentos que não se os póde ter como esvaecidos mesmo 
sob a alta autoridade moral do segundo imperador, mais pa- 
friarcha do seu povo que chefe de Estado. O que se deu
apenas foi que, desilludidas de tentativas por processos que as 
condições do paiz tornavam inúteis, as tendências do espirito 
geral contemporizaram até que lhes fosse possivei recorrer á 
efíieacia do único processo que parecia valioso — o da força.
E no dia em que tiveram por si a grande íazão da força,
essas tendências abriram afoitamente o seu caminho derribando 
as instituições. — É isto o que se sente em todo o longo
periodo da nossa historia, que se inicia com a independência 
e vem até o 15 de Novembro.

II. O fracasso da nova revolução pernambucana cla­
reou no Rio Grande, como em toda parte, a situação naquelie 
momento. Mesmo os que não se entregam áquella dolorosa 
fidelidade a d. Pedro (e esses constituem muito mais que a 
maioria) guardam agora uma prudente reserva, só quebrada 
aliás pela própria significação dessa attitude; pois era bas­
tante não estar com o poder que vencera para inspirar sus­
peitas aos vencedores. Estes é que se julgavam agora des­
vanecidos do seu heroísmo, gloriosos de haverem rdesaggravado 
a leb>. E é disso que fazem grande empenho em dar provas 
ao podei soberano .— Assim que assumira o governo, como 
presidente da camara de Nahl, o primeiro cuidado de Moraes 
Navarro (’) foi fazer uma reaeção tremenda, perseguindo quan­
tos tinham apoiado aos, ou mesmo dado algum signai de sym- 
pathia pelos pernambucanos.'Foram logo presos o padre Costa 
Seixas, José J. G. de Moraes Navarro, o alferes Miguel Ca-

. 1 Deposto Tbomaz de Araújo Pereira no dia S de Setembro, 
fôra immediatamente empossado Lourenço José de Moraes Navarro, 
presidente da camara de Natal.
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bral, o seu ajudante, e outros militares, o procurador da Fa­
zenda Joaquim José de Mello, o guarda-mór Braz Ferreira 
Maciel, e muitos outros. Foram todos, em numero de treze, 
enviados para a côrte, e com a nota de «influídos violentos:». 
Dizia o presidente interino, ao pedir a Cochrane que lhe man­
dasse. um navio para o porto de Natal, que era preciso prender 
o resto dos patriotas e escarmental-os; pois muitos andavam 
já foragidos. O pobre velho Araújo Pereira, mal deixara o 
posto de amarguras, refugiára-se no sertão; e de lí, appre- 
hensivo e temeroso, insistia em ser admittido a justificar-se. (-’) 
Ainda em officio de 24 de Novembro (e não se sabe porque 
ião tarde) (>) communicava Navarro ao ministro do Império 
a '(demissão espontânea« que do governo fizera Araújo Pereira, 
e com forte carga contra este, dando-o como «envergonhado das 
traições que se lhe propuzeram do dia 2 até o dia 8 de Se­
tembro;.. (:) — Felizmente foi de muito curta duração o go­
verno de Navarro: o novo presidente da camara substituiu-o 
a 20 de Janeiro de 1825. Era Manuel Teixeira Barbosa, 
homem moderado e conciliador, gosando além disso de muito 
prestigio na terra. Durante uns quatro mezes poude elle conter 
ali os ânimos exaltados daquella facção que ancèava por tirar 
todas as vantagens do triumpho alcançado. — O governo do 
imperador, entretanto, si bem que tivesse vencido, parecia, meio 
assustado, desconfiar da própria fortuna; e apressou-se, por 
isso, a collocar em todas as províncias pessoal da sua imme- 
diata confiança. Para a presidência do Rio Grande do Norte 
foi nomeado o dr. Manuel do Nascimento Castro e Silva. 2 * * 5

2 Fm longa exposição (de 13 de Novembro) explicava os seus
actos, e pedia licença para se justificar, e defender-se das cahimnias que
lhe armavam.

5 Ta'vez isso se explique. Tomando conta do governo, passou 
Moraes Navarro a conesponder-se com o chefe da esquadra imperial. 
Cochrane era naquelle momento o «representante da leia. Logo depois,, 
assumiu o governo de Pernambuco o brigadeiro Lima e Silva, como go­
vernador militar, e delegado directo do governo imperial.

* F accrescentava: «... pois sendo elle (Araújo Pereira) o presi­
dente da província, foi igualmente banido de suas amizades, c levado 
ao partido de Manuel de C. Paes de Andrade, intruso presidente de Per­
nambuco, com Guem se correspondia, e entre os dois se havia consujn-



303 HISTORIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

III. O fructo dos desmandos em que tinha andado a 
província desde. 1S21 ia fazer-se agora sentir hem amargo. O 
estado das finanças era verdadeiramente desesperador. O func- 
cionalismo não era pago havia muitos mezes; e já não havia 
siquer com que pagar a tropa da guarnição; nem a policia. 
Cs soldados desertavam por motivo de penúria, procurando 
recursos de vida no interior. Todos os serviços estavam de­
sorganizados. Escolas publicas não funccionavam ; nem reparti­
ções fiscaes; nem as proprias camaras em muitas villas. Até 
a justiça parecia abandonada. Eram os destroços da anarchia, 
que por ali passara como um vendaval. — Além de tudo isso, 
ainda reboavam em toda a província os echos do tufão. Corria 
ainda a devassa, menos pelo interesse da justiça ou da ordem 
legal que por um luxo do regalismo impiedoso. Dominava ain­
da de tal modo o pavor no animo das populações que não ti­
nha sido possível fazer a eleição de camaras e demais auto­
ridades loeaes. Em summa, era de extrema angustia a situação. 
— Dahi a esquivança dos homens mais conscientes da sua 
responsabilidade em tomar a tarefa da administração. Só se 
podia mesmo contar para isso corn os mais devotados da causa 
imperial. — Já se sabe, portanto, de que estofa será o homem 
que vai para o Rio Grande. — De caminho para Natal, sciente 
já das condições em que ia assumir a administração, enten­
deu-se Castro e Silva em Recife com o brigadeiro governador 
militar, pedindo-lhe dinheiro e soldados. Alas Lima e Silva 
não o poude satisfazer. — Ao chegar á capital rio-grandense, 
sentiu Castro e Silva toda a verdade das informações que ti­
nha colhido. Assim que foi'- empossado (a 21 de Março de 
1S25) (* 5), dirigiu-se outra vez a Lima e Silva, expondo-lhe 
o estado de anarchia e penúria em que encontrara a província, 
e reiterando-lhe com muitas' instancias o pedido de auxilio 
em dinheiro e em forças militares. (6) Desculpou-se ainda o

mado uma liga fraternal e estável defensiva e offensiva, contra o Go­
verno do Rio, cuja concordata remetti com outros papeis»... etc.

5 Dão alguns autores 22 de Maio, provavelmente por algum 
lapso de copia.

e Em officio de 30 de Março ao brigadeiro Lima e Silva, di­
zia o pu-sidente: «Pela copia n. 1 verá V. Ex. o estado anarchico do 
interior desta província, achando-se coactas as autoridades, e o governo
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brigadeiro, allegando que Pernambuco ainda se via em peiores 
condições por falta de recursos. De modo que nem dinheiro 
nem soldados.

IV. Isso, no emtanto,' não impedia que Castro e Silva 
desse logo provas de si, fazendo-se inexorável com os liberaes, 
e pedindo ao governo do Rio que usasse de todo rigor com os 
presos que estavam em Pernambuco, de viagem para a corte. 
— Sentindo umas tantas anomalias no ambiente da propria 
capital, entendeu que devia tomar por si mesmo certas medi­
das excepcionaes de policia, lembrando o que tinha havido de 
mais torpe nos tempos coioniaes. (:) — Desenganado de obter

sem forç35 para cohifcir taes excessos. Alem das setenta mortes que 
tem havido no termo de PortbAlegre. cccorreu ainda ha pouco o se­
guinte: sendo presos 13 homens por queixas dos liberaes, e conduzidos 
para esta capital, sahiram-lhes a caminho os mesmos que tinham re­
querido a prisão, suppõe-se que mnncommunados com a mesma escolta, 
e passaram a fio de espada todos os presos, que tinham 'sido do nu<- 
mero dos fieis súbditos que defenderam os direitos majestáticos e a in­
tegridade do império, pois tal é a sorte aqui dos imperiaes — furtos, 
ferimentos, insultos e pancadas:». — Não se sabe si esta historia está 
bem contada. Aquelles treze homens eram tapuios, que os imperiaes ha­
viam posto em campo contra os republicanos, e que naturalmente não se 
haveriam recommendado muito pelos seus bons instinctos, açulados ga­
lhardamente pelos patronos. Parece que a prisão daquelles homens ti­
nha mais por fim protegel-os que punil-os. Ao saber do massacre dos 
miseros, ordenou logo o presidente que se abrisse devassa contra os 
matadores. O juiz ordinário, porem, não teve ceremonias, nem usou de 
circumloquios: respondeu-lhe que tinha medo de fazer isso, porque as 
mortes eforam feitas por uma porção de homens furiosos»». — De um 
officio de Antonio Fernandes Pimenta ao presidente Castro e Silva se 
vê que os indios faziam correrias por todo o sertão, assaltando enge­
nhos e viajantes etc. A prepesito das 70 mortes no districto de PorfAle- 
gre; dizia o juiz ordinário que nenhuma devassa tinha aberto -icom medo 
de que cresça o numero de bandidos, pois — completava — dentro de 
minha própria casa já mataram um». E avisava que fazia a participa­
ção com aquelia franqueza para «V. Ex. ficar na intelligencia de que. 
não sou desobediente ás leis, e nem omisso em as cumprir, sim o 
temor cia morte é a causa de não ter cumprido minhas obrigações-. 
(Ofíicio tle 4 de .Março de 1S25 do Ouvidor peta lei).

7 Por acto dc 1 í de Abril decretou elle que á vista da pe-- 
turbação da ordem c segurança pelos múltiplos furtos, roubos, assassi-
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alguma coisa em Pernambuco, passou Castro e Silva a di­
rigir para o Rio os seus clamores, fazendo sentir a Estevam Ri­
beiro de Rezende (que parecia ser no ministério o seu protec­
tor) (') a necessidade de lhe serem• attendidas as solicitações, 
sob pena de cahir a província numa desordem geral e talvez 
difíicilmente reparavel, pois — dizia — sendo a tropa pouca 
c má, o que caracteriza a situação da província são «mortes, re­
sistências armadas, ferimentos, pancadas, insultos por toda parte». 
— Parece# que os sustos dos últimos successos occorridos em 
alguns pontos do interior é que o levavam a carregar u,m pouco 
as côres do quadro; mas não ha duvida que se tornavam indis­
pensáveis urgentes e severas medidas de repressão. Principal- 
mente na zona do Apody reinavam ainda resentimentos e odios 
que a todo instante explodiam. De PordAlegre (villa do Re­
gente) recebiam-se continuas noticias dos grandes alaridos em 
que andavam todos os povoados dos districtos limitrophes com 
o Ceará e mais vizinhos do Piauhy (3), que se dizia «infestados 
de bandos de ladrões e facinorosos». O que mais alarmava 
o presidente eram uns clamores de «gente má», dando os «li-

nicrs e mais excessos, por falta de policia, estabelece as seguintes re­
gras para o policiamento da cidade: — Todo transeunte é obrigado a 
parar r.a rua paia ser inquirido, sob pena de resistência. Depois de cor­
rida a caixa das 9 ninguém será isento de ser apalpado e revistado, >e 
aut-es mesmo dessa hora havendo suspeita. — Os escravos a qualquer 
hora. — Fica prohibido de noite parar nas esquinas, nos quintaes e nas 
ruas; dar assobios, ou quaesquer signaes. — Serão presos os mascarados, 
os embuçados* e os cue trouxerem chapéus desabados, os homens ves­
tidos de mulher e as mulheres vestidas de homemL e entregues ao Juiz 
Territorial para processai-os. — Todo o que fôr encontrado, depois do 
coque de recolhida, e:n venda ou taverna, sendo livre será preso e pa­
gará 2-3; na reincidência, o dobçb, e assim progressivamente. Sendo 
tscravo, irá para o calabouço, onde será castigado com açoutes. O dono 
da taverna será preso também, e apagará 43; o dobro na reincidência. 
— Quem achar pasquim í  obrigadto a rasga!-o, sem publicar o que con­
tinha. Etc.

t O futuro conde de'Valença foi o 3.° ministro do império no 
gabinete de 14 de Novembro de 1323; e esteve no cargo até Novem­
bro de IS23, tendo nelle entrado em Outubro do anno precedente.

f Dizia Castro e Silva — «território limitrophe com o Ceará e 
Pirrziy...»
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boraes ou anarchistas» (10 11) como de volta aos seus lares e 
amparado? pelas próprias autoridades locaes. Ora, o que se 
dava não era mais do que isto: os que se haviam eompromettido 
na revolução, e que andavam foragidos, entenderam agora que 
deviam aproveitar-se da amnistia geral concedida aos revolu­
cionários pernambucanos. Alguns delles foram mesmo reinte­
grados nos empregos públicos que occupavam antes da revolu­
ção. Na sua curteza de vistas e cega intolerância, julgou Castro 
e Silva que tanta pressa e sem-cerimonia não eram menos que 
irreverencia com a majestade aggravada; e pediu informações 
aos juizes, e á camara, que, entendia elle, estava assumindo 
cumplicidade principalmente com Leandro Francisco Cavalcan­
te, ;.'0 maior dos anarchistas daquella villa», pois chavia até 
tornado armas contra o imperador.). A camara confirmou sem 
rebuço as denuncias (“ ), mas defendendo o empregado read- 
mittido e outros antigos rebeldes. Não quiz Castro e Silva 
perder aquelle magnifico ensejo 'de novas demonstrações do 
seu lealismo: expediu para PorFAlegre um destacamento de 
linha sob as ordens de um «official habii, prudente e são», que­
ria dizer cdos seus». (i:) — Essa pequena força nada achou que 
fazer naquella villa; e teve o presidente, com as mesmas ra­
zões com que a expedira, de mandar que se recolhesse a Na­
ta l . . .  Não quiz, no emtanto, perder a opportunichde de pedir, 
ainda uma vez, ao governador das armas de Pernambuco que 
lhe enviasse logo dois destacamentos, um para PorFAlegre, e 
outro para a Villa da Princeza. Como de outras vezes, não 
obteve nem resposta.

10 ....... lihcraes e anarchistas, que são synonymos» — dizia Cas­
tro e Silva ao ministro do império.

11 kA camara — escreveu o presidente ao ministro da Justiça — 
sem provimento meu, por seu livre arbitrio, reintegrou no seu offreio 
o escrivão Leandro Francisco Cavalcante, o maior dos anarchistas di- 
quella villa, que até marchou com tropas; e finalmente o desmascarado 
apoio que observo nas autoridades da dita villa com os facciosos, dan­
do attestaoos e informando-me falsamente das suas conductas quando 
sobejamente estão provadas de revolucionarias á vista de escriptos 
seus...» etc. (Oííicio de 17 de Julho" de 1325).

A-' Era um alferes Caria; e foi por mar, e tendo reunido mais 
algumas praças tm dois portos intermediários, chegou a seu destino com
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beraes ou anarchistas» (10) como de volta aos seus lares e 
amparado? pelas próprias autoridades locaes. Ora, o que se 
dava não era mais do que isto: os que se haviam compromettido 
na revolução, e que andavam foragidos, entenderam agora que 
deviam aproveitar-se da amnistia geral concedida aos revolu­
cionários pernambucanos. Alguns delles foram mesmo reinte­
grados nos empregos públicos que occupavam antes da revolu­
ção. Na sua curteza de vistas e cega intolerância, julgou Castro 
e Silva que tanta pressa e sem-cerimonia não eram menos que 
irreverencia com a majestade aggravada; e pediu informações 
aos juizes, e á camara, que, entendia elle, estava assumindo 
cumplicidade principalmente com Leandro Francisco Cavalcan­
te, «o maior dos anarchistas daquella villa», pois «havia até 
tornado armas contra o imperador.). A camara confirmou sem 
rebuço as denuncias (u), mas defendendo o empregado read- 
mittido e outros antigos rebeldes. Não quiz Castro e Silva 
perder aquelle magnifico ensejo de novas demonstrações do 
seu lealismo: expediu para PorFAlegre um destacamento dc 
linha sob as ordens de um «ofíicial habil, prudente e são», que­
ria dizer «dos seus». (‘-) — Essa pequena força nada achou que 
fazer naquella villa; e teve o presidente, com as mesmas ra­
zões com que a expedira, de mandar que se recolhesse a Na­
tal .. . Não quiz, no emtanto, perder a opportunichde de pedir, 
ainda uma vez, ao governador das armas de Pernambuco que 
lhe enviasse logo dois destacamentos, um para PorPAlegre, e 
outro para a Villa da Princeza. Como de outras vezes, não 
obteve nem resposta.

1,1 ...«... lihcraes e anarchistas, que são synonymos» — dizia Cas­
tro e Silva ao ministro do império.

11 «A camara — escreveu o presidente ao ministro da Justiça — 
sem provimento meu, por seu livre arbítrio, reintegrou no seu officio 
o escrivão Leandro Franrisco Cavalcante, o maior dos anarchistas da­
quella villa, que ate marchou com tropas; e finalmeníe o desmascarado 
apoio que observo nas autoridades da dita villa com os facciosos, dan­
do attestaáos e informando-me falsamente das suas conductas quando 
sobejamente estão provadas de revolucionarias á vista de escriptos 
seus...v etc. (Officio de 17 de Julho- de 1325).

. 12 Era um alferes Caria; e foi por mar, e tendo reunido mais 
algumas praças em dois portos intermediários, chegou a seu destino com 
um total de 30 homens.



12 HISTORIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

V. Foi este o grande defeito de Castro e Silva: o 
seu espirito de parcialidade, aliás parecendo em contraste com 
o seu sentimento do bem publico. Mesmo quando se occupava 
ent algum serviço util á provinda, nunca se esquecia de que 
o seu primeiro cuidado tem de ser aquelle de que fôra espe- 
cinlmente incumbido — o de guardar com zelo supersticioso a 
causa que tinha triumphado. Chegou, por isso, ás vezes a 
excessos, mais lamentáveis pelo ridículo que pela crueldade. 
Si do Rio lhe pediam informes e suggestões acerca cias pessoas 
que melhores serviços tinham prestado ao paiz, adivinhava logo 
o sentido da lembrança e solicito recommendsva só os
mais apaixonados imperialistas. (ll) O seu prejuízo contra os 
liberaes e.xaggerava-se até uma verdadeira obsessão. Nem quan­
do pedia — com instancias de commover — matricula para os 
filhos em escolas officiaes, e a custa do Estado, deixava .de 
explicar que o fazia, não só por falta de meios, como por 
perseguições de anarchistas■>, que o tinham posto na contin­
gência de pedir . . .  (>5) — E naquelles dias inventavam-se cul­
pas, e até crimes bem curiosos. Para fazer um homem suspeito, 
e considerado mesmo por infiel, era bastante que não déss.e 
provas bem cabaes de fidelidade. Uma palavra escapada, um 
riso inopportuno, um simples gesto desapercebido punha uma 
creatura em máus lençóes com a policia. Um dia recebera o

11 Como se havia compromettido com a .nação, entendeu o impe­
rador que lhe cumpria corrigir os desatinos á custa de munificências. 
Inundou o pai/, de commendas, no intento de refazer o seu partido 
e restabelecer c perdido prestigio.

11 Com o quê, é evidente que não servia do melhor tnodo 'ao 
seu imperial amo. O que d. Pedro queria era chamar os aproveitáveis, 
e não os já aproveitados. Da lista de -« bons servidores da pntria>, en­
viada pele presidente, o primeiro ,foi Manuel Teixeira Barbosa. De João 
Marques de Carvalho, o impenitente regalista, diz — -.benemerito mi­
litar, que se mostrou sempre constante e fiel a S. AU. OnTos muitos 
foram apontados, mas só como ber.emeritos (.pela sua fidelidade-. Era 
esta a giar.de virtude do tempo.

i: Em carta de S de Novembro de 1S23, dirigida ao ministro
do império, diz elle que r.ão pode educar os dois filhos por falta de: 
meios, e devido a perseguições de anarchistas; e pedia matricula delles 
á custa do Estado em alguma academia do Rio, ou do estrangeiro. Pa- 
rcce que o ministro não deu ouvidos á supplica. Elle, porem, não desani­
mou. e continuou a pedir. É natural que o tenha conseguido.
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presidente uma denuncia (tinha-se creado, como em todas as 
crsies semelhantes, o vicio da delação) mas uma denuncia que 
fora daquelles tempos havia de ser rnais que singular: o juiz 
ordinário da villa de S. José, capitão Joaquim Torquato, nas 
alegrias de uma festa, tinha feito uma «saude a Bolivar» (1 .
Pareceu isso a Castro e Silva muito grave como symptoma, 
e até, em virtude do cargo que exercia aquelle enthusiasta do 
heróe republicano, assumia proporções de um verdadeiro atten- 
tado. Ordenou, portanto, immediatamente ao Ouvidor pela lei 
que abrisse devassa para se conhecer de tão repellcnte de- 
licto. Que havia de fazer o Ouvidor substituto sinão dar conta 
do seu officio processando o juiz destemperado? Mas uma 
duvida sobreveio. Não era propriamente duvida: o Ouvidor teve 
medo de se afoitar demais a ter contra o juiz ordinário um 
rigor de que amanhã poderia estar sendo também escarmen­
tado. Resolveu então ir á capital entender-se com o presidente, 
fazendo-lhe sentir que hesitava em suspender o referido juiz 
por lhe parecer que a competência para isso cra exclusiva do 
Conselho presidencial. O presidente convoca o seu Conselho; 
e este decide que o juiz ordinário é «reu de culpa', e como 
tal devia ser punido. E o pobre homem foi suspenso do cargo 
por ter feito uma saude a Bolivar... não se sabendo si a 
isso se reduziu apenas a punição de crime tão horrível...

VI. Além desses cuidados que o absorviam, teve ainda 
Castro e Silva de empregar todo o seu esforço em isolar dos 
rumores e perigos, que andavam por fóra, a província cuja
guarda se lhe confiara. Naquelle momento, o trabalho rnais
fatigante dos governos subalternos consistia em ter sempre ou­
vidos attentos aos boatos de aggressão pelo mar. Os grandes 
inimigos eram muitos, mas princpialmente os dois que tra­
ziam agora em afiliações os .legalistas.) — os dyscolos da causa
imperial e os corsários do Prata. Um navio que apparecia á
barra causava sustos na cidade. (lT) Chegou-se a manter na 10

10 Dizia Castro e Silva que, alem de fazer uma saúde publica 
• ao Bulivar:) (síc) ainda Torquato o «appellidára de Restaurador cie Mon­
tevideo i... De que Bolivar se trataria?

17 Em Janeiro (1S26) entraram no porto de Nata! dois brigues 
inglezes. Correu logo que essas embarcações traziam armas para os
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costa um serviço permanente de vigia (1S), não se podendo 
dizer o que é que sqbresaltava mais — si as tentativas attri- 
buidas aos «anarchistas», si os corsários de Buenos Aires, com 
os quaes o imperador se andava batendo por causa da Cispla- 
tina. — Tudo isso dá idea da situação a que se reduziu a 
vida no Rio Grande do Norte, como em todo o paiz. O partido 
pessoal de d. Pedro tinha creado essa supertensão de zelo, 
que a surpresa da dissolução com que elle se mostrara forte, 
e ainda o escarmento da revolução pernambucana contribuíam 
para que tomasse uns ares de funeção heroica. O paiz estava 
em paz; e no emtanto, os realistas continuavam irreduetiveis, 
fechados na sua aítitude de guerra. — Provalmente sabiam to­
dos quanto vale aquella paz. Era o soeego do pavor, imposto 
pelo desconhecido. Ninguém sabia até onde seria capaz de ir a 
temeridade daquella indole impulsiva» que ficou, unica e ine­
xorável, imperando no paiz. Os menos previdentes e mais es­
tultos preferiam estar com a fortuna do dia, e tirar delia 
todos os proveitos, sem se aperceberem de algum gesto esquerdo 
que ella pudesse ter no dia seguinte. Nem para esses, e ao 
menos como attenuantes das paixões mais iniquas, valiam os 
ensinamentos daquella crise. — O governo da côrte afinal é 
que fizera nascer e nutria taes tendências erigindo em virtudes 
cívicas a adhesão absoluta e o devotamento incondicional á 
pessoa do imperador. Tão vigilante andava e tão suspeitoso, 
mais ainda das províncias que do proprio ambiente do Rio, 
que chegou a instituir uma especie de policia imperial em toda

«anarchistas»; e foram ellas interdictadas, ordenando-se que lhes fosse 
evaminada a carga eme os respectivos -commandantes diziam ser de sai, 
nas de que se desconfiou, por alIegaVem elles que enganados tinham 
ap-ortado ali quar.do o seu destino erat o Rio Grande do Sul. 7oi feito 
o exame, revolveu-se todo o sal a granei; mas não se encontrou eartüha- 
ria alguma-,, e só na camara do Juno,.(o outro brigue chamava-se Flor 
da Bahia) foram encontradas duas espingardas velhas. O presidente, o 
Gonselho e todo o mundo tinham perdido o seu tempo e o seu zelo. 
e dos sustos restou só o desapontamento.

Crcarnm-se postos de vigilância nas immediações dos pertos, 
e um serviço continuo de informações e avisos, f. verdade que os pe- 
nç,os eram pelo menos exaggerados, sinão mesmo imaginários: n:as 
lambem as precauções custavam pouco. Os taes guardas da costa con- 
ter.iavam-se com a diaria de... 90 reis.
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parte. Os presidentes de província iam da corte com a recom- 
mendação especial de cuidarem, antes de tudo. de estar sempre 
alerta contra o mais ligeiro signal de indocilidade. Eram, mais 
propostos de um chefe omnipotente, ou espiões de um tyranno 
resabiado de todo mundo, do que delegados de um governo 
constitucional. Não tranquillos daquella confiança posta em taes 
commissarios do soberano, ordenaram ainda os ministros de 
d. Pedro a todos os presidentes de província que de quinze 
em quinze dias, ou mesmo todas as semanas, dessem para a 
córte communicação do estado do animo publico. Entre a cor­
respondência que subsiste nos archivos encontram-se continua­
mente ofíicios de tres ou quatro linhas dando a nota tran- 
quillizadora: -Esta província vai em paz inalterável».

VII. O minimo facto, o mais insignificante incidente 
passado na côrte, ou em alguma província, era logo noticiado 
aos presidentes de todas as outras, com muitas reservas e cau­
telas. e sem faltar nunca a segurança de que o governo im­
perial tinha conjurado a velleidade, e ia certo da sua força. 
— Em princípios de 1829, o presidente José Paulmo, que 
succedêra a Castro e Silva (u ), recebia de José Clemente um 
officio noticiando -haver apparecido em Pernambuco um prin­
cipio de rebellião contra a forma de governo monarchico cons­
titucional jurado. (-’°) E fechava o aviso com a advertência de 
que <o imperador espera do zelo de V. Ex. que saberá obstar 
qualquer tentativa no Rio Grande do Norte». — Infelizmente 
para J. Paulino, não havia nem sombras de perigo na provin- 15

15 Castro e Silva, tendo cie tomar assento na Camara dos De­
putados como representante do Ceará, passou a 1 de Maio de 1326 a 
administração a Antonio da Rocha Bezerra (do Conselho do Governo); 
e .este a transminiu, a 21 de Fevereiro de 1327, ao novo presidente 
eífectivo José Paulino de Almeida e Albuquerque. — Este veio alguns 
ann-os di-pcis a ser assassinado em Pernambuco.

íu Era a noticia fundada em communicação do presidente de 
Pernambuco: e basta isso para se ficar certo de que tudo se exagge- 
rava, pois o que os presidentes queriam era recommendar-se ao im­
perador peia presteza e energia com que suffocavam toda manifestação 
de insubmissos. E para que a energia valesse era preciso que a iit- 
submissão fosse grave, sabe Deus quantos chegavam a insuflar des­
contentamentos para terem ensejo de dar provas de si...
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de que realmente o governo do imperador procurava [reagir 
contra a desfaçatez dos escândalos, e mostra ainda que ianto o 
lealismo daquelles homens como a honestidade dos íunccio- 
narios não passavam, na maioria dos casos, de virtudes de 
figuração: isto é, qualidades que não estavam propriamente 
no caracter, sinão que se ostentam por artificio, para augmentar 
o credito pessoal e fazer jus ás munificências do alto.

IX. Vale, pois, a pena referir o successo, porque só 
elle accentúa, tanto a figura de um homem, como o espirito 
de uma epoca, que ainda não estava encerrada. — Foi este o 
caso: em princípios de Abril (1S26) apresenta-se em Natal 
um sr. José da Costa Albuquerque Mello, levando muitas car­
tas de amigos de Pernambuco, recommendando-o a Castro e 
Silva. A preterição de Albuquerque .Mello, que era grande ne­
gociante em Recife, não era menos do que passar um importante 
contrabando de pau-brazil. Precisava para isso da connivencia 
do presidente, a quem offerecia, como prêmio de serviço tão 
relevante, a quantia de 100.000 cruzados. Prova isto pelo que 
parece — si de provas ainda se precisasse em questões de tal 
natureza — que o negocio não tinha nada de extranho ou ex­
cepcional. Sabe-se mesmo que eram feitas francamente operações 
dessa ordem. Não accedeu, porém, Castro e Silva a semelhante 
proposta; e ás cartas dos amigos de Pernambuco •respondeu 
com discreta,- mas eloquente indignação. — Até ahi, muito bem. 
Mas de certo não se comprehende direito uma virtude que faz 
praça de si; e a de Castro e Silva fez mais do que isso: 
cuidou de documentar-se para se encarecer. Reuniu attestados 
com todos os luxos de authenticidade — testemunhas de con­
firmação, firmas reconhecidas, etc. (-1) Tudo isto juntou elle 51

51 E fez isso como quem esperava por semelhante victoria, com 
apressuramentos de desafogo. O padre Manuel Pinto de Castro adestou 
que se achava em palacio quando Albuquerque Mello.' foi procurar o pre­
sidente, em cujo gabinete viu os dois conferenciando em reserva; e que 
ao retirar-se o negociante, ouvira de Castro e Silva a declaração do 
que se acabava de dar. Occorria isto num domingo, 6 de Abril; e já 
no dia S estava escripto, e com todas as formalidades, o atíesrado. — 
Agostinho Leitão de Almeida, que era secretario do presidente, forne­
ceu também documento igual com a mesma data.
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ao relatorio que enviou para a côrte, no qual enumerava 
os seus serviços, inculcando o zelo que mostrou na administra­
ção, cortando abusos e desregramentos, e — dizia — «resis­
tindo até á corrupção nas arrematações». E accrescentava: «Foi 
nesta conjunctura que deixei de ficar rico, por preferir a mi­
nha honra a todas as riquezas adquiridas por taes meios, ven-' 
do-me pobre por se ter acabado o que possuia», entre outras 
causas, «já pelas extraordinárias despesas que tenho feito desde 
lS22 para sustentar illesa a minha, fidelidade, já pelos estra- 
gz?s dos anarchistas.. Fez publicar num pequeno jornal da 
capitania vizinha (a Gazeta do Governo da Parahyba do Norte) 
tocos os documentos, entre os quaes se contava ainda uma men­
sagem da camara de Natal ao imperador, apontando a invero­
símil probidade daquelle presidente, que rejeitara a «grande 
peita de 100.000 cruzados para consentir um contrabando de 
pau-hrazi!',., e pedindo com instancia a conservação de tão digno 
administrador. — O que é ainda mais para admirar que tudo 
isso é o desassombro com que Castro e Silva fez correr copias 
das cartas que recebera de amigos de Pernambuco recommen- 
dando o contrabandista; e também das respostas que lhes dera.

X. Ccisas de semelhante natureza estereotypam uma 
epoca. Cs melhores homens eram como Castro e Silva. Póde ima­
ginar-se como andaria o resto. Quem guardava um certo tento 
e compostura em questões de moral é que preferia arranjar-se 
com mais habilidade e apparencias de nobreza, e por meios 
menos escabrosos. .. pois que afinal o imperador agora é quem 
mandava... — Manuel Teixeira Barbosa era um dos homens 
que, desde 1S21, passavam em Natal como dos mais consi­
derados pelo seu caracter. Havia substituído presidentes da 
provindá por mais de uma vez,*e nunca deixava de ser consul­
tado em todos os casos difficeis. Delle recebera Castro e Silva 
o governo. Tendo exercido interinamente a administração durante 
dois mezes, parece que Barbosa entrara demais nos honorários 
que lhe competiam, sendo de crer mesmo que o fizesse de 
boa fé, por algum engano de contas. O que é certo c que 
foi intimado a restituir ao thesouro a quantia de 66SS352, que 
recebera demais como presidente interino. Como havia prestado 
bons serviços durante a phase aguda do confiicto entre d. Pedro 
e a nação, julgou-se Teixeira Barbosa com o direito de pedrr
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ao imperador a relevaçâo daquelle compromisso. A petição foi 
informada pelo presidente Castro e Silva, repetindo este apenas, 
como razões de alta ponderação, os elogios que já havia feito 
á •(fidelidade» do supplicante. — E assim faziam todos os «fieis». 
Depois da revolução de 1824, todo mundo péde alviçaras pelo 
heroísmo de que tinha tido a felicidade de dar provas. A cor­
respondência official, daquelle anno até 1831, está repleta de 
petições desse genero, sempre muito documentadas, e com a 
informação do mesmo teor pelo presidente: cdigno pela sua 
provada fidelidade á pessoa do imperador.. — E assim se foi 
vivendo, não só no Rio Grande do Norte, como em todas as 
demais províncias, até o desfecho do 7 de Abril.

XI. O governo imperial, no emtanto, nutrindo taes ten­
dências, galardoando sempre as minimas demonstrações de (fer­
vor;.', nem por isso se sentia mais tranquillo; e a sua grande, 
anda continuou, até o fim, a ser aquelle intento de isolar dos 
acontecimentos do Rio a opinião da; províncias, como si fosse 
isso humanamente possível. — Á medida que a situação se 
vai aggravando para d. Pedro, apuram-se os cuidados e re­
dobram-se o rigor e a vigilância. Não seriam, porém, taes cau­
telas que chegassem a impedir que todo; os successor da corte 
repercutissem por todo o naíz. comquanto sempre tardiamente, 
e mais assustando e confundindo o animo geral do que fazendo 
outros males, pois os acontecimentos se atropelam de tal modo 
que não deixam tempo a impressões duráveis. — Os presidentes, 
por sua vez inquietos no seu espanto, limitam-se a ter mão 
na força publica, e a expedir, de sete em sete dias, para a 
côrte a senha de que vai t-i.lo em socego. (■-) — E assim vai 
aquella afiliação em crescendo até a surpresa de 1831. Não 
significa isso que o paiz confiasse na normalidade daquella 
política artificiosa que d. Pedro havia creado. O que surpre- 
hendeu foi o desenlace. Sabe-se como pelas províncias resoavam 
os factos que se desenrolam no Rio, onde se jogam os destinos 
da nação, e de onde se espera quasi sempre a palavra de ••

•• Pela portaria de 29 de Novembro de 1S39, quando as coisas 
no Rio foram assumindo gravidade excepcional, ordenou-se aos presi­
dentes que passassem a dar de 7 em 7 dias os avisos recommendados.
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ordem. O mesmo atraso e a forma vaga com que se conhe­
cem as coisas pasmadas na côrte augmentam ém toda parte o 
estado de vacillação, o medo e o terror em que andam os 
proprios sequazes do imperador, e cujo enthusiasmo se vai 
contendo prudentemente, e esfriando, á medida que se accen- 
tuam aquellas sombras de um desconhecido amargurante. Ape­
sar de tudo, no erntanto, muito poucos pensariam na solução, 
imprevista a que se iria chegar.

XII. Do mez de Setembro (1330) em diante é que se 
desenha em torno de d. Pedro toda a acuidade daquella crise. 
Começara-se a quebrar como de súbito aquella paz simulada, 
que todos aspiravam, mas em que ninguém cria. O mal es­
tava menos talvez nos homens do que «no unico homem que 
tinha vontade e fazia política >. As figuras mais notáveis daquel- 
les dias tinham de condemnar-se a ficar sempre marcadas .do 
estigma de «suspeitos ao throno-; e os que teimavam em con- 
ciliar-se com os processos imperiaes teriam de ir, no governo, 
sacrificar a fama que tinham feito. E quantos pagaram dura- 
mente a coragem de semelhante obstinação. — Pelos fins de 
1S30 estava de novo travada violentamente a lucta entre a 
corôa e a legislatura. A situação se parece muito com a de 
1S23, pois d. Pedro estava inteiramente divorciado do parla­
mento. Apenas agora não se abalançaria elle a empregar contra 
as Camaras o expediente da dissolução. No systema represen­
tativo e parlamentar, é claro que não ha política possível sem 
a cooperação das Camaras, principalmente sem o apoio formal 
do ramo temporário da legislatura. D. Pedro não entendia 
essas cousas, nem se apercebeu nunca dessa necessidade de 
accôrdo com a Camara quatriennal. Por isso andavam quasi sem­
pre os seus ministérios em minoria no parlamento; de sorte 
que — aberta a collisão —. as medidas legislativas que se 
tomavam eram, de regra, imposições feitas ao gabinete minis­
terial. Dahi as conjuncturas -em que se via continuamente o 
governo, tendo de executar leis promulgadas contra as suas 
próprias idéas. Eram fataes, portanto, aquelles permanentes con- 
flictos em que viviam ministros e Camaras. — E explica-se, 
pois, como para os fins de 1S30 estava o governo imperial 
«olhado com aversão; seus delegados nas provindas, impopu­
lares»; e como havia por todo o paiz «uma extrema irritabili-
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dade do animo publico». (23) A agitação «propaga-se com a 
celeridade e violência do incêndio; e o desprestigio do impe­
rador. ia numa espantosa progressão. Todos delle se desilludem 
á medida que o viam tão volúvel, e tão inconsciente dos perigos, 
e tão versátil nos proprios sentimentos que procurava aííect.ar, 
indicando sempre pelos seus actos que a sua preoccupação é 
desprender-se das leis para imperar livremente em Portugal e 
no Brazil». E quando sentiu que os brazileiros não eram tão 
doccis como elle suppunha, foi-lhe despertando na alma o ve­
lho instincto: em breve ficou sendo só portuguez. — É de 
crer que por fim elle proprio comprehendeu como se havia en­
ganado, e então se dispoz a entrar afoitamente na phase da 
liquidação, presumindo talvez que ainda lhe fosse favoravel a 
sorte num pleito decisivo. Ora, tanto péla sua indole, como 
pela completa ausência de espirito do regimen, nunca se su­
jeitaria elle ás injuneções que lhe fazem de todos os lados: e 
portanto d. Pedro e os brazileiros se encontram assim como; 
deis contendores num repto tremendo.

XIII. Não demorou que a fatidica viãgem a Minas (fins 
de Dezembro de 1S30) lhe puzesse tudo muito claro, como prova 
cabal e amarga de que não podia mais valer-se do seu ascen­
dente pessoal. Conhecendo-se as condições do animo geral na- 
quella terra, poder-se-ia ter como imprudência aquella excur­
são. Não era, porém. d. Pedro homem que recuasse tão promptoi 
dos seus impulsos: iria saber si com effeito está perdida, como 
lhe dizem, aquella enthusiastica popularidade de 1S22. Si ainda 
estiver bem viva, como espera; si a sua presença fôr bastante 
para levantar em seu favor a alma de Minas, volverá ufano e 
retemperado, disposto a affrontar a intransigência dos consti- 
tucionaes. — O desengano, porém, foi cruel. Em algumas locali­
dades, o menos que lhe fizeram foi recebel-o com frieza e re­
serva. Em muitas encontrou a população nos templos, em ora­
ções pela alma de Badaró. Em outras teve de entrar ao som 
de sinos dobrando a finados. O ministro do império, Silva Maia, 
que o acompanhou, foi — como por acinte a elle — derrotado 
nas urnas. — Mortificado com esses reveses, e com as mani­

23 Armitage, 234.



festações que o assombram, chega á capital da província, «onde 
vai completar, com uma das suas notas estúrdias, o insuccesso 
daquella visita >. AlT, «como quem desespera de reconciliações 
impossíveis», e resolve entrar em combate, dirigiu aos mineiros 
uma proclamação que «acabou de alienar da sua pessoa algum 
resto de sympathia de que ainda gosava Nessa proclamação 
accusava os liberaes de desorganizadores, e attribuia-lhes o in­
tuito de illudir os povos com planos revolucionários, sem atten- 
ção ao bem da paíria. Increpava-os de «escreverem sem rebu­
ço, e concitarem os povos a federação«. Appellava para os mi­
neiros. exhortando-os a não se deixarem enganar «por dou­
trinas que tanto têm de seductoras quanto de 'perniciosas»;, 
e concluía: «Ajudai-me a sustentar a Constituição tal qual existe 
e nós juramos. Conto comvosco. Contai commigo».

XIV. Péssimo efíeito produziu no animo publico aquella 
desastrada mensagem, «tanto- pelos pensamentos irritados, como 
pelas phrases azedas e crespas.»; e contribuiu fortemente para 
mais «aggravar a indisposição que lavrava contra o imperador, 
não só em Minas-, como em todas as outras províncias >.. (-1) 
No Rio de Janeiro particularmente os princípios que ella enun­
ciava foram considerados como uma declaração de guerra. (-') 
— Tinha, pois, d. Pedro tirado a prova que desejara, e sen­
tia-se numa conjunctura irremediável. Desenganára-se completa­
mente. — A sua chegada ao Rio confirma-lhe a lição daquella 
dolorosa experiencia, «pondo em conflicto violento as duas cor­
rentes em que estava outra vez dividido o paiz, tão inflamma- 
das de paixões como nos dias da independencia. Ao saberem 
do que se passára em Minas, prepararam-se os portuguezes e 
todos os devotos do imperador para festejar o seu regresso 
á corte com demonstrações que o desaggravasscm daquellas 
affrontas. E vêm estão as arruaças, e os distúrbios principal­
mente daquella noite que ficou sendo conhecida na historia por 
noite t/as garrajadas. — Era ô epilogo do primeiro reinado. 
D. Pedro cai agora como em delirio. Sentindo,.ás ultimas horas, 
um medo supersticioso, como horror de castigo, o seu instincto
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humano reapparece no meio da catastrophe, e tenta a salvação. 
Aquella noite tragica de 6 para 7 de Abril tem uma solenni- 
dade lugubre de camara de agonizante.

XV. O desdobramento de todos aquelles successos, como 
aclos de drama, até a scena final; ia sendo conhecido nas pro­
víncias com muita delonga, sobretudo naquellas que pela difíi- 
culdade de cómmunicações, se achavam mais isoladas da côrte. 
A do Rio Grande do Norte estava entre estas ultimas, como 
sá vimos. A Natal só por miados de Maio é que chegou a 
noticia da abdicação. E por isso mesmo, isto é, porque le­
vassem mais de um mez para echoar por ali os lances da tra­
gédia, o estado do animo publico, havia mais de trcs mezes, 
era, na província, de uma desorientação e esíonteamento' que 
cresciam com as horas, pondo em consternação principalmente 
as liguras da situação dominante. O presidente interino, Ro­
cha Bezerra, que andava, desde Dezembro, encarecendo semanal­
mente aquella plenitude de paz em que ia, já a 26 de Abril 
começou a alterar a formula estimada: disse para o Rio que a 
tranquillidade continuava mesmo depois de divulgadas as no­
ticias acerca dos acontecimentos das noites de 12 a 14 de 
Março; mas que passados alguns dias começaram a apparecer 
pasquins convidando os natalenses a expulsar da cidade os 
portuguezes. (-'•) No dia 3 de Maio avisa ao governo imperial 
de que depois que se conheceram em Natal os factos occorri- 
dos na Bahia nos- dias 4 e 5 de Abril, tem havido algumas 
rivalidades entre exaltados de ambos os partidos, <miaxime do 
lado dos europeus'. (2T) — Mas a directriz dos successos no 
Rio definia-se afinal nitidamente: e então os horizontes se

-c' Dizia o presidente ao ministro do império: «Communico... 
que depois que se divulgaram noticias acerca dos acontecimentos. do Rio 
nas noites de 12 a 14 de Março, continuou a província tranquilla alguns 
dias, e ainda continua, supposto tenham apparecido tres pasquins con­
vidando os Natalenses a espancar os europeus e 4 ançal-os fóra da pro­
vinda... Nenhum effeito, ifo emtanto, tiveram taes pasquins decido ao 
zelo das autoridades'-.

27 Os portuguezes contavam sempre com a victoria de d. Pe­
dro, e não esmoreciam nunca de todo. Si mesmo depois da abdicação 
continuaram a esperar pela volta d o  seu  re i...
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foram também clareando em Natal. Todo mundo logo se de­
safogou: uns — a jnaioria — desassombrando-se nos seus pal­
pites, e nos anceios que andavam suffocados; outros, os fluc- 
tuantes, procurando seus novos logares^ esquecendo heroicidades 
passadas. Em officio de 17 de Maio, ao visconde de Goiana, 
dizia o presidente interino que se recebera em Natal «com 
grande satisfação > a portaria de 7 de Abril dando a noticia 
de haver o imperador abdicado a coroa em seu filho. Apresen­
tava felicitações ao ministro, e dava conta de haver transmitti- 
do a todas as camaras a boa nova, ordenando-lhes que puzessem 
luminárias por tres dias successivos. Em Natal espalhou-se, por 
ediíaes, aquella communicação, tendo despertado entre os povos o 
maior prazer e enthusiasmo que é possível... e sendo unanime o 
regcsijo. ..  (;i) — As situações mudavam-se assim — com 
grande alegria mesmo daquelles que andavam alegres por mo­
tivos oppostos aos que os alegram agora . ..

XVI. Mas o coronel Antonio da Rocha Bezerra, quasi 
no dia seguinte ao dessas expansões, teve os seus alarmes, e 
bramou para o Rio. O partido dos ex-canarchistas» não ficou 
bem satisfeito sem corrigir a velha era por alguma façanha 
que fizesse sensível a mudança operada. Tramou-se mesmo a 
deposição do presidente interino e de outras autoridades co­
nhecidas como adeptas da facção portugueza. E tinha-se já 
para isso a cumplicidade de alguns officiaes da tropa. Na 
noite de 20 de Maio, houve rebate nos quartéis. A população 
assustada corre para o palacio do governo. O presidente inte- 23

23 «Cabendo-me — dizia Rocha Bezerra —' a honra de accusar 
com grande satisfação a recepção da portaria de V. Ex. de 7 de Abril 
findo, juntamente com o exempaif dos decretos da mesma data sobre 
a abdicacão do imperador na pessoa do Príncipe Imperial, a nomeação 
da Regencia Provisória, a deposição do ministério, e a nomeação do 
actual, pelo que novameníe rendosa V. Ex. as devidas felicitações: cum­
pre-me certificar a V. Ex. que tendo feito, não só distribuir pelas ca­
maras, mandando pôr luminárias por tres dias successivos, como publi­
car por editaes os referidos decreto^; e nesta cidade a mesma portaria 
de V. Ex. tem-se desenvolvido, e manifestado por tão faustas noticias 
o-maior prazer e enthusiasmo que é possível nos povos desta capital. 
Havendo tranquillidade e ordem nos festejos, sem que haja contesta­
ções nem rivalidades...»
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rino, mais assustado ainda, convoca immediatamente o seu Con­
selho; e este resolve mandar uma commissão do seu seio ao 
quartel de linha, para saber officialmente do commandaníe da 
força insurgida o motivo daquella extranha attitude. Respondeu 
desabridamente o official que as tropas exigiam: — a de­
missão do commandaníe das armas, coronel Pedro José da 
Costa Pacheco; — a demissão do commandante do batalhão 
de Caçadores; — a suspensão de oiuros ofíieiaes, e do secretario 
do governo Antonio Pedro d’Alencastro (i0): todos como sus­
peitos ao s)'stcma constitucional. Impunham ainda que o co­
ronel Pedro Pacheco deixasse a província dentro de tres dias. 
Tudo isto exigia-se por escripto, com a assignatura de 12 ou 
13 officir.es. — Em tal aperto, resignou-se o Conselho a

-3 Este parece que era um dos mais fanaticos do imperador, de 
quem se fizera até compadre, levando d. Pedro e d. Amélia para pa­
drinhos de uma filha que recebera na pia baptismal o nome de A.ne/ia 
Corotina d'A!encastro. Na ceremonia do baptizado representaram d. Pe­
dro e d. Amélia o presidente Bezerra e o commandante das armaa 
Costa Pacheco. O facto se dera pelos fins de 1S30. — Este Antonio 
Pedro d'Alencastro foi demittido logo depois da abdicação; e disso 
queixou-se ao ministro Uno Coutinho, nestes termos, depois de apresen­
tar-lhe felicitações pela nomeação: «Aproveito o ensejo de dizer que 
me acho injustamente demittido de Secretario da Presidência, para onde 
fui violentamente mandado em fins de .132S, pelo nefando Ministério 
Clcmcntino. para ser acomniodado um coUintna (partidário de d. Pedi o) 
solteiro na Secretaria da Presidência do Ceará, onde me achava não 
havia ainda um ar.no:. Conta então como viera preso de Goiás, e como 
andava perseguido pelo poder. E pergunta: «Será possível, Exm.'> Sr., 
que nesta epoca, c:n que de todo tem baqueado, o despotismo, tu seja 
obrigado a mendigar emprego?.) E lembrava a presidência do Ceará ou 
do Rio Grande do Norte. Não consta, no emtanto, que se lhe tivesse 
feito a... devida justiça.

Sú Era o proprio Rocha Bezerra que narrava para a côrte em 
officio de 24 de Maio, poucos dias depois de haver chegado a Na­
tal a noticia do 7 de Abril: «No dia 20 do corrente, pelas 7 da 
noite tocou-se alarme nos quartéis do batalhão de Caçadores de 1.» li­
nha n. 21; e logo convocando eu o Conselho, rtuniram-se em minha 
casa, quando dirigindo o Juiz de Paz Bartholomeu da Rocha Fagundes 
um officio ao offiial á testa uacquella força ali reunida, indagando o 
fim que tinha, teve em resposta (pela Commissão do Conselho) que as 
tropas exigiam por escripto: — l.o demissão do Commandante das ar­
mas coronel Pedro José da Costa Pacheco, que deverá deixar a provin-
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ceder á intimação,, para evitar que se alterasse o publico, so- 
eego. E foi ainda além daquelles reclamos, votando, «sob pro­
posta do proprio presidente interino», que «fosse suspenso de 
qualquer commando todo o official que não fosse brazileiro 
nato». — Dando para o Rio noticia destas occurrencias (em 
officio de 24 de Maio) dizia o mesmo Rocha Bezerra que o 
fim do levante era depôl-o do governo, e «que só a tropa 
o impedira». Accrescentava que em Goianinha havia «o mesmo 
furor contra europeus». Alguns dias depois (por officio de 
30 de Maio) fazia sentir ao ministro do império que des da- 
queüe motim o governo se achava em Natal «inteiramente 
coacto pelos principaes cabeças anarchicos». (S1) — No interior 
da província havia também distúrbios de idêntica natureza: quer 
dizer — consequências de indisposições que se haviam creado 
sobretudo des da revolução de 1824. (3i) — Esse estado de 
coisas continua por muito tempo. Esperava-se que a agitação

cia dentro de tres dias, chamando-se para substituil-o um official bru­
tile u  o nato; 2.° demissão do commandante do batalhão 21 de Caça­
dores de l.a linha, tenente-coronel João Marques de Carvalho; e sus­
pensão dos capitães Estevam de Oliveira Pinto e José dos Santos Ca- 
rea; 3.o que de nenhuma maneira seja entregue o commando do bata­
lhão de 2.a linha ao tenente-coronel Antonio José Leite de Pinho; 4.o 
suspensão do secretario do governo Antonio Pedro d'A!encastro, por 
suspeito ao systema constitucional».

Sl E nomeava como taes: o alferes de Ordenanças Manuel Ga­
briel de Carvalho; o escrivão Joaquim José Pinto.; o capitão do Estado- 
Maior José Lucas Soares Raposo dá Camara, e o cunhado deste João 
Alvares de Quental. Alguns — dizia elle — eram seus inimigos 'pes- 
soaes declarados; e contra esses dava queixa formal, assegurando que 
continuavam a hostiüzal-o, teimando em desapossal-o da vice-presiden- 
cia I  ponta de baionetas, para então* se perpetrarem certos e premedita­
dos assassínios: o que tem sido obstado pelo conceito que mereço da 
tropa e do povo, adquirido pela iefade de mais de 70 anno.s, e ps!os 
ferros que arrastei á cidade da Bahia pela Uberdade da patria aesde 
1S1T até. 1521*. Bem se vê que só agora é que se animava elle a 
recordar os seus sacrifícios... Antes, seria imprudência e grande perigo 
só o  pronunciar ou escrever sem horror as palavras liberdade, ou li­
beral, ou mesmo patria...

02 Nas vil las de S. José e de Extremoz houve levantes contra 
os respectivos vigários, e por motivos poiitieos. O presidente não teve 
remédio sinão chamar os vigários para Natal, e enviar para as ditas 
villas alguma força.
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viesse a cessar com a chegada do novo commandante das armas, 
José Carlos Teixeira Junior. Chegara afinal este a 13 de Ju­
nho; e ccm effeito acalmou-se um pouco o espirito publico. — 
Mas, não durou a estiada. Já por fins de Setembro, clama outra 
vez para a côrte o presidente interino. Recomeçara, ccoin as­
pecto bem aterrador», a dominar a indisciplina e o espirito 
de sedição entre a tropa de primeira linha. Attribuia-se isso 
principalmente a contagio das desordens que lavravam nas ou­
tras províncias, particularmente nas da Parayba e de Pernam­
buco. (iJ) — Também já estava o presidente em divergência 
com o commandante das armas, a quem se imputavam agora 
todos os destemperos que se iam dando em Natal. ('-'•) — Por

Um destacamento que chegara da Parayba a Natal puzera a 
cidade em grande alarme. Cuidou o presidente interino de fazer essa 
gente seguir depressa para Pernambuco; mas os soldados levantaram-se 
fazendo exigências absurdas, e declarando formalmente que r.ão em­
barcariam si não fossem satisfeitos. Combinou logo Bezerra, com o 
commandante das armas, umas tantas providencias, entre as quaes, 
a de recolher na fortaleza da Barra todas as munições de guerra, e de 
armar algumas milícias e paisanos para dominar os rebeldes. Occupavam- 
se disso, quando receberam communicação do que se acabava de dar 
em Pernambuco. Sabe-se quanto foram graves os successos occorridos 
no Recife na noite de 14 para 13 de Setembro. Os batalhões de Caça­
dores de 1.» linha n.es 13 e 14, e o corpo de artilharia insurgem-se 
contra a officialidade e o commando das armas; e saem os soldados 
para as ruas, e tomam conta da cidade, arrombando portas, assassinan­
do, íoubando, incendiando, e praticando toda sorte de horrores. No dia 
seguinte (16) <uima legião patriótica de estudantes, milicianos e alguns 
cidadãos, consegue bater a soldadesca insurgida, sendo presos e depor­
tados para Fernando de Noronha mais de SOO e tendo sido mortos c 
feridos em combate cèrca de 300-). — Estes successos causam grande 
impressão em Natal, sobretudo por se temer que os soldados da guar­
nição tomassem o exemplo dos de Recife. Convocou, por isso, o presi­
dente o seu Conselho; e resolveu-se imitar os pernambucanos nas medi­
das tomadas contra os sediciosos: deu-se baixa a SS praças, que foram 
constrangidas a deixar a província.

51 Em officio de 9 de Novembro de 1331 dizia o presidente in­
terino ao ministro do império: «Quando a portaria do ministro da 
Justiça aqui chegou já na província existia um partido anarchico. cujos 
principaes membros eram e são o capitão de 1.» linha addido ao Esta­
do .Maior do Exercito, José Lucas Soares Raposo da Camara, e o in­
titulado negociante Manuel Gabriel de Carvalho; e como tenha este 
partido augmentado extraordinariamente de influencia rrrrt o o nr«* ̂ 4 -»
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fim, só depois que se conheceu a orientação do novo governo 
do Rio é que se foram contendo mais as facções. A Regencia 
tomára a si o encargo de reagir contra os dois extremos — 
os obstinados partidários de d. Pedro (3i), e os republicanos 
—: tarefa ingente, de que não se sabe por que maravilhas de 
coragem e esforço conseguiu ella dar conta, (3i) — Significa 
isto que ainda vai muito longe de normalizar-se a vida da 
província, principalmente porque continuam a ser motivos de 
competições de grupos as intrigas e as falsas esperanças que 
as duas correntes espalhavam, creando dissenções por toda par­
te, e os maiores embaraços á autoridade da Regencia.

do nevo commar.dante das armas major de milícias José Carlos Tei­
xeira Junior, que se fez cabeça de anarchistas, ramificados de Per­
nambuco-,> etc....

Si Como se sabe, d. Pedro, mesmo depois que se retirou para 
a Europa, continuou a ter' aqui uip partido (caramurú), o qual só 
desapparcceu com o falleeimento do Principe.

30 Feijó, assim que entrara para o ministério, apressou-se em 
recommendar para as províncias extrema vigilância com os perturbado­
res da ordem. «Por esta occasião — dizia el!e ao presidente do Rio 
Grande do Norte — cumpre-me partiçipar a V. Ex. que ao governo cons­
ta existir nesta cidade uma sociedade’ secreta que, tendo por fim procla­
mar o systema republicano, procura ramificar-se por todas as provín­
cias do Brazil, para que V. Ex. por todos os meios ao seu alcance 
obste a que ahi se estabeleça tal íóco de perturbações e desordens, 
ou quando já esteja estabelecido, procure aniquillal-o na conformidade 
das mesmas (?) leis». — Emquanto se tomavam taes precauções contra 
os republicanos, mandava-se (aviso de 13 de Agosto) «demittir os ?<>ran- 
geiros (já se sabia que eram os portuguezes...) que se acharem empre­
gados na província». Só se encontrou um alferes de Ordenanças, e um 
inferior de miiicias.



CAPITULO XXIII

A ADMINISTRAÇÃO, DE 1S31 ATÉ 1SS9

I. Durante o período regencial, a situação nas provín­
cias continuou a ser precaria, caracterizada pelas mesmas luctas 
de facções que se seguiram á independencia. Em toda parte, 
o que nutre animosidades e dissídios é aqueila impressão, que 
perdura muito viva no animo geral, de que nada se norma­
lizou ainda na ordem política, e os governos que se formam 
no Rio não deixam por emquanto de ser provisorios. Dahi. as 
incertezas e vacillações, por um lado, e por outro as esperanças 
com que os grupos se põem numa incessante agitação — uns 
cuidando de defender e guardar as posições; outros, anciosos 
de que lhes toque a vez de as oecupar. Ensaiava-se assim o 
jogo, que não demoraria, dos dois partidos a que se reduzi­
ram as facções, partidos chamados constitucionaes, e que, não 
obstante, perderam a monarchia. R) — No Rio Grande do 1

1 Sim: perderam a monarchia depois que não tiveram mais a 
funcção que tinham tido na organização do império, e reduziram-se a 
converter o Estado em verdadeiro syndicato. Longe de nós negar que 
homen. notáveis fizessem mais questão de ideas que de vaníugens do 
poder. Mas esses homens notáveis não eram muitos, c tinham de viver 
na dependencia dos respectivos partidos. Estes partidos é que andavam 
sempre extranhos a tudo quanto fosse causa nacional, ideas e aspira­
ções patrióticas. Só sabiam que é no poder que os grandes chefes dis­
tribuem os empregos e os bons negocias, e é só isto que a todo bom • 
poliüco interessa. Como era possível que, de olhos que não viam sinão 
isso, se lembrasse alguém de ter pelo regimen, ou pela forma de go­
verno, uma attenção ao menos que ninguém tinha siquer pelas coisas 
que interessavam á vida do paiz? Dahi a indifferença de todo mundo 
por tudo que não fosse o poder. E ninguém ignora como no dia \se-
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Norte, além das próprias dissenções em que andam os polí­
ticos des do áusto da abdicação, sobrevêm os alarmes em que 
Pinto Madeira punha o Ceará e as províncias contíguas. — É 
bem conhecida aquella anarchia que se alastrou por todo o 
paiz nos primeiros dias da Regencia, e que em muitos pontos 
se prolongou até a maioridade, como repercussão dos movi­
mentos do Rio. Parece mesmo que, para os fins de 1831, os 
partidários do imperador abdicante chegaram a tramar um vasto 
plano de perturbação do paiz, como meio de . prcparal-o para 
a solução que tinham calculado, e que não era outra sinão a 
volta de d. Pedro. Aos successos occorridos no Rio corres­
ponderam manifestações da mesma natureza no Pará, no Ma­
ranhão, na Parahyba, em Pernambuco, em Minas, em S. Paulo, 
no Ceará, e em outras províncias. (*) De todas, a mais ator­
mentada de luctas foi a do Ceará. Era ali desde muito co­
nhecido um antigo militar, Joaquim Pinto Madeira, que dei­
xara, dos tempos em que militára, uma grande fama de impe­
rioso, violento e cruel, e que se fizera ainda notável pelo seu 
aferro á pessoa do imperador. Surprehendido pelos succ.essos 
de 7 de Abril, retirou-se Pinto Madeira para uns sitios que 
possuia no districto da villa do Jardim. Os mais enthusiastis 
da revolução liberal que depuzera o imperador não se pude­
ram conter ali sem algum desforço contra o celebre caudilho. 
Por sua vez, não se deixára este quebrantar no seu retiro; e 
quando sentiu sussurros de odio em torno de si, cuidou de 
acautelar-se; e gosando de certo prestigio no interior da pro­
víncia, assim que soube como os seus adversários se moviam, 
reuniu gente e preparou-se para os rebater. A tal extremo, 
pcrém. chegaram logo as coisas que Madeira tomou a reso­
lução desesperada de levantar um grito de rebellião formal 
na villa do Jardim (por -meados de Dezembro de 31). Em

guinte ao da proclamação da" republica, os dois partidos monarchieos 
disputavam a prioridade de adhesão á sedição militar victortosa. Dos 
dois, o conservador (exactamente o que parecia mais ligado ao tnro- 
no) foi o que se republicanizou mais depressa e com mais anda, pela 
razão de ter tido a fortuna de se achar no ostracismo quando se tez 
a republica: aproveitou o ensejo de... «subir»... O liberal também nat» 
sc esforçou menos por entrar logo; mas não foi tão feliz.

5 V .  Histoiia do Brnzil. V I I I .  31 9 etc.
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princípios dc Janeiro seguinte estava elle dominando na villa 
do Crato, onde estabeleceu um governo (5), e se manteve du­
rante muitos mezes, trazendo em convulsões todo o sertão cea­
rense.

II. Esses successos teriam necessariamente de repercu­
tir nas províncias limitroph.es. Pelos fins de Janeiro (1S32) 
começaram a correr em Matai uns boatos que desde alguns 
dias inquietavam todas as populações da ribeira do Apody; 
e não demorou que as camaras municipaes alarmadas clamas­
sem para a capital. Da camara de PorfAlegre recebeu o 
presidente interino uma communicação dando Pinto Madeira 
e o vigário de Jardim como tendo invadido varias localida­
des do sertão do Ceará, havendo-se já apoderado, ao cabo 
de mortífero combate, da villa do Crato. Transmittia tam­
bém a camara a noticia de que os rebeldes se preparavam para 
avançar na direcção do norte; e que da villa de Icó ameaçada 
lhe haviam pedido soccorro. Reuniu immediatamentc Rocha Be­
zerra o Conselho Presidencial; e cste, na conjuncíura em que se 
via a administração, sem recursos e sem soldados, limitou-se 
a mandar algumas praças para PorEAlegre, afim de guardar ao 
menos a fronteira. — Passados, porémi alguns dias chegam cla­
mores do proprio governo do Ceará; e teve-se de fazer se­
guir ás pressas para aquella villa uma pequena força que foi 
possível destacar da guarnição. Ao mesmo tempo vêm avisos de 
que ha symptomas de sympathia pelos insurgentes em alguns 
districtos vizinhos do Ceará, e até na villa do Assú. Foi então 
necessário levantar voluntários, e guarnecer melhor varias po­
sições e principalmente toda a zona fronteiriça. — A situação 
para o presidente interino não podia ser mais delicada. Á me­
dida que desfalca as já exiguas forças de que dispõe na ca­
pital, vão os adversários políticos erguendo a cabeça, e pon­
do-o em cada vez maiores embaraços. Para aggravar-lhe as 
condições, em vez de lhe mandar um commandante das armas 
que o auxiliasse, entendeu o Governo Imperial que devia suppri- 
mir ali o commando da guarnição, dividindo a direcção da 3

3 Deu-se o nome de Republica do Cariry ao domínio de Pinto 
Madeira no sertão cearense.
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tropa pelos chefes de corpos, e tornando assim mais difficil 
a cohesão e unidade de vistas da força publica. — Estavam 
em Natal os negocies na maior complicação, quando chegou o 
presidente effectivo dr. Joaquim Vieira da Silva e Souza, em­
possando-se no dia 22 de Fevereiro (1S32). Cuidava a Re- 
gencia que assim remediaria aquella situação, pondo na presi­
dência um homem de sua confiança e e.xfranho ás dissenções 
locaes. Mas Rocha Bezerra tinha o seu grupo, e não depoz 
armas ao deixar o governo, antes parecendo agora mais livre 
para agir. Por sua parte, não cessaram os liberaes de con- 
sideral-o como suspeito á nova orientação que tinha tomado 
a política geral. — No meio dessas facções, mai ponde o novo 
presidente manter um simulacro de ordem; pois o que mais 
concorria para a continua agitação em que andavam, principal- 
mente na capital, os grupos que se hostilizam, eram as no­
ticias que se iam espalhando, tanto da revolta no Ceará, como- 
dos motins e sedições do Rio. (4)

III. No espirito publico, principalmente em Natal, tam­
bém actuava, como incentivo de inquietações c desordens, o 
caracter precário das administrações, que se succedem quasi 
que de seis em seis mezes, e até menos. O dr. Vieira da 
Silva, tendo assumido o governo em Fevereiro, já em Outu­
bro (S) o deixava, sem contar uns vinte dias de interrupção 
por moléstia. (5) — O padre Manuel Pinto de Castro, que o 
substituira, não era sem duvida um homem de espirito conci­
liador e moderado; e com as su-ss interinidades na administração 
parece que não fazia mais do que exacerbar os odios dos 
facciosos. — A 23 de Janeiro (1S33) chegava a Natal o novo 
presidente dr. Manuel Lobo dç Miranda Henriques. Chegára 
felizmente a tempo de evitar maiores destemperos dos dois 
grupos que mais encarniçadafhente se degladiavam" — o do 
coronel Rocha Bezerra, que sjthira da política de d. Pedro, e 1

1 Sobretudo os successos de 3 e '17 de Abril, occorridos na côríe, 
puzeram os ânimos numa grande agitação em toda a província.

0 Tendo adoecido, passou a administração no dia 4 de Setembro 
ao presidente do Conselho, padre Manuel Pinto de Castro, e só no 
dia 24 o íetomou.
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o dos liberaes, que estavam agora chefiados pe!o proprio Ou­
vidor da comarca. (6) — Mas, não tinha ainda o dr. Mi­
randa Henriques um mez de governo, quando recebe a noticia 
de estar demittido, e nomeado em seu logar o coronel An­
dré de Albuquerque Maranhão Junior. Com isto assanham-se 
os asseclas de Bezerra, por terem certeza de que Maranhão 
Junior não aceitaria o governo, e este viria assim a cahir 
outra vez nas mãos do padre "Manuel Pinto. E com effeito: não 
parecia falsa a espectativa. Mas falhou. O que se fizera no 
Rio Grande fizera-se igualmente na Parayba, onde Maranhão 
Junior, mal assumira a administração, e já fôra removido para 
a contígua província. — Molestado com isto, porém, en.tregou o 
governo da Parayba a seu substituto, e retirou-se para o seu 
engenho (Tapecirica), de onde pediu dispensa da nova pre­
sidência que lhe deram. Até ahi sahira tudo como haviam cal­
culado os amigos do padre Manuel Pinto. Mas dahi por diante 
é que se lhes burlou a esperança; pois o Governo Imperial 
ordenou a Miranda Henriques que só passasse o exercicio do 
cargo a seu legitimo successor, conforme pedira, em represen­
tação, o Juiz de Paz da capital. (:) — De facto, a 31 de 
Julho (1833) entregou elle o governo ao novo presidente effec- 
tivo, dr. Basilio Quaresma Torreão.

IV. Teve este de pôr em acção todo o seu esforço para 
restabelecer a tranquillidade na provinda. Começou por pro­
mover a remoção do Juiz de Direito da comarca, dr. Antonio

c Era de ta! intensidade a effervescencia dos ânimos em Natal 
que o Juiz de Paz, José Alexandre Gomes de Mello, em oíficio ao mi­
nistro do Império (de 14 de Fevereiro) se lamentava de ter-tomado 
posse do cargo, «por ver — dizia elle — que era melindrosa a epoca 
peia Intriga em que se achava o meu districto, e que via a qualquer* 
momento arrebentar uma sedição que cada vez mais se ia ateando., pelo 
calor que lhe dava o vice-presidente padre .Manuel Pinto de Castro, a 
ponto de seu séquito a nenhuma autoridade temer nem respeitar...'»

7 Dizia Gomes de Mello no seu citado officio ao ministro do 
Império que «si tivermos essa infelicidade (de ver o padre outra vez 
na administração) será infallivel a desordem»'. E querendo prevenir essa 
desordem, dirige-se á Regencia pedindo — que Miranda Henriques fique 
no governo, ou então que só deixe a .presidência nas mãos do seu le­
gitimo successor.
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de Cerqueira Carvalho da Cunha Pinto Junior, que se havia 
feito chefe de grupo ali mesmo onde tinha a funcção de dis­
tribuir justiça a todos. Aliás, o proprio magistrado, sentindo 
que perdera a confiança publica e se incompatibilizara com 
muita gente da terra, foi o primeiro a pedir que o removessem, 
— Como durante o primeiro reinado, cumpria agora aos pre­
sidentes de província ser muito solícitos particularmente na 
parte política da sua missão. O que se fizera naquelles tempos 
contra os sentimentos liberaes, fazia-se agora contra os que 
sonhavam com a volta de d. Pedro. A própria Regencia com- 
municou para toda parte que havia um plano organizado de 
chamar outra vez ao governo do império o Duque de, Bragan­
ça, e que era necessária toda prevenção centra manejos desses 
inimigos do Brazil. Transmittia logo Torreão esse aviso a todas 
as camaras da província, e ficou perfeitamente inteirado de 
que por ali não havia perigos de semelhante natureza; pois 
a quasi unanimidade da população não cessa de dar provas 
das suas tendências liberaes; e si ha — accresceníava em offi- 
cio ao ministro do Império — quem nutra esperanças de que 
volte aquelle terrível estado de coisas, esses guardam com mui­
ta discrição as suas falsas esperanças. — Não obstante estar 
assim seguro, tomou o presidente, de accordo com o> Conselho, 
umas tantas precauções até contra a invasão das ideas restau­
radoras, que se pregavam em todas as províncias, das quaes 
«felizmente se acha livre agora o Rio Grande do Norte». (■) 
.Entre as medidas de cautela, e de natureza mais pratica, esteve 
a creação de uma «guarda de cavallaria» de sessenta praças, 
formada de '«moços solteiros,- desembaraçados e patriotas», es­
colhidos nos vários municípios. Essa guarda, sob o commando 
do proprio presidente da província, estaria sempre de promti-

8 O Conselho autorizou „especialmente o presidente da provín­
cia a «ton-ai todas as medidas no sentido, não só de obstar a entrada 
do inimigo, mas até mesmo de impedir ideas cararmiruanns, de que ieljz- 
ir.ente ora se achava livre a provinda». E aecrescentava o dr. Torreão, 
no ofíicio que sobre este assumpto escreveu ao ministro do Império: 
«.Ouso asseverar a V. Ex. que em toda esta prpvincia não se descoore 
nem o menor indicio desle infame partido; e si o ha, seus membro» 
são tão matreiros e occultos que não se deixam lobrigar».
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dão, para ao primeiro signal acudir a qualquer ponto onde se 
suspeitasse «o rnais pequeno fóco de partido retrogrado».

V. Foi o presidente Quaresma Torreão um dos que 
melhor se recommendaram á sympathia dos rio-grandenses, tan­
to pelo seu esforço na manutenção da ordem, como pelo em­
penho com que cuidou dos interesses da província. Durante a 
sua administração, de quasi tres annos, só na villa de Port’- 
Alegre um grupo de desordeiros pretendeu perturbar o so- 
cego publico; mas foram logo reprimidos; e o districto, que 
era o mais sujeito a frequentes commoções, entrou em paz. 
— Teve o dr. Quaresma Torreão ensejo de pôr ali em execução 
a reforma constitucional de 1S34, indo em pessoa, no dia 2 
de Fevereiro de 1S35, apresentar o seu relatorio á primeira 
Assembléa Legislativa que se installava na província. ( ’) To­
dos os diffcrentes serviços lhe mereceram attenção e solici­
tude: o ensino publico, a prophylaxia contra a variola (que 
lavrou por aquelle tempo ecom aspecto horrível. ) ; a construc- 
ção de varias obras, tanto na capital como no interior; etc. 
Infelizmente, o estado das finanças era de completa penúria, 
resentindo-se a própria economia geral da desidia das pas­
sadas administrações, que tinham tido os seus cuidados absor­
vidos pelos desregramentos da política. O grande mal da pro­
víncia, quanto aos recursos financeiros principalmente, conti­
nuava a ser a difficuldade da exportação pelo porto de Na­
tal, devida á insufficiencia de transporte directo até para os 
mercados internos. Emquanto não se resolver esse embaraço, 
não haverá esforço que valha por parte da administração. Os 
dois productos de mais valor — o algodão e o assucar — 
eram, quasi que em massa, desviados para as províncias li- 
mitrophes, em cujos portos pagavam o dizimo, dando isso logar 
a grandes irregularidades de arrecadação, e a despezas e.xa-

? Assignaloti o presidente essa circumstancia dizendo que não 
falava mais perante um simples Conselho «cujas attribuições mesquinhas 
limitavam seus membros a meros projectistas; mas aos digníssimos re­
presentantes da Provinda reunidos em Assembléa Legislativa, que vão 
decidir dos destinos de uma porção interessante do império-.



O JG U  U  U  Í V 1 - Í  > -  . • i_> C. .J

geradas com as repartições fiscaes. (10) — O remedio para isso 
esperava-se do centro, emquanto o espirito de iniciativa não 
induzisse a província a confiar mais no proprio que no esforço 
alheio. Chegou o presidente a fazer convite formal a nego­
ciantes, nacionaes ou extrangeiros, que se quizessem estabele­
cer em Natal «afim de absorverem — dizia elle — as pro- 
ducções agrícolas do paiz, sómente com o onus de fornecerem 
os agricultores de tudo quanto lhes aprouver, garantindo-lhos 
o governo toda protecção, commodidade, e auxílios que esti­
verem a seu alcance». Nesse proposito de resolver o problema 
que mais interessava á economia interna, estava o presidente 
com o apoio solicito de todas as cantaras. Não era facil, no 
emíanto, conseguir a solução por esse modo, que era realmen­
te pratico, mas que encontrava insuperável obice na carência 
de capitaes para extensas operações de liquidação demorada. 
Só mais tarde, quando avultou a massa de producção exportá­
vel, é que se estabeleceram em Natal grandes casas. — Além 
de haver encarado com largueza de vistas essas questões que 
entendiam com o desenvolvimento material da província, teve 
ainda Torreão a coragem de instituir novas normas no serviço 
administrativo, principalmente no sentido de pôr em ordem 
as varias repartições, de cohibir a incúria e a improbidade 
dos funccionarios, não trepidando em extender a sua energia 
até os proprios juizes e ás camaras municipaes. (n)

■1C Ati  a remessa das rendas arrecadadas para Natal cra diffi- 
cil, devido a riscos de mar e das quadrilhas de salteadores em terra. 
No relatorio do presidente se ví- esta nota: de 10 contos remettidos do 
Ceará so se aproveitaram S00-5! Cremos que haja ahi talvez a'gum' en­
gano de cifras. Provavelmente em vez de 300-3 seriam S contos. Mesmo 
assim, era muito cara a remessa. Diz o presidente que’ só o paquete que 
conduziu o dinheiro cobrou 200?. — A grande quantidade de prodi:ctos, 
principalmente de algodão em .rama, que se levava para fóra, dava-se 
como proveniente das províncias contíguas por cujos portos sahia. Mi­
lhares de varas de algodão fabricadas na província passavam como in­
dustria das outras por onde se exportavam. O mesmo acontecia quanto 
ao assucar.

131 A  c a m a r a  d e  N a t a l  v i u - s e  c o m  e l l e  e m  s é r io s  a p u r o s .  Q u a n ­
d o  d e s a n i m o u  n o  e s f o r ç o  d e  c o r r i g i l - a  e e n c a m i n h a l - a  m e l h o r ,  chegou 
a d i z e r  a o  G o v e r n o  I m p e r i a l  ( o f f i c i o  d e  .13 d e  J u l h o  d e  1 3 3 4 ) :  c U m  
d o s  e l e m e n t o s  q u e  a q u i  e n c o n t r e i  m a i s  d i f í i c i l  d e  c o m b a t e r  é  a camara
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VI. A l de Maio de 1836 passou o dr. Quaresma 
Torreão o governo ao novo presidente dr. João José Ferrei­
ra de Aguiar. Encontrou este uma questão de natureza um 
tanto melindrosa, e que por pouco ia dando causa a uma ver­
dadeira guerra civil na zona do Assú. Havia a Assemblé;) Pro­
vincial, em sua primeira reunião em 1S35, supprimido a villa 
de Angicos, creada havia cerca de dois annos pelo extincto 
Conselho Presidencial, annexando-lhe o districto ao da Villa 
da Princeza (depois, em 1845, cidade do Assú). A isso se 
oppoz fortemente a população de Angicos, até que afinal cla­
mou para o Rio. O governo da Regencia não attendeu á re­
presentação, e mandou que a lei se cumprisse mesmo que fosse 
preciso empregar a força. Coincidia essa ordem com a che­
gada do novo presidente; e era grande a agitação entre as 
populações das duas villas, na imminencia de entrarem em 
conflicto material. Aos processos violentos, porém, preferiu o 
dr. Ferreira de Aguiar os meios suasorios, e conseguiu acal­
mar os ânimos com a promessa de que a villa supprimida 
seria sem demora restaurada. Com effeito, dali a mezes era 
cumprida a promessa (pela lei de 13 de Outubro de 1836) 
com a mais viva satisfação dos habitantes da nova villa. — 
Pouco esteve na administração o dr. Aguiar; pois, logo em 
1837 (a 26 de Agosto) passava o cargo ao dr. Manuel Ribeiro 
da Silva Lisboa. Pareceu este meio desconsolado de o ha­
verem posto em theatro tão pequeno. Começou achando tudo 
muito triste, ruim e atrasado. A capital — deplorável... «As 
ruas em miserável estado, sem calçamento, e entulhadas de areia; 
sem agua, sem illuminação, sem cadeia, e sem nada. E como 
encontrara tudo assim, assim mesmo deixou tudo uns sete mezes 
depois, por 'ter sido assassinado nas vizinhanças da cidade. (12)

municipal desta cidade, affeita desde muito tempo á indifíerença, ao 
desleixo e a malversações,, e não é possivel chamal-a a ordem, e menos 
fazer que os membros actuaes dêm conta das quantias recebidas da Fa­
zenda em 1332 para obras publicas, sustentação de presos pobres, vacri- 
nação, reparos da cadeia; parcellas que montam a 1.2573>. Dizia fran- 
cameníe que hesitava em entregar á camara as quotas do novo or­
çamento.

12 Não pudemos verificar a causa deste assassinió. Pelas en­
trelinhas dos documentos subsistentes, paréce que o homem não teve

22
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— No seu tempo installou-se a Thesouraria Provincial, e a 
Mesa de Rendas de Macau. — A receita publica diminuira 
ainda; attribuindo-se isso ao desvio do algodão e do assucar 
para outras provindas. E como para mais complicar os em­
baraços com que se faz a arrecadação, o presidente de Per­
nambuco resolveu agora não permittir que se continue a fazer 
em Recife a arrecadação de direitos pertencentes ao Rio Grande.

VII. No dia 11 de Abril (1S3S) assumira o governo,, 
como 6.<• vice-presidente, o dr. Joaquim Ayres de Almeida Frei­
tas; para o íransmittir, dahi a 15 dias, ao coronel Manuel. 
Teixeira Barbosa, 3.° vice; e este por sua vez ao 2.°, dr. Jo­
sé Valentino Dantas Pinagé. Não se demorou também este no 
exercício do cargo; e talvez devido a isso, nada fez, a não 
ser alguma obra na cidade. É no seu tempo, no emtanto, que 
a receita publica passa a crescer como subitamente, elevando-se, 
de 15.009? 162 no exercício de 1835-1836, a mais de 55 con­
tos no de 1837-1838. Explicava-se isso, não só pelo incremento 
da industria do assucar, como principalmente pela melhor arre­
cadação. (l3) — A 3 de Novembro de 1338 assumiu o gover­
no o presidente effectivo dr. Manuel de Assis Mascarenhas. 
Muito se interessou este administrador pelo ensino e pelas 
obras publicas. A província continuava dividida em duas comarcas 
— a de Natal e a do Assú, cada uma com sete termos. Se­
gundo a defectiva estatística baseada em informações dos pa- 
rochos, a população da província orçava por S0.530 almas, in­
clusive 10.189 escravos. Desde, alguns annos que vão sendo- 
certos districtos flagellados peia variola e ás vezes pelas in- 
í;ermitteníes. Não havia, nem na capital, um medico siquer;. 
e com muito empenho procura-se agora supprir essa necessi­
dade. — Na primeira sessão da Assembléa, de 1840 (installa-

muita prudência nas suas aventuras intimas. O facto, segundo o que apu­
r a m o s ,  deu-se nas raias da cidade. Foram tres os assassinos. Estes fu­
giram, e não puderam ser apanhados. Nada teve aquillo com à política; 
e por isso nada alterou os ânimos, nem m e s m o  produziu grande sensa­
ção na cidade.

13 A divida activa era, r.aqueilc tempo, de 6.944-3655; e a pas­
siva pouco excedia de 9 contos.
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da a 7 de Setembro) poude o dr. Mascarenhas annunciar que 
se achavam concluídas as obras da casa para as funcçõcs da 
legislatura e para o Thesouro Provincial. — Quanto aos in­
convenientes do regimen fiscal em vigor, propoz o presidente 
á Assembléa, como meio pratico det sem sacrificar a arrecada­
ção, supprimir agencias nas províncias vizinhas, a cobrança do 
imposto sobre o algodão antes que este producto sahisse para 
fóra. — Nota-se que a receita, que no exercício de 1S33 — 
1S30 se elevara a 67.512-$2S5, no de 1S39-1S40 baixara a 
55.9403323. Attribuia isso o presidente ao apparecimento de 
unia praga (o mal do mofo) que prejudicára a lavoura do 
algodão. — Nos últimos mezes do seu governo, teve Mascare­
nhas de pôr a provas a sua coragem e prudência na pacifica­
ção da zona do Assú, onde grupos de vários chefes políticos 
chegaram a pôr em grande risco a ordem publica. Havia sido 
annullada a eleição que se fizera de vereadores para a camara 
da villa da Princeza; e dera isso logar a viva exacerbação 
de ânimos principalmente entre Juizes de Paz e vereadores 
cuja eleição se annullára. O Juiz Xavier, processado pelo res­
pectivo supplente, procurou em Natal o dr. Mascarenhas; e 
com as razões deste pareceu conciliado. Mas de volta para o 
Assú, foi pregando abertamente a desordem. Pela manhã do 
dia 13 de Dezembro, quando se devia realizar a nova eleição, 
apresenta-se Xavier ás portas da matriz, acompanhado de umas 
70 pessoas armadas. O intuito destes homens era impedir que 
os adversários votassem. As autoridades fizeram partir incon­
tinente para o pateo da matriz o destacamento de policia. É 
este, porém, recebido a tiros pelos desordeiros, e trava-se então 
ali uma lucta feroz, de que resultaram umas 10 ou 12 mor­
tes de ambos os lados. Produziu o successo viva impressão 
em toda a província; e o presidente Mascarenhas deliberou 
partir em pessoa para o Assú, com uns 200 homens que poude 
ás pressas reunir. Não teve necessidade de empregar mais que 
o seu espirito conciliador. Tudo entrou em socego. Como me­
dida de precaução, no emtanto, deixou na villa da Prinüeza 
toda a força policial durante seis mezes. VIII.

VIII. Removido para a província de Sergipe, a 6 de 
Julho (1841) passou o dr. Mascarenhas a administração ao
l.o vice-presidente, coronel Estevam José Barbosa de Moura,.
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«Jurante cuja interinidade nada houve que mereça referencia, 
a não serem alguns contractos para construcção de estradas. (ll)
— Mas o dr. Mascarenhas não aceitou a presidência de Sergi­
pe; e conseguiu, ao cabo de alguns mezes, voltar para a do 
Rio Grande do Norte, empossando-se a 4 de Dezembro do 
mesmo anno. Uns très mezes depois, no emtanto, deixava outra 
vez a administração (e agora parece que para tomar assento na 
Camara dos Deputados); mas já em Maio (31) assumia pela 
terceira vez o governo em 'Natal, onde permaneceu por mais 
uns cinco mezes. — Naquelles tempos, as presidências de pro­
víncia constituíam um como aprendizado para a alia administração 
do paiz. Não se fazia (sinão excepcionalmente, é claro) carreira 
política sem começar pelas províncias, e muito felizes eram 
os que encetavam a vida logo numa presidência, mesmo de 3.* 
ordem. Raros foram os homens, entre as grandes figuras do 
império, que não tiveram de fazer esse noviciado. Muitos per­
corriam très, quatro e mais províncias (l5), e então, na maioria 
dos casos, alternando o exercido do cargo com o de mandato 
legislativo. (<<>) — Estas administrações de mezes não podiam 
deixar de ser estereis. Na sua primeira presidência (de 31 
de Maio a 15 de Novembro) não consta que o dr. Masca­
renhas tivesse prestado ao Rio Grande mais que este serviço: 
conseguiu arranjar para a capital um medico de partido. (i:)
— Substituira-o ainda uma vez o coronel Barbosa de Moura; 
sendo este, alguns mezes depois (em Julho de 1S43) por sua 
vez subsíiíuido pelo capitão-mór André de Albuquerque Ma-

:1 Também nas villas mais importantes cuidou-se de construir 
casas de camara e cadeias.

13 Sempre bacharéis ou-miiitares, eram os escolhidos para o go­
verno das províncias. Também alguns médicos. Muitos, aliás, ficavam 
no noviciado; e ás vezes, para* esses, a funcção administrativa tornava- 
se uma verdadeira profissão, passando de umas para outras, sempre 
das menores para as maiores. Só não tinham direito a aposentadoria no 
officio... como bem mais tarde, em alguns Estados, a Republica in­
ventou para certos cargos de commissão.

15 Já naquelles tempos, como se vê, havia isto. Não foi a Re­
publica que creou a «profissão do serviço publico». Apenas póde dizer-, 
se que ella aperfeiçoou o systema.

17 Foi o dr. José Bento Pereira da Motta o primeiro medico «de 
partido publico > que teve a cidade de Natal (em 1342).
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ranhão «por ter sido o mesmo Barbosa exonerado da vice- 
presidencia». — Os administradores que se succedem até 1849 (ls) 
quasi que se limitam ao rnero expediente. — Em 1S45, foi a. 
provinda atormentada de quadrilhas depredadoras que infes­
tavam todo o interior, principalmente Maioridade, Seridó ('■-), 
Acary, Estremoz e S. Gonçalo. Parecia esta nova calamidade 
uma consequência da secca que flagelava o sertão espalhando 
a miséria e a fome. O dr. Moraes Sarmento, que, de todos os 
presidentes daquella época, foi o que ali ficou mais tempo 
(uns dois annos e meio) procurou minorar os dois males, 
comquanto sem grandes proveitos por .escassez de recursos. 
Quiz elle crear meios especiaes de construir certas obras publi­
cas para que não tinha elementos na receita ordinaria: tentou a 
execução de uma lei que havia concedido uma loteria, cujos 
benefícios deviam ser applicados a taes obras. Logo, porém, 
se reconheceu a impraticabilidade do expediente: não havia 
muita gente que quizesse jogar; e além disso, os vendedores 
não davam conta direito dos bilhetes vendidos. Burlada assim 13

13 O capitão-mor André de Albuquerque Maranhão passa a â 
de Janeiro de 18-14 o governo ao presidente Francisco de Queiroz Cou- 
tinho jMattoso Camara: este, ai 19 de Julho, ao presidente brigadeiro 
Wenceslsu de Oliveira Bello; este, a 23 de Abril de 1345, ao pre­
sidente dr. Casimiro José de Moraes Sarmento; este, a 9 de Outu­
bro de 1317, ao l.° vice João Carlos Wanderley; este, a 5 de De-, 
zembro dc 1347, ao presidente dr. Frederico Augusto Pamplona; este, 
a 31 de Março de 1343, ao , l.° vice Wanderley; este, logo a 29 
do seguinte mez, ao presidente desembargador Antonio Joaquim de 
Siqueira; este, a 25 de Novembro de 1S43, ao vice-presidente Wan­
derley; este, a 24 de Fevereiro de 1349, ao presidente dr. Benevé- 
nuto Augusto de Magalhães Taques; este, a 2 de Dezembro, ao pre-, 
sidente dr. José Pereira de Araújo Neves; e este, a 15 de Março de 
1850, ao vice-presidente Wanderley. Verifica-se, portanto, que uo es­
paço de 6 annos houve n-o Rio Grande do Norte onze mutações na 
administração da provinda. Não se podia esperar milagres de seme­
lhante regimen. — Acerca de algumas dessas administrações ínst.inta-. 
neas não se encontra entre os documentos do Archivo Nacional nem 
signal de vida: é como si não tivessem existido.

rj Este município, creado ainda nos tempos coloniaes (em 173?) 
_ teve o predicamento de cidade sob o nome de Príncipe, cm 1553. De­

pois da Republcia, em 1390, deu-se-lhe o nome de Seridó, que sem­
pre tivera entre o povo. Mudou-se-!be, no emtanto, logo depois, ain­
da em 1 £90, o nome pelo de Caicó.
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a tentativa, aconselhou depois o desembargador Antonio de 
Siqueira d Assembléa que pedisse á Legislatura Geral uma 
quota das loterias da côrte. — Em 1847 cessou a secca; e ini­
cia-se uma. phase de revivescencia geral. O algodão continuava 
a soffrer o mal do mofo, apenas um tanto attenuado. O assu- 
car, porém, parecia ter até lucrado alguma coisa com a secca, 
havendo augmentado a producção notavelmente. Os portos prin- 
cipaes da província (Natal, Assú e Macau) já eram mais fre­
quentados. Com isso, reanima-se a população.

IX. Tendo o presidente dr. Araújo Neves fallecido re­
pentinamente (a 15 de Março de 1850), teve João Carlos Wan- 
derley de assumir ainda uma vez o governo. Em seu relatorio, 
apresentado á Assembléa, diz Wanderley que a revolução per­
nambucana de 1848 «viera até a Parayba, poupando o Rio 
Grande, graças ao espirito de ordem dos rio-grandenses». Dá 
conta, no emtanto, de algumas desordens, tanto no sul (prin­
cipalmente em Goianinha) como no alto sertão, em toda parte 
com visos de que não seriam menos que serôdia repercussão, 
dos acontecimentos de Recife. Em Goianinha parece realmente 
que os effeitos do contagio se manifestaram apenas em alguns 
encontros de chefes e facções Iocaes, em questiunculas de man­
dões que se perseguem e se vingam. Na zona do Apody os 
successos tiveram mais gravidade. Desde Abril de 1849 que 
se desconfiava da attitude extranha assumida pelo Juiz Muni­
cipal da cidade de Imperatriz (i0), Amaro Carneiro Bezerra 
Cavalcante, apoiado pelo Juiz'de Direito da comarca, dr. João 
Valentino Dantas Pinagé. (-n) Quando nos primeiros mezes de 
1350 se nomearam para ali-novas autoridades policiaes, de­
clararam os dois juizes rebeldes que as não reconheceriam, 
e que estavam dispostos a não cumprir nem as ordens ema­
nadas do governo da província. Não ficando só em taes pro-

20 A villa de Maioridade foi créada em 1S41. Em 1S47 foi 
elevada a cidade, sob o  nome de Imperatriz. Em 1390 passou a cha­
mar-se Martins, que é afinal o nome da tradição.

31 Este dr. Pinagé era figura política no Rio Grande do Nor­
te, tendo já occupado a administração como l.° vice-presidente, de 
3 de Julho a 3 de Novembro de 1S3S.
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testos, puzeram-se em movimento, e alliciando gente, occupa- 
ram Imperatriz e a então villa do Apody, declarando que per­
maneceriam em armas até que fossem destituídas aquellas au­
toridades policiaes. Fez então o vice-presidente em exercício, 
José Carlos Wanderley, seguir para aquella comarca o tenen­
te Joaquim Francisco de Paula Moreira, com 50 -praças. Al­
guns dias depois, chegava a Natal e assumia o governo o 
dr. José Joaquim da Cunha; e parece que mais por isto que 
pela intervenção dessa força logo se restabeleceu a ordem. — 
A administração do dr. Cunha foi perturbada (em 1832) por 
novos distúrbios na comarca de Maioridade. (-■) — Ê no tem­
po deste presidente que se monta uma nova typographia (-3), 
onde já foi impressa a mensagem presidencial endereçada á 
Assembléa Legislativa. — Ao dr. Cunha succede em 1852 (a 
10 de Julho) o dr. Aníonio Francisco Pereira de Carvalho, 
durante cuja administração nada occorreu de excepcional.

X. A 24 de Outubro de 1853 assume o governo da 
provinda o dr. Antonio Bernardo de Passos, que por cêrca 
de tres annos e meio prestou bons serviços. Logo em começo 
teve de reprimir (em Janeiro de 1854) excessos de alguns 
facinoras que pelas vizinhanças do sitio de Timbaubas, em­
boscados no matto, «fizeram fogo sobre uma escolta de 19 
praças em diligencia contra alguns criminosos». Bastou feliz­
mente a presença do chefe de policia para que ficasse por ali 
tudo em paz. — Também por princípios do anno seguinte 
houve umas certas commoções no logar Tamatanduba (districto 
de Villa-Flor) parecendo que se tratava ali de protestar contra 
alguma lei de excepção contra pequenos lavradores. (-l) —

Segundo as communicações feitas ao ministro do Império, 
toda a comarca de Maioridade e districtos convizinhos do Rio Gran­
de e do Ceará foratn alarmados por um grupo de bandidos, capita­
neados por José Brilhante de Alencar. Chegaram a travar lucta com 
a força publica, sendo afinal presos.

53 Como havemos de ver em capitulo proprio, a primeira im­
prensa estabelecida em Natal (1S33) foi a do allemão Carlos Eduardo 
Müller.

51 Dizia o presidente no seu relatorio á Assembléa (1.° de 
Julho de 1S55): «Um facto inesperado, sem causa justificativa nem 
consequências, deu-se em princípios deste anno no logar Tamatandu-
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Esses factos, afinal circumscriptos a pequenas localidades, pas­
savam sem grandes arruidos. — O maior mal com que luctou 
o governo por este tempo (1S56) foi a invasão do cholera- 
rnorbus, que poz em verdadeira consternação toda a província, 
fazendo só na sua primeira apparição mais de 2.500 victi- 
mas. (r>) E-quando parecia que o mal tinha cessado, eis que 
reapparece em varias localidades do interior. E as calamidades 
por aii nunca vinham só, mas acompanhadas de outras, que 
eram como consequências fataes, tanto das seccas como das 
epidemias. A cada flagello juntava-se sempre o terror espa­
lhado pelos bandidos, que se aproveitavam do quebranto geral 
para as grandes façanhas. — E no emtanfo, a situação econô­
mica da província não parecia resentir-se de taes desastres. 
Desde que se havia normalizado a ordem política, entraram as 
forças econômicas em geral num periodo de desenvolvimento 
que se accelerava de anno para armo. Tanto a receita publica 
e o activo commercial, como o alargamento de todas as fontes 
de riqueza proveniente do trabalho agrícola; o povoamento do 
sertão, os vários serviços que mais de perto entendem com os 
destinos da terra — tudo vai numa regularidade e progressão 
de organismo que venceu as crises da sua infanda e entrou 
em pleno crescimento. (-6) Para dar uma idéa disso, antes que 
cheguemos a encarar a historia da província sob esses vários 
aspectos, bastaria indicar o accrescimo das rendas publicas,

ba. Alguma gentalha concorreu armada a assistir á Missa de 1 de 
Janeiro na capella da povoação, declarando que queriam ouvir ler 
o papel do cativeiro. Ameaçaram pessoas distinctas que se achavam 
presentes: pronunciaram-se em geral contra os senhores de engenho. 
Nada mais fizeram, porem, que taej_ arruaças; e sahiram dizendo que 
voltariam no dia 7, uma ,vez que não se lera o tal papel. Mas tudo 
ficou em paz.).

(Entra o terrível flagello, e a par delle declara-se a fome 
nas comarcas do Agreste — escrevia o presidente. Nesta capital, a 
quarta de farinha, de 169 e 200 reis, chegou a SOO. Dias passaram 
depois em que não houve nenhuma. Outro tanto succedeu com o 
pão, a bolacha, o arroz etc.-s. O commercio paralysou; e o presidente 
teve de mandar abrir casas para venda de generos de consumo, não 
só em Natal, como em (todos os ..outros municípios assolados.

~6 E isto veremos melhor na parte em que tratarmos cspecial- 
mente da economia interna, da instrucçâo publica, da imprensa, e 
das lettras e artes.
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não interrompido mesmo nos annos mais climatéricos, pois de 
uma receita de 76.742$ 142 em 1853, passou-se em 1856 a 
um total de 136.436-3103.

XI. A 1 de Abril de 1S57 assumiu a administração o 
desembargador Bernardo Machado da Costa Doria. Pouco mais 
de um armo esteve no governo, continuando a acção dos seus 
antecessores, principalmente em trabalhos de açudes no sertão, 
e de aterros que se faziam desde muito na capital. Teve tam­
bém de agir inexoravelmente contra um grande numero de 
«criminosos de qualificação;- que, uns já sentenciados, e outros 
sob pronuncia, zombavam das autoridades (-:) — O vice-pre­
sidente dr. Octaviano Cabral Raposo da Camara, que substitui­
ra o dr. Costa Doria (a 19 de Maio) passou logo a IS de 
Junho (1858) o governo ao presidente effectivo, dr. Antonio 
Marcellino Nunes Gonçalves. Comquanto não permanecesse no 
cargo mais que um anno e poucos mezes, foi o dr. Nunes 
Gonçalves um dos administradores mais operosos que teve a 
província. Luctou de principio com certos embaraços, prove­
nientes sobretudo do máu estado sanitario (■'■) Mas as excellen-

a: Dizia o dr. Cosia Doria, no relatorio com que passou o go- 
vreno ao vice-presidente dr. Octaviano Cabral: «Procurei dar caça a 
criminosos julgados, ou pronunciados. Miguel Eduardo Freire, ex-de- 
legado de policia e presidente da camara da villa de Touros; o vigá­
rio de Estremoz Cândido José Coelho; o sanguinário Antonio Ribeiro 
de Paiva; José dos Santos Caria Junior, os escrivães Manuel Antonio 
Chaves e João José de Mello, todos aparentados e protegidos, foram 
arrastados a prisões publicas. O major João da Silveira Borges; o 
tenente -coronel Manuel André Torres Galvão, e o celebre José Bri­
lhante de Alencar, que não puderam ser capturados, acossados pe'a 
policia, andam foragidos, alguns até fóra da provinda. A diligen­
cia mais importante que tive em vista realizar era a prisão de André 
de Albuquerque Maranhão Arco-Verde, homem poderoso e membro de 
uma grande familia, que era pela voz. publica accusado de haver as­
sassinado, entre outros muitos infelizes, a um irmão e a sua pró­
pria mulher; essa diligencia, porem, frustrou-se porque, no momento 
de cercar-se a casa do criminoso, estava elle nos paroxismos da vida, 
e foi mister que o deixasse a Justiça humana quando o chamava, 
e ia tomar-lhe contas a Justiça Divinas.

es> Extincto o cholera morbus, sobrevêm' a variola e uma grip- 
pe com caracter epidemico, mas benigna. Notava o presidente que a
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fes condições das finanças e da economia geral permittiram. 
que se fossem ampliando as vistas da administração. Melho­
rou-se muito o ensino publico, augmentando o numero de es­
colas primarias, e creando-se na capital um lyceu de artes e 
oííieios. A agricultura tomou «espantoso desenvolvimento»;mas
— dizia o presidente — o velho problema continuava sem so­
lução: Natal «está como isolada na província», pois todos os 
productos da criação e da lavoura «se escoam pela Parayba e 
Pernambuco». E como todo o mal se explicava pela insuffi- 
ciencia dos meios de transporte, esperava-se agora conjural-o 
p-ela providencia com que o Governo Imperial acudira ao com- 
mercio, subvencionando um serviço regular de navegação que 
aproveitasse aos portos da província. Por sua parte o governo 
rZo-grandense reforçou com um subsidio addicional os favores 
concedidos á companhia. Mas infelizmente logo se viu como 
esta era pouco solicita em cumprir os seus deveres, e 30 ponto 
de ter 0 presidente de suspender-lhe 0 subsidio, representan­
do contra ella perante 0 Governo Imperial. — Insistia ao mes­
mo tempo o dr. Nunes Gonçalves perante a Àssembléa Pro­
vincial pela necessidade de melhorar a viação para o interior.
— A 4 de Outubro de 1S59, tomou posse o novo presidente 
dr. João José de Oliveira Junqueira. Esteve apenas pouco mais 
de seis mezes no exercício do cargo. — Por este tempo (Ou­
tubro de 1S59) era creada a capitania do porto de Natal. Assi- 
gmalou 0 dr. Junqueira o seu curto prazo de governo inaugu-

n:esma epidemia tinha invadido as provindas do Pará, do Maranhão 
e do Ceará. — Da conta, no seu relatorio á Àssembléa, de uns motins 
occorridos no município de SanfAnna do Mattos por causa dc uma 
imagem. A1 i — diz — fôra subtrahida uma imagem da Senhora da 
Piedade, de propriedade particular, mas depositada na igreja da fre- 
gmezia para o culto dos fieis. A policia descobre a imagem em poder, 
da mulher de Florindo José dos Santos, a qual se dizia dona da 
dita imagem, recusando entregal-a, e nisso foi amparada pelo ma­
rido, amigos e parentes. Dahi ultrajes, provocações e vozerias nas ruas; 
afinal attitvde ameaçadora dos que disputam a posse da imagem, e 
logo, agitação que parecia degenerar em motim». O delegado requi-. 
sitou forças para manter a ordem; e o presidente chegou a mandar 
para ah o proprio chefe de policia, e este verificou que tudo tin.ha 
s-.do muito exagerado pelo delegado de policia... e o motim deu em 
nida...



-CAP. XXIII - A  ADMINISTRAÇÃO, DE 1331 A 1839 347

rando a illuminação publica da capital. — Succede-lhe (a 2S 
de Abril de 1860) o dr. José Bento da Cunha Figueiredo Ju- 
nior.Em pouco mais de um anno prestou sempre este presidente 
alguns serviços, especialmente á cidade de Natal e á ordem 
publica no interior. (í3) — A este, depois de pequena in­
terinidade do respectivo substituto legal (3Ç), succede a 17 
de Maio (1861) o dr. Pedro Leão Velloso. A província transfor­
mava-se, encaminhada decisivamente na sua vida geral. Con­
tava ella por esta epoca 23 municípios, distribuídos por 6 co­
marcas (18 termos). Havia 18 delegacias de policia e 46 subde- 
legacias. Calculava-se a sua população em 203.000 habitan­
tes. O serviço de navegação tinha melhorado muito. A expor­
tação tomára grande incremento. — Succedem-se agora tres 
vice-presidentes, que nada fizeram de notável. (31) — A 30 
de Julho de 1863 assume o governo o presidente dr. Olyntho 
José Aleira. As condições sanitarias eram dolorosas ainda, con­
tinuando a variola, a febre amareHa, e o proprio cholera a 
flagellar alguns pontos da província. — Como tivesse negado 
sancção á lei do orçamento, votada em fins de 1863, convo­
cou o dr. Meira a Assembléa para, em sessão extraordinária, 
dar-lhe nova lei de meios (13 de Junho de 1864). — Come­
çam a echoar na província os successos que se vão dando no 
extremo sul: os incidentes da campanha no Estado Oriental, e 
logo os da guerra contra o dictador do Paraguai. A exhcrtação 
do Governo Imperial ao voluntariado produziu em toda a provín­
cia um vasto movimento de enthusiasmo. Raros foram os mu­
nicípios de onde .não affluissem patriotas, distinguindo-se, en­
tre todos, os de São José, de São Gonçalo, de Goianinha, de 
Ceará-Mirim, e da capital. Na cidade de São José de Mipibú.

■3 Fizera capturar nada menos de 64 criminosos, sendo 17 
por homicidio.

30 O dr. Figueiredo Junior entregou a 16 de .Maio de 1S61 
o govemo ao vice-presidente coronel Antonio Oaldino da Cunha.

31 O dr. Leão Velloso passou a 14 de Maio de 1363 o governo 
ao tenente-coronel Trajano Leocadio de Medeiros Murta; e este, al­
guns dias depois, a 26 de Maio, ao coronel Antonio da Cunha; e 
este (a 27 de Julho do mesmo anno) ao primeiro vice-presidente dr. 
Vicente Alves de Paula Pessoa; e este, tres dias depois, entregou a 
administração ao novo presidente effectivo. — Por 1362 houve ain­
da casos de cholera em algumas localidades; e também de variola.
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o proprio vigário, padre Joaquim Severiano Ribeiro Dantas, 
declara-se prompto e decidido a sacrificar a vida pela causa 
da patria; e confirmando pelos actos o incendimenío do pro­
testo, põe-se á frente de uma-«brilhante companhia de volun­
tariosa, e marcha para a capital, onde se apresenta ao gover­
no. (32)

XII. Ao novo presidente, dr. Luiz Barbosa da Silva, 
passou o dr. Olyntho a administração no dia 21 de Agosto 
de 1S66. — Continua a ser a guerra o grande assumpto do 
dia. A província tem sabido contribuir com o seu contingente 
de sacrifícios naquelle transe (33) ; e ainda assim, não cessam 
as autoridades de excitar o patriotismo dos norte-rio-grandcnses. 
— Desde algum tempo vinha dando signaes — e agora cada 
vez mais vivos — uma questão que afinal só se veio a resolver 
em nossos dias: a de limites com as províncias de Parayba e 
do Ceará. — Até 1370 suecedem-se, mais ou menos rapidamen­
te, varias administrações quasi todas interinas (J‘), a respeito 
das quaes pouco mais se encontra que o simples expediente. A 
receita continua em progressão, sendo constantes os saldos nos 
vários exercícios. Em 1S69 elevou-se ella a mais de 400 con-

32 «Naquelle município — dizia o presidente em seu relatorio 
á Assembléa — lavra o patriotismo em chammas, que se extendem al­
terosas por toda parte. São José de Mipibú é já um nome histonco 
pelo que se vai ali passando de presente».

31 As primeiras levas dê  patriotas que seguiram para a côrte 
Jogo em 1365 excederam a 303.

31 O dr. Luiz Barbosa da Silva passou o governo (a 25 de
Abril de 1S67) ao 2.o vice coronel Antonio Basilio Ribeiro Dantas; este 
(a 13 de Maio do mesmo anno) ao dr. Gustavo Adolpho de Sá; este 
(a 20 de Julho de 1S6S) ao (i.° vice-presidente vigário Baríholomeu
da Rocha Fagundes; este (a 6 de Agosto seguinte) ao 2.° vice, coro*
nel Ribeiro Dantas; este (a 1 9 -do referido mez) ao l.° vice dr. Luiz 
Gonzaga de Brito Guerra; este (a 1 de Setembro do mesmo anno) ao 
presidente dr. Alanuel José Marinho da Cunha; este, alguns mezes de­
pois (a 10 de Março de 1369) ao 4.o vice Pedro de Alcantara Piv 
cheiro: este. menos de um mez depois (a 12 de Abril seguinte) ao 
presidente dr. Pedro de Barros Cavalcante de Albuquerque; es*e (a 
1 9  dc Fevereiro de 1370) ao 3.o vice dr. Octaviano Cabral Raposo
cia Camara; e este (a 22 de Março de 1870) ao presidente dr. Silvino 
Eividio Carneiro da Cunha.
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íos, inclusive uin saldo accumulado de quasi 189 contos. — 
No dia 22 de Março de 1S70 toma posse o presidente dr. Sil- 
vino Elvidio Carneiro da Cunha. — Estava acabada a guerra. 
Em Agosto recebiam-se em Natal com muitas festas os voluntá­
rios que tiveram a fortuna de voltar do Paraguai. — A grande 
causa agora instituída, ali como em todo o paiz, era a do ele­
mento servil. A Assembléa Provincial, em sua sessão de 1870, 
votou (lei n.o 617, de 3 de Junho) uma verba especial para 
manumissões. Já não se faziam festas na província sem a nota 
philanthropica despertada na alma popular. (J3) — Por este 
tempo entra evidentemente a província numa phase nova. A 
cidade de Natal toma um aspecto de renovação. Acha-se já li­
gada, por uma ladeira calçada e de suave declive, a cidade 
alta ao bairro commercial á margem do rio. Tem já illumina- 
ção regular a kerosene, e alguns chafarizes públicos; muitas 
ruas calçadas e alguns prédios de vista. Ajardina-se a praça 
fronteira ao palacio do governo. Tem já uma Bibliotheca Pu­
blica, comquanto não sejam muitos os leitores. Tem muitas 
escolas, e um hospital de caridade com proporções para receber 
até 200 enfermos. A receita publica da província deixa um 
saldo, accumulado em tres exercidos, de quasi 250.000-8000. 
A população já se eleva a perto de 270.000 habitantes. — Por 
ahi se vê como o Rio Grande do Norte conta com largos elemen­
tos proprios para a sua prosperidade futura.

XIII. Depois de uma interinidade de alguns mezes do
4.o vice-presidente dr. Jeronymo Cabral, assume o governo o 
novo presidente effectivo dr. Delfino Augusto Cavalcante de 
Albuquerque, a 17 de Agosto de 1871; mas para passal-o antes 
de um anno (a 11 de Junho de 1872) áquelle mesmo vice- 
presidente; e este, por sua vez, alguns dias depois, ao ca­
pitão João Gomes Freire. — Como se está vendo, não se havia 
corrigido ainda, nem se corrigirá tão cedo, aquella instabili­
dade das administrações. — A 1 de Julho (1S72) empossa-se 
o dr. Henrique Pereira de Lucena. Havia a Assembléa, para 
melhor assignalar esta epoca na historia da província, autorizado 55

55 A recepção dos voluntários foi commemorada com a liber­
tação de «tres escravinhas menores».
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(lei n. 630, de 26 de Novembro de 1870) o governo a con- 
tractar, com o engenheiro João Carlos Greenbalgh e o major 
Atfonso Paula de Albuquerque Maranhão, a construcção de 
uma estrada de ferro, da capital para o valle do Ceará-Mirim, 
passando por S. Gonçalo; e de uma ponte metalica sobre o 
Potengy, em Rifoles. Foi agora (a 8 de Junho de 1872) lavrado 
o respectivo contracto. — O presidente Lucena observa que o 
ceommercio de Natal vai ainda inteiramente avassalado ao de 
Pernambuco»; e parece que reduzia esse inconveniente ás con­
dições do porto, suggerindo por isso á Assembléa Provincial 
a idea, que a todos pareceu pouco feliz, de mudar a capital 
para outro ponto. Indicava mesmo uma paragem na varzea da 
Carnaubinha, fronteira a Guarapes (>*). — Ao dr. Lucena se­
guem-se duas interinidades, e depois, a 17 de Junho de 1S73, 
a presidência do dr. João Capistrano Bandeira de Mello Filho. 
— Melhoram muito as condições do porto de Natal. Já se 
faz algum commercio directo com a Europa; e a cabotagem 
augmenta consideravelmente. — Por decreto do Governo Im­
perial de 15 de Dezembro de 1872 creára-se em Natal uma 
Companhia de Aprendizes. Marinheiros, que se installou (a 12 
de Agosto de 1873) com 76 menores. A população da pro­
víncia eleva-se a 300.000 almas. Já se ostentam em Natal muitos 
prédios de gosto, entre os quaes o da Assembléa, cuja cons­
trucção começára em 1865, terminando agora, em 1S72, tendo 
custado 139.1698000. Já se cogita da construcção de prédios 
escolares. Estão abertas bibliothecas publicas em Mossoró, em 
Assú, e em S. José, além da de Natal. A 1 de Março de 
1S74 ánstallava-se a Escola Normal, creada um pouco antes. — 
A 10 de Maio de 1875 passava o dr. Bandeira de Mello a 
administração ao novo presidente dr. José Bernardo Galvão 35

35 E exhorfava os representantes da provinda a cuidar espe- 
cíalmente da capital: cConsiderai que são já decorridos 273 annos 
(em 1372) que Natal é capital da provinda, e que seu aspecto é o 
de uma villa insignificante e atrasadíssima do interior. Considerai que 
a província é um corpo sem cabeça, e que é devido exclusivameníc 
a esta circumstancia que ella se conserva á retaguarda de todas as 
siaas irmãs >. Provavelmente exagerava, pois Natal, por este tempo, já 
n2o era a aldeia de Kosfer. Ao menos esse pessimismo do presidente 
servia de estimulo á população.
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Alcoforado Junior. Com o major de engenheiros Thomüz An­
tonio Ramos Zany contracta o governo o levantamento de 
uma carta chorographica da provinda. Desde 1S74 que se cuida 
de fundar engenhos ceutraes no interior, tendo sido agora 
contractado o primeiro no município de Ceará-Mirim. Con- 
tracta-se também a construcção de uma nova estrada de ferro 
entre Natal e Nova-Cruz. — A 6 de Junho de 1S75 inaugurava-se 
a exposição provincial preparatória da de Philadelphia em 1S76.

XIV. Assume o governo ,(a 20 de Junho de 1S7Ó) o 
dr. Antonio de Passos .Miranda. Acabavam de dar-se em varias 
localidades da província alguns movimentos sediciosos, devi­
dos á execução da nova lei do recrutamento. Nas comarcas de 
Canguaretama, de S. José, e de Mossoró deram-se desordens 
muito serias. Na villa de Goianinha houve tres mortes «por 
imprudência do povo, que aggrediu a tropa fazendo fogo sobre 
ellaa. Houve ali momentos de verdadeira demencia. Homens e 
mulheres invadiam as igrejas em alaridos, interrompendo os 
trabalhos do alistamento, atacando os funccionarios, rompendo 
os livros e as listas, etc. O curioso é que o presidente da 
província explicava todo o furor popular como protesto «con­
tra a igualdade entre cidadãos aptos para o serviço militar, 
estabelecida pela respectiva lei . . .  (37) — Ao dr. Passos Mi­
randa succede (a IS de Abril de 1877) o dr. José Niculáu 
Tolentino de Carvalho. Deu-se por este tempo um facto de 
consequências tristíssimas, e que dá idéa do modo como em 
pontos do nosso interior tratavam os mandões a misera po­
pulação desvalida. Dizia o presidente José Niculáu, em seu 
relatorio á Assembléa_, que João de Albuquerque Maranhão 
Cunhaú, senhor do engenho da Esfrella em Bahia Formosa 
(logar do termo de Canguaretama) «movia demanda contra os 
habitantes daquelle logar», conseguindo afinal sentença de des­
pejo centra elles. Armado da sentença, tratou João Cunhaú de 
executal-a, obtendo do juiz executor uma escoita de praças de

37 Era assim que o presidente via talvez; mas a explicação 
parece absurda. G que é verdade é que os cabeças da sedição em- 
Goianinha foram processados, e absolvidos.
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policia para auxiliar os officiaes da execução. Feita esta á 
força, cuidou Cunhú de demolir as casas despejadas. Chegou a 
destruir 11 dessas casas. As famílias assim violentadas foram 
a Natal queixar-se... e não se sabe si alcançaram alguma coisa, 
sendo mais provável que o governo declinasse de seus ouvidos 
uma queixa tão disparatada... Sabendo, porém, Cunhaú que 
aquelles intrusos ainda teimavam contra o seu direito, fez an- 
nunciar no bairro que na manhã de 10 de Agosto (1877) 
voltaria para devastar tudo, e expellir dali os que o não re­
conhecessem como senhor e lhe pagassem os devidos fóros. Com 
effeito: acompanhado de uns 30 homens chegou Cunhaú na- 
quella manhã ao povoado, e deu ordem para effectuar-se a des­
truição do restante das casas, começando-se pela de um Fran­
cisco Magalhães, que parecia ser o mais obstinado em não 
abandonar os seus ranchos. Tendo reunido alguns amigos, oppoz 
Magalhães uma resistência tenaz ao intento de o expulsarem; 
e «trava-se então uma lueta desesperada e horriveb, da qual 
sahiram dois mortos e muitos feridos. Agora é que o presidente 
tomou providencias: ao ter noticia do successo, fez partir para 
Bahia Formosa o chefe de policia, e a ordem foi logo res­
tabelecida. Não se sabe como é que foi João Cunhaú processa­
do; mas sabe-se que foi algum tempo depois absolvido pelo 
jury de Canguaretama. É também certo que o vice-presidente 
dr. Bezerra Montenegro referiu tudo isto á Assembléa em ter­
mos de profunda indignação.

XV. £ neste anno. de 1877 que começa a calamidade 
da mais horrível das seccas que flagelaram as províncias do 
nordeste no século passado. Quasi todos os sertões do Rio 
Grande do Norte foram -attingidos pela intemperie. As popu­
lações abandonam os sitiõs do interior procurando as cidades 
e villas. O governo mostrou-se solicito e incansável. Fundou vá­
rios hospitaes para soccorrer os que, fugindo á fome, cahiant 
victimas das epidemias. E~para abrigar de prompto os retirantes, 
em vez de os accumular nas povoações, creou uma colonia agrí­
cola, que serviu em seguida de modelo para outras. — O 
dr. Toleníino passa (a 6 de Março de 187S (33) o governo ao

33 Este, dá o sr. Galvão (Relação p. 121) como tendo assu-
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vice-presidente dr. Manuel Januario Bezerra Montenegro. Teve 
este a fortuna de presidir o Rio Grande do Norte no anno em 
que para a província se realizaram dois factos memoráveis na 
sua historia: — a inauguração do telegrapho electrico em Na­
tal, a 4 de Agosto de 1S73 (3S) ; — e, a 1 de Outubro do 
mesmo anno, a dos trabalhos de construcção da estrada de 
ferro de Natal a Nova-Cruz. Pode fazer-se idea do largo es­
timulo de coragem que valeram para as populações esses gran­
des acontecimentos. — Seguem-se, durante inez e meio, tres 
rapidas interinidades (l0), depois das quaes assume o governo 
o presidente dr. Rodrigo Lobato Marcondes Machado. Fundou 
este mais tres núcleos de indigentes acossados da secca, em 
terras frescas do Pitimbú e do Cajupiranga. Continúa-se a 
melhorar a capital. Estavam adiantadas as obras do caes. Con­
cluira-se na Ribeira o mercado publico. O estado do interior 
mudara com o apparecimento das primeiras chuvas. Muitos re­
tirantes que se haviam agglomerado em diversos pontos do 
littoral tinham volvido a seus lares. — Ao mesmo tempo se 
restabelecia o socego no sertão, «graças á morte do famigerada 
bandido Jesuino Alves de Mello (o terrível Jesuino Brilhante, 
como era conhecido) que desde muito trazia em sustos a po­
pulação de grande zona do interior. — O presidente dr. Alarico 
José Furtado, que succedèra a 1 de Maio de ISSO ao dr. Lo­
bato, passa o governo ao vice-presidente dr. Fonseca Mo- 
rato; e este, a 1 de Junho de 1S31, ao dr. Satyro de Olivfeira 
Dias. A Assembléa Provincial, que devia installar-se no dia 
15 de Maio, não o fez por não haver comparecido um só dos 
seus membros. Em Agosto, para quando fôra adiada, ainda não 
se poude installar pela mesma razão; tendo sido novamente 
adiada para 20 de Outubro. E ainda inutilmente por mais ve­
zes, tendo só vindo a reunir-se no dia 9 de Fevereiro de 1SS3.

O dr. Satyro Dias entregou a administração ao vice-presidente

m:do outra vez a administração a 4 de Outubro do mesmo anno- c 
entre estas duas interinidades põe o presidente dr. Eliseu de Souza 
Martins, a respeito de cujo governo nada encontramos entre os d o  
cumentos do Archive Nacional.

39 Passaram-se nesse dia 1S7 despachos, e receberam-se 95.
40 Bezerra Montenegro passou (a 31 de Janeiro de 1379) o



Morato (a 16 de Março de 1S32). Contrata-se por este tempo o 
estabelecimento de mais alguns engenhos centraes nos valles do 
Cunhaú, do Capió, e no Ceará-Mirim. — A 13 de Abril do 
mesmo anno assumia o governo o presidente dr. Francisco de 
Gouvêa Cunha Barreto. Foi este o presidente que poz em 
melhores condições a illuminação da capital, tendo para isso 
mandado vir da Europa 100 lampeões com os respectivos postes 
de ferro. Chegou, no seu relatorio, a extranhar que não se 
tivesse ainda realizado ali tal melhoramento, quando outras ci­
dades menos importantes de outras provindas já o tem, <:s:n- 
do — accrescentava — além disso certo que uma capital não 
deve viver nas trevas« . . .

XVI. Ao cabo de algumas administrações acerca das quaes 
nada encontramos de notável (;1), assume o governo (a 22 
de Outubro de 1SS5) o presidente dr. José Moreira Alves da 
Silva. Este homem fez ali um grande arruido, principalmente 
nos serviços que se referiam á instrucção publica. Tinha sido 
feito o anno passado uma reforma do ensino, nomeando-se por 
essa occasião muitos professores para novas escolas primarias. 
Agora, deixa-se tudo isso sem effeito. E não ficou ahi a 
íeacção, mas extendeu-se a outros ramos da administração pu­
blica, fazendo-se uma derrubada geral em todas as repartições. 
— Esta epoca (1SS5-1SS7) assignala-se, tanto no Rio Grande 
do Norte quanto em todo o paiz, por um largo movimento de 
iniciativas, de reformas e de revivescencia geral, como havemos 
de ver opportunamente. Em 1386 recebeu o governo, do ba-

governo ao dr. Mathias Antonio da Fonseca Morato; este (a 7 de- 
Fevereiro) ao dr. Euclides Deodeciano de Albuquerque; e este, (a 11 
de Fevereiro) ao dr. V'icente Ignacio Pereira.

41 Ao dr. Ribeiro Dantls passou o governo (a 21 de Julho 
de 1SS2) o dr. Cunha Barreto. A 22 de Agosto de 1S33 assume o 
governo o presidente dr. Francisco de Paula Sales. Este o entrega 
(a 19 de Julho de. 1SS4) ao dr. Ribeiro Dantas; este (a 30 de Seferr.U 
bro de 1S$4) ao presidente dr. Francisco Altino Corrêa de Araújo- 
este (a 11 de Julho de 1SS5) ao vice-presidente Ribeiro Dantas- e este 
(a 22 de Setembro do mesmo anno) ao vice-presidente dr. Alvaro 
Antonio da Costa.
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charel Ferreira França, uma proposta para estabelecer a illu- 
minação electrica da capital «sem augmento de despesa». (*-) 
— Depois de uma administração interina de alguns dias (43), 
tomou posse o presidente dr. Antonio Francisco Pereira de Car­
valho (a 11 de Novembro de 1SS6). Fez este de novo a re- 
torma do ensino, agora autorizada por lei especial. (“ ) Teve 
ensejo de commemorar no Rio Grande do Norte com festas 
ruidosas a lei da abolição. — Ia o dr. Pereira de Carvalho le­
vando serenamente o seu governo quando foi surprehendido com 
a sua remoção para a província do Piauhy. Nem ao menos tivera 
disso ■communicação pelo ministro do Império; pois veio a 
conhecer o acto só pelo Diário Ojjicial, como si se tratasse 
de qualquer empregado de secretaria. Com justa razão muito 
resentido, passou no mesmo dia (10 de Agosto de 1SSS) o 
governo ao vice-presidente dr. Costa Barros; e pediu demissão 
peio telegrapho, allegando não poder seguir para o Piauhy por 
motivos de ordem privada. — A 14 de Outubro entregava o 
vice-presidente a administração ao dr. José Marceliino da Rosa 
c Silva. — Foi este encontrar ali os dois velhos partidos consti- 
tucionaes numa collisão que nada mais era que muito commum 
naquelles tempos. A lueta estava travada para a instailação da 
Assembléa Provincial recentemente eleita. Cada partido (eram 
14 liberaes e 1 conservador de um lado, e 9 conservadores 
do outro) elegeu a sua mesa, tendo-se a minoria governista reu­
nido para isso na sala da camara. O presidente da mesa liberal 
pediu providencias ao presidente da província; e como este 
lhe respondesse que nada lhe competia fazer, dirigiu-se ao mi­
nistro do Império, emquanto a Assembléa se declarava em 
sessão permanente. Pelo que parece, o Governo Imperial re­
solveu o caso, pois a 1 de Novembro installava-se a legislatura. 
Aproveitou-se então da victoria a maioria (a qual, como se viu, 1 11

1'• Esta tentativa não deu frueto. A illuminação electrica veio 
só mais tarde. Mesmo o gaz só se installou depois de 1S76.

' 13 Do dr. Luiz Carlos Lins Wanderley, de 30 de Outubro a
11 de Novembro de 1SS6.

1J O pretexto a,ue tivera o presidente Alves da Silva para an- 
nullar a reforma de 1SS3 fôra a circumstancia de ter sido feita a 
autorização na lei do orçamento.
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não era grande) e foi hostilizando a administração adversa. Co­
meçou por negar-lhe orçamento. Convocou-a o presidente para 
isso em sessão extraordinária; mas esta não se poude effectuar 
por falta de numero. Resolveu-se então aguardar a sessão ordi­
nária de 1 de Junho (1SS9). Mas as mesmas manobras burlaram 
toda esperança de lei de meios. (li) Até que, operada a mu-t 
dança de situação com o ministério liberal de 7 de Junho, 
tudo entrou afinal em ordem. A Assembléa, que pela ultima 
vez fôra adiada para 1 de Setembro, logo se reuniu a 16 
de Julho. — Estava-se nas vesperas da mudança radical. Nin­
guém de certo presentia claro coisa alguma: dir-se-ia, no em-

Eram curiosas aquellas lucfas. No Rio Grande o que pa­
rece é que os dois partidos estavam quasi equilibrados, ou pelo menos 
que nenhum dos dois tinha força para sobrelevar inteiramente o ou­
tro. No dia 6 de Janeiro de 1SS9, vespera da reunião extraordinária 
convocada, o presidente da provinda communica ao ministro do Im­
pério que havia na capital numero sufficiente de deputados: mas que, 
desconfiando das intenções da maioria, pedira á mesa da Assembléa 
que lhe desse sciencia de estar a legislatura prompta para ser ins- 
tallada. A mesa declara que já havia feito a communicação que lhe 
cumpria. Estavam na capital 11 deputados conservadores, mas estes 
declaram que não comparecem... para não approvar o orçamento... Os 
outros não podiam fazer casa, pois não passavam agora de 11 tam­
bém (tinha baixado o numero de liberaes). Não obstante, reunem-se, 
estes 11 mesmo, elegem mesa, e officiam ao presidente da província. 
Como fosse isso illegal, entendeu o  presidente que devia adiar a 
sessão para 10 de Março. Não. houve ainda numero para a installá- 
ção; e em tal qontingencia rekilve-se aguardar a reunião extraordN 
naria de l.° de Junho. Na vespera desse dia o presidente José Mar- 
cellino telegrapha ao ministro do Império: «A Assembléa Provincial 
compõe-se de 12 liberaes e 12 conservadores, estando 2 destes de­
pendendo de reconhecimento. Reunidos os "liberaes em sessões prepa­
ratórias, rasgaram, depois de 'aberta a Assembléa, o diploma de um 
conservador que obtivera mais 109 votos que o seu competidor; isto 
fizeram para terem maioria». “E consultava o ministro sobre o caso. 
Por sua parte, o presidente da mesa liberal telegrapha ao ministro: 
«A Assembléa, reunida em sessões preparatórias. Compareceram 12 de­
putados todos opposicionistas, e espera-se mais um que está já em 
caminho. Consta, entretanto, que apesar de não haver orçamento, a 
Assembléa vai ser adiada. Os amigos da administração faltaram:;. E 
consultava igualmente o ministro. — O presidente adiou com effeito 
a Assembléa para 1 de Setembro.
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tanto, que anda nos ares uns tantos presagios. . .  Aquelle resto 
de anno escõa-se quasi como em afflicções. Succedem-se os 
administradores de mez em mez, e ás vezes em dias. (14). — 
Até que se tem ali a surpresa dos acontecimentos de 15 de No­
vembro. (‘') 16 17

16 O dr. José Marcellino passara (a 15 de Junho) o governo 
ao vice-presidente Costa Barros; este (tres dias depois) ao tenente- 
coronei Ribeiro Dantas; e este (a 12 de Julho) ao presidente Fausto 
Carlos Barreto, o qual esteve pouco mais de 3 mezes no governo, 
passando-o logo (a 23 de Outubro) ao tenente-coronel Dantas.

17 O ultimo telegramma, passado pelo coronel Ribeiro Dantas 
ao ministro do Império, é de 14 de Novembro. Dava notida dos 
horrores da secca, e da consternação que por isso lavrava na província.



CAPITULO XXIV

DESENVOLVIMENTO ECONOMICO EM GERAL

I. Des dos primeiros tempos, as duas mais notáveis 
industrias, que constituiram no Rio Grande do Norte o funda­
mento de toda a economia interna, foram as do assuear e do 
algodão. Ao lado dessas, no emtanto, não se poderiam esquecer 
outras que muito concorreram para a prosperidade da antiga 
província, hoje um dos Estados mais ricos da Federação. En­
tre estas podem destacar-se as da criação, e da pesca, a das 
madeiras de construcção; alem de muitas extractivas para que 
se encontram fartos elementos nas varias zonas do sertão. (') i

i1 Uma das matérias extractivas peculiares ao Estado é a car­
naúba - -  diz o Barão Homem de .Mello — palmeira «da qual se ex­
trai a cêra empregada na fabricação de velas, susceptível das mesmas 
applicações que a cêra dc- abelhas. Essa elegante palmeira é abundante 
nos seis Estados comprehendidos entre Pernambuco e o Maranhão; 
e encontra-se no de Matto-Grosso, onde é conhecida sob o nome de 
caiandá. Tem a vantagem de resistir ás maiores seccas, e a de ser 
aproveitada em todos os seus elementos. Alem da cêra extrahida das 
folhas (0,70X0,5.0) que constitue a principal riqueza da «providencia 
do sertãoi, a madeira é empregada na construcção; as raizes possuem 
qualidades depurativas; as folhas servem para cobrir as choupanas; 
a fibra é utilizada na fabricação de chapéus, esteiras e redes; as fru- 
ctas são um excedente alimento, e o interior da haste dos novos ar­
bustos fotnece uma farinha nutriente, grande recurso dos habitantes 
no tempo da secca. — O Estado do Rio Grande do Norte produz uma 
média de 350 a 400.000 kilogrammas de cêra, de um valor de 2 a 
25500 o kilo, numa producção total, para o Brazil, de 2.500.000 a 
3.000.000 dc kilos. Nesta producção do Estado, o municipio de Assú 
figura em primeiro logar com 100.000 ks. Seguem-se os municípios de
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A própria montanistica já deu ali proveitos, pois nos tempos 
da colonia (2) houve mineração de ouro e prata no Apody 
e no Seridó. As minas de enxofre, de gesso, de mica, e de 
salitre de Santa Cruz, de Curraes Novos, e de Acary ficam á 
flor da terra, e tão abundantes e de tão fácil extracção que 
desde muitos annos os moradores dali se aproveitam delias 
para as suas necessidades locaes. — Entre as matérias extractivas, 
a de mais valor foi sempre o pau-braziL, o de mais preço nos 
mercados europeus, e cuja exportação teve a maior importân­
cia até meados do ultimo século. — Mais importante ainda que 
esta, veio a tornar-se a industria das salinas, que se creou des 
dos primeiros dias, e que hoje constitue uma das mais valiosas 
fontes de riqueza do Estado. (3) — Mas de todos os elementos 
com que conta para a sua vida economica o Rio Grande do Norte, 
os de maior valia foram sempre, desde principio, aquelles dois 
primeiros — a canna e o algodão. E nos tempos coloniaes, 
mais ainda o algodão que a canna, tanto pela facilidade da 
respectiva cultura, como pela preferencia que, entre os de ou­
tras capitanias, tinha o producto rio-grandense nos mercados. 
O assucar luctou sempre com grandes embaraços no inicio da 
industria, devidos principalmente ás difficuldades de fabrico. 
Os engenhos eram poucos (* *); e como os pequenos lavrado­
res ficavam na dependencia dos raros grandes proprietários, 
pó-de-se dizer que semelhante industria se limitava, para as 
populações ruraes, á simples lavoura da canna, em taes con­
dições de pouco proveito para ellas. — Só muito mais tarde, 
depois da independencia, é que o assucar se tornou uma ver­
dadeira grande industria, base?'de toda a economia interna da 
ex-provincia durante muito tempo, até que foi outra vez vencida 
pe!a do algodão.

Mossoró (45.000 kilo?), Apody (42.000 ks.), Macau e Augusto Severo. 
— A carnaubeira attinge 10 a 1 2 'metros de altura. Multiplica-se espon­
taneamente nas florestas, nas margens dos rios da zoná oriental e 
no sertão».

* Dr. Manuel Dantas — O Rio Grande do Norte (citado pelo 
dr. Tavares de Lyra).

•“ <:Q Estado possúe em Mossoró e Assú a» salinas ma:s im ­
portantes do Brazib. (B. Hom. de Mello — op. cit. 26).

1 Não houve mais que dois durante o perido colonial.
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II. Mesmo depois da independencia, ainda esteve a in­
dustria assucareira no Rio Grande como entravada durante mui­
tos annos, e talvez principalmente por circurnstancias de ordem 
política que perturbaram toda a vida da província até um pouco 
além de 1S40, podendo-se affirmar que só depois que se nor­
malizou a situação do império é que veio a tomar notável in­
cremento. Basta notar que durante todo o periodo colonial 
não havia mais que dois ou tres engenhos de assucar na pro­
víncia. Nos tempos da Regencia fundaram-se mais alguns. Mas 
em. 1845 já se contavam 43 engenhos e 93_engenhocas. Entre 
os engenhos havia 32 'de moendas de ferro. A exportação de 
assucar, só pelo porto de Natal, foi, em 1847, de 11.304 arro­
bas. Não se inclue ahi, pois, o producto que sahia, não só 
pelos outros portos da província, como o que se derivava para 
as províncias contíguas. — Em 1851, a massa exportada ele­
vou-se a 35.511 arrobas de varias classes. E já, tres annos 
depois, em 1854, ascendia a 80.749 arrobas. — Em 1859, íunc- 
cionavam 156 engenhos em crescente prosperidade. A produc- 
ção era de 350.000 arrobas, fóra a aguardente que a maior 
parte, principalmente dos pequenos engenhos, fabricavam. — 
E uma nota interessante é preciso consignar aqui: todo o tra­
balho das fabricas era feito quasi exclusivamente por braços 
livres. — Em 1861 estavam em plena actividade 173 engenhos 
de ferro,„e_apenas_12 engenhocas. Iam estas, portanto, sendo 
eliminadas por aquelles. A producção, só nas comarcas de Na­
tal e de São José, era de 375.000 arrobas, não sendo exagge- 
rado calcular em mais de 700.000 arrobas a producção total 
da província. — De 1S65 em diante, começa a lavoura da 
canna a ser sobrelevada pela do algodão; e não demorou que 
o fosse igualmente por outras industrias, sobretudo pelas do sal 
e da criação. Os senhores de engenho desanimam; e por fim, 
muitos delles abandonam a canna pelo algodão. — Rrocurou-se 
depois evitar a decadência de tão importante ramo da agri­
cultura creando engenhos centraes, no intuito de estimular os 
pequenos lavradores offerecendo-lhes vantagens mais compen- 
sativas do que antes. (5) Mas as iniciativas quasi sempre fi­

5 A lei provincial de 3 de Setembro de 1S74 creára favores ás 
emprezas -que se propuzessem a estabelecer engenhos centraes nas gran-
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cavam nas concessões de favores; e nem tal recurso valeu. 
— O proprio Governo Imperial tentou atalhar o descalabro 
da industria. Attribuindo-o mal, não á preferencia que se dava 
a outras culturas, mas á insufficiencia, tanto de grandes enge­
nhos, como dos processos de fabricação, pensou em algum ex­
pediente nesse sentido. Pediu ao governo da província esta­
tísticas e conselhos que pudessem orientar-lhe a acção. («) 
Parece, no emtanto, que tudo se reduziu ainda ao papelorio. 
A industria do assucar tinha de decrescer sem remedio; devendo 
dizer-se que ali se deu isso muito naturalmente, e sem abalo 
nem prejuízo da economia geral, pelo menos no momento. (7)

des zonas assucareiras. Lavrou-se logo o primeiro contracto com Pe­
dro H. Waken para fundar um desses engenhos no município de Cearí- 
Atirim. Em seguida, novo contracto com Amaro Barreto de Albuquer­
que .Maranhão, para outro engenho no valle do Capió. — Esses con-<
cessionários nada fizeram; até que depois (em 1SS2) pediram auto­
rização para passar os respectivos contractos a outros emprezados.
Waken vendeu a concessão á Brazlüan Sugar Facíories Company I .i.;  
e Ataranhãe a Boven. Não sabemos o que fizeram os novos concessio­
nários; apenas encontramos a nota de que em 1SS7 ainda a compa­
nhia ti\era prorogado o prazo para estabelecimento de um engenho 
central em S. José de Mipibú.

6 O presidente trar.smittiu ás camaras municipaes a ordem que 
recebêra, juntamente com os quesitos propostos aos entendidos e aos 
senhores de engenho. Algumas camaras interessaram-se pelo assumpto 
e enviaram memoriaes. O coronel Amaro Barreto de Albuquerque .Ma­
ranhão forneceu ao governo as seguintes informações: «1.500 lrilos
de car.na em maçapé fresco produziram SOO kilos de caldo com 10 
graus Beaumé. Essa quantidade cfe caldo deu 130 kilos de assucar bru­
to, perdendo-se no bagaço cerca de 20 °o, devido á imperfeição dos 
apparelhos de moagem. Em maça pê secco, dá a canna 12 graus Beau­
mé. Em paúes, apenas S. — A cpmara de S. José de Alipibú deu tam-> 
bem informações. «As lavouras — dizia — do valle de Capió produ­
zem 40.000 sacos de 75 ks. dê assucar americano bruto, nos annosr 
de inverno regular; nos de inverno irregular, 15.000». Propunha, como 
medida para corrigir ps invernos nocivos, a abertura de exgotos por 
meio de canaes. No referido município, alem da canna, cultiva-se o 
algodão, a mandioca, e cereaes. Dali se exporta ainda a borracha 
da niangabeira. — Os engenhos, mesmo os de ferro, são movidos 
por animaes; nenhum a vapor, nem a agua. — A camara reclamava 
um banco agrícola. — Outras camaras deram informações da mesma 
natureza. Quasi todas pediam banco.

' Não é possível, no emtanto, que se condemne definitiva-
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Não houve mais que a substituição de um por outro ramo de 
lavoura.

III. A cultura do 'algodão, por muito mais facil, foi 
sempre a que os pequenos lavradores preferiram. Nos tempos 
da colonia chegaram os senhores de engenho a lançar mão 
de medidas iniquas para constranger os colonos a plantar 
canna em vez de algodão. Despeada afinal da contingência em 
que sc via de ceder a embaraços de semelhante natureza, tomou 
logo essa lavoura rápido impulso, por mais forte que fosse a 
concurrencia que lhe fez a da canna até certa cpoca. Em 1S4S 
já sahiam só pelo porto de Natal, num semestre, quasi 6.000 
arrobas de algodão em pluma. Na agencia da Parayba (tam­
bém de Julho a Dezembro) registravam-se 1.500 arrobas; na 
de Aracaíy, 1.000. Em 1351, só pelo porto de Natal, expedi­
ram-se 13.52S arrobas. — Mas é de 1360 em diante que co­
meça a avultar a producção. (3) Em 1S66 já se elevava a safra 
a 140.000 arrobas. E tornou-se desde então o elemento eco- 
nomico mais extenso e de mais importância na província. — 
Além de com essas duas principaes, tem o Rio Grande do 
Norte a fortuna de contar com outras que se devem classificar 
como grandes industrias, taes como as do sal, da criação, de 
madeiras, e muitos outros productos principalmente agrícolas. 
— Des da independencia que se foi ali reagindo em todas as 
espheras de actividade contra a rotina colonial. Em 1327 o 
presidente da província representava perante o Governo Im­
perial contra o estado de tolhimento em que se sentiam as 
populações, devido sobretudo á falta de transporte marítimo. 
Fazia então sentir que o Rio Grande só precisava de importar 
fazendas e ferragens; e que em troca poderia exportar assu- 
car, algodão em rama, couros salgados, sola, pelles miúdas, em 
cabello e curtidas, azeite de mamona, farinhas, feijão, milho, 
fumo em corda, sal, cêra preta, gados, peixe secco, e salgado 
de barril, tartarugas, baunilha, pau-brazil, queijos, etc... —

mente no Rio Grande do Norte semelhante industria. A exclusão delia 
r.ão é mais que fructo da alta do algodão.

8 Em 1S65 o preço medio do algodão era de 15ÍOOO. Ê -a, 
no emtanto, muito sujeito a súbitas oscillações.
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Mesmo com a insufficiencia de transportes, já não era inferior 
a importação a 300 contos, contra 420 de artigos exportados. 
Atas a exportação se fazia quasi toda pelo porto de Pernam­
buco. Também a importação não era directa: dava-se graças 
quando iam aos portos da província navios extrangeiros ven­
der artigos de producção européa ou americana. — Era tão 
sensivel a situação de angustia que embaraçava o commercio 
que o presidente da província tomou com empenho a inicia­
tiva dc remediar semelhante estado de coisas. Começou por 
nomear (a 7 de Julho de 1S27) uma commissão que se in­
cumbisse de estudar as causas das condições precarias em que 
se achava a economia geral. Essa commissão apresentou diver­
sas memórias, principalmente sobre a lavoura e a pecuaria; 
e o presidente remetteu tudo ao Governo Imperial. Este, po­
rém, limitava-se a dar muito bons conselhos no sentido de 
fomentar-se a iniciativa privada, enviando com esse fim alguns 
exemplares de uma publicação sobre a natureza e organização 
de sociedades anonymas. IV.

IV. Alguns annos depois da maioridade, foi mudando 
aquella situação de quasi penúria em que se via o commercio 
da província. Já em 1S52, entravam só no porto de Natal 
129 navios de cabotagem, e 9 de longo curso. Em 1853, a 
navegação costeira se fez ainda mais activa, elevando-se a 145 
o numero de navios entrados. O porto de Macau, de Julho 
de 1853 a Maio do anno seguinte (11 mezes) foi frequentado 
por 84 navios, sem contar, o grande numero de barcaças e 
canoas que trafegavam entre o referido porto e os de Per­
nambuco, da Parayba e do Ceará — A criação de gado Vac- 
cum — diz o presidente da província em seu relatorio á As- 
sembléa Legislativa — é «uma industria que tem attingido o 
maior grau de desenvolvimento». Em 1860, só nas comarcas de 
Natal, de S. José, do Assú, de Seridó e de Maioridade, havia
1.194 fazendas de criação, podendo a província exportar annual- 
mente, no minimo, umas 60.000 cabeças de gado bovino. Cal­
culava-se que em toda a província fosse o numero de fazendas 
agrícolas superior a 2.000. Começava-se a exportar queijos. 
Em 1859, só pelo porto de Macáu sahiram 132 arrobas. — A 
pesca tomava também notável incremento. Para se ter idéa das 
proporções que alcançava esta industria, das mais antigas da
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terra, é bastante saber-se que em 1S53 o dizimo do peixe ex­
portado pelo porto de Natal attingiu a 46.4173000; devendo 
não esquecer-se que em toda a região marítima era o peixe a 
base da alimentação geral. — A agricultura tinha «espantoso 
desenvolvimento», principalmente a lavoura da canna. Em 1S45 
havia na província apenas 5 engenhos (nos tempos da colonia 
nunca passaram de 2): quatorze annos depois, o numero de 
engenhos, como já vimos, era já de 156. — A exportação de 
madeiras já é um elemento regular de receita. — No quinquennio 
de 1S55 a 1S59, a importação total ascendeu a 4.125:547-S314; 
sendo, de cabotagem, 2.048:7063584; e directa, de . . . .
2.076:8403730. Nesse mesmo periodo, a exportação foi de 
4.955:3833793. Deve notar-se que no ultimo exercício do pe­
riodo (1859-1860) a exportação fôra de 232:4788432 apenas; 
e que no exercício seguinte (1860-1861) logo se elevou a 
3.027:7623657! — Em 1861 o trafego marítimo foi feito por 
ISO navios (16 de longo curso e 164 costeiros). Uns 12 ou 
13 annos depois, o valor oíiicial da exportação em um semestre, 
só pelos portos de Natal e de Mossoró, era de 671.9283669. 
E no emtanto, escasseara a navegação, reduzindo-se o numero 
de navios a SS (20 directos, e 63 apenas de cabotagem). — Em 
1374, já operava em Natal uma casa extrangeira de grosso 
trato. Esperava-se supprir assim até certo ponto a insufficien- 
cia dos meios de transporte. É curioso, no emtanto, que essa 
empreza mercantil não désse os resultados que se calculavam. 
Natal continuava a resentir-se das condições em que se via, 
devidas principalmente ao isolamento em que estava dos mer­
cados. Eram até preferidos outros portos, mesmo da província 
(como os de Mossoró e de Canguaretama) sem contar os das 
províncias vizinhas. — Ainda assim, não se deixa a capital da 
província cahir em desanimo. V.

V. O grande mal era sempre o da deficiência de re­
cursos de expansão para o movimento economico que de mea­
dos do ultimo século se foi fazendo na província. O mais sen- 
sivel dos óbices que encontrava o commercio era o da difficul- 
dade de viação interna, além da de transporte marítimo. As com- 
municações com o interior, principalmente, eram quasi as mes­
mas dos tempos coloniaes. — Em 1826, o presidente pedia co­
lonos extrangeiros, e um banco, «ou filial de algum do Rio».
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«Só assim — dizia — sahirá a provinda da inacção, pobreza e 
desgraça em que se acha o commercio e a agricultura». O com- 
mercio é que era preciso amparar de medidas que o despeassem 
de entraves. A lavoura já prosperava, ou melhor, já monopoli­
zava toda a actividade das populações do sertão. Mas a la­
voura sem mercados é impossível; e como procurar mercados 
sem condições de viabilidade? (9) Tanto não era a agricultura 
que se achava pobre que, logo depois da independencia, os 
proprios moradores do sertão cuidaram de abrir estradas por 
sua conta, pois era só disso que tinham necessidade, cada vez 
mais imperiosa á medida que melhoravam as condições da na­
vegação para fóra. (lú) — Em 1S36 dizia o presidente que 
para o interior da província não havia propriamente estradas, 
mas apenas algumas «veredas». — De IS-iQ em diante procu­
rou o governo resolver esse problema vital por meio de con­
tratos com particulares; mas sem grande proveito. — Em 1SS2 
inaugura-se o trafego no primeiro trecho da estrada de ferro 
de Natal para o sul; e logo em Março do anno seguinte entrava 
em trafego toda a linha até Nova Cruz, numa extensão de 
120 kilometros. Contratava-se depois a primeira secção da hoje 
Central do Rio Grande do Norte, cujo ponto terminal deve ser 
Caicó. — Mas essas estradas (mesmo depois de concluída a 
morosa construcção desta ultima) não são mais que linhas mes­
tras do systema de viação do Estado. Não dispensam, nqm 
jámais dispensarão, grande numero de caminhos de rodagem 
convergentes, que aproveitem a toda extensão das varias zonas 
do interior.

9 As difficuldades c}e circulação determinaram o  recurso das 
feiras no interior, ás quaes já fizemos referenda em capitulo anterior. 
«Recuando — dizia o presidente da província em 1361 — ante os 
grandes embaraços que se oppoem á communicação entre Natal e o 
interior, preferem os vendedores vender nas feiras, De Natal vão os 
negociantes comprar nas feiras próximas para revender na cidade com 
grandes lucros. Para acabar com os atravessadores, pensa-se na cx- 
tineção das feiras; mas o expediente não é razoavel, sendo preferível 
melhorar condições que facilitem a concorrência».

1° Já em 1826 resolvia-se abrir á custa dos proprietários a es­
trada de Natal a Peixe-Boi, e daqui para Agua Doce, desviando-se os 
morros do caminho antigo.
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VI. Além de por esses embaraços da circulação interna, 
foi a vida da provinda frequentemente perturbada por dois 
grandes flagelos, que em regra se multiplicavam em outros cada 
qual mais funesto. Era o primeiro o das seccas. Estas calamida­
des têm naquella terra, como em toda a região do nordeste, as 
suas lugubres legendas des dos primeiros dias da coloniza­
ção. (n) Depois da independencia, soffreram as populações 
do sertão as seccas de 1S24, de 1S45, de 1371, de 1S77, de 
1SS9, além de outras menos assoladoras pela sua pouca dura­
ção. A mais tremenda foi a de 1S77. (l2) — Essas calamidades 
traziam sempre o seu cortejo de horrores, principalmente a

11 O deputado, hcje senador pelo Rio Grande do Norte, no seu 
já citado discurso na Camara ern 1906, depois de descrever a vivas 
côres a secca de 1791 a 1 793, uma das mais horríveis, si não a mais 
horrível de quantas têm flagelado o norte, profere: «De um sec.do 
antes í 1602) data a primeira secca verificada no Ceará, commutn, .ao 
que parece, a toda a bacia do S. Francisco... Seguiram-se outras sec­
cas até a epoca a que alludi, mais ou menos extensas, mais ou me-, 
nos perniciosas na sua obra de devastação. Entre essas, cumpre des­
tacar a de 1722 a 1727, que não só comprehendeu todo o Rio Grande 
do Norte e o Ceará, mas ainda o Piauy e a Bahia, onde até as 
fontes da capital ficaram estanques, conforme refere o senador Rom­
peu... No Rio Grande do Norte — refere Ignacio Nunes Corrêa de 
Barros — «morreram muitas creaturas humanas a fome e a necessi­
dade, e outras escaparam sustentando-se em couros e bichos immun- 
dos:>... No século passado, os annos de 1324 a 1325 foram de excepcio- 
naes sofírimentos para as populações de Pernambuco, Rarayba, Rio 
Grande do Norte e Ceará... O anno de 1345 foi também calamitoso... 
O Rio Grande soífreu ainda mais (que o Ceará)... Chego, sr. presi­
dente, á secca de 1377: e como não tenho o interesse nem a preten- 
ção de emocionar a Camara narrando o que foi essa innominada odys- 
sta, contando as scenas de horror jamais excedidas e raramente igua­
ladas na historia do soffrimento humano, fujo com pena de mim mes­
mo á dõr de relembrar que um dia já houve no meu paiz, cm- que 
o pai faminto devorara o filho pequenino, e fogueiras crepitaram em 
plena Fortaleza, num ensaio infeliz, de incineração dos .cadaveres que 
as valias extensas e profundas não mais comportavam... Computar em 
90.000 os mortos do Rio Grande do Norte não será exeggerado, atten- 
dendo-se a que, somente em Mossoró, pequena cidade do littoral, 
succumbiram a fome, e de varias doenças, 35.000.>. Depois de 13;7 
tem sido ainda o Rio Grande do Norte assaltado pela calamidade da 
secca, sendo a ultima bem recente, em 1919.

12 V. nota precedente.
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les. — As provas disso temos visto em vários capítulos deste 
trabalho, por mais dificientes que sejam. Si aos dados, mesmo 
incompletos, que se apresentam aqui acerca do desenvolvimen­
to material da ex-provincia, fosse necessário adduzir ainda al­
guma coisa, poderiamos registrar outras informações que por 
sua natureza parecem mais próprias ainda para dar idéa do 
que tem sido no Rio Grande do Norte a energia do homem 
na conquista da riqueza, sobretudo depois da independencia. Si 
bem que não tenhamos estatísticas perfeitas que nos habili­
tem a offerecer aos leitores um quadro synoptico de que re- 
saltasse toda a evolução da economia geral na província, até 
1389, não nos julgamos, todavia, desobrigados de fazer o que 
está a nosso alcance, e tentar ao menos supprir essa carência 
de documentação apresentando, como expoente da fortuna eco­
nômica da terra, os dados que se seguem relativos ás finanças 
publicas.

VIII. Durante o periodo colonial, a receita do Rio Gran­
de do Norte nunca se elevou a mais de 15 a 20 contos. Mes­
mo depois de 1S22, só muito lentamente é que se foi ella am­
pliando, ainda assim com oscillações determinadas por varias 
causas, extranhas á actividade das populações. Ainda em 1835, 
não excedia de 15.0098162 o total da arrecadação, para uma 
despesa de mais do triplo (46.6178760). — Mas já em 1338- 
1S39, a renda do exercido se elevava a 67.5028285, deixando 
um saldo de 3.1078773,. pois a despesa fôra de 64.3943512. 
Era, no emtanto, excepcional esse súbito augmento. Uns dez 
annos depois, ainda a receita normal regulava por 50 contos. 
— £ de 1850 em diante que ella vai progressivamente, como 
se póde ver do seguinte quinquennio:

E é notavel_ que já no exercício suhsequente (1S5S- 
1859) subisse a receita a 239.5978000, para uma despesa de 
113.2593000; pois a arrecadação excedêra aos cálculos orça-

1853-1854 . 
1S54-1S55 .

76.742S142
95.296S973

1855- 1856
1856- 1857 
1S57-1S58

. 121.3418588
, 136.4368103 
. 186.4428000
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mentaes, attribuindo-se isso ao grande desenvolvimento da agri­
cultura. — Naquelle mesmo quinquennio, a receita entrada nos 
cofres do thesouro geral foi em:

1553- 1854, de
1554- 1S55, de
1555- 1S56, de 
1856-1857, de 
1S57-1S53, de

166.4475532 
125.5063367 
293.3145067 
304.7255574 
39S.9655664

Bastaria esta demonstração para dar uma idea da franca 
prosperidade em que ia a província. Uma população, cujo tra­
balho já supportava, em 1S5S, o pesado tributo de 5S5.4075664 
podia dizer-se perfeitamente encaminhada para os seus dias 
cie verdadeira abastança. — Aquelle augmento de anno para 
2-nno continuou até os últimos dias do império. Cinco annos 
cíenois, a receita da província era:

Em 1S63-1S64, de . 
Em 1864-1S65, de . 
■Em 1S65-1S66, de . 
Em 1S66-1S67, de .

1S2.4155671 
229.51 SS506 
269.1925429 
1 S6.SSS5755

Alguma oscillação que se sentia era devida ao preço 
do algodão, que variava muito. — Em 1S70 elevou-se a re­
ceita a 426.3535S64; devendo notar-se que a receita geral dera 
nos tres últimos exercícios um saldo de 244.S355924. No exer­
cício de 1S71-72, subiu ainda a receita provincial a . . . . 
466.2825965, contra uma despeza de 410.8185525. Em 1S79- 
1880, arrecadaram os cofres da província 450.3685547. Dahi 
em diante foi crescendo até,lS$9. IX.

IX. Não seria possível um quadro mais impressivo e 
confortante do que esse que ahi deixamos, nas suas linhas ge- 
raes é certo, mas ainda assim sufficiente para destacar aos 
olhos do leitor a vida esforçada e fecund3 desta circumscripçâo 
do paiz, das menos notáveis pela extensão do território, e no 
emtanto das mais dignas de grande futuro, e não menos pela
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actividade de seus ’filhos que pelas munificências da .sua na­
tureza. Já se póde presumir, pelos dados que ahi se expõem, 
como, na phase a que os restringimos (isto é, da independ.encia 
até o fim do império) se transformava aquclla terra, a des- 
pear-se corajosamente dos entraves que a tinham embaraçado 
durante mais de dois séculos. — A população da província, 
que em 1826 não passava de 70.000 almas (u), em 1S50 excedia 
de 160.000. Estava, naquella epoca, a província dividida em 3 
comarcas judiciarias, contando 16 municípios (4 cidades e 12 
villas) e 25 povoações. Dez annos depois, em 1860, era a 
população calculada em 200.000 almas. Em 1870 registravam-se 
262.307 (i5), inclusive 2.471 extrangeiros. Estava a província 
(em 1876) dividida em 11 comarcas, com 20 termos. Erm 1839 
a população excedia de 370.000 almas. — Podia, pois, o Rio 
Grande do Norte considerar-se das mais felizes entre as provín­
cias do império. — A sua capital, em 1326, não 'passava de 
um pequeno e modesto núcleo de população — cidade mais 
pelo titulo que pela sua importância. Mesmo na província havia 
municípios mais populosos. Não contava então mais que 6.922 
almas (1.472 fogos); emquanto que S. José de Mipibú já apre­
sentava 11.097; e Estremoz, 9.919. (16) Continuou Natal a sua 
vida mofina até além de meiados do século. O commercio da 
província se fazia, na maior parte, por outros entrepostce; 
e todo o mal se attribuia ás condições do ’ porto. Em 1S60 
começa-se • a cuidar de corrigir os inconvenientes que á na­
vegação franca de grandes navios apresentava a entrada da 
barra. ('■'•) — Por essa epoca vão também os presidentes da

,1J Os recenseamentos eram feitos periodicamente pelos paro- 
chos ou pelas autoridades policiaes; e comquanto muito imperfeitos, 
não se julgava que fossem mais defeituosos que os poucos que se fi­
zeram de conta do Governo Imperial.

15 O recenseamento geral de 1 de Agosto de 1872 (faltando 
26 parochias) dera 217.991. O numero de extrangeiros não passava 
de 417. E no emianto, em 1870, o chefe de policia, com o concurso 
dos seus delegados, já havia apurado 2.471. O proprio chefe de po­
licia julgava o serviço deficiente, e estimava a população da pro­
víncia em 300.000 almas.

Villa-Flôr tinha (em 1826) 4.525 almas (835 fogos). A villa 
de Arez contava 5.025 almas (1.216 fogos).

17 Parece que foi o engenheiro hydraulico Berthott o primei-
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província pondo mais empenho’ em melhorar a capital. Inau­
gura-se a illuminação publica. Já vimos como se iniciou o 
serviço 'Com 60 lampeões muito velhos e estragados, (13) que 
se mandaram comprar em Pernambuco. (19) Mais tarde reno­
vou-se o material, installando-se lampadas já montadas em pos­
tes de ferro. — Repara-se a igreja matriz, construindo-se-lhe 
a torre, onde foi assentado um relogio publico. — Continuava 
o serviço de aterro e do caes do Salgado (entre a alfandega 
e o morro do Rosario). — Por 1370 fazia-se o calçamento da 
ladeira que da cidade alta leva ao bairro commercial. — Em 
ISSO concluia-se a construcção do mercado publico. — Com a 
inauguração da estrada de ferro para o sul (em 1S32) toma ^ 
■cidade rápido incremento. A sua população é de cerca de 20.000 
almas em 1SS9. (20) O porto já estava muito melhorado, sen­
do o mais frequentado da província, com excellente e amplo 
ancoradouro. — Estava, pois, preparada para fazer-se em breve 
uma das mais bellas capitaes do norte.

ro encarregado de estudos do porto de Natal. Aliás, exaggeravam-sc 
os defeitos da barra; tanto a'ssim que, mesmo antes de qualquer me­
lhoramento, ali entravam e sahiam, sem riscos nem difficuldades, em­
barcações de grande calado. -

J3 Havia entre os taes lampeões até alguns já com remendo 
DE PAPELÃO pintado de preto... E no emtanto, custára cada um 
41 $  000.

I13 Correspondência do presidente da província com' o minis­
tro do Império.

20 A população da província era calculada em cerca de 350.000
almas.
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província pondo mais empenho em melhorar a capital. Inau­
gura-se a illuminação publica. Já vimos como se iniciou o 
serviço com 60 lampeões muito velhos e estragados, (1S) que 
se mandaram comprar em Pernambuco. (l9) Mais tarde reno­
vou-se o material, installando-se lampadas já montadas em pos­
tes de ferro. — Repara-se a igreja matriz, construindo-se-lhe 
a torre, onde foi assentado um relogio publico. — Continuava 
o serviço de aterro e do caes do Salgado (entre a alfandega 
e o morro do Rosário). — Por 1370 fazia-se o calçamento da 
ladeira que da cidade alta leva ao bairro commercial. — Em 
ISSO concluia-se a construcção do mercado publico. — Com a 
inauguração da estrada de ferro para o sul (em 1332) toma (3 
•cidade rápido incremento. A sua população é de cerca de 20.000 
almas em 1339. (20) O porto já estava muito melhorado, sen­
do o mais frequentado da província, com excellente e amplo 
ancoradouro. — Estava, pois, preparada para fazer-se em breve 
uma das mais bei las capitaes do norte.

ro encarregado de estudos do porto de Natal. Aliás, exaggeravam-se 
os defeitos da barra; tanto assim que, mesmo antes de qualquer me­
lhoramento, ali entravam e sahiam, sem riscos nem difficuldades, em­
barcações de grande calado. -

M Havia entre os taes lampeões até alguns já com remendo 
DE PAPELÃO pintado de preto... E' no emtanto, custára cada um 
41*000.

I19 Correspondência do presidente da provinda com: o minis­
tro do Império.

20 A p o p u l a ç ã o  d a  p r o v í n c i a  e r a  c a l c u l a d a  e m  cerca  d e  3 S 0 . 0 0 0
almas.



CAPITULO XXV

O ENSINO PUBLICO DURANTE O IMPÉRIO

I. Durante o período colonial não houve, em parte al­
guma do Brazil, ensino publico propriamente. Nos maiores cen­
tros os Governadores, quando muito, auxiliavam com exiguos 
favores uma ou outra aula particular, pondo sempre, no em- 
tanto, maior cuidado em proteger as salas em que algum padre 
ensinava principalmente o latim. Naquelles tempos era uma 
grande honra, e um alto motivo de ufania, o poder engrolar 
alguma coisa da lingua de Cicero; e em todas as capitanias, 
as villas mais insignificantes disputavam com esforço a gloria 
de ter uma «cadeira apparatosa onde alguma celebridade pon­
tificasse lendo e explicando Eutropio». — Mas os proprios 
mestres para o ensino primário eram raríssimos, e menos porque 
não houvesse vontade de aprender alguma coisa, ou de dar 
alguma instrucção á infancia, do que pela falta de pessoal 
apto que quizesse ensinar. Mesmo mais tarde, quando os go­
vernos da já provinda começaram a interessar-se pela causa do 
ensino, o maior obstáculo que encontravam era a carência de 
homens competentes para o officio. — Era, portanto, nos tem­
pos da colonia, geral o analphabetismo; e só a gente abastada 
e de certa imoQrtancia, que se educava fora, é que constituía 
excepção á regra. — Só depois da independencia é que se 
começou a falar em ensino publico. A principio, mais porque 
os exemplos iam do Rio, da Bahia e de Pernambuco, do que 
por uma legitima solicitude pela causa. Os presidentes afinal 
não faziam mais do que attender, como lhes era possível, as 
recommendações que recebiam da corte, e cumprir as ordens
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Princeza, e de Port’Alegre. — O curioso é que todas essas 
cadeiras, tanto as de latim, como as de primeiras lettras, eram 
providas mediante concurso; e isso parece indicar que havia já 
muita gente que as quizesse. O concurso era feito perante o 
Conselho Presidencial, e com certa solennidade. O titulo de 
mestre, no emtanto, como dissemos, devia ter a ratificação da 
Secretaria do Império, isto até, pelo menos, 1S30. — No pe- 
riodo da Regencia, os presidentes que iam para as províncias 
mostravam-se muito preoccupados com as coisas do ensino; 
é certo, entretanto, que por via de regra mais attendendo ás 
recommendações dos ministros, e ao movimento geral da opi­
nião publica, do que sinceramente interessados por um serviço 
quasi inglorio, pois muito raramente deixava vestígios bem vi­
síveis. Por isso mesmo os relatórios presidenciaes andavam 
sempre muito cheios de prosa longa e bonita, mas escassos de 
factos. Tudo ficava mais no papel do que em trabalhos apre­
ciáveis. — Em 1S35, não havia na província mais que 22 ca­
deiras de instrueção primaria, e dessas mesmo só estavam pro­
vidas pouco mais que a terça parte (16). Entre estas 16, só 
havia 3 para o sexo feminino (na capital, na villa da Princeza, 
« em S. José). Mas a desta ultima villa não tinha professora. 
— Já funccionava, no emtanto, em 'Natal, o 'Athenen, do Rio 
Grande do Norte, recentemente creado. Parecia jeste institu­
to, em seus princípios, mais apparatoso do que util. Imagine-se 
que o curso comprehendia as seguintes disciplinas: rhetorica, 
philosophia, mathematica, francez e latim. A lingua nacional, 
nem a geographia e a historia, ao menos do Brazil, não eram 
coisas que se ensinassem a rapazes. Quanto a isso, era bastan­
te o que elles levavam da escola primaria. (:>) — Não teve o 
instituto, em seu primeiro anno, mais que uns 40 alumnos. 
Desses, no emtanto, só fizeram exames uns dois ou très. — 
Com este resultado pouco animador, diminue ainda a frequência 
do estabelecimento. Havia professores que não tinham siquer 
um ouvinte. — O proprio governo comprehendeu que era pre-

- Aliás, nas escolas primarias daquelles tempos não se sabia 
que o Brazil tinha uma historia, quanto mais uma geographia. Quanto 
á língua, mal sahiam os meninos tendo de cór aquellas regras dos 
mestres Corujas.
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ciso reformar aquella casa, e pôl-a em outras condições. Em 
1S37, o presidente Silva Lisboa propõe a suppressão das ca­
deiras de latim e de philosophia, suggerindo á Assembléa Le­
gislativa da província que em logar dessas matérias, se creasse 
um curso de agricultura pratica e veterinária. Era o primeiro 
sfgnal de reacção contra a impiedosa rotina.

III. Nesse mesmo anno (1837) havia na província 30 
escolas primarias (27 para meninos e 3 apenas para o outra 
sexo), e 5 aulas de latim (inclusive a do Atheneu). Daquellas 
escolas, porém, só estavam providas as 3 do sexo feminino, 
e 19 do outro. Nas escolas que funccionavam a matricula não 
excedia de 443 alumnos dos dois sexos (do feminino apenas 50). 
Para uma população de 70.000 almas, essa matricula não re­
presentava muito mais de 0,6 por cento; devendo ainda no- 
tar-se que nem todos os matriculados frequentavam a escola. 
Era mesmo enorme a deserção. E isso se attribuia principal- 
mente á falta de professores idoneos. — Em 1840, o numero 
dte escolas para meninas era ainda o mesmo (3); e o de es- 
ccdas para o outro sexo augmentára de uma, elevando-se agora 
a 20 providas. A matricula, no emtanto, já era muito maior, 
sendo de 727 meninos e 107 meninas. — Ccmcça-se então a 
cogitar do preparo do pessoal docente. O presidente Assis 
Mascarenhas péde á Assembléa autorização para incumbir um 
moço de estudar na Escola Normal da província dot Rio de 
Janeiro. Tratava-se naturalmente de estudar a organização, do 
instituto; pois o que já estava mais que reconhecido era a 
necessidade inadiavel de um Tcursó normal para formação de 
professores. Passa-se, no emtanto, ainda muito tempo, a es­
perar por isso. — Quatorze annos depois, em 1854, o numero 
de escolas era, para meninos, de 29; e de 5 para meninas; 
estas com 185 alumnas, e aquellas, com 1 234 alumnos... ma­
triculados. — Mas o espirito dos governantes já se ia im­
pressionando de coisas mais jaraticas em matéria de educação. 
Em 1858, propunha o presidente Nunes Gonçalves a creação 
de um educandario para orphãos desvalidos, e outro para or- 
phãos. A Assembléa muito solicita esposou a idéa; e péla lei 
n_ 376, de 9 de Agosto do mesmo anno, creava-se o primeiro 
estabelecimento. Poz o presidente com muito empenho mãos 
á obra, e a 2 de Dezembro inaugurava-se o collegio. O nu­



CAP. XXV- O  ENSINO PUBLICO 377

mero fixado de alumnos era de 20, logo nos primeiros dias 
preenchido. Começou a funccionar em prédio alugadò, sendo 
primeiro Director o professor Francisco José Pereira Caval­
cante de Albuquerque. A instrucção ali ministrada limitava-se 
ás primeiras lettras, princípios de moral e religião, geometria e 
mecanica industrial, e musica. Ao mesmo tempo que fazia o 
curso de instrucção, o alurnno aprendia um ofíicio. Havia offi- 
cinas de alfaiate, de sapateiro, de carapina, de pedreiro, de 
serralheiro, de marcineiro, de canteiro e de tanoeiro. Estas 
quatro ultimas não foram logo montadas por falta de alumnos. 
— Já se gastava com o ensino publico em geral 61.0G0S000. 
Não entrava nesta somma o custo de prédios para alguns esta­
belecimentos, taes como os do Atheneu, e o do í.vceu que se 
havia fundado, e para o qual, dado o accrescimo do numero de 
alumnos que logo teve, se exigiram novas e mais amplas aeom- 
modações. — A lei provincial n. 37S, de 16 de Agosto de 
1S53, concedeu o subsidio de 1.2008000 annuaes a cada um 
dos estudantes Francisco Gomes da Silva Junior e Hermogenes 
Joaquim Barbosa Tinoco para estudarem engenharia civil na 
Europa. (J)

IV. De ISTO em diante é que se póde dizer se institue 
na província a causa do ensino popular. Por esse tempo já 
funccionavam 74 escolas, havendo ainda 16 cadeiras por prover. 
Já recebiam instrucção elementar 2.518 creanças dos dois sexos. 
Isto, além dos proveitos de muitas escolas particulares. — 
Também não se esquecia a sorte dos adultos sem recursos; 
pois em Natal se installava (a 25 de Março de 1870) a pri­
meira escola nocturna, com 38 alumnos. — Em 1868 creára-se 
a Bibliotheea Publica da capital. A principio encontrou certos 3

3 Partiram cs dois moços a 19 de Março de 1350, com des- 
tino * Paris. Nada mais encontramos a respeito delles nos documen­
tos que examinamos. Num2S notas, porem, que devemos á obsequio- 
sidade do dr. Nestor Lima, encontra-se a seguinte referencia a um 
delles: (.FRANCISCO GOMES DA SILVA. Nasceu em Natal, no ar.no 
de 1336, e falleceu no Recife a 23 de Outubro de ISSO. Distineto 
jornalista, philosopho, jurista e politico'), ê de crer, portanto, que 
não tenha chegado a Paris, ou não tenha feito lá o curso de err- 
genhaiia, e que afinal se tivesse formado em direito em Pernambuco.
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embaraços, naturaes a toda instituição nova, extranha aos há­
bitos da população. Depois, começou a ser frequentada com 
muito proveito. A exemplo desta primeira, crearam-se algum 
tempo depois Bibliothecas Publicas em Mossoró, cm Assú, e 
em S. José. — Aspira-se agora a equiparação do Atheneu ao 
Collegio Pedro II; e nesse sentido os presidentes da província 
se esforçam perante o Governo Imperial. — Começa-se também 
a pensar na construcção de prédios especiaes para as escolas 
publicas; e não demorará que se tome decisivamente essa idéa 
com verdadeiro devotamento e enthusiasmo. — Subia (em 1S73) 
o numero de cadeiras publicas providas para o ensino primário 
a cêrca de 100, com 4.S54 alumnos. Contavam-se ainda 41 es­
tabelecimentos particulares, entre os quaes 22 nocturnos. Para 
o ensino secundário havia já 15 institutos (11 officiaes e 4 
particulares) com uma frequência total de perto de 200 ra­
pazes. — De 1S74 em diante augmentou notavelmente a ma­
tricula nos cursos secundários, devido á creação (a 2 de Ou­
tubro de 1S73) de uma Delegacia Especial da Inspectoria Geral 
da corte. Desde que os preparatórios para a admissão nas aca­
demias podiam ser feitos em "Natal, ninguém màis havia de 
fazer fóra os estudos preliminares. Multiplicaram-se assim os 
cursos propedêuticos em toda a província. — Neste mesmo armo 
de 1S73, por lei de 5 de Agosto, decretou-se um imposto cujo 
producto seria applicado á construcção de casas para escolas. 
Logo no armo seguinte construiram-se em Natal os dois pri­
meiros prédios desse genero. Bastou isso para que em outros 
municípios as próprias populações cuidassem de imitar a ca­
pital no auspicioso movimento. Até aos logares mais humildes 
chegou o enthusiasmo por aquella obra, em que todas as 
classes á porfia emulavam galhardamente. No povoado de Pa­
relhas, por exemplo (município de Jardim do Seridó) o pro­
fessor José Gomes de Souza, com o concurso da população, 
conseguiu construir uma boá casa para a escola local. Foi até, 
per esse relevante serviço, agraciado pelo Governo Imperial com 
o  gráu de cavalleiro da Ordem da Rosa. — Em muitos outros 
municípios, notavelmente na villa do Príncipe, em Cangunre- 
tama, em Ceará-Mirim, em Mossoró, etc., dir-se-ia que o espi­
rito popular sentia um estimulo novo para tomar _a si aquella 
que se tornara com effeito a causa do dia para todas as po­
pulações. Em Ceará-Mirim, um lavrador do município, o coronel
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Manuel Varela do Nascimento, fez o donativo de 5.Ü0O-3OGO 
para a construcção de um prédio escolar na villa. ( l) Emu­
lando com a philanthropia do benemerito fazendeiro, cornpro- 
metteu-se na mesma occasião o Juiz Municipal do termo, dr. José 
Ignacio Fernandes Barros, a fornecer o mobiliário para a es­
cola que se ia levantar. E effectivamente o fez, tendo até o 
capricho de fazer vir dos Estados Unidos todo o material de 
installação, o que havia de mais perfeito lá no paiz clássico 
do ensino publico. — Pelo mesmo tempo, os emprezarios da 
navegação do rio Mossoró offerecem ao governo da província 
2.0003000 para a instrucção publica.

V. O anno de 1S74 assignala-se pela installação da 
Escola Normal, a 1 de Março. Tinha sido creada pela lei n. 671, 
de 5 de Agosto de 1S73. (s) Este estabelecimento, que desde 
muito era reclamado como o meio mais pratico de apparelhar 
0 pessoal docente para 0 ensino primário, de cuja falta se 
resentia tanto a administração, não deu a principio os fructos 
que se esperavam. E muito naturalmente, desde que as cadeiras 
dessa classe continuaram a ser providas mediante concurso li­
vre, isto é, franqueado a todos os candidatos, diplomados ou 
não. Em taes condições poucos se sujeitavam a tão longos 
estudos que nenhuma vantagem excepcional lhes offerecia. O 
abandono da Escola Normal não depunha, pois, contra ella, 
mas contra o regimen. Supprimil-a, como suggeria o presiden­
te da província em 1376, teria sido um gravíssimo erro. O 
que convinha era adaptal-a ao fim para que fôra creada. E 
foi isso 0 que se fez uns 3 ou 4 annos depois, libertando 
de concurso, e dando-lhes preferencia, os professores norma- 
listas. Entendeu a administração que seria melhor sacrificar 4 5

4 Já se podia dizer ali que não era só a America do Norte 
que tinha o direito de desvanecer-se dos seus Peabody. Feitos os 
devidos encontros, a philantropia dos norte-rio-grandenses, nesta obra 
especial do ensino, tinha também do que orgulhar-se.

5 Também se installava, como já se disse em outro capitulo, 
a 12 de Agosto (1S73) uma Companhia de Aperndizes Marinheiros, 
que foi logo muito frequentada. Contava, no primeiro anno de func- 
ção, 76 menores. — Algum tempo depois creava-se também uma es­
cola regimental para as praças da guarnição.
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no momento alguma coisa, para instituir o ensino em melhores 
condições com professores idoneos. Deixou-se de prover al­
gumas cadeiras que iam vagando, e outras que não tinham 
frequência devido a causas que se ligavam ao professorado: 
e só vieram outra vez a ser providas com pessoal preparado 
na Escola. — Este movimento salutar começou-se por 1S77. 
Era Director da Instrucção o dr. Manuel Dantas, «tendo até 
hoje — dizia o presidente á Assembléa Legislativa — exhi- 
bido as melhores provas da sua intelligencia e dedicação ao 
serviço publico». Contavam-se, até um pouco antes, na pro­
víncia 69 escolas para o sexo masculino, e 32 para meninas. 
Pois bem: logo em 1377 deixaram de ser providas 24 escolas, 
principalmente daquelias primeiras. Emquanto isso, ao mesmo 
íempo que se garantiam vantagens aos que tivessem o curso 
normal, cuidava-se de supprir a falta momentânea de escolas 
publicas animando a iniciativa particular, que álias foi sempre, 
mesmo nos tempos da colonia, de grande efficiencia no ensino. 
Atírahidos pelas disposições com que tanto o governo da pro­
víncia como as camaras municipaes nos respectivos districtos, 
protegiam todo esforço no serviço da instrucção, até alguns 
extrangeiros cultos appareciam por ali tomando logar entre 
os disseminadores do ensino. Entre alguns desses extrangeirqG 
que se tornaram conhecidos e benemeritos na terra, conta-se 
um francez, Louis Carloman Capdeville, que dirigiu na vil la 
de Ceará-Mirim (6) um collegio (S. Miguel) installado em 1S73. 
— Desde 1374, sustentava a província, na Escola de Bellas 
Artes do Rio de Janeiro, um moço que revelára aptidões para a 
pintura. (:)

VI. Ia-se em breve entrar num periodo, em que mais, 
pelo que parece, se aspira -e anceia do que se trabalha effecti- 
vamente. Não era isso, no emtanto, um murbo regional: cm 
todo o paiz se sente o mesmo prurido de reagir contra a 
rotina, principalmente em 'questões de ensino popular, que se

f Logo depois (em 1SS2) era elevada ao predicamento de ci­
dade, por lei n. 837, de 9 de Junho.

‘ Era o estudante Francisco Lopes Galvão Sobrinho, a res­
peito de quem nada mais encontramos nos documentos do Archivo.
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diria a grande superstição do tempo, absorvente de todas as 
solicitudes e dedicações. Os presidentes de província iam da 
■côrte com a preoccupação de alguma coisa fazer pela instrucção, 
■como si reflectissem por toda parte o pensamento dominante. 
Os que nada faziam pela causa suprema do dia nada tinham 
feito, nem dado provas de si. É evidente que muito raros por 
deriam indicar trabalhos realiza'dos; mas a todos era facil sahir 
discretamente proclamando, em termos patrióticos, a sua adhe- 
são ao sagrado ideal. Com um pouco de rabulice literaria tudo, 
se conciliava. Dahi a nota de rigor em todos os relatórios. — 
Afinal, não deixava mesmo isso de produzir algum bem. Trazer 
sempre muito viva, no espirito das populações, a questão do 
ensino, de certo que já era alguma coisa. Os mais afoitos, quan­
do nada era possível no terreno pratico, inventavam uma refor­
ma, coisa talvez um pouco menos idealista que uma simples 
longa prosa de mensagem. E então dava-se quasi ordinaria­
mente o caso, na maioria das províncias, de fazer cada presi­
dente a sua reforma do ensino. É excusado dizer que nenhuma 
delias, em regra, adiantava coisa alguma. Nem era mesmo isso 
o que se queria, nem sempre; mas deixar vestígios de uma 
fecunda administração, que recommendasse o administrador... 
E assim se ia vivendo, e se viveu até o fim. — No Rio Grande 
do Norte, a primeira reforma que se fez foi a de 1SS1. Por 
ella creou-se o Conselho Litterario, com delegados em todos os 
municípios. (5) O mais ficava no mesmo. E o estado da ins­
trucção — dizia o presidente da província — «era desanima- 
dor». Tinha passado o periodo de enthusiasmo de uns 10 annos 
antes. — Dali a uns dois ou tres annos, nova reforma. Suppri- 
me-se o Conselho e as delegacias litterarias. Cream-se muitas 
cadeiras em todos os povoados e bairros, e nomeam-se grande 
numero de professores, não normalistas e sem concurso. É 
principalmente para isso que serviam as reformas. — Mas um 
vice-presidente que veio depois, o dr. Álvaro Costa, declarou 
sem effeito essa reforma e todos os actos que tinham sido ex­
pedidos em virtude delia. (■) O fundamento desta resolução era,

5 Eram 30 os delegados litíerarios.
9 Já vimos em outra parte como o vice-presidente Álvaro Costa 

cassou a nomeação de 20 professores, mandando pôr cm concurso 
as respectivas cadeiras.
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dizia o presidente, o facto de ter sido feita semelhante reforma 
illegalmente, pois a autorização para isso fôra enxertada nas 
disposições transitórias do orçamento. O que parece, no em- 
tanto, é que se queria mesmo aquella reforma. Tratou-se, pois, 
de obter da Assembléa uma autorização regular; e a 11 de 
Janeiro de 1SS7 foi expedido o novo Regulamento da Ins- 
trucção Publica. Restabeleceu-se por ella o Conselho Littera- 
rio, que fôra extincto em 1SS3; e foram renovadas as nomea­
ções para o magistério. Elevara-se o numero de escolas em 
funcção a 152 (com uma frequência de 3.332 e matricula de 
4 ,534). _  Fóra da acção official, muito pouco se fazia agora. 
Não se contavam na província mais que uns seis estabelecimen­
tos particulares. — É nestas condições que o novo regímen vai 
encontrar no Rio Grande do Norte o ensino publico.



CAPITULO XXVI

A IMPRENSA ATÉ 1900

1. Mesmo depois da independencia, durante muitos an- 
nos, passou a própria capital da província sem os grandes 
proveitos da imprensa. Os actos officiaes de maior importância 
eram publicados fóra, no Rio, ou nas províncias contíguas. (:) 
Só nos primeiros tempos da Regencia é que se cogitou de crear 
em Natal o primeiro periodico. A iniciativa foi do padre Francis­
co de Briíto Guerra, «um dos filhos da provinda que mais 
serviços lhe prestaram na primeira phase de sua organização po­
lítica«. (-) Appareceu, com effeito, por princípios de 1832, o 
primeiro periodico que figura na historia da imprensa do Rio 
Grande do Norte — o Natalense. Não havia ainda typographia 
na província. A pequena gazeta era impressa no Maranhão, de­
pois no Ceará, e por ultimo em Pernambuco. (1 2 3) — Póde ima­
ginar-se o que seria, por esta circumstancia, aquella tentativa. 
Não passaria de «amostra do panno», mais despertando curio-

1 Era 1S26, o presidente Castro e Silva fez publicar na Gazeta 
do Governo da Parahyba do Norte umas representações de tamaras, 
e reclamos «dos povos« a seu favor. Num officio pelo mesmo dirigido 
ao ministro do Império pedindo alviçaras .'pelos serviços prestados, 
encontra-se intercalado um eexmplar da edição daquella gazeta, de 
25 de Março do referido anno.

2 Desembargador Luiz Fernandes — A imprensa periódica no 
Rio Grande do Norte (na Revista do Instituto Historico, que se pu­
blica em Natal), t  por este interessante trabalho principalmente que 
nos vamos guiar neste capitulo. — O padre Francisco de Britto Guerra . 
foi mais tarde senador do Império pelo Rio Grande do Norte.

Dr. Luiz Fernandes — op. cit.
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siJade, que offerecendo proveitos. Isso mesmo, no emtanto, 
já era alguma coisa, pois fez bém sentida a necessidade de 
crear-se em outras condições o novo e poderoso propulsor da 
vida local. Não demorou que os estímulos insuflados, por 
aquelle ensaio viessem produzir menos fanados fructos. Con­
gregaram-se logo alguns espíritos (‘) em torno do pensamento 
de dar áquelle signal o valor de uma legitima aspiração pa­
triótica; e constituiram uma pequena sociedade mercantil para 
acquisição de um prélo com o indispensável material de com­
posição; (J) e no dia 2 de Setembro desse mesmo anno (1S32) 
instaliava-se na capital a Typographia Naralense. (") Ahi «pas­
sou então a ser impresso, com o mesmo nome, aquelle filho 
errante do jornalismo indígena». — Mas essa officina era mui­
to rudimentar, e os artistas não pareciam muito mais que apren­
dizes, ou mesmo simples curiosos. O jornal sahia horrivelmente 
mal impresso. As publicações officiaes continuaram a ser fei­
tas fóra da província quasi sempre, até 137S, data (:) em que 
passaram a fazer-se em Natal definitivamente. Até em Ouro 4 5 6 7

4 Foram Bazilio Quaresma Torreão, José Fernandes Carrilho, e 
Urbano E. da Silva Costa.

5 Formou-se a sociedade com o capital de 2.0008000, dividido
em 40 acções de 508000. A pequena typographia foi comprada no 
Recife; e contractou-se no Rio de Janeiro um compositor, o allemãó 
Carlos Eduardo Müller. Este ensinou a alguns moços alguma coisa 
do officio, e ao cabo de um anno retirou-se. O primeiro relatorio,- 
que vimos impresso entre os documentos examinados no Archivo Na­
cional, é o do dr. Dantas Pinagé, em 1833. Sahiu da Typographia Na- 
talense (na rua do Meio). A 'impressão era muito ruim. Provavelmenre 
por isso foram os subsequentes relatórios impressos fóra quasi sem­
pre, em Pernambuco, em S. Luiz do Maranhão, no Rio de Janeiro,
em Maceió, c até em Ouro Rreto. Em 1352, o relatorio do dr. Cunha 
foi impresso mesmo em Natal, mas na typographia de J. M. Na­
varro. Também o do dr. Cos'fa Doria em 1S53 foi estampado em Na­
tal, na officina do Liberal Rio-Graudcnse; na qual foi igualmente im­
presso o relatorio do presidente Junqueira, em 1360. O do rir. Leão
Vellozo, em 1363, sahiu da typographia do Dois de Dezembro. — £ 
de 1S7S em diante que os relatórios passam a ser definitivamenfe
impressos em Natal, salvo um pu dois que ainda foram impressos fora.

6 Custou a typographia 1.5908000. Deu logo no primeiro anr.o 
um deficit de 618970, conforme se verifica do.-respectivo balanço.

7 Parece que logo depois melhorou alguma coisa; pois é certo 
que, pelo menos em 1336, ou princípios de 1337, sendo director Ca
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Prelo mandavam-se imprimir peças officiaes, como aconteceu 
ainda em 1S61 com o relatorio do presidente José Bento. — 
Comquanto não fosse propriamente uma officina de obras, e 
os seus trabalhos andassem muito longe da perfeição de hoje 
mesmo nos Estados, prestava, no emtanto, a pequena typogra- 
phia, que se montára, um grande serviço dando como era possí­
vel aquelle periodico — o Natalense — que foi abrindo cami­
nho a outros esforços. — Muito ao contrario do que se po­
deria pensar, a apoucada gazeta não se limitava a dar noticias, 
principalmente de fóra, que interessassem aos leitores: en­
trava nos casos do dia, discutindo idéas e princípios, analy- 
sando actcs de autoridades, sem mesmo excluir os do governo 
da provinda. Desse modo exerceu grande influencia em todos 
os circulos, sobretudo entre os politicos. Sabe-se que naquelles 
tempos, tanto na côrte como nas províncias, e principalmente 
nas províncias, o jornal era uma força incomparavelmente maior 
ainda que hoje. Havia, póde dizer-se, uma como verdadeira 
superstição pela lettra de fôrma. Coisa que appareccsse im­
pressa era coisa grave e solenne. Ameaçar alguém de levar 
um caso ao jornal (de o «pôr nas folhas» — como se dizia) 
valia mais do que apontar-lhe uma arma de fogo. Por isso 
inesmo, a funeção da imprensa em todas as questões, mesmo 
em todas as luetas civis que agitaram então o impend, nos 
dias da Regencia particularmente, teve uma importância de que 
hoje nem podemos fazer uma ligeira idéa. E assim se ex­
plica a multiplicidade de jornaes, na maioria de vida epheme­
ra, que se publicavam em todas as províncias. Cada partido, cada 
facção fazia grande empenho de ter o seu orgão de combate, 
como um centro de acção cuja força todo mundo sentia. E até, 
logo depois, não se formava um grupo de moços estudiosos 
nutrindo aspirações litterarias, ou uma associação de classe 
íunccionando com certo enthusiasmo, que não quizesse logo 
consagrar a sua existência e os seus ideaes por alguma publi­
cação, que o mais das vezes não daria sinão duas ou tres 
edições, mas que em todo caso já fazia esse grande bem de 
estimular por um momento tendências que anceavam por accen-

Typographia Natalense o dr. Dantas Pinagé, ali se imprimia os pa­
peis de expediente da Assembléa Provincial, as leis, etc.

25
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tuar-se. (s) — O Natalense parece que por fim se metteu 
bem na política, por mais cautela que tivesse em relação a 
coisas do governo. Publicou-se durante uns cinco annos (3) ; e 
dir-se-ia que tinha vingado no seu meio, como exigencia da 
vida local, quando em 1837 teve de suspender a publicação, 
por incompatível com os processos de um presidente que dei­
xou na província reputação nada invejável. (!°)

II. Alguns mezes depois que começára a publicar-se o- 
Natalense, apparecia, impresso na mesma officina, o Tesoura 
(em 1833). Passava como orgão de uma facção política. Pouco 
durou, no emtanío. — Muito mais longa duração não teve o 
Publicaúor Xaialer.se, que parece ter sido um continuador da 
primeira gazeta publicada na capital. Pelo menos não se es­
queceram os seus directores do que tinha acontecido em re­
lação ao Natalense, pois o novo jornal trazia no cabeçalho,, 
«como divisa»,• o § 4.° do artigo 179 da Constituição: «Todos 
podem communicar os seus pensamentos por palavras, escriptos, 
e publical-os pela imprensa...» etc., — como uma advertência 
aos Silva Lisboa que viessem. — Em 1842 já não existia o 
Publicador, nem mesmo a Typographia Natalense, que não se 
sabe que sumiço levára. — Passam-se agora alguns annos sem 
nenhuma publicação feita na terra. Os proprios actos officiaes 
de excepcional importância são publicados nos jornaes das pro­
víncias vizinhas. Levou isto os presidentes a cogitar da fun-

: s Entendem alguns pessimistas que isso era mais um vicio
ou mania do que propriamente desejo de esclarecer a opinião ou de 
proclamar as boas causas. Mas* é uma perfeita illusão soppôr que csses. 
jornaes de provinda servissem^ mais para divertir que para aconselhar. 
Quantos dos homens que vieram a figurar na política do Império, c 
até nos movimentos litterarios dos grandes centros tinham feito o seu. 
primeiro apprendizado na pequena imprensa das provindas!

9 Segundo o desembargador Luiz Fernandes, o Natalense dizua- 
se jornal «politico, moral, litterario e commerciab.

10 Esse presidente foi o dr. .Manuel Ribeiro da Silva Lisboa, a 
quem já tivemos ensejo de referir-nos em outro capitulo. Diz o dr. 
Luiz Fernandes que «era cognominado — o Parrudo», e «que por 
seus repetidos actos de prepctencia e libidinagem, foi (como já vi­
mos) assassinado no dia 11 de Abril de 1S3S, na própria choupana 
de suas entrevistas amorosas, no sitio Passagem, suburbio desta ridader..
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dação de unia imprensa oificial. Compraram-se, em 1S47 ou 
48, os typos; mas faltava o prélo. — É afinal a lucta dos dois 
partidos, que se haviam integrado durante a Regenda, que 
vem tornar sentida fortemente a necessidade de imprensa. Foi 
a opposição conservadora (saquarema) 'que iniciou campanha' 
contra os liberaes (luzias), fazendo publicar o Nortista, que 
era impresso no Ceará. Por isso mesmo pouco successo teve, 
pois apparecia de quando em quando, perdendo quasi sempre 
de opportunidade o que vinha a ser publicado. Inscrevia no alto 
da primeira pagina o lemma, que era expressivo da orientação 
do partido — MCNARCHIA E LIBERDADE. (-1) — Alem 
dessa, faziam os conservadores correr outra folha, o Brado 
Nalnlcnsc, que se sabia redigido pelo dr. Dantas Pinagé. (l-) 
— Por sua vez, entenderam os liberaes que precisavam também 
de um orgão de defesa e de ataque, e mandaram tirar, na 
capital do Maranhão, o Sulista. (::) Era este dirigido pelo 
proprio dr. Moraes Sarmento, que disputava na occasião uma 
cadeira de Deputado pelo Rio Grande do Norte. — Passado o 
pleito eleitoral, cessaram essas folhas.

III. Mas o prurido de publicidade ia cada vez mais vivo, 
principalmente entre os políticos; e para mais assaahal-o con­
corria agora mais uma tentativa como aquella de Quaresma 
Torreão em 1832. Conseguira J. M. Navarro, em 1851, mon­
tar uma officina typographica, mediante o concurso de alguns 
chefes conservadores, entre os quaes o dr. Jeronymo Cabral e 
seus irmãos, que eram os mais exaltados. Nessa modesta ty- 
pographia imprimiu-se, em 1852, o relatorio do presidente dr.

1! Os libeiaes inverteriam apenas os termos, dizendo — LIBER­
DADE e jMONARCHIA. Os proprios conservadores, aliás, no ostracismo, 
não duvidariam em fazer a inversão; assim como os outros, quando 
no poder, não se recusariam a mudar o seu.

í3 Este dr. João Valentino Dantas Pinagé tinha occupado já, 
havia mais de 10 annos, o governo da província como 2.° vice-presi­
dente. Era agora juiz de direito da comarca de Impei atriz, e por 
esta razão não figurava ostensivamente como redactor da folha. Pa­
rece c.ue.era um homem de temperamento irrequieto e combativo.

13 Também foram impressos alguns numeros em Pernambuco. 
O dr. Luiz Fernandes dá este como um novo jornal, com o mesmo 
titulo do que se imprimia no Maranhão.
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José Joaquim da Cunha, apresentado á Assembléa Provincial. 
Ahi se imprimiram também as leis e demais actos do governo. 
— Surgiram logo, em 1851, vários periódicos impressos nessa 
officina: o Constitucional Nortista, o Clarim Natalense, e o 
Paladino, dos quaes só um, o Clarim, subsistiu até 1352. É 
excusado dizer que eram todos do partido conservador. — Os 
liberaes sentiram-se tolhidos e affrontados, sem contarem com 
jornal que os defendesse. Para isso era preciso montar tam­
bém uma officina própria; e o dr. Moreira Brandão, chefe 
liberal, com o concurso dos correligionários, dentro de poucos 
mezes installava a sua Typographia Nacional, onde começou, 
ainda em 1851 (a 7 de Setembro) a publicar-se o Argos Nc- 
talense, como orgão do partido. Em 1S52 passou este periodico 
a intitular-se Jagnarary, como se sabe nome indígena do indio 
Sirnâo Soares, que no tempo dos flamengos se havia cele­
brizado pela fidelidade que guardou aos portuguezes, comquan- 
fo tivesse contra estes grandes motivos de queixa. Trazia, por 
isso, o Jaguarary, <no alto da primeira pagina, a figura de 
um robusto indio hasteando com garbo uma bandeira, na qual 
se lia a palavra CONSTITUIÇÃO». — Neste anno de 1852, 
vieram á tona, e com a mesma instantaneidade afundaram, nada 
menos que mais dez periódicos. (“ ) A unica coisa que dei­
xaram parece que foram os nomes. — Esse enxame de publi­
cações dá idéa de como andava por ali em ebulição o es­
pirito publico. Era tal a anda de dizer — que, não sendo 
facil imprimir, começaram a pullular folhas manuscriptas, uma 
forma do velho pasquin, talvez não menos odiosa que a an- 
tiga. (15) — Também tão vivo enthusiasmo era natural que 
não durasse muito. Nenhum daquelles tentames deu mais que 11

11 Foram: o C a m p o n p z ,  a C a r e ta ,  o  C o r u jã o ,  o  J a c a r é ,  o F a ­
g o te ,  o J u r u p a r y ,  a M a tr a c a ,  o 'M o rce go ,  o M o sq u ito ,  e a R a s a .

i'  cComo vêm 03 leitores, o restabelecimento da imprensa no Rio 
Grande do Norte foi recebido com enthusiasmo pelos natalenses, que 
em pouco mais de um anno atiraram á luz da publicidade nada menos 
de 13 periódicos, entre políticos, com pretenções a litterarios, ou sim­
plesmente recreativos. Eram frágeis borboletas da imprensa, que des- 
appareciam apenas ensaiavam os seus primeiros voos no ceu das let- 
tras patrias. Mas nasceram e viveram, e isto basta para encarecer-nos 
o esforço e a boa vontade de seus redactores*. (Dr. Luiz Fernandes).
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umas poucas edições: todos acabaram em 1.S52. E o furor amai­
nou. Só dahi a uns quatro annos é que vem uni novo jornal, 
o Liberdade, orientado pelos liberaes. Publicou-se até os pri­
meiros mezes de 1S57. — Em 1S53, ainda como orgão li­
beral, sai o Rio-Grandense do Norte, que durou uns quatro 
annos. (1«) — Por sua vez, como sempre acontecia, deram 
os conservadores a sua folha, 0 Dois de Dezembro, cujo ti­
tulo explica os sentimentos que o tinham feito nascer. (i:) 
Encetára a sua publicação em princípios de 1859; e desappa- 
receu em 1862.

IV. De 1860 em diante raramente declina aquella fe­
bre de publicidade. Da esphera política vai passando a outros 
círculos, e pondo em agitação todas as ambições de renome. 
Naquelle mesmo anno, sahiram dos prelos uns tres periódicos: 
o Artilheiro, 0 Natclense, e 0 Estudante. Os dois últimos di­
ziam-se críticos e recreativos. O Estudante, como 0 nome está 
dizendo, era um pequeno quizenario de rapazes, díscolos ou 
despeitados do Natalense. O pronunciado espirito dc discus­
são e de combate creava a mania dos grupos, da qual ficava 
sempre alguma coisa de util. — Além dessas folhas impressas, 
distribuiam-se também outras tantas manuscriptas — todas com 
pretenções 1 itterarias, que se reduziam a troças com os colle- 
gas e a glosa de casos locaes. (1?) — Em 1361, continuou ainda 
por mezes a publicar-se 0 Estudante, e mais tres novos — o 
Recreio, o Beija-Flôr, e o Professor. O Beija-Flõr era jor­
nal de moços, é substituía o Estudante. Puzera-se logo de birra 
com 0 Recreio, que pertencia a outro grêmio de estudiosos. 
Estes mostravam-se mais ponderados que «os meninos' do Beija- 15 * 17

15 Era redigido pelos drs. Moreira Brandão, Luiz Carlos Wan-
derley, Virente Ignacio Pereira e Luiz Rodrigues de Albuquerque.

17 Muita gente estará esquecida de que 0 dia 2 de Dezembro era 
o natalício de D. Pedroll. A direcção política do novo jornal era do 
dr. Amaro Carneiro Bezerra Cavalcante, «um dos chefes de mais pres­
tigio da provinda no regimén decahido».

Diz o dr. Luiz Fernandes que leu 0 2.° numero de um des­
ses jornaeszinhos, a Lanterna; e que este attribuia ao apparedmento 
do seu l.o numero a publicação de dois outros — 0 Espalha-Brazas c 
o  Alfange.
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Flôr», que eram mais' travessos que outra coisa-). O Recreio 
era feito com mais gravidade, e obedecia a intuitos mais le­
gítimos; e do numero de seus redactores destacavam-se jovens 
que vieram a ser mais tarde dos melhores nomes da litteratura 
do norte, e alguns até grandes figuras na alta politica do Im­
pério, como o celebre orador parlamentar e jornalista político, 
padre João Manuel. Entre os que se fizeram reputação litte- 
raria, estavam os poetas Lourival Açucena e Francisco Othilio, 
e d. Isabel Gondim. — O Professor nada tinha com o ma­
gistério: presumia exercer funcções de mestre, e de palmatória 
em punho, mas só contra a rapaziada estúrdia do Beij.i-Flúr. 
— Dentro do mesmo armo de 1361 acabaram todos esses pyri- 
lampos do jornalismo. — Em 1362 apparecem quatro novas 
gazetas: o Correio Natalense, o Progressista, o Barbeiro, e o 
Arrebol. Os tres primeiros eram políticos: um do partido con­
servador (o Correio); o Progressista, orgão do partido da 
Liga no Rio Grande do Norte; (19) e o Barbeiro, dos liberaes 
intransigentes, que fizeram opposição desabrida ao presidente 
Leão Velloso. (-’°) — A quarta publicação deste periodo (o

! 19 Em 1S62 formou-se o ministério chamado d a  l ig a ,  constti-
tuido sob a influencia do Marquez de Olinda e Marquez de Abrantes 
(30 de Maio). A tentativa inspirada pelo imperador durou até 15 de 
Janeiro de 1S64, quando cahiu o ministério da liga, organizando-se o 
ministério liberal com Zacarias.' Esses manejos repercutiam nas pro­
víncias. onde se formou, com fracções dos dois partidos, o partido 
«progressista».

90 Para ter-se uma idea dos destemperos de linguagem com que 
este, sobretudo, aggredia o presidente e os seus amigos, basta citar o 
seguinte trecho do artigo de apresentação: «Tenham paciência, meus 
senhores, que o destino do B a r b e i r o ,  é forte, e ninguém o demove 
do seu proposito. O B a r b e i r o . . .  ha de barbear... ha de barbear. Tudo, 
ou quasi tudo neste mundo é destino ou fatalidade. Nascem uns com 
vocação... de caloteiros... o£Í de grandes bandalhos; outros com a bóça 
(iic )  da falsidade... ou da adulação, da picardia, da vileza: o que 
muito é, pois, que o Barbeiro seja naturalmente dotado da mania de 
escanhoar a todos esses bipedes prefenciosamente racionaes? Eis nhi, 
pois, a explicação de sua profissão. E ninguém se engane: os Cambaios, 
os T a m a n d u á s  ou b o b o s  d e  palacio,. os F e r r e i r o s  d a  m a ld iç ã o ,  ou ra-, 
b o s  á s  o .-e ih a ,  os E t io p e s  n é d io s ,  n iv eo s,  os P a p a -m c is  (baixas alcu­
nhas com que o terrível escanhoador mimoseava o presidente Leão 
Velloso e seus amigos) tudo emfim quanto fôr sendeiro, ou idiota,
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Arrebol) éra semanal, distribuindo-se aos domingos. — Durante 
■os annos de 1863 e 1864 só se publicaram em Natal dois jor- 
naes novos (2l), pois o Correio Natalense durou até 1S6S, 
e o Progressista até 1S66. — Neste mesmo anno começou a 
publicar-se sob o primitivo titulo de Rio Grandense do- Norte, 
com que apparecêra em 1S5S (durando até 1S62) como orgão 
do partido liberal. Desfizera-se a Liga, e os dois partidos cons- 
titucionaes retomaram o seu posto de combate. Alguns dos 
membros do partido progressista aproveitaram agora, no em- 
tanto, o ensejo de se filiarem no partido de que antes tinham 
.sido adversários. — O Rio-Grandense do Norte já era bi- 
semanal, e durou até 1869.

V. Com a ascenção do partido conservador em 1868, 
tratou-se em todas as províncias de arregimentar o partido 
liberal, que muito despeitado deixara o poder, onde se man­
tivera apenas por uns dois annos e meio. No Rio Grande 
do Norte é um antigo conservador que se incumbe de pro­
mover e dirigir a formação do directorio liberal. Começou o 
dr. Amaro Bezerra por mudar para o de Liberal do Norte 
o titulo do periodico que continuava a publicar-se desde 1862 
como orgão conservador. (-’-) — Revidaram logo os adversários 
-ao movimento dos liberaes, publicando o Conservador, sob as 
■vistas de uma das correntes em que se dividira o partido. 
Resentidos com o presidente Pedro de Barros, que mostrava 
preferencias pela facção dos Cabraes, resolveram os chefes da 
facção contraria (a dos bonifacistas) suspender a publicação 
do jornal. Em 1870 conseguiu o novo presidente Carneiro da

•estúpido, ou jumento, como, por exemplo, uma Pinta-cega, será digno 
■da navalha do Barbeiro

21 Forr.m: o Guarda Nacional (em 1S63), e o Atalaia (1364), 
tendo este a particularidade inverosímil de ser gratuito...

22 O dr. Amaro Bezerra explicou a sua posição, dizendo-se
«-encarregado pelo Centro Liberal da Côrte de promover a installação
e organização do directorio do partido nesta província, commissão que 
■sobretudo prezava, não só como uma distineção pessoal, mas princi­
palmente porque se lhe dava occasião e meios de servir mais eTíicaz- 
mente a idéa liberai e a causa do partido a cuja sorte o unia indisso-,
luvelmente o mais subido ponto de honra e com o qual o identificaVa
o  baptismo da adversidade commum». (Dr. Luiz Fernandes).
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Cunha harmonizar os dissidentes; e então reapareceu o Con­
servador, como orgão do partido. Pelos fins de 1872, sus­
pendeu outra vez a publicação. — Passaram-se uns dez ou 
onze mezes sem folha official, não tendo, portanto, nem os 
actos do governo a necessária publicidade. Em Outubro de 
1873 reenceta o Conservador a sua publicação, vivendo agora 
até 1881. — Em 1870 só deu signal de vida o Lirio, «fructo 
de velleidades de moços esperançosos», e que não durou mais 
que alguns mezes. — Em 1871, sai o Parasita, folha também 
litteraria. — Em 1872 relampejou o Constitucional, dizendo-se 
orgão conservador, mas de facto creado só com o fito de 
auferir proveitos das subvenções officiaes. Mudadas as coisas 
■com a posse de novo presidente, cessou a publicação: no mes­
mo anno, passando o Conservador a entrar no cofre das gra­
ças. — Com este competia o Liberal do Norte, que trocara 
em 1872 o titulo pelo de Liberal simplesmente, e sob a di­
recção agora do dr. Moreira Brandão, por se haver o dr. 
Amaro Bezerra, retirado da província. Com frequentes, mas cur­
tas interrupções, publicou-se o Liberal até 1SS3, batendo até 
então na província o rccord de longa vida. — O anno de 
1873 só viu dois novos jornaes — o Baliza, humorístico, e 
a Luz, folha de propaganda maçónica, distribuída gratuitamente 
uma vez por semana. Este vinha combater principalmente o 
clericalismo, assanhado com a famosa questão dos bispos. (-3) 
E acabou com ella. — E'm 1874 sahia, como orgão de uma 
associação litteraria, a primeira revista que se publicou em 
Natal, o Echo Miguelino, redigida por uma pleiade de moços, 
a cuja frente estavam José Theophilo Barbosa e Joaquim Fa­
gundes. — (2i) — Em 1875 apparecia uma folha independente,

53 Dizia no seu artigo-programma (a 1 de Março de 1373): 
«Um semelhante titulo (A  Lãz) nenhuma idea pretenciosa envolve. O 
seu fim é combater a hypocrisia, a ambição, a avareza e os embustes 
dos Jesuítas; mostrar que as doutrinas maçónicas, longe de estarem 
em antagonismo com as de Jesus Christo, como eiies e o sr. Bispo 
(d. Vital) pretendem fazer acreditar, antes com ellas prefeitamenie se 
harmonizam: e finalmente que são elles, e não os maçons, que se 
acham fora da lei evangélica».

~i  P o d e r - s e - i a  só p o r  esta pub li c a çã o  j u l g a r  d o  l a r g o  espirito 
d a q u e l l a  m o c i d a d e  n a ía le n s e .  — V e r e m o s  isso no c a p it u lo  se g u in te .
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a Voz do Povo, declarando-se orgão de crenças livres. Sen­
te-se que este euphemismo — crenças livres — disfarçava ten­
dências republicanas. — Nesse mesmo anno publicaram-se mais 
quatro novos periódicos (25), entre os quaes se destacou o
íris, fundado por Joaquim Fagundes. Publicava-se duas vezes
por mez; era dedicado ao bello sexo; e trazia como lemma a 
phrase de m. de Stael — O GENIO NÃO TEM SEXO. 
Durou até 1S76; e pode-se dizer que morreu com o espe­
rançoso e mallogrado espirito de que foi o ultimo esforço. — 
Nesse mesmo anno appareceu um novo jornal da mocidade nata- 
lense, o Potengy. Era impresso na officina do Conservador, e 
dizia-se lirterario e noticioso, fazendo grande questão de não 
se immiscuir em coisas da política. Nem por isso, no emtanto, 
sc livrou da megera, começando por admittir em suas columnas 
uns artigos e correspondências que eram do agrado dos li- 
beraes, e que por isso mesmo irritaram os políticos do outro 
partido, cujo orgão não titubeou em ameaçar os rapazes de
fechar-lhes as portas da officina que tão de boa vontade se
lhes franqueara, mas «onde não se dá entrada a demolidores 
da obra em que ali se trabalhai. A corrigir-se do seu desaper- 
cebimento, preferiu o Potengy desapparecer.

VI. Os liberaes deram em 1S77 um novo jornal, o 
Ceará-Mirirn; mas de pouca duração. Substituiu apenas o Li­
beral em uma das suas interrupções. — São ainda desse tem­
po a. Situação e a Rosa; este, pequeno jornal de estudantes. 
A Situação dizia-se orgão conservador, comquanto não fossè 
official do partido. (-’°) — Nenhum desses periódicos passou de 21

21 Foram o í r i s ,  o A lp h a ,  o C r e p ú s c u lo ,  e o E s p i r i t a ;  os 4 
primeiros de feição litteraria; e o uitimo, como lhe resalta do titulo, 
dedicado á propaganda da moderna feição da philosophia espiritualista.

r"' A S itu a ç ã o  era de iniciativa e de redacção do dr. Henrique 
Camara. Este, que até então redigira o C o n s e r v a d o r  (que era o orgão 
do partido) entendeu de retirar-se por motivo de melindre moral, r.O 
d:a em que o governo da provinda, no contracto para a publicação 
dos actos officiaes, exigiu do proprietário da officina a clausula de 
que o jornal n a d a  p u b lic a r ia  co n tra  o g o v e r n o .  É certo também que 
havia já sobrevindo uma certa desintelligencia entre o dr. Camára 
e o presidente da província, dr. José Niculáu Tolentino de Carvalho.
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1S77. — No armo seguinte, o velho liberal João Carlos Wan- 
derley, espirito combativo, e apaixonado pela vida de impren­
sa, fazia correr o Correio de Natal (;:), «folha política, moral 
e noticiosa:). Durou até a queda da monarchia. — Em 1879 
publicou-se a Reforma, orgão liberal, mas em divergência com 
o jornal do partido, que hostilizava o presidente da provinda. 
Em 1SS3 cedeu o logar ao orgão do partido. — De ISSO a 
1SS5, fagulharam, como pyrilampos, chusmas de jornalecos, quasi 
todos humorísticos, feitos por grupos de moços. (-’5) Alguns 
eram, no emtanto, bem redigidos. Traziam até producções, em 
prosa e vem verso, que não eram inferiores ao que hoje se 
vê na boa imprensa do tempo. (-}) O Liberdade, que é dessa 
epoca, era orgão liberal. Durou mais de quatro annos, e só 
cahiu em 1SS9, com o advento da Republica. (30) Em 1SS6

Viera Wanderley outra vez para a capital, sahindo da ci­
dade de Assú. onde havia fundado um jornal em 13Ú7, e que durara 
uns dez annos.

Foram, em ISSO, o A lv iç a r e ir o ,  e a I d é a ;  em OSSl, a Im z ; 
em 1SS2, a Ju v e n tu d e  e a M o c id a d e ; em 1SS3, a A u ro ra ,  a G argn -' 
lh a d a .  o G a ia to ,  e o E c h o  J u v e n i l ;  em 1SS4, a A c tu a lid a d e ,  c o 
C r i - C r i ;  em 1SS5, o P a n d e g o ,  e a L ib e rd ad e .

:o  O P a n d e g o ,  por exemplo, inseria no seu numero 10/5 an- 
nunciado que ia morrer, o seguinte: «Dizem os nossos poetas e os 
afamados phüosophos: V ic to r  H u g o  n ão  m o r re u !  Eis uma novidade 
que já nos tardava. Mas a verdade, e verdade cruel, é esta: o hom em  
s é c u lo  disse adeus a sua .netinha Joanna, pediu uma oração a todas 
as almas, cerrou os olhos, e lá se foi... deixando para sempre este 
mundo, tão cheio de b r o c a s ,  m in h o c a s  e p o ro ro c a s .  Querem saber de
uma coisa? Muito mais feliz que o exilado de Jersey foi o P a n d e g o d
Ê serio. Não riam. Porque o P a n d e g o  annunciou a sua morte; disse 
no n.n 10 que ia morrer, e chegou a escrever o seu epita.ph.io  em 
composição tarjada: e, quando todos o julgavam frio, gelado, defunto, 
em putreíacção talvez — ei l o  a quebrar a tampa do seu tumulo,, sur» 
gindo da feral mansão, de blhos arregalados, respirando mais que uma 
baleia. Isto. sim, é que é n ão  m o r r e r /»

30 C redactor do 'jC ib e rd a d e , dr. Amaro Bezerra, retirou-sc en­
tão da política, e algum tempo depois veio a fallecer no Rio de Ja-,
neiro. Delle diz o desembargador Luiz Fernandes: «O dr. Amaro Car­
neiro Bezerra Cavalcante nasceu em Pernambuco no dia 15 de Ja­
neiro de 1S25; formou-se em direito pela faculdade de Olinda cm 
1S47, e veio no anno seguinte para o Rio Grande do Norte, onde fez 
toda a sua carreira política, tendo sido eleito deputado á Assembléa 
Geral em oito legislaturas, e em seis á Assembléa Provincial».
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apresentam-se duas gazetas — o Cara-dura e o Sorriso. O 
primeiro era satírico, e zurzia impiedosamente os politicos, so­
bretudo os liberaes. (3l) O Sorriso era puramente litterario. 
— Em 1SS7 só apparecêram pequenas folhas consagradas ás 
lettras; (3-) entre as quaes o Albatroz, que era orgão do «Club 
Primeiro de Maio», e o Cysnc, do «Comité Litterario». — Em 
1SSS publicaram-se: a Gazeta de Natal, o Boletim da Liberta­
dora Norte-Rio-Grandense, o Cascabulho, e o Corisco. O 
primeiro desses jornaes era propriedade do padre João Ma­
nuel, e redigido por um parente deste, o dr. Oliveira Santos, 
e pelo dr. .Antonio de Amorim Garcia. A Gazeta de Natal, 
corno toda a imprensa dos dois partidos em todas as provín­
cias, «defendeu o throno até os últimos momentos da monar- 
chia». (33) — A segunda dessas publicações era orgão da So-

31 Para amostra aqui registramos o seguinte que nos dá o 
desembargador Luiz Fernandes:

CANÇÃO DE UM CARA-DURA

Passarei vida alegre e feliz,
Navegando num mar de ventura:
Fui nortista e também liberal 
E me ufano de ser cara-dura.

Sem a têta não posso passar;
Quem não gosta de estar no poder?.,.
Quem não sabe levar esta vida 
Venha, venha commigo aprender.

Uma carta Hada eu terei
Para as trevas do mundo espancar,
Mesmo sendo um ju«z em Argel,
Cara-dura sempre hei de ficar.

Não importa que o mundo me aponte 
Como chaga nojenta, sem cura;
Eu detesto cs doestos do mundo 
E me ufano de ser cara-dura.

3! O Albatroz, o Cysne, o Veritas, e o Pigmeu.
33 «Quando — escreve o dr. Luiz Fernandes —, em principio 

de Julho, sob a direcção do dr. Pedro Velho, appareceu a Republica, 
presurosa sahiu-lhe ao encontro a Gazeta de Natal defendendo o par­
tido conservador e os seus chefes de accusações que lhes fazia o 
orgão do nascente partido republicano, «sahido — como dizia — da 
phantasia de sonhadores snns cullotes; e ainda a 16 de Novembro» 
publicando o seu numero 144, mantem-se no mesmo posto, e nenhumi
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ciedade Libertadora Norte-Rio-Grandense. Fôra essa sociedade 
fundada a 1 de Janeiro de 1SS8, pelo dr. Pedro Velho. Con- 
sagrava-se com enthusiasmo á causa da abolição, e teve grande 
successo em toda a província. Alguns dias depois de installada, 
deu o seu primeiro Boletim, publicando um manifesto ao povo 
rio-grandense, pregando altamente a extincção immediata da 
escravatura. Tal foi a influencia desse grupo de philanthropos 
e patriotas nos sentimentos geraes da população que em pou­
cos mezes estavam redimidos os municípios de Mossoró (3|), 
de Caraúbas (35), e de Triumpho (36) ; as cidades de Assú, 
da Penha, e do Jardim; as vil las de Macayba e de Papary, 
e o povoado de Utinga. Nesses logares não havia mais es­
cravos desde 8 de Janeiro de 18SS. Quando se promulgou a 
lei de 13 de Maio, cêrca de metade dos municípios da provin-

palavra diz sobre os notáveis acontecimentos que na vespera muda­
ram completamente as instituições políticas do paiz. Firmada, porem, 
a Republica, aceitou-a a Gazeia como um facto consummado, c conti­
nuou por mais um anno; mas já não figuravam no cabeçalho os no-1 
mes dos redactores; por divisa tinha adoptado a da bandeira republi­
cana — ORDEM E PROGRESSO — e publicava-se somente aos sabhados».

3í «Foi o primeiro município — diz o dr. Luiz Fernandes — 
que se libertou na província. Esse acontecimento, que os mossoróenses 
scltnnizaram com muitas festas e grande enthusiasmo, e é hoje per­
petuado por uma pequena estatua da Liberdade, erecta na praça da 
Redempçãe da bella cidade séde do município, realizou-se no dia 30 
de Setembro de 1833».

3.' Livre a 30 de Março- de 1387, a esforços do popularíssimo 
e muito estimado parocho da freguezia, conego Pedro Soares de Freitas, 
que, sem associação abolicionista, nem auxilio de qualquer outra cs- 
pecie, mas servindo-se unicamente de seu prestigio pessoal, de sua 
palavra eloquente e cheia de amor, conseguiu que os seus parochianos, 
levados por um sentimento de., piedade christã, proclamassem iivre a 
sua terra, mais de um anno ântes que a lei declarasse extincta em
lodo o paiz a negra e ignominiosa mancha da escravidão». CDr. Luiz
Fernandes).

3ti ('A Caraúbas seguiu de perto o municipio do Triumpho, ou 
Campo Grande, como é vulgarmente conhecido, libertando-se comp!> 
lamente no dia 25 de Abril daquelle mesmo anno (1837): para o
quê muito concorreu a propaganda activa e patriótica da sociedade
abolicionista que se organizou no municipio sob a presidência do di­
gno cidadão Francisco Pinheiro de Almeida Castro». (Dr. Luiz Fer-
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cia estavam livres, devendo notar-se que a Libertadora contava 
proclamar até 31 de Dezembro do referido anno a redempção 
completa da província. Basta ver que a lei aurea encontrou 
apenas no Rio Grande do Norte uns 300 e poucos escravos, 
de perto de 4.000 que subsistiam ao encetar-se o trabalho 
daquella sociedade.

VII. Em 1SSS publicaram-se mais dois jornaes novos 
— o Cascabulho, orgão do club «Vinte e seis de Abril', for­
mado por estudantes; e o Corisco, folha humorística, emula 
daquella primeira. — Em 1SS9 sahiram o Punhal, o Primei- 
ro de '.Março, o Periquito, o Tentamen, a Republica, a inspi­
ração, o A'orte-Rio-Grandense, e o Porvir. De todos era o 
mais importante a Republica, que o dr. Pedro Velho fundava 
algum tempo depois da abolição. Deve-se recordar que no. Rio 
Grande do Norte já havia muitos republicanos, e até subsis­
tiam ali muito vivas as tradições das velhas luctas de 1317 
e 1824. Facto curioso é, naquelles tempos, o de. já publicar-se, 
numa cidade do interior (a do Príncipe) um jornalzinbo (o 
Povo) com tendências francamente republicanas. — No mesma 
anno em que se organizava ' em Natal o novo partido, appa- 
recia, como seu orgão, a Republica (a 1 de Julho de 18S9). 
(■■) — Sob o novo regimen, passou logo a Republica a ser 57

57 Segundo o dr. Luiz Fernandes, a R e p u b lic a  imprimia-se na 
ofíicina do C o r re io  d e  S à t a l .  Havia o iilustre norte-rio-grandense dr. 
Ferro Cardoso, residente em Paris, offcrecido ao partido republicano 
da provinda um pequeno prelo; mas este nenhum serviço prestou 
por ter chegado a Natal quebrado. Teve-se por isso de recorrer á fv- 
pographia daquella gazeta. A R e p u b l ic a  tinha o seu escriptorio á rua 
Visconde do Uruguai n. 6; sahia todas as segundas-feiras; e custava 
a assignaíura annual 5-3000. «Era bem escripta, e foi bem recebida pela 
imprensa local, excepção da G a z e ta  d e  R a t a i ,  que, considerando-a pro- 
ducto da phantasia de sonhadores s a n s  c u lo tte s ,  logo lhes sahiu ao 
encontro, defendendo o throno e o partido conservador, de que era 
orgão, das accusações que lhes fazia o novo paladino da imprensa in-* 
digen.v». Até a queda da monarchia, deu a R e p u b lic a  20 edições. De 
15 de Novembro em diante passou a ser folha official, tendo o dr. 
Pedro Velho adquirido a propriedade da officina onde era impressa, 
e que era do velho Wanderley. — Em 1S97 passou a publicar-se a 
R e p u b lic a  diariamente.
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folha official do governo do Estado, até 1891. (3S) — Dos 
outros jornaes, que se começaram a publicar, em 1SS9, s ó o  
A'orte-Rio-Grandense era político. Dizia-se «democrata sem jaca, 
e francamente republicano»; mas parece que fazia crproposito 
de ser «imparcial» — o quê significava certamente que não 
morria de amores pela nova situação sobrevinda. — Em 1890 
iniciaram sua publicação nada menos de dez jornaes. (i9). Quasi

58 Ao celebrar o seu primeiro anniversario a 1 de Julho de 
1390.. dava o seguinte: «Foi no dia 1 tíe Julho do anno passado que 
a Republica appareceu na imprensa, movimentando o espirito demo­
crático. que despontava em nosso horizonte com o suave diluctilo do 
glorioso dia 15 de Novembro. Eram então bem poucos os crentes 
da idea nova, e a orthodoxia monarchica impunha aos seus adeptos e 
janisaros os mais rigorosos preceitos. O visconde de Ouro Preto assu­
mira a alta administração do Estado assignando eom cs representantes 
da monarchia o solemne compromisso de exterminar cs republicanos, e 
amordaçar por esse modo a propaganda democrática. A esta capital 
já hatiam ciiegado o celebre presidente Fausto Barreto e o seu fidas 
Achates dr. Amaro Bezerra, com uma legião de sobrinhos e filhotes 
congeneres... Vinham inaugurar o dominio despotico de que os inves­
tira o orgulhoso estadista que organizára o gabinete 7 de Junho. O 
dr. Amaro Bezerra allegava posse velha de quarenta annos como titulo 
á sua dominação: os sobrinhos entravam no dominio desta terra. 
simplesmente par droit de naissance... A sêcca attingia o seu apogeu... 
Ensaiava-se... p  trabalho eleitoral. Para logo, os arautos do despotis­
mo, simulando os bandos do antigo governo absoluto, fizeram sentir, 
de localidade em localidade, que os republicanos não teriam quartel, 
constiiuiam um partido fóra de toda protecção legal... A violência co­
meçou, e dentro de pouco.tempo recrudescia de maneira espantosa.. 
Foi em tal conjunctura, afírontando as iras do poder arrogante, cor­
rompido e corruptor, arcando valentemente .com difficuldades de toda 
sorte, c.ue o nosso digno .chefe, dr. Pedro Velho de Albuquerque Ma-> 
ranhão, fundou este periodjeo, que redigiu até o dia 15 de Novem­
bro. apenas aiudadf. por seu irmão, o nosso talentoso collega Augusto 
Maranhão'). — Em 1591, começou a s,er a Republica redigida por uma 
conimissão composta dos drs. Nascimento Castro, Ferreira Chaves Fi­
lho, Rraz de Andrade Melh) e Augusto Maranhão, sob a direcção do 
dr. Pedro Velho Nomeado desembargador do Superior Tribunal de 
Justiça, deixou c dr. Joaquim Ferreira Chaves Filho a redacção, cm 
Julho de 1592. Em 1595 (Abril) entraram a redigir a Republica os 
drs Tavares de Lyra e Eloy de Souza.

"9 Foram: o Vigia, a Sentinella, o Diário de Natal, a F.volti■>. 
pie, o Rio Grande do Norte, a Tribuna Juvenil, a Pairia, o Potigun- 
rania, a Mocidade, e o Quinze de Novembro. Quasi todos surgiam.
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todos deseppareceram dentro de mezes. O único que viveu al­
guns annos foi o Rio Grande do Norte. Era de caracter po­
lítico, dizia-se orgão republicano, e parece que disfarçava in­
tuitos como o Norte-Rio-Grandense. (40) — Em 1S91 só se 
publicaram dois jornaes novos — o Santelmo e o Artista. Du­
rou o primeiro até 1S93, inclusive uma interrupção de uns 
oito mezes; e era mais dialectico e litterario que político. O 
Artista era «orgão democrático», e dedicava-se á defesa dos 
interesses da classe. — O anno de 1S92 viu tres periódicos (ll), 
nenhum dos quaes teve grande duração. Um outro, o Nortista> 
era de propriedade e redacção do professor Elias Antonio Fer- 
reila Souto; e começára a publicar-se em S. José de Mipibú. 
Depois, em Março de 1S93, trasladou-se para Natal. Em 1S95 
passou a circular diariamente, sendo, pois, a primeira folha 
quotidiana que teve o Rio Grande do Norte. Por fim, mudou 
o nome no de Diário de Natal, e viveu mais algum tempo,, 
cessando a 3 de Setembro de 1S95. — Quatro folhas mais 
appareceram em 1S93 (*-). Entre essas o Pastor, que se de­
dicava á propaganda do protestantismo. O Garoto era humo­
rístico e caricato. O Athleta era orgão de um club de estu­
dantes (o Grêmio Litterario Natalense). — O Estado, que appa- 
receu em Outubro de 1S94, e durou alguns mezes, dizia-se 
«político e noticioso». — O Oásis teve mais longa vida, pois

e afundavam. Houve até um, o D iá r io  d e  N a t a l ,  que não durou muito 
mais de 15 dias.

10 «A principio- — escreve o dr. Luiz Fernandes — esteve de 
accòrdo com a R e p u b lic a  na defesa da política do antigo chefe renu-i 
hhcano -e .governador provisorio, dr. Pedro Velho; mas, por occasião 
do golpe de Estado com que o marechal Deodoro da Fonseca dissolveu 
o Congresso Nacional, mudando completamente a situação politica do 
paiz, deciarou-se partidário desse acto, e constituiu-se no Estado orgão 
da politica do dr. Miguel Joaquim de Almeida Castro, governador eleito 
em seguida. Passou então a publicar o expediente do governo e actos 
officiaes, até o dia 2S de Dezembro de 1S91, quando, em virtude do 
contra-golpe ou reacção que fez o marechal Deodoro resignar o poder 
e entrega!-o ao vice-presidente marechal Floriano Peixoto, foi deposta 
o governador Miguel Castro, e substituido por uma junta governativa, 
voltando o dr. Pedro Velho, como chefe genuíno do partido republicana 
no Estado, a assumir a responsabilidade de sua direcção».

41 O Ç a ix e n o . o P o t ig u a r  e o C o lib r i .
i!  Foram: o P a tr ã o ,  o P a s to r ,  o G a r o t o ,  e o A th le ta .
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durou uns dez annos. Começou a publicar-se no dia 15 de 
Novembro de 1S94, como orgão do grémio litterario «Le Monde 
marche», fundado um pouco antes por iniciativa de Benvenuto 
de Oliveira. No seu artigo programma, declarava que se abste­
ria de «questões políticas, sendo seu objectivo principal a sa­
grada causa da instrucção». E conservou-se fiel até o fim a 
esse programma. (i3) Deu a sua ultima edição a 31 de De­
zembro de 1S94, deixando na historia das lettras norte-rio- 
grandenses as mais brilhantes tradições, pois nelle esplenderam 
muitos dos espiritos de mais valor na intelectualidade de Na­
tal. e<)

VIII. Dos tres novos jornaes que se publicavam em 
1S95, tiveram alguma duração o Século e o Diário de Na- 
tal. O primeiro destes apresentou-se (a 11 de Maio) como 
folha dc propaganda religiosa. (li) — Diário de Natal era o 
novo nome que adoptára o Nortista, o periodico do. professor 
Elias Souto, fundado em 1S92, e que passava agora a ser 
quotidiano Um assalto que soffreu a officina do Diário obri­
gou-o a suspender a publicação emquanto se reparavam os 
damnos, montando outra vez uma typographia própria. — Em 
1S96 fallecia o professor Elias Souto. Dahi a pouco foi o 
material da officina destruído por um incêndio, e a folha teve 
de suspender ainda uma vez a publicação, mas reapparecendo 
logo depois. — O terceiro periodico de 1S95 era um orgão 
de classe (M o n ito r  P o s ta l) . —- Em 1S96 figuram dezeseis publi­
cações (J6), todas desapparecendo quasi com a mesma rapidez 43 44 45

43 Eenxenuto de Oliveira foi incontestavelmente a alma do Chds 
e do club «Le Mond Marche».

44 Entre outros, o já citado Benvenuto de Oliveira, José P"C-> 
pero, Segundo Wanderley, 'Auta de Souza, Maria Carolina, Sebastião Fer­
nandes, etc.

45 Era publicado pela Associação "Evangélica, creada em Natal. 
De 1596 em diante teve redactores ostensivos, entre os quaes o reve­
rendo pastor dr. Jeronymo Gueiros.

40 São: o E c h o ,  o T a g a r e l l a ,  o P e r a l t a ,  o F a n to c h e ,  o F a t u r o ,  
o P h o n o g r a p h o , o T re m , o M a c h in is ta , o P la n e ta , o B in o c u lo ,  a O n ça , 
a B a ta ,  o P a s s a g e i r o ,  o C a r lo s  G o m e s ,  o G u a ra c y ,  e o Ja c o b in o .  O
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com que vinham a publico. — No anno seguinte surgiram uns 
sete jornaes (i:). A Tribuna e o 'O ito  de Setembro foram 
as tentativas mais serias. A primeira era orgão do «Congresso 
Litterario» (1S), e tomou, logo depois, a forma de revista. (19) 
Publicou-se até 1904. O Oito de Setembro era também uma 
revista, consagrada á propaganda do catholicismo. Durou uns 
dez annos. O íris cessou logo no anno seguinte. Os demais 
sumiram-se dentro de poucos mezes. — Das muitas publica­
ções que se iniciaram em 1S9S, a tentativa de maior successo 
foi a Revista do Rio Grande do Norte, sob a direcção do 
dr. Antonio de Souza. O seu primeiro numero appareceu r.o 
dia 10 de Janeiro, um pouco depois da data commemorativa 
da fundação de Natal (1 597). Era tempo ainda de celebrar o 
facto auspicioso, e nessa edição figurou um bello artigo sob o 
titulo de «Tres séculos». (50) — Os últimos jornaes do século 
foram o Genio, a Abelha, e a Espora. (:>l) — Eis ahi como 
em sessenta e tantos annos (de 1S32 a 1900) a imprensa 
de Natal se representa pela enorme cifra de 150 publicações 
de vários generos. Muitas dessas não passaram de mercs tentames 
mallogrados; mas um grande numero dos jornaes que regis­
tramos eram muito bem escriptos, defendiam as melhores cau-

C a r l o s  O nm es  era uma polyanthéa dedicada ao glorioso artista, cujo pas­
samento acabava de dar-se (16 de Setembro) na capital do Pará.

47 A T r ib u n a , o  t r i s ,  o O ito  d e  S e te m b r o ,  o T r e p a d o r ,  o R a io  X ,  
o D iá r io  S e m a n a l ( s i d ) ,  o R e c re io ,  e o E d e n .

45 Eram redactores da T r ib u n a :  José de Viveiros (redacíor-chefe), 
Ezequiel Wanderley (secretario), Manuel Coelho, Francisco Palma e 
Antonio Marinho. — Depois teve outros muitos.

4- As outras folhas de 1597 foram: o E s t u d o ,  o P r o g r e s s o ,  o 
O r a d o r ,  o Rato, o C a t i t a ,  a Mensagem., e a M isc e lla n c a .

10 Destacamos desse artigo este trecho: «A cidade de Natal, an­
tiga villa dos Reis, completa hoje (25 de Dezembro de 1S97) íreser.tos 
anr.os. Iniciada em 25 de Dezembro de 1597 por Manuel de Mascarenhas, 
que, de pazes feitas com os valentes Potyguares, começou com elles 
e alguns colonos a construcção do pequeno núcleo — conta cila, tres 
séculos depois, pouco mais de dez mil habitantes. Não ha necessidade 
de mais simples nem mais forte argumento para demonstrar a fmquez.i 
das origens, a incapacidade ethnologica ,que tres séculos apenas foram 
sufficientes para fazer conhecer».

61 Todos dt feição litteraria. A E s p o r a  era um jornalzinho de 
meninos.

2*
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sas, e professavam as mais plausíveis idéas, podendo alguns con­
siderar-se como fazendo honra á cultura da terra.

IX. Fóra da capital, em algumas outras cidades da an­
tiga província, não teve a imprensa periódica menos importância, 
relativa. A do Assú precedeu, sob este aspecto, ás demais cida­
des do interior. De 1S67 a 1900 ali se publicaram, mais de qua­
renta gazetas, algumas até de longa duração. A primeira foi o- 
Assuense, impressa em typographia própria por A. C. Wan- 
derley e José Rodrigues da Silva. Era folha liberal, e durou 
até 1S73. — Em seguida appareceram: o Dois Amigos (sema­
nário), a Lanceta (5-'), o Vagalume, e o Sertanejo (orgão con­
servador, que se imprimia em prélo da empresa. (w) — O Correio- 
do Assú, que veio á luz em 1873, era o novo nome adoptado- 
pelo Assuense. Durou até 1S77. Nesta epoca, mudou-se o pro­
prietário (o referido João Carlos Wanderley) para a capital, 
onde continuou, em 1S7S, a dar a folha sob o titulo de Correio 
do Natal. — Em 1S74 houve mais tres jornaes — o Escovar 
o Muleta, e o Verão, tendo-se apenas este ultimo mantido até 
1S75. — Neste armo, vislumbraram ali no sertão mais duas es- 
trellas cadentes (a Primavera e o Trovador) — O Jornal do 
Assú, que começa em 1876, era o mesmo Sertanejo do pro­
fessor Elias Souto. Em 1SS5 passou a intitular-se Assuense, 
estampando-se ern officina própria. — O Brado Conservador 
iniciou a publicação também no mesmo anno (1876), e man­
teve-se até 1900. Era de propriedade e redacção do coronel An- 
tonio Soares de Macedo, e imprimia-se igualmente no velho-

Pubhcaçâo indetejminada. O seu programma era expresso 
na seguinte quadra:

« A Lanceta $ó trabalha 
Quando tenha o que fazer;
Do contrario está parada 
NSo fará sangue correr.*

<:Em 1873 — escreve o dr. Luiz Fernandes — fazendo João 
Carlos Wanderley aequisição de um novo prelo, vendeu o que possuía 

um velho prelo de páu — ao professor Elias Antonio Ferreira Souto, 
<r”“ «■> $»r(on»io, nelle o imprimia >.
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prelo de madeira, onde começára Wanderley a trabalhar. ( '4) 
Depois o coronel Soares adquiriu melhor material. — Em 1877 
apparecem na cidade do Assú mais seis folhas, todas littera- 
rias. (5i) — Em 1879 surgiram tres periódicos, todos de vida 
ephemera. (:i) — Em 1881 só se publicou um jornal novo — 
a Saudade, de feição litteraria. — Em 1834, sahiram alguns nu­
meros da Abolição. — Em 1SS5, apparecem o Cacete e o 
Assuense, nome este que tomou o Jornal do Assú do professor 
Elias Souto. Este novo Assuense pretendia reatar as tradições 
do antigo,' que tinha sido propriedade de João Wanderley. — 
Em 1887, publicam-se o Trabalho e o Pince-mz. — Em 1SSS 
vem á tona a Situação, para sumir-se dentro de mezes. — 
Em 1889, o Planeta teve igual sorte. — Em 1890, vêm o 
Brado Federal (nome que passara a ter o Brado Conservador) 
e o Republicano, inscrevendo no alto da primeira pagina o 
lemrna ORDEM E PROGRESSO. — O anno de 1892 só con­
tou a pequena folha litteraria o Observador. Os ires annos se­
guintes não viram nenhuma nova tentativa. Dir-se-ia que os es­
píritos estavam meio aturdidos com as coisas da política. — 
Em 1S96, só figura o Estudante. — Em 1897, volta um pouco 
a febre: surgem a Gazeta do Assú, a Eschola, a Espora, e 
a Semana. Só este ultimo teve alguma duração, chegando até 
1901. — Em 1S9S, sahiram quatro novas publicações, todas 
litterarias. (5;) — Em 1899 publica-se a Crença («folha ■ ca- 
tholica e popular»), — E em 1900, o Pintasilgo. — Nada 
menos de 44 gazetas publicaram-se, pois, na cidade de Assú, 
dentro do periodo de 1867 a 1900.

X. Em Mossoró apparece a imprensa um pouco mais 
tarde que no Assú. O primeiro jornal que ali se publicou foi

51 Deve estar sem duvida todo o material dessa officim guar­
dado algures como precioso objecto de archeologia histórica para a 
terra potiguaía.

1,5 Foram: a Aurora, a Rosa, o Lírio, a Saudade, o Beija-Flõr, 
e o  Echo do Sertão; nenhum dos quaes passou de 1S77.

5o O Echo Assuense, o Liberal Assuense, a Aurora Juvenil. 
Todos cessaram mesmo em 1S79.

5‘ O Livro, o Vigia, o Dois de Março, e a Luz.
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o Mossoróense, em 1372. Era folha política, dizendo-se orgão 
do partido liberal. Seu proprietário e redactor foi Jeremias da 
Rocha Nogueira. — No mesmo anno em que teve de cessar o 
Mossoróense, fuzilou o Recreio Familiar (1376). — E só uns 
vinte e cinco annos mais tarde (em 1901) é que apparece 
ali uma nova publicação — o Echo. (5’) — Em Macau, só em 
1336 é que se introduz a imprensa, com o Macauense, fundado 
pelo professor El ia; Souto. Durou até Maio de 1339. Durante 
esse anno de 1 336 e o seguinte fizeram-se ainda outras tenta­
tivas. (5‘) — Em 1333, vem a Buzina; e em 1339, -o Raio (•») 
sem fazerem, aliás, grande barulho. — Em Ceará-Mirim inicia-se 
a imprensa com a Escola, em 1337. (''■) E ate 1 v00 publicaram-se 
ali mais quatro gazetas, todas de curta duração. (’-) — Na ci­
dade do Principe (depois Seridó, e mais tarde Caicó) começou 
a publicar-se o primeiro jornal (o Povo) em 1339 (C!), con­
servando-se até 1392. Depois desse, só em 1900 appareceu o 
Seridó. — Em S. José de Mipibú, é ainda o professor Elias 
Souto que funda a imprensa, dando primeiro, em 1391, o. En­
saio, que tomou alguns mezes depois o titulo de Nortista. (,!l) 
Além deste, só se publicou ali, até 1900, o Dia. — Na villa 53 * * * * * * 60 61

53 O Echo durou até 1902. Dahi e:n diante publicaram-se outros
jornaes; em 1902, uni novo Mossoróense (que durou até 19OS) e a
làêa; em 1903, o 30 de Setembro e o Passa-Tempo; em 1904, o Com­
in a d o  de Mossoró, o Mensageiro, e a revista União; em 1905, o
Santelmo; em 1907, a Alvorada.

Appareceram: o Patusco em 15SÔ; e em 1SS7, o Ramalhete,
0 Raio X. e o Palhaço.

60 Depois appareceram outras folhas cie vida ephemera, faes 
como o Correio de Macau, em 1904; e a Industria, em 1907.

61 Era redigida pelo dr. Aleira e Sá, com a collafcoração dos drs. 
Vicente Pereira, Olyntho Aleira e Ronaldsa Brandão.

6- Foram: o Santelmõ, o Ensaio, o Democrata, e o Município. 
Era propriedade de José Rer.aud, e redigido por Diogenes da 

. Nobrega e Olegario Valle; e depois cpelo acadêmico .Manuel Dantis, 
hoje conhecido como um dos mais notáveis jornalistas do Estado-.

Como já limos, o professor Elias Souto mudou-se de .1. 
José para Natal cm 1392, e aqui continuou a publicar o XortisC, em
1 s93. E>te homem se fez uma das mais bei las figuras da moderna his­
toria do Rio Grande do Norte. Foi elle o mais infatigável entre os 
apostolos que teve ali a imprensa.
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de Curraes Novos, surgiu a primeira folha em 1900. (-5) — 
Deste resumo se vê que em todo o Rio Grande do Norte, du­
rante 63 annos (de 1332 a 1900) foram feitas mais de du­
zentas publicações. Evidentemente dá isto idéa de uma ten­
dência que se póde ter como característica do espirito norte- 
rio-grandense. Não serão muitas, entre as antigas províncias, 
sem mesmo exceptuar as maiores e mais ricas, que possam 
contar tão grande numero de jornaes.

6-> Em Macahyba appareceu em 1S93 uma polyanthéa dedicada 
ao grande pontífice Leão XIII.  — A primeira folha publicada em Cur­
raes Novos foi o Ecko do Norte, «jornalzinho manuscripto, redigido 
por Ulysses Telemaco e A.bilio Chaccn. — Depois publicaram-se outras.



CAPITULO XXVII

AS LETTRAS NO RIO GRANDE DO NORTE

I. Si fosse ainda necessário mostrar como trabalhos 
da natureza desta pequena historia não interessam apenas aos 
Estados de que se occupam, mas entram no dominio dos in­
teresses geraes do paiz, bastaria adduzir, a outras muitas que 
já foram dadas, as provas que vão resaltar do presente capi­
tulo, no qual procuraremos suggerir uma idéa do que tem 
sido a vida intellectual no Rio Grande do Norte desde começos 
do" século passado. Aqui vai ver o leitor como o nosso espirito 
regionalista nos fechou a própria actividade litteraria (natural­
mente o circulo em que são mais legitimas as tendências para 
o convívio e a fraternização) fechou-nos, dizemos, em cada 
Estado da Republica, podendo affirmar-se que todos, ainda 
sob este aspecto, se desconhecem tanto, ou mais do que, em 
certos casos, nações differentes, distanciadas pela raça e pela 
língua. A litteratura norte-rio-grandense é uma das mais no- 
taveis~'entre as poucas de que se póde orgulhar a Federação 
Brazileira; e no emtanto, ha de ser muito raro o nome de 
prosador ou de poeta que tenha conseguido transpor as fron­
teiras daquella terra, e fazer-se verdadeiramente nacional. Mes­
mo nos centros de maior valor ignoram-se completamente até 
as mais illustres entre as figuras que fazem honra ao senti­
mento e á intelligencia daquelle nobre e heroico povo do 
norte. No proprio Rio de Janeiro, a não serem os de Nisia Flo­
resta e Auta de Souza ('), não haverá provavelmente quem possa, 1

1 Mesmo estes nomes, aliás, nem figuram até hoje nos en­
saios de historia litteraria que conhecemos.
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a mais notável figura das lettras na antiga província — e tanto 
pela grandeza da sua obra, como pela singularidade edificante 
da sua vida — é Nisia Floresta, o culto espirito, a alma en- 
thusiasta e generosa,- cujo nome transpoz as raias da patria, 
e chegou a fazer-se sentir até entre vultos da alta intellectua- 
1 idade européa. É, no emtanto, tão pouco popular no seu paiz, 
e talvez mesmo na sua terra natal (-), que parece mais uma no­
tabilidade do velho mundo, ou quando muito menos nossa que 
extrangeira, só ligada ao Brazil pelo aecidente do nascimento, 
e pelo culto, que conservou lá fora, do seu amado torrão.

III. Nasceu Nisia Floresta Brazileira Augusta (J) na hoje 
vil la de Papary, a 12 de Outubro de 1809, e veio a fallecer 
em Rouen (França) a 24 de Abril (*) de 1SS5. Não sabemos 
onde se educou; mas parece verificado que, mesmo antes de 
mudar-se para a Europa, tinha já, pelo menos, preparo suffi- 
cieníe para o magistério, pois durante muitos annos dedicou- 
se ao ensino «no sul do Brazil». Ignoramos também quando 
enviuvara, sendo, entretanto, certo que em 1S56 já era viu- 
va (')> e Que tinha seguido para a Europa dois annos antes; pa-

2 Aliás, os conterrâneos da notável escriptora não a esque­
ceram inteiramente. Tanto em Natal como na villa de Papary celebrou- 
sc em 1909 o centenário de Nisia Floresta. Parece, no entanto, 
que a commemoração teve mais o caracter de festa de intellectuae» 
que o de verdaddeira consagração popular.

3 Alguns dos apontamentos de que nos servimos para esta
secção nos foram obsequiosamente fornecidos pelo distincto profes­
sor e homem de lettras dr. Nestor Lima. Quanto a Nisia Floresta, 
devemos-lhe, alem de outras informações, uma relação das obras pu­
blicadas peia illustre escriptora. — Ê de lamentar que nos sejam 
escassos os dados acêrca da vida, tão cheia de vicissitudes, da grande 
figura, pois a sua biographia ainda não foi escripta, que o saiba­
mos. Apenas, segundo o dr. Constando Alves, a extinefa revista O 
Novo Mondo deu-lhe uns traços biographicos em 1372.

4 O dr. Constando Alves dá 20 de Maio; mas o dr. Nestor 
Lima dá 24 de Abril.

f Escreve o dr. Constando Alves: «Mas o outro pontífice,
creio, o seu espirito de Americana admirou e o seu coração de Bra­
zileira venerou — sem restricções. Nisia Floresta encontrou Augusto
Com te quando este chegava ao fim dos seus dias, mas veio a tempo
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recendo, pois, provarei, que tivesse enviuvado ainda no Brazil. 
— Sentindo que seu espirito anceava por horizontes mais vas­
tos, partiu para a Europa em 1S54, talvez sem intenção de dei­
xar para sempre a patria; a qual, no emtanto, nunca mais teria 
de ver. — Igualmente nada nos dizem as informações a nosso 
alcance quanto á vida da escriptora no velho mundo. Não se 
sabe si viajou muito; apenas ha certeza de que esteve na Alle- 
manha, em Portugal, na Italia (aqui uns tres annos), e por 
ultimo viveu longos annos em França até fallecer. Em toda 
parte não cessou de estudar, de interessar-se pelas grandes 
causas do tempo, trabalhando sempre com ardor, tendo escripto 
muitos livros em varias linguas. Os primeiros foram escriptos 
ainda no Brazil. Tinha 24 annos de idade quando estreou com 
o Direitos da Mulher, em 1S33. Em 1345 publicou Conselhos 
a minha filha. Deu em seguida, antes de sahir do Brazil, mais

■de lhe captivar a sympathia por demonstrações de adhesão e respeito. 
E da ímpresssão causada pela nossa patrícia dizem bastante estas 
palavras do mestre, citadas pelo respeitável sr. Teixeira Mendes: «En 
Août (de 1S56) je dois d’abord marquer mon premier contact direct avec 
la noble veuve brésilienne, qui m’offre, de cœur, d’esprit et de cara­

ctere, tous les indices d’une précieuse disciple si je puis assez trans­
former ses habitudes métaphysiques.'. Nisia Floresta mostrou desvelo 
pelo fundador do positivismo. Contribuiu com cincoenta francos para 
a subscripção destinada a sustentar Augusto Comte. Visitou-o, hon­
rou a memória de Clotilde. Escreveu-lhe Augusto Comte sete cartas, 
que o Apostolado Positivista Brazileiro reuniu num folheto. Creio que 
não ha profanação em transportar para este roda-pé (do Jornal do 
Commercio) a seguinte, que mè parece a mais expressiva, acerca das 
relações entre o mestre e a discípula: «Madame. Je lus hier votre 
■digne effusion, et j’éprouve ce matin le besoin de vous en remercier 
cordialement. C’est le complément durable du premier hommage fé­
minin rendu jusqu’à présent à ‘celle qui, par moi, régénère son sexe, 
à la chaste inspiratrice qui mérite si bien la sentence de Petrarche:

Tre dolci r.omi á in te raccolti:
Sposa, Madré et Figtiuola.

«Votre charmante composition est irrévocablement placée dans 
3e tiroir sacre qui ne contient que la correspondance exceptionnelle. 
— Respect et sympathie. — Auguste Comte-). Esta carta é de 29 de 
Agosto de 1357. Foi uma das ultimas escriptas pelo fundador do 
positivismo, que dias depois fallecia. A discípula sobreviveu-lhe vinte 
e  oito annos».
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uns tres ou quatro livros (6). E a prova de que já era uma es- 
criptora feita está no apreço com que foi recebida lá nos meios 
cultos da Europa, tendo sido até o seu Conselhos a minha fi­
lha traduzido em italiano, e adoptado por um bispo nas escolas 
da respectiva diocese. — Em 1S55, já na Italia, publicou, em 
italiano, o seu primeiro livro elaborado em terra extranha, mas 
em que vibra ainda, sob outros ceus, a sua alma brazileira (7). 
Publicou depois muitas outras obras em lingua franceza e em 
portuguez (3), entre as quaes Le Brésil, em 1371. — Na Europa, 
conviveu Nisia Floresta com muitos homens celebres, como 
Augusto Comte, Alexandre Herculano, Almeida Garreít e outros; 
e correspondeu-se com G. Mazzini, Garibaldi, e outras grandes 
figuras do tempo. — Eis ahi, a ligeiros traços, uma noticia 
do que foi esta mulher verdadeiramente notável (3), que lá no 
velho mundo tanto honrou o nome do Brazil, e numa phase in­
cipiente da nossa cultura (1J).

6 Foram: em 1349, Lagrimas de um Caeté; em 1330, Revolta 
Praieira, e um outro.

7 Intitulou mesmo esse livro Scintilla d'una anima brasiliana.
8 Depois de Scintilla d'una anima brasiliana, deu Pensamen­

tos, em 1S56; Trois ans en Italie, em 1361; Voyage en Allemagne, em 
1363; Abysmos sobre flores, em 1364; Um passeio ao Luxemburgo, 
Dedicação a uma amiga, Le Brésil (1371), e Fragments d ’une ouvrage 
inédite, em 1375. Alem de outros muitos trabalhos. Infelizmente não 
houve ainda editor que se lembrasse de fazer uma edição completa 
das obras desta escriptora.

9 Diz o dr. Constando Alves: cAqueiles a quem essas breves 
notas não bastarem acharão nos livros de Nisia Floresta confidencias 
de sua vida intima, alem de preciosas relações da elevação do seu caracter 
e do brilho do seu talento».

10 O dr. Constando Alves, num excellente artigo publicado 
no Jornal do Commercio por occasião do centenário de Nisia Floresta, 
e transcripto no Almanaque Garnier de 1910, escreve o seguinte, 
que não resistimos ao desejo de registrar aqui: «Tinha mais de qua­
renta annos quando foi ver de perto as velhas civilizações que já co­
nhecia pela historia e pela litteratura. Dessa existência de emigrada, 
voluntária porém não satisfeita, deixou memória em paginas vigo­
rosas, nas quaes se harmonizam a razão que observa com serenidade, 
e o enthusiasmo que vibra com força juvenil. Li-as ha tempos com 
interesse; agora as reli com o mesmo prazer. Nessas obras, que 
falam de coisas extrangeiras, em Iinguas extrangeiras, palpita com 
intensidade uma alma brazileira, que leva a patria por todos os
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IV. Seguindo a ordem chronologica, damos logo com 
o primeiro representante de uma família de intellectuaes que 
enche toda a historia litteraria do Rio Grande do Norte: João 
Carlos Wanderley. Illustrou-se este homem pelo seu caracter,

caminhos da sua peregrinação. Mais de uma vez encontrei a nessa 
intraduzível saudade em période francez, em phrase italiana, e senti 
a doçura do encontro inesperado de rosto amigo perdido numa mul­
tidão de extranhos. Essa saudade brazileira continuamente evoca pai­
sagens longínquas e familiares, e abre em panoramas da velha Ita- 
lia e da velha Grécia rasgões através dos quaes entrevemos a orla 
branca da nossa costa, rebrilhando sob o sussurro dos coqueiros e 
os montes da nossa bahia magnifica, negros no violáceo do crepúsculo. 
Contemplando o Mediterrâneo, diz a escriptora: «eu pensava em ou­
tro mar, mais vasto e mai= majestoso, á beira do qual nasci e cresci,. 
Inspirei-me ao murmurio longínquo das suas vagas, sob o leque das 
altas palmeiras, em baixo de mangueiras gigantescas ou de jaquei-
ras folhudas, agitadas peia brisa vespertina, que me inebriava com 
o delicioso perfume trazido dos bosques de larangeiras, caneleiras 
e tantas outras arvores e flores odorantes que perpetuamente coroam 
o meu querido Brazil >. Esse amor ao torrão natal é tão profundo que, 
quando nessa itaiia, a que mais amou das patrias alheias, encontra
um trecho em que lhe fosse grato viver (como Florença), ou lhe
fosse doce descansar da vida (como o Campo Santo de Pisa), não
se esquece de notar — com patriotismo jamais distrahido por se-,
ducções exóticas — que a todas as terras do mundo preferirá sempre, 
com vehemencia, para viver ou para morrer, a terra sagrada do
Brazil, que não cessa de ver, perennemente rutilante, mesmo por 
entre as neblinas de Paris ou';'os nevoeiros de Londres. «Si la Bra­
siliana, arnica vostra — e.xclama (no seu eloquente adeus á divina
Florença) poíesse contentarsi di un altro suolo che il suo, da vi­
verei sempre, non esiterebbe -di scegliere la dolce, 1'incantevole Fi- 
renze, ove non [>oté conoscervi senz’amarvi, ed or vi iascia col cuore 
trafitto di doloroso rammarico»! E, antes de ter soluçado a ternura 
dessa despedida á cidade dò Dante e das flores, murmurara esta
confidencia ao cemiterio pisano: «Gloires et misères humaines de ce
fameux coin de terre y vinrent dormir ensemble après s'être épuisées 
dans ce rude combat qu'on appelle la vie!... Quand mon âme, épuisée 
dans ce combat, s'envolera vers le sein du Créateur, c'est ici que
je voudrais qu’on portât mes restes mortels, si je dois payer ce 
triste et inévitable tribut à la nature si loin de la tombe de ma 
sainte mère»! Esse sentimento vivíssimo nem sempre se enuncia pela
ternura de taes votos. Vejamos como fulgura de coiera. Conta a
nossa patricia que, estando em Roma, um certo prelado, depois

t”  r'“d:d/' infnrnuw? a resneiío do Brazil, accrescentou com
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pc-lo seu valor como político, e seu esforço como; jornalista (n). 
Não se poderia dizer que fosse propriamente um homem de 
leítras; mas pela sua coragem e tenacidade nas lides da im-

franqueza grosseira: «O clero do Brazil é muito desmoralizado, não 
é verdade, minha senhora .->? Ao que replicou a interrogada: «Conta 
o nosso clero muitos ecclesiasticos notáveis pela pureza de seus cos­
tumes, seus sentimentos de piedade e sua profunda instrucção. Quan­
to a esses que quizestes, generalizando, considerar como todo o 
clero brazileiro, são quasi como os do clero de Roma, no meio 
do qual alguns viveram e tomaram boas lições>. E depois da ener­
gia desse protesto, a angustia deste appello. Nisia Floresta vira, em 
Livorno, a estatua de Fernando I, tendo a seus pés quatro escra­
vos carregados de cadeias. E logo estas figuras dolorosas lhe des­
pertam «a lembrança da escravidão que o espirito despoíico do velho 
mundo transmittiu ás plagas felizes da livre America-', e a dòr dessas 
recordações rompe no seguinte brado: «Ô patria querida, Eden deste 
mundo extraordinário, que appareceu aos olhos extasiados de Co­
lombo: deixa., ah! deixa que rompa do teu nobre peito o grito huma­
nitário que a custo sufíocas, ante os deploráveis preconceitos que 
te transmittiram teus antigos dominadores de alem-mar! Sê conse­
quente com as livres instituições que te regem, com a religião que 
professas: quebra, sim, quebra as cadeias dos teus escravos! Torna-te 
inteiramente digna, por esse acto de philanthropia, da fama de ge­
nerosa bondade que te não recusam aquelles mesmos que desconhecem as 
tuas virtudes... Senhores de escravos do Brazil, mostrai-vos dignos 
desse sólo abençoado em que viveis, fazendo desapparecer dahi a 
maior vergonha dos povos christãos, vergonha que mancha ainda vos­
sos altivos vizinhos do Norte, apezar das admiráveis conquistas do 
seu gênio emprehendedor e progressista. Acabai com essa horrível 
profanação da natureza humana; cedo ou tarde ella terá como con­
sequência horríveis represálias». — Diz ainda o dr. Constando Al­
ves: «Outras feições do talento e do coração de Nisia Floresta me­
receriam ser indicadas; mas para isso teria que trancrever mais pa­
ginas do seu livro; e já o espaço está a acabar. Não me propuz fazer 
um esboço e muito menos um retrato da Brazileira extraordinária que, 
nos seus livros, se mostra acima de preconceitos dominantes no seu tempo, 
no seu paiz, no seu sexo. Direi sómente, para accrescentar mais um traço á 
sua physionomia, que aquella humilde professora, sahida de uma peque­
na provinda do norte, chegou, ha cincoenta annos, a uma altura 
espiritual de que estão longe, ainda hoje, muitos homens que vivem 
em condições as mais favoráveis á emancipação da intelligencia. Essa 
elevação mental mostra-se em toda a sua obra e lhe communica uma 

.austeridade que não raros verão com extranheza em livros de viagem 
escriptos por mulher».

11 V. nosso capitulo precedente.
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prensa, deve considerar-se como dos mais dignos e beneme- 
ritos propulsores da vida intellectual na antiga província. — 
Nasceu João Wanderley na hoje cidade de Assú, a 25 de 
Julho de 1S11; e falleceu em Natal em 1S99 (a 2 de Março) 
na avançada idade de 8S annos. Exercêra, como vice-presi­
dente, a administração da província em 1S47; e tentára então 
crear a imprensa official. — Retirando-se mais tarde para o 
Assú, ali montou uma officina typographica, começando logo 
a dar um jornal, o Assuense, que em seguida se chamou Cor­
reio do Assú, e que por fim, tendo-se o proprietário mudado 
para a capital definitivamente, teve o nome de Correio do A'a- 
tai Ç-). — A este Wanderley, seguem-se uns quantos nomes, a 
respeito dos quaes poucas notas conseguimos reunir (l3). — Até 
que chegamos ao grande vulto de Lourival Açucena. Tem este 
o pontificado do espirito, não só nesta primeira epoca das 
lettras rio-grandenses, como até princípios do século' actual. 
É o mais conhecido entre os poetas repentistas da terra poti­
guar. Nasceu em Natal a 17 de Outubro de 1S27, e ahi falle­
ceu a 2S de Março de 1907. Musicava elle proprio (;J) e cantava

i: Deste extrenuo batalhador da imprensa diz o desembargador
Luiz Fernandes: «João Carlos, velho e pobre, retirou-se (com- o adven­
to do novo regimen) completamente á vida privada, indo morar a 
um canto da rua José de Alencar, desta cidade, onde, a 2 de Março 
de 1S99, o foi surprehender a morte no cultivo despreoccupado de 
suas plantas».

13 São: o padre Luiz da Fonseca, José Theophilo Barbosa, 
José Joaquim Geminiano de Moraes Navarro, e Luiz Gonzaga de 
Brito Guerra.—Do primeiro diz-nos o dr. Nestor Lima que «nasceu no Assú 
em 1S14, e ahi falleceuj a 26 de Julho de 1S77; e que foi 
«profundo latinista e orador sacro». — De Theophilo Bar­
bosa — que foi « inspirado poeta e jornalista, tendo sido 
um dos redatores do Echo Miguelino e do Parasita. Era re­
publicano convicto, e falleeceu em 1S79». — De Moraes Navarro es­
creve o referido dr. Nestor Lima: «Não se sabe em que data nas­
ceu, nem quando morreu. Foi o primeiro norte-riograndense ijue se 
jormou em direito na academia de Olinda, em 1S32». — E de Brit- 
to Guerra: «Nasceu no Campo Grande, a 27 de Setembro de ISIS, 
e falleceu em Caraúbas a 6 de Junho de 1S96. Magistrado emerito, 
ascendeu a toda a escala da magistratura, até o Supremo Tribunal 
do Império. Era Barão do Assú, e Conselheiro de S. M. Imperial. 
Deixou a mais nobre tradição de austeridade como juiz».

v  --- <ü indicados.
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— ;s indicados.
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muitos dos seus versos, que se tornaram populares, e estima­
dos nas boas rodas. Os jornaes do tempo estão cheios de pro- 
ducções deste cantor bohemio. Devemos ao illustre autor dos 
annaes da imprensa norte-rio-grandense (15) boa copia de taes 
producções, pelas quaes bem se póde avaliar o mérito deste 
poeta, que em meio mais largo se haveria feito certamente 
um grande nome nacional. No periodico O Recreio (1S61) ve­
mos o seguinte soneto, em que é glosado o mote — Hei de 
mcrtyr de amor morrer te amando:

Inda cabe rigor nesse teu peito?!
Marilla, de aífligir-me inda não canças?!
Cruel, não sentes, ímpia, não alcanças 
De tua ingratidão o triste eífeito?!

Teu duro coração já satisfeito 
Acaso não estará dessas provanças,
Que me dão caprichosas esquivanças,
Com que pisas de amor doce preceito?!

Entre surdos arquejos de agonia 
Vou a vida de angustias acabando,
Que um teu ai, um só riso acabaria.

Mas, embora ferina vás matando 
Meu firme coração com tyrannia,
H e i d e  m a r ty r  d e  a m o r  m o r r e r  te a m a n d o .

Foi Lourival um dos collaboradores mais assíduos do 
famoso Rcho Miguelino (1S74). Ahi se encontra, entre outras 
poesias de sua lavra, o Canto do Potiguára, que se tornou 
popular em todo o norte do Rrazil:

CANTO DO POTIGUARA 

(Toré)

Curupira se afugenta,
Mani.ó esquece a taba;
Mas minh'a!ma não esquece 
O amor de Porangaba.

15 Desembargador Luiz Fernandes — I m p r e n s a  p e r io d ic a  d o  
R io  G r a n d e  d o  P o r t e ;  precioso e notável trabalho publicado na R e -  

v is ta  d o  In stitu to  H is to r ic o  de Natal.
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Cahe a murta, o camboim,
O muricy, a mangaba;
Mas não cahe dos meus sentidos 
O amor de Porangaba.

Cambaleia o pau d’arqueiro,
Que ao rijo tufão desaba;
Mas não se abate em meu peito 
O amor de Porangaba.

Vai-se o tcrcaz que gemia 
Ao pé da jaboticafca:
.Mas não deixam meus anhelos 
O arr.or de Porangaba.

Foge a abelha que zumb'a 
Sobre a í!òr da guabirada; 
Mas não foge aos meus aífectos 
O amor de Porangaba.

Despe a flor o ingazeiro,
A oiticica, a quixaba;
Mas não me escapa da mente 
O amor tíe Porangaba.

Da Cunhan remorde a face 
Reimoso capiucaba;
Mas não remorde o ciume 
O amor de Porangaba.

De Mohema o terno amor 
Não, não rende,o Imbuaba;
Mas a mim rende e capíiva 
O amor de . Porangaba.

De extremosa Mangarita 
O amor j í  não se gaba;
Mas eu decantç — arãhy — 15 
O amor de Porangaba.

O Pagé canta a bravura 
Do alto Morubixaba;
Mas eu só canto em to ré 
O amor de Porangaba.

1C Arãhy — explica o dr. Luiz Fernandes — é
- - — * • - — ■ — -> * d o

uma explosão 
c o n H ^ í i è .
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Anhangá cede a T.upã 
No poder que não se acaba; 
Mas não cede a outro amor 
O amor de Porangaba.

Outra glosa se encontra no Pandego (1SS5):

MOTE

E u  n ão  s e i  p in ta r  a m o r

Glosa (com musica do proprio autor)

Amor é brando, é zangado,
£ faceiro e vive nú;
Tem vista de cururú. ..
E anda sempre vendado.
Ê sincero, é reíolhado,
Causa prazer, causa dôr,
Tem carinhos, tem rigor...
Amor pinte quem quizer,
Retrate amor quem souber,
E u  n ão  se i p in ta r  a m o r.

Amor é terno, é cruel,
£ rico, é pobre, é mendigo,
£ dita, é peste, é castigo,
£ mel puro, é agro fel.
Tem cadeias, traz laurel,
É constante, é vil trahidor,
É escravo, é grão senhor.. .
Amor pinte quem quizer,
Retrate amor quem souber,
E u  n ã o  s e i  p in ta r  a m o r .

Amor é loquaz, é mudo,
É moderado, é garrido,
£ covarde, é destemido,
£ gaihofeiro, é sisudo,
£ vida, é morte de tudo,
£ brioso, é sem pudor,
Traz doçura, dá travor.. .
Amor pinte quem quizer,
Retrate amor quem souber,
Eu não sei pintar amor.
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Airior é grave, é truão,
É furacão, é galerno,
£ paraiso, é inferno,
£ cordeirinho, é leão;
É anjo, é nume, é dragão, 
Tem azas, tem passador,
Dá coragem, faz pavor.. . 
Emfim, pinte-o quem quizer, 
Retrate amor quem souber,
Eu não sei pintar amor.

— Na importante revista Oásis, que se publicou em 
Natal de 1>94 a 1904, figura, entre outras muitas (quasi todas 
com solfa do proprio autor) a seguinte poesia do já velho can­
tor indígena:

A PORANOABA

Atinha gentil Porangaba, 
Imagem, visão querida,
Só teu amor me conforta 
Nos agros transes da vida.

Quando ouço a juritv 
Soltar saudosa um gemido, 
Saudoso pensando em ti 
Respondo com um ai dorido

Si alli na visinha matta 
Terno sabiá gorgeia,
Desse amor que me inspiraste 
Voraz a chamma se ateia.

Ou procure o povoado,
Ou divague na espessura, 
Atostra-me a mente abrazada 
Tua elegante figura.

Estando 'de ti ausente,
Da saudade sinto a dôr; 
Serão teus os meus suspiros, 
Atinha affeição, meu amor.

Da vida o doce prazer 
Em mim fenece e se acaba, 
Só esse amor não fallece, 
Atinha gentil Porangaba.
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V. Em 1907 extinguiu-se aquelle nobre e lúcido espi­
rito. A mocidade natalense, que o adorava, fez-lhe então as 
mais carinhosas demonstrações de estima e admiração; e ce­
lebrou o trigésimo dia do seu passamento, publicando em sua 
honra uma polyanthéa, mesmo sob o titulo de Lourival Açu­
cena (n). Entre os versos com que foi glorificado o poeta, pode­
mos transcrever estes de Ivo Filho:

MORRER SONHANDO

Recitados pslo autor á borda do tumulo do vene­
rando poeca, na occasiJo do seu enterramento.

I

..  .0  mundo é um chãos profundo, inveterado e triste...
Vamos, musa, chorando!... A alma não resiste 
Viagem como esta emprehender sosinha...
Anda! vamos depressa, é já quasi noitinha...
A viagem é bem longa, e a estrada é deserta,
Sinuosa, sombria, e de cardos coberta.

Isto disse o poeta á Musa enhnguecida,
Numa allucinação torturosa da vida.

Explicando a homenagem, vinha na polyanthéa esíe ar­
tigo, sob o titulo O nosso patrono: «A mocidade estudiosa de Na­
tal julga um dever indeclinável ante a memória de Lourival Açucena 
prestar hoje ao talento do popularíssimo trovador a homenagem que 
lhe é devida. Deste tributo com que celebram os moços o nome 
do intelligente e estimadíssimo bohemio coube a iniciativa d nossa 
sociedade de Iettras denominada vOfficina Litterariav Tanto quanto 
cabe no esforço dessa associação, os espíritos que neila laboram vi­
sam apenas a elevação do nivel intellectual norte-rio-grandense c o 
culto da arte no dominio das Iettras. Si é esse o lemma dos obrei-; 
ros da eOfficina Litteraria >, si esse é o seu desiderato e o seu ideal, 
o preito posthumo que rendemos a Lourival Açucena sob a forma de 
polyanthéa, para os nossos confrades constituía um imperativo dever,
do qual desfarte nos resgatamos. Lourival Açucena succumbiu, faz 
hoje um mez, aos SO annos de idade, deixando uma prole honrada, 
que ha de perpetuar seu nome na vida objectiva, através das gerações 
da família natalense. Um de seus filhos mais conhecidos é o professor 
Joaquim Lourival, preceptor provecto e intelligente propagandista da
religião evangélica. Lourival Açucena não era um poeta erudito, nem 
mesmo illustrado, no sentido exacto da palavra. Era realmente um
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Cahia, então, a noite, amena e silenciosa,
E a lua, esmaecida, e exhausta de cansaço 
Parecia sentir tristeza mysteriosa.
Galgando as amplidões interminas do espaço!
E o poeta, ao fita'.-a, ancioso e absorto,
N'a tragica expressão do olhar sanguinolento,
Tinha a forma senil de um ente semi-morto,
Quando, contemplativo, exangue, macilento,
Via fugir, tristonho, a ultima esperança...
E disse: «Oh! lua triste, ange'ica' Diana 
«Que tens a candidez de innocente creança,
«Admira o que soffre a Natureza Humana,
«Toda cheia de tedio, e cruéis desenganos, 
«Vergando, assim, contricta, á passagem dos anno 
«Não vês? Fui eu, outr'ora, um vate, um trovador,
«Que cantava, a sonhar, as agruras do amor...
«E, sem nunca attender nem um só preconceito, 
«Vaguei, na mocidade, em plena bohemia,
«Trazendo, no meu Iabio, um rir de satisfeito,
«Cheio de sonho e amor, quer noite fosse ou dia.
<E agora? Eis quasi extincta a vida desejada...
«Nem sombras vejo mais da passada alegria. .. 
«Somente um dobre agudo o sino psalmodia,
«E um leito, a mim aberto a golpes de uma enxada»...

espirito intelligente, possuindo uma cultura litteraria muito superfi­
cial. Tinha — e era esta a característica da sua infelligencia —
uma feição mental accentuadamente poética, na sua expressão ligeira; 
amena, alegre, cheia de verve satirica, e cheia de graça bem hu­
morada. Nelle estava a personificação espiritual do trovador e do
bohemio amoravel, > sem preoccupações amofinantes da vida "pratica, 
não se envolvendo nas agitações da política partidaria, nem se dando 
ao inccmmodo de exercer, sistematicamente, os seus direitos de cida­
dão nos pleitos, convencido talvez da inutilidade do voto, ou pelo 
receio de crear desaffectos entre os seus conterrâneos. Porque, para 
o venerando vate natalense, a vida devia ser comprehendida pelo 
seu aspecto mais agradavel, mais humano e mais lyrico. Amava a 
existência e vivia ao rithmo de sua alma de trovador... Assim 
foi o adoravel e inesquecível Lourival. Deixou o nosso vate uma in­
finidade de producções esparsas pela imprensa natalense... Muitos 
dõs seus versos correm mundo, publicados em jornaes cariocas,- portu-
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III

E caíou-se, depois, o vate encanecido,
Contemplando, abvsmado, os astros na amplidão 
Como si assim ouvisse algum surdo gemido 

Vindo do coração!
E, então, nessa expressão angélica c tristonha,
Como, outr'çra, morreu, no Goigotha, Jesus,
Elle deixou finar-se, em ancias de quem sonha,
Espalhando, no mundo, um sorriso de luz.

VI. Depois do dr. José Moreira Brandão Castello 
Branco e outros ('••), vem o segundo, na ordem ehronologica, 
dos representantes da íamilia Wanderley, o dr. Luiz Carlos 
Lins Wanderley, medico de nomeada, sobrinho e genro de João 
Carlos. Nasceu o dr. Luiz Wanderley no Assú, a 30 de Agosto 
de 1831; e falleceu em Natal a 10 de Fevereiro de 1800. 
Foi o primeiro filho da antiga província que se doutorou em 
medicina. (i;). Illustrou-se como poeta, dramaturgo, e jornalista. 
Deixou muitas obtas publicadas, nenhuma das quaes, no em- 
tanío, pudemos conhecer directamente. — O mesmo quasi que 
poderiamos dizer de vários outros espíritos da sua época 13 * * * * * * 20

13 Sobre Moreira Brandão informa-nos o dr. Xestor Lima:
«Nasceu cm Goianinha a 14 de Setembro de 1S23, e falleceu em
Natal a 14 de Julho , de 1395. Notável político, orador, advogado e
jornalista!. O dr. Luiz Fernandes accrescenta: «Formou-se em 1S49;
e entrara cedo na política, assumindo a direcção do partido sulista
(libera!) e começando logo por fundar uma pequena imprensa, - de 
onde sahiu o Argos Naialense >.

13 É o que no; diz o dr. Nestor Lima.
20 Entre meados do XIX e primeiros annos do secuio XX, 

floresceram na terra potiguar muitos filhos que se fizeram illustres. 
Segundo as notas do dr. Nestor Lima, aqui registramos os seguintes 
nomes: — dr. Francisco Gomes da Silva. «Nasceu em Natal, no anno 
de 1336; e falleceu no Recife a 23 de Outubro de 1339. Distlncto 
jornalista, phiiosopho, jurista e político>. Mais talvez conhecido como 
político, e jornalista sobretudo. Foi companheiro do padre João Ma­
nuel na redacção do Conservador (1369-1331). — Joaquim Guilherme 
de Souza Caldas. «Nasceu em Natal, a 26 de Junho de 1336, e ahi 
falleceu a 26 de Fevereiro de 1393. Apreciado jornalista e poeta. 
Distinguia-se pela sua verve i n e x g o t t a v e l — Almino Alvares Affon-
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até que vem, com a segunda metade do secuio, o brilhante 
periodo de revivescencia litteraria, culminado por Joaquim Fa­
gundes e Segundo Wanderley. Fagundes quasi não teve tempo 
de passar de uma grande esperança, como disse, ao fazer-lhe o

so. «Nasceu no Patú, a 17 de Abril de 1S-I0, e falleceu em Forta­
leza, Ceará, a 13 de Fevereiro de 1S99. Notável orador, político e ia- 
tinisía. Fez parte da Constituinte republicana em 1390-91, como se­
nador pelo Rio Grande do Norte >. — Padre João Manuel de Car- 
vallto. «Nasceu em Natal, em 1S40, e falleceu na cidade do Am­
paro (S. Paulo) em 1399. Notável orador sacro, jornalista e po-
litico, foi uma das figuras primaciaes da política da província nos
tempos do império, ter.do-a representado na Camara temporária, 
por diversas vezes, até 1339 >. Tornou-se este homem conhecido no 
Rio pelo desassombro com que nos últimos dias do império, ein
plena sessão da Camara, gritou: «Viva a Republica >! Também se fez 
notorio como jornalista politico, pelo vigor da sua dialectica, e con­
cisão e brilho do seu estylo. Em seus tempos de moçe, antes de
ordenar-se, trabalhou muito na imprensa de Natal. —- Monsenhor Au­
gusto Fianklim Moreira da Silva. «Nasceu c-m Goianinha. a 19
de Março de 1342. e falleceu no Recife a S de Janeiro de 1906.
Jornalista catholico, fundou e redigiu a E r a  M o va,  folha de grande 
circulação. — Dr. Francisco das Chagas Souza Pintor «Nasceu em
Mossoró a 26 de Março de 1343, e falleceu em Manáos a 6 de 
Julho de 1395. Cultivava o direito e a historia, tendo deixado um
fcello trabalho sobre Fr. Miguelinho. — Elias Souto. «Nasceu no
Assú, a 25 de Janeiro de 1343, e falleceu em Natal, a 17 de Maio 
de 1907. Jornalista vigoroso e independente, fundou e redigiu, desde 
muito moço até fallecer, os seguintes jornaes — P r im a v e r a ,  R o s a ,
S a u d a d e ,  B e i ja - f lo r ,  V a g a l u m e S e r t a n e j o ,  A b o liç ã o , N o r t i s t a ,  e D .a r io  
do N a t a l ,  sendo este o primeiro orgão de publicação diaria feito no 
Estado.>. — José Leão Ferreira Souto. «Nascido no Assú a 10 de
Abril de 1350, falleceu no Rio de Janeiro a 27 de Agosto de i904.
Distincío poeta e escriptor. Ardoroso republicano desde 1S10, assi- 
gnou o manifesto de 3 de Setembro. Publicou: M ic r o sc o p ic o s  (1S71); 
G r ito s  d a  c a rn e  (1374); A v e s  d e  a r r ib a ç ã o  (1 377); Cor.vnemorações 
(1SSS); N lc th e r o y  (versos) em 1394; S i lv a  J a r d im  (apontamentos bio- 
graphicos) e Q u e s t õ e s  d e  l im ite s  e n tre  o C e a r á  e o R io  G r a n d e  d o  
N o r te .  Collaborou em varies jornaes do seu tempo». — Dr. Pedro 
Velho. «Nasceu em Natal, a 27 de Novembro de 1356, e falleceu no 
Recife a 9 de Dezembro de 1907. Eminente politico e primoroso ora­
dor e jornalista, foi o fundador do jornal A R e p u b lic a ,  no dia 1 de 
Julho de 1SS9; creou e dirigiu o partido republicano na antiga pro­
víncia; organizou o Estado sob o novo regimen, e representou-o por 
muitas legislaturas mo Congresso Nacional. Era doutor em medi-
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necrologio, o clr. Moreira Brandão (31). Tendo nascido cm Na­
tal em 1857, ahi falleceu, aos 20 annos de idade, a 21 de 
Agosto de 1877, mas já deixando um nome estimado entre 
os intellectuaes da terra. Era mais jornalista e orador do que 
dado ás musas. Mesmo corno poeta, no emtanto, deu provas 
do que viria a ser si a morte não o surprehendesse em plena 
manhã, no incendimento do seu bei Io espirito Foi um dos 
fundadores do Eck.o AUgiielino, em cuja primeira edição foi 
publicado o hymno da sociedade de que era orgão a revista, 
leítra de Fagundes, e musica de uma distincta senhora nata- 
lense (33). Os versos de certo que se resentem de technica, mas 
dizem alguma coisa do estro do cantor (;‘). — Segundo Wander-

c:na:>. - -  Provavelmente ainda outros poderiam, mesmo entre os já 
fallecidos, ser citados com justiça, si não fossem escassas as notas 
de que dispomos.

31 «Perdi — escreveu o dr. Moreira Brandão no Cearé-Mirin 
um amigo dedicado, e a província uma de suas mais bellas espe­

ranças. Na idade de 20 annos, sem estudos regulares, Joaquim Fa­
gundes tinha sido redactor de dois periódicos — íris e Echo Miçueüno; 
escreveu dramas, que foram representados com successo; fez confe­
rencias publicas, em que foi muito applaudido; e deixou vários es- 
criptos, que revelaram um talento superior e privilegiado-).

33 Como elle proprio disse ao sentir que se appro.ximava o fatal 
desenlace:

Já presinto da morte a rejra sombra 
A sejuir pressurosa os passo» meus!
Mas é .tão cedo ainda! Sinto na alma 
Tanto tojo e amor! tanta tsperança!

u D. Joanna Carolina Seabra de Vasconceilos. (Dr. Luiz Fer­
nandes — op. cií.J

31 Ê esta a lettra do hymno, segundo a minuta que figura no 
irabalho do dr. Luiz Fernandes:

Quando ferve no peito do homem 
Liberdade — o vulcão imponente, 
Elle rompe o» tropeços mais fortes, 
Sempre afoito, invencível e crente.

Eia! avante! eia, avante! marchemos, 
Mijuclinos, a crer no porvir, 
Hasteando o pendão — liberdade 
Cem que Deus nos acena a sorrir.
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ley passa por ser o príncipe dos poetas potiguares (J5). Não sa­
bemos com que justiça numa terra que conta um Açucena, 
um Itajubá, e outras figuras. — Nasceu o dr. Manuel Segundo 
Wanderley em Natal, a 6 de Abril de 1SÓ0, e ahi falleceu 
a 14 do Janeiro de 1909. Como seu pai (dr. Luiz Carlos) for- 
mára-se em medicina. Além de philosopho e poeta, foi dra­
maturgo. Lidou muito na imprensa de Natal; e publicou vá­
rios volumes de versos, taes como Estreitas cadentes, GonJolas, 
Miragens c prismas etc.; e algumas peças de theatro (corno 
A loura da montanha, Brazileiros e Portuguezes, Amor e ciú­
me, etc.) (2;). — Cs periódicos do tempo trazem muitas das 
suas producções poéticas. Ao ler este e outros poetas da epoca, 
tem-se nitida a impressão de que a musa arrebatada de Cas­
tro Alves é a que impera ali: aquella geração de cantores sente- 
se inspirada das grandes causas humanas e das generosas idéas 
do tempo — a liberdade, o culto da justiça, a paixão do estudo, 
a patria, reformas sociaes. — Como documentos do valor de 
Segundo Wanderley, daremos alguns poemas, preferindo es­
colher entre os da phase da sua vida em que o seu espirito 
parece que está formado (-’:). — Em 1S90, em sessão littera-

E n5o tocam, r.3 o prendem seus pulsos 
Os grilho« que opprimem os vis:
Si um fcíia cansado fenece,
O seu nome immortal se bemdiz.

E qual tocha — luzeiro divino —
Si • se some, seu brjlho inda luz:
E a crença de aos pobres valer 
Estes entes no mundo conduz.

Seguem-se umas dez estrophes mais, e termina:

Eia, avante! eia, avante! marchemos,
MigucÜnos, a crer no porvir,
Hasteando o pend3o — liberdade,
Derramando instrucç3*í* no sorrir!

-5 Segundo o dr. Luiz Fernandes — op. cit.
Diz-nos o dr. Nestor Lima que • corre por todo o Brazil fl 

poesia O pceta e a fidalga, da lavra de Wanderley.
->: Aliás, deste vulto é preciso dar o mais que possamos col- • 

iigir. A fonte mais larga é a obra do desembargador Luiz Fernandes, 
na qual a primeira referencia ao poeta é de ISSO. No n. 120 da
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ria por occasião de cornmemorar-se, no dia 1 de Março, o an- 
niversario do Atheneu Norte-Rio-Grandense, recitou o poeta 
esta> estrophes:

SURGE ET AMBULA!

Eu venho aqui admirar somente 
Este concerto juvenil, feliz;
Eu venho aqui para sentir de perto 
Da mocidade as expansões febris;
Não me deslumbram principescas festas,
São fogos fátuos de letaes paúes;
Eu amo ouvir um farfalhar de idéas,
Apraz-me ver a progressão da Luz.

Gazeia do Natal vêm estes versos, que o autor teve ensejo de recitar 
ao celebrar-se o primeiro anniversario da lei de 13 de Maio:

Quando um povo qualquer heroico se levanta 
Pira banir utn crirr.e, um erro corrigir,
Accende mais um sol no templo do progresso,
Sobe mais um degriu no templo do porvir.

Neste dia immortal de transição sublime 
Transborda a consciência, exulta o coraçlo,
Transforma-se a senzala cm luminosa tenda,
O tronco faz-se altar, o escravo cidadio.

Para firmar, porem, esta conquista ingente 
E aniquilar p’ra sempre o servilismo vil 
£ preciso banir a negra ignorância,
Dar ao liòer:o a lu:r e a instrucçâo civil.

O parlamento fez a lei anti-escravista,
A princeza apagou o tétrico borrão;
Compete agora a vós, oh mocidade athlcta,
Fazer do verme um sêr, do orphão vosso irmão.

Dia augusto e feliz, oh data de esperanças,
Que de uma vez mataste a hydra social!
Tu és mais que um phanal do céu americano,
Es a gloria de um século, um bem universal!

A natureza inteira enfeit3*se de galas,
Singra a lua ridente a tela cor de anil, 
saúda a humanidade em delirante applauso 
A mais beila epopéa da historia do Brazil.

— Ao so!ennizar-se em Natal o primeiro anniversario da Re­
publica, recitou o poeta este soneto:

Filhos do Rio Grande, alçai as frontes,
Y'ir.de applaudir as festas do direito;
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Julgo o trabalho obrigação sublime,
Julgo a sciencia divinal dever:
Precisa o malho p'ra vencer a pedra,
O pensamento para o cahos vencer;
E nesta lucta gigantesca e santa,
Que a tanlas glorias immortaes conduz, 
Mesquinho o braço que fugir da arena, 
Maldicto o peito que fugir da Luz.

AO livro, pois, oh mocidade augusta, 
Ao livro todos com sincero afan;
O livro é germen de fecundas glorias, 
Que a noite muda em divinal manhã; 
Vibre-se o gladio da razão fulgente, 
Deixai que a crença se derrame a flux,

Já outra crença affaga-nos o peito,
Já outro sol nos borda os horizontes.

Tudo se evpande num prazer profundo,
Tudo respira um sentimento novo:
£ que uma idea transformou um povo,
E que um herde resuscitcu um rr.undo.

Tudo sorri da gloria á claridade,
Desde o virente altar da natureza 
Té o cerúleo altar da Divindade.

Sim; depois de uma sombra um meteoro,
O mar devia esfracassar a penha,
Pedro ceder o posto a Deodoro!

Havia já publicado na Republica, ao festejar-se em Natal a 
queda do regim monarchico, o seguinte:

Quem no craneo sentir chammas ardentes 
Do sagrado vulcio da Liberdade;
Quem fitar atravez da eternidade 
O Sublime perfil do Tiradentes;

Quem deseja que o vulto da Justiça 
Se levante r.ás praças deslumbrante;
Quem aspira no peito de gigante 
Ver a patria^subir na grande liça;

Quem venera o trabalho, a hoora, a gloria 
E sacóde o borcl do servilismo 
Para vestir a túnica da Historia:

Hoje deve, adherindo _á santa empreza,
Sobre os restos do ettincto cataclysmo 
As estrophes cantar da Marselheza.
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Antes morrer-se combatendo o e ;0 
Do que viver-se num paiz sem L ;)z.

Segui a trilha do condor dos séculos 
Segui o exemplo dos heróes de Alem;
E semeiando do talento as peroUs 
Que se recolhe o verdadeiro bei:'.. 
Baldada a lei que condemnou Ve>-;e 
Odio improfícuo o que matou Jes-.is; 
Porque o futuro é um sacrario enorme 
Que tem por hóstia da verdade a l.Uz.

Hoje que a paíria já não tem senhores 
Hoje que a patria já não tem m.i:\ rei) 
Que a liberdade corrigiu o throno 
Que a igualdade reformou a lei:
Cumpre expeüir dos corações biiosos 
Da ignorância o deleterio pús;
Fazer entrar em borbotões no eram-,)
Do amor a seiva, do progresso a I 1iZ.

Novo horizonte se desdobra ao loitjçe 
Um ar mais puro se respira aqui,
O que foi sombra ficou sendo aurora,
Cahiu Saul para se erguer David;
Moços, é tempo de expandir as aza-.,
Scindir da gloria as regiões azues:
Quem mais estuda mais lauréis conquista 
Mais se approxima do paiz da Luz.

Ouvi: um grito de eloquência heroica 
De gruta em gruta reboando vaT:
— Ê Camarão a vos dizer — avanle |
£ Miguelinho a repetir — luetai!
O cedro céde ao vendaval bravio,
A onda quebra nos penhascos nús;
Mas nada póde aniquilar um povo.
Que tem por base um pedestal de Luz.

Eu vos saúdo, legião sagrada,
Raios fecundos de futuros sóes,
Pleiade hoje de gentis mancebos,
Mas amanhã constellação de heróes;
Eu vos saúdo repetindo sempre 
Esta verdade que a razão seduz:
Para a grandeza assignalar de um século 
É necessário — Liberdade e Luz!
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— Em 1905 fallecia um padre, o vigário João Maria, 
que deixára tradições de grande espirito de caridade e de hu­
mildade christã (-’3). A musa piedosa de Segundo Wanderley ge­
meu então, com a alma da terra, estes versos tão sentidos:

EXTREMA UNCÇÃO

Musa do lucto, Musa da tristeza,
Toma o psalterio roxo da saudade:
Vamos cantar o Sol da Caridade,
Vamos carpir o anjo da pobreza.

Quem dos fracos succumbe na defesa, 
Contemplando da Gloria a claridade,
Tem no proprio martyrio a majestade, 
Tem no mesmo Calvario a realeza.

Musa, não ouves um concerto extranho? 
Chega da Magua o pálido rebanho: 
Deixa que pare o lugubre cortejo...

Emquanto a neta afinas da amargura, 
Naquella fronte aureolada e pura 
Quero imprimir o derradeiro beijo... (20)

23 É bastante dizer que recordando a memória deste homem, 
dez annos depois do seu fallecimento, escrevia o dr. Eloy de Souza 
um artigo na Republica, do qual .^transcrevemos estes trechos: «O pa­
dre João Maria foi uma das mais virtuosas vocações sacerdotacs ,que 
temos conhecido. Viveu humildemente; e esta humildade sem artifícios 
deu-lhe sobre as almas de sua parochia a autoridade de um santo. 
Simples e bom, andava de lar em dar exercendo sua missão de parocho 
oom a serenidade dos justos, e a unetão de um espirito que, mesmo 
falando aos homens, não tirava d  pensamento de Deus».

23 São do poeta ainda estes sonetos, o primeiro dedicado a 
memória do dr. Silva Jardim, é o segundo commemorando o anni- 
versario da revista Le Monde marche:

Evocado, talvez,. por forç:1 extrar.ha,
Assombrada de ver tanta victarja.
Elle se arroja aos cimos da montanh:
Como a! tingira ao vertice da gloria !

Era grande de mais a sua empreza, 
Ia alem da raz3o o seu intento;
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VII. Como dissemos, é nesta epoca (de meados a fins 
do século) que se faz o maior movimento litterario no Rio 
Grande do Norte. Nella figuram: Joaquim Cândido da Costa 
Pereira (3:); Braz de Andrade (Uello (30 31 32) ; Pedro Alexandrino (3:);

Mas não teme affrontar a natureza
Quem consegue vencer o sentimento !

t quando assim sublime e!ie se erguia
P'; a :irrancar ao vulcão a lava ardente
E fu!minar com e!la a monarchia . . .

Basta: — lhe brada a voz da Majestade
E ali tombou, legando ato mundo int<
Silvas de lu?, jardins de Liberdade!

Desperta a natureza em majestosa ícsta 
Aos beijos tropicaes da loura madrugada;
Ha idiüos de amor no seio da floresta,
Epcpéas de luz r.a esphera constellada.

Num espasmo febril de delirante accesso 
O mar atira á praia um turbilhão de espumas;
E o /sol fecundo e bom das letiras, do progresso 
Dissipa do futuro as pardacentas brumas.

Aqui, ergue-se um templo d santa Liberdade,
A!i, a consciência applaude uma Verdade,
Alem, surge uma idea esplendorosa e sâ .. .

A alma se dilata, ò século se levanta,
A. mocidade marcha, o mundo se adianta,
E tudo segue a lei ido grande Pelletan.

30 Segundo o dr. Nestor Lima — «nasceu em Natal, a 14 de
Maio de 1S62, e falleceu no Amparo, S. Paulo, a 29 de Janeiro 
de 1S97. Jornalista, poeta e musicista. Era doutor em medicina».
Dera em Natal, em 1SS6, o Sorriso, jornalzinho dedicado ao bello sexo.

31 Nota do dr. Nestor Lima: «Nasceu Braz de .Mello em São 
José de Mipibú, a 17 de Abril de 1366, e falleceu em Natal a 16
de Março de 1S95. Orador, jornalista e politico de grande mereci­
mento». Era formado em direito. Parece que tinha gosto pelos estu­
dos de historia e de chronica, tendo publicado, quando ainda estudante 
no Recife, umas Notas norte-rio-grandenses, no jornal Cascabulho.

32 «Nasceu em Natal a 26 de Abril de 1371, e ahi falleceu a 
5 de Outubro de 1917. Eximio prosador, jornalista e cultor da lín­
gua vernacula». (Dr. Nestor Lima).
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José da Penha (33) ; Ferro Cardoso (34); Auta de Souza; Ferreira 
Itajubá; Antonio Marinho Pessoa (35) ; José (JotHIrdo Netto (3,;) ;

33 cNasceu em Angicos, a 13 de .Maio de 1373, e falleceu em 
Miguel Calmon, Ceará, a 21 de Fevereiro de 1914. Milhar, jornalista, 
político, e orador vigoroso, publicou diversas obras sobre assumptos 
de sua profissão; como: Pela Pairia e pelo Exercito, O espiritismo c 
e os sábios, Peia defesa nacional, Manual Militar, Sal in es ia, etc.:> 
(Ibidem).

31 cNascido em Natal, falleceu no Rio a 3 de Abril de 1S99. Dis- 
tincto engenheiro, foi autor do plano para a cupula da Candelaria, 
do Rio>. ( I b i d L . ) .

33 Nasceu em Natal em 137?, e falleceu em Angicos a 4 de 
Maio de 1902. Distincto litterato, e critico de merecimento:. (Ibid.).

3,3 « Nasceu em Natal a 24 de Julho de 1SSI, e ahi falleceu a 
7 de Maio de 1911. Excel lente poeta e jornalista. Deixou inédito um 
volume de versos, Folhas mortas, publicado mais tardes. Redigiu, 
com outros, o Álbum. (1902-3). São deile estes dois sonetos que 
transcrevemos da obra do dr. Luiz Fernandes:

PAGINA AZl'L

I
O seduetora c pallida morena,
De voz divina e fulgidos olhares;
Ter.» no cabello o aroma des pomares 
L o perfil de uma débil açucena.

Dorme em teu sér, como o coral nos mares, 
A luz, a luz nostálgica e serena 
Que orvalha as noites dessa vida amena 
E os meus dias v de gélidos pe2 ares.

f
Nesse olhar de gazeÜa espavorida 
Fulge um santelmo — esplendida guarida 
Nas procellas da duvida terrena!

£mj ti se encerra todo o bem que aspiro:
£s meu sonho, és meu canto, és meu suspiro,
O seduetora e ^aÜida morena.

I !
Vejo-a agora passar. ..  volta do banho... 
Volta...  que ainda as pérolas mimosas 
Descem das ondas puras c formosas 
Do cabello aromatico e castanho.

Na carne em flòr, de um colorido ev.nnho, 
Ter.s vivas seducções peccaminosas. . .
As antigas bellezas fabulosas
Jamais brilharam com fulgor tamanho.
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Anna Lima (37) ; Cicero Moura (3á) outros representantes da famí­
lia Wandérley -(Adolpho Carlos (33) ; Ezequiel (10), e Celesti-

Todos dirSo: — que mágicos olhares 
T errj essa virgem languida e franzina,
Essa flôr das morenas potiguares!

E passa. . .  e passa com gentil vaidade,
No doce encanto da mulher divina,
No divino esplendor da mocidade.

3T «Nasceu no Assú a 16 de Maio de 1SS2, e faileceu cm 
Natal a IS de Janeiro de 1918. Inspirada poetisa. Escreveu o Verbenas, 
2 volurr.es, cuja primeira parte foi publicada e exgoiiacfa. Casando- 
se em 1906, deixou as musas, que cultivava nos seus últimos dias, Cm. 

■momentos de grandes emoções*. — «Tendo fal 1 eciclo — escreve o de­
sembargador Luiz Fernandes — ás 3 horas da madrugada do dia 7 
de Fevereiro desse anno (1901) a distincta poetisa r.orte-rio-grandense 
Auta de Souza, o Oásis, como homenagem do grêmio litterario l.e 
Monde marche á memória de sua pranteada consocia, publicou a 16 
uma edição especial, em cuja primeira pagina estampou o seu retrato, 
e em que se notam vários artigos e discursos sobre o tristíssima acon­
tecimento, e o seguinte soneto de Anna Lima, a inspirada cantora 
das Verbenas:

MORTA!

A A uta de S ousa

Voou ás plagas da eternal ventura 
Aquella pobre martyr adorada,
Levando á fronte a coróa immaculada 
Do tormento, do amor c da candura.

No coração da Patria a desventura 
Vibra a nota mais triste .e angustiada,
Err.quanto esta minh?alma consternada 
Verte prantos de dòr e de amargura!

Foi-lhe q vida tão curta e desditosa . ..
Como a breve existência de uma rosa 
E a passagem dos anjos pela terra!

Partiu! Foi para o Céo a pobre santa!
Sua lyra adoravel já não canta:
Escrínio de ouro que o sepulchro encerra! 38 * 40

38 «Nasceu em Natal a 27 de Agosto de 15S2, e faileceu 
em Montanhas a 31 de Agosto de 1906. Poeta. Publicou Alvoradas, 
volume de bons versos».

33 Este foi jornalista. Redigiu o Libera: Rio-Grar.dense durante 
algum tempo.

40 Publicou versos na imprensa local. Em 1896, appareceu no 
Oásis este soneto de sua lavra:



432 HISTORIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

r.o ( :1); Benvenuto.de Oliveira p1) ; Polycarpo Feitosa f  ); Pedro

ALVARES DE AZEVEDO

Parca ingrata e cruel, o que fiezste?!
Flagello aterrador da humanidade,
Mergulhaste nas sombras de um cyprestc 
Lm genio inda r.a F.òr da mocidade!

Cahiu! Eil-o dormindo o somno ethereo. 
Envolto nos trophêus de ingente historia.
S r j  leito foi o chão de um cemitério;
A mortalha — um poema; o esquife — a gloria.

Como u:n sol divinal, beilo e fecundo,
Buscou as regiões de um novo mundo 
A. aguia pelo espaço assim perdida...

Depois, o coração da Patria, aíflicto,
No seu tumulo de luz deixou escripto:
« Foi poeta, sonhou e amou na vida ».

41 Tem publicado iversos nos jornaes da terra.
4- Benvenuto de Oliveira tornou-se um nome conhecido em 

certas rodas cá do sul. Infelizmente deiIe apenas encontramos o 
seguinte no livro do dr. Luiz Fernandes:

Aos meus collcgas das lides escholasticas do Atkeneu Rio- 
Grandense :

Salve, iflhos denodados 
Do grande império da Cruz! 
Mocidade que ao futuro 
A r.áu da patria conduz.
Erguei-vos, mosírai-vos grandes, 
Subi ao topo dos Ar.des, 
Illuminando a râzão!
Luz ao plebeu, luz ao nobre!.. . 
Quem póde de bz ser pobre 
Na Patria do Camarão?! 

a
Vossa missão é' sublime:
Eia, collegas, marchai!
Não trepideis um só passo, 
Avante! sempre betai!
Coragem! todos á beta 
Gloriosa e impolbta,
Que Juctar é progredir!
Ninguém recue, que é fraqueza; 
Avançar, sim, que é nobreza,
A conquista do porvir!
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Avelino (41); Antonio de Souza ( l5); Honorio Carrillio (’6);Hen-

Depois de mais tres estrophes, fecha com esta:

CoÜcgas, eu vos saúdo
Por ser dos vossos também;
Que juntos todos fitemos 
O ceu nitente de alem!...
Bem sei que a lucU é terrível, 
Mas vós, phalange invencível,
Sem torpêdD», sem fusil,
Sabereis cantar vjetoria,
Colher as palmas da gloria 
Glorificar,dD o Brazil!

43 Prosador de mérito, distinguindo-se como jornalista. Em 
1S99 cohaborou na Republica. Deu ahi uma serie de eartigos magis- 
traes sobre educação da mulher».

41 Foi em 1S9S um dos redactoress da Republica, em com­
panhia dos drs. Alberto Maranhão, Manuel Dantas e Juvenal La- 
martine. Depois tomou a direecção de uma nova gazeta fundada 
em Natal. Em 1S92 redigira o Caixeiro. Jornalista esforçado e des­
temido, assumiu em 1901, quando se retirou da Republica, a re­
dacção da Gazeta do Commercio. «Sahiu com regularidade durante 
inais de tres annos (a Gazeta do Commercio). Assaltada, porém, ex­
traordinariamente damniíicadas as suas machinas e destruído todo o 
seu material typographico, na noite de 13 para- 19 de Fevereiro de 
1905, foi ella forçada a suspender sua publicação até 1 de Dezembro 
de 1907, quando resurgiu orientada pelo mesmo pensamento e inspirada 
pelos mesmos ideaes, devotada aos interesses do commercio, da 
lavoura, da industria, e á defesa intransigente dos direitos dos oppri- 
midos». (Dr. Luiz Fernandes).

13 Como jornalista, trabalhou o dr. Antonio de Souza por 
muito tempo na Republica, tendo sido um dos companheiros dedicados 
do dr. Pedro Velho nesse jorna!. Como elle, outros muitos collabo- 
raram a!i: drs. Augusto Tavares de Lyra, Junqueira Ayres, Amaro Ca­
valcante, Pinto de Abreu, Hemeterio Filho, Meira e Sá, Luiz Fernan­
des, Homem de Siqueira, Manuel Dantas etc.

Poeta. Segundo o dr. Luiz Fernandes, publicou muitos ver­
sos nos jornaes da ter-a, principaimente no Porvir (1SS9-90)/ mas 
infelizmentee não temos a nosso alcance nenhuma das suas producções. 
Sempre se dedicou muito á maçonaria! Formado em direito.

23
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rique Castriciano ( l7); Francisco Palma (i5) ; Alberto Garcia O9);.

Politico, advogado, e mais que tudo, homem de espirito'.. 
Poeta e prosador brilhante.

Também poeta. Com Castriciano coliaborou no Artista (1SÇ2) 
o jornal de Segundo Wanderiey. Dá-nos delle o dr. Luiz Fernandes o> 
seguinte soneto publicado no Oásis em 1904 por occasião da secca:

MISÉRIA !

Na branca estrada nja, esbrazeanie,
Ao sol tenaz, de fogo diluído,
Vai*se arrastando o espectro alem perdido 
Da pobre filha do sertSo distante.

Segue, apertando ao seio, mal sustido 
Pelas fadigas do viver errante,
Como um pedaço d’alrna delirante,
O corpinho do filho adormecido.

Mas, de repente, o seu olhar se ofíusca . ..
Fila se abate na tortura brusca,
E o sol da vida nesse olhar se some.

Chora, mais tarde, um orphào no caminho... 
t  o imundo... e o mundo desigual, mesquinho,
Onde os filhos de Deus morrem de fome!

E mais este, publicado na Tribuna, revista da associação Congres­
so Litte rario:

MIOUELINHO

Heróe! neste recanto abençoado,
Nesta nesga da patria soberana,
A tua historia límpida ** espadana 
O brilho do dever, sacramentado,

E dessa historia penso que dimana 
fSobre a alma do povo ‘denodado 
O evangelho rutilo e sagrado 
Que lhe ensinaste em tua vida insana.

\
Quizeste propagar uma utopia,
Mudar num sonho de oyro a tyrannia,
E esta <leií-te a morte por sentença.

Porem de teu divino pensamento 
Medrou, cresceu o cândido rebento 
No collo amigo desta patria immensa.

mes
E ainda este em alexandrinos, recitado no Theatro Carlos Go- 

em Natal, por occasião de celebrar-se uma sessão solenne do Ins-
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Galdino Lima Filho (M); Sebastião Fernandes (5I); Antonio Soa-

tituto Historico em honra á memória de Fr. Miguelinho, cujo cente­
nário se commemorou em 1917 (a 12 de Junho):

INVOCAÇAO

(A* MEMÓRIA DE íMiGIELISHO)

Berço pendente ao sol puríssimo do Norte,
Terra cheia de luz, de bondade e carinho,
Já tingiram teu seio os negrores da sorte, 
á mancharam de sangue o teu longo caminho

Berço cheio de amor, terra d: Miguelinho,
Seio immenso de mãi, consolador c forte,
Que :he déste a beber o gcncrcso vinho 
Da V'i.*:uÍ2 e da Fé pira enfrentar a morte.

Dá-me a triste visão do Calvario bemdicto!
A tynnria humana em face do infinito 
E o sereno perfil do grande fuzilado.

Morreu, dentro da luz de um pensamento novo...
E é preciso guardar no coração do povo 
O valor dos heróes e as glorias do passado.

d:) Jornalista e homem de lettras. Com Francisco Palma e José 
Bernardo Filho, redigiu o Potiguar (1S92-3).

50 Temos deste poeta o seguinte soneto:

CASIM1RO DE ABREU

No dorso descampado do inifnito 
Tombou, sem luz, um sol esperançoso,
Cujo nome fulgente o tempo iioso 
Gravou na historia cm lettras de granito.

* Em pleno despontar da mocidade»
Sentiu a morte lhe embargar os passos:
E assim o vate, rico de car.çaços,
A!ou-se ás regiães da eternidade.

Morreu, sem ver na hora derradeira 
O sabiá car.tar alegremente 
No verdejante leque da palmeira...

Da campa que hoje o guarda estremecida 
Vejo na lousa, leio tristemente:
«Foi poeta, sonhou e amou na vida».

E o seguinte hvmno, que compoz para a loja maçónica «Evolução 
2.3» (1905):

Salve! Luz que despontas dourando 
Os infindos espaços de alem!
E que vens sobre nós espalhando 
As scentêihas fecundas do Bem.
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res ( ’-’); Pedro Mello (53) ; Catão de P. (SA) ; Ivo Filho (55) ; Isabel

O teu brilho nitente e propicio 
Tem o vasto poder seductor 
De abater as masmorras do vicio 
E elevar as trincheiras do Amor.

Symfcoliza o teu raio bemrir.do 
Da Virtude o formoso clarlo,
Em seu beijo de luz ref!e:tindo
A mais nobre e teliz ambição.

Quando, esquiva, nos toge a esperança 
E da sorte nos fere o rigor,
£s o iris de grata bonança
Dissipando da vida o negror.

Como a cstrella bemdita de ou‘.r’ora 
Cs t:es Magos guiando a Jesus,
Esta nova phalange de agora 
Do Progresso ás paragens conduz!

Ave! sol que annundas da altura 
Do Porvir a manhã triurr.phal!
£s a nossa caricia mais pura,
£s o nosso mais santo ideai.

Sob a cupula estellar deste Templo, 
Or.dc impera somente a Verdade,
Dá que seja esta Loja um exemplo 
De Trabalho, de Paz, de Amizade!

D e s t e  i g u a l m e n t e  p o d e m o s  r e g is t r a r  ao m enos um  s o n e to , 
e g l o s a n d o  o m e s m o  m o t t e  que  g l o s a r a m  E z e q u i e l  W a n d e r l e y  e G a l -  
d i n o  L i m a :  F o i p o e ta ,  s o n h o u  e  a m o u  n a  v id a >.-

CASTRO ALVES

A guia maior que, o dorso do infinito,
Gênio fecundo, sol 'predestinado,
Que no cume desforme do Nevado 
«Mandaste a Deus do captivei.no o grito!»

Condor altivo,’ eque nuns vôos grandes 
Foste buscar alem' da irr.rr.er.sidade 
A redemptora luz da Liberdade 
i_ a derramaste *do oceano aos Andes!. ..»

Mas hoje tua musa, terna e pera,
Chora e soluça numa voz sentida,
Co’a lyra á mio, ao pé da sepultura,

Emquanto o Fama tom a tuba erguida 
Vai repetindo á geração futura:
« Foi poeta, sonhou e amou na \ida •. 12

12 F o r m a d o  em  d i r e i t o ,  m a g i s t r a d o  h o j e ,  p o eta  nos bo ns  t e m -
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Gondim (5C) ; Nestor Lima (57) ; Francisco Oíhilio (5S); Padre Flo-

p o s , fo i  ( 1 S Q 9 )  dos m a 's  ass íd uo s  c o l l a b o r a d o r e s  d o  O a s is .  D e l l e  nos 
d á  o  d r .  L u i z  F e r n a n d e s  este s o n e t o :

NOVO EDEN

Pe!a grama viçosa dos caminhos, 
Entre lírio» e rcsas, entre flores, 
Seguidos pela musica das ninhos,
Vamos, querida, á patria dos amores.

O céo aqui é de azuladas cores,
Li é feito de ro:saes de arminhos...
Que lindos camoos! . . .  E verás, si M-re:
Que lá cantam melhor os passarinhos.

Busquemos o encantado paraiso,
Onde a tristeza nós desconhecemos 
f. onde o pranto se transforma em riso.

L á . . .  que vida ditosa gosaremos ! . . .
Viveremos de um beijo, de um sorriso,
Invejados do mundo em que vivemos!

53 J o r n a l i s t a  e po e t a .  É d a  sua la vra  o s eguinte  s o n e t o :

e s c u t a  . . .

A J. Pi'HEiao

Graça das Graças, deusa da ternufa,
De meu viver clarissima harmonia,
Aclara e .aleg.ra a triste ce!!a escura 
Onde esquecido vivo noite e dia. . .

Dc teu sorriso a doce melodia 
Seja-me sempre, oh! santa creitura,
A bemdicta cançio, a symphonia 
Que me faça esquecer a desventura.

Na soUJào em que me vês sosinho 
Do amor que o lirio desabroche e exhale 
O perfume ideal de teu carinho.

E deste amor que me escraviza insano 
Tudo em minh'alma apai ;omda f 1;
O anjo bom da Graça so ermo...

5t D e ste  escreve o d r .  L u : z  F e r n a n d e s :  « E s c o n d i d a  n u m a  das 
pag in as  d o  l . °  n u m e r o  ( d a  r ev is ta  O a s is )  f u i  e n c o n t r a r  m o d e s t a ,  mas  
interessan te poesia de  C a t ã o  d e  P . ,  poeta de q ue m  nunc a o u v i  f a l a r  
em nosso m u n d o  l i t t e . a r i o ' .  D a r - s e - á  e ntão  o c a ; o  de que seja u m  p se u - 
d o n y m o ?  S ej a co m o  f ô r ,  a q u i  está u m a  ba il ad a  que o d r .  L .  F e r n a n d e s  
t ra ns cr eve  da  d it a  r e v is ta :

Teus olhos fitei um dia 
Em busca de uma illusâo,
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rcncio Gomes (39) ; Rego Monteiro ( 60j; AI:a:T.ara Deão Ca-

Julgando que, em ti, Maria, 
Palpitava urn coração.

Doces sonhos cor de rosa
N elles pensei descobrir . . .
A IuZ de miníValm.a ancios«
A vis âo de meu porvir.

Toda essa rosea esperança
Nãc mais me enflora hoje a vida:
Seu corno a barca perdida
Num negro mar sem bonança.

Não vês? O meu pranto escorre... 
Pois essa illusào tão vaga 
Foi como „a luz que se apaga, 
Como um sorriso que morre!

í i  D e s t e  p o e t a  já  t r a n s c r e v e m o s  no t e x t o  atrás u m a  poesia que 
a p p a r e c ê r a  na p o l y a n t h é a  d e d i c a d a  a L o u r i v a l  A ç u c e n a .

5'3 E s c r i p t o r a  e po etis a. E n t r e  as obra s  que  tem p u b l i c a d o ,
c o n h e c e m o s :  u m  p o e m a  em ires c a n to s, i n t i t u l a d o  O Brazil; um d r a m a  
— O sacrifício do amor; e um  e s t u d o  so bre  a r e v o l u ç ã o  de 1 S 1 7  na 
a n t i g a  c a p ita n i a  d o  R i o  G r a n d e  d o  N o r t e .

57 P r o f e s s o r ,  a d v o g a d o  e h o m e m  de le tt ras . T e m  p u b l i c a d o :  
A matriz de Natal, e x ce ll en te  m e m ó r i a  h i s t ó r i c a ;  O quartel militar de 
Natal, t a m b é m  m o n o g r a p h i a  h i s t ó r i c a ;  e O culto da patria e a missão 
dos mestres, a llo c u ç ã o  p r o f e r i d a  c o m o  p a r a n y m p h o  na  collação de gra u 
aos  n o v o s  p r o f e s s o r e s  d a  E s c o l a  N o r m a l ,  e m  sessão sole n ne  d a  C o n ­
g r e g a ç ã o  d o s  L e n t e s  em 19  de N o v e m b r o  de 1 9 1 3 .

55 N o  j o r n a l  O Recreiof o n d e  a pp a r e c e u  um  son et o  d e  L o u r i v a l  
A ç u c e n a ,  já  t r a n s c r i p t o  a t r á s , fo i  t a m b é m  p u b l i c a d a  u m a  glosa de
F r a n c i s c o  O t h i l i o  ao m e s m o  c o n h e c id o  m o t t e  q ue  A ç u c e n a  g l o s á r a :  
Hei' de rnartyr de amor m orrer te amando. É  este o s o n eto  de O t h i l i o í

Embora tua fera ingratidão,
Alçando a negra *mão driniquidade,
Com todo seu furor e crueldade
Me fira sem remorso e compaixão;

Embora sem ter eu dado razão,
Já nâo mais acredites na amizade 
Que com tanta firmeza e lealdade 
Te consagra meu terno coração;

Embora, finalmente, abandonado 
De til, cruel, por quem vivo penando 
E a quem alnva e vida tenho dado;

N o  r e t i r o  da  d ò r  t r i s t e  c h o r a n d o
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iasans Pinheiro (6:) ; Vicente Lemos (63) ; Luiz Fernandes (64) ;Eloy 
de Souza (6>) ; Tavares de Lyra (6,J') ; e grande numero de outros 
nomes, mais ou. menos illustres na terra (à7). — D’entre t o  
dos esses, muitos se destacam pelo seu mérito excepcio­
nal; e muito lamentamos que nos não seja possível tor­
nar mais extensa, a respeito de cada um, a noticia que resumi­
mos por falta de sufíiciente documentação. — Felizmente, a 
1res desses nomes podemos fazer mais amplas referencias, apro­
veitando-nos desta opportunidade, que nos é muito grata, de

53 « V i g á r i o  d o  A p o d y  — d i z  o d r .  L u i z  F e r n a n d e s  — e, e m  seu 
t e m p o ,  b o m  p o e t a , e um  d o s  po lí ti cos  m ais em e v i d e n c i a ' .

60 Je s u in o  R o d o l p h o  d o  R e g o  M o n t e i r o .  J o r n a l i s t a .  C o l l a b o r o u  
n o  R e c re io .

61 P e d r o  J .  de A l c a n f a r a  D e ã o .  T a m b é m  jo r n a l i s t a  e p o e t a .
6- D u r a n t e  os tem pos d e  e s t u d a n t e , t r a b a l h o u  na i m p r e n s a  lo ca l.  

D e p o i s  o r d e n o u - s e ;  e ale m  d o  s a g r a d o  m i n i s t é r i o ,  e xe r c e u  a f u n c ç â o  de 
le nte  no A t h e n e u .  D e d i c o u - s e  t a m b é m  á h i s t o r ia .

63 D e s e m b a r g a d o r  Vicen te  S im õ e s  P e r e i r a  de L e m o s .  D e v e m o s  
a i n d a  ao cir. N e s t o r  L i m a  umas boas notas  sob re  esta f i g u r a  a u s te r a , 
e v e n e r a n d a , recen te m en te  fa ll e cid a  em N a t a l .

6; D e s e m b a r g a d o r  L u i z  M .  F e r n a n d e s  S o b r i n h o ,  o u t r o  p r ó c e r  
v e n e r á v e l da in te lle c t u a lid a d e  d o  n o r t e ;  e a cu jo  e s p ir it o  t a n t o  deve  
a  h isto ria  d o  R i o  G r a n d e .  A i n d a  h o je  é u m  t r a b a l h a d o r  i n f a t i g á v e l  
d a  im pre ns a  de  N a t a l ,  s o b r e t u d o  i l l u s t r a n d o  as p a g in a s  d a  R e v is ta  d o  
I n s t i tu to  H is to r ic o .  O  seu t r a b a l h o  de m a is  f o l e g o ,  e d e  a lt o  pr e ç o  
pe las excellentes notas  que r e g i s t r a ,  é sem d u v i d a  o q u e  nos  d e u  s ob re 
a  histo ria  d a  i m p r e n s a  na q ue lle  E s t a d o .

65 P o l i t i c o  d e  a lto  v a l i m e n t o  n o  E s t a d o ,  e b r i l h a n t e  j o r n a l i s t a .  
T e m  r e p r e s e n t a d o  o R i o  G r a n d e ,  p r i m e i r o  na C a m a r a ,  d e p o is  n o  S e ­
n a d o  da R e p u b lic a .

GS O  d r .  A u g u s t o  T a v a r e s  de L y r a  tem-se d e s t a c a d o  c o m o  p o ­
li tic o  e co m o  h i s t o r i a d o r .  C o m o  h o m e m  p o li tic o  tem e x e r c i d o  a alta 
a d m i n i s t r a ç ã o ,  t a n to  n o  seu E s t a d o  c o m o  na  políti ca  f e d e r a l .  T e m .  sido  
d e p u t a d o ,  s e n a d o r , e m in is t r o  p o r  mais d e  u m a  v e z .  C o m o  e s c r i p t o r ,  
t e m  p u b lic a d o  v a r ia s  o b r a s , ent re  as q uaes  O  R io  G r a n d e  d o  N o r t e ,  em 
1 9 1 1 ,  e N o ta s  h is tó r ic a s  s o b r e  o R io  G r a n d e  d o  N o r t e ,  em  1 9 1 S.

s: D o  t r a b a l h o  d o  d e s e m b a r g a d o r  L u i z  F e r n a n d e s  co lh em -s e
( p à s s im )  m u it o s  n o m e s , c o m o :  R o d r i g u e s  L e i t e ,  J o s é  P r o s p e r o ,  P e d r o  
V i v e i r o s ,  A l f r e d o  C a r v a l h o ,  M a r i a  C a r o l i n a  C .  W a n d e r l e y ,  C a r o l i n a  

. N a n i n g u e r ,  L u i z  L o b o ,  J os é  B a r b o s a ,  L u i z  T r i n d a d e ,  U r b a n o  H e r m i l l o ,  
A u g u s t o  W a n d e r l e y ,  T h e o p h i l o  M a r i n h o ,  L u i z  T o r r e s ,  C o r n e l i o  L e i t e ,  
O d i l o n  A m y n t a s ,  M a n u e l  C o e l h o ,  O v i d i o  F e r n a n d e s ,  J o s é  P i n t o ,  H o r a c i o  
B a r r e t o ,  M a n u e l  D a n t a s ,  S er g/o  B a r r e t o ,  P i n t o  de A b r e u ,  etc.
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render á memória dessas figuras primaciaes este preito de 
justiça.—Por uma •circunstancia que nos com mo ve (73), apraz-nos 
que tenha o primeiro logar o historiador Vicente de Lemos, a 
cujo esforço e talento deve a terra potiguar muita coisa do 
seu passado que hoje se conhece. — Nasceu o desembargador 
Vicente Simões Pereira de Lemos na cidade do Recife a 23 
de Outubro de 1S50 (5:'). Bacharelou-se em 1S73 (a 13 de No­
vembro). Tendo exercido por algum tempo a advocacia em Per­
nambuco, sentiu logo que o seu espirito não se dava com a 
profissão. Resolveu dedicar-se á magistratura, e foi para o 
Rio Grande do Norte, onde fez toda a sua carreira de j u i z ,  
começando como promotor publico em Macau, e subindo, de 
posto em posto, até o Superior Tribunal de Justiça do Estado (63 * * * * * * 70). 
Principalmente depois que se fixou em Natal, foi consagrando 
com crescente devotamento á historia o tempo que lhe so­
brava da judicatura. Prestou grandes serviços ao Estado nas 
questões de limites que teve este de sustentar com o Ceará (71).

63 T i v e m o s  e n s e jo  (e m  1 9 1 7 )  d e  conhe cer pe ss oa lm en te  nos
s eu s ú lt im o s  dias em  N a t a l  o n o b r e  a n c iã o , já  m u i t o  a l q u e b r a d o ,  mas
t e n d o  a i n d a  m u i t o  v i v o  o  seu e s p ir it o  e a sua p a i x ã o  pela histo ria . 
A l e m  d is s o , le v o u  e lle  nessa occ3sião a sua s y m p a t h ia  e b o n d a d e  até
o f f e r e c e r - n o s  um a s  lin ha s  gera es  (e m  rna n u s c r ip fo )  d a  u lt im a  parte 
d o  seu i m p o r t a f e  t r a b a l h o  j á  i m p re s s o  G o v e r n a d o r e s  e  c a p itã e s -m ó r e s  
d o  R io  G r a n d e  d o  M o r te ,  o n d e  m o s t r a  o seu ca rin h o  pe las coisas 
d a  t e r r a ,  e a s e g u r a n ç a  co m  quê' i n v e s t i g a  a v e r d a d e  histó ric a.

60 F o r a m  seus pais  V ic e n t e  H e r c u l a n o  de L e m o s  D u a r t e  e D .
B e r n a r d i n a  de S e n n a  L e m o s .  F e z  os seus p r im e ir o s  e stud os m e s m o  no
R e c i f e ,  « n o  c o lle g io  « S ã o  B e r n a r d o »  e n o  C o ü e g i o  das A r t e s ,  a n n e x o  
á F a c u l d a d e  de D i r e i t o ,  na q u a l  se b a c h a r e lo u  em 1 3  de N o v e m b r o ,  
d e  1 3 7 3 » .

70 « L o g o  d e p o is  d e  f o r m a d o  ( d i z - n o s  o  d r .  N e s t o r  L i m a )  d e d i ­
cou-se á a d vo c a c ia , n o  Recife-,;> e, v i n d o  p a r a  o R i o  G r a n d e  d o  N o r t e ,  
f e z  t o d a  a sua c a r r e ir a  na m a g i s t r a t u r a .  P r o m o t o r  de M a c a u  ( 1 3 7 5 ) ,
j u i z  m u n i c i p a l  e de o r p h ã o s  d o  P r í n c i p e  ( h o j e  C a i c ó ) ,  de 1 3 7 7  a 1 S S 2 ;
p r o m o t o r  d o  A s s a  ( 1 3 3 5 ) ,  d o  M o s s o r ó  ( 1 3 3 6 ) ,  e d o  A s s ú  n o v a m e n t e
( 1 S 3 7 ) ; J u i z  de ca sa m en to s  d a  ca pita ! ( 1 3 9 0 ) ;  J u i z  de D i r e i t o  de C a n -
g u a r e f a m a  ( 1 3 9 2 )  e d a  c a p i t a l ,  em  1 S95. N o m e a d o  d e s e m b a r g a d o r  m e m b r o  
d o  S u p e r i o r  T r i b u n a l  d e  J u s tiç a  (e m  1 3 9 3 ) ahi se m a n te v e  d u r a n t e  
2 0  a n n o s ,  s e m p r e  r e s p e ita d o  p e lo  seu b e l l o  tale n to  e c u l t u r a  ju r í d i c a .  
D e i x o u  o  t r i b u n a l  e m  p r i n c í p i o s  de 1 9 1 3 ,  par a g o s a r  d o s  f a v o r e s  da
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Fundou com outros em Natal o Instituto Historico e Geogra- 
phico, em 1902, tendo sido seu presidente durante muitos an- 
nos. Co!laborou na imprensa local, preferindo sempre os as­
sumptos de sua predilecção — a chronica, a critica histórica, a 
biographia, etc. Entre os seus trabalhos, destaca-se o que tem 
por titulo Capitães-móres e Governadores do Rio Grande do 
Norte, cujo primeiro volume já está publicado, não tendo in­
felizmente o autor podido concluir o segundo. — Foi, pois, o 
desembargador Vicente de Lemos um vulto notável da histo­
ria rio-grandense. Por occasião do seu fallecimento (a 3 de 
Dezembro de 191S) rendeu-lhe o Estado as mais merecidas 
honras

VIII. Vem agora Auta de Souza, a mallograda poetisa 
norte-rio-granden.se, cujo nome é talvez, entre todos os de 
seus compatrícios, o mais conhecido nos círculos de cultura 
litteraria do paiz. Nascera ella em Macayba a 12 de Setem­
bro de 1S76; e íallecêra a 7 de Fevereiro de 1901, contando, 
portanto, apenas pouco mais de 24 annos de idade. Pelo que 
se vê de uma dedicatória do seu livro, educára-se no «Collegio 
da Estancia, em Pernambuco»; e depois convivera em Natal 
com os melhores espíritos entre os que mais influencia exer­

ci C e a r á  e o R i o  G r a n d e ,  f o i  o d e s e m b a r g a d o r  L e m o s  c o m m i s s i o n a d o  
p e lo  G o v e r n o  p ar a  pesq uis a r d o c u m e n t o s  nos a r c h iv o s  d e  P e r n a m b u c o  
e d o  R i o ,  em d e fe sa  d o s  nossos d i r e i t o s .  A b r i u - s e - l h e  e n t ã o  u m a  b r i ­
lhan te phase de  a c t i v id a d e .  C o n s e g u i u  d o c u m e n t o s  i m p o r t a n t e s  e em  
g r a n d e  co pia . C o n f e c c i o n o u  v a lio s o s  tr a b a l h o s  co m  o d r .  T a v a r e s  de 
L y r a ;  e f u n d o u  o I n s t it u t o  H i s t o r i c o  e G e o g r a p h i c o ,  e m  29 d e  M a r ç o  
d e  1 9 0 2 ,  ao q u a l d e d i c o u  t o d o  o seu e s f o r ç o ,  e d o  q u a l  fo i  p r e s id e n t e '  
d u r a n t e  m u it o s  a nno s . E r a  a ge n t e  a u x i l i a r  d o  d i r e c t o r  d o  A r c h i v o  N a ­
cio na l.  E s c r e v e u  m u it o s  t r a b a l h o s  p a r a  os j o r n a e s ,  s o b r e  c h r o n i c a  e 
h is t o ria  l o c a l ;  m a n te v e  curiosas p o ’ emicas acerca d e  fa c to s  e f i g u r a s  d o  
nosso  p a s s a d o , e c o n s t r u iu  esse m o n u m e n t o ,  q u e  é o l i v r o  C a p i tã e s - m ó r e s  
e G o v e r n a d o r e s  d o  R io  G r a n d e  d o  S o r t e ,  o b r a  d e  l a r g o  í o l e g o ,  rica 
d o c u m e n t a ç ã o  e m e t h o d o  a d m i r a v e l .  O  l .o  v o l u m e  j á  se a cha  p u b l i c a d o ;  
o  2.o , b e m  a d i a n t a d o ,  nã o  f o i  c o n c l u i d o ,  c o m o  elle o  p l a n e j a r a .  E r a  
f i g u r a  d e  m á x i m o  re le v o  nas l e t t r a s ,  na h i s t o r i a  e na m a g i s t r a t u r a  d o  
R i o  G r a n d e  d o  N o r t e » .

72 « C a s a d o  com d .  A l a r i a  O l i n d i n a  B u l c ã o  de L e m o s ,  q u e  lhe 
s o b r e v i v e ,  d e i x o u  seis f i l h o s :  d r s .  V ic e n t e  de L e m o s  F i l h o  e B e l l a r m i n o  
* ........  ' --------  e^nosa d o  m a j o r  C â n d i d o  M e d e i r o s ,  e d .  M a
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ciam naqueüa geração (;3). Desde cedo pareceu presa de um mal 
que com o correr do tempo se aggravava. Dahi a nota profunda­
mente melancólica dos seus versos. Ã medida que se sente 
desenganada daquella vida dolorosa, a sua resignação se vai 
consolando de cantar corajosamente os proprios males. Isto 
se sente bem no livro em que reuniu os seus versos, e a que

ria  A m é l i a  S o a r e s  de  A r a ú j o ,  casada co m  o d r .  A n í o n i o  S o a r e s ;  e se­
n h o r i t a s  C a r i o t a  e B e r n a r d i n a ,  s o lt e ir a s .  — F a lle c e u  o d e s e m b a r g a d o r  
V i c e n t e  de L e m o s  n o  d ia  3 de D e z e m b r o  d e  1 9 1 3 ,  v ie f im a  da a r te r io ­
s c le r o s e ,  s en do  seus f u n e r a e s  feitos p o r  co n ta  d o  E s t a d o ; .

73 S e u  il l u s i r e  i r m ã o  o d r .  H e n r i q u e  C a s t r ic ia n o  escreveu a res pei­
t o  d e l i a  as s egui nt es  n o t a s :  « A n t a  d e  S o u z a  nasceu em M a c a h v b a ,  pequena 
c i d a d e  d o  R i o  G r a n d e  d o  N o r t e ,  e m  1 2  d e  S e t e m b r o  de 1 S 7 6 ;  educou-se 
n o  c o ü e g i o  « S ã o  V i c e n t e  de P a u l a ; ,  em  P e r n a m b u c o ,  sob a direcção de 
r e li gio s a s  f r a n c e z a s ;  e falleceu em  7  de F e v e r e i r o  de 190 1 na cidade 
d e  N a t a l .  U m a  b i o g r a p h i a  simples c o m o  os seus versos e o seu co raçã o...  
E l l a  não co nh e ceu os obstácu lo s q u e  e n c h e r a m  de t o r m e n t o  a e xis tê n­
cia de  M a r c e l l i n e  D e s b o r d e - V a l m o r e .  D e s d e  m u it o  c e d o , p o r e m ,  sentiu 
t o d o  o  h o r r o r  da  m o r t e .  A o s  q u a t o r z e  a n n o s ,  q u a n d o  lhe appareceram 
os p r i m e i r o s  s y m p t o m a s  d o  m a l q u e  a v i c t i m o u ,  n ã o  havia senão 
s o m b r a s  em seu e s p i r i t o :  era já  o r p h ã  d e  pai e m ã í ,  ten do  assistido 
a o  espectác ulo in e s q u e cív e l d o  a n n i q u i l a m e n t o  de u m  ir m ã o  d e v o r a d o  
p e la s  ch a m m a s , n u m a  noite de a s s o m b r o .  A s s i m ,  d e sde  a i n f a n d a ,  o
d e s t i n o  lhe a p p a r e c e u  c o m o  u m  e n i g m a  sem a p o ss ib il id a de  de o utra  
d e c i f r a ç ã o  c u e  o l u t o .  S a l v a r a m - n - a  d o  de se s pe ro  a U é  reli giosa e o 
r e s i g n a d o  e x e m p l o  d a  i g n o r a d a  h e r o i n a  p a r a  q ue m  escre ve u o soneto A  
m in h a  A v ô ,  p u b l i c a d o  neste v o l u m e .  H o r to  é,  pois,  a h isto ria  de uma 
g r a n d e  d ô r .  F o r m o u - o  a a u t o r a  r e c o r d a n d o ,  s e n ti n d o , p e n a n d o .  E m  
casa , o l u t o  s u c c e s s iv o ; n o  c o l j e g i o ,  as litan ia s da I g r e j a ;  mais t a r d e , 
n o  c a m p o ,  o n d e  p a s s o u  o m e l h o r  t e m p o  d a  a t o r m e n t a d a  e x is t ê n c i a , 
a p a i s a g e m  tris te  d o  s e r t ã o  nos l o n g o s  m e z e s  de secca; a c o m p a ix ã o  
p e l o s  h u m i l d e s ,  cu ja  m is é ria  ta n to  a c o m m o v i a ;  a sau da d e  do s  d i v e r ­
sos lo g a r e s  e m  q ue  este ve , em bus ca  d e  m e lh o ra s  aos pad e cim e nto s
p h y s i c o s . . .  T u d o  isso co nc o r r e u  m u i t í s s i m o  para  a g g r a v a r  a m a r a v i ­
l h o s a  s en sib il id ade  de  seu t e m p e r a m e n t o  d e  m u l h e r ;  e essa s en sibilid ad e, 
á  m e d i d a  que  a d o e n ç a  a u g m e n t a v a ,  se ia t o r n a n d o  mais p r o f u n d a ,  
f a z e n d o  de u m  sêr f r a g i l i m o  ' o  i n t e r p r e t e  de in n u m e ro s  corações d e ­
s o l a d o s : ; .  E  accresce nta d e p o i s :  <-Auta, sem p e n s a r  e sem q u e r e r , r e p r o ­
d u z i r a  a la p is , na c h a is e - lo n g u e ,  o n d e  a p r o s t r á r a  a d o en ça , as e m o ­
ções mais i n tim a s  de nossa g e n t e :  e n c o n t r a r a  no p r o p r io :  s o f f r i m e n t o  a 
e x p r e s s ã o  e xa c ta  d o  s o f f r i m e n t o  a l h e i o .  E  antes de fin a r -s e , o u v i u  d j  
bo c c a  de  centenas d e  in fe li ze s  m u i t o s  d o s  versos  que  tra ça ra  com os 
o l h o s  l a c r im o s o s , n ã o  r a r o  p a r a  e s q u e c e r  o  de s g o s to  de se sentir 
v e n c i d a  em p le n a  m o c i d a d e » .
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deu o titulo de Horto. Da primeira á ultima pagina, ha só ge­
midos e ancias de viver, alternados como de uma doce volúpia de 
celebrar o soffrimento. Era ainda uma fanada menina de vinte 
annos quando na própria terra natal escrevia este soneto, em 
que se revela todo o heroico estoicismo com que já affrontava 
o destino:

P A G I N A  T R I S T E

H a  m u i t a  d ô r  p o r  este m u n d o  a f o r a ,
M u i t a  la g r i m a  á tôa d e r r a m a d a ;
M u i t o  p r a n t o  de rn.ãi a ng u s ti a d a  
Q u e  v e m  s a u d a r  o  d e s p o n t a r  da a u r o r a i

A l m a  in no ce nte  só de a m o r  cercada,
A  crean cinh a a s o lu ç a r  descora.
T a l v e z  no be rç o  o n d e  o m e n in o  ch ora  
T a m b é m ,  oh D ô r ,  tu queiras d e s o la d a ,

E r g u e r  um  t h r o n o ,  p r o c u r a r  g u a r i d a . . .
F o g e  d o  b e r ç o !  não m a g o e s  a sida 
D e s t a  ave i m p l u m e ,  lirial b o t ã o . . .

Q u e r e s  um  n i n h o ,  um  c a rinh os o  a b r i g o ?
P o is  b e m !  p r o c u r a - o  neste seio a m i g o ,
D e n t r o  em m .in h f a lm a , aqu i no c o r a ç ã o !

— Logo depois, dizia claro a origem da sua immensa 
tristeza nesta poesia:

D O L O R A S

J á  v ã o  c a m i n h o  d o  cemite rio 
M e u s  lo u r o s  s o n h o s  em visões n e g r a s ,
E  vão-s e t o d o s  n o  A z u l  sidéreo 
C o m o  u m a  n u v e m  de t o u ti n e g r a s .

A  noite de h o n t e m  levei c h o r a n d o  
T o d o  o p as s ad o  de meus a m o r e s ;
E  o  d ia  a in d a  me acho u r e z a n d o  
N o  i m m e n s o  te r ç o  de m in h a s  d ô r e s .

V e j o  na  v i d a  l o n g o  de se rto  
S em  doce oás is  de salvaç ão .
D e n t r o  em m i n h a ' a ! m a ,  d o u d a ,  c h o r o s a , 
D e  p o b r e  m o ç a  t u b e rc u lo s a ,
C h e i o  de m e d o ,  t r e m u l o ,  1 certo 
Bate  com fo r ç a  m e u  coração.
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E  assim m o r r e n d o ,  c o it a d a , aos p o u c o s ,
C o n v u l s a  e f r i a ,  louca de e s p a n t o .
S o l t o  s u s p i ro s , soluços r o u c o s ,
O l h a n d o  as cruzes d o  C a m p o  S a n t o ;

P o r q u e  m e  l e m b r o  que m u i t o  b r ev e  
L e v a - m e  a elle tanta d o r  p h y s ic a ,
E  d e n t r o  em p o u c o , b r a n c o  d e  n e v e ,
V e r ã o  o  e s q u if e  d a  p o b r e  tys ica.

— Ao pé do tumulo é um soneto que dedicou aos seus 
um pouco antes de morrer:

E i s  o descanç o e te r n o , o doce a b r i g o  
D a s  alrn3s tristes e d e s p e d a ç a d a s ;
E i s  o  r e p o u s o  e m í i m ;  e o s c m n o  a in ig o  
J á  v e m  c e r ra r -m e  as p a l p e b r a s  cançadas.

A m a r g u r a s  da t e r r a !  e u  m e  d e s lig o  
P a r a  s e m p re  de- v ó s . . .  A l m a s  a m a das  
Q u e  soluçaes p o r  ;m i m ,  eu v o s  b e m d i g o ,
O h  alm a s de m i n h ’ a lm a  aben ço ada s.

Q u a n d o  eu d a q u i  'me f ò r ,  a n jo s  d a  g u a r d a ,
Q u a n d o  v i e r  a m o r t e ,  que n ã o  t a r d a ,
R o u b a r - m e  a v i d a  p a r a  nu nca m a is ,

E m  p r a n t o  escrevam  sobre a m i n h a  l o u s a :
« L o n g e  d a  m a g u a ,  e m f i m ,  n o  C é o  r e p o u s a  
Q u e m  s o f f r e u  m u i t o  e q u e m  a m o u  d e m a is » .

— Tres dias antes do fatal desenlace, dedicou á poetisa 
Anna Lima os seguintes versos (ri):

71 N a  o b r a  d o  d r .  L u i z  „ F e r n a n d e s  e n c o n t r a m o s  estas de lic a­
d ís s im a s  q u a d r a s ,  que n ã o  f i g u r a m  n o  H o r to :

NUM ÁLBUM

Escuta-me bem, Dolores,
N2o queiras meu nome aqui.. .
Elle nlò é colibri 
Para viver entre flores.

E a alma irm3 de Jesus



CAP. X X VII -A S LETTRAS NO RIO GRANDE 445

L U Z  E  S O M B R A

V a m o s  se g u in d o  pela m e s m a  e s t r a d a , 
E m  busca das par a ge n s  d a  i l l u s ã o ;  
A  alma t r a n q u i lla  p a r a  o  C e u  v o l t a d a ,  
Suspensa a ly r a  so b r e  o  coração.

R i s ,  e eu s o l u ç o . . .  ( loucas p e r e g r i n a s ! )
E  em to da  p a r t e , e m f i m ,  o n d e  p a s s am o s, 
D e i x o  c h o r a n d o  os o lh o s  das m e n in a s , 
D e ix a s  ca n ta n d o  os passaros nos r a m o s .

P o r q u e  ellas a m a m  tua  v o z  c a n o r a ,
O h  delicado s a b á  d a  m a t t a !
E  eu le m b r o  triste a j u r i t y  que c h o r a  
E  a v o z  d o r i d a  em l a gr im a s  de sa ta.

G o s t a m  de v e r -t e  o r o s t o  de creança 
L i m p o  das névoas d e  um  m a r t y r i o  v a g o ,
O  labio em r iso, d e s m a n c h a d a  a tra n ç a  
N o  o lh a r  sereno  a c a n d id e z  d o  l a g o .

A t é  p e r g u n t a m  q u a n d o  sob re  a areia 
E m  que tu pisas v ã o  nasce nd o r o s a s :
—  « B e lla  c r c a n ç a , t im i d a  sere ia,
I r m ã  dos sonho s da s  m a n h ã s  ra dio sas,

P o r q u e  t r i l h a n d o  a t e r r a  dos c a m i n h o s ,
O n d e  o  teu passo f a z  b r o t a r  m i l  f l o r e s ,  
E s t a  v elh in h a  vai d e i x a n d o  e sp in h o s  
E  um  lo n g o  ras tro  d e  s au da de  e d o r e s ? »

N ã o  lhes r e s p o n d a s . . . Pe la  m e s m a  e strada  
S ig a m o s  s e m pre  em  busca d a  il l u s ã o ,

v-obre a mesa de um aliar 
lm pobre cirio sem luz?

Meu triste nome choroso 
Quer uma outra habitação: 
Guarda-o no teu coração,
Lirio celeste e formoso!

Rasga esta folha, Dolores, 
Não deixes rr.eu nome ahi... 
Elle não é colibri 
Para viver entre flores.
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A alma tranquilla para o Ceu voltada,
Suspensa a lyra sobre o coração.

Vamos; desprende a doce voz canora 
Que ella afugenta da tristeza o açoite;
E, emquanto elevas o teu hymno á aurora,
Eu vou rezando as orações da noite. . .

— E no emíanto, esta candida alma dorida e enlutada, 
que só se compraz em convívio com todas as superstições do 
seu cruel destino, e cuja vida é um continuo penar, tinha ás 
vezes uns surtos de grande heroísmo, como nestas estrophes, 
sob o titulo de Falando ao coração:

Desperta, coração! vamos morar 
Numa casinha branca, ao pé do mar. ..
Que seja linda corno é linda a lua 
Que em noites santas peio azul fluctua;
Immaculada como a luz do amor,
Alva de neve como um sonho em flor.

Quando a noite vier.. .  si, no meu seio,
Estremeceres cheio de receio,
Temendo a sombra que amortalha o dia 
E cobre a terra de melancolia —
Longe do mundo e da desesperança 
Hei de embalar-te como uma creança.

Quero que escutes o gemer profundo 
Do mar que chora a pequenez do mundo,
E ouças cantar a doce barcarola 
Da noite immensa que se desenrola,
Dando perfume ao coração dos li rios,
Trazendo sonhos para os meus martyrios.

E quando o sol nascer; quando, formosa 
Como uma garça branca e mysíeriosa,
Batendo as azas cor de neve, a aurora 
Vier cantando pelo mundo a fora:
Rufia as azas também...  e forte, então,
Tu podes palpitar, meu coração!

Acorda para a vida, e canta, e canta 
O sol da terra — illuminada e santa!
Deixa o teu sor.ho de saudade e dores 
Dormir no seio tremulo das flores.. .
E foge, e foge pelo espaço, a tôa,
Pomba exilada que a seus lares vôa!
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Esquece a louca e palida amargura 
Que ha tantos annos meu viver tortura.. . 
Canta o. teu hymno de illusão querida, 
Esquece tudo o que não seja a vida,
E para o Ceu das alegrias mansas 
Conduz nas azas minhas esperanças...

Não vês? Minh'a!ma é como a penna branca 
Que o vento amigo da poeira arranca,
E vai com ella assim, de ramo em ramo, 
Para um ninho gentil de gaturamo...
Leva-me, oh coração, como esta penna 
De dòr em dòr até a paz serena.

Desperta, coração; vamos morar 
Numa casinha branca, ao pé do mar. . .
Quero que escutes a sonhar commigo,
A queixa eterna do oceano amigo,
E ouças o canto trimphal da aurora 
Batendo as azas pelo mar a fóra.. .

E também nestas bellissimas quadras:

CONSOLO SUPREMO

A QUEM SOFFRE

«Bemaventurados os que choram, porque serão 
consolados.»—Jesus.

Os tristes dizem que a vida 
Ê feita de dissabores,
E a alma verga abatida 
Ao peso das grandes dôres.

Não acredito que seja 
Assim como dizem, não.. .
Ai daquelle que deseja .
Viver sem uma illusão!

Si ha noites frias, escuras, 
Também ha noites formosas; 
Ha risos nas amarguras,
Entre espinhos nascem rosas.
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E rosas também cobriram 
O lenho santo da Cruz, 
Quando os espinhos cngiram 
A cabeça de Jesus.

Rosas do sangue adorado 
— Fonte de graça e de Fé — 
Brotando do rosto amado 
Do Filho de Nazareíh.

Oh alma triste, chorosa 
Como uma dhaüa no inverno, 
Despe da magua trevosa 
O negro cilicio eterno!

Emquanío vires estrellas 
Do ceu no immenso sacrario;
Na terra flores singelas 
E uma Cruz sobre o Calvario;

Emquanto, mansa, pousar 
A prece nos lábios teus,
E souberes murmurar
Com as mãos unidas: meu Deus!

Não digas que á luz vieste 
Para chorar e soffrer,
E como a plantinha agreste 
Sonhar um dia e . . .  morrer.

> *
Não digas,'pobre querida! 
Mesmo si a 'dôr te magoa:
É sempre feliz na vida 
A alma que.é pura e bôa.

— Do livro de Auta de Souza já se fizeram duas edi­
ções, estando a segundaj feita em Paris em 1910, também 
exgoítada. Como diz Henrique Castriciano em sua nota, con­
cisa e brilhante, no fim do volume, «a primeira edição do 
Horto, publicada em 1900, exgottou-se em dous mezes. O li­
vro foi recebido com elogios pela melhor critica do paiz; Ie- 
iam-n-o os intellectuaes com avidez; mas a verdadeira con-
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sagração lhe veio do povo, que se apoderou delle com devoto 
carinho, passando a repetir muitos de seus versos ao pé dos 
berços, nos lares pobres, e até nas Igrejas, sob a forma de 
<■ bemditos » anonymos

IX. Ferreira Itajubá é o segundo dos dois vates popu­
lares de que se ufana a terra norte-rio-grandense. Sobreleva 
este talvez, pelo seu instincto epico, a Lourival Açucena; e 
teve, ainda mais do que este, a vida desordenada dos grandes 
bohemios. Do vigor do seu estro é bastante para dar pro­
vas um dos seus livros, o ultimo publicado, Terra Natal, poe­
ma em que se revelam as qualidades mais brilhantes de um 
alto espirito e de um coração apaixonado pela vida. É elle pro- 
prio que nos explica o seu assumpto: « Este livro — escreve o 
poeta originou-se de uma lenda que me referiram, quando 
menino, ao ruido de uns coqueiros da riba-mar. De volta, 
mais tarde, ás margens verde-negras do rio amigo, a saudade 
das choupanas que então me hospedaram, despertou-me a re­
cordação das alegrias e desgostos de Branca, a pobre filha da 
terra onde nasci, e em. cujo soffrimento o meu coração viu 
um symbolo da dôr de nossa patria commum, tão maltratada 
pela natureza inconstante». Depois referindo-se a Branca: «Ahi 
(num recanto da terra potiguar) Branca nasceu, ao langor sua­
víssimo de um domingo de Maio. Ahi passou os dias esplen­
didos da infancia, borboleteando á sombra dos cajueiros da 
varzea, respirando o sopro dos ventos marinhos, banhando-se 
na agua salgada, ao clarão da lua, nas noites mornas de Ja-
neiro.........  O extrangeiro que pisa aquella villa (Touros, ou
Bom Jesus dos Navegantes), berço evocativo de tantas lendas, 
não póde suster, pelo menos, um suspiro queixoso, ao saber 
a historia commovente dessa saudade que morreu de desgos­
t o . .. Branca morreu de saudade. Tendo apenas dezeseis annos 
quando o noivo partiu para o exilio, nunca mais o seu sor­
riso alentou outro sorriso; e quando não poude mais resis­
tir, adormeceu para a morte no mesmo canto em que, á luz 
de outras eras, lhe desabotoaram os lirios da paixão que se 
transformou em martyrio». — O que nos diz elle ahi que é 
lenda parece que é facto real, sendo elle proprio e a noiva 
os personagens que figuram no poema. Ao mesmo tempo, faz
de R r a r u - a  i tm ç v m h o l n  d a +Cr r ->. P Hp ci  n r n n r i n  u m  c v m h n l n
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da gente: esta exilando-se para não soffrer; aquella, a terra 
flagelada, soffrendo pelo exilio dos seus. — O poema não 
tem, pois, entrecho. O poeta tem de partir para longe (para 
o Amazonas) deixando a noiva e a mãi viuva. Estas creaturas 
lhe enchem a alma por toda parte; durante a longa viagem 
não as esquece um instante. Chega ao Amazonas. E então, vem, 
póde dizer-se, todo o poema. O poeta conta as suas angustias 
e afílicções: grita de dôr no seu degredo, onde tudo lhe é 
extranho: aquella natureza, a majestade do rio-oceano, a vida 
do sertão — nada lhe interessa, pois tem o espirito vencido 
da nostalgia do emigrante. E então canta para consolar-se. Em 
cêrea de vinte cantos celebra as saudades e amarguras do des­
terro, sempre com a esperança de rever a terra querida.

X. Ao cabo de alguns annos, volta o poeta, mas já não 
encontra a noiva, a que morrera de saudades >. — De todo 
o poema, passaremos para aqui apenas os dois últimos can­
tos, num dos quaes fala ao sitio que deixara, e noutro faz a 
sua sentida oração á alma da noiva! É este o primeiro:

D i t o s o  r o s e ira l de exhalações cheirosas,
Como estás refolhado e coberto de rosas!
Quem déra que, de volta ao lar estremecido, 
Assim como te vejo, eu visse o bem perdido, 
Cuja morte do peito o coração me arranca. 
Verdura, que já foste os cuidados de Branca!
Onde andavam brilhando os seus olhos divinos! 
Onde andavam bolindo os seus dedos franzinos!

Muito te devo, muito, ó roseiral copado,
Nascido onde repousa o lirio derribado!
Muito te devo, sim; muito te quiz, e agora 
Muito te quero mais, pois a velha que chora 
Diz que só por podar os teus ramos, floriram, 
Quando da alma de Branca os prazeres fugiram, 
As flores de esperança, entre espinhos morreram, 
E do grande desgosto os salgueiros nasceram 
Quando fui para longe, e meus olhos choraram 
Com saudade dos bens que na patria ficaram,
Junto a minhas irmãs, que andavam pezarosas, 
Geladas como o céo das noites invernosas!
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Tenho inveja de ti, que te vejo ^aromado,
Na mesma argila amiga onde foste plantado!
Não julguei, nem julgaste (E que coincidência!) 
Que, na terra hospedeira, a tua quinta-essencia 
De Branca embalsamasse o seio côr de cravos 
Rosados, seus roupões e seus cabellos flavos,
E, mais tarde, antes que cu voltasse do desterro 
Enfeitasse o caixão azul do seu enterro!

Bemdita a agua feliz que, ao nascer, te orvalhara, 
O pó que te sustenta, a mão que te plantara 
Na terra de meus pais, vegetação frondosa!
Do ceo te alveje sempre a lua bonançosa 
Que a primavera traz, roseiral froxdesceníe 
— \eiho amigo dos bons, sincero confidente 
Do amor que tive, outr’ora, á sombra da folhagem 
Tua, que cheiro exhala, ao murmurio da aragem!

Fecunda plantação querida do destino,
Que me viste crescer, que me viste meninc,
Que adornas a capella alva das orações 
E os andores gentis das sacras procissões,
Sejas muito feliz, tu que ás tuas frescuras,
Acalmaste de Branca as fundas amarguras, 
Deixando ella colher-te as rosas encarnadas 
Com que me ornara ura dia as tristezas molhadas! 
Ah! como inda me lembro! Ah! como sei de tudo! 
Lendário roseira! de rosas de velludo!
A terra vos dê seiva, oh plantas feiticeiras!
—• Plantas do meu quintal, balsatnicas roseiras!

Ê este o segundo, que é o canto final do poema:

A tua vez chegou, saudade que murchaste 
— Alma que, de soffrer, da carne te exilaste 
Nunca mais te verei, por tardes luminosas, 
Escutando o rumor das vagas alterosas,
Vendo a espuma alvejar as praias ensombradas, 
Onde esbarram da pesca as velas das jangadas.

Teus olhos nunca mais fitarão os navios, .
As choupanas da vil'a, os coqueiros sombrios,
Na hora em que o sol morre e as brancas lavadeiras 
Threnos soltam na fronde alta das guixabeiras! .
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Na hora em que abre,o lirio as pétalas singelas 
E apparecem na altura as primeiras estrellas.

Sejam dias de inverno ou' de estio escaldante, 
Haja frio de morte ou calor suffocante,
Os gelos não terás, nem os grandes mormaços 
Sobre o vasto estendal bordado de sargaços,
De algas que a briza traz dos parraciios longiquos 
Os voos do bando azul dos leves maçaricos.

Nem verás, como outr'ora, os pobres jangadeiros 
Cantarem, ror Dezembro., á sombra dos telheiros, 
O sol poente manchar de sangue os arvoredos. 
Os na\ ios sem mastro, em cima dos rochedos; 
Nem ouvirás, por certo, os lamentos queixosos 
Que costumam soltar os nauíragos saudosos 1

Perfume exhala ão as roseiras que amavas,
Das quaes na primavera a fragrancia guaitíavas. 
E triste buscarei tuas mãos boliçosas 
No lustroso velludo aromado das rosas,
E triste verterei o pranto da piedade 
Por ser viuvo o rosal da tua mocidade.

Surgirá no horizonte o brilho alviça_eiro 
Da quadra em que se colhe o fructo do cajueiro. 
Então, por esse tempo, eu lembrarei teu nome, 
Como quem lembra o pão quando padece fome, 
Como quem, no deserto, ao sol que ao fogo excede, 
Lembra o corrego azul que lhe matava a sêde.

i

Ao laranjal virão muitas folhas viçosas,
Flores frescas também, laranjas saborosas.
E eu que sonho comtigo, oh perdido thesouro,
A luz recordarei do teu cabello louro.
E os dias passarei numa vertigem louca 
De sombra em sombra.„ancjandó atraz de tua bocca!

As garças voltarão de paragens remotas,
As velas do costume e as alvas gaivotas!
E rastro encontrarei dos mesmos viajantes 
Que te deixaram viva, aos ventos relutantes!
E que angustia,'meu Deus, junto ao cvpreste amigo 
Plantado ao pé da cruz que te ensombra o jazigo!
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— O que transcrevemos parece que é bastante para dizer 
o que loi esse espirito, que aliás não teve cultura, nem meio 
propicio, nem estímulos na sua vida de bohemio. — Nascera 
Itajubá em Natal ( 's) a 21 de Agosto de 1S76, e veio a falle- 
cer no Rio de Janeiro a 30 de Julho de 1912. Além do Terra 
Natal, deixou: Harmonias do Norte, Per/il de Jesus, e Tenda 
de Lsirenioz. — Eis ahi, pois, em esboço, o que tem sido a 
vida intellectual, sob o ponto de vista litterario, no Rio Gran­
de do Norte até os primeiros annos do século XX. Lamenta­
mos que se não nos permittisse fazer mais extensa esta parte 
do nosso trabalho, e até integral-o de uma rapida noticia, ao 
menos, relativa a artes e sciencias; pois só assim talvez che­
gasse a ser um pouco mais viva a suggestão que procuramos 
dar da larga eclosão espiritual que se fez naquella terra desde 
logo depois da independencia.

Segundo o dr. NestorLima. Num frecho do Terra Natal 
diz, aliás, o poeta:

'N um a zona, onde . . .  azula o Cabogy.. e sobre um leito em í:0r rodeado de palmeras 
dorme Extrcmor, nasci. . .
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SOB O NOVO REGIMEN

I. Como em todas as antigas provindas, andava no 
Rio Grande do Norte, mais que latente no espirito das popu­
lações, desde antes da independencia, a idea republicana. A re­
volução de 1S17 demonstra irrecusavelmente que contra as ini­
quidades e humilhações do regimen colonial havia na terra, 
contendo-se no fundo dos corações, um pensamento de pro­
testo que só espera o ensejo de explodir. E a prova de que 
na alma dos norte-rio-grandenses nem o escarmento podia mais 

-extinguir sentimentos e tendências, que a própria historia da 
colonia havia creado, está na tocante, quasi religiosa veneração 
com que se cultivou sempre ali a tradição dos heróes sacrificados, 
como André de Albuquerque, iMiguelinho, e outros. — Com o 
tempo, mesmo depois que se normalizou a vida política do 
império, nem por isso deixou de accentuar-se o mesmo impulso, 
principalmente na alma da mocidade. Não só entre os estu­
dantes, como entre os espíritos mais cultos em geral, foi sempre 
sensível a aspiração de novos dias, a ancia de outros horizontes, 
onde mais amplamente se expandissem iniciativas e activida- 
des. Só nos círculos da politica militante pareceria adormecida, 
ou descuidada de si, a consciência que viera da colonia. Fóra 
dahi, mal se disfarça por vagas esperanças o que vive em 
todas as almas. — Por fim, menos cautelosas manifestações 
se foram fazendo na própria imprensa local. Com os enthusias- 
mos da propaganda abolicionista, sobretudo, tomou largo incre­
mento o idéa republicana, parecendo a todos que com a causa 
daquella justiça flagrante e bem sentida não se fazia menos
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do que abrir caminhos para a outra. — E com effeito, deu-se 
no Rio Grande do Norte o que se deu em todo o paiz: o 
l i  de Maio foi a victoria das duas causas. No dia seguinte ao 
da abolição, os mesmos apostolos que tinham triumphado con­
tinuavam em campo, e agora mais incendidos de coragem a 
agitar o novo pensamento, que se considerava como corollario 
da causa triumphante. E não demorou que se cuidasse de con­
cretizar em força política as tendências e aspirações que an­
davam dispersas.

II. Apparece neste momento um homem, «cujo espiri­
to (>) parecia talhado para evangelizador de grandes ideas.;. 
Logo depois da abolição, declarou-se o dr. Pedro Velho (:') 
francamente republicano, e com successo tal que o levou a 
resolver immediatamente a creação de um núcleo de propagan­
da. É na organização do partido republicano do Rio Grande 
do Norte que revela o dr. Pedro Velho a sua capacidade de 
acção. Começou elle reunindo em Natal os adeptos com que 
contava, tanto ali como em algumas localidades vizinhas. No 
dia 27 de Janeiro de 1SS9, achavam-se presentes, em uma casa 
particular da cidade (3) cento e quatorze cidadãos; entre os 
quaes, além do iniciador do movimento, se contavam o dr. João 
de Albuquerque Maranhão, o padre José Paulino de Andrade 
(vigário de Macahyba), Juvencio Tassino Xavier de Menezes, 
João Avelino Pereira de Vasconcellos, e outros homens de 
prestigio, conhecidos pelos seus sentimentos patrióticos e ideas

'■ Desembargador Luiz Fernandes — A imprensa periódica.
- Nascido em 1S56 (a 27 de Novembro) fez o dr. Pedro Ve­

lho de Albuciuerque Maranhão o? seus preparatórios no Gymnasio Per­
nambucano e no Collegio Abílio, da Bahia, e matriculou-se em seguida 
na Faculdade de Medicina. Depois veio concluir o curso no Rio de 
Janeiro (em ISSO). Assim que. se formou foi clinicar em S. José de 
Mipibú, e depois em Natal. Não se sentindo satisfeito com a profis­
são, passou a fazer-se educador, fundando em Natal um collegio (o 
Gymnasio P.io-Grandense); o qual, no emtanto, pouco durou. Passou 
a leccionar historia no Atheneu Rio-Grandense. Mostrou-se indiíferente 
á politica dos dois partidos. Em 1SSS fundou a sociedade Libertadora 
Norte-Rio-Grandense, dedicando-se esforçadamente á grande causâ. Feita 
a abolição, tomou com enthusiasmo a propaganda republicana.

5 Casa do capitão João Avelino Pereira de Vasconcellos.
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liberaes. Tendo-se, por acclamação, constituído a mesa dessa 
memorável assembléa (com o dr. Albuquerque Maranhão como 
presidente, e o padre José Paulino como secretario) tomou a 
palavra o dr. Pedro Velho, e expoz, em termos concisos e 
claros, os fms da reunião, concluindo por apresentar as bases, 
para a formação do partido republicano norte-rio-grandense. 
Acceita com grande enthusiasmo a iniciativa, passou o dr. Pe­
dro Velho a ler um manifesto que tinha escripto, para ser 
endereçado á população da província. Nesse manifesto desenha­
va-se a situação do paiz, commentavam-se factos e processes da 
política unperia!, e pregava-se a necessidade de mudar a forma 
de governo e fazer a republica para salvar a nação, que não 
podia continuar entregue aos dois partidos sem idéas que a 
exploravam. «As tradições republicanas do Rio Grande do Norte 
— dizia-se — foram escriptas com sangue: não podem achar-se 
obliteradas. Elias reverdecerão». — Com effeito, o novo par­
tido cresceu rapidamente em toda a província. O dr. Pedro 
Velho e seus companheiros desenvolveram acção energica em 
todas as cidades e villas, onde se teve logo a impressão de 
que resurgia vigoroso o pensamento de 1 SI7 e 1S24. — Para 
que os esforços da propaganda se fizessem mais efficazes, creou- 
se, alguns mezes depois, um orgão do partido na imprensa, o 
Republica, em cuja redacção Pedro Velho, e o grupo de in- 
íc-llectuaes que o cercavam, se mostraram realmente de coragem 
inexcedivel, de uma firmeza e segurança de quem sabe que a 
victoria não tarda. Uns tres mezes antes já se havia fundado 
na cidade de Caicó, em pleno sertão, o semanario O Povo, 
dizendo-se francamente arauto da democracia, «que é a causa 
do pcvo:>. (4) — Taes forarrr os successos alcançados em pou­
cos mezes pelos propagandistas, que o directorio de Natal re­
solveu convocar, para o dia 14 de Julho, um congresso do 
partido. Nesse dia, com grande concurrencia de representantes 
de todos os monucipios, installou-se com effeito a assembléa 
convocada. Assumindo a presidência da sessão, declarou o dr. 
Pedro Velho, depois de pôr em relevo a significação daquella 
iniciativa, os motivos especiaes que a haviam suggerido, e in-

4 Foi um dos seus redactores o, então acadêmico, dr. Manuel 
Dantas, dos mais distinctos jornalistas do Estado.
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sistiu na conveniência de levar-se corajosamente a nova idea 
á prova dos comícios. Era preciso, portanto, escolher e apre­
sentar candidatos á deputação geral no pleito que se ia ferir, 
e isso mais para dar testemunho da existência de um partido 
republicano na província do que com esperança de victoria. — 
Applaudido o alvitre, elegeu o congresso, para o primeiro e 
segundo districtos eleitoraes, os drs. Pedro Velho e José Leão, 
respectivamente. — Corrido o escrutínio, verificou-se que, não 
avultando ainda pelo numero, mostravam os republicanos o seu 
espirito de disciplina e a sua grande fé no ideal que passavam 
a proclamar nas urnas. (•')

III. É assim que o advento da Republica foi já en­
contrar no Rio Grande do Norte um grupo de homens capazes 
de assumir a responsabilidade do governo e administração sob 
a nova ordem política. A proclamação da Republica na ca­
pital do paiz não foi, portanto, uma surpresa ali sinao para os 
incrédulos que viviam desapercebidos na commodidade das po­
sições e dos empregos. Naturalmente houve espanto geral, e 
até entre os proprios republicanos, diante de um acontecimento 
que se não julgaria tão propinquo. (b) Mas o directorio de 
Nata! não se deixou immobilizar de susto, como aconteceu 
em muitas províncias, onde só o elemento militar tomou attitude 
decisiva. — Ao receber, pela tarde de 13 de Novembro, (■)

' ( Com um directorio.; na capital — diz o dr. Lu:z Fernando
(Traços biographicos do senador Pedro Velho de Albuquerque Mara­
nhão) um orgão na imprensa, comparecendo aos pleitos eleitoraes, e 
obedecendo em tudo á sabia e segura orientação do dr. Pedro Velho, 
que promovia pelos municípios • a fundação de clubs e sociedades locaes, 
já era o partido republicano da província em fins de ISSO, um factor 
considerável no mecanismo político da nação.).

6 Como em todas as provindas, os que mais confiavam no 
advento da Republica persuaáiam-se de que os chefes mais notáveis 
e de mais prestigio do partido republicano não desejariam amargurar 
os últimos dias do velho imperador, e aguardariam o seu faüecimento 
para abolir a monarchia.

• De uma memória apresentada ao 6.° Congresso tíe Getçra- 
phia pelo dr. Moysés Soares, vemos, em nota a uns excerpíos manus- 
ciiptos que temos á vista, que a noticia da proclamação da R e p u b l i c a  
chegara a Natal a 17 de Novembro. Parece que se enganou quem essa
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noticia do que se passava no Rio, fez immediatamente o dr. 
Pedro Velho distribuir na cidade um boletim annunciando o 
extraordinário evento. (8) Esperou-se no dia seguinte noticia 
mais completa dos successos, não perdendo tempo, no emtanto, 
os chefes republicanos para entendimentos no sentido de acau­
telar a ordem publica em conjunctura ião excepcional. No dia 
17, de aceôrdo com o commandante da força de linha capitão 
Filippe Bezerra Cavalcante, e com o capitão do porto Leoncio 
Rosa, e seguido de grande massa popular, encaminhou-se o 
dr. Pedro Velho para o palacio do governo; e ali, deposto, o 
vice-presidente em exercício, ('■) foi o chefe republicano accla- 
mado para exercer provisoriamente o governo da província, do 
qual foi logo empossado. (10) Com geral regosijo foi o acon-

nota escreveu. Aliás, o autor da memória diz r.o texto apenas que a 
17 de Novembro fora clogo investido no cargo de Governador Provi- 
sorio o dr. Pedro Velho;-, ti isto é exacto. Mas a noticia dos aconte­
cimentos do Rio chegara a Natal pela tarde do mesmo dia 15 de 
Novembro.

8 Dava como deposto o imperador, abolida a monarchia, e pro­
clamada a Republica cpelo povo, o exercito, e a armada-, e constituído 
uni Governo Provisorio composto cdo grande Quintino Bocayuva. do in­
victo general Deodoro, e do illustre publicista Aristides Lobo . Não 
é isto de extranhar. No dia 15, e até 16, não estava no Rio formado 
ainda o governo provisorio, nem mesmo definidos os intuitos da se­
dição miiitar: e as noticias que iam para as provindas eram confusas, 
dando algumas só Deodoro como dictador, outras como formado um 
triunvirato. $ó no dia 17 é que se organizou o Governo Provisorio'.

11 O coronel Antonio Basilio Ribeiro Dantas estava, como vice- 
presidente. no exercido do cargo desde 23 de Outubro p. p. tendo-o 
recebido das mãos do presidente dr. Fausto Carlos Barreto, que du­
rante pouco mais de tres mezes administrara a provinda.

10 De tudo lavrou-se auto nestes termos: cACTA DA PROCLA­
MAÇÃO DA REPUBLICA BRAZILEiRA NA PROVÍNCIA, HOJE ES­
TADO DO RIO GRANDE DO NORTE. Aos -dezesete dias do mez 
de Novembro de mil oitocentos e oitenta e nove, no Palacio da Presi­
dência desta Província, onde se achavam reunidos os cidadãos abaixo 
assignados, de. accôrdo com o movimento republicano do paiz, repre­
sentado pelo Governo Provisorio estabelecido no Rio de Janeiro, re­
solveram proclamar a Republica dos Estados Unidos do Brazil nesta 
Provinda, boje Estado do Rio Grande do Norte; o que sendo appro- 
vado por todos’com o maior enthusiasmo e vivas demonstrações de 
regosijo publico, pelo capitão-tenente Leoncio Rosa foi aedamado pre­
sidente o doutor Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, que, sendo
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tecimento celebrado em toda a cidade. — Nomeou no mesmo 
dia o Governador acclamado o seu secretario, o chefe de po­
licia, e uma Commissão Executiva para o auxiliar na adminis­
tração; (:1) e cuidou, nos primeiros dias, de substituir cm 
todos os municípios as diversas autoridades, principalmeníe as 
da policia. ('-) Apressou-se em expedir emissários para o in­
terior, encarregados de proclamar a Republica em todas as 
cidades e villas. — No dia 21, deliberou o dr. Pedro Velho 
dirigir um manifesto ao povo norte-rio-grandense, no qua'1 es­
tabelecia, em linhas geraes, as normas de governo que ia se­
guir, e firmava, comquan.o sem forma de decreto, os princípios 
que se impunham no momento como necessidade suprema da 
ordem. (i;) — Durante os poucos dias do seu governo, reve-

unanimemenfe acceito no meio de acclamações geraes, assumiu a admi­
nistração e tomou posse do governo do novo Estado do Rid Grande 
do Norte, que assim ficou installado: do que para constar lavrou-se a 
presente acta, que vai por todos os cidadãos presentes assignada. Eu, 
cidadão Joaquim Soares Raposo da Camara, designado para escrever, a 
escrevi. — Dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, Leoncio Rosa, 
Philippe Bezerra Cavalcanti. (Seguem-se outras muitas assignaíuras).

n  Operando sem instrucções do Rio, tomou o Governador Pro- 
• visorio medidas que foi necessário logo depois desfazer. De fal natu­

reza foi a nomeação dessa Commissão Executiva com ares de ministé­
rio; pois, conforme o officio de 17, em que communicava isso ao 
Governo Provisorio do Rio, a tal commissão se compunha assim: Dr. 
José Ato rei ra Brandão Castello Branco — exterior; José Bernardo de 
Medeiros — interior; dr. Francisco Amynfas da Costa Barros — justiça; 
João Avelino Pereira de Vasconcellos — agricultura, conimercio e obras 
publicas; Luiz Emygdio Pinheiro da Camara — fazenda; capitão Filippe 
Bezerra Cavalcante — guerra; e capitão-tenente Leoncio Rosa — marinha.

12 Foi nomeado commissario de policia (chefe de policia) o dr. 
Jeror.ymo Américo Raposo da Camara; secretario do governo o dr. 
Manue! de Carvalho e Souza; director da instrucção publica o dr. Ma­
nuel do Nascimento Castro e Silva; delegado de policia da capital 
o tenente do exercito Francisco de Paula Moreira. Foram nomeados 
promotores públicos os drs. — Alcibiades Dracon de Albuquerque Lima 
Filho (comarca da Imperatriz); Vicente Simões Pereira de Lemos- (Assú); 
Luiz Manue! Fernandes Sobrinho (Ceará-.Mirim); José Air.yntas da Costa 
Barros (Train): Antonio Victor Moreira Brandão (S. José de Mipibú); 
e-Manuel Gomes de Medeiros Dantas (Jardim).

la Esse manifesto é escripto com emphase, mas isso mesmo 
dá idéa da sinceridade e do fervor com que aquelle homem sabia amar
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loii-se o dr. Pedro Velho como homem publico, dando' provas 
de altas qualidades políticas — muito prudente, de grande 
tolerância, mas firme e energico, ponderado e seguro.

IV. Ia o chefe republicano levando com toda moderação 
c habilidade aquelle inicio da nova era, quando se soube em 
Natal que estava nomeado um Governador para o Rio Grande

a sua terra. Convem registrai-o aqui porque é uma peça que pertence 
r h;«toria do novo regimen no Rio Grande do Norte: «AO POVO. Li­
berdade, Igualdade, Fraternidade! O governo deste Estado, legitimo 
e immediato representante do Povo, cujos direitos saberá respeitar 
e fazer respeitar em sua plenitude, tendo por norma e guia de seus 
passos —■ manter a ordem e assegurar a felicidade de seus concidadãos, 
certo de que a moralidade, justiça e energia de seu procedimento admi­
nistrativo consttiuem a garantia mais perfeita do respeito á lei e á au­
toridade extraordinária de que se acha investido por acclamação do 
Povo e das classes militares, faz saber: — Que conspira, sem patrio­
tismo e abnegação, quem pretender insinuar no animo generoso deste 
hom Povo Rio-Grandense que o Governo não seja a encarnação firme 
e honrada do amor á causa publica e decidido mantenedor da tranquilli- 
dade patria; — Que será crime de lesa-patriotismo tentar perturbar o 
estabelecimento do governo republicano deste Estado, pacifica e en- 
íhusiasticamente organizado, facto grandioso e sublime, que encheu de 
jubilo santo o grande coração dos filhos desta terra, cujas tradições' 
de heroísmo já a historia tem registrado em mais de um periodo so»' 
lemne e difíicil de nossa existência política; — Que o advento da 
Republica dos Estados Unidos do Brazil é hoje um facto brilhante­
mente consummado e irrevogável; — Que a generosidade c o patrio­
tismo dos benemeritos filhos da heroica revolução, de 13 de Novembro, 
assombro das nações culta» da velha Europa, e de nossas irmãs das 
duas Americas, estabelecendo por toda parte a confiança nas relações 
econômicas, patrióticas e sociaes, internas e externas, é ainda a prova 
mais segura de. que a harmonia se estabelece, não só nos Estados 
confederados da grande união brazüeira, como também entre os brio­
sos, leaes, altivos e abnegados habitantes deste Estado, que afinal con­
quista a sua autonomia, affirmando-se corno um povo digno dos me­
lhores destinos, no seio da patria: — Que os erros e desmando? do 
passado, a desigualdade e os privilégios, que traziam a vergonha pu­
blica e o rebaixamento da dignidade civica, cedeu o passo a uma vida 
nova, de horizontes largos, de abundancias e glorias, livres todos e 
todos iguaes. Assim, garantidos por um sagrado compromisso, contrain­
do perante a imagem sagrada da Patria, assellado pela manifestação 
mais solemne da soberania popular, cuja expressão é o actual Governo 
Provisorio, sem cabida no animo sincero do governo o pensamento
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do Norte. Bastou isto para que se suscitasse um certo mo­
vimento entre, sobretudo, os republicanos que vinham da pro­
paganda. Extranhos á orientação do Governo Provisorio, en­
tenderam esses que tinha qualquer viso de desconfiança aquella 
investidura de um delegado do centro para uma terra que pas­
sara a governar-se por si mesma . . .  Era sem duvida um falso 
modo de ver, naquelle momento em que o poder dictatorial 
precisava de ter em todo o paiz um apparelho seu proprio 
afim rie assegurar nos novos Estadps uma perfeita uniformidade 
de acção. Foi suíficiente saber-se que a nomeação de gover­
nadores provisorios era uma medida geral, para que se desva­
necessem aquelles motivos de susceptibilidade. — Mas é evi­
dente que o Rio Grande do Norte não podia constituir uma 
e.xcepção entre os novos Estados, onde os velhos partidos mo- 
narchicos, tão imprevista e subitamente dissolvidos, disputavam, 
quasi que em massa, a honra e o proveito de arfherir á Re­
publica. Em tal emergencia, tinham os republicanos de agir 
com muito tento,para evitar uma invasão desordenada que viesse 
a absorvel-os assim que se normalizassem as coisas sob as 
novas instituições. Dahi umas tantas intrigas e manobras que 
foram complicando os primeiros instantes do governo revolucio­
nário em Natal, não demorando que se arregimentasse na im­
prensa uma opposição que de tudo procurava tirar vantagens. 
— O Governador nomeado (a 20 de Novembro) para o Rio

■>
estreito e detestável de represálias c odios, sem constituir a nova si­
tuação um assalto interesseiro ás posições, mas um desejo ardente 
de consolidar, sob a bandeira branca da paz e da concordi3, o congr.v 
çamento augusto de todos aquelles que neste mesmo torrão tiveram 
c sc-ii berço, o de seus pais e de seus filhos, o governo promette sob 
sua honra o cumprimento de. seus deveres, a energia que a situação 
reclama, a generosidade que impõe p patriotismo, em uma palavra, 
que. em todo momento, será.-— forte e justo, divisa do Governo no 
momento supremo em que nos achamos. Cidadãos: o Governo acítial é 
do Povo e pelo Povo! A aurora da Liberdade não póde ser toldada 
pela nuvem parda da discórdia e da desconfiança. Paz e prosperidade! 
Viva a Republica! Viva o Chefe de Estado, Exm.o Marechal Deodoro 
da Fonseca! Viva o Ministério Republicano de 15 de Novembro! Viva 
a Patria Braziieira! Viva o Povo Rio-Grandense do Norte! Viva a Ar­
mada Nacional! Viva o Exercito Brazileiro!» — Como se.vê, muito cm- 
phatico, mas expressivo de grande aima civica.
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Grande do Norte, dr. Adolpho Gordo, chegou a Natal no dia 
6 de Dezembro, e no dia seguinte tomou posse do cargo, e 
fez immediatamente publicar um decreto declarando que ;:o Es­
tado do Rio Grande do Norte adhéré á Republica Federativa 
Brazileira, nos termos em que foi proclamada provisoriamente 
pelo Governo Federal no decreto n. 1 de 15 de Novembro 
ultimo; e que o mesmo Estado «fica constituído um dos Es­
tados Unidos do Brazil». Accrescentava que o governo do Es­
tado ■ adoptaria com urgência todas as providencias necessárias 
para a manutenção da ordem e da segurança publica, defesa e 
garantia dr. liberdade, dos direitos e interesses legítimos dos 
cidadãos ; e que '.as funcções da justiça ordinaria, bem como 
as da administração em seus diversos ramos, continuarão a ser 
exercidas pelos orgãos até aqui existentes, respeitados os di­
reitos adquiridos pelos funccionarios >. — Tem esse decreto 
o n. 1, como st fosse o primeiro acro authentico do governo 
republicano do Estado.

V. De tudo isso se aproveitou a opposição, represen­
tada na imprensa pela Gazeta de Sarai. Deu-se á vinda do 
delegado do Governo Provisorio apparencias de prevenção contra 
o dr. Pedro Velho, que se fez passar como destituído do 
cargo para que fora acclamado. Ao mesmo tempo tentou-se 
prevenir o Governador provisorio contra o chefe republicano. (u) 
E taes foram as intrigas com que se teimava em perturbar 
aquelies primeiros momentos da nova política no Rio Grande 
do Norte que o dr. Pedro Velho tomou a deliberação de vir á 
capital da Republica para desfazer semelhantes manobras, aliás 
explicáveis dadas as circumstancias em que se fizera a mu-

w Deu-se grandes proporções á surpresa com que se havia re­
cebido em Natal a noticia da nomeação do Governador provisorio, (IP 
zendn-se até que cs republicanos chegaram a pensar em não receber 
o delegado federal. A Republica desmentiu tudo isso, e afíirmou a 
falsidade de taes intrigas. O proprio dr. Pedro Velho públicos:, a 
31 de Dezembro, um artigo em que dizia: .<A cruzada não a temo, 
seja qual fôr o resultado... Ainda quando os destinos da patria rio- 
grandense viessem a cahir nas mãos experimentadas dos hábeis, não 
me havia de morrer no coração a grande fé que tenho no futurou
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dança de regimen. (u) — O dr. Adolpho Gordo comprehendeu 
facilmente as condições em que se encontrava, e pautou a sua 
conducta por uma perfeita prudência e moderação, mostrando 
grande espirito de imparcialidade e tolerância. Podia-se quasi 
dizer que se limitara ao simples expediente administrativo, si 
não fôram alguns actos que se impunham corno necessidade de­
corrente daquella phase. Enire esses actos poderiam citar-se os 
da reorganização da força publica (decreto n. 3, de 31 de De­
zembro) e o da dissolução da carnara da capital e nomeação 
de um conselho para administrar o município, composto do 
cornmendador Joaquim Ignacio Pereira (presidente) (1S), major 
Fabricio Gomes Pedrosa, dr. Manuel Porfirio de Oliveira San­
tos, dr. José Paulo Antunes, e Odilon de Amorim Garcia (i:).

ia A Republica de 21 de Janeiro (IS90) deu noticia da par­
tida nestes termos: k N o  paquete Pará, que a q u i  passou para o sul a 
17, embarcou com destino á Capital Federal o nosso estimadíssimo 
collega e chefe dr. Pedro Velho. No actual momento da Patria Brazi- 
leira, uma vez que o governo deixou de ser um phenomeno superposto 
e extranho ao Estado, tornando-se, republicanamente, uma modalidade 
funcciona! da nação, todas as verdades democráticas, todos os princí­
pios de popularismo puro podem e devem ser affirmados alta e ener­
gicamente de baixo para cima. Para fazer ouvidas umas tantas co:sa> 
sobre o Rio Grande do Norte, cuja voz, por todo o triste tempo da 
funesta monarchia, baldadamente soluçou suas vivas necessidades aos 
pés do throno egoista e injusto — foi que seguiu o dr. Pedro Velho 
para o Rio de Janeiro, t ,  pois, uma viagem de negocios políticos 
a que fez agora o honrado e talentoso director do partido republicano 
norte-rio-granden.se, privando a; redacção da Republica do concurso in­
substituível do seu esclarecido espirito e nobilíssimo coração.

1« O cornmendador Pereira não ficou muito tempo no cargo, 
pois logo no mez seguinte (1.1 de Fev.) conce‘deu-se-lhe a exoneração 
que pedira, sendo nomeado para substituil-o o dr. Braz de Mello, e 
passando o major Fabricio Peçireira a occupar a presidência. (Segundo 
o dr. Luiz Fernandes — op. cit.).

it  Registraram-se ainda outros’ actos do Governador provido- 
rio, taes como: — em 4 de Janeiro de 1S90, rescisão do contracto feito 
pelo governo anterior com o cidadão Augusto Carlos Wanderley para 
publicação- dós actos officiaes, e autorizando o thesouro a contractar 
o imesm.o serviço com o cidadão Augusto Severo de Albuquerque Ma­
ranhão mediante a quantia de 1.20G-Í000, visto ter sido sua proposta 
a mais vantajosa- — em 10 de Janeiro, nomeação do dr. Antonio Jose 
de Mello e Souza Filho para o logar de promotor publico da comarci 
do Acary, e o dr. Braz de Andrade Mello, para a cadeira de lente de
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Logo depois, dissolveu igualmente todas as outras cantaras mu- 
nicipaes do Lstado, substituindo-as por commissões provisórias. 
— A administração do dr. Adolpho Gordo durou apenas dois 
rnezes, c- deixou a impressão de uma interinidade rapida e pa­
cifica, da qual não ficaria vestígio ou tradição no Estado. (H) 
Como inesperadamente, no dia S de Fevereiro (1S90) passou 
elle o governo ao chefe de pol'cia, dr. Jeronymo Camara; 
e no dia 9 embarcou para o Rio. — Emquanto se passavam 
laes factos, iam os opposicionistas (em geral, remanescentes 
do antigo partido liberal) (13) tomando folego e agitando-se, 
e urdindo planos de combate aos homens a quem coubera o 
mando naquelle instante. Aproveitando-se da ausência do dr. Pe­
dro Y'elho, e da desorientação que reinava entre os politicos 
de Natal, planearam os ex-liberaes apoderar-se do Directorio 
republicano que se havia organizado em Janeiro de S9. Para 
isso, conseguiu o dr. Amaro Carneiro Bezerra Cavalcanti que 
o dr. Hermogenes Tinoco, republicano da propaganda, e vice-

francez do Aiheneu Rio-Grandense; — nomeação de juizes de direito 
para as varias comarcas; de lentes para o Ather.eu; etc.; — mudança 
de nomes das cidades de Imperatriz e do Príncipe (as quaes passaram 
a chamar-se — do Martins e do Seridó) etc.

'13 A própria Republica assignalou a passagem do dr. Gordo 
nos seguintes termos: «Si bem que alguns actos de somenos importância 
nos uitimos dias de sua administração não tenham sido dos mais acer-; 
tadus, constituindo ligeira excepção aos seus créditos de inteliigente, 
solicito e bem inspirado administrador, todavia, o caracter geral de 
sua administração foi bom, deixando um traço memorável e henefico 
de sua passagem neste Estado, em que, é força confessar, fez gran­
des economias, em real contraste com a esbanjadora administração do 
governo transacto do sr. de Ouro Preto, aqui personificado na pessoa 
do sr. Amaro Bezeria:».

13 Os que primeiro se manifestaram, não contra a Republica, mas 
contra os republicanos históricos, a quem o Governo Provisorio quiz 
entregar a direcção daquelle primeiro momento, foram os liberaes. Os 
conservadores, que tiveram a fortuna de estar no ostracismo quando 
se depoz o imperador, cuidaram de se aproveitar do 15 de Novem­
bro como si fosse uma simples mudança de situação política para elles 
fa\oravel. Os liberaes procuraram igualmente entrar com o mesmo 
afan, mas, é claro, sem as mesmas facilidades com que foram acolhidos 
aquelles outros, pois tinham sido apeados do poder e se consideravam 
como \encidos. — O que se deu no Rio Grande do Norte foi geral 
no paiz.

30
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presidente daquelle centro, convocasse, em nome do partido 
uma reunião geral para tratar-se de reconstituir, com a força 
dos vários elementos accrescidos, o antigo directorio, que se 
dizia não representar mais a opinião republicana. O orgão do 
partido protestou energicamente contra aquella manobra. O dr. 
Hermogenes viu-se isolado na commissão executiva, e a ex- 
periencia teria de falhar. Aliás, não eram mais, em parte al­
guma, as antigas commissões executivas que regulavam, mas 
os chefes de mais prestigio, e de maior valimento junto do 
Governo Provisorio; e nada valiam tentativas locaes contra o 
que se fizesse no Rio.

VI. O dr. Pedro Velho fôra muito bem recebido na 
capital da Republica. Sciente do que se passava no Rio Gran­
de do Norte, assegurou-lhe o governo dictatorial todo apoio 
e confiança, entregando-lhe toda a direcção politica na phase 
de organização do Estado. De pleno accôrdo com o illustre 
chefe norte-rio-grandense, fizeram-se novas nomeações para a 
administração do Estado, preferindo o dr. Pedro Velho, á pró­
pria investidura, que fosse nomeado Governador um amigo de 
sua confiança. Reservou para si apenas um logar entre rs substi­
tutos do Governador; e para dar provas de tolerância e espirito 
de conciliação, incluiu entre os seus companheiros de \ice-gover- 
nança o proprio chefe da facção dissidente. (i0) — O dr. Joa­
quim Xavier da Silveira Junior, nomeado Governador provisorio 
do Rio Grande do Norte, já era nome conhecido e figura de 
destaque, principalmente nos cirçulos políticos e intellectuaes 
do Rio. Nas vesperas de partir daqui, offereceram-lhe os seus 
amigos da propaganda um banquete de despedida, durante o 
qual se pronunciaram vários discursos; distinguindo-se, entre 
outros, o do dr. Silva Jardim, que o saudou como «jornalista 
emerito, talentoso e adiantado, litterato distincto, e republicano 
convicto, correcto e de sentimentos genuinamente democráticos, 
postos a serviço de uma natureza energica e decidida, e que

-° Foram nomeados vice-governadores: l.° o dr. Pedro Velho." 
2.0 o dr. Amaro Bezerra: e 3,.° o dr. Alcibiades Dracon de Albuquerque 
Lima. Não tendo o dr. Amaro acceitado a nomeação, foi em seu logar 
nomeado o dr. José Ignacio Fernandes Barros.
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iria, no posto que lhe haviam designado, continuar o trabalho 
do Governador revolucionário ali presente, o illusíre patricio 
cidadão dr. Pedro Velho, e do não menos notável patricio 
paulista dr. Adolpho Gordoo. — Com o novo Governador no­
meado, seguiu (por fins de Fevereiro) o dr. Pedro Velho, de­
pois de haver tomado outras providencias de ordem política e 
administrativa em relação ao Estado. — Foi o dr. Xavier da 
Silveira Junior assumir o governo do Rio Grapde do Norte 
no dia 10 de Março (1S90), tendo sido, na vespera, re­
cebido em Natal com grandes manifestações. — O dr. Pedro 
Velho atacou logo (uns dias depois de sua chegada) os in­
tentos da opposição em artigo energico publicado na Republica. 
Isso não impediu, entretanto, que os adversários teimassem no 
seu piano, effectuando no theatro S. Cruz, a 16 de Março, 
urna nova reunião, comquanto o núcleo de republicanos histó­
ricos, fortemente prestigiados, pouco se affligisse com isso. — 
Sentindo que as desintelligencias entre as duas correntes não 
passavam de simples velleidades e ambições de mando, muito 
explicáveis naquelle instante, e que não davam motivos de 
preoccupações, cuidou o novo delegado da Dictadura de fazer 
tranquillamente mais administração que política, e de prepa­
rar a opinião publica para a eleição dos representantes do 
Estado na Constituinte convocada. (-1) — No intuito de co­
nhecer de visa as condições dos vários municípios, procurou o 
dr. Xavier da Silveira visitar ao menos os mais proximos da 
capital. Foi, em princípios de Abril, a Macahyba, sendo ali 
recebido com muitas festas, e inspirando geraes sympathias entre 
os grupos políticos, como si,' consciente e segura do seu papel, 
ficasse a autoridade do Governador acima das disquisições de 
partidos. — Alguns dias depois, vai a S. José de Mipibú, 
onde lhe fazem iguaes distineções e homenagens. Visita depois 

. Ceará-Mirim.

21 Sab^-se que por aquelles dias se aventou no Rio a idea de 
simplificar o processo de passar-se ao regímen constitucional fazendo 
redigir um projecto de Constituição e submettendo-o a um plebiscito. 
Fez-se a lespeito grande movimento na imprensa, allegando-se princi­
palmente que por esse modo se prescindiria de uma constituinte, sempre 
perigosa. Esse movimento repercutiu amplamente no Rio Grande do 
Norte.
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VII. Em toda parte estuda o dr. Silveira Junior as 
coisas locaes, e observa discretamente o estado dos ânimos, 
inspirando confiança a todos, e logrando a impressão de que 
só na capital havia divergências de momento entre chefes, mas 
sem nenhum motivo fundamental, pois que ninguém se mostrava 
infenso ao novo regimen. — Entre os actos de administração, 
no periodo que decorre, podem indicar-se os seguintes: — crea- 
ção da villa de Cuitezeiras (hoje Pedro Velho), cujo districto 
se desmembrou do município de Canguaretama (decreto n. 24, 
de 10 de Maio de 1390) (-’-); — decreto de n. 25, de 19 
de Maio, isentando do imposto de exportação os productos do 
fabrico de fiação e tecidos de Natal; — decreto n. 27, de 31 
de Maio, estabelecendo os limites do município de Arez; alem 
de muitos outros actos de simples expediente administrativo.
A funeção mais delicada, que tinha de exercer o dr. Silveira 
Junior, ’era sem duvida a de regular o processo e superintender 
os trabalhos da primeira eleição que se ia fazer no Estado soo 
o novo regimen. Portou-se o austero delegado dictatorial com 
perfeita isenção de animo, fazendo executar fielmente as ins- 
trucções do Governo Provisorio; — comquanto, por isso mesmo, 
não tivesse podido agradar a todos. No dia 15 de Setemoro 
feriu-se o pleito, em plena ordem, sendo eleitos para a consti­
tuinte federal: senadores (2:) — José Bernardo de Medeiros, 
José Pedro de Oliveira Galvão, e Amaro Cavalcante; deputa-

22 Segundo o dr, Tavares de Lyra (O  R io  Grande do Sorte, 
70) «pela lei~estadual n. 131, de 4 de Setembro de 1902, a sede -Jo 
município foi transferida da viila de Cuitezeiras para Villa Nova, nome 
que tomou também o município.* Peia lei estadual n. 261, de 26 de 
Novembro de 1903, a villa e o município passaram a chamar-se Pe­
dro Velho».

•23 Sabe-se que foi uma das notas mais curiosas, e muito glo­
sada pela imprensa do tempo, a daquella novidade de se elegerem logo, 
em vez de simples procuradores ou delegados consíituitjtes, uns tantos 
senadores e uns tantos deputados, quando não se sabia si a iiwura 
Constituição adoptaria essa dualidade de cantaras, e si a p r o p o r ç ã o  en­
tre senadores e deputados seria a que se estipulou previamente. Ex- 
plicou-sc tudo, no emtanto, como meio de poupar trabalho, r e g u la .n d o - > c  

r\ nrftro:cn nptr* u:cnacítivr, do Droiecto de Constituição ja pubhcado
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dos Altnino Alves Affonso (-’*), Pedro Velho de Albuquerque 
maranhão, Miguel Joaquim de Almeida Castro, e Antonio de 
Amoiim Garcia. (-J) — Como é sabido, o Congresso Consti­
tuinte federal reuniu-se a 15 de Novembro de 1S90, e sem 
muita dsicussão promulgava, a 24 de Fevereiro de 1S91, a 
Constiiuição da Republica, cujo projecto havia sido formulado 
pelo Goterno Provisorio. Promulgada a Constituição pela Mesa, 
passou o Congresso a funccionar como Assembléa Geral, ele- 
genoo o Presidente e o vice-Presidente da Republica; e deu 
em seguida por terminada a sua missão constituinte, encerran- 
Go Os seus trabalhos, e só em Julho do mesmo anno, separado 
éui Senado e Cantara, entrou em funcções como legislatura 
ordinaria.

VIII. Ence.rados os trabalhos do Congresso, voltou sem 
demora o dr. Pedro Velho para o seu Estado onde tinha 
de dirigii todo o serviço de organização política que se ia fazer. 
Correu calmo o pleito para eleição da constituinte estadual. (-:). Reu-

-4 Este tepresentante, ao assignar a lei magna, deitou latinorio, 
escrevendo, depois da assignaíura, entre parentheses: Pro vi ta civiunt 
proque universa Republica.

Estavam na representação norte-rio-grandense contempladas as 
duas correntes políticas em que se dividira a opinião no Estado.

26 Como fizeram os representantes de todos os Estados.
Havia já o Governadoi provisorio, dr. Manuel- do Nasci­

mento Castro e Silva, que convocara a constituinte estadual, feito re­
digir e publicar-por decreto (de 20 de Janeiro de 1S91) um prrojecto 
de lei organica. «Devido, porem (diz em sua citada Memoria o dr. 
Moysés Soares) a divergências sobrevindas entre os chefes políticos do­
minantes no Estado e o Governo Federal, por occasião da eleição do 
l.° Presidente da Republica, no Congresso Constituinte reunido na ca­
pital da Republica, foi o dr. Manuel do Nascimento Castro e Silva des­
tituído do cargo no dia 2 de Março, assumindo-o na mesma data, por 
ordern telegraphica do Ministro do Interior, o dr. Francisco Amynthas 
da Costa Barros. Este decretou immediatamente o adiamento, para 10 
de Maio seguinte, da eleição do congresso estadual, sendo designado 
o dia 10 de Junho para a sua installaçâo. — Compunha-se esse con­
gresso de 24 membros, tendo sido eleitos e reconhecidos os seguintes 
cidadãos: José Ignacio Fernandes Barros, Manuel Barata de Oliveira e 
Mello, Francisco de Salles Meira e Sá, Filippe Nerv de Britto Guerra, 

Le^rvsldo Ranoso da Camara, Bianor Fernandes Carneiro de
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niu-se esta em Natal a 10 de Junho de 1891, e seguiu as normas do 
Congresso Federal, isto é—quasi que se limitou a adoptar o pro­
jecto de Constituinte que já estava elaborado e conhecido, e que foi 
promulgado no dia 21 de Julho seguinte. (22) — la, pois, o Rio 
Grande do Norte entrar numa phase nova da sua vida. F. claro 
que não temos ainda, daqui em diante, propriamente historia. 
Por emquanto vai tudo em elaboração, e só mais tarde a his­
toria ha de fazer-se. Julgar contemporâneos — homens e factos 
— corre sempre o risco de pôr o juiz em suspeição perante 
os vindouros: e o que se requer é que tal juiz entre neste 
tribunal só com a responsabilidade da sua consciência, e não 
com a dos proprios olhos e do própria coração. Só aos pós­
teros, pois, compete dar sentenças para as quaes podem os 
contemporâneos ter mesmo a imparcialidade e espirito de jus­
tiça indispensáveis, rnas não merecem a fé que é preciso attri- 
buir a quem julga. — O mais que nos cumpre fazer aqui, 
portanto, é registrar, segundo o nosso critério, os factos de 
mais importância que sirvam amanhã como documentação para 
o historiador futuro. — Ao cabo de cerca de dois annos de 
regimen provisorio, caracterizado por mudanças continuas de 
governo ia o Estado entrar na ordem constitucional. O

Oliveira, Vicente de Paula Veras, Ovidio de Mello Montenegro Pes­
soa, Francisco Carlos Pinheiro da Gamara, José Calistrato Carrilho de 
Vasconcellos, Francisco Pinheiro dejAlmeida Castro, Antonio Antunes de 
Oliveira, Arthur de Albuquerque Bezerra Cavalcanti, Umbellino Freire 
de Gouveia Mello, José Gervasio de Amorim Garcia, Joaquim Guilherme 
de Souza Caldas, Antonio Bento de Araujo Lima, Ivo Abdias Furtado cie 
Mendonça e Menezes, Jesuino Fernandes de Queiroz, Manuel Joaquim 
de Carvalho c Silva, João Alves de Oliveira e Pedro Soares de Araújo. 
Só Vicente de Paula Veras deixou de comparecer ás sessões.

2S A Constituição do Rio .Grande' do Norte foi revista quatro 
vezes: em 1S92, em 1S9S, em 1907, e em lsH4.

-,£l Da Memoria do dr. Aloysés Soares: «Successivameníe governa­
ram o Rio Grande do Norte depois do dr. Adolpho Gordo (S de Fe­
vereiro .de 13Q0) e até a organização constitucional do Estado (Julho 
l$9 i) :  — o dr. Jeronymo Américo Raposo da Camara, vice-Governador 
(de S de Fev. a 10 de Março de 1890); — dr. Joaquim Xavier da 
Silveira Junior, Governador por decreto de S de Fev. de 1S90 (de 10 
de Março a 19 de Setembro de 1S90); — dr. Pedro Velho de Albuquer- 
nn» UorinVin ^ ^ »• zHa io Wp Setemhm a 8 de Novembro
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primeira Governador eleito foi o dr. Pedro Velho, a quem 
coube a tarefa de normalizar a nova administração. São unani­
mes os testemunhos do tempo em assignalar a moderação de 
que deu provas o illustre chefe republicano em um posto, no 
qual, mais que a firmeza e coragem que revelára no aposto­
lado, cumpria pôr em acção virtudes civicas inseparáveis da 
legitima democracia. — Em 1896 succede ao dr. Pedro Velho 
na governança do Estado o desembargador Joaquim Ferreira 
Chaves (°9) Fóra dos serviços ordinários da administração, cui­

de Outubro de 1590 (de 8 de Novembro a 7 de Dezembro de 1890); 
— dr. Manuel do Nascimento .Castro e Silva, Governador, por ordem 
telcgraphica do Ministro do Interior (de 7 de Dezembro de 1 SOO a 2 
de Março de 1S91); — dr. Francisco Amynthas da Costa Barros. Go­
vernador por decreto de 2$ de Fev. de 1S91 (de 2 de Março a 13 
cie Junho de 1S91).

00 No dia 30 de Dezembro de 1S96 effectuára-se em plena 
■ordem a eleição de Presidente e vice-Presidente da Republica. A pro- 
posito desse pleito, escrevia o dr. Ferreira Chaves, em sua mensagem 
de 1917. estas nobres palavras: «Folgo de registrar que a política par- 
tidaria entre nós continua a manter-se num terreno amplo de concór­
dia e de civismo, que são muito lisongeiros para o progresso moral do 
Estado. Não temos, afortunadr.mente, essas opposições odientas de ini­
mizades pessoaes, que infelicitam e perturbam a vida pa r tida ria de 
outros Estados da Federação; e alguns raros desviados dessa norma, 
que nos honra, carecem, pelos moveis mais ou menos claros a que 
obedecem, ou pela ausência de principios conhecidos, do prestigio e 
isenção, sem os quaes todo valor lhes fallece. Aquelles que se uniram, 
num momento diffciil da vida do Estado, para manter a sua autonomia 
moral e conservar a paz interior, ainda hoje se não desdisseram dessa 
harmonia, e continuam a amparar o governo, que escolheram com 
os seus applausos e os seus votos. Nem, aliás, a existência de uma 
oposição bem intencionada e esclarecida seria de feição que atemo­
rizasse governos leaes e desejosos de acertar. Pela minha parte, nada 
tendo que occultar, mas antes desejando o exame imparcial e a dis­
cussão serena de todos os meus actos, regosijar-me-ia com essa de- 
monstração de independencia, attestado de que o caracter nacional não 
está ainda tão amollecido e . desfibrado quanto apraz aos pessimistas af- 
firmar. Em alguns municipios são mais ou menos definidas as diver­
gências locaes, completamente extranhas á organização partidaria do 
Estado, pois que uns e outros apoiam o governo estadual e se alistam 
nas fileiras do partido que tem a responsabilidade da situação; mas 
essas divergências no modo de encarar assumptos e interesses commu- 

Mementos ^e perturbação e de desordem, podem e
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dou o novo Governador principalmente de estimular as duas 
grandes culturas agrícolas do Estado — a canna de nssucar 
e o algodão. Ao mesmo tempo deu toda attenção ás finanças 
publicas, tomando providencias no sentido de melhorar a arre­
cadação de impostos, e «evitar dilapidações e desfalques;. Na 
segunda mensagem que apresentou ao Congresso Legislativo do 
Estado, em 14 de Julho de 1S97 (J1), suggeriu o desembarga­
dor Ferreira Chaves uma nova reforma da Constituição (■-'), nas 
partes relativas ao poder judiciário, ao processo eleitoral e á 
administração dos municípios. Eleita a 15 de Novembro de 
1S97 a Assembléa com poderes especiaes, reuniu-se no anno 
seguinte, e decretou a reforma a 11 de Julho, encerrando-se 
nesse mesmo dia como constituinte, para installar-se como Con­
gresso ordinário no dia 14. — Des do inicio de sua adminis­
tração, luctára o dr. Ferreira Chaves com certos embaraços 
decorrentes da crise economica produzida pelos dois flagdios 
que se alternam periodicamente em quasi todo o nordeste. Para 
remediar a situação na parte financeira, teve de lançar mão, 
como já havia feito o seu antecessor, do credito interno, em 
vez de comprometter o thesouro em largas operações onerosas 
no exterior. Mas ali se usou desse recurso com muita parci­
mónia, dando-se ás apólices do Estado o valor quasi integral 
de moeda (33), e fazendo-se pontualmente o serviço de paga-

devem ser urr. estimulo e um factor de progresso, pela fiscalização, 
que exercem, pela critica, que professam, e pelas idéas, que suggerem. 
Para isso, apenas é indispensável que se não reduzam a simples desa-- 
venças pc-ssoaes, ou malquerenças particulares, sempre mesquinhas, por 
muito justificarias que sejam, quando se trate do interesse publico.-.

3:1 Até 1907, a reunião ordinaria do congresso era a 14 de 
Julho. Pela reforma deste anno .(25 de Março) passou a fazer-se a ! 
de Novembro.

J-' Tratava-se agora apenas .de uma medida de ordem pratica 
e economica. Segundo o preceito constitucional, a reforma obedeceria 
ao seguinte processo: a proposta devia ser feita pelas intendências mu- 
nicipaes, em maioria de dois terços pelo menos, e apresentada ao con­
gresso ; e sc depois de votada, também por dois terços, na legislatura, 
í  que seria viável para convocação da constituinte. Ponderava o Gover­
nador que seria conveniente fazer-se a eleição dessa assembléa com 
poderes especiaes simultaneamente com a do congresso ordinário. E 
assim se fez.

'•3 D o  Tpla for in  r to I n c n p r f n r  rto T h p í n t i r o .  d r .  FranCÍSCO CariOS
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mento de juros. Ter-se-ia com effeito creado uma excellente 
providencia para as aperturas do momento, si não fossem logo 
c»ppai  ecenao falsificações das cédulas do thesouro. (;j) Ainda 
àbSun, a operação deu bons resultados, até a epoca em que se 
resgataram as apólices, entrando o thesouro em franco allivio, 
t tendo-se podido, com o expediente, animar as industrias agri- 
colas (■'), ao mesmo tempo que se diminuía a divida passiva 
do Estado.

cia Costa Real. annexo á Mensagem do Governador de 1393, consta 
o seguinte: 'APÓLICES AO PORTADOR. Continuam em circulação 

apolice> ao portador, que, em virtude da disposição contida no art. 
b da Lei ii. 95, de 15 de Dezembro de 1S96, e por decreto n. 7ó
de 31 de Março de 1397, foi o thesouro autorizado a emittir na 'im­
portância total de 500:0003000, que, consoante o citado decreto, foram 
2>sim disinbiudcs: 220:000*000 para realização de obras e serviços 
públicos já iniciados e outros que se tornem necessários para animar e 
desenvolver o progresso material do Estado; 150:0003000 para emprés­
timos aos agricultores que se dedicam ao plantio da canna de assucar;
e 100:000*000 para occorrer ás despezas ordinárias do corrente exer­
cido; sendo que, posteriomiente, por decreto n. 79 de 5 de Junho de 
1S97, foi a primeira das referidas quantias reduzida a 200:0003000, e 
a segunda elevada á mesma importância. Para mais valorizar esses tí­
tulos da divida publica estadual, a que o commerdo tem opposto não 
pequena serie de embaraços, V. Ex. entendeu de baixar o seguinte de­
creto: «O Governador do Estado do Rio Grande do Norte, usando da 
faculdade que lhe confere a lei, decreta: Art. l.o Do primeiro ao ul­
timo dia do mez de Outubro proximo, o pagamento dos impostos cons­
tantes do orçamento vigente poderá ser feito, no Thesouro e nas demais 
estações fiscaes, um terço em dinheiro da União e dois terços em apó­
lices da divida publica estadual, emittidas em virtude dos decretos ns. 
33, 41, 57, 63, e 73 de 23 de Agosto de 1394, 23 de Janeiro e 13 
de Agosto de 1395, 2 de Janeiro e 25 de Novembro de 1396, e 10 
de Janeiro do corrente anno. Art. 2.° Do primeiro de Novembro em 
diante, esse pagamento poderá ser feito integralmente por meio das 
referidas apólices. Art. 3.» As disposições dos artigos precedentes não 
compiehenderão os dízimos do gado vaccunr e do pescado, e as contri­
buições provenientes dos contractos de loteria e exportação de sal'. 
— As apólices eram em numero de 945.000, na importância tota! de 
500:0003000, c divididas em 15.000 do valor de 103000; 30.000 do 
valor de 53000; 200.000 do de 3 500; 300.000 de 3200, e 400.000
de 3100. Venciam os .-juros de 5 q b ac anno, pagos serr.estraimente 

Jí V. Relatorio do Thesouro citado.
Como se sabe, o Governo Federai prohibiu a circulação da- 

queüas cédulas- e o Governador do Estado tomou immediat.amente as
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IX. Ao desembargador Ferreira Chaves succede no go­
verno o dr. Alberto Maranhão (1900-1904). O pensamento do­
minante na administração continua.a ser o da restauração das 
finanças publicas. Não era, aliás, de quebrantar os mais pru­
dentes a situação do thesouro; pois não chegava a responsa­
bilidade do Estado a 300 contos, achando-se os orçamentos 
mais que perfeitamente equilibrados. (” ) O que se quer, no 
emtanto, ali é eliminar completamente a divida passiva, para 
que o Estado entre desassombradamente numa phase de reno­
vação geral. — É digno de assignalar-se, durante o quatriennio 
do dr. Alberto Maranhão, a fundação do Instituto Historico 
e Geographico do Rio Grande do Norte, installado no dia 29 
de Março de 1902. Começou logo a hoje notável instituição a 
publicar a sua importante revista annual, farto repositorio de do­
cumentos principalmente relativos á vida passada da terra po­
tiguar. Concluiu-se também agora em Natal a construcção do 
theatro Carlos Gomes, começada na administração e por ini­
ciativa do dr. Ferreira Chaves. — No dia 25 de Março (1904) 
passou o dr. Alberto Maranhão o governo a seu successor, o 
dr. Augusto Tavares de Lyra. Enceta este a sua administração
com grande coragem, e animado de ideas novas e do desejo
de fazer alguma coisa mais que o simples expediente de se­
cretaria. Logo em sua primeira mensagem ao Congresso Legis­
lativo empenhou-se muito solicito em fazer sentir a necessidade de 
organizar-se um serviço regular de estatística ofíicial. Suggeriu 
também a conveniência de se melhorar os archivos do Estado 
concentrando todo o serviço .'.no Instituto Historico. ( ;T) Occu- 
pou-se particularmente, encarecendo muito a causa e propondo 
reformas, da instrucção publica em geral. E cuidou ainda: —
de melhorar o regimen penitenciário (3S) ; — da consolidação

providencias que o casa impunha. Em sua mensagem de 1S99 dizia o 
dr. Ferreira Chaves: «Logo que foi publicado o Decreto do Congresso 
Federal sob ti. 561 dc 31 de Dezembro do anno passado, assignei, e 
fiz immediatamenlc observar, o decreto sob n. 105 de 30 de Janeiro 
deste anno, prohibindo a emissão e circulação, no Estado, de .apólices 
s.o portador»...

30 Mensagens do dr. Alberto Maranhão, de 1902 e de 1903.
3r Mensagem de 1904, p. 10.

Mensagem de 1905. p. S.
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das leis processuaes (3n) ; — do serviço de illuminação publica 
em Natal (39 40); — de animar no Estada o movimento geral' que 
se fazia em prol das industrias agrícolas (4l * 43 * * 46) ; — da creação 
do Banco de Natal (4i) ; — de providencias excepcionaes com 
que teve de attender á situação econômica e financeira determi­
nada pelo flagello da secca (13) etc. — Em 1907 fez-se nova 
reforma da Constituição do Estado, alterando-se, alem de ou­
tras menos importantes, as 'disposições referentes ao prazo de 
mandato do Governador, o qual passou a ser de seis em vez 
de quatro annos; e á epoca de instailação do Congresso Le­
gislativo em sessão ordinaria (a um de Novembro em vez 
de quatorze de Julho).

X. Ao dr. Tavares de Lyra succede (a 25 de Março 
de 19QS) o dr. Alberto Maranhão. Começou este agora pela 
reorganização do ensino publico, autorizada já por lei do anno 
precedente (n. 249 de 22 de Novembro). Por essa reforma crea- 
ram-se 12 grupos escolares (14), e melhorou-se o ensino nor­
mal (4:) ; crearam-se cursos profissionaes (!3) ; instituiu-se um 
fundo escolar; e tomaram-se outras medidas tendentes a re­
novar as condições da instrucção em geral. Promoveu e am-

39 Sem, no erntanto, deixar de combater, e com toda razão, a 
variedade de leis processuaes. V. Mensagem de 1903. p. 13-15.

45 Mensagem de 1905.
41 Promoveu e conseguiu a creação da Sociedade Agricola do 

Rio Grande do Norte.
45 Mensagem de 1906.
43 Conseguiu então um empréstimo do Banco do Brazil (de 

450 contos), e obteve da União um auxilio de 500 contos.
í4 Em 1911 já havia no Estado 16 grupos escolares. V. Mensa­

gens de 1911, p. 7; de 1912, p. 6.
15 Creou-se annexo á E. Normal um grupo escolar modelo, 

sob o nome de Augusto Severo, e 'destinado á pratica do ensino para os 
alumnos da referida escola. — L'ma instituição de alta importância 
que começa a operar por este tempo é a Liga do Ensino, -.'-associação 
consagrada a difundir os conhecimentos práticos da vida, mantendo es­
colas technicas de instrucção domestica, no intuito patriótico de me­
lhorar as condições moraes e econômicas da família norte-rio-grandense>. 
V. Mensagem de 1911, ps. S-10.

46 V. Mensagem de 1910, p. 6-9.
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parou uma iniciativa que deu logo excelleníes resultados, fa­
zendo grande movimento no ensino em todo o Estado — a da 
Liga do Ensino (lT). Estabeleceu também um Codico do Ensino 
Publico, refundindo todas as leis referentes ao serviço. (i;) — 
Procurou o dr. Maranhão fomentar a producção industrial, pro­
tegendo principalmente a lavoura e a criação. Para facilitar a 
importação de instrumentos agrarios, sementes, e outros mui­
tos artigos, e até reproductores de raça, creou, annexo á re­
partição do thesouro, um Almoxarifado Geral, que desde 1909 
foi prestando os melhores serviços á agricultura e á pecuá­
ria Emprehendeu serviços relativos á hygiene e assis­
tência publica (■•■), e outros, alem de varias obras com que se 
esforçou por melhorar as condições da vida urbana e de re­
modelar a esthetica da cidade. (M) Mostrou-se, em summa, o 
dr. Alberto Maranhão activo administrador e espirito de largo 
descortino. Em taes disposições, para munir-se de elementos 
extraordinários com que pudesse ampliar a sua acção, teve 
de recorrer ao credito, como, no tempo, iam fazendo os Go­
vernadores de quasi todos os Estados, seguindo o exemplo do 
governe da União. Pediu, pois, e obteve do Congresso auto­
rização para contrahir um empréstimo externo, o primeiro que 
o Estado fazia. (J-) Com o producto desse empréstimo (i3) 
poude o governo realizar algumas obras de saneamento e em- 
bellezamento de Natal, e alguns serviços que eram indispen­
sáveis, como o da viação electrica urbana, o de abastecimento 
de agua e exgotos, e da illuminação electrica, e outros. (54) 
Por ultimo, decretou o dr. Maranhão a reorganização da jus­
tiça, e o codigo do (-processo penab,' e ordenou a organi- 17

17 Mensagem de 1911, p. 8...
4S Mensagens, de 1911 p. 9; e de 1913 p. 12.
40 V. Mensagens: — de 1910, p. 17; — de 1912, p. 9, 11, 17.
50 V. Mensagens, de 1910, p. 17; e de 1911, p. 10 etc.
51 Mensagens de 1910, p. 13; e de 1911, p. 20.
5- V. Alensagens, de 1910, p. 34; e de 1911, p. 24.

O empréstimo, de £. 350.000, foi contrahido em Paris, aò 
juro de 5 °o, e ao typo liquido de 83. V. João Lyra Tavares — Eco­
nomia e Finanças dos Estados. 1913.

V .  M P n c a o o m  r i o  1 0 1 1  ~  1 0  0 1
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zação do processo civil. (>ò) — Infelizmente, apesar de tudo, 
e devido a circumstancias anormaes (5,i), ao encerrar-se o pe­
ríodo administrativo, era de 630:931-SS19 o déficit orçamen­
tário, tendo-se de recorrer ao Banco de Natal para supprir 
adeantamentos destinados a encargos inadiáveis, principalmente 
com o funccionalismo. — As más condições financeiras, e uma 
certa impressão penosa de desconfiança e alarme ante o fu­
turo, nublado ainda de complicações políticas, pareciam dominar 
os espíritos, creando para a «vida administrativa, profundamen­
te combalida ao sopro revolucionário que agitou o organismo 
institucional do Estado...» uma «situação extremamente deli­
cada-). (■••)

XI. É em condições tão embaraçosas que assume o go­
verno do Estado, como successor do dr. Alberto. Maranhão, 
o desembargador Joaquim Ferreira Chaves. Encontrava este 
uma situação excepcional e difficil, tanto no que respeita á 
economia geral e ás finanças publicas, como na esphera polí­
tica (■” ), onde se resentiam ainda consequências do angustioso 
transe que se acaba de soffrer. Sobretudo as difficuldades eco- 
nomico-íinanceiras eram positivamente dolorosas e de assober­
bar os espíritos mais fortes. Os compromissos internos, e de 
urgência quasi todos, montavam a 1.930:2158364 rs., sem con-

55 V. Mensagem de 1913, p. 17, 13.
V. Mens. de 1913, p. 25.

£‘ O alarme era produzido por questões de ordem política. 
Estava-se ali «na phase tormentosa da salvação» — diz uma alta au- 
tci idade.

s- Em sua primeira Mensagem (de 1914) escreveu o desem­
bargador Ferreira Chaves: «Não vos são extranhas, srs. Deputados, 
as condições em que, ao assumir o governo, encontrei o Estado. Abala­
dos pela agitação que durante largos mezes soprou violenta e minaz, 
conturbando os espíritos, afrouxando os laços da disciplina e impondo 
pesados sacrifícios, creamo-nos uma situação em que, mal distincta se­
não rner.os apagada no animo de muitos a noção do dever, se nos de­
paravam, por toda parte, nos differentes departamentos da administra­
ção, no seio da collectividade, como em cada um de seus membros, 
signaes evidentes de alguma coisa de irregular e anarchico, resultante 
do regimen de excepção a que as circumstancias compelliram, máu
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tar uma prestação do empréstimo externo, que teve o novo 
Governador de satisfazer alguns dias depois que assumira o 
governo. O funccionalismo já não era pago pontualmente; e 
os fornecimentos estavam atrasados alguns mezes. A divida glo­
bal do Estado elevava-se, em summa, a 6.66S:7263S25 (” ). — 
.Administrador ponderado e seguro, apanhou logo o dr. Ferrei­
ra Chaves, com a sua lúcida visão, o conjuncto dos óbices que 
se lhe deparavam, e sem vacillar agiu no sentido de os con­
jurar. Começou, como era natural, supprimindo despesas que 
podiam ser adiadas sem prejuízo do serviço publico. Extinguiu 
a Escola de Musica, recentemente creada (-'); reduziu de 40 
a 20 o numero de praças do esquadrão de cavallaria de policia, 
£ de 50 a 25 o. das respectivas montarias; reduziu ao effectivo 
legal o numero de ofíiciaes e praças do Batalhão de Segurança, 
que encontrára com o duplo do numero fixado; supprimiu, em 
algumas repartições, logares que não eram indispensáveis (,u) ; 
supprimiu algumas e reduziu outras subvenções e gratificações

Observando-se, no emtanto, que no sextennio transacto (1903- 
1913) «houvera um excesso de 9S5.000-8 na arrecadação da receita«.

00 E explicava o seu acío ponderando que ««não ha quem possa, 
já não digo negar, mas, simplesmente, discutir a utilidade de um curso 
regular de musica, quando sob a direcção de bons professores; mas 
ninguém ha também que, a serviços dessa especie, dignos de applausos 
nas sociedades amparadas por fáceis meios de vida, não anteponha 
outros de immediata utilidade pratica. Ao prazer da musica é neces­
sário preferir as vantagens resultantes do combate, vigoroso e perseve­
rante, contra o mais pernicioso dos males que affectam e corroem o or­
ganismo das democracias — o analphabetismo».

01 Taes como os logares de Regente da Orchestra do Batalhão 
de Segurança: de um inspector de ensino; de 4 ofíiciaes da Secretaria 
do Governo, 4 primeiros escripturarios e 1 segundo do Thesouro, 1 
segundo official e 1 amanuense dá Secretaria da Policia; um íunccio- 
nario da administração do theatro «Carlos Gomes»; dois professores do 
Grupo Escolar Modelo. Extinguiu ainda gratificações que eram abonadas 
aos delegados de policia da capital, e aos directores de grupos esco­
lares, ao fiscal dos destacamentos do interior; e a subvenção que se 
dava ao Tiro Natalense. Reduziu á metade a subvenção concedida ao 
Instituto Historico, e supprimiu a verba para aluguei da casa destinada 
á Repartição de Hygiene, passando esta a funccionar em uma das de­
pendências do Palacio, etc. Calculava em cerca de 600 contos as eco­
nomias assim realizadas. V. Mensagem de 1914.
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de favor ; suspendeu o contracto para arrecadação do im­
posto do sal ; rescindiu por inconveniente ao interesse pu­
blico, o contracto feito em Novembro de 1913 para construc- 
ção de um matadouro na capital ("4) ; aboliu, por contrários 
á lei e lesivos ao bem publico, dois regulamentos da Secreta­
ria do Governo e expediu outros actos destinados a re- 
duzii ao estrictamente indispensável os encargos do erário. Con­
seguiu assim de prompto, dentro das leis, e sem sacrifício das 
conveniências geraes, effectuar uma economia de cerca de 600 
contos. E em todo o seu periodo de governo (de 1914 a 
1919) seguiu com perseverança essa política sabia e repara- 
dora. Emquanto realizava, por um lado, essas reducções de 
despesa, ia por outro, com prudência e tino, provendo a servi­
ços inadiáveis e obras de natureza reproductiva, reclamados 
pelo desenvolvimento da administração publica. ( v) — Uma 
das mais importantes dessas obras foi a estrada de rodagem

f'- V. Mens. 1914.
03 V'. M cn s.  cit.
‘•'4 Alem de outras, pela razão também de ter sido o contracto 

lavrado sem que precedesse concurrencia publica.
,j- O  que mandava div idir ,  mensalmeníe, em quotas, pelos em-

p i e g a d o í  da Secretaria, os emolumentos, ali arrecadados; e o que per-
mittia ao emprega do que substituísse ou accumuiasse serviços na au­
sência ou impedimento de o utro , .perceber a metade da gratificação do 
substituído.

6- Lê-se na Mensagem de 1914: «Dadas embora as condições 
do Thesouro, e não obstante meu proposito, firme e irrevogável, de 
reduzir tanto quanto possível as despesas publicas, sem o que não po­
deremos superar as difficuldades que nos sitiam, julguei imprescin­
dível e urgente decretar a desappropriação dos prédios, antigos e ar­
ruinados, que ainda restavam em frente ao Paiacio do Governo, e cons­
truir a praça que logrou, pela Intendência do Município, a significativa 
denominação de Praça Sete de Setembro... Urgentes também e impres­
cindíveis foram os reparos, concertos e obras novas que mandei fazer nos 
edifícios do Atheneu, do Grupo Escolar Augusto Severo, do Grupo 
Escolar Frei Miguelinho, do Hospital Juvino Barreto, do Asylo João 
Maria, do Isolamento da Piedade, e do Quartel do Batalhão de Se­
gurança... Não devendo prote!ar-se por mais tempo a inauguração da 
Escola Domestica, cujas professoras, vindas da Suissa, já se acha­
vam, desde muito, aqui, tive de reconstruir, em grande parte, o res­
pectivo prédio, dotando-c de mobiliário e utensílios, reclamados por 
esse irr.poifante instituto de educação e ensino >.
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entre a capital e a povoação de Jerico, no município de Santa 
Cruz, contractada com empresa particular «sem onus para o 
íhesouro». — Da instrucção publica teve ensejo de cuidar effi- 
cazmente. Integrou o Grupo Modelo Augusto Severo; refor­
mou o Atheneu Norte-Rio-Grandense; melhorou a Escola Nor­
mal; fez inaugurar a Escola Domestica, estabelecimento único 
talvez em todo o paiz ( ;:) ; conseguiu em muitos districtos

177 Em trabalho publicado na revista America Latina. desta ca­
pital, ns. 3 e 4 do 1 anr.o, p. 295, dá-nos o deputado dr. José 
Augusto o seguinte acerca da Escola Domestica de Natal: «Em 1011. 
H. Castriciano, tíe regresso de uma longa viagem de estudos a paizes 
europeus, realizou em Natal uma conferencia sobre a «Educação da 
Mulher no Brazib, na qual, estudando os problemas econornicos e
socia.es que temos a resolver, procurou mostrar que todo o nosso bem- 
estar depende da educação, que nos falta, e de que precisamos distri­
buída pelos dois sexos, moldados os conhecimentos ás necessidades 
de cada região. Homem de espirito, mas, ao mesmo tempo, um realizas 
dor, emprehendeu a fundação, no Rio Grande do Norte, de uma vasta 
associação de fins educativos, com séde na Capital, mas com ramifica­
ções por todo o Estado; associação destinada a congregar todas as 
energias sociaes em torno de instituições escolares que seriam a base
da grande renovação social por todos aspirada. A associação foi fun­
dada, com a denominação de «Liga do Ensino», sob a presidência de 
um grande servidor do Rio Grande do Norte, o dr. Meira e Sá, e
dentro de pouco tempo começou a objectivar o programma que lhe 
traçara o seu illustre iniciador, com a instailação da Escola Domestica 
de Natal, cujos fins eram dar á mulher patrícia, por uma formação
systematica, as qualidades que a tornem apta a viver por si, sempre
que lhe falte o amparo amigo do esposo, do pai, do irmão, e colloctil-a 
em situação de poder desempenhar o papel que lhe está naturafmenfe 
indicado na familia, o que tudo quer dizer — educando-a para uma pro­
fissão e para o mênage. Para dirigir a Escola foram contractadas na 
Suissa duas professoras, Meles. Helene Boudec e Jeanr.e Negulescu, 
diplomadas pela famosa École Ménagère, de Fribourg, pela qual foi
moldada a do Rio Grande do Norte. Iniciado em 1914 o funcciona-1 
mento da Escola, que mereceu, desde a primeira hora, do poder pu­
blico e da iniciativa privada, o estimulo e amparo de que precisava,
vitnol-a desdobrar-se e ganhar a confiança da familia norte-rio-grandense, 
a que se destinava, e que-a ella tem acorrido, solicitas para lhe confiar 
a educação e o preparo das moças da maior distincção entre as que 
for-mam a sociedade patrícia. Terminado o tempo pelo qual estavam
contractadas, tres annos, regressaram as professoras suissas para a 
Europa, ficando a Escola, desde então, sob a direcção de uma notá­
vel educadora americana, Miss. Leora James, figura apostolar, dedicada
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interessar o espirito municipal na causa do ensino publico, e 
teve a fortuna de ver quão valioso se tornou o concurso da 
iniciativa privada em tão relevante serviço. É realmente phe- 
nomeno de impressionar os mais incrédulos o exito alcançado 
no Rio Grande do Norte pelo esforço particular estimulado 
pelos poderes públicos. Basta saber-se que em 1914, sobre 54 
escolas primarias officiaes com 1.949 alumnos matriculados, 
contavam-se nada menos de 19S escolas particulares, com 4.596 
alumnos!

XII. Em 1915, teve de fazer-se uma nova reforma da 
Constituição do Estado. Convocados representantes com dele­
gação especial, reuniram-se estes no dia 12 de Maio, íunccio- 
nanclo ate o dia 25. O ponto capital que se alterou pela re­
forma promulgada foi o artigo relativo á substituição do Go­
vernador, a qual cabia ao presidente do Congresso Legisla­
tivo, e passava agora a ser feita por um vice-Governador. — 
Tendo estabelecido as normas da sua administração, continuou o 
desembargador Ferreira Chaves a melhorar todos os serviços 
com muita calma e senso pratico, nunca perdendo de vista o 
seu escopo principal da rehabilitação das finanças pela restau- 
raçao economica. — Este de 1915 foi anno de secca. O fla- 

. gello perturbou largamente a acção administrativa. Ainda assim, 
não foi descurado nenhum serviço. Quanto á instrucção publica 
foi necessário tomar umas tantas providencias excepcionaes, para 
corrigir certas irregularidades, sobretudo no interior do Es­
tado. — Passada a devastadora intemperie, pareceu que 
toda a vida economica das populações tomava novo impulso, 
iodo mundo volveu attenções e esforços para as industrias 
agrícolas. Dir-se-ia que o vigor e a coragem tradicionaes das 
populações sertanejas ali se medem sempre pela extensão do

de plena alma ã grande tarefa educativa que elegeu para desdobramento 
de sua grande actividade e dc sua formosa intelligencia e elevada cul­
tura intellectual e moral. A  Escola Domestica de Natal está agora ins- 
taliada em prédio magestoso • que lhe foi doado pelo Governo do Rio 
Grande do Norte que para esse fim o fez construir, e conta com um 
corpo de professores á altura das exigências da funeção educativa que 
lhe é reservada».

6- V. Mensagem de 1913, p. 13-14.
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flagello. Em todos os municípios opera-se uma revivescencia 
geral pelas duas' grandes causas — a da reconstrucção econô­
mica, e a da instrucção publica. Em Mossoró, por exemplo, 
apparece uma iniciativa que, só por si, dá testemunho de Quan­
to o máximo problema da economia interna ia interessando a 
todos os espíritos: a da organização de uma liga sob o nome 
de Defesa do Nordeste, destinada á propaganda agrícola, pela 
difusão de conhecimentos uteis, processos novos, lições e con­
selhos de proveito para a lavoura e a criação. Em seu rela­
tório de 1916 procura o Governador do Estado, em largas 
considerações, estimular esse movimento, ao mesmo tempo que 
ampliava quanto possível o influxo da acção official em toda 
parte. (■' ) — No serviço do ensino publico, teve o Governador 
de fazer uma reforma, principalmente no sentido de corrigir 
ou simplificar certas disposições do Codigo do Ensino. E em- 
quanto a autoridade superior desenvolvia todo o seu esforço 
pela causa sagrada, em todos os municípios do Estado crescia 
o interesse pela instrucção popular. Augmeníavam assim de 
dia para dia os proveitos da acção municipal alliadu ao espirito 
de iniciativa, que toma em toda parte «um incremento muito 
promettedor ■... (T0) — Eis ahi como se explica a legitima 
ufania com que poude o dr. Ferreira Chaves, em sua ultima 
mensagem dirigida aos representantes do Estado em sua reunião 
de 1 de Novembro de 1919, dizer estas palavras em que se 

.sente a consciência de um verdadeiro homem publico: «Com a 
profunda satisfação de haver cumprido, tanto quanto as minhas 
torças permittiam, o dever de servir o Rio Grande do Norte 
no espinhoso cargo, que pela segunda vez me confiou a von­
tade popular em 1913, trago-vos as informações relativas ao 
ultimo annc do meu mandato, e com ellas vos venho apresentar 
ainda mais agradecimentos que despedidas. Satisfação, disse-vos 
eu, porque no mais intimo da minha consciência não sinto accu- 
sações por tibieza nem desanimo; satisfação ainda mais, porque 
o apoio do partido que me elegeu, assim como o da grande l

l‘y Err.quanto o Governo da L’nião construía açudes e barragens, 
o Governo do Estado emulava com a acção federal, abrindo estradas. 
V. Mens. de 1916, p. 10, 13, 17, etc.

70 Mens. de 1917, p. 12 etc.
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maioria do povo desta terra querida, nunca rne faltou, e mesmo 
nesta hora ultima do meu longo mandato encontro o seu am­
paro com a mesma convicção e sympathia, que na primeira 
me captivaram. Trabalhando com o esforço, de que era ca­
paz, pela felicidade do pequeno e glorioso Estado ao qual 
dediquei toda a minha vida publica, encontrei em todos os mo­
mentos o coração do seu povo a vibrar com o meu; e esse 
incentivo supremo, que tão claro me tornou sempre o caminho, 
foi o guia de todos os meus passos ;. (T1)

Termina este trabalho com a administração do dr. Ferreira 
Chaves; pois devia estar impresso até meados, ou o mais tardar, até 
fins de 1920. Uns tantos embaraços imprevistos retardaram, no em- 
tanto a impressão, e sem que fosse permittido ao autor fazer no texto 
agora o accrescimo que lhe cumpria e elle tanto desejava fazer. Mal 
podemos dar aqui esta ligeira nota sobre a administração que se seguiu, 
em Novembro de 1919, á elo dr. Ferreira Chaves. Basta-nos, portanto, 
dizer que o dr. Antonio J. de Mello e Souza é um solicito e operoso- 
continuador da política reconstructora do precedente sextennio. Encon­
trou S. Ex. o Estado! a soífrer os rigores de «uma das mais prolongadas 
sêccas destes últimos quarenta annos-. Sem quebrantar-se, procurou an­
tes minorar os eífeiios do flagello quanto foi possível. As primeiras 
chuvas apparecéram nos primeiros dias de Fevereiro; e com ellas vol­
tou a coragem, a actividade, a alegria das laboriosas populações do ser­
tão. — Des do seu primeiro anno de governo, tem o dr. Mello c 
Souza dedicado toda a sua attenção e esforço, tanto á questão sempre 
complementar das finanças publicas, como principalmente aos dois pro­
blemas vitaes do tempo: o da insírucção popular, e o do desenvolvi­
mento da agricultura e da pecuaria. — Comquanto conte pouco mais 
de um anno, no momento em que escrevemos estas linhas, já tem e'sta 
nova administração dado provas de que está períeitnmente orientada 
r.o amplo horizonte que os políticos daquella terra, numa forte soli­
dariedade moral, souberam, des do principio do regimen republicano, 
abrir ás aspirações do povo norte-rio-grandense.



CAPITULO XXIX

O RIO GRANDE DO NORTE EM 1920

I. Ao concluir esta noticia histórica, muito grato nos 
seria ciar, como synthese geral do trabalho, uma idéa do que 
é presentemente o Estado do Rio Grande do Norte no seio 
da Federação. Só assim faríamos resaltar aos olhos do lei­
tor, pelo contraste flagrante entre a terra de 159S e a terra 
de hoje, a obra que se fez naquella porção do Brazil. — Não 
dispomos para isso de todos os elementos que nos seriam 
indispensáveis; mas, ao menos, pelas informações e os dados 
que podemos apurar, daremos as linhas geraes de um quadro 
em que se reflicta a existência actual do povo jiorte-rio-granden- 
so, e portanto a medida do seu esforço e da sua capacidade 
de cultura durante pouco mais de tresentos annos. — O Estado 
do Rio Grande do Norte está hoje dividido em 14 comarcas (1),

1 São as seguintes: — NATAL. Foi creada em ISIS, por al­
vará de 13 de. Março. Fazia antes parte da comarca da Parayba. Com- 
prehendia primeiro toda a antiga província do Rio Grande e era de 
3.* cntrancia. Pouco a pouco foi sendo desfalcada para formação de 
novas comarcas. Hoje comprehende duas varas de direito, e é constituida 
pelo unico termo judiciário de Natal. — S. JOSÉ DE MI PI 30, creada 
em 1 So5; e comprehendendo 4 termos: S. José de Mipibú, Papary, Arez 
c Goianinha. — CANGUARETAMA, creada em 1S71, com os termos 
de Canguaretama, Pedro Velho, Nova Cruz e S. Anfonio. — MACAYBA, 
creada em 1SS2, comprehendendo os termos de Macayba e de S. 
Gonçalo. Teve esta comarca a principio a denominação de Potengy, e 
só foi provida em 1S90, depois, portanto, da Republica. Foi extincta 
por mais de uma vez, e afinal definitivamente restaurada e provida em 
1917. — CEARÁ-M1RIM, creada em 1S75, com tres termos: Ceará-
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com 37 termos. Formam estes outros tantos municípios, consti­
tuindo 13 cidades e 24 vil las. Entre'as cidades, algumas ha 
que já se destacam pela importância da respectiva população, 
pelo valor das suas riquezas, e pela cultura dos seus habi­
tantes. — A cidade de Natal, que é a capital do Estado, conta 
uma população urbana de mais de 25.000 almas. Forma só 
por si uma comarca judiciaria. É talvez o município menos ex­
tenso do Estado, pois não tem de superfície muito mais de 
1.200 ks. quadrados, com uma população de mais de 30.000 hs. 
— E situada em paragem magnifica, á margem direita do rio 
Potengy, a uns dois kilometros do mar, e dividida em cidade 
alta c cidade baixa, comprehendendo vários bairros; entre os 
quaes o do .Alecrim, para onde se vai extenden.do a cidade; e 
o de Petropolis, num alto diante do mar, e de onde se des­
vendam panoramas admiráveis. — A cidade é quasi toda cal­
çada, e arborizadas profusamente muitas avenidas e praças. 
É illuminada á luz electrica, e tem serviço de bondes, de tracção 
electrica, muito regular. Alem de ruas amplas, e bem arbori­
zadas na parte central, conta muitas praças com bellos jardins; 
taes como a Sete de Setembro, fronteira ao palacio do go­
verno; a Augusto Severo, a André de Albuquerque, e outras. 
A edificação urbana já perdeu o aspecto colonial, contando-se 
edifícios de proporções regulares e de gosto, como os do pa­
lacio, da Assembléa Legislativa, do Superior Tribunal, da In­
tendência,, do Atheneu; o theatro Carlos Gomes, e alguns pré­
dios particulares. — Ha na cidade, alem de institutos de en­
sino e de philanthropia (como o Atheneu Norte Rio Grandense,

Mirim, Taipú e Touros. — SANTA CRUZ, creada em 1909 (pela se­
gunda vez) com os termos de- Santa Cruz e do Jardim de Angicos. 
- -  MACAU, creada em 1871, com dois termos (Macau e Angico?), -  
ASSÚ, creada em 1835, de 2.a entrancia, com tres termos (Assú, San- 
CAnna do Mattos e Augusto Severo). — MOSSORÕ, creada em 1861, 
de 2.a entrancia. com dois termos (Mossoró e Areia Branca). — APODV, 
creada em 1875, com dois termos (Apody e Caraúbas). — MARTINS, 
creada em 1841, comprehendendo os termos de Martins, de Patú e de 
Porta Alegre). — PAU DOS FERROS, creada em 1873, com tres ter­
mos (Pau dos Ferros, São-Miguel e Luiz Gomes). — ACARY, creada 
’em 1SS2, com tres termos (Acary, Curraes Novos e Flores). — E 
CA ICO, creada em 1S5S, com tres termos (Caicó, Jardim do Seridó e 
Seira Negra).
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a Escola Domestica (l.a), hospitaes e lazaretos) algumas asso­
ciações, entre as deste ultimo genero, o Instituto Historico e 
Geographico do Rio Grande do Norte, fundado, como já se 
viu, em 1902. (-) Logo no anno seguinte começava a associa- 
ciação a publicar a sua excellente revista, dando dois volumes 
por anno, formando hoje uma preciosa collecção de cerca de 
40 numeros, onde se encontram documentos muito interessantes 
para a nossa historia em geral, e particularmente para a do 
Estado. — A repartição de hygiene e assistência, creada em 
1892, estã 'oem organizada. É dirigida por uma Inspectoria, e 
presta os melhores serviços.

Ai t  esta escola uma das instituições que mais honra fazem 
ao espirito da geração actual naquella terra. Póde-se dizer que elia 
representa o esforço e a coragem de um homem principalmente, o 
dr. Henrique Castriciano, amparado fortemente pelo civismo e os sen­
timentos progressistas dos norte-rio-grandenses. É, no seu genero, um 
estabelecimento unico em todo o Brazil, e modelado pelas Écoles Mé~ 
nugèrcs da Suissa, da Allemanha e da Bélgica. Nasceu da Liga do 
Ensino, em 1911, a iniciativa que uns tres annos depois se tornou uma 
realidade, sendo a Escola Domestica inaugurada em 1 de Setembro de 
1914. Destina-se ella á formação de donas de casa; a abrir, portanto, 
Miovos horizontes á sociedade brazileira, orientando a mulher sobretudo 
para a vida campestre, onde ella tem uma grande missão a cumprir 
no meio de populações com justiça consideradas as melhores fontes 
de reserva do paiz>. Ali, alem da cultura geral indispensável, aprendem 
as alumnas theorica e praticamente a tornar agradavel e sã a vida do 
campo, espalhando em torno de si, do seu para todos os lares, toda 
sorte de benrfictos. A própria Escola é como uma casa de familin, 
or.de as alumnas vivem como si estivessem no lar, em commum e na 
mais perfeita intimidade com as mestras. — A directora do estabele­
cimento é uma senhora distinctissima, de alta cultura pedagógica — 
Miss l.eora James, ex-directora da Escola Superior do Estado da Vir- 
ginia. - -  Alem de Miss James, conta ainda a Escola Domestica de Na­
tal com mais quatro professoras extrangeiras, escolhidas nos melhores 
institutos dos Estados Unidos e da França. — Ora, eis ahi uma enc-, 
vidade» que vai certamente interessar muito a quantos pensam num 
Brazil melhor. Não é possível, ao estudar o problema da educação 
geral entre nós, imaginar processo mais pratico e mais seguro de en- 
caminhal-o á solução que se deseja. Assim viesse a fructificar por-todo 
o paiz essa bemdita semente plantada em Natal com tanto carinho.

- Installado no dia 29 de Março.
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II. Alem da cidade de Natal, outras apparecern já como 
centros notáveis de progresso. — A de Ceará-Mirim, por exem­
plo, é séde de um município riquíssimo, grande productor de 
algodão, de assucar e cereaes. (3) £ também cabeça de uma 
vasta comarca judiciaria, comprehendendo os termos de Ceará- 
Mirim, de Touros, e de Taipú. ( ‘) Acha-se a comarca em com- 
municação com a capital por estrada de ferro. — A cidade de 
Macáu é uma das mais importantes do Estado. £ séde de gran­
de município, e cabeça de comarca. Alem de criação e lavoura, 
tem como principal elemento economico a industria do sal. — 
A cidade de Mossoró (com uns 15.000 habitantes) é também no­
tável pela riqueza das suas salinas. £ uma das praças de 
commercio mais importantes do Estado. — A cidade do Assú, 
á margem esquerda do rio do mesmo nome, a uns 45 kilome­
tros do mar, é uma das mais prosperas do Estado. O referido 
rio é navegavel por navios de pequeno calado, e concorre para 
facilitar a circulação, tornando-se a cidade por isso o entre­
posto de todo o commercio de uma vasta e rica zona de que 
a praça é centro. As principaes industrias do município são a 
exploração de salinas e a criação e a lavoura. — A cidade 
de Macahyba, situada ao fundo do estuário do Jundiahy, até 
onde este rio é navegavel, e distante de Natal uns 20 kilometros, 
é cabeça da comarca de igual nome, comprehendendo, alem 
do proprio termo, o de S. Gonçafo. O município exporta gado, 
algodão e cereaes. £ famosa pelas suas grandes feiras, «as mais 
concorridas do Estado». — A cidade de Caicó é cabeça da 
comarca de Seridó, antigo nome da própria cidade. £ a mais 
central do Estado, e uma das mais importantes. £ o ponto 
terminai da estrada de ferro, que parte de Natal, e atravessa 
grande porção do interior. O municipio é sobretudo criador 
e agriccla. — Alem dessas, poderiam citar-se ainda as cidades

2 Alem cia séde (cidade de Ceará-Mirim) comprehende o muni­
cipio as povoações de Estremoz, de Genipabú, de Jacuman, de Muriú, 
de Query, da Capeüa, e da Jacoca.

O municipio .de Touros conta uma população de uns 25.000 
habitantes, divididos ern 17 bairros, a maior parte dos quaes marítimos. 
É grande ali a lavoura da canr.a, do algodão, e de cereaes. — O mu­
nicipio de Taipú soffre sempre muito com as seccas. Alem da villa, 
comprehende alguns bairros e povoados.
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de S. José de Mipibú, de Canguaretama, do Apody, do Martins, 
de Acary, do Jardim do Seridó; as villas de Papary, de Goiani- 
nha, de Pedro Velho (antiga Villa Nova), de Taipú, de Augusto 
Severo (antiga Campo Grande, e depois Triumpho) e outras 
muitas. — Resentem-se ainda o maior numero destes centros 
populosos, principalmente os do sertão, de meios fáceis de 
communicação entre si. As tres estradas de ferro do Estado 
— a Central, a Natal-Nova Cruz, e a Mossoró — servem, 
a primeira a zona do sertão até o valle do Piranhas-Assú; a 
segunda a região littoranea do sul; e a terceira a zona Occi­
dental do sertão (Areia Branca-Mossoró). — Estas estradas 
tornam-se linhas-eixo de vias de rodagem, e de caminhos 
de cargueiros para os municípios cemprehendidos nas duas zonas, 
fazendo-se, porém, o transporte difficil e custoso em muitos 
pontos até alcançar-se a viação rapida. A estrada de ferro de 
Natal a Nova Cruz põe o Rio Grande do Norte em commu­
nicação com os Estados da Parayba, de Pernambuco e de Ala­
goas. — Os entrepostos marítimos principaes do Estado são 
os de Natal, de Macáu, e de Mossoró (Areia Branca). O porto, 
de Natal tem já um movimento bem regular, orçando as entra­
das e sahidas por uma média annual de cerca de 200 navios, 
entre, nacionaes e extrangeiros. Nos tres portos principaes, o 

. movimento de embarcações é, na média, de mais de SOO, sendo 
o maior numero de pequena e grande cabotagem. — Todos os 
municípios do Estado já se acham ligados pelo telegrapho eléc­
trico. — Funcciona em Natal uma administração dos correios 
de 4a classe, superintendendo a perto de cincoenta agencias. — 
Ha em toda a costa norte-rio-grandense 7 pharóes é pharoletes. 111

111. Quanto á economia geral e ás finanças, é o Rio 
Grande do Norte um dos Estados da União que se encontram 
em melhores condições. A agricultura, a pecuaria e a industria 
extractiva são as bases da prosperidade economica do Estado. 
A lavoura sobretudo toma grande desenvolvimento, havendo já 
agricultores que se têm munido de apparelhos e instrumentos 
modernos, e adotado processos novos de trabalho e manipula­
ção. Mantem o governo estadual em Macayba um Campo de 
Demonstração que tem prestado excellentes serviços á popula­
ção rural. Funcciona no Estado uma Inspectoria Agrícola, cujo 
serviço, mantido pela União, foi organizado segundo o decreto
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federal n. 7816, de 13 de Janeiro de 1910. (’) — As lavouras 
mais avultadas são as do algodão e da canna de assucar, sem 
contar a de cereaes, que toma incremento em muitos municí­
pios do interior. A producção de assucar, de uns 30 annos 
para cá tem decrescido, mais em consequência da alta excep­
cional do algodão que devido a causas de outra natureza. Por 
isso mesmo é que ha alguns annos se vai notando um certo 
movimento de revivescencia de tão importante industria. Fm 
1900, com quanto houvesse já o producto decahido desde 1892 
da sua antiga prosperidade, ainda haveria em trabalho no Es­
tado para mais de 500 engenhos de assucar. Com a preferencia 
que se deu ao algodão, grande numero dessas fabricas (a maior 
parte de madeira e movidas a animal) foram abandonadas. Du­
rante muitos annos chegou a cessar inteiramente a exportação 
de assucar, mal chegando a producção para o consumo interno. 
Desde certo tempo, no emtanto, ha signaes de reacção contra esse 
grande erro de condemnar assim uma industria que cresce de 
importância dia a dia em toda parte. — A cultura do algodão 
constitue hoje a grande riqueza do Estado. Basta ver que no 
activo commercial entra elle com cerca de quatro quintos do 
valor da exportação em globo. (*) — Alem do algodão e da 
canna, ha outras muitas culturas em franco desenvolvimento, 
taes como a do arroz e outros cereaes, sendo já notável a da 
maniva. — Outra industria que assume amplas proporções é a 
pecuaria, na maior parte dos municípios. Ha no Estado perto 
de 6.000 fazendas de criação. (:) Mas esta mesmo, como as 

• demais industrias, tem soffrido nos últimos tempos larga re- 
ducção, determinada pela prosperidade assombrosa da algodoeira. 
Quasi que se poderia dizer hoje limitada ao consumo local a 
producção dessas fazendas. Mas só pela exportação de couros e

s V. Dr. Tavares de Lyra — op. cit. 101.
5 Em 1913, num valor total de 5.437:902-?S20 de producfos ex­

portados, o algodão em pluma entrou com 4.277:7623310.
7 De um relatório, infelizmente muito incompleto, do dr. Hen­

rique Castriciano, quando secretario do governo, em 1906, extrahimos 
dados relativos a 21 municípios (dando um total de 3.274 fazendas). 
Tomando por base esse algarismo, teríamos, por um calculo muito appro- 
ximado, que os 16 municípios restante (a respeito dos quaes não teve 
informações) orçarão por cerca de 2.500 fazendas.
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pelles diversas se poderia fazer idea da importância que ainda 
tem essa industria. O valor dessa exportação foi,’ em 1912, 
de 726.753S9S3 (?). Alem de couros, exportam-se também lacti- 
cinios. — Entre as industrias extractivas, a mais valiosa é a 
do sal. É sufficiente saber-se que só a União arrecada mais 
de très mil contos de imposto sobre o sal exportado. (■) — São 
também importantes, e podem tornar-se a'inda mais, as da borra­
cha e das cêras (de carnaúba e de abelhas). (l0)

IV. O commercio com o exterior teve seu desenvolvi­
mento propriamente depois da Republica. Anteriormente, a im­
portação do extrangeiro fazia-se mais por intermedie de Per­
nambuco. A propria cabotagem só de pouco é que se está 
libertando de praças intermediarias. O mesmo se dá quanto 
á exportação directa. Facto curioso, aliás normal em todos 
os Estados e em todos os tempos, é o da superioridade do 
valor exportado sobre o da importação. Curioso, dizemos, pois 
que torna inexplicável, como phenomeno natural, a desvalori­
zação da nossa em relação á moeda e.xtrangeira. Sim, porque 
o contrario é que se deveria verificar, desde que temos de 
pagar nas praças de íóra muito menos do que devem ellas 
pagar-nos a nós. E no emtanto, o que se dá no Brazil in­
teiro é a depreciação da nossa moeda, só admissível como de­
vida a alguma anomalia do nosso regimen monetário. — Para 
termos uma noção nitida e exacta das condiçães econômicas 
actuaes do Estado pela sua balança commercial, bastaria limi­
tar-nos ao mais recente dos quinquênios a respeito dos quaes 
dispomos de dados para um confronto entre a exportação e a 
importação. Seja o quinquennio de 1905 a 1910. Durante esse 
periodo, a importação (u) foi, em cifra redonda, de perto de 
38 mil contos, dando, portanto, uma media annual de perto 
de 7.600 contos. (,:) No mesmo periodo, a exportação ( 13) foi

f Mensagem de 1913, p. 2S.
0 V. Dr. T. de Lyra — op cit. 255.
10 Ibidem. 2S9, 307.
11 Ibidem. 327.

A cabotagem foi, durante o quinquennio, de 20.556:1768000, 
dando a media de 4.171:2358000.

lS O dr. Tavares de Lvra não diz si o calculo é relativo só
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de 52.557:4258000, dando a rnedía annual de 10.511:4S5$000. 
Verifica-se, pois, um saldo annual de mais de 2.900 
contos. — Isto, ha dez annos atrás. ,(14) — O movimen­
to marítimo, tanto de cabotagem como de longo curso, se faz 
principalmente nos portos de Natal, de Macau, c de Areia 
Branca. Esses portos são frequentados pelos navios extrangeiros 
que fazem o commercio directo com o exterior (;j), e pelos 
de varias empresas nacionaes, como o Lloyd Brazileiro, a Com­
mercio e Navegação, as companhias Pernambucana e Bahiana, 
etc. Com os Estados contíguos, o commercio se faz pela pe­
quena cabotagem e por vias terrestres.

V. Sobre tão solidas bases funda-se a situação das fi­
nanças publicas, sob cujo ponto de vista é ainda o Rio Grande 
do Norte um dos mais prosperos Estados da Federação. Quan­
to á receita, como expoente directo da economia geral, seria in- 
ínteressante acompanhar-lhe o desenvolvimento em que tem vindo 
des dos tempos do segundo reinado até a Republica, e de 
1889 até os nossos dias, para mostrar como a prosperidade 
de hoje é ali o fructo da prudência, do bom senso, d3 honesti­
dade ce da intelligencia dos dirigentes. Já temos, aliás, feito 
isso mais ou menos, em capítulos anteriores, quanto á phase 
que se encerra com a Republica. (I6) De 1S90 em diante, subsis­
te o augmenío na mesma proporção durante os dois primeiros 
decenntos; pois, de 1S90 a 1899, a media annual da receita foi 
de pouco mais de 833 contos; de 1900 a 1909, subiu a mais 
de 1.271 contos. Nos sete exercícios que se seguem (de 1910 
a 191õ) elevou-se a media annual à 2.944 contos. No exercício 
de 1917, ascendeu a receita a 4.794:9988971. No seguinte (de 
1918) houve notável depressão, que o dr. Ferreira Chaves, em 
sua Mensagem ao Congresso, explica deste modo: «Após alguns 
annos de relativa abundancia, as rendas do Estado decresceram 
consideravelmente no que está a findar, trazendo, como era na-

ao porto de Natal, ou si comprehende também os de Areia Branca e 
Alacáu. Parece, no emtanto, que é restricto ao de Natal, devendo-se, 
neste caso, dar mais para aquelles pelo menos uns 3.000 contos annuaes. 

V. Mensagem de 1919.
3'3 Dr. Tavares de Lyra, 329.
56 V. entre outros o nosso capitulo XXIV.
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tural, o retardamento do progresso material com a paralização 
de vários serviços. Ao lado da baixa de preço do nosso prin­
cipal genero de exportação, o algodão, que intuitivamente reduz 
a receita publica; alem da raridade e deficiência do transporte 
para esse outro precioso factor de economia do Estado, que é 
o sal, a terrível secca deste anno, após outro de inverno fraco, 
reduziu ou estancou quasi todas as melhores fontes de renda 
que alimentam o Thesouro. Assim é que o produeto do im­
posto de exportação teve uma queda de cerca de 50 'Vo, con­
forme se vê dos dados do Thesouro relativos aos mezes de Ja­
neiro a Setembro do corrente anno (191Q) comparados com 
igual periodo do anno anterior. Nos tres primeiros trimestres 
de 191S a renda da exportação foi de 1.197:7128773, attingin- 
do a receita total desses nove mezes a 3.517:0178097; em- 
quanto a de igual tempo neste anno foi de 2.2S1:752$228, 
dos quaes apenas 611:2658517 cabem á exportação». Apesar 
das indicadas causas de decréscimo, verificou-se afinal que a 
receita de 1919 não foi, ainda assim, inferior a 3.000:0008000.

VI. Sob outros aspectos é ainda o Estado do Rio Gran­
de do Norte um bello exemplo de probidade, de esforço, de 
coragem patriótica para toda a communhão brazileira. — A 
instrucção popular, sob as varias formas, é hoje um dos ser­
viços que prendem a maior attenção dos poderes públicos, e 
concentra a dedicação de todas as classes. Póde dizer-se que 
está perfeitamente encaminhada ali a grande causa. Funccionam 
no Estado (17) 30 grupos escolares, e ;:uma escola ambulante», 
com 2.733 alumnos matriculados, alem de mais 334 que fre­
quentam o grupo modelo annexo á Escola Normal. Inauguraram- 
se ainda em 1919 mais dois grupos, no município de São Mi­
guel e na povoação de Parelhas. «A matricula de alumnos de 
primeiras lettras é, porém — observa o desembargador Ferrei­
ra Chaves — muito superior ao numero acima dado, porque 
felizmenífc se desenvolve cada vez mais o ensino particular, 
quer na capital quer no interior; e a essa iniciativa beneme- 
rita não tem faltado- o auxilio, embora ainda insufficiente, do

17 Estes dados são relativos a 1919, e extrahidos da ultima 
Mensagem do dr. Ferreira Chaves.
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poder publico. Pela lei do orçamento do corrente aimo já são 
subvencionados 17 estabelecimentos particulares de instrucção; 
mas é maior o numero daquelles que merecem esse amparo. Alem 
d°s grupos escolares acima indicados, inauguraram-se também, 
durante a minha administração, e em annos anteriores, cs gru­
pos Quintino Bocayuva, na cidade de Santa Cruz; Conselheiro 
Britto Guerra, na villa de Areia Branca; Aleira e Sá, cm Sant’- 
Anna do Mattos; e Joaquim Nabuco, na villa do Taipú. Foi 
creado, e só não provido por falta de professores titulados, o 
grupo Coronel Tito Jacome, na villa de Augusto Severo;». — 
Para o ensino secundário funccionam o Atheneu Norte-Rio- 
Grandense e a Escola Normal, alem de outros institutos não 
officiaes, mas amparados pelo governo. — A imprensa pode 
orgulhar-se ali de ser das mais dignas entre as que se co­
nhecem nos maiores Estados da União. A da capital é represen­
tada principalmente pelo Republica, o mais antigo dos orgãos 
subsistentes, tradição viva do sentimento republicano naquélla 
terra. Creada pelo dr. Pedro Velho, por elle redigida durante 
muitos annos, tem sido até hoje o expoente mais exacto da 
cultura e das aspirações daquelle povo. Por ella têm passado 
todos os mais nobres espíritos de que se desvanece a terra 
potiguar, tornando-se portanto como a 'historia sentida da in- 
tellectualidade norte-rio-grandense. Alem do Republica, outros 
muitos jornaes se contam, tanto em Natal como no interior. — 
Ao concluir este capitulo, que é y final do presente trabalho, 
persuadimo-nos de que, por menos que seja, do pouco que ahi 
deixamos se colhem bastantes razões para que o nobre e ope­
roso povo norte-rio-grandense possa dizer, mais com a serena 
consciência do seu papel em nossa historia que com orgulho, 
aos seus irmãos da Republica; e i s  a h i  o  q u e  t e m o s  f e i t o  n e s t e

PEDAÇO ESTREMECIDO DO NOSSO AMADO BRAZIL;  NESTA TERRA QUE 

SAGRAMOS PELO SACRIFÍCIO, E ONDE AS MUNIFICÊNCIAS DA NATUREZA 

NÃO NOS VEM SEM CASTIGO. DlR-SE- IA QUE OS FLAGELLOS CKEARAM 

EM NÓS F.STE HEROÍSMO, 5 EM O QUAL NÃO SF. EXPLICARIA A NOSSA 

VIDA.
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